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mjEtermina  a  Academia  Real  das  Sctenctas ,  que 
os  Elementos  de  Hygiene,  que Jhe  for  ao  de  mm 
apresentados  pelo  seu  Sócio  Francisco  de  Mello 
Franco ,  e  por  elle  augmentados  e  correctos  se- 
jaõ  reimpressos  d  custa  da  Academia,  e  debaixo 
do  seu  Privilegio, 


José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  ^ 
Secretario  da  Academia* 


PRIVILEGIO, 


X-iU  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem :  Que  ha-* 
vendo-me  representado  a  Academia  das  Sciencias  estabelecida  com 
Permissão  Minha  na  Cidade  de  Lisboa  ,  que  comprehendendo  entre  os 
objectos  ,  que  formão  o  Plano  da  sua  Instituição,  o  de  trabalhac 
na  composição  de  hum  Diccionario  da  Lingoa  Portugueza,  o  mais 
completo  que  se  possa  produzir;  o  de  compilar  em  boa  ordem,  e 
com  depurada  escolha  os  Documentos,  ^que  podem  illustrar  a  Histo- 
ria Nacional ,  para  os  dar  á  luz ;  o  de  publicar  em  separadas  Collêc- 
^õès  as  Obras  de  Litteratura ,  que  ainda  não  forão  publicadas;  ode 
instaurar  por  meio  de  novas  Edições  as  Obray  de  Auctores  de  mereci- 
mento, e  cujos  Exemplares  forem  muito  antigos,  ou  se  tiverem  fei- 
to raros  ;-o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente  sobre  a  Historia  Littera- 
fia  destes  Reinos  ;  o  de  publicar  as  Memorias  dos  seus  Sócios ,  das 
quaes  as  que  contiverem  novos  descobrimentos,  ou  perfeições  impor=« 
tantes  ás  Sciencias ,  e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de 
Memorias  da  Academia ,  ficando  as  outras  para  servirem  de  matéria 
a  separadas  e  distincUs  Coliecçoes,  nas  quaes  se  dê  ao  publico  em 

Ex= 


yj  Privilegio. 

Extractos  e  TraducrÕes  periodicamente  tudo     o  que  r.as   Obras  das 
ou   as   Academias,   e   nas  d,  Auctores  particulares  houver  ma,s  pro- 
pdo     e  digno   da  Instrucção  Nacionalj   ^  M^^^"te  o  de  fazer  com- 
pôr     e  pubhcar  Irum  IVIappa  Civil  e  Utterano ,  que  contenha  as  no- 
ticias do  nascimento,  empregos,  e  habitações  das  Pessoas  F^ncipaes 
de  que  se  compõem  os  Estados  destes  ^,uK>s     Tribunaes ,  ou  Juntas 
de  Administração  da  Jusciça  ,   Arrecadação  de   Fazenda  ,    e  ou  ras 
partfculares  noí.cias ,    na  conformidade  4^  que  se  prat.ca  em  outras 
Cortes  da  Europa:  E  porque  havendo  de  ser  ^^^^^^^,^^"'!..^"'P'"5'^: 
^T  tantas,   e  tão  numerosas  as  Edições  das  sobreditas  Obras,    seria 
fácil  que    a  Academia  se  arriscasse    a  baldar    a  importante   despeza  , 
que  determina  fazer  nellas  •,  se  Eu  não  Me  dignasse   de  privilegiar  as 
suas  Edições  ,   para  que  se   lhe   não  contrafizessem      nem   se  lhe  ra^ 
imprimissem  contra  sua  vontade,   ou  mandassem  vir  de  fora  impres- 
sas ,   em  detrimento  irreparável  da  reputação  da  mesma  Academia     e 
das  consideráveis  sommas  que  nellas  deverá  gastar:  Ao  que  tudo  Ten- 
do  consideração  ,   e    ao  mais    que    Me  foi  presente  em  Cônsul  a    da 
Real  Meza  Censória,  á  qual  Commetti   o  exame    desta  louvável  em- 
preza;    Querendo    animar  a  sobredita  Ax:ademia ;;  para  que  reduza   a 
effeito  os  referidos  úteis  objectos,    que   o  estão   sendo  da  sua  appli- 
caçào  :  Sou  Servida  Ordenar  aos  ditos  respeitos  o  seguinte: 

Hei  por  bem,  e  Ordeno,  que  por  tempo  de  dez  annos ,  con- 
tados desde  a  publicação  das  Edições,  sejâo  privilegiadas  todas  as 
Obras  que  a  sobredita  Academia  das  Sciencias  fizer  imprimir  e  pu- 
blicar ;  para  que  nenhuma  Pessoa  ou  seja  natural ,  ou  existente  ,  e  mo- 
radora nestes  Reinos  as  possa  mandar  reimprimir  nem  introduzir  nei- 
les  sendo  reimpressas  em  Paizes  Estrangeiros :  debaixo  das  penas  d0 
perdimento  de  todas  as  Edições  que  se  fizerem,  ou  introduzirem  ein 
contravenção  deste  Privilegio ,  as  quaes  serão  apprehendidas  a  favojr 
da  Academia;  e  de  duzentos  mil  reis  de  condemnaçao ,  que  se  im- 
porá irremissivelmente  ao  transgressor ,  e  que  será  applicada  em  par- 
tes iguaes  para  o  Denunciante,  e  para  o  Hospital  Real  de  b.  José,. 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegio  aquelles  casos, 
em  que  as  Matérias ,  que  fizerem  o  objecto  das  Obras  que  publicar  a 
Academia ,  appareção  tratadas  com  variação  substancial ,  e  importan- 
te '  ou  pelo  melhor  methodo  ,  novos  descobrimentos  ,  e  perfeições 
scientificas  se  achar ,  que  differem  das  que  imprimio  a  Academia  : 
sendo  o  exame  e  confrontação  de  humas  e  outras  Obras  feito  na  Real 
Meza  Censória  ,  ao  tempo  de  se  conceder  a  Licença  para  a  impressão 
das  que  fazem  o  objecto  desta  Excepção:  Encarregando  muito  á  mes- 
ma Aleta  o  referido  exame  ,  e  confrontação ;  para  consequentemente 
conceder ,  ou  negar  a  Licença  nos  casos  occorrentes  e  circunstancias 
acima  referidas.  Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras  particulares  de  cadíi 
*  hum 


Privilegio. 
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hum  dos  Sócios ;  porque  estas  só  poderão  ser  privilegiadas ,  ou  quan- 
do forem  impressas  á  custa  da  Academia,  ou  quando  os  seus  pró- 
prios Auctores  Me  suppl içarem  o  Privilegio  para  ellas. 

Hei  outro  sim  por  bem,  e  Ordeno,  que  sejão  igualmente  pri- 
vilegiadas pelo  referido  tempo  todas  as  Edições ,  que  a  referida  Aca- 
demia fizer  de  Manuscriptos ,  que  haja  adquirido:  com  tanto  porém 
que  delias  não  resulte  prejuizo  ás  Pessoas ,  que  primeiro  os  liou  verem 
adquirido,  ou  lhes  pertenção  pelos  titulos  de  Herança,  ou  de  Com- 
pra ,  e  tenhão  intenção  de  os  imprimir  por  sua  conta.  E  para  que  a 
este  respeito  haja  alguma  Regra,  que  attenda  á  utilidade  publica,  e 
á  particular:  Determino,  que  a  Academia  possa  imprimir  os  referi- 
dos Manuscriptos;  ou  logo  que  mostrar  que  seus  Donos  não  querem 
imprimillos ;  ou  que  havendo  elles  declarado  quererem  dallos  á  luz , 
o  não  fizerem  no  prefixo  termo  de  cinco  annos ,  que  neste  caso  lhes 
serão  assignadòs  pwa  os  imprimirem» 

VÈeif  omro  sim  por  bem ,  e  Ordeno ,  que  na  generalidade  do  Pri- 
vitegiò ,  que  a*  referida  Academia  Me  supplíca ,  e  lhe  Concedo  na  so- 
bredita conformidade  para  a  reimpressão  das  Obras  ou  antigas,  ou  ra- 
ray,  ou  dè  Auctores  existentes ,  fiquem  salvas  as  Obras ,  que  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  mandar  imprimir  ;  ou  porque  sejão  concernen- 
tes' aos  Estudos  das  Faculdades ,  que  se  ensinão  nelk  ;  ou  porque 
sendo  compostas  por  Professores  delia,  as  mande  imprimir  a  mesma 
universidade,  como  hum  testemunho  publico  dos  progressos ,  e  da' 
reputação  litteraria  dos  referidos  Professores :  E  fiquem  igualmente 
salvas  as  outras  Obras ,  que  actualmente  estão  sendo  ou  impressas ,  ou 
vendidas  por  algumas  Corporações,  e  por  Famílias  particulares,  e 
que  nellas  tem  em  certo  modo  constituído  ha  muitos  annos  hu- 
ma  boa  parte  da  sua  subsistência  ,  e  património ;  e  a  cujo  benefi- 
cio Poderei  privilegiallas  ,  ou  prorogar-lhes  os  Privilégios  que  ti- 
verem. 

Hei  por  bem  finalmente  ,  e  Ordeno ,  que  na  concessão  do  Pri- 
vilegio, que  igualmente  Concedo  na  sobredita  conformidade  ,  para  a 
referida  Academia  publicar  o  Mappa  Civil  e  Litterario  na  forma  zci" 
ma  declarada,  fiquem  salvos  os  Privilégios  seguintes,  a  saber:  o  Pri- 
vilegio concedido  aos  Officiaes  da  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Ne*- 
gocios  Estrangeiros,  e  da  Guerra  para  a  impressão  da  Gazeta  de  Lis^ 
hoa:  o  Privilegio  perpetuo  da  Congregação  do  Oratório  para  a  im- 
pressão do  Diário  Ecciesiastico ,.  vulgarmente  chamado  Folhinha  :  e 
o  Privilegio  que  Fui  servida  conceder  a  Félix  Aiitonio  Castrioto  para 
o  Jornal  Enciclopédico:  Para  que  em  vista  dos  referidos  Privilégios, 
e  das  Edições,  que  fazem  os  objectos  delles ,  se  haja  a  Academia  de 
regular  por    tal  maneira  na  composição    do  referido  Mappa  Civil    e 
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Litterario ,    que   de  nenhum  modo  fiquem  offendidos   os  mesmos  Pri^' 
vilegios ,  que  devem  ficar  illesos. 

E  este   Alvará  se  cumprirá  sem  duvida ,  ou  embargo  algum  ,    e 
tão    inteiramente  ,   como  nelle  se  contém. 

E  pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  Real  Meza 
Censória ,  Concelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar ,  Meza  da 
Consciência  e  Ordens ,  Regedor  da  Casa  da  Supplicação  ,  Governador 
da  Relação  e  Casa  do  Porto ,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra,  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa,  e  a  todos  os  Corre- 
gedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Magistrados,  e  mais  Justi- 
<^as ,  ás  quaes  o  conhecimento  e  cumprimento  deste  Alvará  por  qual- 
quer modo  pertença,  ou  haja  de  pertencer;  que  o  cumprão,  guardem, 
facão  cumprir,  e  guardar  inviolavelmente ,  sem  lhe  ser  posto  embar- 
go ,  iinpedimento ,  duvida ,  ou  opposição  alguma ,  qualquer  que  ella- 
seja:  para  que  a  observância  delle  seja  inteira,  e  tão  litteral ,  como 
nelle  se  contém,  E  Mando  outro  sim  ao  Doutor  António  Freire  de 
Andrade  Enserrabodes ,  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paçó,- 
e  Chanceller  Mór  destes  Reinos,  que  o  faça  publicar  na  Chancella-' 
ria,  e  que  por ella  passe :  ordenando,  que  nella  fique  registado,  e  que 
se  registe  em  todos  os  lugares,  em  que  deva  ficar  registado,  e  conve- 
niente for  á  sobredita  Academia  ,  para  a  conservação  e  guarda  dos 
Privilégios  ,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido.  Dado  no  Palacio- 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e  dois  de  Março  de  mil 
setecentos  oitenta  e  hum. 


RAINHA 


Visconde  de  Villanova  da  Cerveira. 

Alvará  pelo  (jual  Vossa  Majestade ,  pelos  motivos  nelle  mencio- 
nados ,  Ha  por  bem  conceder  á  Academia  das  Sciencias  ,  estabelecida 
com  a  Sua  Real  Permissão  na  Cidade  de  Lisboa  ,  o  Privilegio  por 
tempo  de  dez  annos  ;  para  poder  imprimir  privativamente  todas  as 
Obras  y  de  que  Jaz  menção:  com  excepções  e  modijicaçèes  ^  que  vão 
nelle  expressas  ;  e  com  as  penas  contra  os  transgressores  do  referido 
Privilegio:  tudo  na  Jòrma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Masfestade  ver. 


Re- 


Privilegio.  ix 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em 
o  Liv.  VI.  dai  Caítas,  Alvarás,  e  Patentes  a  fl.  93  f.  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  7  de  Maio  de  17S1. 


Joacjtsimjosé  Borralho. 


António  Freire  d'Andrade  Enserrabodes. 


Grátis, 


Foi  publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  c  Rei- 
no, pela  qual  passou.  Lisboa         de  Maio  de  1781. 

D.  Sebastião  Maldonado, 


Publique-se,  e  registe-se  nos  Livros  da  Chancellaria  Mor  do  Rei- 
no Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 


António  Freire  d' Andrade  Enserrabodes. 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis 
afl.  34  f.  Lisboa  19  de  Maio  de  1781. 


António  José  de  Moura, 


João  Chrysostomo   de  Faria    e  Sousa  de  VasconceJlos  de  Sá   o  fez. 

Registado   na  Chancellaria  Mor  da  Corte    e  Reino  no  Liv,   de 
Officios  e  Mercês  a  fl.  68.    Lisboa  21  deMaio  de  1 781, 

MatthsKS  Rodrigues  Yiaima, 


** 
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I  N  T  R  O  D  U  C  q  A  O. 


\^  Uando  consideramos  o  homem  physicameméif, 
apresenta-se-nos  como  o  mais  desgraçado  na  iní- 
mensa  escala  de  todos  os  entes  sensitivos.  Nasce  des- 
provido de  todas  as  armas  ofFensivas  ,  e  defensivas  , 
que  a  bemfazeja  Natureza  dcstribuio  por  todos  os  ou* 
tros  animaes  :  sua  pelle  nua  anda  exposta  ao  ardeste 
calor  do  sol  ,  e  ao  rigoroso  frio  do  inverno  ,  assim  co- 
mo a  todas  as  intempéries  da  atmosphera  •;  ao  mes- 
mo  tempo  que  até  ás  arvores  concedeo  a  casca  ,  que 
lhes  serve  de  escudo  contra  tudo  o  que, as  pode  ofr 
fender.  A  longa  debilidade  da  sua  infância  ;  o  tropel 
de  moléstias  ,  que  o  persegue  em  todo  o  decurso  da 
sua  vida;  a  intemperança  de  seus  appetites ,  e  paixtor^ 
e  por  ultimo  as  falhas  de  seu  entendimento  ,é  profunda 
ignorância,  em  que  nasce,  parece  pôr  esta  idéa  além 
de  toda   a  duvida. 

Nada  do  que  vemos  no  homem  ,  contemplado 
desta  maneira  ,  o  poe  acima  dos  outros  animaes;.  Em 
que  se  poderá  comparar,  no  que  toca  ás  suas  forças  , 
com  o  intrépido  ,  e  forçoso  leão  ?  Que  tem  que  veí 
com  a  ligeireza  da  lebre  ?  Com  a  robusta  corpulência 
do  elefante?  Com  a  dexteridade  do  macaco  ?  &c.  &c. 
Observamos  além  disto ,  que  cada  humr  dos  ani- 
maes he  dotado  de  seu  particular  irtstinCto ;;  e  que  a 
sabia  Natureza  olhou  pôr  todos  ell es  ,  dandprlhes  afri 
mas  próprias  segundo  as  suas  diíFerentes ,  e  particulares 
necessidades.  Só  o  homem  nasce  inerme ,  falto  de  tu- 
do, e  ignorando  tudo.  Nada  sabe  ,  e  nada  pode  sem 
tal  ou  qual  educação  j  pois  he  preciso  ensinalo  avivei,, 
a  fallar ,  e  ainda  mais  que  tudo  a  pensar  i)e,ínj.Q^qus 
he  sempre  obra  de  muita  difficuldader»?  wp  lO^u^^um 

A  Quan- 


j  ■    i 


n  iNTRODucqXo. 

Quando  pois  comparamos  este  com  aquelles  sem 
passar  da  superfície ,  accode  a  tentação  de  reputarmos 
a  Natureza  por  nossa  madrasta.  ElLi  poiém  ,  que  he 
em  tudo  ill imita damen te  sabia  ,  guarda  em  tudo  equi- 
JiMo :  e  o  que  nos  parece  desfavorável  e  máo  ,  só  o 
he,  porque  não  podemos  seguir  a  serie  infinita  dos 
anileis,  que  formão  a  immensa  cadeia,  que  liga  com 
magestosa  simplicidade  todas  as  suas  creaturas.  Para 
Fesarcir  por  tanto  a  espécie  humana  dos  dotes  physi- 
cos,que  tão  liberalmente  repartio  por  todos  os  outros 
artimaes ,  deo-lhe  como  privilegio  exclusivo  o  lameda 
razão;  por  meio  da  qual  vem  a  ser,  sem  embargo  da 
sUã  fraqueza  ,  o  primeiro  ente  na  vasta  extensão  do 
nõ^so  globo:  pois  se  nenhum  anim-al  nasce  tão  fraco  co» 
iíio  o  homem  V  nenhum  chega  a  ser  tão  poderoso.  Qual 
âo  nâ^^r  deixa  de  rer  mais  instincto  ,  e  faculdades 
liíeíhor  desenvolvidas  ,  do  que  tem  huma  criança  ? 
Q^al  porém  pôde  adquirir ,  como  o  homem,  este  alto 
g^ráo  dê  int^líigencia  ,'  e  do  habilidade,  com  que  sabe 
fazer-se  senhor  de  tudo?  Os  brutos  , quando  sahem  ao 
êíiindô,  quá^si  que  parecem  tão  instruidos,  como  seus 
fsa-iS  :  ó  homem  porém  Psa  stfa  origem  necessitado'  de 
tulio  fe  còttio  hum  perfeito  estúpido ;  mas  o  ins-fincta 
dbs  primeiros  he  esta*cionario  ;  a  sciencia  do  segundo 
áiigrnentâ-se  diária m. ente  ,  e  elevasse  ás  m.ais  sublimes 
V-€Ída<ies.  O  circulo  moral  (  por  assim  dizer )  daquel- 
kg  he  límkado  ;  mas  este  pôde  abalançar-se  ás  mais 
ádólii-à^iá  virtudes  ,•  ou  preci^pitar-se  no  abysmo  das 
ifiais  lièdion4as  maldades.  Só  este  corre  todos  os  ex- 
t^i-^mos^e  pd^  ifó©  -v^em  a  ser  ou  o  iiiais  sublime  ,ou  o 
iftais  abjecto  ente  ,  que  sahe  das  mãos  da  Natureza» 
Esta  incGmprehensivêl  excellencia  do  homéiii  procede 
do  d«se«t<il^i-flièntè>  dá  sua  r^cta  rázãò  ;  o  qué  jaíHais 
sevpodeíá  coH^glrir ,  áèm  qiie  haja  hiima  bem  dirigida 
educação  j  que  seili|írè  hd  filha'  da  civili&a^ãó  ,  e  á  ci- 
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viiua^ão  o  he  da  Sociedade.  Logo  o  homem  por  isf 
ço  mesiiM'  quf  n^isce  tão  imbecil ,  tao  fraco ,  e  tão  de-^ 
pendcnic  de  iodos  por  lirgo  tempo  ,  e  obrigado  a 
ciraiprir  com  os  altos  destinos  ,  p^ra  que  foi  creado  , 
he  animal  sociável  ,  e  so  em  sociedade  pôde  ser  per- 
feito :  e  como  a  Natureza  tende  sempre  á  perfeição 
das  suas  obras,  que  todas  sáo  grandes  em  si  ;  fica  evi- 
dente a  verdade  desta  asserção.  Embora  Philosoplios  j 
aliás  abalisados,  tenhão  com  brilhantes  sophj/smas  per- 
tendido  provar  o  contrario.  A  Natureza  he  sempre 
sinvoles  ,  e  uniforme  nas  suas  obras  i  e  sendo  infinita^- 
meote  sabia  não  pode  jamais  querer  ,  que  se  consi- 
gâo  íins  designados  por  meios  contraditórios. 

Tem  apparecido  nos  bosques  da  Europa  indiví- 
duos selvagens,  que  mui  pouco  difíerem  dos  macacos; 
os  quaes  ,  segundo  a  observação  ,  somente  se  excitão  pe- 
los objectos  tendentes  á  sua  conservação  puramente 
animal,  e  aos  estímulos  da  procreação  da  sua  espécie; 
o  que  constitue  os  dous  fins  máximos  de  todos  os  en- 
tes organisados.  Entre  vários,  que  tem  apparecido  em 
diíferentes  épocas ,  conta-se  o  rapaz  apanhado  nos  ma- 
tos do  PAveyron  oito  annos  depois  da  horrenda  revo- 
lução Franceza;  o  qual  foi  por  fim  posto  em  casa  de 
Monsieur  Sicard  Professor  de  surdos  ,  e  mudos.  Ti* 
nha  elle  repugnância  a  toda  a  qualidade  de  vestuário; 
de  que  se  desembaraçava  ou  tirando-o ,  ou  rasgando-o. 
Não  soffria  nem  vinho,  nem  qualquer  outra  bebida  es^ 
pirituosa.  Não  comia  senão  batatas,  nozes ,  bolotas ,  e 
castanhas  ,  que  curiosamente  examinava  por  meio  da 
vista  ,  e  do  olfacto ,  dando  sons  inarticulados. 

Seria  este  rapaz  criado  nas  montanhas  desde  a 
sua  mais  tenra  infância  ?  Estamos  persuadidos  que 
não  ;  pois  he  fora  de  toda  a  verisimilhança ,  e  phy- 
sicamente  impossível  que  hum  recem-nascido ,  ou  ain^ 
da  tendo  alguns  mezes,  possa  viver  só,  desamparado 
A  ii  no 
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HO  meio  de  montanhas,  com  o  necessário  instincto  pa- 
ra evitar  a  immensidade  de  perigos  ,  que  o  rodeão. 
Não  devemos  lembrar-nos  da  fabula  de  Rómulo  ,  e 
R-emo,  que  a  Politica  forjou. 

í '  ■  Por  tanto  estes  individuos  singulares  nada  deci- 
dem a  favor  de  alguns  Philosophos  ,  que  ou  por  my- 
santhropia  ,  ou  por  espirito  de  singularidade  perten- 
dem,  que  o  homem  em  sociedade  he  desgraçado  ,  e 
que  nasceo  para  viver  solitário  ,  e  selvagem.  Muito 
pelo  contrario,  por  tudo  o  que  nelles  se  observa  ,  de- 
vemos deduzir  com  evidencia  ,  que  o  homem  nascera 
para  fins  sublimes ,  e  muito  além  da  esphera  pliysica. 
Para  que  seria  elle  dotado  da  perfectibilidade  ,  que 
por  meio  da  civilisação  sobe  a  gráo  tão  eminente  ? 
Por  effeito  delia  só  elle  he  capaz  de  admirar  as  estu- 
pendas maravilhas  da  Natureza  ,  e  de  seu  Omnisciente 
Author  ;  só  elle  se  eleva  ás  idéas  abstractas  ,  e  á  sua 
combinação  j  só  elle  em  fim  he  capaz  de  se  absorber 
1K)>  mundo  intellectual  ,  perdendo  de  vista  a  terra  ,  pa- 
ra a  qual  naturalmente  tende.  Neste  mundo  he  que 
elle  se  regozija  de  contemplar  a  sabedoria  infinita  de 
seu  Creador.  Aqui  he  que  conhece,  e  se  convence  de 
que  o  cego  acaso  não  pode  produzir  a  organisaçao. 
do.  mais  pequeno  insecto  ;  e  de  que  as  maravilhosas, 
relações  dos  entes  todos  entre  si  lhe  demonstrao ,  que 
existe,  huma  suprema  Inteiligencia,  Elle  a  vê  ,  ou  an- 
tes,  elle  a  sente.  Só  então  he  que  o  homem  he  verda- 
deiramente homem. 

;,  Provado  pois  que  o  homem  somente  em  Socie- 
dade pôde  desempenhar  os  altos  fins  do  seu  destino  ,. 
não  parecerá  fora  de  propósito  examinar  em  breve  , 
como  lentamente  de  pequenas  se  formarão  as  grandes 
Sociedades.  Não  só  pelo  que  consta  da  Historia  ,  e  das 
relações  dos  Viajantes  :  mas;  até  pelo  que  se  pócle  con- 
]ectur2ix.^à  priori  i  Jí}0  principio  a.s  pequenas  Socieda- 
des 
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des  humanas,  vagamente  espalhadas  sobre  a  terra  ,  vi- 
vi ao  da  caça ,  da  perca  ,  e  dos  fructos  silvestres ,  que 
a  terra  espontânea  mente  produzia.  O  augmeiíto  dos 
indivíduos  sobre  hum  terreno ,  que  o  arado  ainda  não 
tinha  fertilisado,  a  concorrência  dos  caçadores,  a  ra- 
ridade da  caça  ,  e  por  fim  a  difficuldade  de  subsistir 
nas  estações  rigorosas  ,  obrigarão  os  homens  a  buscar 
o  expediente  de  se  fazerem  pastores  ,  quando  o  paiz 
o  consentia  .,  criando  rebanhos  ,  que  os  alimentassem 
na  penúria.  Então ;  de  ferozes  ,  e  bruraes  pelo  género 
de.  vida,  a  que;a  necessidade  os  obrigava,  tornarão-se 
na  vida  pastoril  ,  e  socegada  mais  humanos  e  sua- 
ves. iVlimentadps'  do  leite  dos  seus  rebanhos  ,  cober- 
tos das  suas  pelks  ,  passando  a  sua  vida  no  meio  dos 
prados  ,  e  das  flores,  seus  costumes  se  forão  pouco  e 
pouco  polindo  ;;  e  seus  espíritos  igualmente  se  forão 
costumando  a  reflectir  ,  e  a  contemplar  a  Natureza  , 
cujo  aspecto  já  os  enchia  de  admiração.  Vivendo  até 
então  sem  leis  ;  por  quanto  só  havia  a  authoridade 
patriarchal  estabelecida  ,  e  conservada  pelos  usos,  en- 
tenderão os  mais  prudentes  e  judiciosos ,  que  era  pre- 
ciso determinar  regras  geraes  ,  por  onde  a  pequena  , 
mas  já  crescida  Sociedade  se  regesse. 

Como  a  contemplação  das  maravilhas  da  Natu- 
reza faz  com  que  aqueíles  que  as  observao  ,  tenhaa 
grandes  pensamentos  ,  e  personalisem  tudo  quanto 
vêm  ;  estes  homens,  ainda  filhos  sinceros  da  Nature-- 
za  ,  forão  poetas.  Canta  vão  era  canções  seus  amoro- 
sos aíFectos ,  a  belleza ,  verdura ,  e  florido  matiz  dos 
prados,  onde  apascentavão  seus  rebanhos  ;  e  animados 
de  estro  cantavao  em  verso  os  primeiros  dieta  mes  So- 
ciaes,  que  todos  sabião  de  cor.  Desta  arte  Orpheo  , 
Lino  ,  e  Amphião  depois  de  darem  a  seus  contempo- 
râneos certo  gráo  de  civiHsaçao  ,  edificarão  as  primei- 
ras Cidades.  .  , 
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Já  a  este  tempo  tinhão  os  homens  confiecido  , 
que  a  vida  pastoril  ,  sem  embargo  da  sua  doçnra  e 
amenidade ,  nem  convinha  a  todos  os  terrenos  ,  nem 
podia  coíiservar-se  ;  e  que  de  necessidade  andarião  er- 
rantes ,  a  íím  de  procurarem  a  seus  rebanhos  novos 
prados  ,  porque  não  podido  subsistir  augmentando-se 
consideraveh-nente  o  numero  dos  individuos.  A  neces- 
sidade ,  primeira  mestra  de  todas  as  cousas  ,  fez  com 
que  homens  de  melhor  engenho  inventassem  os  primei- 
ros rudimentos  da  agricultura  ;  e  forçassem  a  terra  a. 
alimentar  sociedades  já  numerosas.  Foi  então  indis- 
pensável que  houvesse  meu  ,  e  teu  ;  e  que  se  estabele- 
cesse o  direito  da  propriedade  ,  que  nos  bens  de  raiz 
íião  era  conhecido  ;  pois  vivião  todos  em  commum  , 
nao  sendo  mais  que  meros  usufructuarios  dos  bens  na- 
turaes  do  território  ,  em  que  se  achavao.  Forão  divi- 
dindo as  terras  segundo  a  industria,  e  trabalho  de  ca- 
da hum ;  e  formarão  seu  corpo  de  leis  proporcionado 
ás  circumstancias  i  o  qual  só  tendia  á  segurança  dos 
bens  e  da  vida  de  cada  individuo  da  Sociedade. 

Vendo  os  Legisladores  pela  experiência  ,  e  ob- 
servação do  coração  humano  ,  que  leis  civis  não  podião 
sós  por  si  embaraçar  infracções  secretas,  e  tendo  todos 
perfeito  conhecimento  da  existência  de  Imm  Ente  Su- 

Í)erior  ,  de  quem  em  tudo  depcndiao  ,  procurarão  estabe- 
ecer  vínculos  ,  que  ligassem  as  consciências  ;  e  assim 
jizerão  reconhecer  as  relações ,  que  a  Sociedade  he  obri- 
gada a  ter  com  o  supremo  Author  de  toda  a  Natu- 
reza :  e  deste  modo  formarão  os  deveres  religiosos. 
Donde  fica  evidente  que  huma  Sociedade  de  Atheos 
jamais  poderá  existir. 

As  NaçÓes  na  sua  origem  são  todas  pobres ;  por- 
que  he  cada  individuo  obrigado  a  trabalhar  para  vi- 
ver.   Os  Casamentos  são  frequentes  por  causa  da  mu- 
tua utilidade  ,  que  delles  resulta  a  beneficio  das  famí- 
lias. 
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lias.  São  mui  pequenas  as  Villas ,  e  as  Cidades ;  por- 
que vivendo  principalmente  da  agricultura  ,  vivem  nos 
campos.  Por  tanto  tojios  os  povos  forão  no  seu  prin- 
cipio ,  para  o  dizer  assim  ,  republicanos  ,  consequên- 
cia necessária  do  estado  pastoril ,  ou  patriarchal.  Des- 
te estado  primitivo  com  o  andar  do  tempo  passâo  á 
Aristocracia  ,  ou  á  Oligarchia  ,  e  por  fim  á  Monar- 
chia  ,  a  qual  pelo  decurso  dos  séculos  degenera  em 
Despotismo.  No  primeiro  estado  os  homens  são  fra- 
gaes,  francos  5  hospitaleiros ,  em  sumnia,são  virtuosos. 
No  segundo  entra  a  explicar-se  a  ambição  ,  que  traz 
comsigo  qualidades  todas  oppostas,  que  pouco  e  pou- 
co vão  lavrando.  Qi-iando  se  chega  ao  terceiro,  já  os 
homens  pouco  se  parecem  com  os  do  primeiro.  Ob- 
serva-se  huma  distincta  degeneração  de  costumes  ;  e 
quasi  desapparccem  as  virtudes  essenciaes  da  Sociedade. 
Este  contagio  sobe  ao  seu  auge  ,  quando  se  passa  aò  q  ^^: ^-^^^^g^y^ ,,  ^ 
Despotismo:  o  qual  porém  nunca  se  desenvolve  perfei- ^  ^JÍ^^^Mlfh^^^À 

tamente  ,  senão  em  paizes  muito  férteis,  e  onde  reina  ' ' 

a  polygamia  ,  e  o  despotismo  domestico.  Aqui  sendo 
a  subsistência  fácil ,  e  pof  isso  mui  grande  a  multipli^- 
cação  da  espécie  ,  dura  pòr  séculos  indetermináveis  ; 
porque  os  povos  de  taes  paizes  fazem-se  froxos ,  inimi- 
gos do  trabalho  ,6  êm  demasia  sensuaes. 

Nos  Governos  despóticos  nao  pode  haver  amot 
da  pátria  ;  nem  tem  os  súbditos  interesse  algum  eni 
combater  peloè  seus  Déspotas.  Pôr  isso  sabemos  da 
Historia  ,  que  Xerxes  com  hum  exercito  de  hum  itii* 
Ihão  de  hoiiiens  fòi  rechaçado  em  ThérmOpylas  por 
trezentos  Spartiatas  ;  e  fora  vencido  em  Salamina  ,  è 
eiii  Plat^a;  e  quê  O  grande  Alexandre  côm  alguns  mi- 
lhares de  l^^acedonios  avassalou  a  Africa  ,  e  a  Ásia. 
Sabém<5s  os  rápidos  progressos ,  què  fizerao  os  Roma- 
íios  no  Orierttfe  ,  6  a  diííículdade ,  que  encontrarão  no 
interior  da  Europa.   Hippocrat^s  já' tinha  observado  a 

dif- 
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diíFerença ,  que  ha  entre  os  Europeos ,  e  Asiáticos  ;  e 
tinha  também  reconhecido  que  nascia  da  natureza  dos 
■climas  ;  pois  destes  resultava  a  diíFerença  dos  Gover- 
nos. 

He  de  observação  que  os  povos  mais  valentes, 
e  amigos  da  sua  pátria  são  por  via  de  regra  os  dos 
paizes  frios,  e  montanhosos  :  e  do  que  fica  dito,  cla- 
ramente se  inferem  as  razoes,  porque  os  montanhezes 
Asturianos  se  defenderão  contra  os  Mouros  ;  os  da 
Lusitânia  ,  e  da  Escossia  contra  os  Romanos  ;  e  os 
Suissos  contra  a  Casa  d' Áustria.  He  por  tanto  o  amor 
da  pátria  ,  quem  faz  a  f  ;rp  dos  Estados  ;  e  quem  o 
produz  ,  he  a  sabia  legislação  ,  e  a  sua  exacta  obser- 
vância. 

De    todas  estas    reflexões  facilmente  deduzimos  , 
que  quanto   mais  simples  he  a  Sociedade  ,  em  que  o 
homem  vive,  tanto  mais  feliz  he  a  sua  existência  co- 
mo individuo  ;  e  que  o  contrario  succede  ,  quando  as 
circumstancias  se  invertem  \  pois  he  sempre  insepará- 
vel   das  grandes    e  mui  populosas  Sociedades  a  dege- 
neração  dos  primeiros   hábitos  singellos  ,  e   virtuosos. 
Povoando- se  as  Cidades  excessivamente  ,  pouco  e  pour 
CO    ficão  hermos  os  campos  ;  e  nellas  se  atêa  o  fogo 
das  paixões  mais  violentas.    A  insaciável  ambição  ,.0 
desmedido  afferro  ás  riquezas ,  as  sullapadas  intrigas, 
o^  luxo  ,  a  intemperança  tudo  alrerao  ,  e  tudo  pertur- 
bão.    Chega  a  desordem  a  ponto  de  parecer  mais  hum 
enorme   ajuntamento  de  inimigos  ,  que  de  consócios. 
O    mesmo   prodigioso   augmento    dos    habitantes 
das  populosas  Cidades  produz  gravissimos  males  phy- 
sicos.    O  ar   se  corrompe  ,  e  fica   pouco  próprio  para 
a  conservação  da  saúde.    Os  diíFerentes  officios ,  e  oc- 
cupaçoes  ,  quasi  todos  sedentários ,  concorrem  em  gran- 
de   parte  para  o  enfraquecimento  das  constituiçóes  ,  e 
degeneração  da  espécie.  _ 

Eis- 


Eis-nqui  como  todas  as  cousas  humanas  são  im- 
perfeitas. Se  as  Sociedades  tem  mil  ventagens  ;  tem 
por  outro  lado  mil  inconvenientes :  mas  he  do  abuso, 
que  se  faz  ,  que  as  melhores  cousas  se.  tornao  muitas 
vezes  péssimas.  Devemos  com  tudo  reconhecer  ,  que 
como  a  Natureza  nunca  pára  tanto  no  mundo- physico 
como  no  moral,  he  de  necessidade  que  humas  cousas 
se  destruâo  ,  para  que  outras  appareçao  com  novo  as- 
pecto :  mas  fallando  em  rigor  ,  nada  acaba ,  ou  mor- 
re ,  como  parece  á  primeira  vista  ,  porque  aquillo  , 
que  parece  morte  ,  he  transform.açao  de  vida.  Os 
mesmos  Estados  tem  seus  períodos  de  infância  ,  ado- 
lescência ,  idade  madura  ,  e  caducidade.  A  única  dif- 
ferença  he  que  huns  correm  estes  períodos  mais  ou 
mienos  apressadamente  segtindo  o  clima  ,  e  adequada 
legislação,  com  muitas  outras  circumstancias,  que  se- 
ria fastidioso  de  analysar.  Por  tanto  na  n  ao  do  ho- 
mem só  está  diminuir,  e  alongar  os  males  que  o  cur- 
so natural  de  todas  as  cousas  necessariamente  traz 
comsigo. 

Se  o  homem  pois  pudesse  con?ervar-se  no  estado 
da  Natureza,  não  teria  oiie  sentir  tantas,  e  tantas  en- 
fermidades ,  que  são  o  resultado  da  sua  civilisação  r 
e  aquelles  povos  ,  que  mais  chegados  estão  ao  primi- 
tivo estado  ,  são  robustos;  não  conhecem  doenças;  e 
se  alguém  adoece  ,  a  Natureza  ainda  não  transtorna- 
da o  cura.  Quanto  porém  mai :  se  afasta  delia  ,  mais 
frágil  he  a  sua  organisaçao.  Que  tropd  de  moléstias 
não  ívranniza  o  homem  nas  grandes  Sccier;ades  '-Com 
dlp.s  apparecérão  todas  as  exanthematicas ,  B';xigas 
Sarampo,  Febre  scarlatina ,  erupções  miliares,  p'jíhe- 
chiaes  ,  &c.  Qiie  variedade  de  febres  só  endi^nvcas 
nas  Cidades  populosas  ?  Que  multipiicidai-:f  át  doen- 
ças chrojiicas  se  não  observão  nestas  ,  já  pelo  abuso  , 
que  se  faz  das  riquezas  ,  e  já  pela  miséria  da  maior 
parte  dos  seus  habitantes  ? 
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Esta  extrema  desigualdade  de  fortunas  produz 
consequências  mui  funestas  á  conservação  dos  povos; 
porque  de  huma  parte  se  accumuláo  os  vicios  insepa- 
ráveis das  extraordinárias  riquezas,  e  da  outra  os  que 
sáo  sempre  companheiros  da  penúria  ,  e  extrema  mi- 
séria. Até  poíiticamenre  he  mui  temível  huma  tal  si- 
tuação ,  quando  por  desgraça  succede  hum  alvoroto 
popular.  Então  qu<í  horrores  se  não  pra tição !  Os  mi- 
seraveis,  que  são  immensos  em  corapL^raçao  dos  abas- 
tados j  fazem  liga  entre  si ;  arvorâo  o  estandarte  da 
anarchia  ;  fazem  correr  rios  de  sangue  ;  destroem  mais  , 
do  que  roubão  em  sua  utilidade.  Não  pode  vir  á  ima- 
ginação scena  mais  horrorosa  !  Tudo  isro  deixaria  de 
acontecer  ,  se  os  Cidadãos  fossem  no  maior  numero 
remediados  ;  se  estivessem  ligados  ao  bem.  da  Socie- 
dade pelas  relações  de  suas  familias  ,  e  pela  conser- 
vação de  seus  taes  quaes  bens,  e  em.pregos.  Isto  po- 
rém he  impraticável  ,  quando  as  riquezas  estão  enthe- 
souradas  em  poucas  mãos  j  e  quando  a  Sociedade 
abunda  de  Celibatários, 

Estes  males  porém  só  podem,  ser  remediados  até- 
certo  ponto  por  hum  systema  ae  governo  sabiá  ,  e 
energicamente  regulado.  A'  Medicina  só  compete  a 
exame  das  causas ,  que  encurtao  a  vida  do  hom.em  fa- 
zendo-o  doente  ,  e  por-  isso  desgraçado.  Humas  cau- 
sas ha,  que  são  inevitáveis  v.  g.  o  rigor  ,  e  intempé- 
rie das  estações  hoje  em  dia  tão  irregulares  ;  outras 
só  dependem  de  nós.  Mas  como  he  preciso  fugir  de 
humas  ,  e  fazer  bom  uso  de  outras  ,  desde  que  houve 
algum  svstcma  de  Medicina  ,  os  Médicos  entrarão  a 
dar  certos  dictames  para  a  felicidade  dos  povos  ,  o 
que  já  era  fructo  dras  suas  observações.  Hippocrates 
foi  o  primeiro  ,  depois  Galeno  ,  Cornelio  Celso  ,  e- 
quasi  todos  os  Escriprores  mais  rotaveis  alguma  cou- 
çâ  escreverão  sobre  esta  importante  matéria.    Nenhum 

dei- 
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delles  porém  fez  hum  corpo  de  doutrina  regular, ten- 
do aliás  dispersamente  cousas  importantes.  Em  Por- 
tugucz  sò  ha  o  Tratado  da  Conservação  da  saúde  dos 
povos  peio  nosso  Amónio  Ribeiro  Sanches,  impresso 
em  Paris  no  anno  de  17^6.  E  te  homem  conhecido 
por  alguns  escritos  de  outra  natureza  não  poderá  dei- 
xar de  ser  sempre  elogiado  :  mas  além  de  ser  diminu- 
to ,  escreveo  em  época  ,  eín  que  os  conhecimentos  phy- 
sicos  e  chymicos,  a  respeito  do  que  hoje  se  tem  adian- 
tado  ,  estavão  como  na  sua  infância.  He  com  tudo 
mui  digno  de  ser  lido ;  mas  hoje  em  dia  he  livro  ra- 
ro ;  c  ainda  mais  raro  será  haver  quem  se  dê  á  sua 
lição. 

He  todavia  para  admirar  ,  que  rendo  havido  tan- 
tos 5  e  tão  abalisados  Médicos  á  cerca  da  Medicina 
curatoria  ,  tão  pouco  se  haja  trabalhado  no  modo  de 
prevenir  as  doenças  do  homem  ,  e  prolongar-lhe  hu- 
ma  existência  feliz,  sendo  mais  humano  accautellar  , 
do  que  remediar  os  males. 

Os  antigos  derão  a  esta  sciencia  o  nome  de  Hy- 
giene  derivado  da  lingua  Grega.  EUa  consiste  no  co- 
nhecimento das  cousas,  que  são  úteis  ,  ou  nocivas  ao 
homem  ;  e  tem  por  fim  a  conservação  da  sua  saúde  , 
e  a  prolongação  da  sua  vida.  Desde  Galeno  tem  os 
Médicos  chamado  ás  cousas  mais  indispensáveis ,  e 
naturaes  á  existência  do  homem  cousas  não  naturaes  ; 
convém  a  saber  ,  o  ar  j  os  alimentos ;  o  movimento  ^ 
e  repouso ;  o  somno ,  e  vigilia ;  as  paixões  j  e  em  fim 
as  secreções ,6  excreções.  Parece  incrível  que  Galeno, 
hum  homem  de  tanto  saber  e  discernimento  ,  tenha 
dado  a  cousas  tão  naturaes  o  nome  de  não  naturaes : 
e  ainda  mais  incrível  he  que  ha  mais  de  mil  annos  te- 
nha sido  consen^ado  em  todas  as  Escolas  de  Medicina. 

Sem  nos  cingir-mos  a  esta  ordem  geralmente  se- 
guida, dividiremos  estes  Elementos  em  Secções  ,  que 
B  ii  se- 
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Serão  subdivididas  em  Capitules.  Na  primeira  trata- 
remos da  vida,  e  da  saúde  em  geral :  do  como  a  ida- 
de ;  o  sexo  ;  os  hábitos  ;  e  os  temperamentos  modiíi- 
cão  a  natureza  do  homem.  Na  segunda  das  relaçÓes> 
que  rem  o  corpo  humano  com  os  diversos  corpos  , 
que  o  rodêao  ,  e  tocáo  a  sua  superfície.  Na  terceira 
dos  alimentos,  e  bebidas.  Na  quarta  do  exercicio ,  e 
repouso  ;  do  somno,  e  vigília.  Na  quinta  das  secreções, 
e  excreçóes.  Na  sexta  da  influencia  do  physico  sobre 
o  moral ,  e  inversamente 

Hoje  em  dia  he  mui  diíEcil  dizer  cousas  perfei- 
tamente novas:  e  quando  por  fortuna  algum  engenha 
sublime  faz  hum  descobrimento  de  qualquer  género  , 
que  seja  ,  he  preciso  que  a  raao  do  tempo  o  melho- 
re ,  engrandeça  ,  e  leve  á  perfeição  possivel.  O  fundo 
das  idéas  dos  homens  diz  hum  Philosopho  moderno, 
não  he  immenso  ;  mui  raras  vezes  as  encontramos  ver- 
dadeiramente novas:  a  variedade  porém  das  formas  , 
que  se  pode  dar  ás  conhecidas  ,  he  indcterminavel  ;  e 
faz  muitas  vezes  a  só  differença  entre  o  escriptor  ho^ 
mem  de  engenho  ,  e  o   que  o  não  he. 

Temos  para  nós ,  que  não  perdemos  o  tempo  em 
offcrecer  aos  nossos  Compatriotas  de  ambos  os  mun- 
dos estes  Elementos  ;  os  quaes  attenta mente  observa- 
dos lhes  conservarão  a  saúde  ,  e  prolongarão  a  vida» 
Acharão  ao  menos  clareza  ,  que  he  companheira  inse- 
parável da  boa  ordem  ;  e  mais  que  tudo  o  desejo  de 
lhes  ser  útil  ,  roubando  ao  nosso  laborioso  trabalho  cli- 
nico ,  para  empregar  neste  as  horas,  que  deverião  con- 
ceder-se  ao  descanço. 

Aos  nossos  Collegas  pedimos  indulgência :  e  que 
em  vez  de  vans  censuras  emendem  os  nossos  defeitos , 
e  enriqueção  a  Nação  com  úteis  producçoes  ,  que  te- 
nhão  por  alvo  a  instrucção  dos  que  delia  necessitão» 
Que  seria  de  nós  se  os  nossos  maiores ,  seguindo  a  in- 

sen- 
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sensibilidade  dos  Egoístas ,  nos  não  enriquecessem  com 
os  thesouros  do  seu  saber  ?  Esta  divida  ,  em  que  elles 
nos  constituirão  ,  não  admitte  outra  paga  senão  a  de 
fazermos  ,  segundo  o  cabedal  de  cada  hum  .,  pelos 
nossos  vindoiros  ,  o  que  elles  fizerão  por  nós.  Não 
devemos  por  tanto  entorpecer-nos  no  desmazellado 
ócio  :  vamos  transmittindo  de  mao  em  mão  com  o 
melhoramento  ,  que  em  nossa  alçada  estiver  ,  as  lu- 
zes de  que  fomos  herdeiros. 
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SECÇÃO 


PRIMEIRA 


DA    VIDA,    E    DA    SAÚDE    EM    GERAL 
DO  COl\IO  A  IDADE  ;  O  SEXO  ;  OS  HÁBITOS  ,  E  OS 
TEMPERAMENTOS 
MODIFICÃO    A   NATUBEZA    DO    HOMEM. 


CAPITULO     I. 


H, 


Da  vida ,  e  da  saúde  em  gerah 


E  da  observação  de  todos,  que  só  os  corpos  or- 
ganisados  nascem,  crescem,  se  nutrem,  se  propsgão  , 
e  morrem.  Todas  esta;  operações  ,  são  o  resultado    de 


operações  ,  sao  o 


huma  lei,  ou  força  desconhecida  ,  a  que  chamamos  vi- 
tal ,  e  que  exclusivamente  pertence  aos  corpos  organi- 
sados ,  que  formão  os  dous  Reinos  animal  ,  e  vegetaL 
Esta  força  vital ,  quando  certas  causas ,  e  circumstancias 
a  poe  em  acção,  os  faz  nascer,  e  crescer  até  o  seu  es- 
tado de  perfeição ;  m.as  diminuindo  depois  progressiva- 
mente ,  chega  a  extinguir- se  ;  e  á  sua  extincção  cha- 
mamos morte :  depois  da  qual  ficão  os  corpos  organi- 
sadcs  pertencendo  aos  que  o  não  são  ;  e  por  isso  su- 
geitos  a  todos  os  agentes  da  Natureza,  aos  que  até  en- 
tão havião  resistido  em  virtude  da  sua  faculdade  vital. 
Vulgarmente  costumão  figursr  esta  lei  inherente  a 
quanto  he  organisado ,  como  hum  ente  corpóreo.  Mas 
dir-se-ha  ,  que  a  força  gue  faz  cahir  huma  pedra  ,  por 
exemplo,  he  hum  corpo  particular,  que  a  attrahe  pa- 
ra o  centro  da  terra  ?  Não.  He  a  acção  de  huma  lei 
da  Natureza  ,  que  se  chama  gravidade.  Semelhante- 
mente  tem-se  chamado   vuía  i  lei  j  que  faz  com  que 


2  ElementosdeHygiene. 

os  corpos  crganisados  se  movao ,  se  nutráo  ,  &c.  Se- 
rá isto  porém  ter  idéa  clara  da  vida  ?  ConFessamos 
que  não:  mas  he  ter  delia  o  conhecimento  possível  se- 
gundo as  nossas  actuaes  idéas ,  sem  imaginar  hypothe- 
ses  chiínericaSj  que  exaltando  a  nossa  presunção,  nos 
desviáo  do  caminho  da  verdade.  Conhece  por  ventura 
algum  Chymico  o  que  he  ajfinidade  ?  Entretanto  sabe 
pelas  suas  observações  ,  e  experiências  os  resultados  des- 
ta lei  ,  a  que  chamarão  affinidade.  Não  nos  confun- 
damos por  tanto  pertendendo  entrar  no  sanctuario  da 
Natureza  ,  que  estabeleceo  mysteriosamente  para  nós 
as  suas  ineíFaveis  leis  primitivas ,  deixando  somente  ao 
homem  o  que  clle  pode  alcançar  dos  seus  effeitos  por 
meio  de  aturadas  observações,  multiplicadas  experiên- 
cias ,  e  raciocínios,  que  delias  rectamente  se  deduzão. 
A  vida  póde-se  considerar  com*.)  latente  ,  ou  acti- 
va. Observa-se  a  latente  nas  sementes  das  plantas  an- 
tes de  estarem  nas  circumstancias  da  sua  germinação  , 
que  são  calórico  ,  e  humidade  competentes ;  nos  ovos 
dos  voláteis,  dos  reptis,  dos  insectos  \  na  planta  em 
fim  ,  e  no  animal  entorpecido  pelo  frio  do  inverio. 
Em  tal  estado  não  ha  movimento  sensível  ;  ha  sim 
huma  interrupção,  e  somno  profundo,  sem  que  a  orga- 
nisação  se  altere.  A  v.da  activa  pelo  contrario  poe 
cm  movimento  os  sólidos,  e  fluidos ,  de  que  são  com- 
postos todos  os  corpos  organisadcs  :  *  o  qual  movi- 
mento he  o  effeito  do  influxo  reciproco  dos  líquidos 
sobre  os  sólidos  respectivos  ,  e  da  reacção  destes  so- 
bre âquelles  j  por  exemplo  ,  o  sangue  estimula  o  co- 
ração 5  e  os  vasos  sanguíneos  \  os  quaes  reagindo  pro- 

mo- 


*  Segundo  as  experiências  de  Hambeiger  a  relação  dos  líquidos 
do  corpo  humano  para  os  sólidos  he  de  seis  para  hum.  Como 
pois  Bronn  despreza  seis  partes  para  só  contemplar  huma  ?  Res- 
pendão  os  seus  sequazes. 
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inovem  a  circularão  do  mesmo  sangue;  e  outro  tanto 
se  pode  dizer  das  demais  ordens  de  vasos,  ^ 

O  corpo  humano  he  composto  de  difterentes  ór- 
gãos,  todos  entre  si  encadeados,  e  influindo  huns  nos 
outros,  cada  hum  dos  quaes  tem  sua  vitalidade  par- 
ticular ,  com  que  executa  suas  funções  próprias  v.  gr. 
a  sua  assimilação  ,  nutrição ,  secreção  ,  &c. :  e  tudo  o 
que  para  estes  fins  não  concorre,  he  expulso  deste  ad- 
mirável laboratório  vital:  porque  a  vida  he  incompa- 
tível com  a  morte;  e  são  qualidades  absolutamente  re- 
pulsivas. 

O  epigastrio  ( que  se  deve  entender  pelo  diaphra- 
gma,  estoniago,  e  intestinos)  he  hum  dos  principaes 
centros  da  nossa  sensibilidade ,  companheira  da  vida  ; 
e  fórma  com  o  cérebro  ,  e  coração  o  triumvirato  do 
corpo  humano.  A  alliança  destes  três  agentes  vivifica 
a  machina  toda  :  o  cérebro  e  espinhal  meduUa  pela 
influencia  nervosa  ;  o  coração  por  meio  da  circulação ; 
e  o  epigastrio  estabelecendo  o  equilíbrio  entre  as  fun- 
ções d'aquelles  ,  e  dos  demais  órgãos.  He  em  geral 
da  sua  influencia  reciproca  ,  que  depende  a  vida  ,  que 
de  repente  cessa ,  logo  que  aquella  se  interrompe. 

He  de  observar  que  na  nossa  organisaçao  ha  duas 
ordens  de  movimentos  ,  que  se  contrabalanção  no  es- 
tado de  saúde  ;  hum  que  se  dirige  do  centro  para  a 
peripheria  ,  e  outro  em  sentido  inverso.  A'quelle  se 
pode  chamar  excêntrico,  ou  de  expansão;  a  este  con- 
cêntrico, ou  de  condensação.  Aquelle  predomina- no 
primeiro  periodo  da  vida  :  e  este  começa  a  prevalecer 
na  idade  adulta  ,  e  faz  progressos  rápidos  ,  logo  que 
o  homem  se  aftasta  do  solsticio  da  vida  até  a  extre- 
ma velhice.  Pelo  que  podemos  dizer  com  verdade  , 
que  nas  duas  primeiras  idades  a  vida  obra  do  centro 
para  a  peripheria  ;  e  que  nas  duas  ultimas  indo  por 
degráos  he  da  peripheria  para  o  centro. 
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Quando  ha  hum  perfeito  equilíbrio  nos  resulta- 
dos destas  duas  forças,  e  que  por  consequência  cada^ 
orgao  extcuta  livremente  as  acções ,  que  lhe  são  pró- 
prias,  re?u[ta  desta  harmonia  o  estado  de  perfeita  saú- 
de :  a  qual  consiste  em  se  fazerem  as  funções  pró- 
prias de  cada  individuo  fácil ,  e  livremente ,  e  com 
satisfação  da  sua  existência. 

Ainda  que  só  conliecemos  o  que  he  vida  ,  atra- 
vez  de  hum  véo  den-^o  ,  rem-se  todavia  observado  os 
seus  eífeitos  ;  os  quaes  inostrão  ao  observador ,  que 
sem  embargo  de  serem  os  orgaos  do  corpo  humano 
enrre  si  ligados,  para  melhor  intelligencia  se  devem 
considerar  as  suas  funções  separadamente.  Ha  com  ef- 
feito  em  todos  os  entes  organisâdos,  principiando  do 
homem  até  o  polypo ,  e  das  arvores  até  o  Lichen  , 
huma  forçí  que  preside  á  organisação  ,  á  assimilação  ^ 
e  á  reproducçâo  desde  o  primeiro  instante  do  seu  ser 
até  á  m.orre.  Esta  he  a  primeira  ,  que  apparece  ,  e  a 
ultima  que  se  extingue.  Por  tanto  a  esta  vida  chama- 
remos !  rimitiva  ,  ou  vegetativa. 

Deve-se  dividir  esta  primeira  espécie  de  vida  em 
deus  ramos  ;  hum  diz  respeito  á  nutrição  ,  e  outro  á 
geração  ;  e  por  isso  a  consideraremos  como  nutritiva  , 
e^proliíica  ;  porque  nenhum  corpo  organisado  existe  , 
senão  por  hum  acto  de  reproducçâo  de  outro  seu  se- 
melhante ;  e  nenhum  se  conserva  sem  ser  nutrido  :  e 
deste  modo  a  primeira  pertence  indispensavelmente  ao 
individuo ,  e  a  segunda  a  toda  a  espécie.  Logo  a  vi- 
da vegetativa  ,  que  immediatamente  principia  ,  e  só 
acaba,  quando  a  organisação  se  destroe,  he  a  vida  ra- 
dies! ;  e  á  proporção  que  os  órgãos ,  que  a  formão ,  se 
deteriorão  ,  falta  a  saúde j  e  tanto  mais,  quanto  a  de- 
teriora :ão  he  maior. 

Oh'íervamos  em  todo  o  Reino  animal  certo  gráo 
de  sensibilidade,  que  produz  maior,  ou  menor  movi- 

men- 
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mento:  e  esta  lie  a  linha  de  demarcação  entre  este  e 
o  Reino  vegetal.  Vemos  que  esta  qualidade  não  he  per- 
manente nos  animaes  j  os  quacs  ,  quando  dormem  j 
não  sentem  ,  nem  tem  relações  algumas  com  os  entes 
aue  os  rodeão.  Por  tanto  esta  será  denominada  uidtz 
sensitha ,  ou  animal ,  ou  relatha  ,  que  quer  dizer 
o  mesmo. 

Entre  a  immensa  serie  de  animaes  ,  que  poveao 
a  superfície  do  nosso  globo  ,  alguns  se  observao  ,  que 
par-3cem  ser  dotados  ,  além  do  instincto  ,  de  algum 
gráo  de  razão  ^  a  qual  porém  não  he  perfectivel  ^  co- 
mo no  homem  ,  que  chega  a  formar  idéas  abstractas  > 
e  a  combina-las  mui  extensamente.  Por  tanto  esta  Í2r 
culdade  privativa  á  nossa  espécie  deve  ser  chamada 
Ilida  intellectual.  Esta  he  a  ultima  ,  que  se  desenvol- 
ve no  homem  ;  e  a  primeira  ,  que  se  extingue ,  quan- 
do elle  corre  todos  os  períodos  da  vida  inteira.  Por 
consequência  não  he  radical ,  e  permanente ,  como  a 
vegetativa :  he  quanto  ao  periodo  intermittente ,  como 
a  sensitiva  ;  mas  diíFerente  desta  na  sua  duração.  En- 
fermos ha  ,  que  perdem  a  sensibilidade  de  hum  ,  ou 
mais  membros,  e  não  perecem.  Indivíduos  ha  ,  que  per- 
dem inteiramente  o  uso  da  razão  ,  e  vivem.  Logo  a 
vida  vegetativa  ,  igual  para  todos  os  entes  organisa- 
dos  ,  he  o  fundamento  da  existência  de  todos  elles. 
As  vidas  sensitiva  e  intellectual  são  como  accessorias 
áquella  ;  sendo  a  primeira  privativa  a  todo  o  Reino 
animal ,  e  a  segunda  á  espécie  humana. 

Contemiplando  pois  deste  modo  as  diíferentes  fun- 
ções da  organisiição  humsna,  conhecerá  mui  facilmen- 
te o  Professor  clinico  não  só  as  suas  indicações  ,  e 
propriedade  de  indicados  \  mas  também  saberá  me- 
lhor prognosticar  o  successo  da  enfermidade,  que  hou- 
ver de  dirigir.  Qiiando  pois  a  vida  radical ,  ou  vege- 
tativa está  gravemente  oíFendida ,  he  mui  grave  a  doen- 
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ça  ;  e  neste  caso  fortes  devem  ser  os  esforços ,  cjue  de^ 
ve  fazer  ;  e  fatal  he  o  prognostico.  Se  porém  ou  a 
vida  sensitiva  ,  ou  a  intellectual  são  as  atacadas ,  mais 
favorável  he  o  prognostico;  e  mais  tempo  terá  para 
applicar  os  remédios  competentes.  He  de  notar,  que 
segundo  a  encadeaçao  intima  das  funções  da  nossa 
machina  ,  nunca  liuma  das  vií^as  se  pode  desordenar  5 
sem  que  as  outras  participem  mais  ou  menos.  A  pers- 
picíicia  do  Clinico  consiste  em  descortinar,  qual  lie  a 
principalmente  atacada  para  melhor  dirigir  as  suas  di- 
ligencias. 

Fica  dito  íícima  ,  que  o  cérebro,  coração,  e  epi- 
gastrio  são  o  triumvirato  da  vida  humana.  O  cérebro 
mostrará  a  sua  offensa  ,  não  só  porque  as  suas  funções 
intellectuaes  se  desencadêao  ;  mas  também  por  todos 
os  symptomas  nervosos.  O  coração  a  mostrará  pela 
desordem  da  circulação ,  que  se  patentea  no  pulso.  O 
Kpigasrrio  porém  a  indicará  pelas  afflicçces  ^  pela  des- 
ordem do  estômago,  e  intestinos,  e  ainda  pela  per- 
turbação do  systema  lymphatico.  Quanto  mais  com- 
plicada for  esta  desharmonia  ,  tanto  m.ais  perto  está 
da  ultima  destruição  o  corpo  ,  que  a  padece. 

Concluiremos  finalmente  este  Capitulo  fazenda 
observar ,  que  de  propósito  nos  abstivemos  de  todas 
as  theorias ,  que  de  ordinário  só  servem  de  nos  engol- 
far em  hum  oceano  de  incertezas,  e  de  confuzão. 

Temos  procurado  unicamente  o  que  he  sellada 
pela  experiência  ,  e  observação  ;  ou  em  falta  destas  o 
que  tem  o  cunho  de  grande  probabilidade. 

Os  antigos  Philosophos ,  querendo  andar  affoitos 
em  hum  paiz  inteiramente  desconhecido  ,  perderao-se 
por  diíferentes  modos.  Huns  crerão  que  o  principio  da 
vida  era  o  ar ;  outros  que  era  o  fogo.  A  maior  parte 
com  Heraclito  pertendeo ,  que  era  formado  destas  duas 
substancias.  A  alma  humana,  e  o  principio  vital,  se- 

gun- 
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gundo  a  sua  opinião  ,  erao  o  mesmo ,  e  constituiâo  a 
alma  universal ,  donde  todos  os  entes  organisados  tira- 
vão  a  vida  ,  vindo  esta  a  ser  huma  mera  emanação 
daquella. 

Demócrito  ,  Epicuro  ,  e  muitos  outros  reconhe- 
cerão hum  só  principio  de  vida  iníerente  á  matéria  , 
cjue  coordenou  todas  as  partes  do  Universo  j  e  que 
presidindo  á  formação  de  todos  os  corpos  já  orgâni- 
cos ,  já  inorgânicos  se  misturava  intimamente  com  seus 
elementos  ,  e  desenvolvia  o  gráo  de  acção ,  de  que 
erão  capazes.  O  grande  Hippocrates,  Diógenes  Laér- 
cio ,  e  Lucrécio  pensarão  que  o  principio  da  vida  era 
o  fogo  puro  j  não  o  que  conhecemos  \  mas  hum  fogo 
de  natureza  superior ,  que  sem  alterar  as  fornias  exte- 
riores dos  corpos ,  que  animava  ,  lhes  produzia  facul- 
dades ,  que  antes  não  tinhao. 

Assim  delirão  os  maiores  Philosophos  ,  qaando 
salvão  os  limites  da  prudente  observação  ,  e  exacta 
experiência  j  sobre  as  quaes  devem  ser  fundamentadas 
as  nossas  theorias.  Entre  tanto  a  opinião  dada  por 
Hippocrates  pode  julgar-se  a  mais  plausível  \  porque 
sem  a  concurrencia  do  calórico  nada  vai  adiante  no 
mundo  organisado.  Mas  dir-se-ha  por  isso,  que  elle 
he  o  principio  único  da  vida  ?  He  seguram.ente  huma 
asserção  transcendente.  Antes  entendemos  que  ella  lie 
o  resultado  de  varias  forças  combinadas  e  proceden- 
tes da  matéria  organisada  j  mas  que  talvez  nunca  se- 
rão conhecidas.  He  pois  muito  mais  airoso  confessar 
a  nossa  ignorância  em  tão  escondida  matéria  \  cujo 
conhecimento  a  Natureza  reservou  para  si ,  deixa ndo- 
no3  unicamente  a  faculdade  de  conhecer  os  eíFeitos 
por  meio  de  continuas  observações ,  bem  praticadas 
experiências  ^  e  rectos  raciocínios ,  que  nellas  se  estri- 
bem. 


CA. 
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CAPITULO     II. 
Como  a  idade  modifica  a  natureza  do  homem. 


o 


^yS  órgãos  do  corpo  humano  não  se  desenvolvem 
todos  ao  mesmo  tempo;  antes  pelo  contrario  por  hu- 
ma  ordem,  regular  ,  e  constante  huns  após  outros  ad- 
quirem o  seu  voluQ-ie,  e  extensão.  Observamos  que  es- 
te progresso  successivo  he  sempre  dirigido  das  partes 
superiores  para  a?  inferiores  ,  de  maneira  que  os  ór- 
gãos superiores  são  os  primeiros ,  que  se  desenvolvem ; 
e  os  outros  tanto  mais  tarde,  quanto  mais  distantes 
estão  das  regiões  superiores. 

Por  tanto  na  infância  he  a  cabeça  quem  ganha  o 
maior  crescimento  ;  e  nesta  época  o  seu  volume ,  re- 
lativamente ao  resto  do  corpo  ,  he  mui  considerável. 
Este  phenomeno  provém  da  distribuição ,  e  tendência 
das  forças ,  e  movimentos ,  que  a  natureza  particular- 
mente emprega  para  esta  parte  a  mais  superior.  Aqui 
se  aceumulão  as  forças  necessárias  para  a  dentição , 
para  a  formação  dos  cabellos  ,  &c.  :  o  que  se  conhe- 
ce pela  ficilídade  com  que  todas  as  doenças  neste 
tempo  se  dirigem  á  cabeça  •,  e  por  que  certas  affec- 
çóes  ,  próprias  deste  órgão  ,  somente  se  desenvolvem 
nesta  idade ,  como  a  crusta  láctea  ,  hvdrocephalo , 
inchação  das  parotidas ,  purgação  de  ouvidos  ,  de  na- 
riz ,  &c. 

A  tendência  das  forças  ,  e  miOvimentos  ,  que  a 
natureza  dirigia  para  a  cabeça  no  tempo  da  infância, 
Yolta-se  no  da  puberdade  para  o  peito.  O  tom  da 
voz  passa  então  por  huma  grande  mudança  ,  fazen- 
do-se  mais.  forte  ,  e  mais  grave.  Todas  as  partes  do 
thorax  se  alargão  ;  faz-se  mais  ampla  a  cavidade  do 
peito  ;  e  os  bofes ,  podendo  melhor  diiatar-se  ,  ga- 
nhão 
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tihno  o  gráo  de  força  de  que  são  siiscepriveis.  Outro 
tanto  succede  ao  coração,  e  grandes  artérias.  Por  está 
razão  lie  que  nesta  época  são  mais  frequentes  as  he- 
moptyses  5  as  dores,  as  inflammaçôes  ,  e  todas  as  mo- 
léstias de  peito.  No  sexo  feminino  a  voz  não  padece 
tão  grande  alreração  ;  nem  o  peito  se  alarga  tão  am- 
plamente ;  pois  parece  que  a  Natureza  se  emprega 
com  particularidade  no  desenvolvimento  dos  dous  glo- 
bos  ,  que  sobre  o  ornamento  ,  que  dão  á  sua  configu- 
ração ,  hão  de  servir  hum  dia  para  manterem  a  vida 
da  sua  chara  prole.  Não  lie  elle  por  isso  rao  atreito 
ás  hemoptyses ,  e  inflammaçôes  de  peito  ,  como  o 
masculino  :  mas  nesta  época  ,  em  que  principia  a  es- 
tabelecer-se  o  fluxo  mensal  ,  he  muitas  vezes  accom» 
mettido  de  moléstias ,  que  tem  a  sua  origem  nas  des- 
ordens desta  particular  evacuação.  He  a  causa  de  to- 
dos os  symptomas  referidos  o  desenvolvimento  dos  ór- 
gãos genitaes  em  ambos  os  sexos  ,  que  não  só  muda 
a  configuração  externa  ;  mas  também  dá  huma  nova 
ordem  de  sentimentos ,  estabelecendo  nellcs  o  centro 
de  irritabilidade ,  que  se  difl^unde  por  toda  a  organi- 
sação. 

Na  idade  viril  estas  forças,  e  movimentos  tomão 
a  direcção  dos  órgãos  abdominaes  ,  que  adquirem 
maior  volume.  O  systema  hepático  fica  notavelmente 
influindo  sobre  o  resto  do  corpo  ;  e  vem  a  ser  para 
os  individuos  desta  idade  a  origem  de  quasi  todas  as 
suas  Pxiolestias  ,  e  muitas  vezes  até  do  seu  caracter 
moral.  Daqui  procedem  as  congestões,  as  obstruções  , 
as  inflammaçôes  do  fígado,  os  embaraços  da  vea  por- 
ta-,  os  fluxos  hemorrhoidaes  ,   &c. 

Quando  entra  a  idade  senil  ,  a  Natureza  ainda 
por  fim  dirige  as  suas  forças  para  os  órgãos  da  ouri- 
na  ,  que  annuncião  a  sua  acção  preponderante  pela 
quantidade  de  matéria  accuramuiada  na  bexiga ,  e  nos 

rins. 
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rins.  Então  acommettem  as  dores  nephriticas  ,  os  cál- 
culos,  as  dificuldades  de  ouniiar  &c.  A  passagem 
porém  da  idade  madura  para  a  velhice  he  quasi  im- 
perceptível ,  vindo  a  ser  o  seu  ^ifinctivo  mais  nota- 
vel  a  perda  da  nutrição,  e  da  elasticidade  dos  sóli- 
dos a  decadência  successiva  de  todos  os  systemas,  e 
o  enfraquecimento  geral  das  forças.  Se  a  velhice  ^se 
prolonga,  todo  o  corpo  fica  como  myrrhado  ,  nao 
tendo  mais  do  que  pelle  e  ossos.  As  mesnaas  entra- 
nhãs  abdominaes ,  que  na  idade  viril  se  tinnao  avulta- 
do tão  consideravelmente,  perdem  o  seu  volume  peia 
obliteração  de  qiiasi  todos  os  systemas  vasculares,  prin- 
cipalmente do  lymphatico. 

Muito  necessário  he  ao  clinico  a  referida  consi- 
deração da  marcha  ,  que  a  natureza  segue  na  direc- 
ção 'particular  das  suas  forças  ,  e  movimentos  ,  por- 
que sem  este  conhecimento  obrará  ao  acaso  ,  empre- 
gando quasi  sempre  sem  acerto  as  suas  diligencias  , 
sem  distinguir  as  moléstias ,  que  atacão  particularmen- 
te certos  órgãos  segundo  as  difFerentes  idades,  h^stan- 
do  porém  certo  desta  ordem  successiva  ,  e  constante , 
poderá  com  seus  conselhos  obviar  muitas  enfermida- 
des ;  e  quando  ellas  se  verifiquem  ,  mais  seguramente 
as  poderá  remediar  ,  pondo  em  pratica  os  remédios  , 
que  segundo  as  diversas  épocas  da  vida  humana,  me- 
lhor destroem  as  desordens  respectivas. 


CAPITULO     II L 

Quanto  influe  a  àtfferenca  dos  sexos. 

i^  Ao  he  de  esperar ,  que  se  expendão  aqui  todas 
as  differenças  ,  que  ha  entre  o  homem  ,  e  a  mulher. 
Seria  mui  'longo ,  e  alheio  deste  lugar  hum  tal  mten- 
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to.  (l)  Authores  mui  conspícuos  tem  tratado^  parti- 
cularmente ,  e  a  fundo  desta  matéria.  Será  pois  bas- 
tante notar  os  caracteres  essenciaes  ,  que  os  distin- 
guem. 

Os  sexos  não  difFerem  somente  entre  si  pelos  ór- 
gãos destinados  á  geração;  porque  muitas  outras  dif- 
ferenças  se  notão  no  restante  da  sua  respectiva  con- 
strucção.  O  homem  não  o  he  por  hum  lado  somente^ 
pois  em  tudo  mostra  que  o  hc  :  e  a  mulher  se  paten- 
têa  tal  em  todos  os  seus  membros  ,  em  todas  as  suas 
acções ,  nas  suas  doenças  ,  no  seu  caracter ,  seus  cos- 
tumes ,  suas  paixões  ,  &c.  Os  ossos  desta  são  mais 
pequenos  ,  e  mais  redondos :  a  carne  he  mais  m.olle  , 
e  contém  mais  liquidos ;  seu  tecido  cellular  mais  es- 
ponjoso,  e  cheio  de  gordura.  Seus  sentimentos  em  ge- 
ral são  mais  suaves,  e  ternos;  suas  idéas  mais  finas; 
seu  tacto  mais  delicado  ;  e  toda  a  sua  configuração 
exprime  ternura  ,  e  amor.  Huma  das  cousas,  que  mais 
a  distinguem  do  homem  ,  he  a  fórma  da  parte  infe- 
rior do  tronco  ;  assim  como  a  da  superior.  Os  ossos 
innéminados  ^  que  juntamente  com  o  sacro  ^  e  coccix 
formão  a  bacia,  são  nella  mais  convexos  para  a  par- 
te externa.  O  pubts  arqueando-se  também  mais ,  con- 
tribua para  que  a  grande  ,  e  a  pequena  bacia  tenhão 
maior  capacidade ,  condição  essencial  á  felicidade  dos 
partos.  Na  sua  parte  superior  observa-se  ,  que  as  cia- 
liculas  são  mais  rectas  ;  que  o  stcr^w  he  mais  curto  , 
e  achatado ;  e  que  os  hombros  tem  menos  espaço  en- 
tre hum  ,  e  orrtro.  Era  necessária  esta  fórma  para  a 
boa  collocação ,  e  elegância  dos  dous  globos ,  que  hão 
de  nutrir  os  filhos. 

A   delicadeza   de  seus  órgãos  ,   o  predomínio  do 

systema  lym.phatico,  e  a  expansão  do  tecido  cellular 

D uni-_ 

(l)     Pvusse]  ,   Sijiicma  plupico  ,   e  moral   da  mulher.   Virey  ,   His- 
toria iiaiitral  do  z^iiero  humano  :  e  outros. 
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unidos  a  hiima  acção  excessiva  do  systema  nervoso  y 
a  dispõem  para  sentir  vivamente  todas  as  impressões. 
Esta  extrema  sensibilidade  he  a  origem  de  hiima  mul- 
tidão de  moléstias  ,  que  a  afíiigem  ;  e  das  quaes  pa- 
rece isento  o  homem',  a  nao  ter  destruido  a  consti- 
tuição própria  do  seu  sexo,  Dahi  nascem  as  sensações 
incómmodas  ,  e  os  sym.ptom.as  horriveis  ,  que  a  mu- 
lher nervosa  algumas  vezes  experimenta  por  causas  , 
que  de  nenhum  modo  parecem  ser  capazes  de  produ- 
zir ta  es  desordens. 

He  o  sexo   feminino  dotado   de  huma  entranha 
por  extremo  activa  ;  a  qual  com  singular  energia  rea- 
ge sobre  todo  o  corpo ,  e  principalmente  sobre  o  pei- 
to, e  as  entranhas  abdominaes.  A  observação  mostra, 
quão  extraordinária  perturbação   ella   pode  excitar  em 
toda   a  machina  ,  e  quanto  altera   a   sua   forma    exte- 
rior,  e  modifica  as  aíFecçôes  moraes.  Falíamos  do  ute= 
ro  ;   o  qual  desde   a  época  da  puberdade  ,  até  qne  a 
menstruação  cessa  ,  se  pode   ter  pelo  arbitro    de  tudo- 
quanto  em  geral  se  passa  na  sua  organisaçao.  Pela  sua 
influencia    vem   a   ternura  ,    e  carinho   materno.    Delia 
nasce  a  aíFeição  ao  sexo  masculino  ;  a  qual  desenvol- 
vendo todos  os  dotes  de  seu  sensível  coração ,  amacia 
a  aspereza  do  caracter  do  homem;  e  quasi  sem  elle  o 
sentir  ,   artificiosamente  o   domina  ,    fazendo   assim   a 
doçura  da  vida  social.  Com  razão  disse  Mr.  Thomaz , 
que  sem  a   intervenção  do  bello  sexo  os  extremos   da 
vida   do  homem  serião   sem  amparo  ,  e  o  meio  sem 
prazer.  Qiianto  he  a  Natureza  admirável,  e  magestosa 
em  tudo   o  que  faz  !   O  homem  forte  ,  imperioso  ,  e 
dominador   he  quasi    sempre   governado   pela    mulher 
fraca  ^  e  dependente  por  meio  dos  dotes  ,  com  que  a 
resarcio  ,  estabelecendo   deste   modo   o   equilibrio  har- 
mónico ,  que  distincramente   se  observa  em   todas   as 
suas  obras  ! 

Des- 
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Desta  simples  exposição  facilmente  devemos  con-- 
cluir  que  as  enfermidades  do  sexo  feminino  são  pela 
maior  parte  tendentes  a  perturbar  o  systema  nervoso  , 
e  que  entrao  na  classe  das  moléstias  de  debilidade, 
tomando  o  aspecto  de  mucosas  ,  ou  lymphaticas  :  c 
por  isso  de  ordinário  seguem  huma  carreira  mais  len- 
ta ,  mostrando  raras  vezes  symptomas  vehementes.  Com 
estes  conhecimentos  o  Clinico  prudente  lhe  saberá  dar 
no  estado  de  saúde  assisados  dictames  ,  pelos  quaes  se 
regule,  evitando  todas  as  causas,  que  possao  augmen- 
rar  a  sua  originaria  íraqueza  ;  tendo  semipre  em  con- 
sideração a  particular  sensibilidade  de  seu  systema  ner- 
voso ,  que  mal  pode  supportar  grandes  estímulos.  Ha- 
vendo porém  moléstia  ,  deve  elle  lembrar-se  ,  de  que 
os  remédios  ,  que  são  adequados  ao  homem  ,  devem 
ser  modificados,  quando  se  applicao  á  mulher,  ainda 
em  casos  ,  que  parecem  idênticos.  He  além  disto  mui- 
to de  advertir ,  que  o  belio  sexo  tem  enfermidades , 
que  lhe  são  particulares  ,  como  são  todas  as  que  tem 
origem  no  systema  uterino  ,  já  quando  esta  entranha 
está  desoccupada  ,  já  quando  está  grávida,  e  já  depois 
da  expulsão  do  feto,  He  por  tanto  necessário  que  o 
Pratico  tenha  tomado  hum  particular  trabalho  na  me- 
ditação,  e  exame  de  cada  huma  destas  situações,  que 
são  ramos  particulares  da  Medicina  clinica  :  e  a  sua 
frequência  ,  e  importância  exigem  que  os  Professores 
tanto  Médicos ,  como  Chirurgicos  se  appliq^iiem  com 
desvelo  assim  á  Physiologia  ,  como  á  Therapeutica 
destas  desordens  privativas  ao  sexo  ,  que  a  Natureza 
fez  depositário  da  espécie  humana.  He  porém  para 
lamentar  que  huns ,  e  outros  pelo  commum  pouco  at- 
tendão  a  esta   matéria. 

Sem  embargo  em  fim  de  padecer  a  mulher  todas 


as  moléstias ,  a  que  he  sujeito  o  hom.em  ,  além. 
las ,  que  lhe  são  próprias ,  a  duração  da  sua 
D  ii 
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de  ordinário  mais  longa  do  que  a  deste.  Esta  longe- 
vidade relativa  não  parece  depender ,  como  alguns  iem 
pensado  ,  de  lhe  durar  por  mais  tempo  a  constituição 
da  mocidade,  pois  tanto  a  puberdade,  como  a  veihi 
ce  lhe  chegão  mais  depressa  do  que  ao  homem.  He 
mais  arrazoado  attribui-Ia  á  debilidade  do  seu  syste- 
nia  arterioso  ,cuja  acção  sendo  notavelmente  menor, 
não  consomme  a  vida  tão  rapidamente ;  e  nao  menos 
ao  iymphatico,  cuja  obliteração  he  mais  tardia  ;  e  por 
ISSO  se  conserva  por  mais  tempo  a  faculdade  nutritiva. 

CAPITULO    IV. 

Quanto  influem  os  hábitos  na  constituição  do 
homem. 


B 


.B^Asta  lançarmos  os  olhos  para  o  que  entre  nos  se 
passa  em  todos  os  instantes  da  vida,  para  reconhecere- 
mos o  império  absoluto  ,  que  os  hábitos  exerc.tao  naá 
faculdades  intellectuaes ,  e  na  economia  pnysica  do 
homem.  Elles  regulâo  ,  modificão  ,  e  com  o  andar  do 
tempo  até  muitas  ve^s  mudâo  o  cunho  primitivo  da 
Natureza  ,  fazendo _^ com  que  seja  outro  do  que  havia 
sahido  das  suas  mãos.  ^  _^ 

Habito  he  o  mesmo  que  costume  ja  radicado  •,  o 
qual  consiste  na  repetição  reiterada  de  certos  actos ,  e 
movimentos  ,  que  ou  obrao  sobre  todo  o  corpo  ,  o^l 
somente  sobre  algumi  das  suas  partes.  Hum  dos  et- 
feitos  mais  notáveis  do  habito  he  diminuir  com  a 
continuação  a  sensibilidade  dos  órgãos  ;  v.  gr.  huma 
pessoa  ,  que  não  tem  uso  de  vinho  ,  e  bebidas  espiri- 
tuosas ,  nas  primeiras  vezes  em  que  as  prova  ,  sente 
huma  sensação  incómmoda  ,  e  até  insupportaveL  be 
porém  continua  a  fazer  novas  ,  e  repetidas  tentativas  , 
cheaa  a  gostar  j  e  tolera  sem  se  embriagar  grandes 
^         ^  por- 
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porções  destas  bebidas;  quando  a  principio  mui  peque- 
nas quantidades  lhe  produziriâo  este  eíFeito  :  em  todas 
as  demais  cousas  outro  tanto  se  observa  ;  e  em  geral 
vemos  que  aquillo  ,  que  era  incómmodo  .,  e  até  noci- 
vo ,  vem  por  fim  a  str  ás  vezes  necessário.  Sanctorio 
cita  hum  caso  ,  que  assaz  comprova  isto.  Hum  ho- 
mem,  depois  de  ter  passado  vinte  annos  encarcerado, 
apenas  sahido  da  prizâo  ,  teve  huma  doença  maligna  ; 
de  que  escapou ,  ficando  porém  adoentado  por  hum  an- 
no  ,  até  que  merecendo  ser  outra  vez  prezo  ,  recobrou 
inteiramente  a  sua  saúde.  Muitos  factos  semelhantes 
ou  se  observao  ,  ou  se  encontrão  nos  Escriptores,  O 
de  Methridates  he  admirável.  Este  Rei  tao  terrível  aos 
Romanos ,  cujá  fortuna  fez  vacilante  por  muito^  tem- 
po, receando  cahir-lhes  vivo  nas  mãos,  tomou  inutil- 
mente grandes  doses  de  venenos  os  mais  activos ;  por- 
que se  havia  costumado  a  elles.  Tal  he  pois  a  força  do 
habito,  que  nos  faz  quasi  insensiveis  ás  privações,  aos 
trabalhos  ;  e  o  que  mais  he  ,  até  ás  doenças,  e  ás  do- 
res ,  do  que  nasceo  dizer-se  geralmente,  que  elle  faz 
huma  segunda  natureza  ,  cujas  leis  he  preciso  respeitar. 

Supponhamos  ,  que  hum  homem  mui  dado  ás 
bebidas  espirituosas ,  adoece  com  huma  febre  inflam- 
matoria  ,  em  que  ellas  sao  contraindicada? ;  faria  mui- 
to mal  o  Medico  ,  que  de  todo  lhas  prohibisse.  Já  o 
Pai  da  Medicina  nos  deixou  esta  doutrina  ,  conhecen- 
do quanto  se  deve  attender  aos  hábitos  de  cada  indi- 
viduo. 

O  útero  ,  que  he  dotado  conjuntamente  com  os 
orgaos  da  geração  ,  de  huma  viva  sensibilidade,  quan- 
do padece  aborto  ,  conserva  huma  tendência  para  a 
repetição  do  mesmo  no  tempo  correspondente  -,  e  nes- 
ta época  deve  haver  todo  o  cuidado  em  o  evitar.  Os 
órgãos  digestivos  podem  contrahir  o  habito  de  dige- 
rir alimentos  ascarosos  ,   e   de  má  qualidade.   Alguns 

po- 
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30V0S  selvagens  do  México  vivem  de  insectos  :  alguns 
Tártaros  coir.em  carne  crua  :  os  Kamtschadaios  ^e  ali- 
mentão  de  substancias  putrificadas ,  e  accommodao-se 
mal  com  alimentos  de  meilior  natureza,  (i;  Doentes, 
ou  convalescentes,  quando  são  habituados  a  comeres 
grosseiros ,  e  de  difficil  digestão ,  exigem  neste  mesmo 
estado,  que  se  lhes  permitta  com  pequena  alteração 
regimen  análogo. 

Ainda  que  os  hábitos  enfraquecem  constantemen- 
te a  sensibilidade  physica  ,  aperfeiçoao  com  tudo  o 
órgão  intellectual  ,  e  fazem  mais  fáceis ,  e  promptas 
as  suas  operações,  isto  se  observa  nos  Professores  de 
todas  as  sciencias ,  e  artes.  Hum  hábil  pintor  ve  hum 
quadro  ;  e  com  hum  golpe  de  vista  toma  conhecimen- 
to das  suas  perfeiçdes  ,  e  defeitos.  Hum  Medico  ex- 
perimentado chega  ao  leito  de  qualquer  enfermo  ,  _e 
fazendo  huma  ,  e  outra  pergunta,  e  examinando  rapi- 
damente o  que  lhe  parece  essencial ,  reconhece  logo  a 
enfermidade  ,  e  o  seu  estado  ,  &c.  &c.  Tudo  porem 
escapa  aos  que  nunca  com  meditação  se  exercitarão 
nesta  ,  ou  naquelia  matéria  \  e  accrescentamos ,  que 
além  do  exercício  deve  haver  certa  disposição  dada 
pela  Natureza. 

Do  que  fica  dito  ,  facilmente  deduzimos  que  O 
homem  na  sociedade  sendo  obrigado  a  ganhar  hábi- 
tos huns  bons ,  outros  máos ,  por  elles  se  governa  ,  em 
quanto  existe.  Por  tanto  a  primeira  obrigação  dos  pais 
de  famílias,  ou  dos  educadores  da  mocidade  deve  con- 
sistir no  particular  cuidado  de  dirigir  os  seus  educan- 
dos, de  modo  que  nunca  venhao  a  contrahir  máos  há- 
bitos i  donde  depende  toda  a  sua  felicidade  futura. 

igualmente  inferimos ,  que  o  Clinico  deve  ter  sem- 
pre diante  dos  olhos  os  hábitos  do  seu  doente,  para 
condescender  com  elles,  quanto  possível  for,  apartan- 

do- 
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do  se  muitas  vezes  das  regras  geraes  da  Therapeutica. 
Deve  nas  doenças  chronicas  suspender  algumas  vezes 
o  uso  dos  remédios,  e  voltar  depois  a  elles ;  para  que 
a  constituição  se  nao  faça  insensivel  ao  seu  estimulo. 
Por  esta  mesma  razão  deve  variar  prudentemente  os 
remédios ,  sem  todavia  ser  preciso  mudar  de  indica- 
ção j  porque  cada  hum  delles ,  ainda  sendo  da  mesma 
classe ,  obra  de  seu  modo  particular  sobre  a  organisa- 
ção  do  corpo  humano. 

CAPITULO    V. 


Quanto  devemos  tomar  em  consideração  os  dljfer en- 
tes temperamentos. 


N 


Ão  podemos  chegar  ao  conhecimento  da  com- 
pleição ,  ou  temperamento  de  cada  individuo  ,  senão 
por  aproximação;  porque  as  oonstituiçòes  diíFerem  tan- 
to entre  si ,  quanto  os  diíFerentes  semblantes  ;  os  quaes 
tendo  as  mesmas  partes  ,  todos  tem  caracteres  distin- 
ctos,  de  maneira  que  nu;ica  hum  individuo  se  confun- 
de com  outro.  Os  antigos  entenderão  ,  e  com  razão  , 
que  este  conhecimento  era  superior  á  intelligencia  na- 
tural do  espirito  humano;  o  que  se  prova  pela  diver- 
sidade de  opiniões ,  que  a  este  respeito  grandes  Médi- 
cos tem  pertendido  estabelecer. 

Chamaremos  temperamento  a  huma  certa  dispo- 
sição particular  a  cada  individuo  ;  a  qual  resulta  das 
propriedades ,  e  acções  reciprocas  dos  sólidos  ,  e  dos 
fluidos ,  e  faz  com  que  o  corpo  exercite  suas  diíFeren- 
tes funções  com  maior ,  ou  menor  facilidade.  He  ab- 
surdo querer  derivar  a  diíFerença  dos  temperamentos 
unicamente  dos  sólidos  semi  fcizer  conta  com  os  líqui- 
dos ,  cuja  proporção  para  aquelles  he  de  6  para  r. 
Igualmente  o   he  pcríender  deduzi-la   unicamente  dos 
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líquidos.  Resulta  pois  esía  diíFerença  da  acção  recipro- 
ca de  liuns ,  e  outros ,  segundo  o  seu  predomínio,  e 
gráo  de  vigor  j  resulta  também  da  susceptibilidade  do 
systema  nervoso  ,e  da  força  e  torosidade  dos  músculos. 
Façamos  para  exemplo  da  primeira  asserção  a  seguin- 
te advertência.  Hum  individuo  robusto  ,  cujos  vasos 
elásticos  trabalhão  energicamente,  tem  o  seu  sangue  , 
e  mais  humores  não  só  mais  densos  ,  mas  também 
com  huma  animalisação  mais  sensível  ,  e  notável.  Es- 
te homem  he  agll ,  he  activo ,  he  dotado  de  feliz  me- 
moria ,  e  de  viva  imaginação.  Supponhamos  porém  , 
que  este  mesmo  homem  ou  por  incidente,  ou  por  mo- 
léstia tem  grandes  perdas  de  sangue;  vê-lo-hemos  de 
temperamento  absolutamente  opposto.  De  sanguíneo  , 
e  forte  torna-se  débil  ,  e  lymphatico  ,  perdendo  até 
as  qualidades  intellectuaes  ,  que  o  adornavão.    Donde 


concluímos 


que 


humas  vezes  fará  o  característico  do 


temperamento  a  acção  dominante  da  força  dos  sóli- 
dos sobre  os  líquidos ,  outras  vezes  o  fará  a  quantida- 
de ou  qualidade  destes  obrando  sobre  aquelles ,  outras 
por  fim  estará  a  acção  reciproca  de  huns  ,  e  outros 
em  harmonia  ,e  equilíbrio  :  e  este  estado  constitue  a 
perfeição  ideal  da  saúde. 

Sendo  porém  multo  difficil  de  calcular  os  diver- 
sos gráos  de  força  ,  e  sensibilidade  dos  sólidos  ,  con- 
tentárão-se  quasi  todos  os  Médicos  antigos ,  e  modernos 
com  estabelecer  os  differentes  temperamentos  segun- 
do a  qualidade  ,  e  superabundância  dos  humores,  os 
quaes  mais  facilmente  se  reconhecem  ,  sem  entrarem 
na  intricada  analyse  dos  sólidos.  Hlppocrates  já  tinha 
dito  ít  O  homem  he  composto  de  sangue  ,  pituita  , 
,,  bilis  amarela  ,  e  bilis  negra.  „  Galeno ,  e  os  Médi- 
cos,  que  se  ihe  seguirão, á  excepção  de  mui  poucos, 
tem  sec;uJdo  esta  classificação  do  Fundador  da  Medi- 
cina,  estabelecendo  os  quatro  temperamentos,  sanguí- 
neo , 


S  E  c  c  X  o    I.    C  A  p.     V.  19 

neo  ,  lymphatico  ,  ou  pituiroso  ,  bilioso  ,  atribilario. 

Ainda  que  nesta  divisão  cm  nada  se  contemplao 
os  sólidos,  não  devemos  entender,  que  ao  grande  en- 
genho de  Hippocrates  escapasse  a  sua  influencia  nos 
diíFerentes  humores.  Julgou  ,  como  fica  dito  ,  mais 
conveniente  tomar  estes  segundos  por  termos  fixos  , 
donde  se  partisse  ,  para  que  menos  difficilm.ente  se  en- 
trasse no  conhecimento  das  diversas  constituições  ;  as 
quaes  porém  nunca  se  encontrão  em  estado  desimpli- 
cidade. 

Ainda  não  houve  quem  duvidasse  da  realidade 
dos  diíFcre.ntes  temperamentos :  porque  a  observação  a 
todos  tem  feito  ver  que  cada  individuo  sendo  com- 
posto por  seu  diverso  modo  tem  seu  caracter  próprio. 
Vemos  muitas  vezes  em  huma  familia  muitos  filhos 
educados  pelo  mesmo  theor  ,  tendo  diante  dos  olhos 
os  mesm.os  exemplos,  ouvindo  a  mesma  doutrina,  e  vi- 
vendo todos  debaixo  do  mesmo  regimen  :  e  aqui  mes- 
mo observamos  que  cada  hum  diversifica  dos  outros 
no  seu  génio,  no  seu  caracter,  e  nas  suas  propençoes. 
Esta  constante  observação  tem  tirado  até  a  idéa  de 
se  pôr  em  questão  esta  verdade.  Por  tanto  como  os 
temperamentos  procedem  da  originaria  disposição  da 
nossa  máchina ,  não  he  possivel  muda-los  inteiramen- 
te de  huns  para  outros ,  por  não  ser  dado  aos  homens 
inverter  a  organisação  primitiva  ,  que  he  o  cunho  ,  com 
que  sahio  das  mãos  da  Natureza  .  mas  ainda  que  não 
haja  em  nos  poder  para  tanto,  ha  alguns  meios ,  com 
que  elles  podem  ser  em  grande  parte  modificados.  Os 
prlncipaes  são  os  seguintes. 

i."^  A  educação  tanto  physica  como  moral  (parti- 
cularmente nas  três  primeiras  idades  infância  ,  puerícia  , 
e  adolescência  )  he  o  mais  poderoso  expediente  para 
se  conseguir  até  certo  ponto  notável  alteração  no  tem- 
peramento originário.    JMui  de  propósito  dizemos ,  que 

E  tam- 
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também  na  infância,  e  puerícia;  por  quanto  as  duas 
educações  tarde  principlao  ,  senão  tem  o  seu  começo 
desde'o  b-rrço^e  muito  se  engana  quem.  entende  que 
estas  idades  nao  admittem  ensino  algum,  pois  se  nel- 
las  pouco  ou  nada  obra  a  razáo  ,  que  lentamente  se 
desenvolve,  muito  obrao  os  costumes ,  que  automatica- 
mente se  vao  estabelecendo :  e  quando  chega  a  luz  do 
entendimento,  nenhum  lugar  lhe  dão  os  hábitos  adqui- 
ridos ,  se  náo  se  usar  de  força  e  violência  ,  que^  raras 
vezes  não  aproveitao.  Nasce  a  tenra  vcrgontea,a  qual 
com  arte  e  geito  se  pôde  dar  a  direcção  ,  que  se  jul- 
gar a  propósito:  mas  se  a  deixarmos  crescer  á  vonta- 
de ,  ou  nunca  ou  difficultosamente  a  encaminharemos 
para  onde  for  necessário.  Se  fosse  por  tanto  possível 
dar  a  toda  huma  nação  o  mesmo  género  de  educação , 
a  todos  pareceria ,  que  ella  era  dotada  do  mesmo  ca- 
racter e  temperamento. 

2.°  Não  he  muito  menor  a  influencia  do  clima  , 
tomada  a  palavra  em  toda  a  sua  extenção  ,  isto  he  , 
no  que  diz  respeito  á  athmosphera  ,  á  natureza^do  ter- 
reno ,  e  á  sua  elevação  ou  depressão  ,  condições  que 
não  só  formão  o  temperamento  apropriado  a  cada 
paiz  segundo  as  suas  qualidades ,  mas  que  podem  mo- 
dificar os  já  formados  em  circunstancias  oppostas :  por 
exemplo,  hum  Hollandez,que  em  virtude  da  sua  ath- 
mosphera composta  de  constantes^nevoeiros  ,  e  ainda 
mais  ,  porque  vive  em  huma  região  alagadiça  ,  e  so- 
bremaneira baixa  ,  não  pode  deixar  de  ter  o  tempe- 
ramento phlegm^tico  :  mas  se  este  mesmo  homem^ , 
estando  ainda  em  boa  idade,  for  habitar  em  hum  paiz 
differente  ,  a  sua  compleição  natalicia  será  grandemen- 
te modificada  pelo  novo  clima.  Outro  tanto  aconte- 
cerá invertido  o  caso, 

3.^     He    igualmente   de  muita   importância    para  a 
modificação  dos  temperamentos  o  modo  de  se  alimen- 
tar . 
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tar  ;  pois  he  de  geral  observação  ,  que  as  pessoas ,  que  fa- 
zem uso  exclusivo  de  carne  ,  sao  muiro  inais  fortes  , 
mais  irritáveis,  e  até  quasi  ferozes,  principalmente  se 
a  isso  ajunrão  especiarias  ,6  bebidas  espirituosas.  Te- 
mos disto  exemplo  nos  Cannibaes  ,  nos  Carniceiros  , 
nos  Caçadores,  &c.  O  regimen  vegetai  faz  tudo  pe- 
lo contrario  ;  pois  quasi  que  volta  o  temperamento  co- 
lérico para. o  phlegmatico ,  e  o  regimen  animal  o  phle- 
gmatico  para  o  colérico.  Donde  claramente  se  conhe- 
ce ,  quanto  se  deve  attentar  para  o  regimen  apropria- 
do a  cada  liuma  das  diíFerentes  compleições ,  e  aos  di- 
versos gráos  de  saúde  e  disposição  ,  em  que  cada  in- 
dividuo se  acha. 

4.'*  Sao  modificados  também  os  temperamentos 
tanto  pela  falta  do  necessário  para  manter  a  vida  , 
como  pela  superabundância  ,  que  em  vez  de  ser  empre- 
gada em  objectos  de  utilidade  particular  ,  e  pública 
He  hum  poderoso  incentivo  para  ostentar  desmedido 
luxo  ,  e  para  nutrir  paixões  viciosas.  Claro  está  que 
huma  e  outra  destas  extremas  situações  m.uito  devem 
alterar  os  temperamentos  primitivos.  Bastará  para  o 
conhecer  huma  ligeira  reflexão. 

^.°  A  idade, as  companhias  , as  profissões  sao  cau- 
sas não  pequenas  da  alteração  dos  temperamentos. 
Nem  he  preciso  desfiar  o  como  se  põem  em  prática 
os  eífeitos  de  tal  influencia  ;  porque  deve  ser  a  todos 
patente  o  conhecimento  desta  verdade.  Depois  de  ter- 
mos exposto  o  que  acima  fica  dito ,  não  he  nossa  opi- 
nião seguir  tanto  á  risca  ,  como  outros  fízerão,  a  cias» 
sificação  do  Chefe  da  Medicina  ,  nem  também  a  dei- 
xaremos de  parte  ;  e  seguirem.os  antes  hum  caminho 
médio  ,  já  que  não  podemos  pela  difficuldade  da  ma- 
téria marchar  pelo  mais  curto.  Contemplando  pois  , 
quanto  cabe  em  a  nossa  intelligencia  ,  tanto  os  líqui- 
dos, como  os  sólidos  5  dividim.os  os  teoiperamentos  eoi 

E  ii  cin- 
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cinco  classes  ,  convém  a  saber ,  o  sanguineo  ,  o  lym- 
phatico  ou  phlegmatico  ,  o  colérico  j  o  nervoso  ,  e  o 
musculoso. 

Excluímos  com  Clerc  (i)  o  atrabilario  ,  porque  o 
reputamos  huma  degeneração  dobilio?o,e  por  i^so  lie 
mais  huma  doença  do  que  temperamento  :  e  porque 
tantas  vezes  observamos  pessoas  de  exquisitissima  sen- 
sibilidade, nas  quaes  predomina  mui  notavelmente  o 
sjstema  nervoso,  e  outras ,  em  quem.  o  muscular  he  o 
predominante  ;  c  como  não  possao  taes  temperamen- 
tos ,  por  singulares ,  caber  nas  três  classificações  ,  que 
dizem  mais  respeito  aos  humores  ,  he  de  necessidade 
acrescentar4hes  outras  duas ,  isto  he ,  de  nervoso ,  e  de 
musculoso. 

Havendo  pois  contemplado  deste  modo  os  prin- 
cipaes  liquidos  do  corpo  humano  ,  e  não  nos  esque- 
cendo dos  sólidos  denominados  vivos,  temos  para  nós, 
que  a  estas  cinco  classes  facilmente  se  poderá  reduzir 
qualquer  temperamento  ,  que  se  oíFereça  á  nossa  obser- 
vação. Principiaremos  por  tanto  a  descrever  os  cara- 
cteres do  nervoso,  depois  do  musculoso,  e  assim  suc- 
cessivamente  dos  outros  três. 

Os  que  se  observão  mais  notáveis  em  o  nervoso 
são  os  seguintes :  a  fibra  he  delicada ,  a  pelle  macia , 
e  fina, os  membros  flexíveis,  hum  modo  de  olhar  ter- 
no e  atractivo,  hum  sem  numero  de  sensações  vivas  , 
que  causas  mui  ligeiras  occasionão ;  e  nelle  se  encon- 
trão symptomas  tão  vários  e  tão  extraordinários ,  que 
se  não  acreditarião  a  não  serem  muitas  vezes  observa- 
dos pelos  mesmos  Clínicos   da  maior  experiência. 

Este  temperamento  nunca  ,  ou  quasi  nunca  se 
encontra  nos  habitadores  do  campo ;  mas  he  frequente 
nos  das  grandes  Cidades :  e  pode  ser  ou   hereditário  , 

ou 
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ou  adquirido.  He  desgraça  nascer  de  pais  fracos  ,  e 
nervosos  ,  que  só  podem  gerar  filhos  semelhantes  a  elles. 
Pode-se  adquirir  ,  ainda  que  a  constituição  originaria 
seja  forte  ,  pela  rná  educação  physica  ,  c  moral  ;  pe- 
lo máo  r.-gimen  ,  pela  desordem  de  vida  em  todos 
os  sentidos  ,  o  que  tao  vulgar  he  nas  grandes  cida- 
des j  e  também  pelas  paixões  exaltadas  ,  que  fazem 
o  supplicio  ordinário  d.stes  indivíduos.  He  muito  com- 
mum  no  sexo  feminino  ,  porque  ha  nelle  naturalmen- 
te toda  a  disposição.  Não  são  porém  os  homens  tão 
exceptuados  ,  que  se  não  encontrem  alguns  ,  que  fa- 
zem o  descrédito  do  seu  sexo  ,  que  deve  ter  por  tim- 
bre o  valor ,  e  a   for^^a. 

Qiie  culpa  tem  o  que  nasce  assim  ?  Talvez  tam- 
bém a  não  tivessem  seus  pais  ,  nem  ainda  os  avós  ; 
mas  deste  modo  se  tem  feito  a  degeneração  da  espé- 
cie humana.  Devem  pois  os  progenitores  ,  que  tem  o 
infortúnio  de  ter  filhos  desta  constituição,  cuidar  des- 
veladamente  na  sua  educação  ph/sica  desde  o  berço, 
seguindo  á  risca  os  dieta  mes  ,  que  ensinão  os  que  a 
este  respeito  tem  escrito  ;  (i)  e  só  deste  modo  pode- 
ráó  em  grande  parte  emendar  esta  delicada  complei- 
ção. Devemos  porém  notar ,  que  no  decurso  da  idade 
hum  comportamento  regular  ,  e  vida  activa  são  os 
dous  meios  mais  emcazes  (  por  não  dizer  os  únicos) 
que  podem  corrigir  ,  e  talvez  emendar  huma  tal  con- 
stituição. 

Quando  he  adquirida  ,  e  não  tem  chegado  a  hu- 
ima  total  desordem  ,  menos  difficil  he  de  remediar.  De- 
ve o  individuo  attacado  desta  hydra  protheiforme  evi- 
tar escrupulosamente  todas  as  causas  ,  que  o  arrasta- 
rão a  este  estado:  as  quaes  são  ordinariamente  os  ex- 
cessos de  todo  o  género  ,  filhos  de  hum  procedimen- 
to 


(O  Ka  em  Portuguez  dous  Tratados  sobre  esta  matéria. 


24  Elementos  deHygiene; 
to  desordenado.  He  evidente  que  sem  este  sacrifício 
feito  á  raíáo  ,  e  á  virtude  ,  tudo  irá  de  mal  a  peior. 
Regulado  pois  o  m.odo  de  viver,  ferao  lugar  todos  os 
meios  de  vigorar  a  machina  debilitada  v.  gr.  ar  cam- 
pestre ,  exercício  adequado  principalmente  a  cavallo  , 
banhos  frios  ,  c  de  mar  ,  aguas  férreas  ;  &c.  sendo 
certo,  que  os  meios  pharniaceuticos  só  devem  ser  mi- 
nistrados por  mão  mui  habil  ,  e_  prudente  ;  porque  a 
observação  tem  mostrado ,  que  nelles  deve  haver  muita 
escolha  ,  é  parcimonia. 

Devemos  porém  advertir,  que  nas  pessoas  delica- 
das, e  de  grande  susceptilidade  nervosa  he  que  se  en- 
contrão engenhos  maravilhosos  tanto  nas  sciencias  co- 
mo nas  beilas  artes ;   e  parece  que   o  que  perdem  na 


força  e  robustez  dos  membros ,  ganhão  nas  faculdades 
intellectuaes.  He  preciso  todavia  que  a  delicadeza  de 
constituição  não  chegue  a  foriiiar  hum  permanente  es- 
tado morboso  ;  porque  neste  caso  mal  poderáô  por  em 
execução  o  que  lhes  houver  suggerido  a  superioridade 
de  seus  talentos. 

Em  contraposição  a  este  temperamento ,  a  que  te- 
mos chamado  nervoso  ,  observa-se  o  musculoso  ,  que 
tem  os  caracteres  seguintes.  Em  taes  pessoas  a  cabe- 
ça he  em  proporção  muito  pequena  ,  o  pescoço  gros- 
so e  mui  reforçado  na  parte  posterior  ,  as  espáduas 
largas,  o  peito  amplo  ,  os  braçcs,  coxas  e  pernas  fir- 
mes ,  mas  pouco  ágeis  :  todos  os  muscules  são  volu- 
mosos e  distincíos  huns  dos  outros  ,  annunciando  pe- 
los signaes  externos  força  desmedida. 

São  de  curta  e  tarda  comprehençao  ,  e  por  isso 
fazem  pequenos  progressos  na  carreira  das  letras  e  das 
beilas  artes.  Com  muita  difficuldade  sahem  de  si ,  por- 
que tendem  para  a  apathia;  mas  se  a  tanto  chegão, 
o  excesso  das  suas  forças  destroe  tudo  o  que  se  lhes 
oppôe.    Nem    tão  pcuco  são  muito   aptos  para  as  ar- 


mas 


S  E  c  g  X  o     I.     C  A  p.     V.  25' 

mas ,  por  quanto  ,  se  lhes  sobejão  forçr.'? ,  faltãc-lhes  va- 
lor e  enthusiasnio  ,  e  parecem  mais  feitos  para  carre- 
gar e  obedecer  do  que  para  reflectir  e  mandar.  O  que 
nos  deixou  a  Antiguidade  a  respeito  das  proezas  de 
Hercules  ,  reputado  por  ella  semideos  ,  nos  dá  suíli- 
ciente  idéa  das  disposições  mora  es  desta  organisaçao 
athletica  ,  que  nos  seus  fabulosos  doze  trabalhos  sem 
previdência  e  sem  reflexão  procurava  obstáculos  para 
os  contrastar ,  certo  de  esmagar  quanto  se  líie  pazesse 
diante ;  mas  tão  pouco  judicioso  ,  que  foi  sempre  o  lu- 
dibrio dos  Reis ,  que  sérvio  ,  e  das  niullieres  ,  que  amou. 

Neste  temperamento  por  tanto  sendo  a  sensibili- 
dade mui  diminuta  ,  devem  os  remédios  ser  de  maior 
força  do  que  em  qualquer  dos  outros  temperamentos  , 
em  que  a  susceptibilidade  nervosa  he  sempre  muito 
mais  considerável  :  e  como  se  governem  mais  pelo 
instincto  do  que  pela  razão,  vivem  as  pessoas  dotadas 
desta  particular  constituição  á  maneira  dos  brutos  , 
sem  jamais  attentarem  para  as  regras  de  Hygiene.  Por 
conseguinte  as  suas  doenças  são  de  ordinário  violentas 
e  rápidas  ;  mas  muitas  vezes  cahem  cm  moléstias  de 
cachexia  ,  como  obstrucçoes ,  hydropisias  &c.  por  cau- 
sa de  excessivo  abu?o  de  bebidas  espirituosas  ,  a  quê 
são  sobremaneira  dadas  ,  e  pelas  desordens  ,  a  que 
vivem  ligadas ,  raramente  chegão  a  tocar  os  limites  de 
hum  a  longa  idade. 

O  temperamento  sanguíneo  resulta  do  predomí- 
nio de  sangue  viscoso  ,  e  abundante  de  parte  rubra  , 
e  glutinosa :  he  o  cálido ,  e  húmida  dos  antigos.  Ca- 
racterisa-se  por  huma  physionomia  anim.ada  ,  e  de  fa- 
ces coradas.  Os  cabellos  pelo  commum  na  nossa  Eu- 
ropa são  loiros  ,  ou  castanhos  ,  e  facilmente  se  rege- 
nerão.  Os  membros  sao  flexíveis  ,  e  ágeis  ,  as  veias 
azues,  e  de  medíocre  diâmetro,  o  pulso  grande  ,  vi- 
vo ,  e  regular  ^  a  pelle  quente ,  e  macia ,  e  as  carnes 
firmes.  As 
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As  pessoas  deste  temperamento  são  moderadas  no 
comer  ,  e  beber  ;  e  fazem  ,  geralmente  fidlando,  to- 
das as  suas  funções  sem  trabalho.  São  de  bom  natu- 
ral, fraxicas,  animosas,  vivas,  dóceis ,  alegres ,  de  fe- 
liz memoria  ,  e  de  imaginação  viva ,  e  brilhante.  São 
dadas  a  todos  os  prazeres  ^  mas  por  nenhum  delles  se 
apaixonão  muito,  porque  o  seu  csracter  he  commum- 
mente  a  inconstância  ,  e  velubilidade  •  por  esta  razão 
pouco  se  sugeitão  a  meditações  profundas  ,  que  exi- 
gem trabalho,  e  applicaçao  aturada.  São  porém  mui 
aptas  para  a  poesia  ,  pintura  ,  mu?ica  ,  e  todas  as  ar- 
tes agradáveis  ,  que  exigem  enthusiasmo  e  viveza  de 
imaginação. 

Neste  temperamento  o  systema  arterioso  he  acti- 
,vo;e  esta  a  r.izao  porque  quando  os  indivíduos  dota- 
dos delle  adoecem  ,  o  que  succede  relativamente  me- 
nos vezes  ,  he  quasi  sempre  de  doenças  infíammato- 
rias  ou  verdadeiras ,  ou  mixtas  segundo  o  clima  ,  e  as 
estações.  As  suas  moléstias,  se  não  tem  gravidade  ,  sao 
pela  só  natureza  facilmente  curadas  :  alias  sangrias 
proporcionadas  ,  e  o  raethodo  denomJnado  antiphlo- 
gistico  as  dissipão  cm  poucos  dias  ,  porque  raríssimas 
vezes  são  complicadas. 

Estes  indivíduos  pois  não  suprortão  impunemen- 
te grandes  fadigas  particularmente  ao  Sol  forte.  As  be- 
bidas espirituosas  são-lhes  contrari.^s,  a  não  serem  di- 
luídas com  agoa  ,  e  tomadas  parcamente.  Devem  ali- 
menta r-se  mais  de  vegeraes  do  que  de  carnes.  Todas 
as  frutas  do  verão ,  e  outono  lhes  são  mui  úteis. 

Entre  iodas  as  nações  conhecidas  ,  cada  himia 
das  quaes  tem  seu  ícmperamento  dominante  ,  e  cara^ 
cteristico ,  he  a  Franceza  a  particularmente  dotada  des- 
te ;  e  nella  reconhecerá  o  observador  as  qualidades 
acima  apontadas.  He  leviana  ,  volúvel,  de  mui  viva 
imaginação  ,  e  apta  para  quanto    desta  depende  :  em 
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geral  porém  he  insufficiente  para  a ppli caçoes  profun- 
das ,  e  abstractas.  Em  toda  a  desgraçada  carreira  da 
sua  horrível  revolução  mostrou  o  seu  caracter  incon- 
stante ,  e  variável :  e  por  causa  delle  veio  a  caíiir  no 
mais  absoluto  despotismo  militar  ,  de  que  nao  pode 
sahir;  porque  hum  Corso,  em  cujas  mãos  por  levian- 
dade se  entregou ,  rigidamente  a  opprime  com  sceptro 
de  ferro. 

Ella  he  por  insíincto  mais  hervibora  ,  e  frugívo- 
ra ,  do  que  carnívora ;  e  gosta  pouco  de  bebidas  espi- 
rituosas ,  de  maneira  que  de  ordinário  só  usa  de  vi- 
nho com  agua  ;  e  o  vicio  da  embriaguez  he  entre  el- 
la mui  raro. 

O  temperamento  bilioso  he  aquelle  em  que  do« 
mina  a  bílis:  he  o  cálido, Q  secco  dos  antigos.  O  in« 
dividuo  desta  constituição  he  de  estatura  medíocre,  e 
magro;  de  músculos  robustos ;  de  tecido  cellular  com- 
pacto ;  de  pelle  secca  ,  áspera  ,  e  cabelluda  ;  de  cor 
térrea  tirante  a  amarello  ,  e  algumas  vezes  de  hum 
vermelho  escuro  ;  as  alvas  dos  olhos  também  sao  ama- 
relladas.  O  pulso  he  frequente  ,  e  duro.  Tem  de  or- 
dinário appetite  voraz  ,  e  frequentemente  sede.  Che- 
ga mais  cedo  ao  termo  do  seu  crescimento,  e  á  des- 
envolução  dos  seus  talentos  ^  e  igualmente  ao  da  ve- 
lhice. 

O  bilioso  tem  paixões  fortes  ,  e  imperiosas  ,  e 
huma  actividade  devoradora  da  alma  ,  e  do  corpo.  O 
espirito  he  vasto ,  e  capaz  de  grandes  projectos.  O  seu 
caracter  he  firme  ,  inexorável  ,  muito  colérico  ,  e  in- 
clinado á  vingança.  Tem  imaginação  forte,  mas  não 
amena  ,  e  agradável  ,  e  ao  mesmo  tempo  juízo  soli- 
do, e  reflectido  ;e  por  isso  mui  próprio  para  as  scíen- 
cias  abstractas ;  m.as  a  estas  qualidades  preciosas  ajun- 
ta quasi  sempre  dureza  de  coração ,  pertinácia  ^e  mui- 
tas vezes  misantropia.  Dorme  pouco  ,6  o  somno  hele- 
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ve.  Vela  a  maior  parte  da  sua  vida.  Este  tempera- 
mento convertese  muitas  vezes  dos  40  a  50  annos  no 
atrabiliário  dos  antigos:  o  qual  ,  por  assim  explicar, 
3ie  o  máximo  do  temperameniu  bilioso;  e  como  fica 
ditOjhe  liiima  verdadeira  moléstia.  Por  tanto  no  atra- 
biliário encontra-se  tudo  o  que  dissemos  do  bilioso  ; 
-Hias  levado  ao  extremo. 

He  entre  os  homens  biliosos ,  e  dos  que  por  de- 
generação se  íizerão  atrabiliários ,  que  se  encontrão 
aquelles  ,  que  em  diversas  épocas  governarão  por  al- 
gum tempo  os  destinos  do  mundo.  Cheios  de^cora- 
gem  ,  audácia  ,  e  actividade  todos  se  assignalárão  ra- 
ras vezes  por  grandes  virtudes  ,  quasi  sempre  por  fa- 
mosos crimes ,  í'azendo-se  o  terror  ,  e  a  admiração  do 
mundo  :  taes  entre  outros  forao  Alexandre  ,  Júlio  Ce- 
zar  j  Bruto  ,  Mahomet  ,  Cromwel  ,  e  hoje  em  dia  o 
scelerado  Bonaparte  ,  cujo  temperamento  deve  ter  pas- 
sado ao  atrabiliário  segundo  os  factos ,  que  delle  ge- 
ralmente se  referem.  Este  infame  desorganisador  de 
iodos  os  vinculos  sociaes  excede  a  quantos  usurpado- 
res o  precederão  ,  particularmente  na  dureza  de  co- 
ração ,  e  perfídia  ;  e  na  amplitude  ,  e  contumácia  de 
seus  vastissimos  projectos  ,  que  hum  dia  (  queira  a 
Providencia  aproxima-lo  !  )  o  arrastarão  ao  abysmo  da 
sua  perversidade. 

Seja-nos  desculpada  esta  digressão  a  respeito  des- 
te monstruoso  Tyranno  ,  que  tem  feito  a  desgj-aça  to- 
tal da  Europa  ,  e  quasi  de  todo  o  Orbe  ,  não  esca- 
pando á  sua  negra  perfídia  ,  e  tyrannica  ambição  este 
canto  de  Portugal ,  donde  principia  a  sua  ruina.  Con- 
cluiremos pois  dizendo ,  que  no  temperamento  bilioso 
lie  o  systema  hepático  o  predominante  ;  e  por  isso  são 
os  biliosos  sugeitos  ás  febres  ,  que  dependem  da  quan- 
tidade ,  e  qualidade  da  bílis  ;  são  também  sugeitos 
aos  infarctos ,  e  congestões  deste  systema  ,  sendo  quasi 
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todos  hemorrhoidarios  em  certa  idade.  As  suas  molés- 
tias por  tanto  exigem  ordinariamente  os  evacuantes  , 
e  bebidas  acescentes. 

Para  evitarem  as  desordens,  a  que  pela  sua  con- 
stituição propendem  ,  além  da  regularidade  ,  que  to- 
dos devemos  observar  ,  devem  eiles  evitar  quanto  for 
possível ,  todas  as  occasioes  de  se  encolerisarem  ,  pai« 
x:io,a  que  são  mui  propensos ,  e  que  pode  C3usar-lhes 
mui  graves  damnos.  A  sua  comida  deve  ser  quasi  to- 
da vegetal ;  e  as  bebidas  espirituosas  só  lhes  convém 
sendo  brand.is ,  e  tomadas  com  moderação.  O  exercí- 
cio a  cavallo  he-lhes  muito  útil,  a  fim  de  evitarem  as 
congestões  das  vísceras  ábdominaes  ,  que  lentamente 
se  formão ;  e  que  depois  de  formadas ,  com  difficulda- 
de  se  destroem.  Devem  ter  muito  cuidado  em  ter  re- 
gulares as  evacuações  alvinas  ,  usando  a  ser  preciso, 
de  clystcres  resolutivos ,  (i)  v.  gr.  raiz  de  taraxaco, 
íragaria  ,  &c.  em  cozimento  ;  no  qual  se  infunde  ca- 
momilla  ,  arruda  ,  &c.  O  ar  vivo ,  secco  ,  e  quente 
nao  he  favorável  a  este  temperamento  j  o  que  se  res- 
pira em  planícies  férteis,  á  borda  de  nos,  cnjas  aguas 
sejao  correntes,  e  não  estagnadas,  convém  muito  mais 
do  que  o  dos  sitios  montanhosos  ,  e  áridos  expostos 
ao  meio  dia.  Os  tempos  nublados ,  e  húmidos  ,  tão 
contrários  aos  outros  temperamentos ,  restabelecem'mui- 
tas  vezes  as  indisposições  deste  ;  e  os  banhos  ligeira- 
mente tépidos  são-lhes  muito  úteis. 

0_^ temperamento  lymphatico  ,  a  que  os  antigos 
chamarão /r/^,  e  húmido,  he  caracíerisado  pela  mol- 
leza  ,  froxidão  ,  e  inércia  da  fibra  ,  que  he  embebida 
de  superabundância  de  soro.  Nos  indivíduos  desta  com- 
F  ií  plei- 

(O  Perdoem  os  Senhores  Erov/nianos,  e  Darwinianos  e^te  termo 
e  outros  ma,s  consagradcs  pelos  mestres  da  Medicina  ,  àt,á^  a  mais 
remota  antiguidade.  Os  innovadores  ,  pela  maior  paue  ,  só  ser"m 
íie  atrazar  a  sciencia  mudando  os  ncmes ,  e  confundindo  as  ideias 
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plei^âo  predomina  o  systema  lymphatico  ,  e  cellular ; 
e  por  isso  tem  elies  as  carnes  molies  ,  e  laxas ;  o  te- 
cido cellular  cheio  de  gordura  ,  e  itiuitas  vezes  de  ge- 
latina •,  c  o  sangue  muito  soroso.  São  corpulentos  ;  e 
tem  a  pelle  branca  ,  e  fria  ao  tacto.  Na  raça  Euro- 
pea  os  cabelios  são  loiros,  ou  castanhos.  Nunca  se 
fazem  calvos.  O  semblante  he  pálido  ,  e  algumas  ve- 
zes opado  ;  os  olhos  pouco  expressivos.  Tem  o  pulso 
tardo  ,  pequeno  ,  e  molle  ;  as  veias  de  pequeno  diâ- 
metro. Costumão  ter  poucO  appetite  ,  e  má  digestão. 
Raras  vezes  sentem  sede.  Seus  sentidos  são  obtusos, 
e  os  movimentos  difficeis.  São  pouco  dados  aos  pra- 
zeres de  Vénus ;  e  chegão  mais  tarde  á  puberdade. 

Exercitão  as  fun.oes  do  espirito  de  hum  modo 
débil,  e  languido.  Tem  imaginação  fria,  e  quasi  ne- 
nhuma memoria.  São  somnolentos ,  e  com  diíiiculdade 
sahem  de  si.  São  tão  pouco  aptos  para  os  trabalhos 
de  espirito ,  como  para  os  do  corpo  j  e  he  preciso  cos- 
tuma-los a  isso  gradualmente,  sem  esperança  de  con- 
seguir delles  muito.  Os  hábitos  são  a  sua  lei ,  sem 
embargo  de  serem  dotados  de  juizo  seguro.  O  cara- 
cter he  aíFavel ,  e  pacifico  ;  e  no  estado  de  apathia 
põem  unicamente  a  sua  felicidade.  Não  he  pois  de 
admirar  que  entre  os  homens  illustres  de  Plutarcho 
não  se  encontre  hum  só  deste  caracter.  Pouco  próprios 
para  os  negócios  políticos  nunca  perturbarão  o  mundo 
nem  com  suas  intrigas  ,  nem  com  suas  conquistas. 

Como  neste  temperamento  predominao  os  dous 
systemas  lymphatico  ,  e  cellular  ,  as  suas  enfermida- 
des tomâo  pela  maior  parte  o  caracter  de  iymphati- 
cas  ,  e  catharrosas.  Por  tanto  todos  os  remédios ,  que 
excitão  a  transpiração  ,  e  que  estimulâo  o  orgao  cutâ- 
neo ,  restabelecendo  o  equilibrio  ,  que  deve  haver  en- 
tre este,  e  as  vísceras  abdominaes ,  são  os  que  de  or- 
dinário se  devem  pôr  em  pratica»  Fricções  ou  seccas , 
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ou  espirituoías  ;  vesicatórios  rubifãcientes  , 
diaphoreticas  ,  e  brandos  laxantes  sao  os  seus  remé- 
dios geraes  njs  moléstias  febris ;  as  quaes  pela  maior 
parte  vem  da  desordem  da  transpiração ,  que  por  syni- 
pathia  recahe  nas  membranas  mucosas  tanto  do  pei- 
to 5  como  do  tubo  alimentar. 

Donde  deduzimos  ,  que  as  pessoas  desta  consti- 
tuição ,  que  quizerem  conservar-se  em  saúde  ,  devem 
com  todo  o  cuidado,  principalmente  de  inverno,  cu- 
brir  a  sua  pelle  com  baetilha  ,  flanella  ;  e  fazer  to- 
das as  manhãs ,  ao  levantar ,  fricção  secca  com  esco- 
va ,  ou  lium  bocado  de  baeta  a  todo  o  corpo.  Devem 
exercitar-se  regularmente  ,  procurando  para  sua  viven» 
da  lugares  altos  ,  e  seccos ,  e  deve  a  casa  da  sua  ha- 
bitação ter  face  para  Norte  ,  e  Sal.  Deste  modo  será 
de  verão  refrigerada  pelo  Norte  ,  e  de  inverno  aque- 
cida ,  e  purificada  pelo  Sol ,  condição  muito  atteníi- 
vel ,  porque  são  mui  sensíveis  ao  frio.  O  seu  alimen- 
to deve  ser  mais  de  carnes ,  do  que  de  vegctaes ,  e 
frutas.  Vinho  he-lhes  de  necessidade  ,  havendo  atten- 
çâo  a  que  seja  de  boa  qualidade,  e  ao  menos  de  hum 
anno.  A  sua  comida  deve  ser  adubada  ;  e  tanto  a 
mustarda  ,  como  os  diversos  perrixis  lhes  são  conve- 
nientes. Todas  as  massas,  e  bebidas  aquosas  não  lhes 
são  apropriadas  j  e  como  se  dão  muito  á  quietação  , 
e  ao  somno  ,  devem  regular-se ,  de  modo  que  nunca 
estejão  na  cama  mais  de  oito  horas. 

Terminaremos  este  intrincado  Capitulo  ,  observan- 
do que  os  cinco  temperamentos  até  aqui  descri ptos  , 
só  tem  lugar  desde  a  idade  de  20  até  63  annos :  por- 
que na  infância  ,  e  puerícia  até  a  época  da  puberda- 
de o  temperamento  he  geralmente  lymphatico  ,  e  pi- 
tuitoso,  por  serem  os  systemas  dominantes  o  lympha- 
tico, cellular,  e  glanduloso.  Quando  chega  a  puber- 
dade ,  converte-se  este  temperamento  em  sanguíneo  , 
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por  ser  o  svstema  dominante  o  arterioso,  e  pulmonar, 
postos  em  acção  pela  rápida  desenvoiíiçao  dos  órgãos 
procreadores.  Por  consequência  estas  idades  pela  na- 
tural direcção  das  forças  orgânicas  tem  pouco  mais  , 
ou  menos  seu  temperamento  determinado :  digo  pouco 
mais  ou  menos  ,  porque  particularmente  na  puberda- 
de podemos  divisar  o  temperamento  ,  que  ha  de  pre- 
dominar na  idade  varonil  até  a  velhice.  A  entrada 
desta  heindeterminavel  •  porque  a  liuns  chega  primeiro, 
do  que  a  outros  ,  segundo  multiplicidade  de  circum- 
stancias  :  mas  nenhum  homem  ao;;  63  annos  deixa  de 
principiar  a  ter  symptomas  decisivos  da  velhice  ;  na 
qual  se  observa  huma  gradual  degeneração  do  tempe- 
ramento  ,  até  então  predominante  ,  que  apouco  e  pou- 
co vai  perdendo  a  sua  fórma  primitiva  ,  e_toma  por 
viande  regra  a  de  melancólico,  e  pituitoso.  A  dispo- 
sição melancólica  tem  sua  origem  no  systema  -da  veia 
porta,  que  se  faz  torpido ;  o  que  produz  nas  vísceras 
abdominaes  consideráveis  infnrctos  ,  e  suecos  deo-ene- 
radoá.  A  disposição  pituitosa  ,  ou  catharrosa  não  he 
como  na  infância ,  eífeito  de  maior  actividade  no  sys- 
tema lymphatico  ,  e  glandular  ,  e  de  expansão  de  vi- 
da do  centro  para  a  peripheria  ;  he  muito  pelo  con- 
trario ,  pois  na  velhice  a  acção  vital  adverte-se  ,  fa- 
zendo-se  concêntrica.  O  órgão  cutâneo  começa  a  sec- 
car-se  pela  obliteração  succcssiva  do  systema 'lympha- 
tico :  vão  por^  degrão?  perdendo  a  sua  vida  as  glan- 
dulas  lymphaticas  ;  e  por  fím  estabeltce-se  na  mem- 
brana ^mucosa  dos  bofes  ,  e  nas  suas  glândulas  certa 
irritação,  que  faz  com  que  as  pessoas  de  maior  idade 
pela  tosse  ,  e  expectoração  catharrosa  aíFectem  tem- 
peramento pituitoso  ;  quando  he  verdadeira  moléstia  , 
que  produ2  necessariamente  o  successivo  andamento  da 
vida  animal. 
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SECÇÃO     S.E  G  U  N  D  A 

Das  relações ,  que  tem  o  corpo  humano  com  os  di- 
versos corpos  ,   que  o  roàeao  ,  e  tocao  a  sua 

superfície. 


CAPITULO    I. 


Do  Ar. 


D, 


E  todas  as  cousas,  a  que  os  antigos  chamavao  nao 
naturaes ,  o  ar  he  de  mui  considerável  importância  na 
economia  animal  ,  e  vegetal  ,  porque  sem  elle  os  ani- 
maes  ,  que  tem  bofes ,  nao  pode.ii  viver  senão  por  al- 
guns segundos ;  c  todos  os  vegetaes  adoecem  ,  mur- 
cháo ,  e  morrem  ,  se  assim  se  conservarem.  Quando 
entramos  na  scena  do  mundo,  immediatamente  come' 
çamos  a  carreira  da  nossa  vida  por  huma  inspiração, 
que  estabelece  ,  cm  quanto  eila  dura  ,  grande  mudan- 
ça no  systema  da  circulação  ,  que  no  feto  se  faz  por 
modo  mui  diíFerente  ;  e  quando  a  terminamos ,  he  por 
liuma  expiração.  Deste  modo  principia  ,  e  acaba  nos- 
sa existência  physica  ..  depois  que  sahimos  da  obscuri- 
dade do  útero  materno. 

O  ar  he  hum  fluido  ,  que  cerca  a  terra  de  todas 
as  partes  ,  movendo-se  com  ella  ;  e  á  sua  m.assa  gerai 
chamamos  athmospliera.  Ha  pouco  mais  de  25"  annos 
se  entendia  que  era  substancia  simples,  e  elementar; 
mas  as  experiências  exactas  dos  Chi  micos  modernos 
demonstrarão  ,  que  he  composto  com  pouca  diíferença 
de  72  partes  de  gaz  azote,  ou  nitrogénio  j  e  de  28 
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de  gs7.  oxigénio ,  ou  ar  vital.  Da  justa  proporção  des- 
tes gazes  ,  que  sao  os  princípios  constituintes  da  ath- 
mosphera  ,  provém  a  sua  salubridade  ,  que  he  quasi 
sempre  alterada  pela  mistura  de  principios  estranhos; 
pois  he  a  athmosphera  o  receptáculo  das  exhalaçoes , 
e  miasmas  ,  que  se  desenvolvem  continuamente  de  to- 
dos os  corpos ,  e  contém  além  disto  hum  a  dous  cen- 
tésimos de  gaz  acido  carbónico  ,  pouco  mais  ou  me- 
nos.   Podemos  por  tanto  considerala  como  hnm  labo- 
ratório immenso  ,  em  que   a  Natureza  faz  infinidade 
de  decomposições,  e  novas  combinações,  servindo-se 
para  isto  do  gaz  eléctrico ,  do  calórico  ,  e  da  luz.  O 
ar  he  elástico  ,   e  considerado   como  gaz  -,  deve  esta 
propriedade  ,  assimi  como  os  outros  gazes ,  ao  calóri- 
co,  cuja  força  repulsiva  he  maior  do  que  a  attracçao 
reciproca  de  Vias  moléculas;  o  principio  porém,  ou  a 
causa  da  elasticidade  he  ainda  desconhecida.  Se  bem 
que  he  muito  fluido,  não  penetra  todavia  todos  os  cor- 
pos ;  porque  as  substancias  vítreas ,  que  dáo  livre  pas- 
sagem á  luz  ,  lhe  são  impermeáveis  :  e  muitos  corpos , 
em  que  facilmente  se  insinuao  a  agua  ,  o  alcohol ,  e 
os  óleos,  lhe  sao  também  impenetráveis.  Por  meio  das 
suas  vibrações   transmitte  os  sons  :    e  a   maior  prova 
da  sua  elasticidade  he  a  espingarda   de  vento  ,  e  ou- 
tras machinas  utilmente  empregadas  nas  artes  ;  e  po- 
de elle  ser  reduzido  pela   com.pressáo  á  centésima  vi- 
gésima oitava  parte  do  seu  volum.e  ordinário  ,  a  qual 
removida  volta   ao  seu   estado.    Pelas  experiências  de 
Príngle  sabe-se,  que  as  carnes  se  podem^  conservar  por 
muito  tem.po  no  ar  comprimido.  A  sua  densidade  con- 
tribue  para  o  sabor  dos  alimentos,  e  bebidas;  e  a  pro- 
va   he  que   a  pimenta  ,  o  gingibre ,  o  sal  ,  o  espirito 
de  vinho  são  quasi   insípidos  no  cume  das  altas  mon- 
tanhas ,  V.  gr.  no  pico  de  Teneriffe ,  onde  o  ar  he  mui- 
to rarefeito ;  e  contém  por  isso  menos  calórico, 
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He  insípido ;  mas  parece  ter  algum  principio  ir- 
ritante ;  porque  os  músculos  ,  e  mais  ainda  o  coração 
dos  cadáveres  de  pouco  tempo  ,  entrao  em  contrac- 
ções só  pelo  seu  contacto  :  e  as  chagas  expostas  á  sua 
acção  aggravão-se  ,  e  tornão-se  dolorosas.  He  inodo- 
ro ;  mas  he  o  vehiculo  de  todos  os  aromas ,  e  tam- 
bém dos  miasmas ,  que  constantemente  exhalâo  os  ani- 
maes  ,  e  vegetaes  já  vivos  ,  e  já  mortos. 

He  pezado  ;  e  esta  he  huma  das  propriedades  , 
que  mais  representa  na  economia  geral  da  Naíureza. 
Foi  no  meado  do  decimo  septimo  século  (1643)  quQ 
por  experiências  rigorosas  se  verificou  o  pezo  do  ar„ 
A  impossibilidade  de  fazer  sobir  a  agua  nas  bombas 
aspirantes  acima  de  32  pés  fez  conhecer  a  Torricel- 
li ,  que  havia  huma  causa  externa  ,  que  a  sustentava 
nesta  altura ,  e  que  não  era ,  como  até  então  se  tinha 
julgado ,  hum  imaginado  horror  do  vácuo  ,  quem  fa- 
zia sobir  a  agua  nos  tubos  das  bombas.  O  celebre 
Pascal  provou ,  algum  tempo  depois ,  que  era  a  co- 
lumna  do  ar  athmospherico  quem  sustentava  a  agua 
nesta  altura  ;  e  que  esta  variava  segundo  o  comprimen- 
to da  columna  premente. 

O  ar  athmospherico  enche  os  subterrâneos  mais 
profundos ,  e  eleva- se  a  alturas  consideráveis ,  que  h« 
quasi  impossível  determinar ;  porque  sendo  hum  fluido 
compressível  ,  cujas  camadas  inferiores  tem  mais  den- 
sidade que  as  superiores  ,  não  conhecemos  exactamen- 
te a  progressão ,  em  que  ella  vai  diminuindo  superior- 
mente :.  e  ainda  que  se  sabe  que  huma  columna  de  ar 
he  equivalente  a  outra  de  agua  de  32  pés  ,  ou  a  hu- 
ma de  mercúrio  de  28  polegadas  (bases  iguaes )  não 
bastão  estes  dados  para  determinarmos  qual  he  a  ele- 
vação da  athmosphera  :  e  os  mesmos  cálculos ,  que  se 
tem  feito  ,  são  mui  disparatados  ;  porque  Lahyre  cal- 
culou em  16  legoas  pelo  menos,  e  Mairan  em  300. 
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Pela  sua  gravidade  o  ar  oppóe-se  á  dilatação ,  e 
á  vaporisaç^o  de  muitos  liquides,  que  inimcdiatamen- 
te  passarião  ao  estado  de  gaz  ,  a  não  haver  a  pressão 
da  athmosphera  ,  v.  gr.  todas  as  espécies  de  ether.  Se 
puzerinos  debaixo  do  recipiente  da  machina  pneumáti- 
ca hum  vidro  cheio  de  ether  sulphurico  ,_  e  cobesta 
com  pellica  mui  fina  ,  que  se  rompa  depois  de  feito 
o  vácuo  ,  o  ether  reduz-se  de  repente  a  vapor  ,  que 
enche  todo  o  recipiente.  Este  liquido  também  se  tor- 
na em  gaz  na  elevação  de  1.400  toezas  acima  do  ní- 
vel do  mar ;  ao  mesmo  tempo  que  para  se  vaporisar , 
estando  em  pressão  ordinária  ,  he  precí.o  huin  calor 
igual  ao  do  corpo  humano  ,  isto  he  ,  de  31  a  33 
gráos  ;  o  alcohol  de  62  a  68  ;  e  a  agua  de  oo  no 
íhermometro  de  Reaumur.  (i)  O  que  claramente  mos- 
tra, que  a  athm.osphera  ,  quanto  mais  alta  he  ,  gra- 
dualmente vai  tendo  menos  densidade  ,  e  por  conse- 
quência menos  pezo. 

Se  o  ar  não  comprimisse  igualmente  por  todos 
©s  lados  o  corpo  dos  animaes  ,  os  líquidos  se  escapa- 
jião  dos  vasos:  porque  quando  a  pressão  he  sobre  ma- 
neira diminuída  ,  como  succede  no  cimo  das  altas 
Hiontanhas,  sobrevem  hemorrhagias  principalmente  do 
peito.  Isto  mesm.o  observamos  nos  animaes  ,  que  se 
mettem  na  machina  pneumática  depois  de  tirado  o 
ar  :  os  quaes  por  fim  morrem  ,  se  alli  se  conservâo  : 
mas  nem  todos  com  a  mesma  brevidade  ;  porque  os 
que  tem  o  coração  com  dous  ventrículos ,  acabão  em 
poucos  minutos ,  mas  os  que  o  tem  com  hum  só ,  du- 
rão por  algumas  horas.  Devemos  porém  notar ,  que  os 
incómmodos  experimentados  nos  cumes  das  altas  mon- 
tanhas ,  como  são  vertigens ,  hemorrhagias  ,  náusea  , 
desfalecimento,  &c.  não  são  eíFeito  somente  da  exces- 
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slva  diminuição  do  pezo  da  atlunosphera  ;  mas  tam^ 
bem  da  falta  de  vegeta  es ,  que  desenvolvem  á  luz  do 
sol  m.uito  oxigénio,  e  do  augmento  do  gaz  carbónico. 

Por  tanto  o  ar,  que  he  em  demasia  leve,  vem  a 
ser  muito  rarefeito  ,  e  he  nocivo  ,  por  não  comprimir 
convenientemente  o  sangue  ,  que  em  torrente  circula 
nos  bofes  :  donde  nasce  que  estes  se  infartão ,  e  fazem 
resistência  ao  que  vem  do  cérebro ,  e  das  mais  partes 
tanto  superiores,  como  inferiores,  que  se  vai  descarre- 
gar nas  veias  cavas  respectivas ,  as  quaes  progressiva- 
mente se  desça rregão  na  aurícula  ,  e  ventrículo  direi- 
to  ,  que  o  impelle  para  os  bofes.  Estando  porém  es- 
tes sobrecarregados  ,  deve  haver  estagnação  em  todo 
o  systema  venoso  ,  a  qual  passa  depois  ao  arterioso 
pela  sua  reciproca  ,  e  ligada  dependência.  Nestas  cir- 
cumsrancias  nada  ha  mais  consequente  do  que  as  he- 
morrhagias  tanto  externas  ,  como  internas  ;  ataques  de 
cérebro,  e  até  rotura  da  aurícula  direita  ,  que  produ» 
zirá  morte  repentina.  E  quando  a  rarefacção  não  seja 
sufEciente  para  occasionar  males  tão  funestos ,  não  dei- 
xará de  promover  suíFocaçoes ,  peri pneumonias  ,  e  di- 
latações de  vasos  ,  que  por  fim  dão  de  si  moléstias 
anómalas  ,  e  irremediáveis ,  ainda  quando  sejao  desde 
o  seu  principio  conhecidas  ,  o  que  raras  vezes  acon- 
tece. 

Quando  porém  o  ar  he  sobremaneira  pezado ,  e 
o  he  quando  o  mercúrio  no  barómetro  vai  acima  de 
28  polegadas  ,  carrega  offensivamente  os  órgãos  da 
respiração  ;  e  assim  obsta  á  natural  circulação ,  que 
nelles  deve  haver :  do  que  se  seguem  os  mesmos  eíFei- 
tos  ,  que  ficão  apontados  ,  quando  o  ar  he  muito  ra- 
refeito ,  mas  por  causas  differentes.  Estagnar- se-ha  o 
sangue  igualm^ente  no  systema  venoso ,  e  em  conse- 
quência também  no  arterioso  :  mas  não  será  tão  fácil 
a  hemoptysis ,  ou  sangue  do  peito  ;  porque  os  vasos 
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comprimidos  pela  gravidade  do  ar  mais  difficilmente 
se  dilatão  pela  maior  impulsão  do  sangue. 

Do  exposto  concluímos  que  o  ar  saudável  he  o 
que  nem  pecca  por  excesso  de  gravidade,  nem  de  ra- 
refacção ;  e  que  tanto  huma  como  outra  cousa  he  no- 
civa principalmente  aos  que  padecem  de  peito  ,  taes 
são  os  phthysicos ,  e  os  asthmaticos.  Por  tanto  devem 
estes  ,  e  outros  doentes  de  respiração  não  habitar  lu- 
gares elevados^  ou  mui  baxos.  As  faldas  dos  montes, 
que  íicão  ao  abrigo  dos  ventos  tempestuosos  ,  relati- 
vamente ao  local  ,  são  os  lugares  mais  próprios  para 
aquelles  indivíduos. 

Até  aqui  temos  tratado  das  propriedades  mais 
notáveis  do  ar,  que  dizem  maior  respeito  ao  nosso  as-- 
sumpto  ;  agora  porém  trataremos  das  suas  qualidades, 
ou  accidentes ,  que  assim  se  denominao  ,  porque  po- 
dem existir ,  e  deixar  de  existir.  O  ar  pode  ser  quen- 
te ;  pode  ser  frio ;  pode  ser  húmido  j  e  pode  ser  secco.. 
Estes  são  os  modos  ,  por  que  o  sentimos  simplesmen- 
te ;  mas  algumas  vezes  ha  a  combinação  de  quente  ,  e 
liumido ;  de  quente ,  e  secco  j  de  frio ,  e  húmido  j  e 
de  frio  ,  e  secco. 

O  ar  quente  dilata  os  sólidos  ,  e  vaporisa  os  flui- 
dos. Deve  esta  qualidade  ao  calórico  interposto  ,  de 
que  abunda  neste  estado ,  o  qual  pela  sua  força  repul- 
siva tende  sempre  a  separar  as  moléculas  dos  corpos  , 
sobre  que  obra  ,  diminuindo  a  attracçao ,  que  os  une. 
Sécca  os  corpos  dos  animaes  ,  e  vegetaes ;  augmenta 
a  consistência  dos  humores ,  despojando-os  do  seu  ve- 
iiiculo  aquoso;  e  favorece  a  tendência  natural  para  a 
putrefacção.  Como  o  calor  faz  com  que  a  força  vi» 
tal  se  dirija  para  a  peripheria  do  corpo  ;  e  como  pe« 
la  relaxação  dos  sólidos  todos  se  diminue  o  seu  vigor  5 
Yem  a  faltar  o  appetite  ,  fazendo-se  as  funções  chylo- 
poeiicas   com   maior  trabalho  3   e  tardança.    A  pelie. 
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aquece  extraordinariamente  ;  e  pela  dilatação  dos  seus 
poros  ,  e  augniento  da  circulação  ha  abundante  trans- 
piração ou  ern  forma  de  vaf  ôr  ,  ou  de  suor.  Deste 
modo  se  dissipao  as  partes  aquosas  dos  nossos  humo- 
res ,  que  por  meio  delias  se  conservão  fluidos  ,  e  sua- 
ves. Os  que  restâo  por  tanto  ,  se  vão  fazendo  espes- 
sos ,  e  acres  ,  e  com  diíiiculdade  circulão  nos  vasos 
minimos ,  irritando  os  sólidos  :  donde  provém  a  per- 
turbação da  circulação,  das  secreções ,  e  por  íim  da 
nutrição.  He  pois  evidente,  que  o  ar  neste  estado  po- 
de nos  corpos  predispostos  excitar  febres  gástricas ,  e 
podres,  erysipelas,  diarrhéas,  dysenterias ,  &c :  e  que 
pela  rarefacção  produzida  pelo  calor  attacará  os  ór- 
gãos da  respiração  principalmente  nos  que  os  tem  já 
doentes  ,  ou  débeis. 

O  ar  frio  obra  no  nosso  corpo  por  modo  intei- 
ramente contrario  ;  e  deve  esta  qualidade  á  diminui- 
ção do  calórico.  Todos  reconhecem  que  o  frio  faz 
mais  densos ,  e  compactos  os  liquides ,  e  sólidos.  Au- 
gmenta-se  por  tanto  o  vigor  dos  sólidos ,  e  diminue 
o  seu  volume.  Apertão  se  as  extremidades  dos  vasos 
exhalantes ;  e  por  isso  he  diminuta  a  transpiração.  Se- 
gue-se  disto  que  a  pelle  se  faz  áspera  ,  e  menos  cora- 
da j  porque  toda  a  energia  vital  he  repellida  da  peri- 
pheria  para  o  centro.  Devem.os  porém  observar  que  o 
ar  temperadamente  frio  he  em  geral  o  mais  saudável , 
e  benéfico  á  natureza  humana  ;  e  que  os  mãos  effei- 
tos  são  produzidos  pelo  excesso.  Este  desenvolve  doen- 
ças particulares  ;  porque  a  nimia  densidade  ,  e  cohe- 
são  dos  sólidos  ( em  particular  dos  vasos )  tira  a  sua 
flexibilidade ;  donde  nasce  a  difficuldade  da  circulação 
de  todos  os  líquidos.  Seguem-se  pois  estagnações ,  in- 
flammaçoes  de  garganta ,  de  olhos ,  do  peito ;  febres 
catharrosas  ,  abscessos ,  gangrenas ,  &c.  Os  músculos 
endurecem ,  e  perdem  o  seu  movimento ,  e  os  senti-- 
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dos  fícão  embotados.  Estagnada  a  circulação  nos  va- 
sos capillares  ,  foraia-se  buma  plethora  relativa  ,  de 
que  resulrão  inílammaçdes  parciaes  ,  a  que  chama  o 
vulgo  frieiras  ,  que  accommettem  as  paríes_  do  corpo , 
onde  a  circinação  de  sua  natureza  he  mais^lenta^,  e 
que  andão  mais  expostas  ao  frio  ,  como  são  mãos , 
pés  ,  orelhas  ,  e  nariz» 

O  ar  frio  determina  a  acção  vital  da  circumfe- 
rencia  para  o  centro  j  e  o  cálido  em  sentido  contrario. 
Estas  duas  acções  oppostas  observão-se  muitas  vezes 
na  mesma  estação  :  e  particularmente  no  outono  as 
experimentamos  no  mesmo  dia,  He  o  que  faz  esta  es- 
tação tão  perigosa  para  os  phtysicos  ,  e  velhos;  e 
n'uma  palavra  para  todas  as  pessoas  valetudinárias, 
cujas  forças  não  podem  resistir  a  estas  frequentes  al- 
ternativas. As  doenças  autumnaes  são  de  ordinário  lon- 
gas ;  e  raras  vezes  se  terminão  por  huma  crise  perfei- 
ta. Os  que  são  delias  attacados ,  só  recuperão  a  saú- 
de na  seguinte  primavera.  Ha  paizes  ,  onde  o  clima 
3ie  sempre  variável  até  no  mesmo  dia;  e  nelles  se  pa- 
decem os  incómmodos ,  e  moléstias  do  outono. 

O  ar  está  continuamente  carregado  de  maior ,  ou 
menor  quantidade  de  vapores  aquosos  ;  e  podemos 
com  razão  compara-lo  a  huma  esponja  embebida  de 
agua  ;  o  que  passando  a  excesso  forma  o  ar  a  que  se 
chama  húmido.  O  recipiente  da  macidna  pneumática  , 
á  porporção  que  se  faz  o  vácuo  ,  embacia-se  de  va- 
por, que  o  ar  rarefeito  não  pude  suster  em  si.  Por  ef- 
feito  da  nimia  humidade  perde  do  seu  pezo  ,  e  da  sua 
elasticidade  :  e  por  isso  comprime  menos ,  do  que  de- 
ve ser  ,  0-3  nossos  corpos  ,  cuja  transpiração  aquosa 
não  pode  absorber  ,  por  se  achar  saturado  de  humi- 
dade.  Por  estas  causas  cr  mbinadas  relaxão-se  os  sóli- 
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que  o  ar  contém  ,  toma  três  estados  dif- 
:  difsolução  completa  ;   i°  de  precipi- 
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taçáo  incipiente  ,  ou  de  adherencia  ;  3.^  de  precipita- 
rão perfeita.  No  primeiro  caso  o  ar  parece  muito  sec- 
co ;  he  pezado  ,  elnstico  ,  transparente,  e  sereno.  As 
experiências  de  Saussurre  mostrão,  que  hum  pé  cubica 
de  ar  athmospiíerico  pôde  ter  em  solução  doze  grãos 
de  agua.  No  segundo  caso  a  precipitação  começa  , 
quando  a  quantidade  deste  liquido  não  está  em  perfei- 
ta dissolução  ,  mas  sim  em  adherencia  :  o  ar  lie  então 
menos  pezado  ,  menos  eletrico ,  e  oíFusca-.^e  com  né- 
voa. No  terceiro  a  precipitação  torna-se  absoluta  , 
quando  os  vapores  aquosos  perdem  esta  mesma  adhe- 
rencia. As  moléculas  estão  mais  unidas,  e  sendo  por 
isso  mais  pezadas  ,  do  que  o  ar ,  obedecem  á  lei  da 
gravidade  ,  e  cahem  sobre  o  nosso  planeta  em  forma 
de  chuva  ,  de  neve ,  de  granizo ,  &c.  segundo  os  di- 
versos gráos  de  frio,  de  calor,  de  divisão,  de  conden- 
sação, e  de  electricida  Je  ,  que  experimentão  nas  re- 
giões mais ,  ou  menos  altas  da  athmosphera. 

Pelas  observações  relativas  a  esta  qualidade  do  ar 
sabemos ,  que  os  lugares  montuosos ,  e  os  que  são  co- 
bertos de  matas  são  os  mais  frequentemente  regados 
pela  chuva ;  porque  as  montanhas  não  sendo  fragosas, 
e  aliás  vestidas  de  vegetaes ,  e  de  bosques  ,  attrahem 
os  vapores  contidos  na  athmosphera  ;  e  igualmente 
porque  a  matéria  eléctrica  os  larga  descarregando-se 
sobre  as  alturas  das  montanhas  ,  e  sobre  as  arvores. 
Por  esta  razão  he  que  chove  todo  o  anno  nas  grandes 
matas  das  cordilheiras :  e  a  experiência  tem  mostrado , 
que  quando  se  pertende  f^er  cessar  as  chuvas  em  hum 
paiz  revestido  de  bosques  espessos ,  não  ha  mister  mais 
que  desbasta-los.  Isto  he  o  que  aconteceo  na  Suécia  , 
e  na  America ;  onde  chove  muito  menos ,  depois  que 
se  deitou  abaixo  grande  parte  das  suas  matas. 
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-  '  Segundo  as  observações  de  Toaldo  chove  mais  de 
dia  do  "que  de  noite,  pouco  mais  ou  menos  na  razáo 
de  três  a  hum.  Este  eíFeito  parece  depender  de  muitas 
causas  ,  convêm  a  saber:  da  electricidade,  que  he 
maior  de  dia  que  de  noite  ;  e  de  huma  maior  evapo- 
ração occasion:.da  pelo  calor,  que  rarefaz  o  ar  no 
tempo   em    que   o   sol   está   sobre   o   n^Ô^^orisonte. 

'Também  se  tem  observado  que  chove-.írtiais  depois  do"^" 
meio  dia  do  que  de  manhã-  porque"  a  rarefacção  do 
ar  naquelie  tempo  sendo  maior,  faz  com  que  os  va- 
pores se  reunão  ;  e  ficando  assim  mais  pezados  do 
que  hum  igual  volume  de  ar ,  caiâo  sobre  a  terra  em 
forma  de  cliuva  ,  saraiva  ,  &c.  Igualmente  _se  tem  ob- 
servado que  as  tempestades  se  formão  ordinariamente 
na  preamar,  e  baixamar  ,  com  a  diiTerença  porém  que 
ellas  durão  mais,  quando  a  m^aré  enche.  Parece  pois 
que  as  nuvens ,  e  os  ventos  seguem  os  movimentos  das 
aguas  do  ocea.no ,  e  que  tudo"  obedece  á  influencia  da 
lua.  Parece  em  fim  segundo  immensidade  de  observa- 
ções ,  que  se  tem  feito  a  respeito  das  chuvas,  que  so- 
bre a  total  superficie  da  terra  cahem  cada  anno  19  a 
20  polegadas  de  agua  :  e  Verulamio  notou  ,  que  a  agua 
corrente  dos  rios  se  evapora  menos  do  que  as  dos  la- 
gos ,  e  charcos. 

A  constituição  húmida  com  excesso  he  doentia  , 
€  nociva  não  sótãos  animac?  ,  mas  também  aos  vege- 
taes.  He  com  tudo  favorável  a  alguns  indivíduos,  que 
tem  a  fibra  secca  ,  e  rija,  e  as  humores  espessos;  mas 
não  deve  ser  por  largo  temipo  ;  porque  então  podem 
sentir  seus  perniciosos  eíFeitos.  De  todos  os  tempera- 
mentos nenhum  sente  mais  o. influxo  desta  constitui- 
ção athmospherica  ,  do  que  o  pituitoso.  A  sua  fibra 
naturalmente  molle,  inerte,  e  embebida  de^ muita  lym- 
pha  faz-se  torpida  ^  e  accommettem-na  então  febres  de 
máo  caracter,  _ 
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O  ar  da  noire  he  em  geral  mais  húmido  do  que 
o  fora  de  dia.  Consideramos  esta  humidade  da  noite 
de  dous  modos ;  o  primeiro  he  quando  o  vapor  aquo- 
so 5  que  se  acha  no  ar  ,  pela  frescura  ,  que  ella  traz , 
cahe  á  maneira  de  orvalho  mui  subtil ,  e  lhe  chama- 
rem.os  sereno.  Este  faz  mal  aos  que  pouco  acautellados 
o  apanhão  estando  mal  cobertos ,  e  principalmente  pa- 
rados ,  expòudo-se  deste  modo  a  doenças  catharrosas 
pelo  embaraço  da  transpiração.  O  segundo  he  quando 
este  vapor,  ou  orvalho  subtil  nao  vem  da  athmosphera 
immediatamente  ,  mas  que  he  a  evaporação  de  aguas 
estagnadas  ,  e  corruptas  ;  a  qual  chegando  a  pequena 
altura,  se  precipita,  e  diíFunde  os  miasmas  malignos, 
que  com  ella  subirão.  A  esta  humidade  chamamos  ca- 
cimba tâo  conhecida  nas  visinhanças  de  Roma  ,  e  em 
muitos  lugares  da  Africa  ,  e  tão  receada  pelos  seus 
perniciosos  effeitos  ,  quaes  sao  as  febres  dysentericas , 
remittentes ,  e  intermittentes  muitas  vezes  de  péssimo 
caracter.  Em  Portugal  mesmo  ha  sitios  inficionados 
destes  miasmas  por  causa  da  estagnação  das  aguas  do 
inverno ;  as  quacs  misturadas  com  as  do  mar  ,  quan- 
do se  communicão  ,  exhalao  de  si  veneno  ainda  mais 
damnoso,  do  que  se  fossem  simplesmente  as  da  chuva. 

O  ar  mais  puro  ,  e  mais  salutifero  he  o  da  ma- 
nhã depois  do  sol  nascido^  He  pois  este  o  que  devem 
respirar  os  valetudinários ,  e  convalescentes.  E  porque 
não  será  aconselhado  a  todo  o  mundo  ?  Deve-o  ser : 
mas  bem  poucos  habitantes  das  grandes  -villas  ,  e  ci- 
dades abraçarão  hum  tal  conselho  3  porque  habituados 
a  trocar  os  dias  pelas  noites  ,  e  estas  por  aquelles  , 
transtornando  a  ordem  da  natureza  ,  nao  podem  ver 
a  luz  da  manha ,  nem  respirar  o  seu  benéfico  ar.  Cria- 
dos assim  desde  o  berço  tem  feito  hum  habito  inven- 
cível. Estejão  porém  certos  de  que  o  nao  fazem  im- 
punemente j  porque  ninguém  transgrede  as  leis  da  sa- 
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bia  natureza  ,  que  tarde  ,  ou  cedo  deixe  de  ser  casti- 
gado. Então  recorrem  á  Medicina  ,  de  que  outr'hora 
zombaváo  ,  esperando  delia  prodígios ,  quando  a  con- 
stituição está  inteiramente  minada.  Lá  está  o  pobre 
Medico  ,  que  carrega  com  as  culpas  ^  mas  est^^  fica 
vivo,  e  são;  e  clles  pagão  com  a  vida  as  suas  des- 
ordens, desvarios,  e  indócil  idade. 

O  ar  sccco  he  ,  geralmente  fallando  ,  sereno,  e 
o  mais  bemfazejo  da  organisaçâo  do  homem.  He  dia- 
phano  ;  só.  tem  pequena  porção  de  agua  em  piTk-ita 
dissolução;  e  he  em  justa  porporçao  pezado,  elástico, 
e  eléctrico  positivamente.  Hum  dos  principaes  efteitos 
da  seccura  ,  e  serenidade  do  ar  he  não  perderem  os 
animaes  o  fluido  eléctrico  ,  que  nelles  existe.  O  con- 
trario disto  succede  ,  quando  o.  ar  he  demasiadamente 
húmido  ;  porque  então  a  athmosphera  está  negativa- 
mente  eléctrica;  e  este  fluido,  ainda  com  mais  rapi- 
dez do  que  os  outros ,  busca  sempre  o  equilíbrio.  Nes- 
ta constituição  de  ar  secco  as  sensações  são  mais  vi- 
vas;  todas  as  funções  se  praticao  com  maior  liberda- 
de; os  humores  excrementicios  são  facilmente  evacua- 
dos ;  o  appetite  he  mais  decidido  ;  e  a  imaginação 
mais  viva ,  e  mais  fecunda.  Em  raros  paizes  acconte- 
ce  ser  a  seccura  tão  forte  e  prolongada  ,  que  venha  a 
ser  nociva;  porque  tanto  o  mar,  como  os  rios,  que 
cortão  todos  os  continentes  ,  supprem  constantemente 
a  humidade  necessária.  Qiiando  poiém  se  dá  este  ca- 
so, comiO  nos  desertos  do  Egypco,  e  outros  mais,  en- 
ião  os  humores  se  tornao  espessos  pela  superahuridan- 
íe  transpiração,  e  igualmente  acres  ,  e  estimulantes. 
Os  sólidos  se  irritão  ,  e  iicão  dispostos  para  attaques 
nervosos,  como  o  tetanos  .  a  epilepsia^  &c, 

A's  vezes  ,    como  acima   dissemos  ,   estas  quatro 
qualidades  do  ar  se  complicão  ,   c  vem   a  dar  quatro 
diíFerentes  variações ;  qijente  e  húmido ;  quente  e  sec- 
co; 
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e  sccco.  Do  que  porém   te* 
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mos  dito  de  cada  iiunia  eni  pariiciilar ,  facilmente  se 
infere  ,  quaes  sejao  os  seus  effcitos  ,  quando  se  combi- 
nao  ,  cxãminando-se  attentanvente  ,  qual  he  a  qualida- 
de pre-j-onderante. 

S.: hemos  hoje  em  dia  pelos  trabalhos  dos  Chi- 
micos  modernos,'' que  o  oxigénio  he  o  gaz  único,  que 
serve  tanto  para  a  respiração  ,  como  para  a  combus- 
tão ;  e  que  estas  duas  funções  coosumm.indo  o  gaz  vi^- 
tal  ,  alterao  continua i.^ente  a  athmosphera  ,  quando 
esta  náo  he  renovada  por  ,ir  novo.  Então  o  que  resta 
he  o  gaz  azore  ,  e  acido  carbónico,  incapazes  de  as 
entreter  sós  por  si;  visto  que  os  a  ni  ma  es  morrem  nel- 
]es  ,  e  os  corpos  em  ignlúío  se  a  pagão.  Bonde  se  de- 
duz ,  que  grande  ajuníamento  de  gente  em  lugares 
pouco  arejados  he  mui  preiudiciai  aos  que  nelle  se 
conservão  v.  gr.  nos  theatros  ,  nas  igrejas  ,  nas  pri- 
sões ,  e  nos  hospitacs  ,  oiide  o  ar  não  circulando  li- 
vremente ,  he  alterado  pela  respiração,  e  emanações 
anim.aes ,  como  o  provao  as  observações  endiometii- 
cas.  A  acção  deste  ar  assim  viciado  m.anifesta-se  mais 
particularmente  nas  pessoas  débeis  ,  e  delicadas  ,  as 
quaes  continuando  a  estar  nelle  ,  muitas  vezes  cahem 
em  asphyxia.  Nas  masmorras  ,  e  nos  hospitaes  mal 
construídos  ha  além  da  alteração  do  ar ,  de  que  aca- 
bamos de  fallar,  os  miasmas,  que  se  exhalao  dos  cor- 
pos, os  quaes  attacando  os  nervos,  tendem,  a  anniqui- 
lar  a  vida,  e  dão  lugar  a  estas  febres  malignas  ,  e 
contagiosas  ,  conhecidas  pelo  nome  de  febres  de  hos- 
pitaes ,  de  prisões  &c.  ;  as  quaes  levao  mui  longe  o 
seu  contagio,  (i) 
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(i)     Que  diremos  do    ar  que   se  respira  nas  igrejas   ou  haja,  ou 
não  grande  concurso  de  gente?   As  exhalações  pútridas,  e  mephiti-'  ' 
cas,,    que    lanção    de   si   tantas  sepuíturas>,    são  causas  poderosas  çiei, 
muita?  moléstias ,  principalmente   para   ás  pessoas  ^   que  vão  ás  pri- 
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ÁS  experiências,  feitas  pelo  célebre  Iiigen-Housz 
sobre  os  vegeraes  ,  descobrirão  que  todos  elles  ,  sem 


ex- 


meiras  niis?as ,  logo  que  se  abrem  as  igrejas,  tempo  em  que  o  ar 
não  renovado  ,  conserva  em  si  reunidos  aquelles  vapores ,  por  assim 
dizer  ,  pestilentes  :  e  para  ser  maior  o  damno  ,  vão  por  causa  da  ho- 
ra todas  em  jejum.  Gravissimos  Esciiptores  ,  e  aliás  mui  religiosos, 
tem  tão  zelosamente  ponderado  em  toda  a  Europa  civilisada  os  gran- 
des inconvenientes  ,  que  resultão  de  se  enterrar  nas  igrejas  ,  que  só 
nos  resta  desejar  que  os  seus  conselhos  sejão  de  huma  vez  seguidos, 
e  que  sem  a  mais  leve  offensa  da  santa  Religião,  cue  professam.os  , 
se  desterre  para  sempre  esta  attendivel  causa  de  muitas  enfermidades. 

Por  mais  aceio  ,  que  haja  nos  hospitais  ;  por  mais  cuidado ,  que 
haja  em  se  conservar  as  cadeias  com  a  limpeza  possível  ( suppomos 
que  são  construídos  segundo  as  regras  y  o  ar^  nunca  he  puro,  e  salu- 
tifero.  Desde  a  mais  remota  antiguidade  muitos  Médicos  trabalharão 
por  descobrir  meios  de  emendar  a  sua  corrupção  ,  e  de  evitar  o  con- 
tagio terrível  das  febres  ,  que  em  geral  tem  o  nome  de  l'7phus. 
Todas  as  diligencias  forão  ou  pouco  ,  ou  nada  proveitosas.  Estava 
reservado  para  os  nossos  dias  o  descobrimento  do  modo  infalível  de 
destruir  os  miasmas  contagiosos  ,  e  pestíferos  ,  ficando  o  ar  por  ests 
modo  purificado.  Recommendamos  aos  nossos  leitores  ,  que  tenhão 
o  útil  trabalho  de  ler  o  Tratado  de  Guytcn  Morveau  á  cerca  dos 
ineios  de  desinficionar  o  ar  ,  de  prevenir  o  contagio  ,  e  de  suspender 
os  seus  progressos.  (Terceira  ediqão  ,  anno  de  1803.)  Aqui  se  acha 
por  extenso  o  que  ha  a  este  respeito. 

São  os  ácidos  mineraes  em  forma  gazcsa  os  que  tem  esta  virtu- 
de. O  Author  citado  prefere  aos  outros  o  gaz  acido  muriatico  oxige- 
nado ,  o  qual  se  forma  da  mistura  do  sal  commum,  e  do  oxido  ne- 
gro de  manganez  ,  e  de  acido  suiphurico  (óleo  de  vitríolo  do  Ccm- 
mercio.  )  Pulverisa-se  o  manganez,  passa- se  por  peneira  de  clina  ,  e 
mistura-se  com  o  sal  coramum  sem  ser  triturado.  As  proporções  são 
as  seguintes : 

Sal  commum     ....      5      partes  (em  pezo. ) 
Oxido  de  manganez    .     .     1.^ 
Acido  suiphurico    ...     4. 
Para   se   desinficionar  hum   quarto    de   40  pés  de   comprido  , 
Jargo ,  e  4  a  5   de  alto  ,  achou-se  que  erão  precisos  de 

Sal  commum     ....      10  onças. 

Oxido  de  manganez    .     .     2. 

Acido  suiphurico    »     =     „     8.  ^ 'v  o;j  rií'i;Kw-fãt. 
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exceptuar  lium  só  ,  expostos  ao  contacto  dos  raios  do 
scl  ,  transpir?-o  immcnsa  quantidade  de  oxigénio.  De 
noite   pcrcra    e    á   sombra    cxiiaiao   acido   carbónico  ; 

mas 


Pcem-se  no  meio  d-"'  quarto  o  sal  ,  e  oxido  iT!;5:LuraGcs  em  !um  va- 
so de  A  idro ,  ou  de  ioiiça  bem  vidrada  com  vidro  branco  :  e  em  ci- 
ma lan(a-se'de  huma  vez  o  acido;  para  o  que  he  preciso  que  esteja 
em  hum  copo,  ou  em  outro  qualquer  vaso  de  boca  larga.  Isto  feito, 
fechao-se  as  peitas,  e  janellas  por  7  ou  8  horas:  no  lím  das  quaes 
o  ar  se  acha  ouvificado.  Deste  modo  se  podem  desiníicionar  todos  os 
quaitos  de  hiím  ediíicio  ,  que  esteja,  ou  se  desconfie  estar  infecto 
com  m.iasmas  contas^ iosos ,  orcandc-se  pouco  mais  ou  menos  as  doses 
tios  iní^redientes  ,  sísundo  o  que  fica  calculado  ,  augmentando ,  ou 
diminuindo  a  sua  quantidade  ,  conforme  o  tamanho  dos  quartos.^ 

Hum  methodo  porém  m.ui  ventajoso  ,  de  que  se  sérvio  Mr, 
Chaussicr  para  diffundir  este  salutifero  gaz  sem  o  menor  incómmo- 
do  dos  assistentes,  he  o  que  se  segue.  Deita-se  em  hum  vaso  qual- 
quer ,  cve  tenha  a=;  condições  acim.a  ditas  ,  a  mistura  do  sal  ,  e^  do 
mangarez  na  proporção  mencionada  :  e  pouco  e  pouco  se  t:.o  lan- 
çando algumas  gotas  do  acido,  que  serão  repetidas,  quando  deixaic 
de.  se  volutilisar  o  gaz.  A  pessoa  que  se  occupar  disto  ,  de  tempos  a. 
tempos  mecherá  esta  mistura  com  hum  ponteiro  de  pão  ;  e  irá  cor- 
rendo de  vagar  os  lugares  ,  que  quizer  desinficionar,  Dever-«e  hia  fa-r, 
zer  isto  todos  os  dias  nos  jnavios.  Nunca  se  deveria  visitar  as  enfer- 
marias dos  hospitaes  ,  sem  que  houvesse  precedido  esta  purificação. 
Outro  tanto  se  deve  praticar  nas  casas  particulares,  onde  reinão  mo- 
léstias contagios:\s.  Este  facilimo  expediente  he  infalivel  ,  não  so- 
mente para  atalhar  o  progresso  do  contagio,  mas  tanibem  para  dimi- 
nuir os  seus  effeitos  nos  individues  já  attacados.  São  tantas  as  expe- 
riências feitas  por  homens  consummados  em  Chimica  ,  e  ^Medicina  a 
este  respeito  ,  que  nenhuma  dúvida  pode  já  restar  aos  mesmos  incré- 
dulos. 

O  vinagre  fervido  não  he  bastante;  os  aromas  não  fazem:  fnais. 
do  que  mascarar  as  particulas  fétidas  ,  que  mais  insidiosamente  ata- 
cão  os  desprecatados.  O  fogo  ,  que  já  do  tempo  de  Hippocrates  se 
fazia  nas  ruas,  e  lugares  pestiferados  ,  não  faz  mais  do  que.^  mudar 
pela  rarefacção  as  correntes  do  ar;  mas  os  miasmas  pestíferos  fícão 
intactos.  Podem  estes  fogos  muito  pelo  contrario  ser  prejudiciaes  , ' 
se  a  athmosphera  visinha  aos  lugares  ,  onde  se  fazem  ,  estiver  mais ' 
impregnada  de  niiasmas  veneiosos  ;  porque  rarefazendo-se  nestes  o 
ar,  acodirá  para  elles  o  da  visitíhanca  mais  fresco  ,  e  mais  denso 
pela  lei   invariável  do  equilíbrio  dos  fluidos.     o'?-v;òx]'Má  i^bhÂ- 
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mas  em  toda  huma  noite  apenas  dão  a  centésima  par- 
te delle  a  respeito  do  oxigénio  ,  que  dao  em  huma  , 
ou  duas  linrns ,  quando  estão  ao  sol.  Também  nos  íi- 
zerão  conliecer  que  as  foi  lias  d?.s  arvores  ,  on  arbustos 
yohadas  com  a  parte  envcnvzada  para  baixo  dão  me- 

Experiencias  modernas  nos  mostrarão  que  o  ar 
oxigénio  puro  assim  como  faz  arder  rapidamente  os 
corpos  combustíveis,  igualmente  respirado  accelera  in- 
crivelmente os  movimentos  do  coração ',  accende  huma 
febre  infiammatoria  ,  e  violenta;  o  suor  corre  de  to- 
das as  partes  ;  o  calor  augmenta-se  excessivamente  ; 
os  olhos  íicão  scintillantes  ;  e  por  fim  vem  a  gangre- 
na ,  que  faz  o  seu  foto  nos  bofes. 

Estes  phenonienOs  explicão  claramente  a  razão  , 
por  que  he  nocivo  ás  phthysicas  complicadas  de  inflam- 
mação  (  era  geral  o  são  no  principio  )  o  ar  dos  mon- 
tes 5  sendo  principalmente  cobertos  de  arvoredo  ;  e 
também  o  do  mar  ;  porque  observações  endiometricas 
fizerão  ver  a  sua  maior  oxigenação.  E^te  ar  tanto  dos 
montes  ,  como  do  mar  igualmente  não  convém  ás  pes- 
soas sanguíneas  ,  e  biliosas  ,  nem  ás  attacadas  de  as- 
thma  nervosa.  O  ar  das  planícies,  dos  valles  ,  e  das 
habitações  visinhas  a  curraes ,  e  a  cavalharices  he  lhes 
inais  adequado  ;  porque  tem  m.ais  humidade  ,  mais 
azote  ,  e  acido  carbónico;  e  assim  se  modera  a  acção 
enérgica  do  ar  vital ,  que  depressa  as  consomme  ,  e 
que  he  própria  alias  para  os  temperamentos  lympha- 
ticos  ,  cuja  descripção  já  fica  exposta. 

Concluiremos  este  capitulo  observando  ,  que  a 
athmosphera  torna-se  doentia  ,  quando  se  rotéa  huma 
terra,  que  ou  nunca  fora  cultivada,  ou  que  estivera 
em  pousio  muitos  annos.  Levantão-se  com  o  fabrico 
exhalaçoes  pestilenciaes  j  que  causão  epidemias  ,  cuja 
intensidade ,  e  duração  são  proporcionaes  á  natureza  , 
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e  extensão  do  terreno.  Por  esta  causa  muitos  agricul- 
tores fordo  victimas  no  continente  da  America,  e  nas 
suas  Ilhas,  A  cultura  successiva  das  terras  jie  todavia, 
além  das  utihd.ides  cada  hora  experinienradas  ,  muito 
necessária  para  purificar  a  athmosphera  ,  porque  em 
virtude  delia  he  que  ha  vegeraçao  ;  c  pelo  seu  influ- 
xo respiramos  hum  ar  saudável.  Devemos  este  benefi- 
cio ao.>  sncrilkios  de  nossos  antepassados,  que  rotea- 
rão aS:  terras  ,  que  desbastarão  as  m.atas ,  e  que  seccá- 
rao  as  agmis  enxarcadas.  Nós  poré.n  pouco  providen- 
tes  destruímos  inteiramente  os  bosques  ,  e  nao  cuida- 
mos cm  os  reformar  na  justa  proporção  ;  nem  adver- 
timos qne  além  dos  usos  da  vida  ,  elles  sao  necessá- 
rios para  a  salubridade  da  athmosphera  ,  em  que  vi- 
vemos. Igualmente  incautos,  e  desattentos  á  nofs.í  con- 
servação, inteiramente  nos  esquecemos  de  esgoíar  as 
aguas  estagnadas;  antes  as  deixamos  augmentar  todos 
os  annos  ,^  crescendo  enormemente  a  causa  de  muitipll- 
cadas  enfermidades  em  detrimento  da  agricultura ,  não 
só  pelos  homens  ,  que  indevidamente  morrem  ;  mas 
também  pelo  terreno,  que  se  perde,  e  que  desalaga- 
do  seria   fiiuito  productivo. 

CAPITULO      II.  " 

Da  electricidade. 


LjEria  descuido,  se  examinando  nós  as  propriedades,^ 
e   qualidades   da    athmospliera  ,    nada   disséssemos   do 
fluido  eléctrico,  que  tanto  figura  neila.  Todos  os  cor-. 
pos  contém  certa  quantidade  , deste  gaz  proporcionada^ 
á   sua    natureza   particular ;    o   qual  só  se   manifesta  , 
quando  por  huma  causa  ,  qualquer  que  seja  ,  se  perde 
o  seu  equilibrio.  Quando  em  hum  corpo  se  accumuk 
maior  quantidade,  do  que  a  natural,  chamaraos  a  es- 
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te  estado  electricidade  positiva ,  ou  para  mais :  quan- 
do porém  he  menor  ,  chamamos  electricidade  negati- 
va ,  ou  para  menos.  Ignora-se  ainda  a  sua  natureza. 
Será  o  principio  da  luz  modificado  pelo  calórico?  ji) 
Ha  huns  corpos  ,  que  são  eléctricos  por  fricção  , 
V.  gr.  as  resinas  ,  o  vidro  ,  o  enxofre  ,  &c. ;  outros 
que  são  conduclores  ,  isto  he ,  que  recebem  a  electri- 
cidade ,  não  por  fricção,  mas  sim  por  commumcação, 
V.  g.  a  agua,  principalmente  em  estado  de  vapor,  os 
metaes ,  &c.  Ha  finalmente  outros ,  que  se  tornao  elé- 
ctricos pelo  calor ,  v.  gr.  o  topázio  do  Brazil  ,  da  Si- 
béria ,  &c. 

Muitas  observações ,  e  experiências  provao_  a  ex- 
istência da  abundante  quantidade  de  gaz  eléctrico  na 
athmosphera,  o  qual  produz  nos  vegetaes  ,  e  animaes 
diíferentes  effeitos ,  segundo  he  a  electricidade  positi- 
va ,  ou  negativa.  Costuma  ser  positiva,  quando  o  ven- 
to he  Norte  ,  ou  Leste  ;  quando  o  ar  he  secco  ,  e  dá 
livre  passagem  aos  raios  do  Sol  ;  quando  em  fim  he 
rarefeito  ,  e  muito  oxigenado.  Sabemos  ,  que  os  gazes 
mephiticos  se  oppoem  á  electricidade  •,  porque  se  met- 
termos  nelles  hum  arame  de  ferro  bem  electrisado ,  ne- 
nhum sinal  dará  delia. 

He  negativa  ,  quando  sopra  o  vento  Sul ,  ou  Oes- 
te ,  nos  lugares  profundos ,  e  mephitisados ;  e  quando 
o  ar  he  húmido,  e  nebuloso,  que  não  he  então  pej-- 
meavel  pelos  raios  do  Sol.  Nestas  circumstancias ,  nao 
havendo  equilíbrio,  será  absorbida  para  a  athmosphe- 
ra a  electricidade  natural  dos  animaes  ,  e  vegetaes  por 
meio  dos  vapores  aquosos  ,  qae  são  os  seus  principaes 
conductores. 

A  electricidade  positiva  accelera  o  curso  dos  h- 

qui- 


(i)     Seguimos  o  systema  He  Franklin  ,    por  nos   parecer  o   nia is 
phylosophico  pela  sua  simplicidade,  e  nao  o^das  duas  electncidades. 
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qiiidos  nos  tubos  capiilares  ,  augmenta  a  circulação 
sanguiíiea,,.  prouioi^  por  isso  as  secreções,  augmer^ta, 
a  .transpiração  ,  excita  o  appetite  ,,  e  cornmunica  aos 
corpos  animacs  nocavcl  vivacidade.  Succede  o  contra- 
rio com  a  electricidade  negativa  ,  que  faz  os  corpos 
fracos ,  languidos .  e  incapazes  tanto  do  trabalho  do 
corpo ,  como  do  espirito,  isto  he  o  que  todos  experi- 
mentamos nos  dias,  a  que  vulgarmente  chamão  peza- 
dos  ,  sem  embargo  de  ser  a  athmosphera  mais  leve, 
o  que  nos  mostra  o  barómetro.  Outro  tanto  acontecç 
ao  reino  vegetal  na  influencia  das  duas  eiectricidades, 
como  o  provão  as  experiências  de  Bertholon  ,  Dor- 
moy  ,  e  outros. 

He  innegavel  a  efficacia  medica  da  electricidade 
no  corpo  humano.  Raros  serão  os  Clinicos,  que  o  não 
possao  attestar,  ainda  que  este  meío  curativo  tem  sido 
até  agora  em  Portugal  pouco  praticado,  visto  que  até 
ha  falta  de  quem  saiba  manejar  a  machina  ,  segundo 
as  determinações  dos  Médicos.  Muitos  são  os  que  tra- 
balharão na  applicaçao  deste  ramo  de  Therapeutica  ; 
taes  são  Franklin,  Cavallo  ,  WilJíinson  ,  Sauvages  , 
Mauduyt,  &c.  Três  são  os  meioá  que  puzerão  em  prá- 
tica para  a  administração  da  matéria  eléctrica  1°  he 
o  banho ;  2,°  he  tirando  faiscas  dos  lugares  doentes ; 
3."  a  commoção.  O  primeiro  modo  he  o  mais  suave, 
e  o  que  mais  se  accommoda  com  as  constituições  ni- 
miamente sensíveis.  O  segundo  he  mais  efficaz ,  e  o 
que  mais  geralmente  se  applica  ,  sendo  quasi  sempre 
preciso  passar  gradualmente  do  primeiro  ao  segundo. 
O  terceiro  nem  sempre  he  livre  de  perigo  ,  e  requer 
mão  experimentada  ,  e  prudente  para  a  sua  applica- 
çao :  porque  por  experiências  ,  e  observações  se  sabe , 
que  as  commoções  sendo  violentas  destroem  a  irrita- 
bilidade ,  e  sensibilidade ;  e  levadas  a  certo  gráo  tirão 
repentinamente  a  vida.  Estes  três  methodos  de  electri- 

I  sar 
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sar  tem  sido  ampliados  na  pertensâo  de  o  fazer  com 
maior  ou  menor  efficacia.  Todos  os  instrumentos ,  que 
servem  para  a  sua  execução,  achao-se  expostos,  e  com 
estampas  em  vários  authores  de  Physica  ,  e  entre  estes 
nomeamos  Mr.  Cavallo  (Medicai  eiectricity)  que  dou- 
tameiue  se  occupou  desta  matéria  ,  e  a  quem  se  deve 
a  invenção  dos  mais  engenhosos  apparelhos  para  de- 
terminar, e  regular  a  força  das  commoçôes  ,  e  para 
fazer  o  seu  gráo  de  energia  mais  ou  menos  perma- 
nente. ^ 
Do  que  fica  dito  facilmente  se  infere ,  que  as_  at- 
fecções,  a  que  mais  particularmente  se^póde  applicar 
a  electricidade  com.o  meio  curativo  ,  são  as  que  de- 
pendem de  alterações  da  sensibilidade  ,  ou  contractibi- 
iidade  dos  músculos  ,  e  infarctos  não  inflam  ma  tórios 
das  vísceras ;  taes  como  a  paralysia  ,  a  amenorrhea  , 
rheumatismo  ,  gota  incipiente  ^  e  até  nas  febres  inter- 
mittentes  ,  segundo  pertendem  Médicos  Inglezes.  Ca- 
vallo fazia  tirar  faíscas  ao  travez  dos  vestidos  antes , 
ou  ainda  no  tempo  dos  paroxysmos.  Mr.  Mauduyt , 
referindo-se  a  Mr.  Wilkinson  ,  faz  menção  de  três  ob- 
servações ,  pelas  quaes  se  aííirma  decididamente  ,  que 
três  doentes  de  terçãs  se  curarão  a  benefício  da  electri- 
cidade ;  a  qual  he  sempre  contraindicada  na  exaltação 
da  sensibilidade  ,  e  todas  as  vezes  que  houver  dispo- 
sição phlogistica  ,  isto  he  ,  inflammatoria. 

Aquellas  pessoas  dotadas  de  sensibilidade  exqm- 
sita,  e  que  sentem  pela  sua  experiência  graves  incóm- 
modos,  quando  a  matéria  eléctrica  fulmina  na  athmos- 
phera  ,  deverão  procurar  hum  clima  mais  livre  destas 
frequentes  alterações.  Devem  igualmente  trazer  sobre. 
a  pelle  alguma  fazenda  de  lã  ,  e  ainda  melhor  ,  se 
for  de  seda  ,  principalmente  em  tempos  de  trovoada  , 
ou  quando  a  athmosphera  está  negativamente  electri- 
sada ,  o  que  accontece  nas  grandes  humidades  do  ar : 
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e  ainda  que  deste  modo  se  nao  evite  inteiramente 
a  perda  do  gaz  eléctrico  ,  que  nos  he  natural  ,  íica 
todavia  muito  dinúnuida  pela  interposição  daquelles 
meios  ,  que  nos  póem  até  certo  ponto  em  estado  de 
isolãção. 

Cabe  neste  Capitulo  dizer  alguma  cousa  á  cerca 
do  relâmpago  ,  do  trovão ,  e  do  raio  ,  que  são  os  três 
meteoros  mais  pavorosos ,  que  se  ma ni festão  na  ath- 
mosphera  do  nosso  globo  ,  e  que  a  fraqueza  humana 
suppôe  ser  hum  meio  ,  de  que  a  Divindade  suprema- 
se  serve  para  nos  castigar.  São  porém  todos  eiles  tão 
naturaes  como  a  chuva,  a  névoa,  o  dia ,  a  noite,  &c. 

Por  espaço  de  três  mil  annos  debalde  indagarão 
os  Physicos  a  causa  destes  phenomenos  ,  que  hoje  em 
dia  com  certeza  sabemos  que  tem  a  sua  causa  no  fo- 
go eléctrico. 

Consideremos  huma  nuverq  tempestuosa  com  hum 
graiide  conciuctor  isolado,  e  electrisado  ,  a  qual  hade 
prodiiz.ir  nos  corpos ,  que  estão  na  esphera  da  sua  acti- 
vidade ,  effeitos  sirailhantes  aos  que  produzem  os  nos- 
sos conducíores  elecírisados  nos  objectos  ,  que  se  lhes 
aproximão.  Se  esta  nuvem  se  avisinhar  a  outra  ,  que 
ou  não  esteja  electrisada  ,  ou  o  esteja  em  gráo  infe- 
rior ,  deverá  aquella  ,  para  se  pôr  em  equilibrio  com 
esta,  descarregar  huma  parte  da  matéria  eléctrica,  que 
tem  em  excesso.  Ao  fazer  esta  descarga  vê-se  hum  cla- 
rão vivo  e  brilhante ,  a  que  damos  o  nome  de  relawr 
pago. 

Esta  passagem  será  seguida  de  hum  estrondo  tan- 
to maior  ,  quanto  o  for  a  quantidade  do  fluido  elé- 
ctrico ,  e  a  sua  incommensuravel  velocidade.  A  elle 
he  que  chamamos  trovão.  Ambos  estes  phenomenos 
observamos  em  pequeno  nas  nossas  experiências  elé- 
ctricas. 

Se  a  nuvem  prenhe  de  electricidade ,  em  vez  de 
I  ii  se 
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se  descarregar  em  outra  ou  não  electrisada ,  ou  electri- 
sada  para  menos  ,  fizer  a  sua  descarga  em  hum  corpo 
terrestre  ,  que  ou  nao  tenha  electricidade  ,  ou  a  tenha 
respectivamente  para  menos ,  este  corpo  será  fulmina- 
do ,  isto  he  ,  conforme  a  sua  natureza  quebrado  ,  dis- 
solvido ,  e  despedaçado,  por  mais  duro  e  fone  que 
seja  ;  pois  a  sua  accao  he  tao  Impetuosa  ,  e  tao  vio- 
lenta ,  que  nada  lhe' pode  resistir;  e  se  for  ccmbusti- 
vel  ,  será  também  de  improviso  incendiado.  A  esta 
descarga  do  fluido  eléctrico  nas  circumstancias  men- 
cionadas he  que  chamamos  rah. 

O  immorral  Franklin  tendo  pelas  suas  repetidas 
experiências  descuberto  certas  propriedades  do  fluido 
eléctrico,  imaginou  hum  meio  preservativo,  pelo  qual 
podemos  nós ,  e  nossas  moradas  ficar  a  salvo  dos  ter- 
ríveis effeitos  do  raio.  Este  meio  que  he  tao  eflicaz  , 
como  simples  ,  tem  em  Portuguez  o  nome  de  Condu- 
ctor  do  raio  ;  e  em  Francez  de  Paratonnerre,  E  co- 
mo hum  similhante  achado  ,  que  muito  se  deve  apre- 
ciar ,  he  pouco  usado  em  Portugal ,  julgamos  a  pro- 
pósito dizer  em  breve  o  que  elie  he. 

Foi  Franklin  o  primeiro  ,  que  advertio  na  pro- 
priedade ,  que  tem  as  pontas  metallioas  ,  de  attrahir 
contínua ,  e  perfeitamente  o  fluido  eléctrico  sem  explo- 
são ,  sem  estrondo  ,  e  sem  faiscss  ,  como  se  observa 
nas  nossas  machinas  eléctricas  :  igualmente  notou ,  que 
se  apresentarmos  aos  ditos  conductores  hum  corpo , 
que  tenha  a  extremidade  romba  ou  espheioidal  ,  o 
-fluido  eléctrico  f^ná  explosão  precipitando-se  com  faís- 
cas ,  e  estrondo  ,  sem  que  fiquem  todavia  inteiramente 
descarregados. 

Fundado  pois  nestes  princípios  ,  e  na  particular 
affinidade  ,  que  tem  o  fluido  eléctrico  com  os  metaes, 
construio  huma  espécie  de  instrumento,  que  successi- 
Yarriente  o  attrahisse   das  nuvens  tempestuosas ,   que 

pas- 
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passassem  pela  sua  visinhança  ,  e  he  como  se  segue. 
Colloca-se  no  mais  alto  do  edifício  ,  que  se  pretende 
preservar  dos  incalculáveis  estragos  cio  raio  ,  hum  sus- 
tentáculo de  madeira  bem  secca  ,  que  se  deve  cubrir 
cuidadosamente  com  qualquer  substancia  resinosa  ,  por 
cx.  alcatrão  ,  &c.  com  o  fim  de  o  fazer  menos  per- 
meável ao  fluido  eléctrico  ,  e  de  obstar  a  liumidade  , 
que  o  possa  penetrar.  Firma-se  em  cima  hum  varão 
de  feiro  pontiagudo  ,  que  deverá  ir  gradualmente  adel- 
gaçando ,  c  que  tenha  nove  pés  de  comprimento.  A' 
extremidade  inferior  se  prende  hum  ou  dous  arames 
grossos ,  que  devem  ir  pela  face  externa  do  edifício  até 
se  introduzirem  em  poço  ,  ou  rio  ^  se  os  houver ,  ou 
em  cháo  húmido  na  profundidade  de  quatro  pés  ao 
menos.  Deve  liaver  cuidado  em  dirigir  estes  conducto- 
res  ,  de  maneira  que  se  encaminhem  para  fora  dos  ali- 
cerces. 

Beyer  melhorou  este  instrumento  fazendo  a  pon- 
ta do  varáo  de  platina  \  que  pode  também  ser  de  la- 
tão ,  de  bronze,  e  ainda  de  estanho;  e  melhor  será 
que  esta  ponta  seja  doirada  ,  e  tenha  cinco  ou  seis 
polegadas.  Claro  está  que  a  razão  destas  cautellas  he 
para  que  não  entre  a  ferrugem  com  a  de  ferro  ,  e  pa- 
ra que  a  dos  outros  meraes  m.elhor  se  conserve. 

Se  o  edifício  não  tiver  mais  de  cincoenra  pés , 
bastará  hum  conductor;  porque  o?  Physicos  tem.  acha- 
do que  o  seu  eífeito  preservativo  chega  a  esta  distan- 
cia :  por  tanto  para  hum  de  duzentos  pés  serão  preci- 
sos quatro  conductores  ,  e  assim  proporcionalmente. 
Ninguém  todavia  imagine,  que  he  útil  m.ultiplica-los, 
por  ficarem  desta  maneira  mais  defendidos  os  edifí- 
cios ;  por  quanto  ,  se  forem  mais  chegados  huns  aos 
outros  ,  o  seu  eífeito  será  consideravelmente  diminuí- 
do, como  acontece,  quando  se  apresentão  a  hum  con- 
ductor  electrisado  duas  pontas  visinhas,  e  parallelas. 

Hu- 
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Huma  philosophica  inducçao  fez  com  que  Fran- 
klin imaginasse  os  conductores  ;  e  a  experiência  tem 
constantemente  mostrado  a  sua  utilidade,  He  pois  pa- 
ra desejar,  que  todos  os  edifícios  grandes  e  pequenos 
sejao  defendidos  por  conductores  ;  que  entrem  na  sua 
despeza  corr.o  parte  essencial ;  e  que  haja  com  elles  o 
cuidado  ,  que  ha  com  os  telhados  ,  portas  ,  janellas  , 
&c.  Claro  está  ,  que  a  mui  pouco  montaria  ella  ,  at- 
tenta  a  simplicidade  da  construcçâo  dos  ditos  condu- 
ctores. E  quando  duas  casas  não  tivessem  mais  de  cin- 
coenta  pés  ,  o  único  conductor  ,  que  lhes  era  preciso  , 
correria  por  conta  dos  dois  proprietários.  Todo  o  mun- 
do deve  convencer-se  da  grandissima  utilidade  deste 
expediente ;  pois  por  elle  não  somente  ficão  a  salvo  as 
vidas  dos  habitadores-,  mas  também  se  evitao  as  rui- 
'^nas  dos  mesmos  edifícios  :  mas  os  homens  na  gcnera- 
•  íidade  só  se  dão  por  aggravados  de  qualquer  infortu- 
..nio  ,  e  desastre ,  quando  os  tem  diante  dos  olhos  ,  e 
osrexperimentão. 

'  Havendo  por  tanto  conductores  feitos  segundo  as 
'  regras  prescritas  ,  e  bem  conservados ,  nenhum.as  ou- 
tras cautellas  haveríamos  mister  :  como  porém  em  ra- 
ríssimos edifícios  os  ha  em  Portugal ,  convêm  apontar 
o  que  se  deve  praticar ,  quando  ha  trovoada  immi- 
nente. 

Nesta  occasião  ou  nos  achamos  em  lugar  povoa- 
do ,  ou  em  descampado.  Se  he  no  primeiro  caso  to- 
dos se  recolhem  ás  casas  ou  suas,  ou  alheias.  Então 
deve  cada  hum  fugir  de  estar  entre  portas  ,  e  dos  lu- 
gares guarnecidos  de  substancias  metallicas ,  como  cha- 
minés 5  quadros  doirados ,  grades  de  ferro  ,  &c.  Deve 
procurar  o  meio  da  casa  ,  e  sentar-se  em  huma  cadeia 
ra  de  páo  sem  guarnição  alguma  de  metal ,  e  que  não 
seja  nova  ,  para  que  esteja  bem  secca. 

Haverá  maior  segurança ,  segundo  o  entender  de 

Fran- 
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Franklin  ,  se  se  puzerem  no  meio  da  casa  hum  ou 
dois  colchões  de  lá ,  ou  de  pcnnas  dobrados  em  dois , 
e  em  cima  huma  cadeira ,  em  que  se  conservem  sen- 
tados j  por  quanto  não  sendo  a  lâ  ,  e  as  pennas  tao 
bons  conductores ,  como  as  paredes ,  o  raio ,  ainda 
que  atravesse  o  sobrado  ,  irá  seguindo  o  caminho  , 
com  que  tem  maior  affinidade.  Se  porém  se  puder  ter 
(o  que  he  mui  fácil)  ou  huma  rede,  ou  maca  ,  (i)  que 
fiquem  suspensas  por  cordoes  de  seda  ,  e  quanto  pos- 
sa ser  em  proporcional  distancia  do  tecto  ,  do  sobra- 
do ,  e  das  paredes ;  as  pessoas ,  que  aqui  estiverem ,  íi- 
cão  livres  do  raio.  Parece  também  expediente  seguro 
para  o  mesmo  fim  haver  hum  como  estrado  ,  que  te- 
nha pés  ou  todos  de  vidro  em  fórma  ciiindrica  ,  ou 
rematados  com  elle.  P6em-se  em  cima  cadeira,  ou  ca- 
deã-as,  conforme  o  tamanho  do  dito  estrado  j  e  as  pes- 
soas, que  nelias  estiverem  sentadas,  ficando  assim  iso- 
ladas ,  não  tem  que  temer  os  funestos  eífeitos  do  raie. 
Onde  houver  lugares  subterrâneos ,  ou  cavas  ,  os  qu^' 
nelles  se  recolherem,  terão  toda  a  provável  segurança.^ 
Se  porém  nos  acharmos  em  descampado  ,  deve^: 
mos  fugir  do  abrigo  das  arvores  ,  como  lembra  Ioga; 
fazer,  por  quanto  ellas  já  pela  sua  evaporação  ,  já  pe- 
la sua  eminjncia  attrahem  particularmente  o  fluido 
eléctrico.  Já  íica  ponderado  ,  que  a  agua  em  fórma  de 
gaz  ,  isto  he  ,  de  vapor  he  o  mais  poderoso  condu- 
ctor  do  raio.  Vai  mais  apanhar  a  chuva  em  certa  dis- 
tancia delias  ,  e  até  deitado  por  terra  ,  por  ex.  na  de 
cincoenta  pés ;  por  quanto  assim  nos  servirá  de  condu- 
ctor  a  mesma  arvore,  sobre  a  qual  a  nuvem  immincnte 
com  preferencia  descarregará  a  matéria  eléctrica.  A  al- 
gumas pessoas  parece  ,  que  os  lugares  elevados  são 
mais  arriscados  do  que  os  baixos ;  mas  devemos  ad- 

ver- 
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vertir ,  que  se  estes  são  cercíidos  de  montes ,  não  po- 
dendo haver  aqui  livre  circulação  dos  ventos  ,  as  nu- 
vens se  accuraulão  ,  e  dão  mais  fácil  occasiâo  ás  ex- 
plosões eléctricas.  Por  conseguinte  deve  quem  se  achar 
em  sitios  hermos,  ameaçado  de  trovoada  imminente  , 
buscar  huma  situação,  que  fique  desafrontada,  onde 
as  nuvens  se  não  ajuntem. 

Os  Physicos  tem  declamado  contra  o  desasisado 
costume  de  dobrar  os  sinos ,  para  afugentar  as  trovoa- 
das ,  quando  tudo  succede  pelo  contrario;  por  quanto 
a  agitação  ,  em  que  se  póe  o  ar  nas  visinhanças  des- 
tas torres  ,  faz  com  que  as  nuvens  tempestuosas  para 
alli  acudão  •,  e  então  o  fluido  eléctrico  he  attrahido 
pelo  metal  dos  sinos.  Notamos  também  ,  que  he  mui 
imprudente  coilocar  no  cimo  das  torres  ,  e  do  corpo 
das  Igrejas  grimpas  ,  e  cruzes;  as  quaes  sendo  de  me- 
tal ,  e  pontiagudas  servem  de  ruinosos  conductores 
aos  raios. 

Os  navios  são  mais  que  tudo  expostos  a  este  for- 
midável meteoro  ,  não  só  pela  elevação  dos  mastros , 
e  pelo  ferro  ,  que  ha  em  toda  a  sua  construcçao ,  mas 
também  porqup  estão  dentro  d'agua.  Qi,iantas  desgra- 
ças se  não  tem  visto  acontecer,  as  quaes  facilimamen- 
te  se  evitariâo  ,  se  houvesse  o  cuidado  de  estabelecer 
conductores  em  os  navios.  Toda  a  Marinha  Real  de 
França  os  tem. 

CAPITULO    III. 


Do  Galvanismo. 

i^Epois  de  ter  dito  em  resummo ,  quanto  o  fluido 
eléctrico  influe  na  atmosphera  ,  e  nos  corpos  animaes, 
e  vegetaes ,  he  de  necessidade  dizer  alguma  cousa  á 
cerca  do  Galvanismo ,  hum  dos  mais  preciosos  desco- 
bri- 
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brimentos   (  segundo  Alibert   no  elogio   de  Galvani  )  , 
que  assignaláo  o  século  passado.  Hum  feliz  accaso  re- 
velou este  segredo  a  Galvani,  Professor  em  Bolonha, 
do  qual   se  derivou   o  nome  ,   que  conserva.  Este  Pro- 
fessor   de  immortal  memoria    fazia  huma    noite  expe- 
riências   no  seu  laboratório   com  muitos  physicos ,  en- 
tre os  quaes  se  achava  o  Dr.  Camillo  Galvani,  seu  so- 
brinho ,    a    quem    muito  queria.    Estavao  casualmente 
humas  poucas  de  ras  esfoladas ,  e  promptas  sobre  hu- 
ma   m.eza    para    com  eilas   se  fazer    caldo  medicinal , 
onde  também  se  tinha  posto  huma  machina  eléctrica. 
Havia  bastante  espaço  entre  esta  ,  e  as  ras.  Hum  dos 
ajudantes,  como    por  incidente,  chegou    a  ponta    de 
hum    escalpelo    aos  nervos    cruraes    internos   da  huma 
delias,  e  os  músculos   das  pernas  entrarão   em  convul- 
são. Accrescentão ,  que  a  esposa  de  Galvani ,  que  era 
dotada  de  muito  espirito  ,  e  que  estava  presente ,  per- 
cebeo  que  este  phenomeno  concorria  com   o  desenvol-^ 
vimento  da  faisca  eléctrica.  Advertio  disto  a  seu  ma- 
rido ,  que  repetio  ,    e  verificou  o  facto.  Todos  os  des- 
cobrimentos, ainda  os  mais  notáveis,  tem  por  origem 
(geralmente  fallando)  hum  accaso,  que  se  soube  apro- 
veitar ,    obrigando-se  depois    a  natureza    por  meio   de 
experiências  bem  dirigidas    a  descobrir  parte  dos  seus 
mysterios. 

Logo  que  isto  chegou  ao  conhecimento  público, 
foi  hum  objecto  de  continuada  m.editaçao  para  os 
physicos ,  e  physioiogicos  mais  célebres  na  Europa  ; 
taes  foráo  Volta,  Aldini ,  Valli ,  Touwler,  Nicolson  ^ 
Humbold ,  Ritter,  Monge,  Fourcroy,  e  muitos  ou- 
tros de  igual  esphera. 

Excitou-se  logo  entre  os  doutos  a  questão ,  se 
era  ,  ou  não  o  galvanismo  a  mesma  electricidade  co- 
nhecida. Muitos  rasgos  de  semelhança  provao  eíFecti- 
vamente   a  analogia   destes   dous  grandes  phenomenos 
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da  natureza.  O  fluido  galvanico  mostra  a^sua  presen- 
ça pelas  attracçoes ,  e  pela  producçao  de  faiscas.  Pro- 
paga-se  a  travez  de  grandes  espaços  com  rapidez  qua- 
si  instantânea.  A  intensidade  de  sua  corrente  cresce  na 
razão  directa  da  superfície  dos  conductores  ,  por  cuja 
via  he  transmittido ;  determina  a  fusão  das  substancias 
metálicas  ,  e  accelera  a  decomposição  dos  nnimaes. 
Ora  estes  divertos  attriburos  pertencem  manifesramen- 
te  ao  fluido  eléctrico.  O  galvanismo  em  fim  ,  além 
de  algumas  outras  razoes  ,  mostrase  identlco^  com  a 
electricidade  j  pois  ambos  fazem  a  decomposição  da 
água 
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O  exame  reflectido  de  tudo  isto  deo  occasiao 
a  debates  scientificos  ,  que  tem  attrahido  a  attenção 
geral.  Alguns  physicos  pois  considerarão  as  leis  do 
galvanismo  semelhantemente  ás  leis  da  electricidade, 
Volta  ,  Pfaff ,  Greve ,  &c.  Outros  porém  entenderão  , 
que  a  acção  galvânica  era  hum  phenomeno  essencial- 
mente próprio  do  corpo  animal ,  e  inteiramente  sub- 
ordinado á  influencia  das  forças  vitaes  ,  não  se  ma- 
nifestando 5  senão  pelo  intermédio  das  fibras  irritáveis , 
e  sensíveis.  As  provas  desta  asserção  podem-se  ler  nas 
obras  de  Galvani ,  que  são  hum  monumento  immortaí 
do  seu  engenho,  e  sagacidade.  Valli ,  Trovvler ,  Hum- 
bold  ,  e  outros  fizerao  theorias  pouco  mais  ou^  n>eno& 
análogas. 

Todavia  se  de  Jiuma  parte  grandes  propriedades 
assemelhão  o  galvanismo  á  electricidade  ,  outras  ha ,. 
que  parecem  difl:erença'ia»  Aldini  dcstramenie  colligio 
estas  difFerenças;  e  ninguém  poderá  negar,  que  elle  he 
quem  empregou  mais  zelo  na  indagação  dos  factos  , 
que  melhor  podem  aclarar  a  natureza  ,  e  propriedades 
geraes  do  galvanismo^  como  se  pode  ver  no  seu  En- 
saio tlieoretico ,  e  pratico  sobre  o  galvanismo.  Ha,  diz 
elle,    certos   corpos ,  que   são   excellentes   conductores 

do 
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C\o  galvanismo  ,  e  que  o  são  máos  da  electricidade 
conimum.  Não  se  pode  explicar  pelas  leis  desta  a  pro- 
ducção  do  relâmpago,  que  manifesta  a  pilha,  ou  co- 
lumnn  galvânica  ,  quando  se  toca  a  sua  bp.se  com 
a  mão  molhada  ,  e  ao  mesmo  tempo  se  chega 
o  ápice  a  qualquer  parte  do  rosto  rambera  molhada. 
Experimenta-se  huma  forte  commoção  sem  relâmpa- 
go ,  se  nesta  mesma  experiência  se  substituir  á  pilha 
de  Volta  o  apparellio  da  botelha  de  Leide.  Além  dis- 
to,  a  acção  do  fluido  galvanico  reduz  os  metaes  a  es- 
tado de  oxidação ;  e  produz  quasi  de  repente  a  de- 
composição da  agua  :  as  faiscas  porém  da  machina 
eléctrica  (quando  não  são  fulminantes)  ou  não  dão 
este  resultado ,  ou  o  dão  em  gráo  mui  fraco.  Podería- 
mos fazer  menção  de  outros  factos  de  opposição,  que 
só  servirião  de  provar,  que  as  luzes  até  hoje  adqui-- 
ridas  não  pcrmittem  ainda  estabelecer  huma  analogia 
perfeita  entre  o  galvanisrao,  e  a  electricidade.  Somos 
pois  no  emtanto  obrigados  a  voltar  á  primeira  asser- 
ção de  Galvani  „  que  a  electricidade  animal  não  he 
absolutamente  análoga  á  que  se  encontra  em  todos  os 
corpos  da  natureza  ;  mas  sim  huma  electricidade  mo- 
dificada ,  e  em  combinação  com  os  principies  da  vi- 
da ,  ^  por  cujo  meio  adquire  caracteres  ,  que  lhe  são 
particulares.  „ 

Segundo  as  experiências  feitas  por  Aldini  he  in- 
negavel  a  efficacia  do  galvanismo  nos  animaes  ainda 
depois  de  mortos  :  por  tanto  este  mesmo  Phyíosopho 
solidamente  estabeleceo  a  preeminência  da  pilha  a  res- 
peito da  machina  eléctrica  ;  porque  o  seu  eíFeito  não 
he  impedido,  como  o  he  nesta  ,  pela  humidade  da  ath- 
mpsphera.  A  sua  propriedade  he  mais  durável;  e  não 
se  descarrega  tão  depressa  ,  como  os  conductores  da 
botelha  de  Leide.  Demais,  o  galvanismo  tem  produ- 
zido sobre  certos  humores  efíeitos ,  que  se  não  obtêm 
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com  a  electricidade.  O  instrumento  ,  que  o  com  muni- 
ca  ,  he  além  disto  de  mais  fácil  transporte.  Diz  este 
mesmo  observador  com  outros  pliysiologistas  ,^  que  o 
íluido  galvanico  produz  no  pysíema  dermoiòe^  ^  hum 
sentimento  de  ardor  acompanhado  de  vermelhidão, 
e  até  de  tumefacçáo  ;  que  seus  effeitos  são  relativos^  á 
maior,  ou  menor  sensibilidade  da  parte;  e  he  por  is- 
to que  a  dor  nos  bei^-os,  nas  orelhas,  e  no  globo  do 
olho  lie  mais  viva  do  que  nas  mãos  \  que  ha  accele- 
ração  no  pulso  ,  augmento  de  ourina ,  assim  com.o  das 
demais  excreções-,  que  ha  contracções  excitadas  no  ca- 
nal da  digestão,  quando  se  mette  na  boca  hum  dos 
conductores  ,  e  outro  no  intestino  recto  \  que  ha  por 
iim  perturbação  no  órgão  cerebral  ,  quando  se  dirige 
á  cabeça  a  corrente  da  pilha.  Por  consequência  vem 
a  ser  incontestável,  que  ogalvanismo  he  hum  dos  mais 
preciosos  descobrimentos  /"que  a  Providencia  nos  con~ 
cedeo;  e  que  tanto  a  physiologia  ,  como  a  therapeu- 
íica  por  meio  delle  podem   dar  passos  agigantados. 

Humbold,  Rittcr ,  Monjardini  ,  Aldmi,  Vassal- 
li,  e  outros  já  accrescentárao  este  descobrimento  á 
íherapeulica  mais  enérgica  ,  alcançando  por  meio 
deile  successos  de  esperança  mais  lisongeira  para  o 
futuro:  e  he  nas  alterações  da  sensibilidade,  onde  tem 
sido  mais  vantajoso.  Os  Philosophos  já  citados  tem. 
applicado  o  galvanismo  com  mais  ou _  menos  vanta- 
gem nas  difrerentcs  espécies  de  paralysias.  Tem  siao 
proposta  nas  amauroses,  ou  gorta  serena,  e  nas  di- 
versas nevroscs  dos  ouvidos.  Akiini  tem-se  occupaao 
destes  ensaios  com  muito  zelo  ,  e  com  feliz  successo. 
Humbold  foi  o  primeiro  que  o  propoz  contra  as  do- 
res rheumaticas  :  e  o  Dr.  Anschel  confirmou  as  suas 
experiências.  O  mesmo  infatigável  Aldini  fez  huma 
applicação  mui  interessante  nas  alienações  mentaes  \ 
C  refere  a  cura  completa  de  hum  moço  de  27  annos> 
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Nao  lie  menos  admirável  a  que  fez  o  Dr  Rossi  em 
Tiirin  em  liiim  c:iso  de  hydrophobia.  Creve  finalmen- 
te deo  huma  dis^ertaçáo  á  cerca  das  utilidades,  que 
se  poderião  tirar  nas  asphyxias. 

Em  Ponugal  até  agora  não  nos  consta ,  que  se  te- 
nhão  feito  tentativas  therapeuticas  com  o  galvanisrao. 
Além  de  outras  razoes  as  nossas  circumstancias  poli- 
ticas ,  sabidas  de  todo  o  mundo  ,  nos  tem  acanha- 
do o  espirito  ,  e  interrompido  os  meios  de  instruc- 
ção  tanto  públicos  ,  como  particulares.  Esperamos 
todavia  com  a  mudança  de  fortuna  trabalhar  por  não 
ficarmos  tanto  atraz  das  nações  doutas  da  Europa ; 
as  quaes  tem  também  padecido  notável  retardamento 
nas  sciencias  :  e  se  o  Tyranno  do  mundo  nao  he  cor- 
tado na  sua  phrenetica  carreira  ,  com  que  mágoa  se 
nos  figura   a  Europa  toda   emi  estado  de  barbaridade! 

Terminaremos  este  capitulo,  o  qual,  ainda  que 
não  tem  connexão  directa  com  a  Hygiene  ,  será  com 
tudo  de  algum:a  utilidade  para  os  que  ainda  nao  ti- 
verem noções  deste  importante  descobrimento;  termi- 
naremos ,  digo  ,  dando  huma  succinta  exposição  da 
pilha  de  Volta  ,  que  tem  sido  geralmente  adoptsda 
entre    os  diíFerentes  meios  inventados  para  galvanizar. 

A  ma  chi  na  conhecida  por  este  nome  he  formada 
por  huma  seiij  de  chapas  circulares  ou  rodelias  de  co- 
bre, e  de  zinco.  Em  lugar  do  primeiro  póde-se  usar 
do-ouro,  ou  prata.  Aidini  servio-se  da  platina.  Sepa- 
rase  cada  par  destas  rodelias  por  outras  de  pnpelao, 
de  panno  ,  ou  de  chapeo ,  molhadas  primeiramente 
em  dissolução  de  sal  am.moniaco,  ou  de  sal  commium. 
Todas  estas  rodelias  são  postas  humas  sobre  outras 
sempre  na  mesma  ordem.  Desta  união  resulta  huma 
columna  ,  que  deve  ficar  no  meio  de  outras  três  de 
vidro  ,  que  a  segurao  ;  as  quaes  devem  também  ficar 
íixas  nas  duas  extremidades  por  dous  círculos  j  ou  qiia- 
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drados  de  páo,  o  que  he  indiíFereíire .  furados  de  modo 
que   as  facão  íirnies.  Pôe-se    na   base   da  columna  hu- 
ma  rodelia   de  zinco  ,  a  que  chamão  os  physicos  pó- 
lo zinco  ,    ou  negativo  ;  e  no  ápice  outra    de  cobre  , 
prata  ,  ouro  ,  &c.    á  qual  chamao  pólo  de  prata  ,  ou 
positivo.  A  construcçáo  da  columna  galvânica  he  por 
tanto    formada   do  modo  seguinte  =:  rodelia    de  zinco 
por  base  ,  outra    de  cobre  immediata  ;   segue-se  a  ro- 
delia   molhada,    como   íica  dito:   outra    de  zinco,  e 
logo   a  de  cobre  -,  segue-se    a   molhada.    Nesta  ordem 
se  vai  formando    a  pilha  segundo   as  rodellas  que  ha , 
ou    se  quer  empregar.    O  ultimo   par   delias   he  termi- 
nado pela  rodelia    de  cobre  ,  que  faz  o  pólo  positivo. 
A  pessoa  ,  que  toca  as  duas  extremidades  deste  appa- 
lelho    com    os    dedos    molhados  ,    experimenta    huma 
commoção    tanto    mais  forte ,    quanto    o   numero    dos 
círculos  metálicos    for  maior.    Tem-se  notado  porém  , 
que  os  eíFeitos    do  apparelho  deixâo  de  augmentar-se  , 
quando  chega  a  certa  altura ;  porque  a  humidade  dos 
corpos  intermédios,    principalmente    dos  inferiores ,  se 
espreme    pelo  pezo    dos  círculos   metálicos  superiores. 
3ias  quando    se  queira  empregar  mais  força  ,  podem- 
se   multiplicar  os  ditos   apparelhos,    e  communica-los 
por   meio    dos  conductores  metálicos.    Devemos  final- 
mente advertir,  que  para  se  conseguir  eíFeito,  he  pre- 
ciso ,  que  os  ditos  corpos  intermédios  nâo  estejao  sec- 
cos  5  e  que  os  circulos  metálicos  não  estejao  oxidados. 

CAPITULO      IV. 


c 


Dos  Ventos, 


iOmo  o  ar  he  hum  fluido  ,  e  como  todos  os  cor- 
pos fluidos  tendem  constantemente  a  pôr-se  em  equi- 
líbrio ,  isto  he ,   em  repouso ,  he   manifesto  ,  que  elle 
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deve  seguir  a  mesma  lei.  Se  pois  por  huma  causa 
qualquer  se  altera  o  seu  equilíbrio,  segue-se  logo  hum 
movimento ,  que  sendo  sensível  ,  e  com  certa  direc- 
ção se  appellida  vento ;  o  qual  não  he  mais  do  que  a 
corrente  do  ar  mais ,  ou  menos  notável  segundo  as 
circumstancias. 

Esta  corrente  pode  formar-se  em  todas  as  direc- 
ções possíveis  ;  os  Physicos  porém  somente  as  consi- 
derão  horisontaes ,  por  ser  a  forma  ordinária  ,  com 
que  se  apresentão  á  sua  observação. 

Dividimos  os  ventos  em  quatro  classes  i.^  con- 
stantes ,  ou  uniformes.  2.^  periódicos.  3.^  variáveis.  4.^ 
marítimos  ,  e  terrestres. 

Chamâose  constantes  aquelles  ventos,  que  nunca 
deixão  de  soprar  do  mesmo  ponto  do  horisonte  por 
todo  o  anno.  Tal  he  o  vento  oriental ,  que  constan- 
temente corre  entre  os  trópicos  de  Leste  para  Oeste. 

Os  periódicos,  a  que  também  chamao  monções, 
são  aquelles ,  que  soprao  de  hum  dado  ponto  por  tem- 
po determinado;  e  que  depois  passão  a  soprar  do  op- 
posto  por  huma  estação  inteira.  Temos  exemplo  disto 
na  costa  de  Malaca  ,  onde  reina  por  todo  o  inverno 
o  Norte,  e  quando  entra  o  mez  de  Maio,  reina  o  Sul 
por  toda  a  tstaçao  seguinte.  Estes  mesmos  ventos  pe- 
riódicos se  observão  no  Oceano  Arábico ,  no  India- 
no ,  no  golfo  de  Bengala  ,  e  ao  longo  da  costa  da 
China  ,  &c. 

He  cousa  porém  digna  de  notar-se ,  que  a  mudança 
destes  ventos,  de  hum  para  outro  ponto  do  horisonte, 
não  succede  im.mediatamente ;  por  quanto  humas  vezes 
são  precedidos  da  calmaria  ,  c  outras  de  ventos  variá- 
veis ;  e  em  alguns  lugares  de  tempestades  violentas. 

Chamão-se  variáveis  aquelles  ventos ,  que  soprao 
irregularmente   de   vários   pontos    do   horisonte ,    sem 
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nem  em  direcção.  Desta   ordem  são  os  que  reinao  fo- 
ra dos  trópicos  até  os  pólos. 

Chamão-se  finaimente  marítimos  aquelles  ,  que 
soprâo  do  mar  para  o  continente ;  assim  como  se  cha- 
mao  terrestres  os  que  correm  da  terra  para  o  mar. 
Nos  paizes  quentes  he  que  se  experimenta  a  regulari- 
dade destes  ventos,  a  que  chamao  os  naturaes  do  Bra- 
zil  viração ,  quando  he  do  mar ,  e  terral ,  quando 
vem  da  terra  :  aquella  geralmente  principia  antes  do 
meio  dia,  e  dura  até  á  noite  pouco  mais,  ou  menos:, 
e  então  começa  o  terral,  que  lie  sempre  m.ais  brando: 
e  he  isto  tão  regular,  que  daquelles  portos  nunca  sahe 
embarcação  grande    de   tarde  ,  nem   entra    de  raanhãa 

até  certa  hora. 

Em    taes  climas  serião    os   habitantes  abrazados  , 


se  a 
ração 


natureza  nao 
e  terral. 


os  refrescasse  com    a  constante  vi- 


N.io   he  fácil    de  dar  huma   explicação  satisfató- 
ria das  diiFerentes  direcções    dos   mencionados  ventos  j 
porque  Physicos  abalisados  se  tem  visto  perplexos  nes- 
ta empreza.    O  que   he  certo  he  ,    que  qualquer  causa 
capaz    de  alterar,   e  destruir   o  equilíbrio    do  ar,    he 
também  capaz  de  produzir  vento.  Entre  todas  as  cau-' 
sas    a  mais  geral ,  e  plausível  he    a  rarefacção    do  ar 
produzida  pelo  calor    do  sol  sobre  o  lugar ,  a  que  fi- 
ca mais    ou  menos  imminente.    O  ar  então  ,    que  está 
em  distancia  ,  sendo  mais  frio  ,  e  por  e?ta  razão  mais 
denso  ,  acode    a  occupar    a  parte  rarefeita   segundo  a 
lei  geral  do  equilíbrio   dos  fluidos;  e  como  a  marcha 
do  sol   se  restringe  á  zona  tórrida  ,  que  tem  por  limi- 
tes os  dous  trópicos ,  he  mui  arrazoado  attribuir  á  sua 
influencia   o  vento  constante    de  Leste.  Com  effeito   o 
sol   deve  empregar  aqui    a  sua  força  máxima  sobre    o 
ar,  excitando   nelle  huma  grande  rarefacção;    e  como 
a  terra    se  move  sobre    o  seu  eixo   do  poente  para  o 
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oriente  levando  comsigo  a  atmosphera  ,  que  por  me- 
nos pezada  tem  o  movimento  mais  vagaroso ,  passará 
a  parte  occidental  successi vãmente  debaixo  do  sol:  e 
por  conseguinte  o  ar  da  parte  do  oriente  mais  fresco, 
e  mais  denso  procurará  restabelecer  o  equilibrio,  esta- 
belecendo-se  huma  corrente  de  ar  do  Leste  para  o 
Oeste;  a  qual  será  constaiite  por  ter  causas  constantes: 
ha  porém  nisto  algumas  variações  perto  das  costas , 
por  causa  da  alterarão ,  que  fazem  os  diversos  obstá- 
culos da  terra  firme. 

Havendo  pois  na  zona  tórrida  tal  rarefacção  , 
devem  também  de  ambos  os  pólos  formar-se  para 
alli  correntes  de  ar ;  o  que  deve  produzir  hum  vento 
do  Norte,  outro  do  Sul;  os  quaes  necessariamente  se 
encontrão  com  o  vento  constante  de  Leste.  Desta  com- 
binação portanto  nasce  huma  direcção  oriental ,  que 
participa  ou  do  Norte ,  ou  do  Sul ,  segundo  a  varia- 
ção do  oriente  :  e  tal  com  effeito  sabemos  ser  a  di- 
recção do  mencionado  vento  Leste  ,  a  qual  se  avisi- 
nha  ao  Nordeste  no  Oceano  atlântico,  e  ao  Sudoeste 
no  da  Ethiopia. 

Os  ventos  periódicos  tem  por  causa  o  andar  o  sol 
seis  mezes  no  hemisplierio  austral ,  e  seis  mezes  no  bo- 
real. Rarefazendo  elie  deste  m.odo  alternativamente  o 
ar  correspondente ,  obriga  o  ar  mais  denso ,  e  prepon- 
derante a  correr  por  seis  mezes  para  huma  parte,  e 
por  igual  tempo  para  a  outra. 

Para  formarmos  idea  da  causa  da  variação  dos 
ventos ,  bastará  que  nos  lembremos  da  continuada 
passagem  do  gaz  eléctrico  da  atmosphera  para  a  ter- 
ra ,  e  desta  para  aquella ;  e  da  influencia  ,  que  devem 
ter  sobre  o  oceano  da  athmosphera  o  sol ,  e  a  lua  , 
movendo  nella  (por  assim  dizer)  marés,  como  obser- 
vamos nas  aguas  do  mar.  Não  concorrerão  menos  pa- 
ra  a  sua  variação  os  embaraços,    que  encontrão   as 
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suas  correntes ,  v.  gr.  as  montanhas ,  as  ilhas ,  os  ar- 
ehi pélagos ,    os  grandes    arvoredos  ,    os  vapores ,    que 
se  levantâo  dos  lugares  húmidos ,  &c. 

Os  Physicos  tem  explicado  por  diíFereníes  m^odos , 
o  como  se  estabelecem  diária  ,  e  periodicam.ente  os 
ventos  maritim.os ,  e  terrestres  :  a  explicação  porém 
que  parece  mais  arrazoada,  he  a  que  pc-demos  dedu- 
zir da  Memoria  sobre  os  ventos  do  Cavalheiro  la 
Coudraye,  premàada  pela  Academia  de  Dijon  cw  1705'. 
Chamão-lhcs  os  miaritimos  brisas  do  mr,r,  e  hrisss  da 
terra  ;  e  principiao  aquellas ,  ccm.o  já  dissemos  ,  algumas 
horas  depois  do  sol  nado  ,  e  estas  algumas  também 
depois  de  posto. 

Para  darmios  liuma  razão  plausível  deste  pheno- 
meno  ,  cumpre  advertir  ,  que  as  aguas  do  mar  revcrbe- 
rão  menos  os  raios  do  sol  ,  do  que  a  terra  coberta  de 
montes,  penedos,  areias  &c.  ;  e  como  a  reverberação 
ainda  rarefaz  mais  a  atm.osphera  ,  do  que  os  mesmos 
raios  do  sol ,  segundo  a  todos  mostra  a  experiência  , 
segue-se  que  o  ar  sobranceiro  á  terra  na  presença  do 
sol  se  tornará  mais  rarefeito,  e  leve,  do  que  aquelk, 
que  o  he  ás  aguas  do  mar:  he  por  tanto  necessário, 
para  se  restabelecer  o  equilibrio  ,  que  se  forme  hunia 
corrente  de  ar  da  parte  do  mar  para  a  terra  ;  e  eis- 
aqui  a  viração,  ou  brisa  do  mar:  a  qual  ordina- 
riam.ente  principia  branda  ;  augmenra-se  ,_  q^ja^Go^  o 
sol  está  mais  vertical  :  e  gradualmente  vai  diminuin- 
do á  proporção  que  perde  esta  posição  ,  até  que  en- 
tra a  soprar  "o  terral ,  ou  brisa  da  terra  ,  que^  he  de-- 
pois  que  este  astro  desapparece  do  horisonte.  He  esta  a 
razão,  por  que  as  brisas  do  mar  são  tanto  mais  sensí- 
veis, quanto  a  extensão  da  terra  he  m.aior ;  do  que 
resulta  que  nas  Antilhas  são  imiperceptiveis ,  por  quan- 
to pela   sua  pequenez  não  são  capazes    de  perturbar  o 


curso  geral  do  Vento  constante  do  Leste. 
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Logo  porém  que  o  sol  se  poe ,  e  que  falta  no 
hemispherio  o  grande  agenre  da  rarefacção  do  ar, 
entrão  a  descer  os  vapores  ,  que  elle  levantara.  Aquel- 
les  ,  que  correspondem  ás  aguas  do  mar  ,  são  na 
maior  parte  absorbidos  por  cilas,  e  a  sua  respectiva 
athmospliera  fica  aliviada  ,  e  mais  leve:  mas  nao  suc- 
cede  o  mesmo  com  os  que  correspondem  á  terra;  por- 
que os  seus  vapores  fícao  parados ,  e  gravitando  so- 
bre as  montanhas  ,  arvoredos ,  e  terras  ;  e  conservao 
assim  maior  gravidade  especinca  ,  do  que  conserva  a 
athmosphera  sobre  t>  mar.  Disto  se  segue ,  que  pa« 
ra  se  restabelecer  o  equilíbrio  ,  deve  formar-se  huma 
corrente  de  ar  da  terra  para  o  mar,  e  este  he  o  ter- 
ral,  que  se  observa  ainda  nas  ilhas  mais  pequenas. 

Sendo  por  tanto  produzida  a  corrente  do  ar  pe- 
la preponderância  de  suas  diversas  columnas  ,  clara- 
mente se  deduz ,  que  huma  tal  corrente  poderá  ser 
mais,  ou  menos  rápida  ,  segundo  for  maior,  ou 
menor  a  dita  preponderância.  Logo  a  velocidade  dos 
ventos  deve  ser  incerta  ,  e  variável.  Ha  ventos  táo 
brandos  ,  que  apenas  accompanhao  hum  cavallei- 
ro ,  indo  a  passo  moderado  ;  e  ha  outros  tão  vio- 
lentos ,  que  correm  cincoenta  milhas  em  huma  hora. 
Isto  se  deduz  das  observações  praticas  do  célebre  Der- 
dam,  o  qual  infere,  que  a  velocidade  media  dos  ven- 
tos he  de  quasi  doze  milhas  por  hora. 

He  mui  fácil  de  ver,  quão  grandes  são  as  utili- 
dades ,  que  provém  ao  geral  commercio  dos  homens 
por  meio  do  conhecimento  das  diíFerentes  qualidades 
de  ventos ,  que  ficáo  apontados  ;  sem  a  qual  não  se 
poderia  ir  de  huma  para  outra  parte  do  globo  sem 
grande  risco  ,  e  temeridade. 

Ha  quatro  ventos  cardiaes  ,  Norte ,  Sul ,  Leste , 
Oeste.  Ha  outros  quarro  intermédios ,  Nordeste ,  Sud- 
oeste, Noroeste,  Sueste.  Estes  participão  das  qualida- 
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des  dos  dous  ventos  cardiaes ,  em  que  estáo  interpos- 
tos. Subdividem  os  mareantes  estes  oito  em  mais  vm- 
te  e  quatro  ,  segundo  par  teci  pao  mais  de  hum  ,  do 
que  de  outro  ;  e  além  desta  divisão  não  he  possivel  at- 
tender  a  variações  mais  miúdas,  que  só  dariâo  mm- 
teliigivel  confusão. 

Os  ventos  em  geral  não  são  quentes  ,  nem  frios ; 
porque  somente  tomao  huma  ,  ou  outra  destas  quali- 
dades em  razão  dos  lugares,  por^onde  tem  passado. 
O  vento ,  que  corre  grande  extensão  de  mar ,  he  sem- 
pre húmido;  e  no  estio  o  sentimos  fresco,  e  pelo  in- 
verno morno  ,  o  que  he  próprio  do  Sul ,  e  Sudoeste. 
O  Norte  he  frio  ,  e  secco  ,  porque  atravessa  paizes 
frios,  e  seccos,  antes  de  chegar  ao  nosso  de  Portugal. 
Em  Africa  porém  he  chuvoso ,  e  menos  frio  ,  por  ter 
corrido  o  Mediterrâneo.  He  tão  verdade  quedos  ven- 
tos são  taes  quaes  os  sitios ,  por  onde  passão  ,  que 
nas  Commarcas  de  Pinhel,  e  Vizeu  o  vento  Sul  he 
frio  ,  e  secco  \  porque  tem  atravessado  a  serra  da  lis- 
trella,  que  está  todo  o  anno  coberta  de  neve.  Os  ven- 
tos, que  nos  vem  de  Castella ,  são  de  verão  mui  quen- 
tes, e  de  inverno  mui  frios.  De  verão  passando  por 
territórios  áridos  aquecem  ;  e  de  inverno  correndo  so- 
bre serranias  cobertas  de  neve,  tornão-se  em  extremo 
frios.  Em  geral  pois  dizemos,  que  aquelles^  que  atra- 
vessâo  grandes  extensões  de  continente,  são  seccos; 
que  pelo  inverno  são  frios ,  e  pelo  verão  quentes.  Qua- 
lidades oppostas  tem  os  ventos ,  que  pâssão  por  gran- 
des mares.  .  , 

A  acção  dos  ventos  sobre  os  corpos  animaes  he 
relativa  á  sua  rapidez,  e  ás  suas  qualidades.  Pela  sua 
velocidade  obrão  no  órgão  cutâneo  modificando  ,  ou 
avivando  a  sua  sensibilidade  por  meio  de^  huma  ac- 
ção mechanica.  Pelas  suas  qualidades  obrão  ou  por- 
que são  frios,  ou  quentes ,  húmidos,  ou  seccos;  e  tam- 


S    E    C    C^    A    o     lí.       C    A    P.      IV.  71 

bem  porque  podem  ser  vehiculos  de  miasmas  mali- 
gnos,  que  introduzidos  nos  animaes  já  pelos  vasos 
cutâneos  ,  já  nos  orgaos  da  respiração  ,  e  no  estôma- 
go, são  muitas  vezes  causa  de  moléstias  epidemicas , 
e  perniciosas. 

Hippocrates  só  nos  deixou  escrito  o  que  observa- 
ra a  respeito  do  vento  Norte  (Aquilo)  e  do  Sul  (  Au- 
ster);  dizendo  noaph.  5".^  sec.  3.%  que  este  faz  o  ou- 
vido obtuso,  a  cabeça  pezada  ,  o  corpo  froxo,  e  pri- 
guiçoso  :  que  aquelle  excita  tosse  ,  esquinencia  ,  píeu- 
riz ,  e  difficuldades  de  ourinar.  Nos  generalisando ,  di- 
remos ,  que  o  Sul  na  Grécia  ,  e  em  Portugal  ,  cujos 
climas  tem  analogia  ,  move  todos  os  incómmodos  de 
debilidade ;  e  o  Norte  todos  os  que  são  provenientes 
de  diatliese  infla mmatoria  :  que  os  ventos  mais  visi- 
nhos  do^Sul  ,  como  Sudoeste  ,  e  Sueste  produzem  os 
mesmos  "eíFeitos  pouco  mais  ou  menos  :  e  que  aquel- 
les,  que  miais  se  avisinhão  ao  Norte,  como  Noroes- 
te, e  Nordeste,  lhe  sao  mui  semxelhantes  no  modo  de 
obrar,  principalmxente  no  inverno. 

Os  ventos  são  de  grandíssima  utilidade  para  tu- 
do o  que  nos  diz  respeito  sobre  a  terra,  EUes  moderao 
o  calor  da  athmosphera  ,  e  dispersão ,  fazendo-os  ineffi- 
cazes ,  immensos  mJasmas  nocivos ,  que  nadão  em 
toda  ella.  x\s  mesmas  tempestades,  que  se  desfazem 
em  raios  ,  e  trovões  ,  sao  os  maiores  purificadores  de 
immensidade  de  exhalaçoes  morbiferas  :  e  he  de  ob- 
servação constante,  que  quando  as  estações  são  sere- 
nas ,  e  de  calmaria  ,  sendo  principalmente  estio  ,  rei- 
na maior  número  de  doenças,  que  as  mais  das  vezes 
são  contagiosas.  O  ar  parado,  e  que  se  não  torna  em 
vento,  he  para  os  animaes,  e  vegetaes  o  mesmo,  que 
lie  a   agua  enxarcada   para  os  peixes. 

Os  ventos  são  também  proveitosos  ;  porque  le- 
vando  comsigo   as  nuvens ;,    e  ajuntando  humas  cora 
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outras,  regâo  differentes  paizes  ,  que  sem  elles  fíca- 
rião  estéreis ,  porque  levão  para  sitios  distantes  as  sub- 
stancias prolíficas  das  plantas,  e  com  ellas  se  fecun- 
dão  as  de  lium  só  sexo ,  como  acontece  entre  outras 
com  o  paimeiro  ,  cujo  pollen  vai  fecundar  niui  longe 
a  palineira. 

Os  ventos  quando    são  violentos  ,  sempre  incom- 
modão   as  pessoas  delicadas ,   que  pelo  commum    são 
valetudinárias.  Devem  por  tanto  evita-los  ,  quanto  pu- 
derem ,  ou  sejão  frios,  e  seccos ,  ou  húmidos,  e  frios, 
que    são  mais  prejudiciaes    do  que  os  primeiros.  Taes 
individues ,  se  quizerem  conservar  a  sua  delicada  saú- 
de ,  devem    particularmente    em   tem.pos   rigorosos ,    e 
desabridos,  usar  de  fricções  seccas  ao  levantar  da  ca- 
í:^^    ^^  ma ,    e  trazer  sobre    a  pelle  baetinha  ,    a  que  chamão 
'^•-:^:P^:,''\':^fíanellã,    Devem    fazer  competente  exercicio  ,   quando 
■"-^  o  vento  for  moderado,  e  o  Ceo  estiver  claro.  As  pes- 
,^soas  robustas,  e  costumadas  a  alternativa  repentina  da 
:? variação    dos  ventos    de  Sul  para  Norte,  e  de  Norte 
.^-  j,         para  Sul  ,    ainda    que  resistem  ,  não  poucas  vezes  são 
assaltadas    de  moléstias  próprias  de  taes  desordens  :  e 
por  esta  razão  devem  não  confiar  tanto  na  sua  robus- 
tez ;   antes  pelo  contrario  pede    a  prudência  ,  que  evi- 
tem ,  quanto  estiver  na   sua  mão,  a  irregularidade,  do 
tempo  ás  vezes  variável  no  mesmo  dia. 
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CAPITULO     V. 

Dos  vestidos  ^  das  fricções  ^  e  dos  banhos. 


'S  vestidos  são  indispensáveis  nos  climas  frios ,' e 
naquelles  em  que  a  temperatura  da  athmosphera  he 
variável,  ainda  que  os  habitantes  sejão  selvagens;  por 
que  a  necessidade  os  obriga  a  imaginar  ,  e  .descobrir 
os  differentes  modos   de  se  repararem   das   injurias  do 
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tempo.  Aquelles  porém  ,  que  vivem  debaixo 
Cco  quente,  e  abrazador,  sem  as  alternativas  deírio, 
e  calor  ,  nao  carecendo  de  reparo  ,  supportrio  mal  es- 
pécie alguma  de  vestuário :  e  nem  a  natureza  sim- 
ples e  sem  mysterio  os  constrange  a  cobrir  partes  , 
que^  a  civilisação  justamente  declarou  pudendas.  Nem 
daquelles,  nem  destes  trataremos  agora,  deixando-os 
seguir  livremente  as  simples  impressões  da  natureza  , 
que  os  guia.  Consideramos  os  homens  emi  estado  de 
civiiisdçao  perfeita  ,  tendo  já  estabelecido  os  seus  cos- 
tumes. 

Os  vestidos  devem  ser  proporcionados  ás  idades , 
aos  paizes  ,  e  ás  estações  :  devem  também  ser  cóm- 
modos. 

Os   pezados ,    e  quentes    de  modo    nenhum    con- 
e  menos    ás  crianças. 


des    a  forca    da 
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Neí^ra.s  ida- 
nsiva  ,  e  excêntrica  dirige-se 
á  cabeça  no  tempo  da  infância  e 
puerícia  ,  ao  peito  no  da  adolescência  ,  como  já  fica 
ponderado.  Donde  se  vê  ,  que  com  o  uso  de  vestuário 
pezado  ,  e  quente  haverá  excesso  de  transpiração:  e  se 
encaniinharáô  para  a  circunif  rencia  mais  suecos  nutri- 
tivcs  com  notável  prejuízo  dos  outros  argaos  ,  que  por 
falta  delles  não  se  desenvolveráô  devidamente.  Do 
que  deve  resultar  debilidade  nao  só  geral,  mas  parti- 
cularmente em  certos  vísceras.  Se  for  na  infância  ,  a 
cabeya  tomará  maior  nutrição,  e  crescimento;  e  nella 
se  formarão  stases^  ou  estagnações  de  liquides,  que 
talvez  alterem  o  desenvolvi rr.ento  opportuno  do  or- 
gáo  intellecíual.  Se  for  na  adolescência  ,  estabelecer-se- 
hao  congestões  sanguíneas  nos  bofes.  Pode  então  haver 
sangue  pela  boca,  tosse;  e  talvez  se  declare  huma  das 
mais  infaustas  enfermidades  ,  que  he  a  phthsyca  pui- 
ínonar.  E  quando  fâo  grandes  males  se  não  sigao,  re- 
sultará sempre  a  debilidade  dos  órgãos  da  respiração» 
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Convêm  por  tanro  ,  que  aquelies  indivíduos  tra- 
gão  vestidos  de  estofos  ligeiros ;  mas  advertimos  que 
não  haja  tai  rigor  ,  que  em  Janeiro,  e  em  Agosto  se- 
jão  os  mesmos.  Podem  elles  ser  de  tecidos  de  algo- 
aáo,  para  se  costumarem  cedo  ás  alternativas  do  frio, 
e  do  calor,  e ganharem  certo  gráo  de  familiaridade  com 
as  intempéries  das  estações,  vindo  a  ser  este  o  meio 
mais  seguro  de  os  tornar  sãos ,  e  robustos. 

Quando  o  homem  tem  vencido  o  m.eridiano  da 
vida  (  o  que  em  geral  julgamos  ser  dos  quarenta  annos 
por  diante),  e  quando'' o  orgao  exterior  principia  a  per- 
der a  sua  flexibilidade  j  e  a  fazer-se  rugoso  ;  he  pre- 
ciso o  uso  dos  vestidos  ,  que  agasalhem  mais :  e  este 
cuidado  deve  accom.panhar  o  progresso  da  idade.  Co- 
mo então  a  força  vital  se  concentra  ,  de^^amparando 
pouco  e  pouco  a  peripheria ,  devemios  excitar  a  pel- 
le  ,  e  promover  a  transpiração  ,  trazendo  vestidos 
adequados  a  esse  fim  ,  comiO  são  estofos  de  lã ,  acol- 
xoados  de  algodão,  &c.  Por  este  modo  retardarem.os 
a  fria  velhice^  e  as  suas  consequências;  conservarem.os 
por  mais  tempo  saúde  ,  e  vigor  ;  e  tocaremos  a  meta 
da  longevidade.  Fiquemos  por  fim  persuadidos  de  que 
a  maior  parte  das  moléstias  no  adiantamento  da  ida- 
de provém  de  desordem  na  transpiração. 

Nos  climas  quentes,  onde  em  vez  de  moderada, 
e  saudável  transpiração  ha  sempre  suor  debilitante , 
só  podem  convir  vestidos  de  linho  ;  porque  são  elles 
excellentes  conductores  do  calórico  ,  que  passa  livre- 
mente do  corpo  ao  ar  livre ;  e  não  embaração  a  com- 
municação  da  frescura  da  atmosphera  com  a  supern- 
cie  do  corpo. 

Nos  climas  frios  deve-se  trâzer  vestuário  de  Já, 
de  seda  ,  de  pelles  &c. ;  porque  os  diíferentes  estofos 
destas  substancias  retém  o  calórico  do  corpo  desenvol- 
vido pelas  forças  da  vida ,  não  o  deixando  ser  abs^or- 
bido  pela  atmosphera.  ^^^ 
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Não  devemos  ser  indiíFerentes  a  respeito  das  co- 
res ;  porque  ellas  devem  variar  conforme  as  estações, 
e  os  climas  ;  sendo  certo  pela  experiência  ,  que  as 
brancas  repellcm  todos  os  raios  da  luz  conductores  do 
calórico ;  e  que  as  pretas  as  absorbem.  Por  conseguin- 
te aquellas  cores,  que  mais  se  aproxim.arem  á  branca, 
mais  convenientes  são  para  os  paizes  quentes ,  e  para 
os  verões  dos  outros  climas ;  e  pelo  contrario ,  quan- 
to mais  atirarem  á  cor  preta,  mais  próprias  são,  para 
SC  op porem  ao  rigor  do  frio. 

Devemos  também  lembrar,  que  os  vestidos  deve- 
rão ser  accommodados  aos  diíFerentes  temperamentos  : 
porque  as  pessoas  robustas ,  principalmiCnte  as  sanguí- 
neas,  supportão  mais  facilmente  o  calor,  e  o  frio,  do 
que  as  delicadas,  que  cxperimentao  em  si  alteração  lo- 
go que  o  tempo  muda  :  e  por  isso  se  devem  conside- 
rar como  thermometros  animados  ;  e  são  por  tanto 
obrigadas  a  andar  sempre  mais  bem  enroupadas  em 
todas  as  estações. 

Devem.os  pôr  todo  o  cuidado  ,  em  que  os  vesti- 
dos ,  e  principalmente  o  que  anda  sobre  a  pelle ,  se- 
jão  limpos,  e  folgados;  os  quaes,  se  forem  apertados, 
farão  obstáculo  á  circulação  do  sangue ,  e  dos  mais 
humores  ,  e  poderão  causar  eíFeitos  de  muita  gravida- 
de. Tem-se  visto  apoplexias,  tosses,  hemiophtyses,  &c. 
serem  resultas  de  aperto  na  gravata,  ligas,  &c.  A  cau- 
sa porém  mais  forte ,  e  mais  offensiva  he  o  uso  bárba- 
ro dos  espartilhos  ,  contra  os  quaes  todos  os  Médicos 
se  tem  conjurado  :  e  podemos  com  grande  satisfação 
dizer,  que  hoje  em  dia  o  sexo  feminino  tem  conheci- 
do os  damnos  ,  que  delles  procedião ,  e  que  tal  moda 
vai  gradualmente  cahindo  em  desuso.  O  mesmo  se  de- 
ve applicar  ao  calçado  ,  que  igualmente  deverá  ser  de 
modo ,  que  os  pés  não  sejão  molestados.  Todos  sa- 
bem ,  ou  por  própria  experiência ,  ou  pelo  que  tem 
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rkto  nos  oiitpos ,  quaes  são  as  coasequencias  desta  ma- 
nia de  ter  pés  pequenos,  sendo  manifesto,  que  somen- 
te são  bem  feitos,  quando  são  proporcionados^ ao  cor- 
po, e  sem  aleijões.  Resulta  desta  inconsideração,  fica- 
rem elles  callosos ,  e  as  articulações  dos  dedos  caval- 
gadas kmias  sobre  outras;  e  o  peor  he  que  esta  corno 
akijâo  artificial ,  fica  durando  até  o  fim  da  vida ,  ain- 
da que  se  desista  de  tal  calçado,  por  causa  dos  males 
já  estabelecidos,  e  radicados,  que  de  ordinário  nenhu- 
ma emenda  tem.  Teríamos  também  de  faliar  contr» 
os  saltos  em  demasia  altos  particularmente  nas  mulhe- 
res ,  mas  felizmente  hxjje  em  dia  está  desterrada  esta 
moda.  Queira  a  recta  razão  ,  que  ella  não  volte  í  He 
para  lembrar  que  as  pessoas ,  que  de  ordinário  trazeríi 
sobre  a  pcUe  baetilha  ,  ou  qualquer  outro  estofo  de  lã 
(o  que  muito  convêm^  aos  Rheumaticos,  e  valetudina.- 
rios)  tenhão  o  maior  cuidado  em  renovar  estes  cole- 
tes ,  ou  vestias :  por  que  a  lá  embebe  toda  a  traBspi- 
racão,  e  suor-,  e  conservando-se  neste  estado  sobre  as 
pelle  causará  incómmodos  cutâneos;  e  em  vez-  de  pro- 
mover a  transpiração  ,  antes  a  estorvara. 

He  também  para  recommendar,  que  não  se  dei- 
xem enxugar  no  corpo  os  vestidos  mol'hadx)s,  expon- 
do-se  ao  sol  ,  ou  ao  lume.  Isto  será  muito  mais  da- 
snnoso  ,  se  o  panno  for  de  natureza  que  se  destinja  : 
porque  as  matérias  colorantes ,  acres  por  si ,  misturan- 
do-se  com  o  liquido  perspiravel ,  não  só  embaraçaráõ 
cada  vez  mais  a  transpiração ,  mas  também  absorbi- 
das  pelos  vasos  inhalantes  podem  produzir  moléstias^. 
He  verdade ,  que  nem  sempre  ha  opportunidade 
para  se  pôr  em  prática  o  contrario ;  mas  para  impos- 
síveis nem  ha  regra  ,  nem  conselhos.  Dizemos  toda- 
via ,  que  dado  este  caso ,  se  não  ponhâo  em  descanço 
depois  de  molhados  :  continuem  a  agitar-se ,  embora 
s©  enxugue  assim,  o  fato.  AcoiKelhamos  porém ,  qu-e  se 
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em  jornada  ,  ou  de  outro  qualquer  modo  isto  aconte- 
cer, procurem,  logo  que  for  possível,  enxu|^ar-se,  es- 
fregando bem.  o  corpo  rodo  com  panno  bem  secco  j  e 
que  depois  se  mettao  em  hum  banho  de  agua  quente, 
quanto  se  possa  cómmodamente  sup portar  ,  bebendo 
ao  entrar  na  cama  alguma  bebida  diaphoretica  v.  gr. 
hum  ponche  quente ,  &c. 

As  fricções  são  muitas  vezes  recursos  prophylati- 
cos ,  e  outras  muitas  curativos  de  considerável  eíEca- 
cia.  Os  Médicos  Gregos  ,  e  Romanos  fazião  grande 
uso  delias  ,  e  conseguião  as  maiores  ventagens.  Gale- 
no as  recommendava  como  hum  especifico  nas  molés- 
tias ,  que  dependião  da  relaxação ,  e  inércia  dos  sóli- 
dos. Eilas  consistem  em  esfregar  todo  o  corpo,  ou  so- 
mente algumias  partes  delle  por  lo  a  15  minutos  com 
panno  de  linho,  de  la,  ou  com  escova  macia:  e  nun- 
ca se  devem  fazer ,  senão  estando  o  estômago  vasio. 

As  fricções  excitão  as  forças  no  importante  orgao 
cutâneo  ,  dando  vigor  aos  sólidos  ,  e  accelerando  o 
movimento  gerai  dos  liquidos,  He  porém  preciso,  que 
não  sejão  fortes  ,  nem  feitas  por  muito  tempo  ;  por- 
que podem  infiammar  se  os  lugares,  onde  se  fazem; 
vindo  a  ser  o  menor  mal  ,  não  poderem  ser  continua- 
das. Por  meio  delias ,  estimulando-se  a  pelle  repetidas 
vezes ,  chamamos  a  acção  vital  para  a  peripheria  ,  e 
invertemos  a  sua  concentração  no  epigastrio.  Por  esta 
razão  Celso  as  recommendava  na  Hypochondria  ,  na 
Melanchoiia ,  &c. 

As  fricções  porem  não  devem  praticar-se,  quan- 
do ha  plethora  ;  porque  as  consequências  podem  ser 
funestas :  nem  tão  pouco  sobre  o  estômago ,  e  ventre ; 
quando  se  reconhecem  embaraços  de  sa burra  nas  pri- 
fneiras  vias,  ou  congestões  dolorosas  nas  entranhas  ab- 
dominae?. 

Hippocrates  5  e  Galeno  ,  que  ampliou  a  iresma 
M  ii  dou- 
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doutrina  ,  deixárao-nos  por  escripto  a  grande  impor- 
tância ,  que  daváo  aos  banhos  :  e  de  tal  modo  a  per- 
suadirão aos  poYOS  seus  contemporâneos  ,  que  por  to- 
das as  partes  5e  multiplicarão  sumptuosos  edifícios  pa- 
ra banhos  públicos.  Os  Gregos ,  e  Romanos  forao  os 
que  mais  se  distinguirão  no  luxo  extraordinário  daquel- 
les  ediíicios ,  que  consagravao  ás  suas  divindades  tutel- 
lares ,  querendo  exprimir  deste  modo  ,  quão  beneíica- 
mente  influião  na  economia  animal.  Este  salutifero  meio 
de  fazer,  com  que  todas  as  classes  do  povo  gozassem 
das  commodidades  de  se  lavar  c  banhar,  pouco  e  pou- 
co se  foi  desvanecendo  ,  de  maneira  que  actualmente 
em  poucos  paizes  da  Europa  ha  estabelecimentos  de 
banhos  públicos  :  existem  porém  as  rumas  dos  que 
principalmente  fizerao  os  Romanos  ;  e  he  pena  que  os 
povos  modernos  se  vejâo  privados  deste  precioso  meio 
de  conservar  a  saudc.  ,     •  i     • 

Os  progressos,  que  os  conhecimentos  physiologi- 
cos  tem  feito  ha  annos  a  esta  parte ,  adiantarão  mui- 
to a  theoria  medica  a  respeito  da  justa  applicação  dos 
banhos  :  pois  de  presente  ,  segundo  parece ,  sabemos 
appropria-los  mais  adequadamente  ao  temperamento, 
á  idade ,  aos  sexos ,  e  a  outras  circumstancias  da  or- 
ganisaçâo  individual.  Para  isto  tem  concorrido  muito 
o  descobrimento  chymico  dos  diversos  gazes ,  de  que 
são  impregnadas  muitas  aguas,  que  abundâo  por  toda 
a  parte  do  nosso  globo. 

Seria  mui  longo,  e  estranho  do  nosso  objecto 
principal,  se  pertendessemos  entrar  miudamente  no  ex- 
ame dos  diíFerentes  banhos  mineraes  ,  que  os  Médicos 
aconselhão  como  remédios  poderosos  em  muitas  enfer- 
midades. Por  agora  só  fallaremos  dos  banhos  de  agua 
simples ,  que  dividimos  em  quatro ,  attendendo  unica- 
mente á  sua  temperatura. 

Elles  podem  ser  ou  quentes,  ou  mornos,  ou  tres- 

cos  3, 
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cos ,  ou  finalmente  frios.  O  banho  quente  he  aquellc  , 
que  causa  aos  que  nelle  se  mcttem ,  hum  considerável 
gráo  de  calor.  O  banho  deste  modo  excita  suor  copio- 
so ;  produz  agitação  ;  algumas  vezes  anxiedade  ,  ver- 
tigens ,  impellindo  impetuosamente  o  sangue  para  o 
cérebro  ,  o  que  bem  se  deixa  ver  pelo  intenso  rubor 
das  faces  ,  e  dos  olhos  ,  que  também  se  tornâo  scin- 
tillantes.  Ainda  que  os  antigos  tinhao  desterrado  da 
^ua  pratica  o  banho  em  tal  temperatura  ,  alguns  mo- 
dernos o  aconselháo  mui  francamente.  Nós  porém  so- 
mos de  opinião,  que  deve  haver  muita  circumspecção 
em  o  applicar,  não  duvidando  de  que  em  casos  mui 
particulares ,  e  em  devidas  circumstancias  possa  ser  de 
grande  utilidade. 

O  banho  morno  he  aquelle  ,  que  faz  experimen- 
tar hum  calor  agradável  ,  sem  que  haja  ,  ou  se  siga 
incómmodo.  Este  he  sem  dúvida  o  banho  amigo  da 
nossa  natureza  ;  porque  purifica  a  pelle ;  ^move  suave- 
mente a  transpiração  j  diverte  para  o  orgao  cutâneo  a 
acção  vital,  quando  está  morbosamente  concentrada  no 
epigastrio  ;  dilue  os  humores  por  nieio  da  absorção 
da  agua  ,  de  que  hoje  ninguém  duvida  ;  calma  a  irri- 
tabilidade excessiva  do  systema  nervoso  ;  e  finalmente 
tempera  diíFerentes  vicios ,  ou  acrimonias  ,  como  quo- 
tidianamente se  apresentão  á  nossa  observação ,  toman- 
do tantas,  e  tão  difterentes  formas,  (i)  He  por  tanto 

mui- 

(O  Peço  aos  Senliores  Brownianos,  que  tolerem  esta  palavra  acri- 
mornas  ,  que  sei  de  certo  lhes  soará  muito  mal  :  e  por  esta  occasião 
lhes  faremos  a  nossa  protestação  de  fé  medica.  Não  seguimos  absolu- 
tamente a  Pathologia  humoral ,  assim  como  nunca  seremos  meramente 
solidistas  :  porque  sendo  o  nosso  corpo  composto  quasi  todo  de  flui- 
dos ,  como  he  possivel  perde-los  de  vista  no  exame  das  moléstias? 
Dir-nos-hão  :  zz  estas  alterações  dos  liquidos  provém  das  dos  sóli- 
dos. =^  Mas  que  provas  poderáó  dar  desta  asserção  ?  Todos  os  obser- 
vadores terão  visto  pessoas  mui  queixosas  de  differentes  erupções  na 
pelle  ,  gozando  aliás  de  perfeita  sau.de  no  restante  das  suas  funções  ^ 


i 
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mui  útil  em  muitos  casos  de  queixas  nervosas  acom- 
panhadas de  irritabilidade  morbosa  ;  assim  como  na 
maior  parte  das  enfermidades  cutâneas.  Convém  mui 
paríicularraenre  ás  pessoas  de  maior  idade  ,  a  fim  de 
se  conservar  a  pelie  fjcxivei  ,  quanto  possa  ser,  não 
vindo  tão  depressa  o  total  embaraço  da  transpiração. 
Segundo  as  phiiosophicas  observações  de  Mar- 
ca rd  . 


sem  febre,  sem  fastio,  &c,  Poder-se-ha  dizer,  que  ha  lesão  nos  soH- 
dos  ?  Dizemos  que  durando,  e  crescendo  a  queixa  cutânea  ,  os  soiidos 
hão  de  também  sentir  o  resultado  disso  pela  iigacão  íntima,  que  ha 
entre  huns  ,  e  outros :  mas  por  isso  que  ignoramos  a  natureza  desta 
multiplicidade  de  vinis  ^  ou  acrimonias ,  devemos  negar  a  sua  exis- 
tência ?  E  que  damnos  não  tem  visto  todos  os  práticos  desligados  de 
systemas ,  resultar  desta  proscripcão  ?  Vemos  sem  interrupção  doentes 

^       ^     ,  ha   trinta  annos  :  temos   procurado  entrar   no  fundo  deste  exame  ,  e 

cada  vez  reconhecemos  mais  a  variedade  destas  acrimonias  :  e  estamos 

"-  por  fim  persuadidos  ,  de  que  as  moléstias  cutâneas  provém  de  altera- 

,/  cpis  particulares,  ainda,  e  talvez  para  sempre   ignoradas,  no  systema 

lymphatico.  As  razoes,  que  nos  conduzem  a  crê-lo  deduzidas  ò  jfoste- 

^  O  riari ,  são  as  seguintes  :    i/  Sabendo-se  lioje  em  dia,  que  a  circula- 

^     "^  ção  do  systema  lymphatico  lie,  por  a^sim  dizer,  independente  dado" 

-•     jj    ^f  sanguineo,  concebemos  como  pode  haver  erupções  cutâneas  ás  vezes 

^i"  ^  medonhas   sem  febre  ,  sem  fastio  &c. ;  e  também  como  na  pelle  se 

faz  particularmente  esta  excreção ,  pois  presentemente  se  sabe  ,  que 
a  origem  daquelle  systema  he  no  tecido  cellular.  2/  Todas  as  divi- 
sões ,  subdivisões  ,  differenças  &c.  ,  que  vários  escriptores  tem  feito 
das  moléstias  cutâneas,  em  nada  nos  tem  aclarado  a  sua  natureza  par- 
ticular, nem  melhorado  o  methodo  curativo,  que  he  ,  podemos  dize- 
\  lo  sem  medo  ,  hum  para  tanta  diversidade  delias,  E  qual  he  elle  ? 
Consiste  na  applicação  de  remédios,  que  a  experiência  nos  tem  mos- 
trado obrar  nos  vasos  lymphaticos.  Os  principaes  são  o  Mercúrio,  e 
Antimonio  intimamente  combinados  ,  como  se  obtém  nas  pirolas  zl- 
lerantes  de  Plummer ,  e  nas  ethiopicas ;  os  cozimentos ,  a  que  pro- 
priamente chamão  depurantes  ,  feitos  de  Salsap. ,  Bardana  ,  Saponar. 
&c.  ;  e  finalmente  a  applicação  de  differentes  banlios  que  diversificão 
ou  no  calor ,  ou  nos  seus  conteúdos.  Tem-nos  mostrado  longa  expe- 
riência ,  que  quando  estes  remédios  bem  manejados ,  e  pacientemente 
executados  não  curão,  está  a  enfermidade  fcSra  do  nosso  alcance  :  mas 
felizmente  poucas  são  as  que  lhes  resistem  ,  havendo  constância  da 
parte  do  Medico ,  e  do  doente. 
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csrrd  ,  que  merece  tocid  a  considera çaa ,.  o  b^nhô  mor- 
no de  IO  mirtiftos ,  15  ,  até  20  retarda  a  ligeire^za  do 
pulso  pela  sua  força  sedativa.  Em  geral ,  diz  elíe ,  a 
temperatura  do  banho  que  mais  produz  este  effeito  ,. 
he  de  95'  a  9Ó  gr.  de  Farenheit;  e  o  pulso  tanto  maia 
se  retarda  ,  quanto  mais  extenso  he  o  banho.  Como 
a  respiração  he  intimiamente  ligada  com  a  circulação 
sanguínea  ,  o  mesmo  author  nos  diz  ,  que  ella  sejiipre 
acompanha  a  lentura  que  se  observa  no  pulso. 

Esta  observação  physiologica  do  effeito  ordinário 
do  banho  morno  sobre  as  propriedades  vitaes  dâ  cir^ 
culação  ,  e  da  respiração  ,  rem  huma  applicação  pa^ 
thologica  muito  attendivel ,  e  enriquece  a  Tiíerapeuti-' 
ca  de  hum  meio  de  curar,  que  até  hoje  não  tem  údú 
bem  contemplado.  Delia  se  collige^que  o  banho  mor- 
no pôde  dar  successos  preciosos  no  tratamento  das 
doenças  agudas ,  pela  propriedade  de  affrouxar  imme* 
diatamente  os  movimentos  do  systema  arterioso  ,  e  do 
bofe  :  e  já  os  Médicos  da  antiguidade  permitrião  esta 
espécie  de  banho  nas  affecçées  inflammatoríâs.  Todos 
os  dias  aconselhamos  o  banho  morno  a  hum  enfermo 
de  inflammação  de  rins  ,  da  bexiga  ,  perifonco ,  &c. 
Porque  recearemos  inculca-lo  no  estado  infíammatofio 
da  pleura ,  e  do  bofe  ?  Nenhuma  razão  conhecem-os. 

O  banho  fresco  he  aquelle ,  em  que  se  nêo  eií- 
perlmenta  calor  algum  ,  estando  a  agua  na  perfeita 
temperatirra  do  corpo ,  que  tem  de  0  íomar.  Devem 
ter  quasi  as  mesmas  indicações ,  que  tem  o  baíiho 
morno;  com  a  differença  porém  ,  que  esfe  he  preferí- 
vel ,  quando  se  trata  de  estimular  a  pelle ,  para  dis- 
trahir  do  epigastrio  a  força  vital  nelle  concentrada.  E 
neste  caso  devemos  preferir  a  agua  do  mar,  que  con* 
serva  pór  mais  tempo  o  calórico  ,  e  estimula  mais  á 
pelle  pela  razão  à&^  seus  contentos  salijios ,  e  l^etumi- 
nosos. 

Os 
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Os  melhores  banhos  frescos  sáo  os  de  rio  com 
agua  cristalina  ,  e  corrente  ,  sendo  tomados  na  força 
do  calor  do  verão  ,  e  á  hora  do  meio  dia  ,  havendo 
barraca,  que  evite  o  sol.  He  claro  que  estes  são  mui- 


do   que   os   tomados    em 


tina 


to   mais    proveitosos,    .-^    ^~.-    --     -  . 

porque  naquelles  a  agua  correndo  se  renova  a  todos 
os  instantes ,  e  nestes  estando  sem.pre  a  mesma  ,  se  cor- 
rompe em  breve  pelo  calor  do  corpo  ,  pela  transpira- 
ção ,  e  até  pelas  impurezas ,  que  remove  da  peiie. 

Os   banhos  frios  finalmente  são  aquelles ,  em  que 
se  experimenta  ao  entrar  hum  trem.or  em  todo  o  cor- 
po ,   e   huma  sorte    de   aperto   espasmódico   na   pelle  , 
que  apresenta  o  aspecto  daquella  ,  a  que  vulgarmente 
chamão  carfíe  ãe  galinha.  Muitas  vezes  sobrevem  m.o- 
vimteníos  convulsivos ,  e  a  respiração  se  faz  curta  ,  ir- 
regular, e  mais  accelerada.  Toda  a  peripheria  do  cor- 
po  se  torna  pálida  ;   porque  o  sangue   se  dirige  para 
as  partes  internas.  Todos  estes  symptonias  não  podem 
deixar   de  fazer  viva  impressão  no  órgão  cutâneo  ,    e 
por  conseguinte  em  todas  as  vísceras.    Ordinariamen- 
te  as  pessoas  ,  que  não  tem  lesões  orgânicas  ,   pouco 
tempo  depois  de  sahirem  do  banho  frio,  sentem  hu- 
ma sensação  mais  viva  de  calor;  e  achao-se  mais  for- 
tes ,  e  vigorosas  ;  a  circulação  faz-se  mais  enérgica  ;  a 
digestão   he  mais  activa  ,    &c.    Estes  movimentos  se- 
cundários são  manifestamente  o  resultado  de  huma  es- 
pécie de  reacção  da  parte  da  natureza  ,  e  da  agitação 
dos  sólidos,  que  procurão  reparar  a  perda   do  calóri- 
co ,  que  a  agua  fria  subtrahíra.  Mui  de  propósito  dis- 
semos ,  as  pessoas ,  que  não  tem  lesões  orgânicas  :  por- 
que he  evidente ,  que  padecendo  todo  o  organism.o  tão 
notável  perturbação,  e  perdendo-se  o  equilíbrio  entre 
a  circulação  externa  ,  e  interna  ,  aquella  entranha ,  que 
tiver  alguma  oífensa  ,  não  pode  deixar  de  sentir  notá- 
vel alteração  :   e  talvez  se  porá   em  actividade  huma 

mo- 
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moléstia,  com  que  se  ia  vivendo  supportavelmente. 
Por  tanto  he  de  summa  importância ,  que  os  clínicos , 
quando  aconselhao  taes  banhos  ,  examinem  com  todo 
o  escrúpulo,  se  iia  alguma  oíFensa  visceral:  e  bastará 
para  a  suspensão,  que  haja  suspeita  disso;  porque  as 
consequências  são  irremediáveis,  e  ás  vezes  funestas.  ^ 

Eis-aqui  como  pensavão  mal  aquelles ,  que  qui- 
zerâo  ajuizar  do  eíFeito  dos  banhos,  mettendo  na  agua 
pedaços  de  tegumentos  de  animaes ;  a  fim  de  verem 
se  se  encurtavão,  ou  relaxavão,  sem  terem  conta  .com 
as  forças  da  vida.  Entre  estes  foi  Maret,  quem  mais 
insisrio  nestas  frívolas  experiências,  sem  advertir  que 
o  corpo  animal  não  he  huma  machina  passiva,  ou 
hum  laboratório  chymico.  Muitos  erros  de  pondera- 
ção  tem  sido  o  resultado  desta  inadvertência. 

Os  banhos  frios,  particularmente  os  de  mar,  cu- 
ja agua  he  de  gravidade  especifica  maior ,  e  pelos  seus 
contentos  obra  mais  vivamente  sobre  a  pelle ,  são  de 
grande  utilidade  para  o  curativo  de  muitas  enfermi- 
dades :  porque  tamanha  impressão  produzida  por  elles 
na  organisação  inteira  do  corpo  animal ,  não  deixará 
de  .occasionar  benéficos  eíFeitos  ,  se  forem  aconselha- 
dos em.  devidas  circumstancias.  Por  meio  delles,  ve- 
mos frequentemente  curados  vicios  de  digestão ,  de  cir- 
culação, de  transpiração,  &c.  Marcard  nota,  que  el- 
les particularmente  são  adequados  em  dous  casos  par- 
ticulares de  neuroses :  l.°  quando  a  reacção^  nervosa 
4ie  mui  fraca  para  se  desembaraçar  de  huma  matéria 
inimiga,  que  attaca  a  economia  animal  :  2.°  quando 
a  sensibilidade  he  tão  viva ,  e  exaltada ,  que  faz  o  cor^ 
po  accessivel  a  leves  causas  irritantes.  A  consideração 
desprevenida  destas  duas  proposições  pode  dar  na  pra- 
tica resultados  mui  felizes. 

Assim  como  dissemos ,  que  os  banhos  mornos  conr 
vinlião  em  particular  ás  pessoas  de  maior  idade  pelas 

N  ra-' 
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razSés  allegadas ,  sendo-lhes  nocivos  os  frios;  igual- 
mente dizemos  que  são  estes  de  muita  utilidade  á  in- 
fância ,  e  á  mocidade.  Os  povos  do  Norte  estão  de 
tempo  immemoriai  na  posse  de  habituar  seus  filhos  ao 
banho  frio  ,  desde  o  instante  do  seu  nascimento.  Os 
Sparíiatas  os  banhavao  no  Eurot^s ;  os  Germanos  no 
Rheno-,  e  os  habitantes  do  Latium ,  muito  tempo  an- 
tes da  fundação  de  Roma,  banhavâo  seus  filhos  re- 
eem-nascidos  nos  rios ,  e  em  agua  quasi  nevada.  He 
o  que  nos  diz  Virgílio  no  Liv.  IX.  da  sua  Eneida. 

Burmn  à  stirpe  genus;  natos  ad  flumina  primum 
Deferimus ,  savoque  gelu  duramus  et  undis. 

/ 
Os  povos  da  Laponiâ  ,  do  Peru ,  nações  inteiras  de  ín- 
dios €G»ser?ão  o  mesmo  costume,  levados  unicamen- 
te do  exemplo  ,  t  da  benéfica  experiência.  Nenhuma 
fazão  ha  por  tanto ,  para  que  nós  em  hum  clima  tem* 
perado  hajamos  de  enfraquecer  com  banhos ,  ou  lava- 
gens quentes  a  nossa  prole ,  que  por  causas  multiplica- 
las  já  nasce  débil ,  e  como  degenerada. 

Parece  á  primeira  vista  ,  que  nos  climas  arden- 
tes, como  sâo  quasi  todos  os  da  Africa ,  e  do  Brazil, 
devem  ser  geraes  os  banhos  frios.  Convimos^  em  que 
por  via  de  regra  devem  estes  ter  a  preferencia ,  prin- 
cipiando desde  a  infância.  Como  porém  em  taes  cli- 
tnas  são  mui  familiares  affecçôes  morbosas  nas  entra- 
nhas abdominaes ,  principalmente  na  do  fígado,  im- 
porta muito  examinar ,  se  ha  alguma  suspeita  destas 
desordens ,  que  irão  de  mal  a  peor  com  o  uso  destes 
banhos. 

Os  banhos  frios  tomados  ou  em  grandes  nos ,  ou 
no  mar ,  onde  são  mais  proveitosos ,  devem  ser  de  sú- 
bita immersâo ;  e  nelles  só  deve  haver  a  demora ,  que 
he  precisa  p-ara  se  sahir  delles  com  segurança.  O  mais 
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aSramodo  lie  saltando  da  plançh^  4^  huma  eníbarca- 
çao  na  altura  competente.  As  pessoas  débeis,  devem 
contentar-se  com  huma  só  imtnersão  j  as  quaes ,  quan- 
do se  sentirem  mais  fortes,  e  estivereqi  costumada?, 
poderáo  repeti-la  huma  ,  duas ,  e  mais  vezes. 

Não  convêm  que  se  dempreçn  dentro  d'agua ,  cO" 
mo  ainda  ha  quem  o  reeommende  ,  por  hum  quarto 
d'  hora ,  e  mais.  Esta  demora  he  palpavelmente  noci- 
va,  e  pode  ser  funesta;  o  que  com  facilidade  se  de- 
duz do  que  fica  exposto :  porque  provindo  a  primeira 
utilidade  dos  banhos  frios  da  reacção  das  forças  vi- 
taes ,  se  continuar  a  immersâo  por  tanto  tempo ,  far- 
se-hão  estagnações  sanguineas  em  todas  as  vísceras,  e 
em  vez  de  vigor  só  tiraráô  debilidade ,  e  doenças ,  por- 
que perdem  a  força  precisa  para  Tieagir ;  e  então  o  re- 
sultado não  pôde  ser  feliz. 

Geralmente  se  acohselha  que  se  metta  a  cabeça 
debaixo  d'agua  huma ,  e  outra  vez ,  para  que  o  san- 
gue não  acommetta  o  cérebro  :  e  este  preceito  está 
tão  -arraigado ,  que  difficilmente  se  conseguirá  o  contra- 
rio ;  porque  o  commum  dos  Professores  insiste  nesta 
recommendação. 

Se  o  fim  do  conselho  he  para  evitar  a  affluencia 
do  sangue  ao  cérebro  ,  dizemos  que  por  este  modo 
maior  porção  se  encaminha  a  elle.  Bastará,  para  cahir 
na  conta  disto,  observar  que  todo  o  sangue  que  ha  na 
cabeça  he  ministrado  pelas  carótidas  externas  ,  e  in- 
ternas :  que  estas  o  conduzem  ao  interior ,  e  que  aquel- 
las  o  levão  a  todas  as  partes  exteriores.  Por  tanto  quan- 
do mergulhamos  também  a  cabeça  ,  o  que  se  segue , 
he  que  o  sangue  contido  em  todas  as  immensas  ra- 
íilificaçoes  das  carótidas  externas  reflue  para  as  inter- 
nas ,  que  estão  defendidas  pelo  crânio  ;  e  que  por  con- 
seguinte se  accumula  dentro  do  cérebro  maior  copia 
de  sangue,  do  que  quando  se  não  mergulha  a  cabeça. 
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Fiea  logo  anatomicamente  demonstrado,  que  tão  lon- 
ge está  de  fazer  bem  esta  supposta  cautella ,  que  pelo 
contrario  augmenta  o  damno  ,  que  se  procura  evitar. 
Ha  de  mais  outro  não  pequeno  inconveniente  para  quem 
tem  os  cabellos  grandes;  e  vem  a  ser,  que  molhados 
elles ,  por  maior  cuidado  que  nisso  haja ,  assim  se  con- 
servão  por  muito  tempo  :  e  ninguém  ignora  ,  quanto 
pode  prejudicar  a  inevitável  conservação  da  cabeça  hú- 
mida. Do  que  tudo  concluimos  ,  que  em  lugar  de  se 
molhar  a  cabeça  ,  deve-se  pelo  contrario  defende-la 
disso  :  para  o  que  seria  a  propósito  usar  de  huma  es- 
pécie de  coifa,  ou  barrete  de  oleado  de  seda,  ou  de 
outra  qualquer  cousa  impermeável  á  agua. 

He  finalmente  para  notar  que  nunca  se  devem  to- 
Hiar  banhos,  de  qualquer  qualidade  que  sejão  ,  senão 
estando  o  estômago  vasio;  e  que  para  entrar  nos  frios, 
he  preciso  que  o  corpo  não  esteja  escandecido  por  cau- 
sa de  exercido,  ou  qualquer  outro  motivo;  e  menos 
que  esteja  suado.  O  desprezo  desta  cautella  tem  sido 
a  câusa  de  muitas  doenças  ou  graves  ^  ou  funestas. 


SEG 


Dos  alimentos  \  do  modo  de  os  preparar ,  e  adubar , 
e  das  bebidas. 


CAPITULO     I. 

Dos  alimentos  considerados  em  gerah 


X.  Odos  os  animaes  ,  experimentao  perdas  continua-' 
das  pelo  eonsuníimo  do  seu  tecido  orgânico ,  que  he 
reparado  pelas  diíFerentes  secreções  ,  que  de  todo  o 
systema  arterioso  se  derivao  ;  e  também  as  podem  ter 
pelas  diversas  excreções  ,  que  devendo  levar  somente 
para  fora  da  organisaçao  o  que  he  supérfluo  ,  inerte  , 
ou  nocivo,  muitas  vezes  por  desordem  da  machina  ani- 
mal levão  de  mistura  grande  quantidade  de  substancia 
nutritiva.  Observão-se  em  todos  elles  dous  princípios  j 
obrando  em  opposiçao  ;  dos  quaes  hum  tende  para  a 
vida ,  e  outro  para  a  morte ;  hum  conserva  e  renova  o 
Gorpo  ,  e  o  outro  o  desorganisa  ,  e  destroe.  Na  moci^ 
dade  domina  o  primeiro  principio  ;  na  velhice  faz-se 
o  segundo  mais  poderoso.  A  equilibraçao  destas  duas 
forças  constitue  a  saúde  ,  e  o  vigor ,  que  são  tanto 
mais  firmes ,  quanto  a  balança  está  mais  igual.  He  por 
tanto  necessário  ministrar  á  potencia  conservadora  os 
meios  de  reparar  as  perdas,  que  causa  a  potencia  des- 
tructiva ,  que  constantemente  obra.  Aquella  pois  atten^ 
ta  á  conservação  dos  entes  vivos,  reclama  este  soccorr 
ro  por  via  de  imperiosas  sensações,  a  que  chamamos 
fome ,  e  sede  :  e  não  só  os  animaes  as  sentem  j  mas 
também  os  vegetaes  as  experimentao. 
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A  fome  lie  proporcional  ao  estado  do  individuo , 
e  ao  clima  em  que  se  acha  ;  porque  na  mocidade  he 
mais?  viva  ,  e  mais  force  ,  estando  a  potencia  repara- 
dora na  sua  maior  actividade.  Entrado  porém  o  indi- 
viduo em  declinação  ,  a  força  destructiva  toma  a  su- 
perioridade ;  e  pouco  e  pouco  se  vai  alterando  o  equi- 
líbrio até  de  todo  se  perder,  o  que  póe  termo  á  vida. 
Nos  paizes  quentes,  onde  o  principio  destructivo  obra 
com  enérgica  superioridade  ,  os  homens  comem  mui- 
to menos ,  do  que  nos  frios ,  onde  a  mocidade  he  pro- 
longada -y  e  onde  são  os  corpos  de  grande  estatura  ,  e 
de  membros  robustos  :  ao  mesmo  passo  que  nos  cli- 
mas ardentes  as  constituições  sâo  débeis  ,  e  froxas ,  e 
as  estaturas  acanhadas :  e  eis-aqui  porque  se  alimentao 
menos.  A  natureza  porém  inimiga  dos  extremos  mos- 
tra-se  igualmente  menos  enérgica ,  e  poderosa  nos  pai- 
zes em  demazia  frios. 

Observamos  por  toda  a  superfície  do  globo  três 
classes  de  animaes :  a  i/  vive  do  reino  vegetal ,  que 
lhe  ministra  hervas ,  e  fructos  •,  e  chama-se  herbívora, 
e  frugívora  :  a  2.^  alimenta-se  unicamente  de  carnes 
cruas;  e  chama-se  carnívora:  a  3.^  participa  das  duas 
primeiras ;  e  chama-se  omnívora.  O  homem  he  parti- 
cularmente da  3.^  classe :  embora  tenha  havido  Philo- 
sophos  antigos ,  e  modernos ,  que  seguissem  o  contra- 
rio ,  levados  mais  de  hum  espirito  de  singularidade , 
do  que  da  voz  da  natureza. 

Para  nos  convencermos  de  que  o  homem  he  omní- 
voro, isto  he,  que  tanto  se  deve  alimentar  do  reino 
animal ,  como  do  vegetal ,  basta  advertir  que  a  estru- 
ctura  do  corpo  humano  he  media  entre  os  herbívoros , 
€  carnívoros.  O  estômago  he  membrano-muscular  , 
aproximando-se  ao  dos  carnívoros  ;  e  o  intestino  cego 
he  também  curto  ;  mas  nao  tanto  como  nestes.  Os 
herbivoros  não  tem  dentes  caninos ,  ou  jprezas ,  e  os 
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molares ,  ou  queixaes  são  rasos  ,  e  segunda  a  phrase 
dos  Naturalistas ,  truncados.  Pelo  contrario  os  carni- 
voros  tem  as  prezas  fortes,  prominentes,  e  agudas;  e 
os  molares  tem  eminências  pontiagudas.  O  homem 
teiti ,  como  estes ,  prezas ,  mas  não  fortes  ,  nem  tão 
salientes.  Os  molares  não  são  rasos  j  tem  porém  ligei- 
ras eminências.  Observa-se  mais ,  que  os  intestinos  dos 
anima  es ,  que  vivem  do  reino  vegetal ,  são  mui  com- 
pridos ,  se  os  compararmos  com  os  dos  carnívoros  :  e 
que  os  da  espécie  humana  nem  são  tão  compridos  , 
como  os  daquelles ,  nem  ião  curtos  como  os  destes. 
Logo  pela  sua  mesma  estructura  somos  authorisados  a 
concluir  ,  que  o  homem  deve  viver  de  ambos  os  rei- 
nos. Verdade  he  que  os  Historiadores  ,  os  Philoso- 
phos  ,  e  os  Poetas  nos  pintão  os  homens  das  primei- 
ras idades  vivendo  huns  da  caça  ,  outros  dos  seus  re- 
banhos ,  outros  do  producto  da  agricultura  ,  segundo 
os  diíFerentes  terrenos  que  habitavao,  segundo  seus  di- 
versos climas  5  e  finalmente  segundo  o  gráo  de  civili- 
sação,  em  que  se  achavão :  e  conjecturamos  que  assim 
devia  succeder.  Como  porém  não  era  conforme  á  or- 
ganisação  do  homem  viver  exclusivamente  dos  vege- 
taes  5  a  necessidade  ,  e  a  experiência  o  conduzirão  a 
procurar  também  a  sua  subsistência  no  reino  animal. 

A  natureza  invariável  em  seguir  os  seus  fins,  dá 
aos  diíFerentes  habitantes  da  terra  instinçtos  particula- 
res. Aos  que  vivem  debaixo  da  zona  tórrida  deo  o  de 
se  alimentarem  com  preferencia  dos  vegetacs;  mas  nos 
climas  gelados  do  Norte  he  á  custa  do  reino  animal 
que  os  homens  principalmente  vivem. 

A'  primeira  vista  parece  que  o  regimen  vegetal 
lie  o  que  melhor  conserva  a  saúde  por  causa  da  sua 
simplicidade  :  e  com  effeito  entre  as  pessoas ,  que  o 
seguem  5  observao-se  menos  doentes,  e  mais  velhos. 
Não  deixa  porém  de  ter  bastantes  inconvenientes ,  mór- 
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mente  entre   os  povos  septentrionaes :    porque  em  ge- 
ral  he  insufficiente  para   a  devida  reparação   das  for- 
ças ;  e  como  taes  alimentos  contém  debaixo  de  hum 
dado  volume   menos  partículas  nutritivas  ,    he   preciso 
carregar  o   estômago   de  notável  quantidade  ,   para   se 
extrahir  o  que  a  nutrição  exigem  do  que  naturalmente 
se  lhe  segue   hum  peíioso  trabalho  ,  que   a  ser  conti- 
PAiado  ,  o  fatiga   e  relaxa.    Pelo  contrario  ,  o  uso  dos 
comeres  animaes  infunde  mais  vigor,  e  energia;  por- 
que são  dotados  de  princípios  muito  adequados  á  nu- 
trição :    todavia  se  o  uso  das  carnes  for  excjusivo.o 
corpo  humano  pela  sua  tendência   á  corrupção  ,  facil- 
mente adquire  moléstias  pútridas.  Nada  por  tanto  con- 
vêm mais  á  natureza  do  homem  do  que  a  mistura  pru- 
dente  de  alimentos  tirados  dos  dous-jrdnos ,  devendo 
ser  mais  ou  menos  animal ,  ou  vegetal  segundo  a  difíe- 
rença  dos  climas,  temperam.entos,  e  occupaçoes.  Mac- 
bride  confirmou  esta  verdade  por  meio  das  suas  expe- 
riências. 

O  reino  vegetal  he  o  fundamento  mediato,  ou 
immediato  da  subsistência  dos  animaes  terrestjes ;  por- 
que aquelles ,  que  só  comem  carne ,  alimentao-se  dos 
herbívoros ;  e  a  destruição  recahe  por  tanto  sobre  aquel- 
le  reino.  Os  aquáticos  vivem  quasi  todos  de  outros 
seus  semelhantes  :  porque  os  que  habitao  nos  largos 
mares ,  não  tem  outro  modo  de  existir.  Os  peixes  po- 
rém de  rios  também  se  alimentao  de  alguns  vegetaes , 
que  se  criao  nas  suas  margens.  Fez  por  isso  a  nature- 
za ,  que  tendo  os  habitadores  dos  mares  necessidade 
de 'se  devorarem  reciprocamente,  se  multiplicassem 
por  hum  modo  prodigioso. 

A   natureza   estabeleceo   unicamente   duas   ordens 
de  entes  ,  organisados  ,  e  inorgânicos.    Só  aquelles  he 
que  podem  alimentar;  porque  he  preciso  ter  tido  vida , 
convêm  a  saber,  organisaçao ,  e  faculdade  de  se  nu- 
trir , 
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trir,  e  de  gerar,  para  estar  em  disposição  de  viviíi* 
car ,  organisar,  e  de  concorrer  para  a  nutrição,  e  ge- 
ração. Este  concurso  de  circumstancias  somente  encon- 
tramos no  reino  animal ,  e  no  vegetal  :  e  por  conse- 
guinte do  mineral  nenhuma  substancia  nutritiva  pode 
resultar  ,  por  serem  os  seus  productos  faltos  das  quali- 
dades mencionadas.  Entendemos  por  tanto  que  alimen- 
to, e  corpos  organisados  são  synonimos  :  e  que  ha  hu- 
ma  perpetua  transformação  de  matéria  organisada  da 
parte  de  hum  individuo  para  outro.  O  boi ,  por  exem- 
plo ,  converte  os  vegetaes ,  de  que  se  alimenta  ,  em 
carne  :  outros  entes  nutrem-se  delia  ;  e  estes  mesmos 
nutrirão  a  outros  por  huma  serie  successiva  de  meta- 
morphoses ;  de  maneira  que  a  matéria  nutritiva  ,  que 
hoje  he  planta ,  amanhã  será  homem ,  pássaro ,  insec- 
cto  Síc.  :  a  pedra  porém  he  sempre  pedra j  o  oiro,  o 
ferro  &c. ,  são  sempre  oiro ,  ferro  &c. 

O  que  he  pois  a  morte  ?  Não  he  mais  do  quê 
hum  principio  de  transformação  de  hum  ente  em  ou- 
tro. Devemos  pois  resignar-nos  com  os  immutaveis  De- 
cretos da  Providencia ,  porque  dentro  de  certo  numero 
de  annos  nossos  corpos  no  seio  da  terra  darão  alimen- 
to ás  plantas  ,  que  crescerem  sobre  nossas  sepulturas. 
Serão  transmutados  em  vegetaes ,  em  vermes  ,  em  in- 
sectos &c.  j  os  quaes  por  seu  turno  também  o  serão 
em  outros  indivíduos. 

Nossos  descendentes  acaso  se  lembrarão ,  de  que 
nos  seus  alimentos  podem  entrar  algumas  moléculas  de 
seus  antepassados?  He  provável  que  vivão,  comiO  nós, 
que  comemos,  bebemos,  e  vegetamos  ,  sem  já  mais 
reflectirmos  no  que  somos ,  e  menos  na  marcha  inva- 
riável da  natureza  ,  que  constantemente  descreve  este 
circulo  ,  a  que  se  não  pode  assignar  nem  principio , 
nem  fim.  Pythagoras  trouxe  á  Europa  o  dogma  da 
metempsychose ,  que  erradamente  estendeo  ao  moral ; 
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mas  que  he  hiiraa  grande ,  e  inquestionável  verdade  da 
Historia  natural. 

Todos  estes  admiráveis  phenomenos  cada  iiora  se 
passao  diante  dos  nossos  olhos  no  grande  theatro  do 
mundo  \  dos  quaes  não  somente  somos  testemunhas  » 
rrías  também  actores:  e  nove  decim-as  partes  do  géne- 
ro humano  talvez  em  nenhum  delles  tenhao  reflectido 
hum  só  instante.  Tal  he  o  habito  de  vermos  com  in- 
diferença as  grandes  maravilhas  da  portentosa  nature- 
za !  Passemos  porem  ao  nosso  principal  assumpto. 

Para  haver  nutrição  he  preciso  que  tenha  prece- 
dido animalisaçâo  ,  e  assimilação  das  substanciais  ali- 
mentosas,  A  animalisaçâo  consiste  na  transrnutaçao  das 
substancias  vegetaes  em  animaes:  e  a  assimilação  he  a 
conversão   das  substancias  animaes  ,   ou  animalisadas 


nas  partes   de  que   se  compõe   a  organisaçao  a 


nimal. 
Por  esta  razão  (tornamos  a  dizer)  he  que  o  reino  mi- 
neral nunca  pode  prestar  substancias  alimentosas;  ipor- 
que  os  seus  productos  são  incapazes  de  animalisaçâo, 
e  assimilação.  Como  pois  nâo  se  podem  converter  na 
própria  substancia  animal  ,  produzem  symptomas  de 
veneno ,  se  forem  tomados  em  maior  dose ;  e  he  des- 
ta unicamente  que  depende  o  serem  venenos,  ou  re- 
médios ,  cujo  conhecimento  só  pôde  ensinar  a  expe- 
riência. 

O  artificio  porém  de  que  se  serve  a  natureza ,  pa- 
ra concluir  aquellas  duas  sublimes  operações  ,  ainda 
segundo  os  nossos  actuaes  conhecimentos  está  coberto 
de  hum  véo  mui  denso.  Sabemos  sim.  por  meio  de 
repetidas  experiências  dos  Chimicos  modernos  (par- 
ticularmente Fourcroy ,  e  Vauquelin  )  que  os  liquidos , 
e  sólidos  dos  animaes  provém  originariamente  de  hu- 
ma  substancia  na  apparencia  homogénea ,  e  de,  natu- 
reza muco-gelatinosa ;  a  qual  serve  de  fundamento  á 
producção  dos  nervos ,  do  coração ,  dos  vasos ,  ^s 
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músculos ,  das  vifceras ,  das  membranas ,  das  glându- 
las, do  tecido  cellular,  e  dos  ossos;  e  que  he  igual- 
mente a  origem  do  sangue,  da  lympha  ,  e  de  todos 
os  líquidos,  que  de  ambos  se  derivao. 

He  hoje  em  dia  inquestionavelmente  provado  , 
que  huma  matéria  gelatinosa  ,  he  a  base  da  substan- 
cia animal  ;  e  esta  verdade  cstriba-se  em  dous  géneros 
de  provas  ,  que  pela  sua  concordância  tem  força  de 
demonstração.  Em  primeiro  lugar  vemos ,  que  o  em- 
brião he  no  seu  principio  hum  composto  de  matéria 
gelatinosa  ,  que  chega  progressivamente  ao  estado  de 
consistência ,  e  tão  admirável  cohesão ,  qual  se  obser- 
va nos  órgãos  dos  adultos.  Em  segundo  lugar  sabe- 
mos, que  todas  as  partes  do  corpo  se  reduzem  em  hu- 
ma substancia  muco-gelatinosa  pelos  meios  artificiaes 
de  experiência  ,  ou  por  causas  naturaes  de  moléstia  , 
que  tira  ao  tecido  dos  órgãos  o  principio  da  sua  so- 
lidez :  taes  são  os  efFeitos  dos  ácidos ,  do  calor ,  e  de 
certas  doenças  sobre  os  sólidos  mais  duros ,  como  são 
as  cartilagens ,  e  os  ossos ,  que  se  convertem  em  sub- 
stancia gelatinosa  ,  semelhantemente  áquella  de  que  he 
formado  o  feto  no  seu  principio. 

Nos  animaes,  que  mais  se  aproximao  ao  homem 
.pela  sua  estructura  ,  a  matéria  muco-gelatinosa  he  sus- 
ceptivel  de  três  estados ,  que  são  o  gelatinoso ,  o  al- 
buminoso  ,  e  o  fibroso.  O  primeiro  dá  huma  espécie 
de  liquido  viscoso  consistente ,  solúvel  na  agua ,  indis* 
solúvel  no  alcohol ,  e  que  se  coagula  ,  formando  hu- 
ma gelea  transparente  por  meio  do  frio  :  he  a  gelati- 
na dos  Chimicos  modernos ,  que  se  acha  no  soro  do 
sangue ,  nos  fluidos  lyraphaticos ,  e  no  tecido  de  cer- 
tos órgãos.  O  segundo  estado  dá  outro  licor  mucoso 
prompro  a  tornar-se  espesso ,  e  a  coagular-se  pelo  ca- 
lor ,  pelos  ácidos ,  pelos  óxidos  ,  e  pelo  espirito  de 
vinho  concentrado.   Os  Chimicos  chamao-lhe  albumi- 
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fia  por  causa  da  semelhança  com  o  alhumen  ^  ou  cla- 
ra d'ovo.  O  terceiro  forma  a  matena  fibrosa  ,  reticu- 
lar ,  disposta  em  filamentos  sólidos ,  susceptível ^de  se 
dissolver  nos  alkalis ,  e  de  se  ersdurecer.  Chamão-lhe 
fibrina  ^   por  causa  da  sua  disposição  fibrosa. 

Estas  três  espécies  de  substancias  mucosas  encon- 
trão-se  ou  separadas ,  ou  juntas  em  todas  as  partes  flui- 
das 5  ou  solidas  do  corpo  humano  ;  mas  em  cada  hu- 
ma  delias  observa-se  notável  modificação  pela  mistura 
de  diversos  princípios  simples  ou  compostos ,  que  esta- 
belecem as  suas  diíTerenças ,  e  que  fazemi  de  _hum>a 
substancia  originariamente  mucosa  hum  manancial  de 
productos  infinitamente  variados  tanto  nos  líquidos  , 
como  nos  sólidos.  O  sangue  as  contém  todas  três  , 
mas  existem  nelle  combinadas  com  o  carbonio ,  a  so- 
da,  a  matéria  colorante,  o  enxofre,  a  agua,  o  ferro , 
o  principio  odorífero  &e.  (i)  Elias  se  associao  com 
os  fluidos  aeriformes  ,  ou  gazosos  ,  como  o  oxigénio  ^ 
azote ,  hydrogenio  simples  ,  ou  carbonato  ,  acido  car- 
bónico ,  gaz  sulphuroso ,  calórico  &c.  Misturao-se  tam- 
bém com  outros  productos  secundários ,  a  maior  parte 
de  natureza  salina,  como  são  os  sulphatos,  os  carbo- 
natos, os  phosphatos,  que  circulâo  com  os  outros  ma- 
téria es  do  sangue. 

Igualmente  se  observa  hum  semelhante  concurso 
de  princípios  na  formação  das  partes  solidas  ;  e  he 
também,  como  para  os  fluidos,  huma  substancia  mu- 
cosa ,  a  qual  debaixo  da  forma  humas  vezes  de  gela- 
tina,  outras  de  albumina  ,  e  outras  de  fibrina  existe 
em  cada  órgão  modificada  pela  combinação  do  oxi- 
génio ,  do  azote ,  do  hydrogenio ,  do  carbonio ,  e  pe- 
la mistura  de  outras  substancias  acidas,  térreas,  ou 
salinas.  (2) 
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Experiências  repetidas  pelos  mais  abalisados  Chi- 
micos ,  e  Physiologicos  tem  demonstrado ,  que  peque- 
na quantidade  de  substancia  mucilaginosa  ,  ou  gelati- 
nosa basta  para  sustentar  a  vida  do  homem ;  ao  mes- 
mo tempo  que  nenhuma  nutrição  pode  tirar  dos  cor- 
pos ,  em  que  ella  falta.  Outras  experiências  provao  que 
os  alimentos  mais  nutrientes ,  como  são  as  gommas , 
e  carnes  brancas  ,  são  aquelles  em  que  abunda  este 
principio  y  que  he  o  que  faz  com  que  as  substancias 
sejão  capazes  de  fermentação ,  e  por  isso  as  únicas 
próprias  para  alimentar. 

Devemos  todavia  notar ,  que  a  mucilagem  dos  ve- 
getaes  algumas  vezes  existe  ou  simples ,  ou  pouco  com- 
binada com  matérias  estranhas  j  mas  que  muitas  vezes 
está  assaz  misturada  com  outras  extractivas ,  coloran^ 
tes  ,  acres,  amargas,  odoríferas  j  cuja  composição  fòr*- 
ma  as  substancias,  de  que  se  compõe  a  nossa  extensa 
Matéria  medica. 

Esta  mucilagem  não  se  parece  inteiramente  com 
a  gelatina ,  ou  mucosidade  animal ;  estas  duas  substan- 
cias todavia  são  sem  dúvida  produzidas  por  huma  só 
espécie  de  matéria  :  porque  ambas  m.inistrão  hum  prin- 
cipio igualmente  capaz  de  nutrir  os  animaes  ;  e  huma 
não  parece  ser  mais  do  que  simples  modificação  da 
outra,  (i)  A  mucilagem  animal ,  e  a  vegetal  tem  por 
caracteres  distinctivos  huma  consistência  expêssa ,  glii- 
tinosa  ,  huma  viscosidade  transparente ,  côr  branca  j  e 
no  paladar  notável  insipidez.  Parece  segundo  as  ana- 
Jyses  feitas  pelos  reagentes  ,  que  ella  he  composta  de 
oxigénio ,  de  hydrogenio ,  e  de  earbonio. 

Outro  producto  do  reino  vegetal  muito  análogo 
a  mucilagem  ,  he  o  corpo  sacharino  ;  cuja  qualidade 
nutritiva  iguala  a  do  precedente  ;  e  que  principalmen- 
te 
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te  existe  nos  frutos  de  grande  numero  de  plantas.  No 
que  dÍ2  respeito  á  sua  composição  somente  difFere  da 
miiciLigem  pela  maior  quantidade  de  oxigénio  combi- 
nado com  hidrogénio  ,  e  carboiíio ;  de  maneira  que  a 
simples  oxigenação ,  e  huma  ligeira  mudança  de  pro- 
porção nos  princípios ,  parecem  bastantes  para  conver- 
ter o  corpo  mais  mucilaginoso  em  matéria  sacharinâ* 
A  terceira  substancia  ,  em  que  o  principio  nutri- 
tivo abunda  ,  e  predomina  ,  lie  a  fécula  amyiacea  ,  a 
qual ,   debaixo   da  fórraa  de  pó  branco ,  se  precipita 
no  fundo  da  agua  ,  em  que  se  lavou ,  e  diluio  o  pa- 
renchima   de  certos  vegetaes.    Eiia  pertence  especial- 
mente  ás  raizes   das  plantas  tuberosas  ;  e  também  se 
encontra  abundantemente  na  semente  das  plantas  gra- 
míneas j  e  nas  difFcrentes  espécies  de  Lichens.  Donde 
quer  que  se  tire ,  ella  he  sempre  a  mesma  pelas  suas 
propriedades  chimicas ,  e  pelo  sabor ,  e  faculdade  de 
nutrir.  Somente  difFere  por  causa  das  substancias,  que 
•^^^M^^jy  O    l^e  são  associadas  ;    e  para   a  tornar  á  sua   natureza 
&i|^|t^^'  ^    primitiva  ,    basta  separa-la  delias.   Tem  finalmente  a 
'^^^PH^'^^  maior  analogia  com   a  mucilagem ,   sem  embargo  de 

estar  debaixo  de  huma  forma  diíFerente:  porque  a  fé- 
cula passa  ao  estado  de  mucilagem ,  se  for  dissolvi- 
da em  agua  quente ;  e  a  mucilagem  toma  a  forma  de 
fécula ,  se  for  coagulada  ,  e  secca.  Dá  pela  analyse  o 
mesmo  numero  de  principios ,  que  a  mucilagem  ,  e  a 
matéria  sacharinâ ,  cora  a  differença  de  ter  menos  car- 
bonio. 

Ha  também  outra  quarta  substancia  assaz  notável 
pelo  seu  principio  nutritivo,  que  Recearia  descobrio;  e 
a  que  os  Chimicos  modernos  chamao  glúten,  He  dif- 
ficil  de  extrahir,  e  somente  o  dá  certo  numero  de  ve- 
getaes. As  plantas  gramíneas ,  e  principalmente  o  tri- 
go 5  são  as  que  mais  facilmente  o  ministrão.  He  sus- 
ceptível de  putrefacção,  como  as  substancias  animaes- 

pro- 
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produz  o  animoniaco ,  dá  o  azote ,  converre-se  em 
acido  oxalieO;,  e  pelos  agentes  ehimicos  ,  que  lhe  são 
applicados,  padece  as  mesmas  alterações,  que  as  ma- 
térias animaes.  Observa-se  ,  que  além  do  oxigénio  , 
carbonio,  e  hydrogenio  ,  contém  o  azote,  que  come- 
ça a  transforma-lo  em  hum  composto  de  natureza  ani- 
mal. 

Eis-aqui  como  a  matéria  raucilaginosa  existe  no 
interior  dos  vegetaes  y  ainda  que  debaixo  de  formas 
diversas ,  vindo  a  ser  sempre  o  principio  essencial  da 
nutrição.  Esta  diversidade  de  formas  provém  (  como» 
facilmente  se  colhe  do  que  fica  dito)  da  união  de  ou- 
tras substancias ,  com  que  se  incorpora :  e  esta  já  era 
a  doutrina  de  Hippocrates ,  quando  diz  alimentum 
wmm ,  et  non  unum.  Os  successores  deste  admirável 
observador  quasi  nada  ajuntarão  ás  suas  idéas ,  como 
forao  Galeno  ,  Oribazio ,  Aetio ;  e  os  mais  modernos 
não  fizerão  mais  do  que  reproduzi-las  com  novas  pro» 
vas,  como  forao  Beccher,  Stalil>  Arbuthnot,  e  Lorry. 

CAPITULOU. 

Das  propriedades ,  e  condições  que  deuem  ter  as  dif- 
ferentes  substancias  para  serem  aíimentosas. 
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Crescimento  progressivo ,  a  reparação  contínua ; 
e  constante  renovação  do  corpo  animal  são  fundados 
na  capacidade ,  que  os  alimentos  tem ,  de  penetrar  es» 
tç  corpo  em  todas  as  suas  dimensões;  de  se  insinuar 
no  mais  recôndito  da  sua  organisaçâo,  e  de  se  ade- 
quar a  todas  as  partes  da  sua  substancia.  Esta  capa- 
cidade funda-se  em  certo  numero  de  propriedades,  e 
condições ,  que  he  indispensável  enumerar  para  maior 
clareza  deste  importante  objecto. 
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A  propriedade  mais  essencial  de  todo  o  corpo  ali- 
mentoso ,  he  a  facilidade  de  poder  mudar  de  nature- 
za ;  porqae  não  conhecemos  substancia  alguma ,  de  que 
os  homens,  e  animaes  se  alimentem,  que  não  seja 
molle  ,  flexivel  ,  alterável  ,  e  que  em  virtude  da  fraca 
adherencia  de  suas  partes  não  seja  sobre  maneira  dis- 
posta a  receber  m.odificaçoes  no  seu  volume  ,  na  sua 
massa  ,  e  na  sua  forma  :  porque  todos  os  corpos  du- 
ros,  e  impenetráveis,  que  por  causa  da  forte  cohesao 
de  suas  moléculas  resistem  a  toda  a  espécie  de  mudan- 
ça ,  não  podem  por  meio  algum  servir  de  alimento. 
Esta  propriedade  poe  a  substancia  alimentosa  em  re- 
lação com  o  corpo  animal ,  qualquer  que  seja  a  diíFe- 
rença  ,  que  haja  :  e  do  exposto  obviamente  se  deduz, 
quaes  sejâo  os  corpos ,  que  não  podem  servir  para  a 
nutrição. 

Outra  propriedade  não  menos  real  he  consequên- 
cia da  precedente ;  vem  a  ser  ,  que  os  corpos  alimen- 
tosos  cedão  sem  resistência  aos  meios  de  decomposi- 
ção ,  que  lhes  são  applicados  ,  para  desunir  os  seus 
princípios.  Por  meio  desta  operação  tornão-se  aptos  pa- 
ra experimentar  novas  combinações ,  que  os  aproxlmão 
da  matéria  animal  ;  e  lhes  permittem  contrahir  copi 
ella  huraa  inteira  adhesão. 

Terceira  propriedade  he  que  se  dissolvao  facilmen- 
te na  agua ;  e  que  passem  ao  estado  liquido  pela  acção 
dos  mais  simples  dissolventes;  porque  os  alimentos 
não  nutrem  ,  se  antes  não  tem  tomado  forma  liquida  : 
e  a  sentença  corpora  non  agunt  ^  nisi  sint  fluida  he 
de  verdade  incontestável.  Donde  se  vê  ,  quanto  a  for- 
ça dissolvente  dos  suecos  gástricos ,  e  dos  líquidos  ani- 
maes  deve  influir  na  elaboração  dos  alimentos. 

Quarta  propriedade  das  substancias  capazes  de  ali- 
mentar,, he  que  sejão  SLigeitas  ao  movimento  espontâ- 
neo 5  que  determina ,  e  constitue  os  diíFerentes  períodos 

do 


S  E  c  q  X  o    Iir.     C  A  p.    II.  99 

do  que  chamamos  fermentação,  e  que  dão  pela  sua  de- 
composição productos  espirituosos ,  ou  ácidos ,  segundo 
a  espécie  de  fermentação  ,  que  experimentarão  ;  pois 
somente  estas  admittem  a  força  da  digestão  anim.al. 

Estas  propriedades  geraes  são  as  únicas ,  que  es- 
tabelecem a  natureza  ,  ou  essência  do  alimento ;  e  que 
o  distinguem  de  outro  qualquer  corpo ,  com  que  se  qui- 
zesse  confundir.  Mas  as  substancias,  que  possuem  taes 
propriedades ,  devem  reunir  algumas  condições  ,  para 
fazer  certa  a  faculdade  de  alimentar.  A  primeira  con- 
dição consiste  em  que  as  substancias  alimentosas  sejão 
compostas  j  porque  não  poderião  assimiíar-se ,  e  com- 
binar-se  com  os  differentes  princípios  de  nossos  humo- 
res ,  e  de  nossos  órgãos ,  a  não  serem  formadas  de 
muitos  princípios  entre  si  diversos.  Os  corpos  simples 
repugnão  a  qualquer  alt. ração  j  porque  nem  podem  ser 
transmutados ,  nem  decompostos  ,  nem  se  dissolvem  , 
nem  fermentão.  Faltao-lhes  por  tanto  todas  as  proprie- 
dades, em  que  temos  feito  consistir  a  essência  dos  ali» 
mentos. 

A  segunda  condição  he  que  não  tenhao  qualida« 
de  alguma  excessiva  ,  e  dominante  j  mas  que  apresen- 
tem huma  mistura  de  qualidades  tão  bem  combina- 
das ,  que  entre  si  se  temperem  :  porque  qualquer  sub- 
stancia ,  que  tiver  hum  principio ,  ou  qualidade  muito 
dominante ,  mudará  o  corpo  do  animai  ;  e  só  por  is- 
so deixará  de  ser  alimentosa  ;  visto  que  o  alimento 
tem  por  objecto  conservar  o  corpo  no  seu  estado  na- 
tural ,  e  nunca  de  o  mudar. 

He  preciso  em  terceiro  lugar  que  os  corpos  nu- 
tritivos tenhão  experimentado ,  antes  de  passarem  ao 
estômago ,  hum  principio  de  alteração.  Por  esta  razão 
he  que  passao  por  varias  operações  preliminares  ,  que 
os  dispõem  para  oiraas ,  como  são  a  mastigação ,  e 
a  mistura  da  saliva ,  iiem  deixão  de  concorrer  para  a 
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perfeita  digestão  as  preparações  ,  que  ensina  a  arte  de 
cosinhar,  quando  lie  bem  dirigida,  h.  grande  superio- 
ridade do  pão  con:iparado  com  outras  espe  u  ies  de  ali- 
mentos,  procede  de  que  as  matérias,  que  entrão  no 
seu  fabrico,  sugeitas  ao  miOvimento  fermentativo,  íicao 
mui  aptas  para  a  alteração  digestiva  ,  a  que  precede- 
ra huma  operação  ciúmica.  Convêm  finalmente  que  es- 
tas substancias  não  sejão  de  tal  sorte  alteradas ,  que 
tomem  hum  caracter  nocivo;  porque,  passado  certo 
gráo  de  alteração  ,  as  qualidades  das  substancias  ali- 
mentosas  depravão-se  ,  e  íicao  tão  degeneradas  ,  que 
não  podem  voltar  aos  attributos  doces ,  e  temperados 
das  substancias  anirnaes. 

A  reunião ,  e  concordância  destas  propriedades ,  e 
condições  determinão  ,  e  assegurão  a  faculdade  nurriti- 
\ã  nos  corpos  da  natureza  destinados  pára  a  reparação 
do  nosso.    Ha   porém   hum   característico  geral  ,    pelo 
qual  podemos  conhecer  ,  se  taes  ,   e  taes  matérias  são 
ou  não  energicamente  alimentosas ;   convêm    a   saber  j 
se  produzem  mudança  notável  no  animal ,  não  o  são  ; 
e  neste  caso  são  medicamentos  ,  ou  venenos  conforme 
a  dose;   se   a   não  produzem,   seguramicnte  o  são;   e 
quanto  micnos  mudança  ,  ou  alteração  se  sentir  ,  mais 
siutriíivas  se  devem  reputar.  Hippocrates  também  lem- 
bra outro  modo  de  conhecer  a  maior ,  ou  menor  nutri- 
ção ,  que  pode  ministrar  qualquer  substancia  alimento- 
sa  ;    e  he  pelo  exame   da  quantidade  das  fezes  :    pois 
sabemos,  que  quanto  menos  nutritivo  for  hum  corpo, 
mais  partes  estranhas  deve  conter;  as  quaes  não  sendo 
digeridas ,  devem  ser  expulsadas  pelas  forças  da  orga- 
nisação  animal  5  como  substancias  refractárias. 
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CAPITULO     líl. 
Dos  alimentos  tirados  do  reino  ve^etaL 


Ode-se  tratar  este  assumpto  por  diíFercnres  metho- 
dos,  como  se  vê  nos  graves  authores ,  que  delle  escre- 
verão :  o  que  nos  parece  porém  mais  claro  he  o  se« 
guinte.  Dividiremos  este  capitulo  em  quatro  artigos  : 
no  i.°  trataremos  das  frutas ;  no  2.°  das  hortaliças 
(olera);  no  3.°  dos  grãos  (  cerealia  et  legumina)  j  no 
4.°  das  nozes  (  nuces  segundo  os  Botânicos). 

Artigo     L 

Das  frutas, 

Náo  entramos  na  definição  desta  palavra ;  porque 
nada  queremos  accrescentar  ao  que  ainda  os  menos  in* 
struidos  entendem  por  ella.  Sáo  as  frutas  em  gerai  hum 
thesouro,  com  que  a  Providencia  dos  enriquece© ,  não 
só  para  com  seu  auxilio  nos  resguardarmos  de  muitas 
enfermidades;  mas  também  para  nos  curarmos  delias, 
quando  somes  attacados.  P^oi ,  por  assim  dizer,  pró- 
diga na  multiplicidade  das  suas  espécies,  aproprian- 
dor-as  não  só  aos  climias  ,  mas  também  ás  estaçoeSo 
Deo-!lies  diversas  e  elegantes  formas  ;  cores  lindas ,  e 
variadas;  cheiros  suaves,  e  differentes •,  sabores  agrada-» 
veis,  e  exquisitos  ;  e  conseguio  por  fira  que  o  homem 
tivesse  em  geral  por  ellas  hun-ia  paixão  decidida  ;  vin- 
do a  ser  isto  mais  huma  prova  de  que  a  benéfica  na- 
tureza sempre  nos  convida  ao  complemento  dos  seus 
admiráveis  desígnios  por  meio  dos  suaves  encantos  do 
prazer. 

Os  antigos  dividirão  as  frutas  em  duas  classes , 
P  ii  do 
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do  Verão,  e  do  Outono.  Esta  divisão,  ainda  que  não 
pareça  exacta  ,  he  a  mais  corrente  ,  e  natural.  Aquel- 
las  a  que  chamao  de  Verão,  são  as  que  durão  pouco^, 
e  sem  embargo  de  que  cada  espécie  se  conserve  mais 
ou  menos  tempo  ,  cada  hum  dos  individuos  de  per  si 
não  pode  durar  intacto  por  muitos  dias.  As  do  Ou- 
tono são  aquellas ,  que  pelo  contrario  se  conservao  por 
muito  tempo  •,  e  algumas  tem  tão  longa  duração  ,  que 
somente  se  damnificão  com.  o  calor  do  anno  seguinte, 
ao  qual  nenhuma  ha  que  possa  resistir.  Por  conseguin- 
te nenhuma  se  conservará  mais  de  seis  mezes  ,  por 
maior  que  seja  o  cuidado  ,  que  nisso  se  ponha. 

O  primeiro  sueco  ,  que  se  observa  na  maior  par- 
te das  frutas ,  he  mais  ou  menos  acerbo  •  mas  á  pro> 
porção  que  este  se  augmenta  ,  vai-se  flizendo  mais  aci- 
do ,  e  menos  acerbo  :  e  se  por  natureza  devem  ser 
doces  ,  e  como  assucaradas ,  esta  doçura  gradua Imen-- 
te  se  desenvolve  ,  segundo  se  adianta  a  sua  madure- 
za :  e  diminue  na  mesma  proporção  o  gosto  acerbo  , 
e  acido. 

Não  somente  experimentão  os  suecos  estas  mu- 
danças ,  mas  também  o  tecido ,  que  os  contém  ;  por- 
que sendo  as  frutas  no  seu  principio  duras ,  e  compa- 
ctas ,  quando  se  tornao  mais  succosas ,  vem  sempre  a 
ser  mais  molles  ,  e  mais  tenras  ;  e  chegao  finalmente 
ao  maior  gráo  de  succulencia  ,  e  malleza ,  de  que  são 
susceptíveis.  Na  maior  parte  delias  a  polpa  he  sensi^ 
velmente  distincta  da  parte  conicú  ,  isto  he  ,  da  casa- 
ca,  a  qual  vai  constantemente  diminuindo,  segundo  a 
polpa  se  aproxima  á  sua  perfeita  madureza  \  e  quando 
chegão  a  este  ponto  assim  os  suecos  ,  como  o  seu  te- 
cido ,  seguem-se  -pelo  incessante  trabalho  da  natureza 
outras  alterações ,  passando  humas  frutas  ao  estado  fa* 
rinhoso ,  e  outras  ao  pútrido. 

Ha  frutas,   que  constantemente  ficao  em  estada 

acer- 
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acerbo  ;  outras  ganhão  acidez  quasi  pura ;  outras  che- 
gão  a  fazer-se  doces,  conservando  sempre  algum  aci- 
do agradável-  outras  em  fim,  quando  rocao  a  sua  per- 
feição ,  tornao-se  inteiramente  doces»  As  duas  primei- 
ras espécies  nunca  podem  entrar  no  numero  dos  ali- 
mentos; poderão  sim  (como  se  pratica)  por  meio  de 
algumas  preparações  artificiaes  tomar  o  caracter  de 
medicamentos  agradáveis.  As  duas  ultimas  são  mais 
ou  menos  nutritivas  ,  segundo  abundao  também  mais 
ou  menos  de  principios  mucilaginosos,  e  saccharinos. 
Para  estas  diíFerenças  se  realisarem  ,  concorrem  o  cli- 
ma ,  o  terreno ,  e  a  estação ,  e  para  se  reconhecerem  , 
devemos  servir-nos  do  paladar  ,  que  exactamente  as 
distingue  desde  o  seu  principio  até  o  ponto  de  perfei- 
çlo  relativa  a  cada  huma  das  espécies. 

As  frutas  do  Outono  são  menos  aquosas  ,  e  por 
esta  razão  mais  duras  :  a  sua  casca  mais  espessa  me- 
lhor as  defende  do  contacto  do  ar ;  e  vem  em  tempo 
de  mais  frescura  ,  que  preserva  os  corpos  das  altera- 
çÒes  ,  que  o  calor  promove.  He  preciso  a  quem  as 
quer  conservar,  apanha-las  a  tempo  conveniente,  que 
em  Portugal  he  por  todo  o  mez  de  Outubro  ,  haven- 
do cuidado  de  as  não  pisar  -,  porque  isso  destruindo  o 
seu  tecido ,  accelera  a  fermentação  acetosa  ,  e  imme- 
diatamente  a  pútrida  :  o  que  também  acontece ,  quan- 
do certos  vermes  as  picão  ,  e  penetrão.  Bem  acondi- 
cionadas  porém  chegão  a  ser  de  rijas ,  que  erao  ,  suc- 
culentas,  e  mimosas  em  virtude  de  huma  elaboração, 
que  só  a  natureza  entende. 

Em  geral  pois  affirmamos,  que  todas  as  frutas  de 
huma  ,  e  outra  estação  são  tanto  mais  saborosas  ,  e 
mais  convenientes  ,  quanto  forem  mais  tenras  ,  mais 
succosas ,  e  por  isso  mais  dissoiuveis.  A  parte  aromá- 
tica ,  de  que  muitas  abundao  ,  além  do  recreio  ,  que, 
produz  3   serve  para  emendar  a  relaxação ,  que  o  seu 

uso 
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uso  pode  oceasionar ,  mas  nunca  immediatamente  se- 
rá nutritiva. 

As  frutas  são  refrigera níes  ,  principalmente  as  do 
Esiio,  a  que  os  Latinos  chamavlo^(fructu3  horasi ).  O 
homem  atracado  de  febre  mais  forte  repugna  a  car- 
ne,  e  a  seus  proQuctos ;  e  he  sôfrego  por  todas  as  fru- 
tas ,  preferindo  as  que  são  acido^saccharinas ;  porque 
o  instincto  assim  lho  dieta.  Também  sao^  dotadas  de 
huma  grande  virtude  sedativa  ;  pois  diminuem^  sensi- 
velmente a  acção  do  systema  sanguíneo.  Van-Swieten 
cita  a  observação  de  hum  maníaco  ,  que  perfeitamen- 
te se  curou,  d'epois  de  ter  comido  grande  quantidade 
de  cerejas.  Seria  isto  pela  sua  força  sedativa  ?  Seria 
pelas  descargas  alvinas ,  que  deveriao  succeder  ?  Seria 
finalmente  huma ,  e  outra  cou^a  ?  Entendemos  pois  que 
esta  observação  só  nos  habilita  ,  para  a  taes  doentes 
não  negarmos  o  uso  das  frutas  succosas  ,  quando  ha 
Aa^.vS.ic|,  ^  notável  incitamento  ;  e  quando  a  conhecida  fraqueza 
'"""'"^''""'^    ^     ^^  estômago  as  não  contrai ndicar. 

O  excesso  das  frutas  he  nocivo  ao  estômago,  ain- 
,^        da   no  caso  de  não  ser  débil ;    porque  motiva   dyspe- 
^-^  /  fv  psia  ,  e  diarrheas  ,  e  por  fim  a  debilidade  geral ,  que 
^f^i}  vem  a  ser  origem  de  muitas  enfermidades.  Por  esta  ra- 

^  zão  aquellas  pessoas  ,  que  tem  padecido  sesóes ,  facil- 

mente recaheii  ,  se  abusão  delias. 

Deve-se  rcgeitar  absolutamente  o  uso  de  todas  as 
que  não  tiverem  chegado  ao  termo  de  madureza ,  que 
lhes  he  própria  ;  porque  o  seu  tecido  ,  ou  polpa  por 
mais  duro  ,  e  compacto  não  se  dissolve  no  estômago  : 
do  que  resulta  fermentação  acida  ,  e  indigestão ,  que 
produz  desordem ,  e  perturbação  em  toda  a  machina. 

As  pessoas  biliosas ,  e  de  contextura  de  órgãos  for- 
tes tirão  do  uso  prudente  das  boas  frutas  grandes  ven- 
tagens :  porque  encontrão  nellas  hum  eminente  corre- 
ctivo da  bilis ,  que  he  o  seu  humor  predominante.  As 

san- 


"í^r 


S  E  c  q  S  o  ÍIT.  C  A  p.  III.  105' 
sanguíneas  também  nellas  achao  íium  notável  modera- 
dor da  irritabilidade  do  seu  systema  vascular.  As  lym- 
phaticas  ,  ou  phlegmaticas  devem  peio  contrario  ser 
mui'  moderadas  no  seu  uso ,  preferindo  sempre  as  aro- 
máticas,  e  as  levemente  adstringentes  ;  porque  com  o 
largo,  e  immoderado  uso  delias,  se  augmentará  a  abun- 
dância natural  dos  seus  líquidos  ;  e  a  sua  fibra  se  tor- 
nará mais  froxa.  Fie  pois  por  esta  razíio ,  que  as  crian- 
ças devem  ser  mui  parcas  no  seu  uso  ,  devendo  ter 
quem  as  dirige  ,  todo  o  cuidado  em  lhes  evitar  qual- 
quer excesso  relativo  aos  seus  individues  ,  que  todos 
são  lymphaticos ,  e  froxos,  Qitando  o  haja  (o  que  hé 
mui  frequente  pela  ignorância  ,  ou  incúria  de  quem  vi- 
gia ,  ou  deve  vigiar  sobre  elL^s  )  segulr-se-hâo  conti- 
nuas indigestões  ,  diarrheas  ,  e  segura  disposição  para 
a  procreação  dos  vermes. 

Terminaremos  o  que  diz  respeito  às  frutas  ,  mo- 
vendo huma  questão  ,  que  muitas  vezes  se  oíFerece  ;  a 
qual  consiste  em  saber  ,  se  ellas  são  mais  úteis  antes  , 
ou  depois  do  jantar  ou  cêa  ,  isto  he  ,  de  qualquer  co-' 
mida  mais  abundante  e  variada.  Ciillen  no  seu  Trata- 
do de  Matéria  Medica  diz  que  a  resolução  he  fácil  ; 
nós  porém  a  não  entendemos  assim  ;  porque  tudo  o 
que  lie  geral  ,  e  absoluto  (  particularmente  em  Medi- 
cina )  vai  além  das  balisas  da  razão.  Examinada  pois 
a  questão  attentamente,  somos  de  opinião,  que  as  fru- 
tas aromáticas  ,  e  por  isso  agradavelmente  estimulan- 
te?,  V.  gr.  o  melão,  que  tenha  esta  qualidade,  se  po- 
dem comer  utilmente  antes  de  jantar  ,  011  cêa ,  e  íajn- 
bem  intermeadamente  ,  quando  o  estômago  tem  força 
sufficiente ,  e  não  he  sugeito  a  azia.  Neste  mesmo  ca- 
so estão  as  frutas  sobremaneira  mucilaginosas ,  v.  gr. 
os  figos  ,  as  quaes  são  hum  alimento  simples,  e  sau- 
dável ,  e  que  fazem  excellente  liga  com  as  comidas 
<|ue    se  lhes   seguem.     Nestas    circumsíancias  desafião 

con- 


b 


io6 


Elementos  de  Hygiene; 


convenienteíiiente  o  appetite ,  e  excitao  huma  boa  di- 
gestão. Quando  porém  o  estômago  he  débil ,  e  se  aze- 
da facilmente,  he  arriscada  esta  prática  j  e  somos  obri- 
gados a  aconselhar  o  contrario  :  ao  mesmo  tempo  que 
julgamos  utii  em  geral  o  uso  proporcionado  de  boas 
frutas  ,  depois  das  copiosas  comidas  de  carne ,  como 
he  nosso  costume  :  porque  então  o  estômago  ,  ainda 
de  pequena  força  ,  as  receberá  bem  ,  servindo  de  cor- 
rectivo a  tantos  alimentos  do  reino  animal. 

Outra  questão  se  move  entre  os  mesmos  Médi- 
cos y  convêm  a  saber ,  se  devemos  misturar  leite  com 
frutas.  Ha  opiniões  pro ,  e  contra,  (i)  Os  que  seguem 
a  parte  affirmativa  ,  fundão-se  em  que  o  leite  sempre 
se  coalha  no  estômago,  antes  de  ser  digerido;  e  por 
conseguinte  vem  a  ser  indiífcrente  mistura-lo  ,  ou  não 
com  substancias  acidas.  Estamos  ,  he  verdade ,  por 
aquella  asserção:  mas  sabemos  nós  ao  certo,  como  faz 
a  natureza  esta  coagulação  ,  que  julgamos  ser  de  hu- 
ma natureza  particular  ?  Não  será  diíFerente  da  que  he 
movida  pela  mistura  de  substancias  acidas  ,  que  não 
passarão  pela  elaboração  animal  ?  Ou  finalmente  não 
pode  ella  ser  perturbada,  e  por  isso  damnosa  por  cau- 
sa dessa  mesm'a  mistura  r  He  ao  que  ingenuamente  não 
sabemos  responder.  O  que  sabemos  he  ,  que  todos, 
geralmente  fallando  ,  tem  hum  medo  invencível  de 
misturar  ácidos  com  leite  ,  huns  allegando  a  sua  pró- 
pria experiência  ;  e  outros  porque  receberão  esta  dou- 
trina por  huma  constante  tradicção. 

Não  he  por  tanto  de  crer,  que  este  receio  seja 
liuma  phantastica  imaginação  ;  porque  huma  opinião 
geral ,  e  de  séculos  deve  ser  fundada  em  factos.  Jul- 
gamos porém  que  algumas  nocivas  casualidades ,  esta- 

be- 
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belecendo  esta  opinião  ,  a  generalizarão  muito :  e  o 
nosso  parecer  he  que  nunca  se  deve  usar  de  leite  pu- 
ro ,  misturando-o  ao  mesmo  tempo  com  substancias 
acidas  ;  mas  que  não  ha  risco  em  fazer  uso  ao  mesmo 
tempo  de  substancias  acidas  com  os  productos  do  lei- 
te,  como  de  pasteis,  ou  tortas  de  nata,  de  creme , 
&:c.  A  razão  he  clara,  pelo  que  fica  dito. 


A  R   T  I  G 


IL 


Das  hortaliças  (  olera  ). 

Emendemos  por  hortaliças  todas  as  plantas,  que 
se^  cultivão  nas  hortas  ,  e  que  entrão  no  número  dos 
alimentos.  São  tão  conhecidas  de  todos,  que  he  super- 
íkio  enumera-las  individualmente.  Todas  estas  plantas 
sao  pela  maior  parte  insípidas  ,  e  contém  nos  seus 
princípios  pouca  porção  de  mucilagem  :  do  que  resul- 
ta ,  que  são  mui  pouco  nutrientes.  Devem-se  comer  em 
quanto  são  mui  tenras  ,  o  que  só  accontece  quando 
são  novas.  Algumas  se  comem  cruas  \  mas  então  he 
indispensável  ajuntar-lhes  condimentos ,  que  temperem 
a  sua  crueza  ,  como  sal  ,  pimenta  ,  vinagre  ,  &c.  se^ 
gundo  o  paladar  dos  que  delias  usão.  Sendo  porém  to- 
das ílatulentas,  isto  he,  que  desenvolvem  grande  quan- 
tidade de  gaz  acido  carbónico  ,  he  preciso  que  além 
dos  mencionados  condimentos,  que  se  lhes  deve  ajun- 
tar para  se  comerem  cruas,  tenhão  a  qualidade  de  se- 
rem tenras.  Qiiando  porém  já  tem  passado  a  maior 
crescimento ,  tornão-se  duras :  e  neste  caso  devem  ser 
suíEcientemente  cozidas,  não  só  para  que  se  dissipe  o 
gaz  acido  carbónico;  mas  também  para  que  o  seu  te- 
cido, que  facilmente  se  endurece,  se  torne  tenro  por 
meio  da  dccocção^  e  far-se-hão  mais  digeriveis  pelos 

Ct  tem- 
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temperos ,  que  a  experiência  tem  mostrado  serem  mais 

adequados,  __,  . 

A?  plantas  aromáticas,  que  se  cultivao  nas  hor- 
tas ,  somente  servem  para  condimentos.  Todas  as  ou- 
tras ,  ou  se  comáo  cruas  ,  ou  cozidas  ,  sao  pouco  di- 
periveis  ;  e  he  por  tanto  necessário  a  quem  usar  ael- 
las,  que  consulte  as  forças  do  seu  estômago,  para  co- 
nhecer ,  se  as  pode  ,  ou  cao  digerir  cónimodamente. 
Os  temperamentos  plile^maticos  em  geral  não  as  sup- 
portão  bem:  os  sanguíneos  porém,  e  os  biliosos  com- 
mumjiiente  as  appetecem.  Quando  o  estômago  as  naa 
abraça  ,  (  o  que  a  muitos  succede  )  formâo-se  indiges- 
tões surdas;  apparece  soltura  de  ventre,  e  incommo^ 
ida  flatulência. 

Devem  também  entrar  na  ordem  das  hortaliças 
certas  raizes  allmentosas.  Entre  estas  humas  sao  tube- 
rosas,  outras  bulbosas ,  segundo  a  divisão  dos  Botâ- 
nicos. As  íuberosas  sáo  de  notável  volume,  e  formão 
tum  corpo  contínuo ,  como  sao  os  nabos ,  batatas ,  ce- 
noiras  ,  &c.  ;  e  em  gerai  todas  as  raizes  feculentas ,  e 
nutritivas.  As  bulbosas  porém  sao  differentes ;  porque- 
o  bulbo  não  he  propriamente  raiz,  he  lhe  sim  adhe- 
rente  ;  e  esta  deve  pertencer  ás  que  technicamente  se 
chamâo  fibrosas,  e  que  sao  mais,  ou  menos  carnosas.. 
A  construcçao  do  bulbo  he  escammosa  ,  e  nao  conti- 
nua ,  com.o  nas  tuberosas  :  e  devemos  considerar  estas 
escammas  sobrepostas ,  como  outras  tantas  folhas  sub- 
terrâneas ,  que  buscão  sem.pre  sahir  da  terra  ,  como  se 
fossem  arrahídas  p-la  athmosphera. 

Qiialqúer  que  fosse  o  modo,  por  que  as  socieda^ 
des  se  formarão  nas  primeiras  epochas  da  civiiisação,. 
lie  de  toda  a  verosimilhança  que  os  homens  começa-- 
rão  a  alimentar-se  por  meios  os  mais  simples.  Estes 
pois  devião  consistir  em  colher  as  frutas  ,  que  a  natii- 
reza  espontaneamente  lhes  oferecia ,  e  em  arrancar  rai- 
^  zes. 
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zes  5  que  o  mero  instincto  lhes  ministrava  como  sub- 
stancias nutritivas.  Todos  os  outros  géneros  de  sub- 
stancias exigião  cuidados,  e  preparações,  que  somente 
a  longa  experiência  de  muitos,  e  muitos  annos  podia 
descobrir ,  e  ensinar. 

Ainda  que  a  maior  parte  destas  raizes  não  con- 
tém a  fécula  amylacea  ,  nem  por  isso  deixa  de  ser  nu^ 
tritiva  ,  sem  exceptuar  os  bulbos  escammosos ,  que  são 
dotados  de  huma  certa  mucilagem  ás  vezes  insipida  , 
mas  outras  assucarada  ;  a  qual  os  faz  próprios  para 
a  nurrição,  principalmente  quando  não  está  associada 
ao  mesmo  tempo  com  suecos  acres  ,  amargos  ,  e  ve- 
nenosos :  porque  neste  caso  seria  impossível  extrahi*' 
los  artificialmente  ,  como  se  faz  á  fécula.  Não  pode- 
mos pois  servir-nos  das  raizes  taes  quaes ,  senão  quau- 
do  forem  abundantes  de  sueco,  e  parencliima  doces, 
que  pela  simples  decocção  nos  dão  huma  comida  sau^ 
davel. 

As  raizes  de  tempo  immemoravel  gozarão  da 
maior  celebridade ,  principalmente  depois  que  a  cul^ 
tura  ,  e  a  industria  conseguirão  meihõra-las  multipli- 
cando as  suas  variedades.  Demócrito ,  que  escreveo  ha 
mais  de  dous  mil  annos  ,  Varrão  ,  Columella  ,  e  Ca^ 
tão  ,  todos  estes  patriarchas  da  agricultura  lhes  attri- 
buião  propriedades  admiráveis. 

Depois  dos  cereaes  ,  e  legumes  as  raizes  tubero- 
sas ,  e  bulbosas  são  entre  os  vegetaes  as  mais  carre- 
gadas de  partes  alimentosas  :  e  he  constante  que  mui- 
tos Monges  se  mantinhão  delias  somente  ,  sem  toda- 
via encurtarem  sua  existência  ;  e  que  muitas  proviíi^ 
cias  na  Índia  ,  na  Rússia  ,  na  Laponia  ,  na  America  j 
310  Reino  unido  da  Grã-Bretanha  ,  na  Alemanha ,  na 
Flandres,  e  outras  tem  por  seu  primeiro  alimento  es- 
tia casta  de  vegetaes. 

Em  Portugal  de  annos  a  esta  parte  se  principiou 
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a  cultivar  batatas  ;  e  a  Academia  Real  das  Sciencias 
tem  procurado  animar  a  sua  cultura  ,  até  oíFerecendo 
prémios  a  quem  apresentasse  maior  colheita  delias. 
Sem  embargo  disto  não  se  tem  generalisado  tanto  , 
quanto  he  para  desejar  :  mas  pouco  e  pouco  he  que 
cousas  novas  se  introduzem  ,  por  mais  ventajosas  que 
sejão. 

São  muitas  as  utilidades  que  devem  resultar  da 
cultura  em  grande  destes  vegetaes :  i/  a  sua  produc- 
ção  ,  e  colheita  sáo  certas  :  2/  produzem  muito,  e 
dâo  hum  alimento  saudável  ,  e  substancial :  3/  facil- 
mente se  preparão  ,  e  de  quasi  nenhuns  temperos  pre- 
cisão :  4/  com  ellas  se  poupa  muito  grão  ,  cuja  la- 
voura he  dispendiosa,  e  a  colheita  incerta:  5*.^  podem 
mui  cómmodamente  sustentar  os  gados  ,  que  muitas 
vezes  morrem  á  mingua  por  falta  de  pasto,  e  grão. 
Assim  se  pratica  hoje  em  Inglaterra  ,  e  á  imitação  em 
alguns  lugares  de  França  ,  e  Alemanha. 

Artigo    III.      -, 

Das  ãuas  qualidades  ãe  grãos  ^  ou  sementes  \  grami-- 
neos  (  cerealia  )  \  e  leguminosos  ( legumina. ) 


Dos  Cereaes, 


Os  cefeaes  (cerealia)  ou  gramíneos  são  sobrema- 
neira nutrientes  por  causa  da  fecuia  amylacea  ,  e  ma- 
téria saccharina  ,  que  contém.  Todos  são  saudáveis  á 
excepção  do  joio  ,  ou  cizânia  ;  e  são  quasi  em  todas 
as  partes  do  globo  o  principal  alimento  de  seus  habi- 
tantes.  As  suas  folhas  ou  verdes  ,  ou  seccas^  servem 
para  sustentar  o  gado  de  quasi  todas  as  espécies. 

Não 
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Náo  nos  demoraremos  com  a  descripção  destes 
vegetaes ,  nem  tâo  pouco  com  a  enumeração  das  suas 
variedades  conhecidas.  Seria  para  isto  preciso ,  que  nos 
engolfássemos  em  huma  immensa  nomenclatura  ,  tra- 
balho muito  alheio  do  nosso  principal  objecto.  Basta 
saber,  que  alternativamente  cobrem  a  face  de  todas 
as  terras,  que  admittem  lavoura,  e  que  prosperao  em 
qualquer  clima ,  havendo  sempre  a  necessária  attençao 
de  se  empregarem  as  diíFerentes  espécies  conforme  a 
maior  ,  ou  menor  fertilidade  do  terreno ;  dijfferença  , 
que  os  lavradores  sabem  fazer,  guiados  pela  própria 
e  tradicional  experiência. 

A  fécula  amylacea  ,  segundo  Parmentier ,  he  hu- 
ma substancia  ,  ou  gomma  especifica  ,  que  immensos 
vegetaes  contém  em  quasi  toda  a  sua  estructura ,  inde- 
pendentemente da  sua  oôr ,  do  seu  cheiro ,  e  do  seu 
sabor  ;  he  de  huma  alvura  particular  ;  he  insípida  ; 
inalterável  ao  ar ;  indissolúvel  em  todos  os  líquidos 
em^  quanto  frios ,  transmutavel  porém  por  via  do  ca- 
lórico em  gelea  transparente. 

He  hoje  em  dia  inquestionável ,  que  esta  substan- 
cia reúne  em  gráo  eminente  todas  as  qualidades,  que 
caracterisáo  a  virtude  alimentosa.  O  trigo  entre  os  gra- 
míneos ,  e  as  batatas  entre  as  raízes  tuberosas  são  os 
vegetaes ,  que  tem  em  si  maior  quantidade  ;  porque 
basta  huma  pequena  porção  para  ministrar  a  muito  li- 
quido aquoso  ,  mediante  o  calórico ,  a  consistência  de 
huma  gelea  semelhante  em  tudo  á  que  se  obtém  dos 
vegetaes,  e  animaes ,  que  todo  o  mundo  reconhece  por 
de  maior  substancia. 

Esta  fécula  amylacea  (seja  qual  for  a  sua  origem) 
não  obstante  ser  summamente  nutritiva  ,  só  de  per  si 
não  serve,  para  delia  se  fazer  pão;  porque  todas  as 
experiências  feitas  com  este  intuito  tem  mostrado  , 
que  esta  substancia  não  contrahe  com  a  agua  nem  li- 
ga- 
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gação  ,  nem  ductilidade ;  e  por  isso  he  incapaz  de  se 
tornar  em  pao  :  e  se  misturarmos  huma  pequena  por- 
ção com  qualquer  farinha  ,  por  exemplo  de  trigo  ,  o 
pão,  que  desta  mistura  resultar,  será  insípido,  compa- 
cto ,  e  secco.  He  pois  em  forma  de  gelea  ,  ou  de  cal- 
do gommo3o  ,  que  esta  substancia  amylacea  ,  que  fa- 
cilmente se  póie  extrahir  de  muitos  vegetaes ,  será  pró- 
pria para  alimentar  indivíduos  do  mais  delicado  estô- 
mago ,  taes  são  as  crianças ,  ainda  na  infância ,  os  ve- 
lhos ,  os  convalescentes ;  e  algumas  vezes  no  mesmo 
estado  de  enfermidade  virá  a  ser  alimento  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  medicamento. 

O  sagú  he  ,  como  hoje  em  dia  se  conhece,  a 
fécula  ,  que  se  separa  por  meio  de  ralador  ,  ou  penei- 
ra própria  ,  e  de  lavagem  ,  da  meduUa  farinhosa  con- 
tida no  tronco  de  certas  palmeiras ,  principalmente  ào 
Sagoutier  dos  Francezes.  A  figura  granulosa  ,  e  â  cor 
i-iloirada  ,  em  que  no-la  trazem  ,  provém  do  gráo  de 
calor,  que  os  índios  costumão  dar-lJie  ,  quando  o  sec- 
ção com  o  destino  de  o  mandarem  para  longe.  Po-. 
der-se-hia  dar  á  fécula  extra hida  das  batatas  a  mes- 
ma forma,  e  cor,  se  estas  influíssem  nas  suas  proprie-* 
d-ades  económicas :  mas  são  absolutamente  indiíFeren- 
tes. 

Em  lugar  rio  saga,  que  por  vir  de  tao  longe,  he 
sempre  de  preço  mais  alto  ,  poderíamos  muito  mais 
cómmodamente ,  nós  os  Europeos  ,  servir-nos  da  fécu- 
la das  batatas  ,  que  dá  o  mesmo  resultado.  Djz  o 
mesmo  author ,  que  seis  arráteis  de  batatas  dão  hum 
de  fécula.  Os  Americanos  porém  além  desta  ,  que  fa- 
cilmente podem  ter  pela  abundância  das  differentes  es- 
pécies destas  raizes  ,  que  ha  no  seu  paiz  ,  tem  a  ía-^ 
píoca ^  que  he  ,  quando  curiosamente  se  prepara,  a 
fecu-la  mais  branca ,  e  mais  pura  da  raiz  ,  a  que  os 
natuFaes  chamão  mandioca  j  e  neste  estado  de  perfei- 
ção 
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ção  toma  o  nome  de  carimã\  e  costumao  dar-lhe  a 
forma  de  bolinhos  circulares.  A  tapioca  do  commer- 
cio  he  de  ordinário  granulosa  ,  pouco  alva  ,  e  por  is- 
so menos  pura  ;  e  não  serve  bem  como  remédio :  mas 
todas  as  outras  féculas  6n  ís  dao  caldos  cxcellentes  ,  e 
muito  saudáveis  nas  moléstias  de  debilidade,  e  con- 
sumpção.  Será  preciso,  diz  por  fim  Parmentier,  viver- 
m.os  sempre  dependentes  das  duas  Índias ,  para  aco- 
dirmos  com  grande  custo  ás  nossas  principaes  necessi- 
dades ? 

Ainda  que  os  gramineos  fazem   a   principal  base 
do  suítento  dos  homens  em  todo  o  nosso  globo ;  em 
cada   parte   do   mundo    se   alimentáo   com   preferencia 
de  huma ,  ou  outra  das  suas  diíFerentes  espécies;  e  não 
só  em  cada  parte  do  mundo  ,  mas  nos  mesmos  Esta- 
dos humas  Províncias  usão  geralmente  de  huma  espé- 
cie, e  outras  de  outras.  Isto  mesmo  vemos  em  Portu- 
gal ,    onde ,    sem  embargo   da  sua   pequena  extensão , 
hum.as  Províncias  se  alimentão  quasi  exclusivamente  dd; 
milho ;  outras   de  centeio  só  ,  ou   misturado  com  mi- 
lho,  ou  trigo.  O  gramíneo  todavia  mais  commum  he 
o  trigo ,  o  qual  sendo  simples  ,  dá    o 
quando  se  quer  melhorar  o  dos  outros  grãos,  nos  va- 
lemos da   mistura   delle. 

O  pão  de  milho  ou  de  centeio,  e  o  da  combina- 
ção de  ambos  he  menos  digerivel ,  e  menos  nutrien- 
te ;  e  só  se  accommodão  com  elle  estômagos  fortes  , 
e  habituados.  E  se  nas  diíFerentes  Províncias  he  costu- 
me usar  mais  de  huma,  do  que  de  outra  espécie,  pro- 
vém isto  de  se  cultivar  em  cada  huma  delias  mais  ge- 
ralmente huma  qualidade  de  grão  ,  do  que  outra  ^  se- 
gundo a  particular  propriedade  do  terreno. 

Como  porém  o  pão  mais  mimoso  ,  mais  digeri- 
vel ,  e  de  mais  substancia  he  o  de  trigo  ,  e  por  isso 
preferível  a  todos  os  outros,  e  de  uso  mais  commum 

nc- 


* '  -        Elementos  d  e  H  y  Gt  e  n  e  ; 
no  antigo  mundo,  entraremuo  «a  indagação  das  suas 
particularidades  ,    por   nos   parecer   objecto  digno    da 
nossa  contemplação. 

As  operações  da  natureza  reflectidamente  obser- 
vadas forâo  os  modelos  de  todas  as  artes.  Observarão 
os  primeiros  habitantes  da  terra  ,  que  o  grão ,  que  se 
comia  sem  preparação  alguma ,  era  triturado  nos  den- 
tes,  macerado  com  a  saliva  ,  e  que  passando  ao  estô- 
mago ,  era  á  primeira  vista  digerido  mediante  o  seu 
calor  natural.  Imaginarão  depois  ,  que  imitando  este 
processo  da  natureza  ,  podião  conseguir  dos  grrios  hum 
alimento  de  mais  fácil  digestão,  e  mais  agradável.  Os 
dentes  por  tanto  fizerão  lembrar  os  moinhos  ;  a  lin- 
gua  ,  e  a  saliva  derao ,  por  assim  dizer,  a  norma  da 
amassadura  ;  e  o  estômago  a  dos  fornos.  Cozerão  por 
séculos  a  massa  de  diffcrenres  farinhas  debaixo  das  cin- 
zas ,  antes  da  invenção  dos  fornos  ;  estes  porém  são 
antiquíssimos,  porque  já  no  tempo  deAbraham  os  ha- 
via :  e  não  somente  nesses  remotos  séculos ,  mas  ain- 
da agora  os  camponezes  tanto  nos  demais  Reinos,  co- 
mo quasi  em  todas  as  nossas  Províncias  usão  da  fari- 
nha desta  ,  ou  daquella  espécie  fervida  com  agua  ,  e 
sal,  que  lhes  dá  numa  espécie  de  caldo  mais,  ou  me- 
nos grosso ,  a  que  chamão  papas ,  e  a  que  costumão 
ajuntar  mel,  ou  assucar,  manteiga,  ou  azeite;  o  qual 
somente  podem  digerir  estômagos  fortes.  Para  conse- 
guir isto  mesmo ,  foi  preciso  descobrir  o  modo  de  se- 
parar a  farinha  das  sêmeas  :  e  quantos  séculos  não  se- 
rião  precisos  para  levarem  o  fabrico  do  pão  ao  esta- 
do ,  em  que  de  presente  o  temos ! 

Além  da  fécula  amylacea  ,  e  da  matéria  saccha- 
rína  ,  que  contém  a  farinha  de  trigo  ,  bem  como  a 
de  todos  os  demais  gramíneos ,  he  ella  exclusivamen- 
te dotada  de  huma  substancia  descoberta  por  Becca- 
ria  y  á  qual  ss  chamou  primeiramente  vegeto  animal ^ 
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e  que  he  presentemente  conhecida  pelo  nome  de  g/u- 
ten  :  porque  tem  as  mesmas  propriedades  ,  que  a  par- 
te fibrosa  do  sangue,  e  dos  músculos.  Podemos  obte- 
lo  facilmente  por  meio  de  reiteradas  lavagens  em  agua 
quente  ,  que  dissolve  a  fecuía  ,  e  a  matéria  sacchari- 
na  ,  e  deixa  precipitar  o  glúten  ,  que  he  indissolúvel 
Esta  substancia  glutinosa  tem  o  caracter  das  que  são 
mais  animalisadas:  he  naturalmente  elástica,  e  dúctil; 
tem  a  fórma  fibrosa  ,  ou  membranea  ;  he  insípida  ,  e 
de  hum  cheiro  particular;  dá  na  distillaçao  huma  gran- 
de quantidade  de  gaz  azote ,  e  d'amraoniaco ;  e  che- 
ga ao  estado  de  perfeita  putrefacçao  sem  passar  pela 
fermentação  vinosa  ^  e  acida. 

He  demonstrado  que  o  glúten  do  trigo  he  quem 
lhe  ministra  este  modo  particular  de  fermentação  ,  da 
qual  resulta  a  superioridade  do  pão  de  trigo  sobre  o 
de  todos  os  outros  gramíneos  :  porque  se  ajuntarmos 
á  farinha  destes  a  substancia  glutinosa  ,  viremos  a  ter 
hum  pão  mais  leve  ,  mais  agradável ,  mais  nutriente  ^ 
e  mais  saudável  ,  do  que  aquelle  que  não  levou  esta 
mistura. 

He  a  feliz  invenção  de  fazer  alevedar  a  massa 
das  farinhas  ,  que  se  deve  o  ser  hoje  em  dia  o  pão 
tão^  perfeito  :  porque  este  fermentado  he  mais  fofo , 
mais  leve  ,  mais  saboroso,  e  ensopa-se  muito  melhor 
nos  líquidos  j  o  que  tudo  he  de  grande  ventagem  para 
a  digestão. 

Levados  ainda  do  pensamento  da  importância  des- 
te assumpto ,  recopilaremos  em  huma  espécie  de  syno- 
p^e  os  preceitos ,  a  que  huma  philosophica  experiên- 
cia tem  posto  o  cunho  da  verdade. 

I.  Antes  de  se  mandar  moer  o  trigo ,  se  elle  está 
muito  secco,  he  preciso  borrifa-lo  mui  levemente  com 
agua:  se  pelo  contrario  está  muito  húmido,  ou  se  he 
muito  novo,  cumpre  enxuga-lo  no  forno,  ou  ao  sol  do 
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estio   em  local  apropriado  ,    havendo   cautella    de  lhe 
evitar  a  humidade  da  noite  por  meio  de  cobertas. 

II.  Convém  nao  fazer  moer  juntamente  diíFererítes 
grãos;  porque  os  seus  tamanhos,  e  formas  exigem  que 
as  mós  andem  mais  altas  para  huns ,  do  que  para  ou- 
tros. He  muito  melhor  que  as  farinhas  sejão  mistura- 
das depois  ,   segundo  a  proporção  que  se  quizer. 

III.  O  trigo  bem  secco  pode  ser  conservado  sem 
inconveniente  em  saccos  limpos ,  postos  sobre  taboas , 
distantes  de  parede  ,  e  separados  huns  dos  outros. 

IV.  A  farinha  conserva-se  melhor  do  que  o  grão, 
com  tanto  que  seja  secca  ,  e  peneirada,  isco  he  ^  livre 
das  sêmeas,  e  farello  ,  resguardada  da  humidade,  em 
casa  arejada  ,  e  havendo  as  precauções  ,  que  se  acon- 
selharão para  o  grão. 

V.  No  estio  deve-se  amassar  com  acua  natural  ; 
e  no  inverno  he  preciso  que  seja  morna.  A  farinha  de 
centeio  necessita  delia  mais  quente  ;  mas  nunca  deve 
ser  fervente,  seja  qualquer  que  for  a  qualidade  do  grão. 

VI.  Quando  as  mós  estão  muito  apertadas  ,  ou 
que  girâo  com  extraordinária  velocidade  ,  o  farello  ,  e 
sêmeas  ficâo  tao  finos  ,  como  a  farinha  ;  e  por  conse- 
quência passão  com  ella  na  peneira.  He  verdade  que 
o  pao  feito  com  esta  farinha  peza  miais ;  alimenta  po- 
rém muito  menos  ,  além  de  ser  mais  húmido  ,  e  de 
criar  bolor  mui  promptamente. 

VIL  Quando  porém  o  grão  não  he  suííicientemen- 
íe  moido ,  íicâo  bocados  inteiros ,  que  são  perdidos. 

VIIL  A  farinha  he  melhor,  se  tem  hum  m.ez ,  e 
mais ;  com  tanto  que  não  tique  ardida  ,  o  que  o  pa- 
ladar indica.  .  • 

IX.  He  também  preciso  conserva-la  em  lugar  lim- 
po ,  e  que  seja  livre  de  exhalaçoes  fétidas. 

X.  Se  as  sêmeas  tem  cm  si  mistura  considerável 
de  farinha  j  e  se  quizermos  aproveita-las  para  augmen- 
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tar  o  pão,  podemos  deita-las  na  véspera  em  agua  fria^ 
para  com  ella  ,  depois  de  coada ,  se  amassar  o  pão. 

XI.  Nunca  devemos  scrvir-nos  de  fermento  velho. 
O  bom  fermento  deve  fazer  a  terceira  parte  da  massa 
no  vcrao  ,  e  metíide  no  inverno.  ' 

XII.  Qiiando  ajuntarmos  farinha  de  trigo  ,  ou  de 
centeio  com  a  dos  outros  grãos  para  se  fazer  pão  ;  he. 
conveniente  que  qualquer  das  primeiras  se  empregue 
em  estado  de  fermento,  para  dar  mais  energia  á  mis- 
tura. ^ 

aIII.  Quanto  maior  for  o  trabalho  ,  que  houver 
em.  ss  amassar  o  pão,  tanto  melhor  será  elle. 

XI V.  Quando  a  farinha  está  amassada  ,  e  que  a 
pomos  a  alevedar  com  coberturas,  deve  haver  cuidado 
em  que  sejão  aceadas;  porque  aliás  o  pão  ganha  máo 
c.eiro,  e  não  aleveda  bem. 

XV.  Até  devemos  attentar  para  a  lenha  com  que 
se  aquenta  o  forno,  não  servindo  para  este  fim,  páos 
que  forão  pintados:  porque  a  massa  participa  das  par- 
tículas ,  que  íicão  encerradas  no  forno. 

aVI.  Logo  que  a  massa  estiver  assas  alevedada  , 
he  preciso  mette-la  prestes  no  forno  ;  de  outra  manei- 
ra torna-se  azeda  :  e  também  deve  o  forno  estar  igual, 
e  suífícientemente  quente. 

XV II.  O  pão  não  deve  ser  muito  grande,  por- 
que se  coze  mal  j  e  não  se  menea  bem  ao  metter  nò 
torno. 

XVIII.  Não  se  deve  comer  o  pão,  em  quanto  es» 
tivej  quente;  e  he  também  necessário  não  o  guardar , 
senão  depois  de  frio,  porque  assim  melhor  se  con- 
serva. 

_XIX.  Para  que  o  pão  seja  perfeito ,  deve  ser  fa- 
bricado com  boa  farinha  de  bom  trigo  ,  ou  só  ,  ou 
com  alguma  mistura  de  centeio  ;  deve  também  ser 
bem  alevedado,  e  bem  cozido.  Se  faltar  alguma  des- 
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tas  condições ,  sem  menos  bon:i  :  mas  o  que  as  reunir 
todas,  será  branco,  fofo,  leve,  mui  nutriente;  e  por 
esta  razão  dará  poucos  excretos ,  como  observou  Hip- 
pocrates. 

XX.  Os  caracteres  do  bom  trigo  são  ~  ser  secco, 
duro  ,  pezado  ,  mais  redondo  do  que  oval  ,  e  amarel- 
lado  j  fazer  certo  som  ,  quando  o  fizermos  saltar  na 
mão  \  e  ceder  facilm.ente  á  introducção  do  braço  na 
sacco  cheio  delie. 

XXI.  He  mais  fácil  examina-lo  por  via  do  pezo  ; 
porque  ,  dados  volumes  iguaes ,  o  que  pezar  mais ,  he 
sem  duvida  o  melhor. 

XXII.  A  farinha  de  bom  trigo  ,  e  que  he  bem 
feita,  deve  ser  de  cor  de  limão,  secca ,  pezada,  e  que 
se  pegue  aos  dedos  :  e  tomando-sc  hum  punhado ,  de- 
ve formar-se  huma  pelota  ,  que  se  dcsr/iancha  ,  logo 
que  se  abre  a  mão.  Mais  seguramente  se  pode  ajui- 
zar da  sua  bondade,  se  amassando-se  huma  pequena 
porção  com  agua  ,  resultar  hum  bolo  ,  que  prompta- 
mente  se  endureça  ao  ar ,  e  se  estenda  sem  se  separar. 

XXIII.  O  bom  centeio  deve  ser  claro ,  pouco  com- 
prido 5  grado ,  secco  ,  e  pezado.  A  sua  farinha  não 
lie  amarellada  como  a  do  trigo  :  he  mui  alva  ,  ma- 
cia ao  tacto,  e  lança  hum  cheiro,  como  o  de  violas. 
A  massa  que  delia  se  faz,  não  se  endurece  prompta- 
mente  ao  arj  e  separa-se ,  quando  se  pertende  esten^ 
de-la» 


Dos  legumes^ 

Temos  dado  o  nome  de  legumes  (legumina)  aos 
frutos  das  plantas  papilionaceas  ,  encerrados  em  ca- 
psulas ,  ou  vagens.  As  suas  folhas  podem  servir  para 
sustento  do  gado;  e  o  grão  alim^enta  os  homens,  e 
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muitas  espécies  de  animaes  ;  o  qual  depois  de  madu- 
ro ,  e  secco  ,  facilmente  se  reduz  em  farirJia  m.ui  se- 
melhante á  dos  gramineos  ,  tendo  pcrcm  hum  m.acio 
unctuoso,  e  gosto  mais  assucarado.  Estas  sem.entcs  tri- 
turadas na  agua  dão  huma  dissolução  miais  Jaciescen- 
te,  do  que  os  cereaes;  e  inteiras  dao  per  m.eio  da  ex- 
pressão ,  e  de  hum  forte  gráo  de  calor  huma  exsuda- 
ção  oleosa.  Mostrao  também  a  sua  analogia  com  os 
gramineos,  porque  delias  se  lira,  empregando-se  hum 
processo  conveniente,  bastante  fécula. 

Todas  estas  observações  provao  que  os  legumes 
tem  tanta  substancia  saccharina  ,  coiro  os  gramineos, 
e  maior  quantidade  de  óleo  ;  donde  se  vê  que  aquel- 
les  m.inistrão  maior  nutrição ,  do  que  estes  :  e  he  pro- 
vavelmente por  causa  do  óleo  ,  que  contém  as  semen- 
tes leguminosas ,  que  ellas  são  de  mais  custosa  diges- 
tão ,  do  que  os  gramineos  ;  e  também  porque  desen- 
volvem no  estômago  grande  quantidade  de  gaz  acido 
carbónico  ;  o  que  fez  com  que  já  Hippocrates  os  ta- 
xasse de  flatulentos,  e  impróprios  para  pessoas  de  vi- 
da pouco  exercitada. 

Comemos  os  legumes  em  dous  estados  diíFeren- 
tes  ,  em  quanto  verdes,  e  depois  de  mrdurcs,  e  sec- 
cos.  Qiiando  são  muito  novos  ,  e  que  apenas  ha  rudi- 
mentos do  grão ,  servimo-nos  das  mesmas  vagens  par- 
tidas em  bocados  ;  as  quaes  cozidas  ,  e  conveniente- 
mente temperadas  são  saborosas ,  e  não  indigestas. 
Quando  o  grão  tem  tomado  o  seu  crescimento  ,  as 
vagens  endurecem  ^  ficao  fibrosas ,  e  incapazes  de  ser- 
vir de  alimento  :  os  grãos  porém  ainda  verdes ,  e  ten- 
ros com  muita  promptidão  se  cozem  ,  e  dão  hum  ali- 
mento assaz  agradável.  Em  qualquer  destes  dous  casos 
apparece  pouco,  ou  nenhum  desenvolvimento  de  gaz  j 
mas  a  faculdade  nutritiva  he  mui  diminuta.  Qiiando 
são  seccos,  alimentão  incomparavelmente  mais  j  neste 
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estado  porém  he  que  mostrao  a  sua  qualidade  fiatulen- 
ta  ,  e  oleosa. 

Artigo     IV. 

Das  nozes  (nuces ,  segundo  os  Botânicos^ 

São  compreliendidas  debaixo  desta  denominação 
todas  as  sementes  cobertas  de  huma  casca  mais  ,  ou 
menos  dura  ,  e  que  contém  certa  porção  de  mucila- 
gem,  e  muito  óleo  íixo  ,  que  extraliimos  ou  pela  sim- 
ples expressão  ,  ou  mediante  o  calor  \  mas  o  primeiro 
modo  he  preferivçl ,  porque  o  fogo  altera  os  princí- 
pios dos  óleos.  Estas  sementes  são  nutrientes ,  mas  não 
se  digerem  facilmente  •,  e  muitas  vezes  produzem  in- 
cómmodos  ,  e  indigestões  ;  quando  porém  tanto  mal 
"í-j  Snão  se  siga  ,  sempre  durão  mais  no  estômago,  do  que 
.^^-^^"^  ^succede  aos  outros  alimentos. 

Os  óleos  são  corpos  fluidos  ,    unctuosos  ,    insolu- 
^^    —  Jl^^  ^*veis  na  agua  ,  e  combustíveis.  Dividem-se  em  fixos  ,  e 
"^'StI^BhV        ^"^  essenciaes,  ou  voláteis.  Os  princípios  constituentes 
^^    ^  de  huns  ,  e  outros  sao  o  hydrogenio  ,    e  o  carbonio  : 

o  ultimo  dos  quaes  faz  pouco  mais  ou  menos  os  ]•  nos 
óleos  fixos ;  e  o  hydrogenio  abunda  mais  nos  voláteis. 
O  hydrogenio,  e  o  carbonio  combinao-se  com  o  prin- 
cipio mucoso  nos  óleos  fixos ,  e  com  o  aromático  nos 
voláteis. 

Todos  os  povos  conhecidos  fazem  frequente  uso 
dos  óleos  fixos  ou  sejão  vegetaes ,  ou  animaes  :  o  que 
prova  que  são  necessários  á  nossa  economia  animal. 
EUes  dão  com  eíFeito  dous  princípios  muito  significan- 
tes para  a  nutrição ,  convém  a  saber ,  o  hydrogenio , 
e  o  carbonio. 

Todos  estes  óleos  em  geral  tem  as  mesmas  pro- 
priedades ,  e  obrão  da  mesma  sorte  no  corpo  huma- 
no: 
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no  :  mas  devemos  servir-nos  tão  rómcníe  d'aqiielles , 
que  sao  puros ,  e  isentos  de  alteração  rançosa.  O  seu 
uso  todavia  deve  ser  prohibido  ás  pessoas  sugeitas  á 
azia  ;  ás  que  tem  estômago  débil  ;  e  ás  que  são  de 
temperamento  pituitoso  ,  e  froxo. 

Estas  sementes  não  somente  difFerem  das  cereaes 
na  sua  forma  externa  ,  mas  também  nos  seus  princí- 
pios ,  e  propriedades  :  porque  as  cereaes  depositadas 
em  agua  ,  inchão  ,  e  fermentão  ;  e  se  nella  se  conser- 
varem ,  á  excepção  da  sua  delicada  casca  ,  pouco  e 
pouco  toda  a  substancia  se  dissolve  exactamente  :  o 
que  accontece  tanto  mais  depressa  ,  quanto  o  calor  da 
agua  for  maior,  e  qusnto  a  semente  for  menos  com- 
pacta debaixo  do  mesmo  volume.  As  sementes  porém 
de  que  tratamos ,  podem  existir  por  muito  tempo  den- 
tro d'agua  5  sem  padecerem  alteração  alguma  :  e  tudo 
o  que  faz  o  fogo  ,  ajudando  a  acção  da  agua  ,  lie 
amollece-las  levemente 
forte  ebuUiçâo  as  abrirmos 

compacto  e  branco  ,  como  antes  era  ,  havendo  única-' 
mente  huma  ligeira  alteração  no  exterior. 

Estas  sementes,  trituradas  com  agua,  dão  huma^ 
ffiucilagem  oleosa  ,  de  cor  branca  coroo  leite.  Se  po- 
rém as  triturarmos  seccas  ,  não  obteremos  mais  do  que 
algum  óleo  ,  e  huma  pequena  porção  de  mucilagem  , 
que  nelle  se  pôde  dissolver  :  he  pois  a  mucilagem  o 
intermédio  que  faz  o  óleo  miscivel  com  a  agua  ;  mas 
com  huma  união  pouco  íntima  ;  porque  basta  deixar 
esta  emulsão  em  hum  vaso  ,  em  que  se  não  mexa  ,  pa- 
ra ceder  á  gravidade  especifica  ,  tomando  a  parte  oleo- 
sa o  de  cima  ,  e  ficando  em  baixo  a  agua  mucilagi- 
nosa. 

Todas  as  emulsões  ,  attentos  os  seus  princípios ,,  . 
são  mais  ou  menos  nutritivas ;    sendo  mais   aquellas  , 
em  que  a  união,  do  oleo  com  a  agua,  mediante  a  ma- 

ci- 


anão    a  acção   da  agua  ,   Jie  ^   |^^ 

porque    se   depois   de   huma       ^"^Ê^^^^r^^x 
DS ,  acharemos  o  interior  tao»^  '^ê^^:^'^^J':^:Í^ 
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cilagem  ,  for  mais  permanente :  devemos  porém  adver- 
tir ,  que  os  estômagos  ,  que  as  supportão  cómmoda- 
mente^,  sâo  menos  do  que  de  ordinário  se  cuida ;  por- 
que tendo  mais  analogia  com  a  nossa  organisaçao  a 
parte  mucilaginosa  ,  do  que  a  oleosa,  pode  facilmen- 
te haver  prompta  separação  destas  substancias ,  e  ficar 
a  parte  oleosa  em  simples  ser ;  a  qual  òu  se  pode  fa- 
zer rancida  pela  demora  no  estômago,  ou  pode  rela- 
xa-lo, se  houver  continuação  no  seu  uso. 

Os  óleos  voláteis  não  entrao  na  classe  dos  ali- 
mentos ;  porque  ou  servem  de  condimentos ,  ou  de  re- 
médios. Delles  tira  grandes  ventagens  a  Medicina  cli- 
nica na  maior  parte  das  moléstias  de  debilidade,  que 
hoje  em  dia  sâo  communs  ,  ou  seja  pelo  nosso  modo 
de  vida  tâo  irregular-,  e  inerte;  ou  seja  pelo  actual 
regimen  dietético,  sendo  ambas  as  cous^as  tao  differen- 
tes  das  que  os  nossos  maiores  praticavâo  ;  ou  seja  ao 
mesmo  tempo  ( o  que  he  possível  )  huma  causa  con- 
corrente a  contínua  variedade  das  estações ,  que  os  ve- 
lhos notâo  desde  o  grande  terremoto  de  Lisboa  de 
175- 5'.  Toda  a  gente  ,  ainda  mediocremente  instruída  , 
conhece,  até  por  experiência  própria,  quanto  influe  na 
saúde  a  irregularidade  das  estações ,  que  muitas  vezes 
experimentamos  quasi  todas  no  mesmo  dia  ,  principal- 
mente na  capital  do  Reino. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Dos  alimentos  que  ministra  o  renw  animal,   consi- 
derados na  sua  generalidade. 


o 


^S  Chimicos  modernos  por  meio  das  suas  ^expe- 
riências te  Tl  averiguado,  que  todos  os  animaes  sao  em 
geral  compostos  de  princípios  communs ,  isto  he ,  de 
azote,  carbonio,  hydrogenio,  e  oxigénio  somente  com 

dif- 
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diiFerença  de  proporções,  e  que  os  vegeta  es  se  com- 
põem dos  mesmos  elementos  exceptuando  o  azote,  que 
ou  não  existe,  ou  existe  em  pequena  quantidade.  Do 
que  devemos  concluir,  que  todas  as  substancias  ali- 
mentosas ,  visto  que  somente  os  dous  reinos  as  minis- 
trão ,  concordão  nos  elementos  essenciaes ;  e  que  uni- 
camente diiFerem  (segundo  se  colhe  das  analyses)  nas 
suas  diversas  proporções ,  e  na  organisaçao ,  ou  vida  , 
que  são  capazes  de  receber.  Ha  (já  Hippocrates  o  dis^ 
se , )  muitos  alimentos  ;  mas  ha  só  huma  nutrição  i 
porque  ainda  que  hum  homem  se  alimente  de  carne , 
pão ,  leite ,  hervas ,  legumes  &c. ,  não  tirará  de  tudo 
isto  senão  huma  substancia  capaz  de  se  transformar 
nos  seus  próprios  órgãos. 

Sendo  pois  semelhantes  nos  princípios  nutritivos 
o  reino  animal,  e  vegetal ,  cumpre-nos  considerar  enx 
geral :  i.°  o  que  tem  de  commum  os  animaes  com  os 
vegetaes:  2.*'  que  differenças  se  observão  entre  huns , 
e  outros:  3.°  quaes  são  as  differenças  dos  animaes  en- 
tre si ,  isto  he ,  quaes  são  as  causas ,  que  podem  mo- 
tivar estas  differenças ;  e  que  não  podem  obrar  sem  as 
produzir  essencialmente ,  se  bem  que  os  effeitos  sejão 
mais  ou  menos  notáveis  em  cada  espécie  de  animal. 

I.  Observamos  que  tanto  os  animaes,  como  os  ve- 
getaes são  compostos  de  sólidos,  e  líquidos j  mas  que 
huns  ,  e  outros  são  tanto  mais  tenros,  e  franzinos, 
quanto  mais  chegados  estão  á  sua  origem  ,  estando  a 
proporção  dos  sólidos  para  os  líquidos  na  razão  dire- 
cta da  idade;  porque  aquelles  se  augmentao  á  medi-i 
da  que  os  annos  vão  correndo.  Temos  evidente  prova- 
disto  na  estrucrura  dos  velJios ,  que  parece  myrrhada  ,,■ 
assim  como  em  todos  os  vegetaes ,  que  segundo  a  sua 
respectiva  duração  ,  gradualmente  vão  perdendo  os  11.: 
quidos,  até  ficarem  seccos.  He  por  tanto  manifesto,: 
que  assim  os  animaes ,   como  os  vegetaes  se  tornão.- 

S  com 
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com  o  andar  do  tempo  mais  e  mais_  duros,  vindo  a 
-ser  o  seu  tecido  mais  compacto,  e  rijo. 

Já  fica  dito,  que  tudo  o  que  he  nutritivo  ,  deve 
ter  essencialmente  o  caracter  de  mucilagem  não  somen- 
te nos  vegetaes ,  mas  também  nos  animaes  :  naquelles 
chama-se  mucilagem  vegetal ,  ou  simplesmente  mucila- 
gem ;  e  nestes  mucilagem  animal ,  ou  simplesmente  ge- 
lea.  Servir-nos-hemos  indifFerentemente  de  ambos  os 
modos  de  ennunciar.  Achamo-la  em  huns ,  e  outros 
íiâo  em  forma  concreta ,  mas  sim  dissolvida  nos  líqui- 
dos ,  ou  adherentes  aos  sólidos ,  fazendo  parte  delles. 
II.  A  mucilagem  animal  he  mais  oleosa,  e  menos 
impregnada  de  partículas  térreas  do  que  a  vegetal ;  pa- 
ra o  que  concorre  a  maior  attenuação  da  substancia 

animal. 

Differençâo-se  também  os  indivíduos  dos  dous  rei- 
nos, em  que  dos  vegetaes  commummente  se  tira  com 
mais  ou  menos  abundância  óleo,  e  acido;  e  pela  com- 
bustão alkali  fixo ,  ou  potassa :  e  em  que  dos  animaes 
se  obtém  muito  óleo ,  pouco  acido ,  e  m^ais  ou  menos 
âlkali  volátil ,  não  restando  pela  combustão  vestígio  de 

sal  fixo.  -,   ,       ,         1-      • 

Demais,  a  mucilagem  animal  he  de  ordinário 
mais  fina ,  e  mais  delicada  do  que  a  vegetal ;  porque 
a  sabedoria  da  Natureza  dispoz  os  órgãos  dos  ani- 
maes ,  de  sorte  que  tudo  o  que  nelles  se  introduz ,  he 
purificado ,  elim.inando-se  não  somente  as  partes  mais 
grosseiras  ,  mas  também  as  que  podem  predominar  : 
no  que  se  reconhece  a  ventagem  da  mucilagem  animal 
sobre  a  vegetal ,  que  he  ainda  attenuada ,  e  purificada 
na  economia  animal ,  quando  lhe  serve  de  nutrimento. 
Ainda  que  os  animaes  se  alimentem  desplantas 
odoríferas,  não  percebemos  na  sua  organisação  estes 
diíFerentes  aromas ;  e  a  razão  he  ,  porque  não  poden- 
do estes  servir  para  immediato  sustento ,  a  força  vi- 
^  tal 
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tal  os  expelle  ,  mediante  os  diversos  órgãos  excreto- 
rios.  Existem  porém  cm  todos  os  anima  es  particulas 
subtis ,  e  mui  voláteis  ,  que  ás  vezes  até  caracterisao 
as  diíFerentes  espécies  por  meio  de  huma  transpiração 
particular ,  sui  gcneris  :  e  quando  se  abre  o  ventre  de 
hum  animai  vivo,  observa-se  também  aqyi  huma  abun- 
dante exhalação  com  hum  cheiro  próprio. 

Ha  todavia  alguns  animaes ,  em  cujos  órgãos  se 
formão,  e  se  separao  substancias  eminentemente  chei- 
rosas; as  quaes  se  vão  depositar  em  diversas  partes, 
como  vemos  no  Castoreo ,  no  Moscho  &c. :  mas  he 
para  notar,  que  estes  aromas  tirados  dos  animaes  são 
mais  vivos  ,  mais  subtis ,  e  mais  efficazes ,  do  que 
aquelles ,  que  ministra  o  reino  vegetal ;  e  que  o  seu 
cheiro  aliás  tão  fino ,  em  nada  se  equivoca  com  o  dos 
vegetaes  por  mais  odoríferos,  que  sejao. 

III.  Os  animaes  diíFcrenção-se  entre  si  em  razão 
da  idade ,  do  sexo ,  dos  alimentos  ,  do  exercício ,  da 
ociosidade,  c  do  clima.  Antes  porém  de  tratarmos  em 
particular  de  cada  hum  destes  objectos ,  devemos  tra- 
zer á  memoria  ,  que  as  substancias  animaes  são  mais 
ou  menos  digeriveis  ,  conforme  a  maior  ou  menor  fa- 
cilidade, com  que  se  dissolvem  no  sueco  gástrico ;  por- 


que 


;undo 


as  curiosas  ,    e  interessantes  experiências 


de  S|  ailanzani  devem  os  alimentos  previamente  dissol- 
ver-se  neste  sueco ,  para  que  tenha  lugar  sua  perfeita 
digestão.  Á  faculdade  pois,  que  acompanha  o  liquido 
estomachal  para  eífeituar  a  dissolução ,  está  na  razão 
inversa  da  solidez ,  e  tenacidade  da  sua  contextura ;  as 
quaes  varião  segundo  as  circumstancias ,  que  passamos 
a  expor. 

I.  j4  idade.  Quanto  mais  chegados  estão  ao  seu 
nascimento ,  mais  tenras ,  e  mais  mucilaginosas  são  as 
suas  carnes ;  e  á  proporção  que  a  idade  se  vai  adian- 
tando ,  augmcnta-se  a  sua  densidade  :  o  que  faz  com 
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^que  os  animaes  na  mocidade  sao  mais  delicados ,  è 
mais  dissoluveis  do  que  os  vellios.  Ha  porém  estôma- 
gos exceptuados,  e  de  huma  tal  idiosyncrasia ,  que  di- 
gerem com  difficuldade  a  carne  dos  animaes  novos  ;  e 
he  provável  que  seja  a  causa  disto  a  propensão,  que 
tem  para  azedar-se  ;  porque  pelo  contrario  estas  mes- 
mas pessoas  digerem  facilmente  os  alimentos ,  que  são 
dispostos  a  alkalescencia ,  pelos  quaes  tem  decidida 
paixão. 

Todos  os  animaes ,  quando  são  muito  novos ,  tem 
as  fibras  tenras,  e  embebidas  de  muita  mucilagem,  e 
por  isso  mui  flexíveis ;  mas  a  mucilagem  nesta  epocha 
he  menos  trabalhada  ;  porque  as  forças  digestivas  são 
ainda  débeis ,  e  o  sjstema  vascular  tão  delicado  mal 
pode  reagir  sobre  os  humores ,  que  não  sendo  attenua- 
dos,  tomão  huma  qualidade  plástica^  e  pituitosa.  De^ 
ve-se  por  tanto  em  geral  preferir  as  carnes  dos  ani- 
maes ,  que  tem  chegado  a  certo  gráo  de  perfeição  res- 
pectiva ,  ás  dos  que  são  muito  novos. 

II.  O  sexo.  Em  quanto  os  animaes  são  de  mui 
pouca  idade,  nenhuma  diíferença  ha  entre  os  de  hum 
e  outro  sexo  ;  mas  á  porporção  que  se  vão  alongando 
do  seu  nascimento ,  vai  progressivamente  sendo  notá- 
vel. Nunca  porém  as  fêmeas  ,  ainda  que  cheguem  á 
sua  velhice  relativa  ,  vem  a  ter  a  tenacidade  de  fibras , 
que  os  machos  adquirem  :  porque  ellas  conservao  sem- 
pre mais  líquidos ,  e  mais  mucilagem ,  mas  muito  me- 
nos attenuada  ;  e  os  seus  sólidos  resistem  pouco  á  ac- 
ção dos  dentes  ,  e  do  sueco  gástrico.  Em  geral  pois 
podemos  dizer  que  as  fêmeas  participao  sempre  da 
constituição  da  mocidade  pelo  tenro  das  suas  fibras  , 
e  pela  natureza  de  seus  humores,  que  são  menos  assi- 
milados ,  e  menos  alkalescentes. 

Por  esta  occasiao  he  de  notar ,  o  que  produz  nos 
animaes  a  castrarão,  que  he  a  extirpação  dos  órgãos 

se- 
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secretorios  do  Sperma ;  cuja  privação  lhes  rouba  a  for- 
ça ,  a  energia  ,  e  a  impetuosidade  das  paixões ,  que  se 
ateião  nos  que  são  inteiros.  EUa  faz  a  differença ,  que 
observamos  entre  o  touro,  e  o  boi,  &c.  As  fibras  des- 
tes animaes  conservao-se  em  quasi  todo  o  decurso  da 
sua  vida  tenras ,  flexiveis ,  e  como  erao  com  pouca 
differença  na  sua  mocidade ;  mas  para  isto  he  preci- 
so que  a  operação  tenha  tido  lugar  antes  da  perfeição 
do  animal.  Pode  sem  dúvida  hum  exercício  trabalho- 
so endurecer  as  suas  fibras ;  mas  se  a  esta  fadiga  suc- 
cederem  tranquilidade  ,  e  bons  alimentos ,  em  breve 
tornão  a  engordar ,  e  as  suas  carnes  recuperão  por 
meio  da  gordura  ,  que  se  insinua  em  todo  o  habito 
do  corpo ,  a  delicadeza  ,  e  solubilidade ,  que  antes  ti- 
nhão.  Isto  se  observa  nos  bois  ,  que  trabalhão  na  la- 
voura ,  no  fim  da  qual  ficão  magros ,  e  incapazes  de 
dar  hum  alimento  succulento  ;  mas  logo  que  descan- 
ção  p  e  que  são  bem  alimentados ,  voltão  admiravel- 
mente ao  seu  perfeito  estado  de  nutrição  ,  ganhando 
outra  vez  a  delicadeza ,  e  succulencia  das  suas  carnes. 
Finalmente  todos  os  animaes  castrados  tem  os  humo- 
res menos  acres  ,  e  menos  attenuados ,  do  que  aquelles 
que  não  passarão  por  esta  operação  ;  tem  de  mais  a 
sua  mucilagcm  melhor  elaborada  ,  do  que  a  tem  os 
animaes  muilo  novos  :  donde  vem  que  são  em  geral 
mais  agradáveis,  e  úteis  do  que  estes  últimos. 

Devemos  também  advertir,  que  entre  os  diíFeren- 
tes  animaes  considerados  nas  mesmas  circumstancias  ^ 
são  mais  tenros,  e  succulentos  os  que  forem  mais  gor- 
dos \  porque  as  fibras  dos  magros  tornao-se  tenazes 
por  falta  da  gordura  ,  que  se  deveria  introduzir,  no  te- 
cido celiular ,  que  se  interpõe  por  entre  ellas ;  e  que 
nem  todas  as  partes  do  mesmo  animal  são  igualmen- 
te solúveis  ;  porque  as  partes  carnosas  unidas  por  hum 
tecido  froxo  dissolvem-se  mais  facilmente ,  do  que  as 
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membranas,  ou  tendões,  e  ligamentos,  cujo  tecido  he 
mui  compacto. 

III.     Alimentos.    Observamos ,   que  ha  huma  clas- 
se de  animaes  ,  que  se  sustentao  de  outros  ,  e  que  ha 
outra ,  que  vive  immediatamente  do  reino  vegetal.  Os 
que  se  alimentáo  de  carnes  ,  isto  he  ,  de  huma  muci- 
lagem  já  aniaialisada  -,   tornao  ainda  a  elabora-la  ;  ^  e 
levão  na  a  grande  auge  de  attenuaçao,  e  alkalescencia. 
As  suas  fibras  fazem-^e  mais  tenazes,   e  compactas  ; 
e  he  por  isso  provavelmente  ,   que  preferimos  as  car- 
nes dos  phytiphagos ,  que  são  mais  tenras ,  e  menos 
acres.  Entre  estas  observão-se  notáveis  diíFerenças  pro^ 
vindas  dos  alimentos ,  de  que  usao  :  porque  os  que  vi- 
vem de  plantas  aromáticas  ,   não  somente  tem   a  sua 
carne   particularmente   saborosa  ,    mas  lambem   o  seu 
leite  he  de  hum  sabor,  e  cheiro  exquisito,  se  o  com- 
pararmos com  os  dos  animaes  da  mesma  espécie  sus- 
tentados differentemente.  Fazem,  igual  diíFerença  os  ani- 
maes ,  que  vivem  de  vegetaes  verdes ,  e  os  que  se  ali- 
mentáo delles  seccos  ;    porque  estes  tem  a  carne  me- 
(:f  O/íp^^^f,^   nos  succosa  ,  do  que  aquelles.   O  mesmo  succede  aos 
v|.S^\^^^M^  O  que  bebem  muito ,  ou  pouco ;  pois  são  estes  mais  sec- 
's^^^^^^^Êê  "^  ^°s  5  ^^  ^^^  °^  outros.  Sicciera  sunt ,   qu^e  f£no  ad 
-pastum  utuntur  iis  ^  qua  herbis,  (Hippocrates  de  ae- 
re ,  locis  ,  et  aquis.  ) 

IV".  Exercido ,  e  ociosidade.  Fazem  huma  diíFe- 
rença essencial  assim  nos  humores ,  como  nos  sólidos 
dos  animaes  o  exercício  accompanhado  de  huma  vida 
livre  e  campestre  ,  como  a  natureza  parece  ter  deter- 
minado para  todos ;  e  assim  também  a  inércia  ,  em 
que  òs  homens  obrigao  a  viver  certas  espécies  para 
seus  usos  domésticos  ,  tendo-os  encerrados  em  peque- 
nos espaços  ,  quando  tinhão  nascido  para  correr  ,  _e 
voar.  Estas  diíFerenças  iníluem  tanto  na  Índole  dos  ani- 
maes,  e  os  fazem  degenerar,  a  ponto  que  parece  te- 
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rem-se  feito  novas  espécies ,  que  dantes  não  existiao ; 
e  he  entre  outras  huma  prova  disto  o  porco  domesti- 
co,  e  o  montez ,  que  são  todavia  da  mesma  espécie. 

Assim  como  o  exercicio,  e  o  trabalho  moderado 
conservão  a  saúde ,  e  vigorao  a  constituição ,  fazendo 
com  que  a  mucilagem  animai  seja  mais  attenuada  , 
mais  nutriente,  e  mais  útil;  assim  também  quando  he 
violento,  e  aturado  desseca  as  fibras,  e  espessa  exces- 
sivamente os  humores;  e  se  he  feito  antes  de  ter  che- 
gado o  animal  ao  ponto  da  sua  ordinária  estatura  ,  e 
perfeição  ,  fica  acanhado  ,  nunca  chega  a  ser  forte , 
ágil ,  e  desembaraçado ,  e  torna-se  velho  muito  antes 
da  idade  competente:  o  que  não  somente  observamos 
nos  animaes ,  mas  também  nos  homens ,  como  succc- 
de  particularmente  nos  campos ,  onde  de  mui  peque- 
nos começão  a  exercitar  trabalhos  pezados. 

Em  todos  elles  as  partes  mais  exercitadas  são  as 
que  ganhão  mais  força  ,  e  tenacidade ;  e  he  a  razão , 
por  que  os  voláteis  exercitados  tem  as  azas  mais  com- 
pactas do  que  o  restante  do  seu  corpo :  e  em  geral  po- 
demos dizer  que  os  animaes,  que  vivem  nos  campos, 
c  matas,  e  que  supportão  as  alternativas  do  calor,  e 
do  frio,  tem  as  carnes  mais  firmes,  do  que  os  que  es- 
tão domesticados  ,  e  em  vida  descançada. 

A  ociosidade  produz  efi-eitos  absolutamente  con- 
trários ;  porque  as  carnes  dos  que  se  crião  em  casa  , 
são  tenras ,  e  gordas ;  mas  nellas  não  se  attenúa  per- 
feitamente a  mucilagem ,  nem  se  desenvolvem  as  par- 
tículas mais  subtis ,  que  distinguem  a  caça  dos  ani- 
maes domesticados,  e  que  a  fazem  mais  saborosa. 

V.  Clima.  Este  tem  a  maior  influencia  nas  quali- 
dades das  carnes  dos  animaes ;  pois  sabemos  que  nos 
paizes  quentes  ellas  são  mais  compactas ,  e  os  humo- 
res rnais  espessos ,  e  mais  alkalescentes  ;  e  que  os  os- 
sos dos  animaes j  que  vivem  nelles,  são  mais  pezados, 
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do  que  os  dos  outros  paizes  mais  frios.  Do  que  facil-: 
mente  se  deve  Inferir ,  que  alli  são  as  carnes ,  dadas 
iguaes  circumstancias ,  mais  nutrientes ,  mais  pezadas  , 
mais  fáceis  de  apodrecer,  e  menos  digeriveis.  O  con- 
trario succede  nos  climas  frios  ,  e  húmidos  ;  porque. 
aqui  são  molles,  pituitosas,  clieias^  de  suecos  mal  ela- 
borados ,  e  por  isso  acescentes ,  indigestas,  e  pouco 
saudáveis.  Quasi  outro  tanto  se  pode  dizer  das  carnes 
dos  animaes ,  que  vivem  em  montanhas ,  e  serranias ,: 
ou  que  se  apascentâo  em  valles  ,  ou  em  sitios  húmi- 
dos ,  e  alagadiços.  Somente  pois  nos  climas  tempera- 
dos ,  onde  também  os  pastos  são  mais  abundantes ,  c 
melhores ,  he  que  os  animaes  ministrão  ao  homem  ali- 
mento livre  dos  inconvenientes  ponderados  :  e  vem  a 
ser  isto  mais  huma  prova  de  que  a  natureza  he  inimi- 
ga dos  extremos. 

Devemos  notar  em  ultimo  lugar,  que,  logo  que 
hum  animal  perde  os  princípios  da  vitalidade,  fica  su* 
geito  aos  agentes  chimicos  da  natureza;  porque  aquela- 
les  são  os  únicos ,  que  os  neutralizão ,  e  repeilem  por 
hum  modo  até  hoje  desconhecido.  Principia  pois  des- 
de o  momento ,  em  que  espira  ,  a  padecer  certa  de- 
composição, que  vai  lentamente  desunindo  as  suas  par- 
tes até  chegar  á  podridão ,  e  depois  á  perfeita  dissolu- 
ção. Mediante  esta  chimica  natural ,  muito  antes  de 
chegar  ao  seu  ultimo  resultado ,  as  carnes  se  attenuão , 
e  se  fazem  mais  tenras  ,  e  dissoluveis ;  e  he  por  esta 
razão  que  nos  não  devemos  servir  delias  ,  logo  que  o 
animal  perece,  se  as  quizermos  ter  mais  saborosas,  e 
digeriveis.  O  olfato,  e  o  paladar  são  os  meios,  que  a 
natureza  nos  oiferece,  para  conhecerm.os ,  se  a  attenua- 
ção  das  carnes  tem  ou  não  excedido  os  limites  saudá- 
veis á  nossa  organisação;  os  quaes  se  forem  excedidos, 
o  estômago  ou  se  revolta  ,  ou  unicamente  dará  de- 
pois de  hum  extraordinário  trabalho  hum  chymo  pu- 
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trido ,  e  oíFensivo.  A  experiência  mostra  aos  observa- 
dores o  tempo  ,  que  deve  mediar  entre  a  morte  do  ani- 
mal ,  e  o  tempo  de  fazer  uso  delle  :  o  qual  está  na 
razão  composta  da  maior  ,  ou  menor  tenacidade  das 
carnes,  e  do  maior,  ou  menor  calor,  e  humidade  da 
athmospliera. 

CAPITULO     V. 

Dos  alimentos^  que  tiramos  do  reino  animal^  consi' 
der  a  dos  particularmente. 


Ividiremos  os  aniraaes,  que  dão  alimiento  aos  ho- 
mens em  três  classes ;  divisão  ,  que  nos  parece  suíE- 
ciente  para  o  nosso  objecto,  que  he  examinar  as  dif- 
ferenças  da  substancia  nutritiva  em  cada  huma  destas 
classes;  e  igualmente  em  csda  espécie  dos  indivíduos, 
que  as  compõem.  A  i.^  he  dos  quadrúpedes :  a  2.^  dos 
voláteis :  a  3/  dos  aquáticos  :  e  cada  huma  delias  for- 
mará hum  artigo  para  mais  fácil  intelligencia. 


A    R   T   I   G 


Dos  quadrúpedes. 

Ha  duas  espécies  destes  animaes ,  huns  já  domés- 
ticos gozáo  dos  cuidados ,  com  que  os  homens  os  tra- 
rão ,  vivendo  quietos,  fartos,  e  abrigados,  faculdades 
que  bem  caro  lhes  custarão  pela  perda  total  da  sua  li- 
berdade. Outros  mais  ariscos  ,  ou  ferozes  vivem  nas 
montanhas  ,  nos  matos ,  ou  nos  prados ,  não  podendo 
soíFrer  a  vista  dos  homens;  e  se  algum  he  artificiosa- 
mente apanhado,  he  sim  reduzido  a  duro  captiveiro, 
mas  nunca  chega  a  ser  inteiramente  domestico. 

A  ociosidade ,  em  que  vivem  os  animaes  domes- 
T  ti- 
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íicos ,  e  a  protecção,  que  os  homens  lhes  prestao,  fa- 
zem com  que  estando  livres  das  ahernativas  das  esta- 
ções ,  e  de  procurar  o  que  devem  comer,  só  tenhso 
cuidado  de  se  alimentar.  Por  esta  razão  engordão  ex- 
traordinariamente ;  e  muito  mais  ,  se  forem  castrados. 
Em  virtude  pois  desta  situação  as  fibras  não  se  endu- 
recem por  causa  de  hum  exercício  fatigante  ;  e  os  seus 
humoiTS  são  abund.mtes,  e  de  namreza  doce,  e  isen- 
ta da  acrimonia  ,  que  motivao  as  fadigas. 

Por  nos  parecer  que  he  mais  conducente  á  boa 
ordem  ,  e  clareza  tratar  individualmente  de  cada  hum 
dos  animaes ,  que  são  mais  familiares ,  passamos  a  ex- 
por as  qualidades  nutritivas  de  cada  hum  delles. 


§.  I.  Dos 


ru 


s  aomcsticos. 


I.  O  Bel  he  hum  quadnipede  rumhiaiite ;  he  o  toi- 
ro castrado.  Julga-se  ,  que  este  animal  teve  a  sua  ori- 
gem nos  climas  da  Europa.  A  sua  carne  he  muito  nu- 
triente, porque  contém  muito  sangue  j  e  já  Hippocra- 
tes  tinha  reconhecido  por  virtude  das  suas  observações , 
que  quanto  m.ais  sanguineo  he  o  animal ,  mais  nutriti- 
va he  a  sua  carne  ,  e  nos  deixou  isto  como  regra  se- 
gura para  calcularmos  ,  quaes  são  aquelles  ,  que  nos 
dão  mais  nutrimento.  EUa  he  miais  compacta  do  que 
a  dos  outros  quadrúpedes  no  estado  de  domesticidade ;. 
e  he  mais  abundante  de  glúten,  e  albumen  ,  do  que 
a  vacca  ,  e  a  vitella  \  e  ainda  que  esta  seja  mais  ten- 
ra,  e  delicada,  he  muito  menos  nutritiva.  Geralmen- 
te reputão  ser  a  vitcUa  de  mais  fácil  digestão ,  do  que 
a  carne  de  boi  :  nós  porém  somios  de  opinião  ,  pelo 
qii€  já  fica  dito,  que  se  elle  for  de  boa  idade ,  e  com- 
petentemente alimentado  ,  não  somente  será  mais  nu- 
triente, mas  de  mais  fácil  digestão;  porque  a  sua  mu- 
cilagem  he  mais  perfeita  ,  e  mais  animalisada.   Tem 
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os  Naturalistas  observado,  quQ  o  boi  por  via  de  regra 
vive  quinze  annos ,  e  que  a  sua  maior  força  he  entre 
os  quatro  e  nove.  Por  conseguinte  dos  nove  por  dian- 
te deve  ir  ganhando  as  propriedades  da  velhice,  que 
consistem  na  diminuição  das  forças  ,  na  seccura  ,  e 
mesmo  ossificaçao  das  suas  fibras.  Deixaremos  de  re^ 
ferir ,  porque  não  fiz  ao  nosso  assumpto  ,  as  immen- 
sas  utilidades  ,  que  este  animal  nos  presta  não  só  em 
quanto  vivo,  mas  até  depois  de  morto.  Com  o  seu 
trabalho  he  que  somente  pode  ílorecer  a  agricultura ,  ô 
muitas  das  outras  artes  proveitosas,  e  indispensáveis. 
Eile  he  o  forçoso ,  c  paciente  conductor  dos  seus  pro- 
ductos ;  e  da  fêmea  conseguimos  a  abundância  de  lei- 
te, manteiga,  e  queijo.  Por  fim  alimentando-nos  com 
as  suas  carnes,  ainda  os  seus  couros  vem  a  ser  obje- 
cto para  o  commercio.  Muitas  nações  ainda  hoje  em 
dia  fazem  somente  depender  deste  género  de  animaes 
a  sua  riqueza  :  e  alguns  dos  povos  antigos  até  chega- 
rão a  divinisar  o  boi ,  como  forão  os  antigos  Egy- 
pcios. 

11.  Carneiro.  Em  Portuguez  chamamos  debaixo 
desxe  nome  tanto  ao  que  he  inteiro  ,  como  ao  castra- 
do. ^  Os  Francezes  eh  a  mão  a  este  Montou  ,  e  áquelle 
Belier.  A  fêmea  chama  se  ovelha  :  e  em  quanto  são 
novos  até  pouco  mais  ou  menos  seis  mezes  ,  chamão- 
se  cordeiros.  Elle  he  da  ordem  dos  ruminantes;  e  jul- 
ga-se  que  he  oriundo  da  Ásia.  O  carneiro  não  castra- 
do tem  a  carne  coriacea  ,  e  hum  pouco  nauseosa  ;  a 
ovelha  tem-na  viscosa  ,  e  insípida.  O  que  he  castrado 
tem-na  saborosa,  e  menos  compacta  do  que  o  boi;  e 
deste  he  ^ue  tratamos  particularmente.  He  constante 
que  a  carne  do  cordeiro  he  mais  desgostosa ,  e  de  me- 
nos fácil  digestão ,  do  que  a  do  carneiro ;  e  que  a  des- 
te mesmo  só  he  mais  saborosa ,  e  mais  digerivel,  quan- 
do tem  chegado  á  sua  perfeição  ,  qiie  he  dos  quatro 
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aos  cinco  annos.  Desta  idade  por  diante  as  fibras  ,  en- 
durecendo-se  progres  iv?.mente ,    àao  hum  alimento  te- 
naz.   A  sua  duração  he  pouco  ir/ais  ou  menos  de  do- 
ze annos. 

Os  carneiros,  que  pastao  em  sitios  seccos ,  e  ele- 


le  ha  plantas  aromáticas,  são  os  de 


me- 


vados,  e  onde 

Ihor  carne  j  que  nao  he  táo  boa  ,  quando  vivem  em 
planic'es,  e  era  valies  húmidos,  a  nao  serem  estes  lu- 
gares areentcs  ,  e  visinlios  do  mar ;  porque  então  sen- 
do todas  as  plantas  salgadas ,  muito  contribuem  para 
o  melhoramento  da  sua  carne.  O  mesmo  leite  destes 
pastos  he  mais  abundante ,  e  mais  saboroso ;  e  cousa 
nenhuma  lisongea  mais  o  paladar  destes  animaes ,  nem 
lhes  he  mais  saudável,  do  que  o  sal,  quando  lho  dâo 
moderadamente. 

O  homem  tira  delles  não  somente  com  que  se 
alimentar,  mas  também  com  que  se  vestir,  sem  ago- 
ra fazermos  menção  das  grandes  ventagens  ,  que  Jhe 
resuUão  do  sebo ,  de  que  abundao  ,  da  pelle ,  das  tri- 
pas ,  dos  ossos,  e  também  do  seu  estrunie. 

III.  G?^r^.  O  macho  ehama-se  l?ode  ,  e  o  fíího 
até  á  idade  de  dous  mezes  cabrito.  He  da  ordem  dos 
ruminantes.  A  carne  da  cabra  he  dura,  e  tenaz,  a 
do  bode  he  ainda  peior ;  e  de  hum.a  ,  e  outra  somen- 
te se  alimenta  a  gente  camponeza  ,  que  vive  em  pe- 
núria. O  cabrito  de  três  semanas  até  quatro  he  sabo- 
roso ,  e  de  fácil  digestão,  principalmente  assado. 
Qiiando  o  querem  guardar  para  mais  tarae  ,  usao  cas- 
íra-lo  5  e  lhe  chamao  capado.  Este  mesmo  pouco  su- 
perior á  cabra  sempre  conserva  certa  rijtza  de  fbras, 
que  o  faz  indigesto,  e  pouco  agradável.  He  po- 
rém a  carne  ordinária  da  pobreza  em  algumas  das 
nossas  Províncias. 

Estes  animaes  sustentão-se  com  pouco ,  porque  de 
tu^o  comem  j  mas  preferem  as  silvas ,  e  planías  defta 
..;-.■  na- 
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natureza    á  hcrva  mimosa  dos  prados.    Folgao  de  an- 

e  os  precipicios  para 


e  fraga í 
os  outros  anÍ!i^aes  são  para  elles  caminhos  seguros. 
Huma,  ou  du.iS  cabras  fazem  muitas  vezes  a  fortuna 
de  huma  familia  miserável,  que  vive  no  campo:  por- 
que sem  nenhuma  despeza  ,  e  com  pouco  cuidado  ellas 
!he  dao  o  leite,  e  o  queijo,  que  fazem  o  seu  maior 
suílento. 

IV.  Porco.  Tratando  das  qualidades  económicas 
deste  animal,  sóm.ente  faremos  conta  com  os  pro- 
ductos  do  que  he  castrado  j  e  por  cila  operação  tam» 
bem  passa  a  fêmea  ,  quando  ha  tenção  de  a  engor- 
-dar ;  m.as  esta  nunca  he  igual  ao  macho  na  bondade 
da  carne  j  e  da  sua  gordura. 

Este  animal  ministra  principalmente  aos  habitan- 
tes do  caiíípo  recursos  importantes;  porque  hum  po- 
bre lavrador,  que  mata  o  seu  porco,  que  engordou 
com  os  seus  sobejos ,  e  por  meio  da  sua  industria  , 
tem  sempre  á  mão  hum  ineio  de  alimentar-se  ,  e  a 
sua  familia,  temperando  com  esta  carne  hervas,  le- 
gumes, raizes ,  e  outros  comestiveis  próprios  ao  peza- 
do  exercício   dos  cultivadores. 

Eíle  quadrúpede  he  omnívoro  ,  e  por  isso  he  de 
todos  os  animaes  domésticos  o  que  dá  menos  traba- 
lho a  sustentar.  Re  singular  pela  sua  figura  ,  pelos 
seus  hábitos ,  e  peia  sua  glutonaria  :  dá-se  bem  em  to- 
dos os  climas,  e  com  tudo  eftá  contente,  iuiroa  vez 
que  esteja  farto.  He-lhe  próprio  engordar  em  pouco 
tempo  ,  e  mais  do  que  todos  os  que  servem  para  o 
íuilento  do  homem:  e  tem  de  mais  outra  particula- 
ridade no  modo  da  sua  gordura  ,  que  he  diíferente  da 
de  todos  os  outros ,  não  somente  pela  sua  consiften- 
cia,  e  qualidades,  mas  também  pela  parte  do  corpo, 
que  occupa  ;  porque  a  gordura  nos  ardmaes,  que  naô 
çem  sebo  5    como   o  cão,    o  cavalio  &c.  ,  he  n-iflui^a- 
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da  com  a  carne ;  e  os  que  o  tem ,  tem-no  nas  extre- 
midades delia  como  o  carneiro  :  o  porco  porém  ,  as- 
sim como  03  ceíaceos,  accuiiuila-a  entre  a  pelle  e  a 
carne  em  todo  o  tecido  cellular  ,  e  particularmente  no 
comprimento  superior  do  corpo.  ^  ^ 

A  sua  carne  he  alguma  cousa  difficil  de  Qigmr, 
e  por  efta  razão  as  pessoas  de  estômago  débil  devem 
pôr  todo    o  cuidado    em  usar  delia  com  parcimonia  , 
principalmente    sendo    ensaccada  ,    que    somente    lhes 
deverá    servir    de   tempero    a  outros    comeres.     Poucas 
porém    haverá  ,    que    nao    supportem    cómmodamente 
hum  bocado  de  bom  lombo  branco  ,  quando  he  assa- 
do no  espeto.    O  presunto  bom   he  huma  das  melho- 
res   preparações    deste  animal  ,    porque    dá  hum  gosto 
particular  a  todos  os  manjares  em  que  entra  ^    e  bem 
feito  de  fiambre,    a  carne  attenua-se,    e  pelo  sal  mo- 
derado,   que  devem  conservar,    a  maior  parte  dos  es- 
tômagos o* digere  sem  difficuldade.  De  todas  as  prepa- 
rtaçoes  do  porco  as  que  sao  quasi  para  todos  indigestas , 
êão  as  do  sangue,    a  que  damos  o  nome  de  choriço. 
Era ,  segundo  refere  Galeno ,  a  carne  de  que  mais  usa- 
-^âo  os  Athletas  Romanos  ,  os  quaes  ,^quando  por^algum 
lempo  deixavão    de   a  comer,    sentiáo  diminuição  nas 
suas  forças;  o  que  bem  prova  o  que  acima  dissemos, 
que  he    de  natureza   mui   nutritiva  ,    mas  que  exige   o 
seu  uso  aturado  huma  constituição  robusta. 

§,  ÍI.     Dos  quadrúpedes  sylvestres 

Chamamos  animaes  sylvestres  ,  ou  selvagens  áquel- 
les  que,  fazendo  contínuo  exercício,  vivem  em  plena 
liberdade ,  pois  tem  de  buscar  a  sua  subsistência  por 
meio  do  seu  trabalho ,  que  lhes  he  mais  natural ,  e 
agradável ,  do  que  o  ócio ,  e  abundância  da  domesti- 
cidade ,    a  que   tem    huma  aversão  invensivel.    O  seu 
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modo  de  existir ,  as  intempéries ,  e  alternativas  das  es- 
tnçoes,  o  poi:co  repouso,  que  lhes  deixa  n  vigilância 
de  fugirem ,  e  de  se  precatarem  dos  outros  animaes, 
fazem  com  que  as  suas  carnes  endureçao  ,  com  que  os 
seus  membros  sejão  mais  fortes  ,  com  que  os  seus  hu- 
mores sejão  mais  espessos ,  e  aJkalescentes  ,  e  com 
que  nunca  sejão  notavelmente  gordos  ;  porque  a  gor- 
dura he  sempre  consequência  da  abizndancia  ,  e  ócio-, 
sida  de. 

Os  que  vivem  nas  montanhas  tem ,  como  já  dis- 
semos em  g^^ral,  a  carne  mais  compacta;  mas  são 
mais  saborosos  :  e  por  essa  razão  he  que  a  deixão  at- 
tenuar-se  passando  por  certo  gráo  de  putrefacção  com- 
pativel  com  o  instincto  do  nosso  estômago  ,  que  en- 
tão a  digere   com   facilidade. 

Abundao    de  mais  substancia    giutinosa ,    do  que 
da  mucilaginosa  ;  e  por  isso  lie  a  sua  carne  vermelha": 
tirante    a    escuro.    Costumão   chamar    a  estas    carnes/ 
carnes  vermelhas \    e   ás  dos  animaes  abundantes    de 
muita  mucikgem ,    carnes  hrancas ,    for  exemplo  da; 
vitella ,    frango,    galinha,  perii ,  &:c,    O  que  dizemos 
em  geral,    he  applicavel  a  cada  hiirn  dos  indivíduos, 
quando   são  semelhantes   as  suas  circumítancias :    dare- 
mos  todavia   noticia   de  alguns,    que    são  mais  com- 
muns  entre  nós. 

I.  Forco  rriontez.  He  o  porco  da  natureza  ,  de 
que  descende  a  raça  domesticada  já  em  certa  degene- 
ração, como  sempre  succede  aos  animaes  que  che- 
garão a  ser  domésticos.  O  seu  natural  participa  da 
rudeza  do  seu  exterior ;  seus  movimentos  são  bruscos, 
e  suas  inclinações  ferinas ;  são  dotados  de  muita  for- 
ça,  e  de  muito  atrevimento ,  e  por  isso  temíveis  aos 
caçadores,  e  aos  cães.  Não  são  permanentes  em  hum 
lugar;  porque  a  necessidade  de  buscar  abundante  sub- 
siííencia  os  faz   emigrar   de  huns  para   outros    paizes 
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mui  distantes.  Acha-se  este  quadrúpede  nas  regiões  tem- 
peradas da  Europa  ,  e  da  Ásia;  e  não  o  ha  nem  era 
Inglaterra  ,  nem   no  norte  do  mar  Báltico.^ 

O  porco  montez  velho-quasi  que  senso  pode  co- 
mer;   porque  tem  a   carne  dura,  e  secca.  Não  iie  as- 
sim,   quando  he    novo;    e  reputao  se   deliciosos,    em 
quanto  pequenos    até  dous  mezes.   Julga-se  que   a  sua 
vida  ordinária  he  de  vinte    e  cinco   a  trinta  annos ;    e 
pela  fórma  dos  dentes  conhece-se  aproximadamente    a 
sua  idade;    porque  até  os  cinco  annos  os  dentes,  que 
de  hum,  è  outro  lado  da  boca  sahem  para  fora,  são 
quasi  rectos  ,  fortíssimos,  e  como  se  fossem  aftiados ; 
e   desta  idade  por  diante   vao-se  encurvando,    perden- 
do do  seu  fio,  e  fazendo-se  amarellados.    Os   caçado- 
res logo  que  matâo  algum  destes  animaes ,  cortao-lhes 
os  tefticulos,;    porque    por  experiência    sabem  ,    que    a 
não  lho  fazerem  ,  recebem  as  carnes  hum  tal  foríúm  , 
que   ninguém  as  pôde   tragar. 

lí.  Cervo,  ou  Veado.  Este  animal  pertence  aos 
ruminantes;  e  he  sem  duvida  o  mais  elegante  quadrú- 
pede dos  bosques.  Sua  fórma  airosa  ,  e  ligeira ,  seu 
talhe  tão  esbelto ,  como  bem  posto ,  seus  membros 
flexiveis  ,  e  nervosos  ,  sua  cabeça  mais  de  pressa  or- 
nada ,  do  que  defendida  de  ramosas  pontas ,  que  an- 
nualmente  se  renovâo  ,  sua  grandeza,  assaz  o  diílin- 
guem  dos  outros  habitadores  sylveílres.  A  cerva  he 
mais  pequena ,  e  não  tem  as  armas ,  que  fazem  a  fron- 
te do  macho  tão  galharda.  Julga-se  a  sua  vida  de  vin- 
te e  cinco  a  trinta  annos.  A  carne  dos  velhos  he  dura, 
e  quasi  indissolúvel ;  a  dos  novos  he  pelo  contrario. 

O  veado  ,  que  vive  em  montanhas  áridas  ,  e  pe- 
dregosas ,  he  de  menor  estatura  do  que  aquelle  ,  que 
se  apascenta  em  valles  ,  e  oiteiros  abundantes  de  her- 
vas ,  e  grãos ;  mas  a  carne  deste  he  menos  saborosa , 
porém  mais  tenra.  A  da  cerva  he  também  tenra.  Em 
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tudo  seguem  eftes  animaes  o  que  acima  fica  dito  em 
geral  a  respeito  dos  animaes  syjvestres. 

líl.  Lebre.  Este  animal  manso,  innocente  ,  e  fra- 
co, he  perseguido  pelos  caçadores,  pelos  cães,  lo- 
bos, raposas,  e  aves  de  rapina,  e  vive  sempre  em 
perpetuo  susto,  não  tendo  para  se  defender  mais  do 
que  a  fuga.  Em  consequência  do  que  he  hum  dos  ani- 
maes de  maior  exercício ,  e  ligeireza  ;  e  por  esta  ra- 
zão a  sua  carne  he  denegrida,  compacta,  e  saborosa: 
mas  como  he  muito  alkalescente,  não  he  de  difficii  di- 
gestão ,  &e  o  animal  for  de  boa  idade  ,  e  .se  for  co- 
mido a  tempo  competente  ,  como  já  ficou  menciona- 
do. A  lebre  ,  quando  he  de  poucos  mezes  ,  he  geralmen- 
te reputada  por  huma  caça  das  mais  delicadas.  O  cli- 
ma ,  e  o  lugar  da  sua  habitação  influem ,  como  em 
todos  os  animaes  ,  na  sua  qualidade.  As  das  monta- 
nhas, além  de  serem  maiores,  emais  fortes,  são  me- 
lhores do  que  as  que  habitão  nos  valles ,  e  em  siíios 
húmidos.  A  sua  duração  íie  de  seis  a  sete  annos. 

IV.  Coelho.  Na  classe  dos  quadrúpedes  não  ha 
espécies  mais  visinhas ,  e  por  assim  dizer,  mais  apa- 
rentadas ,  do  que  as  da  lebre,  e  do  coelho  :  mas ,  ain- 
da que  assim  pareção  ,  são  duas  espécies  distinctas. 
Os  naturjlistas  dão  por  extenso  as  suas  diíferenças, 
que  aqui  não  pertencem.    ,    : 

Efte  animal  he  tão  timorato  ,  como  a  lebre;  mas 
como  tem  outro  modo  de  viver,  que  he  em  tocas 
subterrâneas ,  onde  vivem  de  companhia  ,  e  das  quaes 
as  mais  só  deixão  sahir  os  filhos  \  quando  principião 
a  comer, ^  não  he  obrigado  a  fazer  exercícios  violen- 
tos. Por  isso  talvez  a  sua  carne  lie  branca  ,  e  quasi 
insipida.  A  sua  procreação  he  admirável ,  ainda  mes- 
mo entre  os  domésticos.  Os  velhos  tem  a  carne  sec- 
ca  ,  e  coriacea.  Os  novos  são  mui  tenros,  e  de  facii 
digestãa  Preferem-se  os  do  monte  aos  domésticos  \  por 
que   aquelles   tem   melhor  sabor:    e  entre  os  mesmos 
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sylveílres  he  preciso  differençar  os  que  vivem  em  oitei- 
ros  ,  e  lugares  seccos ,  dos  que  liabirao  em  lugares 
pianos,  e  húmidos  j  porque  as  plantas,  de  que  aquel- 
Jes  se  alimentão,  os  fazem  mais  agradáveis  ao  pa- 
ladar. Estes  animaes,  assim  como  as  lebres,  não  são 
sóm.ente  úteis  pela  parte  alimentosa  ;  mas  também  pe- 
la económica  ,  e  mercantil.  Todos  sabem ,  que  o  pel- 
lo  dos  coelhos  he  a  principal  matéria  para  a  fabricação 
dos  chapéos.  Antes  da  Revolução  Franceza  calculava- 
se  em  quinze  a  vinte  milhões  de  libras  Turnezas  a 
importância  das  pelles ,  que  se  consuramiao  annual- 
mente  nestas  fabricas.  Além  deste  applicão-se  também 
a  outros  destinos,  por  exemplo,  meias,  barretes,  lu- 
vas, &c. 

A    R    T    I    G    o       II. 

Dos-  voláteis ,  cujãS'  azas  sao  emplummããfls. 

Estes  anmiaeSj  pelo  que  diz  respeito  ao  nosso  as- 
sumpto ,  admittem  a  mesma  divisão  ,  que  fizemos 
acerca  dos  quadrúpedes  ,  convém  a  saber  ,  em  domes- 
licos ,  e  em  sylveftres.  Diz  Hippocrates  ,  fallando  em 
geral ,  que  a  carne  dos  voláteis  he  mais  secca  ,  do 
que  a  de  todos  os  outros  animaes  tomando  por 
causa  disto  as  poucas  excreções ,  que  nelles  se  obser- 
vão  -rz  nam  quíE  neque  vesicam  habent ,  neque  uri" 
nam  reãdunt ,  neque  salivam  fundunt ,  prorsus  sicca 
sunt.  A  arte  todavia  pode  mudar  até  certo  ponto  a 
sua  natureza  peio  methodo  de  os  criar,  e  nutrir;  e 
faz  com  que  se  assemelhem  aos  quadrúpedes  domésti- 
cos, ainda  castrados,  na  succulencia ,  e  gordura.  Sen- 
do elies  bem  cevados ,  em  pouco  tempo  os  seus  sóli- 
dos íicão  embebidos  de  substancia  adiposa ,  que  os 
torna  extremamente  tenros;  mas  fícao  as  fibras  sem- 
pre separáveis  humas  das  outras :  e  a  experiência  tem 
geralmente  mostrado,  que  os  voláteis  domésticos  bem 
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alimentados  são  na  verdade  menos  nutrientes  do  que 
os  quadrúpedes ,  mas  muito  menos  estimulantes ,  e  de 
mais  fácil  digestão :  por  cujo  motivo  vierao  a  fazer  a 
base  principal  da  dieta  dos  enfermos ,  e  convales- 
centes. 

Pelo  que  pertence  aos  voláteis  sylvestres  ,  que  são 
os  que  habitão  nos  montes,  nos  valies,  e  á  borda  do 
mar-,  que  gozao  de  plena  liberdade,  fazendo  conti- 
nuado exercido,  e  sugeitos  ao  rigor  das  estações, 
elles  ajuntão  á  seccura  natural  das  suas  carnes  aquel- 
la  dureza ,  que  o  exercido ,  e  a  idade  occasionao  em 
todos  os  animaes.  Seus  tendões  antes  da  velhice  fazem- 
se  ósseos,  e  suas  carnes  íicao  como  compostas  de  fi- 
lamentos, a  naÔ  cer  sido  o  animal  castrado;  pois  co- 
mo já  dissemos  ,  esta  operação  retarda  muito  as  im- 
preções  da  idade  provecta. 

Achão-se  differenças  notáveis  nesta  qualidade  de 
caça  ,    segundo    as    da   estações ;    porque  naquella  em 
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carne  ganha  considerável  gráo  de  succuiencia,  que 
nas  estações  escassas  não  tinha  ,  sendo  a  primavera  para 
iodos  os  voláteis  tempo  de  agitação,  e  magreza,  por 
ser  o  dos  seus  amores.  Também  devemos  notar,  que 
elles  tem  certas  partes  do  corpo  mais  ou  menos  sec- 
cas,  e  rijas,  conforme  o  exercido,  que  dão  mais  a 
humas  do  que  a  outras;  por  exemplo  aquelies,  que 
andão  muito  a  pé,  tem  as  coxas  mais  compactas;  e 
os  que  voão  quasi  sempre ,  tem  assim  os  músculos 
peitoraes  ;  mas  estas  qualidades  ,  como  outras  muitas , 
são  communs  aos  mesmos  quadrúpedes. 

Entre  os  voláteis  ,  que  vivem  fora  da  escravidão 
domestica ,  ha  muitos  que  tão  somente  se  sustentão 
de  outros  animaes ,  ou  vivos ,  ou  pútridos ,  os  quaes 
per  isso  tem  o  nomiC  de  aves  de  rapina.  Estes  porém, 
assim  con:o  os  mais ,  que  vivem  do  mesmo  mo- 
do ,  não  entrão  no  numero  dos  animaes  ,  que  nos  ser- 
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vem  de  nutrimento.  Ha  com  tudo  alguns  ,  que  tam- 
bém vivem  de  insectos ,  e  que  nos  sao  úteis ,  e  agra- 
dáveis, por  exemplo,  a  gallinhola  ,  e  outros  aquáti- 
cos :  mas  além  de  que  se  não  sustentao  somente  dei- 
Jes  ,  os  insectos  náo  tem  os  humores  tão  attenuados  , 
antes  são  formados  de  huma  substancia  mui  abundan- 
te de  muciiagem,  mui  viscosa,  e  mui  pouco  alkales- 
cente. 

§.  í.  Dos  voláteis  domesticas  mais  familiares  entre  nós^ 

I.  QalUnhã.  Ninguém  deixa  de  conhecer  esta  ave; 
porque  entre  todas  as  nações,  sem  exceptuar  os  po- 
vos menos  civilisados ,  ella  se  cria  com  mui  pouco 
trabalho.  A  época  da  sua  escravidão  he  tão  antiga  ^ 
que  se  perde  nas  trevas  das  primeiras  idades  do  mun- 
do ;  e  por  isso  podemos  dizer  que  he  huma  espécie  , 
que  a  arte  parece  ter  roubado  á  naturezci  \  porque  até 
que  Sonnini  na  sua  volta  de  Guiana  desse  huma  Me- 
moria acerca  do  que  ahi  observara  (Jornal  de  Physi- 
ca  Agosto  1775  )  •>  "3da  se  sabia  da  origem  sylves- 
tre  destas  aves.  Elle  diz  que  discorrendo  pelos  deser- 
tos daquelle  paiz,  ouvira  hum  canto,  que  lhe  pare- 
Gco  ser  de  gallo,  só  com  a  differença  de  ser  menos 
forte.  Chegou  por  fim  a  vê-lo  ,  e  as  suas  companheiras; 
e  achou  em  todos  a  mesma  configuração  ,  não  haven- 
do mais  differença  do  que  a  do  tamanho ,  que  he 
muito  mais  pequeno.  A  côr  era  cinzenta  escura.  Do 
que  vemos,  que  a  longínqua  domesticidade  melhorou 
muito  esta  espécie,  de  que  hoje  em  dia  conhecemos 
imiiitas  variedades. 

Primeiro  que  se  conseguisse  reduzir  estas  aves  a 
huma  perfeita  escravidão ,  he  natural  que  precedesse 
huma  longa  serie  de  tentativas ,  e  cuidados  :  mas  de- 
vemos considerar  o  bom  resultado  dessas  diligencias, 
como    hum    grande    beneficio    para    a    humanidade.; 
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porque  de  poucas  espécies  de  animaes  tiramos  tantas 
utilidades.  Estas  aves  em  qualquer  idade ,  e  de  qual- 
quer sexo  que  sejao,  são  proveitosas;  pois  até  os 
mesmos  gallos  velhos  ministrao  excellentes  caldos  , 
e  gelea.  Elias  nos  dão  hum  alimento  saudável  ,  de  fá- 
cil digestão  ,  e  restaurante ,  que  convém  em  estado  de 
saúde,  de  moléstia  ,  e  de  convalescença.  A  sua  carne 
he  branca  ,  tem  muita  mucilagem ,  ou  gelatina  ,  e  mui 
pouco  gluren ;  o  que  faz  com  que  seja  a  menos  esti- 
mulante de  todas  as  outras.  As  gallinhas  até  dous  an- 
nos ,  quando  muito ,  bem  alimentadas  são  as  melhores 
pelo  tenro  das  suas  carnes.  Os  frangos  somente  são 
bons  até  hum  anno  ,  também  quando  muito;  porque 
de  então  por  diante  a  sua  carne  torna-se  successiva- 
inente  dura,  e  secca.  Quando  se  querem  conservar, 
Ke  preciso  castra-los  aos  quatro  até  seis  mezes.  Neste 
estado  crescem  muito  mais,  facilmente  engordão ,  e  a 
sua  carne  he  assaz  delicada.  Por  esta  mesma  operação 
fazem  também  passar  as  frangas ,  tirando-lhes  o  ová- 
rio ^  quando  as  querem  guardar  por  mais  tempo  ten- 
ras, e  com  sabor  mais  exquisito.  A  sua  duração  he  de 
seis  a  sete  annos. 

II.  Terú,  Depois  da  gallinlia  he  a  ave  mais  útil, 
mais  deliciosa  ,  e  de  que  ha  mais  abundância  não  só 
em  Portugal,  mas  também  nos  demais  paizes.  He 
natural  da  America  meridional ,  donde  o  transporta- 
rão os  Jesuítas,  segundo  consta,  em  1500;  e  se  natu- 
ralisou  nos  climas  septentrionaes :  mas  em  vez  de 
ter  melhorado  pela  domesticidade ,  esta  espécie  está 
degenerada  ,  segundo  refere  Bartram  (  Viagens  nas  par- 
tes do  Sul  da  America  septentrional  ,  Trad.  Franc, 
Tom.  I.  pag.  46.),  que  vio  nas  viagens,  que  fez  na- 
quelle  continente  perus  selvagens  com  pezo  até  sessen- 
ta arráteis.  Esta  ave,  supostas  iguaes  condições,  não 
he  de  tão  fácil  dipestao  ,  como  a  gallinha  ;  e  gasta- 
se  mais   para  regalo  de  gente  abastada ,   do  que  para 
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uso  dos  enfermos  ,    tanto  porque  ,a  gallinha  he  mais 
própria  ,  como  porque  custa  muito  menos. 

líl.     Pavão.    Ha  huma    grande    analogia    entre    o 
pavão  ,    e  o    peru  ,    menos  esplendor  ,    e  maravilhosa 
elegância  das  suas  pennas  ,  que  Sonnini  julgou  impos- 
sível descrever.    Na  índia  he  que  se  encontra  no  esta- 
do sylvestre ;  donde  veio  para  os  climas  Europeos.  Os 
Rom^anos  mais  por  ostentação  ,  do  que  por  gosto  apre- 
sentavâo-no    nas  suas  mezas  excessivamente   lautas    na 
declinação  da  Republica.  Hoje  na  Europa  somente  ser- 
ve para  se  admirar  a  sua  formosura  •   porque  a  carne 
em  qualquer  idade    he  sempre  dura  ,    e  secca  ,    a  não 
ser  muito  novo, 

ÍV.  Pato.  Está  ave  pertence  á  ordem  das  Palmi- 
pedes  ^  isto  he ,  que  tem  os  dedos  unidos  por  huma 
membrana ,  como  tem  todas  as  aquáticas.  Ha  huns 
selvagens ,  e  outros  domésticos.  Os  primeiros  mudão 
\  de  clima  ,  segundo  as  estações  ;  emigrão  em  bandos 
'í^^^^^SJi  á  dispostos  em  duas  linhas,  que  formão  hum  angulo 
.â(Wil4%^  2g^^^°*  Tem  a  carne  alkalescenre ,  e  por  isso  mais  di- 
"^WW^Ré^^'  Ç.  gerivel.  Os  domésticos  porém ,  como  fazem  pouco  ex- 
'''^'  ■  "^  ^0  "^^  ercicio  ,  e  vivem  pelo  commum  de  hervas  ,  e  grãos, 
^'  são  gordos  ,    quasi    nada  alkalescentes ,    e  por  isso   de 

mais  difficil  digestão.  O  seu  uso  por  tanto  não  conr 
vêm  ás  pessoas  de  vida  sedentária  ,  principalmente  de 
gabinete. 

V.  Pombo,  Ha  entre  os  mesmos  domésticos  mui- 
tas espécies  deste  volátil ,  que  Linneu  coUocou  na  or- 
dem dos  Passeres.  A  carne  do  pombo  he  muito  glu^ 
tinosa ,  e  alkalescente ,  e  com  razão  tem  hum  dos 
primeiros  lugares  entre  as  carnes  negras.  Estas  quar 
lidades  são  mais  notáveis  no  bravo,  ou  sylvestre ,  cu- 
ja carne  he  mais  secca  ,  mais  dura  ,  e  por  isso  mais 
indigesta.  Por  esta  razão  ninguém  se  serve  do  pombo 
já  feito  para  comer.  Não  succede  assim  com  o  no- 
vo ,    a  que  chamão  borracho ,    que  he  antes   de  estar 
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ínteiríi mente  emplummado.  Nesta  idade  muitos  o  tem 
em  gríináe  estimação  por  saboroso ,  e  tenro  :  mas  co- 
mo he  muito  gordo ,  ha  estômagos  ,  que  o  nao  dige- 
rem facilmente;  e  em  geral  não  convêm  aos  conva- 
lescentes, c   menos  aos  doentes. 

Depois  de  termos  tratado  das  aves  domesticas , 
pelo  que  pertence  á  parte  alirnentosa  ,  e  tendo  hum 
uso  muito  extenso  os  seus  productos  (principalmente 
os  da  classe  dos  galiinaceos  )  na  economia  particular 
das  famílias,  tamo  dos  campos,  como  das  cidades, 
he   de  razão  que  traremos  delles  neste  lugar. 

Todos  conhecerão  que  falíamos  dos  ovos,  Elles 
são  huns  corpos  orgânicos  de  fgura  elíptica  m.ais  ou 
menos  allongada  ,  m'ediante  os  quaes  os  voláteis  em- 
plumados se  propagão  bem  diíFerentemente  dos  mam.' 
miferos  :  e  por  isso  chamão-se  oviparos\  e  tem  o  no- 
•me  de  ovário  o  orgao  ,  em  que  elles  se  formão.  A 
casca,  que  forma  a  parte  exterior ,  he  de  ordinário 
branca ,  dura  ,  fragiJ  ,  e  porosa  \  e  esta  qualidade  dá 
occasião  a  evaporar-se  certa  humidade  do  interior  del- 
les ,  cujo  vasio  he  preenchido  por  ar  externo ,  que 
tam.bem  a  penetra  :  he  formada  de  grande  quantida- 
de de  carbonato  calcareo  ,  e  de  pouca  de  phosphato 
de  cal ,  cujas  partículas  são  unidas  por  lium.  glúten 
animal :  he  forrada  em  toda  a  superfície  interna  de 
huma  membrana  molle,  transparente,  e  de  humn  con- 
textura forte,  que  circunda  i.°  hum  humor  viscoso, 
tenaz,  limpido,  conhecido  pelo  nome  de  albumen ^  e 
vulgarmente  clara  de  ovo :  2.°  hum  corpo  globoso 
que  nada  no  meio  deste  humor ,  de  consistência  bran- 
da,  e  de  cor  amarella ,  a  que  chamão  geralmente  gí;?í- 
7na  de  ovo:  3.°  hum  pequeno  corpo  branco,  que  está 
em  huni  ponto  da  membrana  particular,  que  cerca  a 
gemma ;  o  qual  tem  o  nome  de  ctcatricula  ^  e  no 
vulgo  o  de  galladura.  He  onde  reside  o  agente  se- 
creto   da  natureza  ,    que  em  virtude  de  circunstancias 
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favoráveis ,  isto  he ,  da  incubação ,  deve  dar  de  si  hum 
ente  aniraalisado,  e  semeljiante. 

Os  ovos  são  destinados  pela  natureza  para  a  con- 
servação das  espécies;  os  homens  porém  domestican- 
do algumas  conseguirão  perpetua-las  repartindo  comr 
sigo  huma  parte  para  o  seu  sustento.  Servem-se  dos 
de  galiinhas ,  peruas,  patas  &c.  ,  os  primeiros  sâo  os 
de  que  se  usa  ordinariamente  no  campo,  ena  cidade, 
tanto  porque  sao  os  melhores ,  e  os  mais  delicados , 
como  porque  as  galiinhas  são  mais  numerosas,  mais 
fecundas  ,  e  mais  fáceis  de  criar. 

Hippocrares  ,  e  depois  delle  todos  os  Médicos 
sempre  tiverao  os  ovos  por  hum  dos  melhores  alimen- 
tos ;  porque^  restaurão  ,  sem  carregar  o  estômago ,  as 
forças  dos  convalescentes  muito  melhor,  do  que  qual- 
quer substancia  nutriente.  Os  cosinheiros  ,  e  copeiros 
servem-se  delles  como  de  hum  dos  seus  primeiros  in- 
gredientes; mas  o  modo  mais  simples,  e  por  isso  mais 
saudável  de  os  comer  ,  he  aquecendo-os  sem  chega- 
rem a  endurecer,  com  tanto  que  sejão  frescos.  Con- 
segue-se  este  gráo  de  cocção ,  mergulhando  os  por  hum 
instante  em  agua  fervendo  ,  ou  mettendo-os  em  agua 
ou  fria,  ou  morna  sobre  o  lume,  e  esperando-se  que 
levante  a  primeira  fervura.  Este  methodo  he  melhor, 
porque  assim  sao  os  ovos  cozidos  mais  igualmente  ,  e 
a  gemma  he  mais  penetrada  do  calórico.  EUes  por 
fim  não  somente  servem  como  alimento,  mas  também 
como  remédio  ;  e  tem  bastante  uso   nas  artes. 

Dissemos  que  era  preciso  que  fossem  frescos ,  por- 
que sendo  velhos  perdem  a  sua  delicadeza  ,  são  mais 
ou  menos  fétidos ,  e  mui  nocivos.  Fabrício  d'Aqua- 
pedente  indicou-nos  os  meios  de  conhecer,  se  são  ou 
não  frescos  antes  de  se  quebrarem ;  porque  depois  de 
quebrados  facilmente  deixão  ver  a  sua  qualidade  já 
pela  mudança  de  cor,  e  consistência,  e  já  pelo  olfa- 
cto, se  a  degeneração  estiver  adiantada  j  mas  este  mo- 
do 
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do  %\€  reconhecer  he  inconveniente  para  quem  compra. 
Elle  recommenda  primeiro  ,  que  se  ponha  diante  de 
humfl  luz  viva  o  ovo  ,  que  se  quizer  examinar ;  e  se 
as  substancias  conteúdas  se  observarem  claras,  e  trans- 
parentes ,  he  fresco ;  se  pelo  contrario ,  forem  opacas , 
e  turvas,  está  degenerado,  e  he  antigo  :  segundo,  que 
se  chegue  o  ovo  ao  lume ,  e  que  se  note  ,  se  a  casca 
se  cobre  de  huma  ligeira  humidade ;  porque  então 
estando  a  casca  ainda  fresca  ,  indica  que  o  ovo  tam- 
bém o  está.  Os  paladares  delicados  distinguem  as  dif- 
ferenças  do  gosto  dos  ovos  ,  segundo  o  alimento  das 
gallinhas.  Os  grãos  sao  os  que  contribuem  para  seu 
melhor  sabor;  depois  destes  os  vegetaes:  e  quando 
ellas  se  aliroentao  principalmente  de  insectos  na  esta- 
ção ,  que  mais  abunda  delles ,  os  ovos  nao  são  tão 
saborosos. 

Como  os  ovos  de  gsllinha  se  reputao  hum  ali- 
mento de  primeira  necessidade,  tem~se  procurado  vá- 
rios modos  de  os  conservar ,  como  os  outros  géneros 
de  igual  importância.  Na  primavera  não  he  precisa 
esta  diligencia  por  haver  abundância  ,  porque  he  a  esta- 
ção ,  em  que  ellas  põem  liberalmente;  no  inverno  po- 
rém são  mais  raros,  e  então  servem  em  geral  os  que 
se  conservarão  do  fim  do  estio  ;  e  para  se  conseguir 
esta  conservação  ,  huns  os  põem  separados  em  cama- 
da de  farello^,  e  sal ;  outros  somente  em  sal ;  outros 
em  cinzas ,  outros  em  sarradura  de  madeira  ,  &c.  Qiial- 
quer  que  seja  o  modo,  deve  haver  cuidado  em  que 
não  haja  humidade,  e  em  que  o  lugar,  onde  se  guar- 
dão,    seja  temperado,  e  livre  de  exhalaçoes  pútridas. 

Réaumur  pertende  ter  descoberto  para  os  conser- 
var hum  meio  simples ,  e  fácil ,  e  vem  a  ser  ,  inter- 
ceptando a  transpiração  5  que  ha  em  cada  ovo,  e  im- 
pedindo a  introducção  do  ar  no  interior  delle.  Isto  se 
alcança  ou  invernisando  o  ovo,  ou  (  o  que  he  mui  fá- 
cil) esfregando  a  casca  com  azeite;  ou  qualquer  cor- 
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po  oleoso.  Os  ovos  assim  preparados ,  accrescenta  á 
mesmo  author ,  não  padecem  evaporac^^ão  alguma,  e 
conservão-se  por  largo  tempo  frescos.  Mas  o  celebre 
Parmentier ,  que  tanto  se  tem  dado  ao  estudo  da  eco- 
nomia domestica,  sem  desapprovar  estemethodo,  nos 
diz  que  elle  nao  he  bastante  para  se  conservarem  em 
bom  estado  ou  nas  longas  viagens  do  mar,  ou  nas 
jornadas  de  terra;  nas  quaes  de  necessidade  as  sub- 
stanciais conteiidas  com  o  movimento  indispensável  se 
perturbão,  e  se  rompem  as  ligações  vasculares,  que 
prendem  o  gérmen  á  membrana  ,  que  cobre  a  gem- 
ina :  e  que  então  este  morre ,  e  vem  a  ser  a  causa  da 
putrefacção  geral.  Conclue  por  tanto  ,  que  nunca  se 
deverião  transportar  para  grandes  distancias  ovos,  que 
não  estivessem  suspensos,  para  deste  modo  se  evitar 
o  abalo  do  movimento  ,  o  que  por  terra  he  impossí- 
vel :  e  que  se  deveria  outro  sim  attentar  para  que  nao 
fossem  fecundados;  o  que  fácil  jie  de  conseguir,  se- 
parando as  gdlinhas  dos  gallos  hum  mez  antes  da 
postura  ;  porque  os  ovos  deste  modo  estão  isentos  do 
mal,  que  acabamos  de  ponderar.  Por  conseguinte  a 
mais  essencial  para  se  conservarem ,  he  evitar  a  fecun- 
dação ,  e  impedir  a  evaporação. 


1^ 


§.  Dos  voláteis  syhestres  mais  fãmUmres  entre  nós,. 

I.  Perdiz.  Ha  na  Europa  três  espécies  principaes ; 
primeira  a  cinzenta,  ( Tetrao  perdix  Linn.  )  que  se 
encontra  na  Europa  temperada ,  e  no  Norte.  Sua  car- 
ne he  assaz  saborosa  ,  e  de  fácil  digestão ;  he  porém 
preciso  deixa-la  tocar  em  certo  g''áo  de  attenuaçao. 
O  caldo  que  ministra  esta  ave,  h*  por  causa  do  mui- 
to glúten  ,  que  contém  ,  restaurante,  e  por  isso  adequa- 
do ás  pessoas  exhaiiítas  de  forças  ,  e  aos  convalescen- 
tes:  Segunda  a  vermelha  (Tetrao  rufus,  L.)  que  ha- 
.bita  nOs  paizes  quentes ;,  s  que  tem  a  carne  mais  ani- 
ma- 
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mdisnda  do  que  a  precedente ,  com  a  qual  concorda 
em  tudo  o  mais  :  Terceira  a  denominada  Grega ,  (  Te- 
trao^Greeciis ,  L.  )  que  he  ordinária  na  Itália  ,  ,e,que  se 
encontra  nas  montanhas  da  Siiissa.  Esta  p:issa  por  ser 
de  sabor  mais  delicado  do  que  as  outras  espécies.  Ha 
por  todo  o  nosso  globo  muitas  variedades  de  perdizes 
dissimilJiantes  já  no  tamanho  ,  e  já  nas  cores-  mas  to- 
das com  mui  pouca'  diíFerença  tern  as  .mesmas  quali- 
dades ,  quanto  ao  que  diz  respeito  ao  nosso  objecto. 

II.  Codorniz.  Esta  espécie  tem  muita  analogia  com 
a  precedente,  de  maneira  que  alguns  lhe  chamão  per- 
diz aná:  mas  com  effeito  ha  entre  eilas  differenças  , 
que  assaz  caractcrisao  duas  espécies  separadas ;  por- 
que além  do  tamanho  as  pennas  são  difterentes ,  e  os 
costumes  mais  syivestres.  A  perdiz  he  permanente,  e 
a  codorniz  emigra  duas  vezes  no  anno;  na  primavera 
deixa  os  paizes  do  Meio  dia ,  e  nas  visinhanças  do  in- 
verno os  do  Norte.  A  sua  carne  he  em  certos  tempos 
mui  gorda  ,  e  neste  estado  saborosa  ;  mas  por  isso  mes- 
mo de  digestão  hum  tanto  difficil. 

III.  Gallmholã.  Esta  espécie  está  geralmente  espa^ 
Ihada  no  antigo  continente  tanto  ao  Sul ,  como  m 
Norte:  ha  porém  na  America  muitas  variedades,  que 
diversiíicão  no  tamanho.  O  seu  corpo  desde  Novem- 
bro até  Fevereiro  he  muito  carnudo,  e  gordo.  De 
'Março  por  diante  até  Maio  he  magro  por  ser  o  tem^ 
po  da  sua  procreaçao.  A  carne  he  iirme ,  negra,  e 
pouco  tenra ;  e  por  isso  de  digestão  menos  facil.  He 
por  tanto  preciso  come-la  a  tenipo  próprio  ,  em  que 
certo  gráo  de  putrefacçao  a  attenue.  As  pessoas  dadas 
ao  prazer  da  meza  a  consideráo  de  hum  sabor  pri-, 
moroso.  ^ 

Na  classe,  a  que  Linneu  chamou  Anseres ^  isto 
he,  aves  aquáticas,  (  palmipedes )  ha  muitas  espé- 
cies, que  vivem  principalmente  de  peixes,  vermes,' 
e  insectos  nos  lugares  pantanosos ,  e  á  borda  do  mai;^ 
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Tem  por  ranto  a5  suas  carnes  hum  cheiro  ,  e  sabor 
de  peixe ,  que  desagraiiáo  muito  a  grande  numero  de 
pessoas:  ha  porém  algumas,  que  não  incommod^das 
com  isso  tem  estas  aves  por  hum  manjar  delicado. 
Elias  em  gerai  concordão  nas  suas  principaes  qualida- 
des ;  porque  sao  alkalesccntes  ,  tenras ,  e  fáceis  de  di- 
gerir. ^ 

Na  classe,  a  que  Linneu  chamou  Passeres ,  ha 
immcnsidade  de  pequenos  passarinhos  j  a  maior  parte 
dos  quaes  sao  mui  tenros,  delicados,  e  de  faciliina 
digestão,  quando  estão  gordos,  o  que  depende  das 
diferentes  estações  mais  ou  menos  abundantes  de  fru- 
tas,  e  grãos.  Ha  muitos,  que  vivem  principalmente 
de  insectos ,  e  vermes ;  os  quaes  sao  mais  alicalescen- 
tes ,  e  não  agradão  a  todos  os  paladares.  Estes  inno- 
centes  habitantes  dos  prados  ,  e  das  florestas,  de  que 
fazem  o  pri-ncipsl  ornamento,  não  sd  são  perseguidos 
de  mnltipiicidade  de  inimigos,  que  os  devorão;  mas 
também  são  açodados  pelos  homens,  que  se  conju- 
rão  contra  elles  ou  seja  para  regalo  das  suas  mezas , 
ou  seja  para  os  privarem  da  sua  doce  liberdade  em 
tyrannico  premio  da  melodia  do  seu  canto.  A  multi- 
plicada variedade  destes  passarinhos  he  tão  grande, 
que  seria  fastidioso  ,  e  inútil  tratar  delles  em  particu- 
lar, ainda  que  nos  limitássemos  a  algumas  espécies, 
Qiianto  cumpre  ao  nosso  assumpto,  basia  dizer,  que 
em  geral  concordão  nas  qualidades  acima  apontadas» 

Artigo     IIL 

Dês  aquáticos. 

Os  peixes  são   os  animaes ,    que  menos  conhece- 
mos j    porque  vivendo    em  hum  elemento  mui  diverso 
do  nosso  ,    não  nos   he  dado  observar  miudamente   o 
que  p^ssáo..  Sabemos  todavia  que  a  maior  parte  delles 
-qC).  vi- 
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vivem  dos  seus  semelhantes  ,  isto  he  ,  que  os  maiores  , 
e  mais  fortes  se  alimenrao  dos  mais  pequenos ,  e  fra- 
'cos.  Ha  porém  alguns  j  a  quem  fahao  os  instrimien- 
tos  para  devorarem  os  outros  ,  os  quaes  devem  viver 
do  reino  vegetal,  de  vermes,  c  insectos. 

Podemos  dividi-los  em  duas  ordens ,  huma  dos 
que  tem  a  fibra  branca ,  molle  ,  delicada ,  e  pouco  ou 
nada  gorda  ;  a  estes  chamou  Hippocrates  Ihtcraks , 
et  saxatiles ,  que  se  encontrão  nas  aguas  puras ,  que 
banhão  as  areias,  e  rochedos  dos  rios,  e  das  costas 
do  mar :  outra  dos  que  tem  a  fibra  dura ,  mui  gorda , 
e  viscosa;  os  quaes  vivem  no  mar  largo.  A  primeira 
ordem  compÓe-se  de  peixes  em  geral  saborosos,  e 
mui  fáceis  de  digerir ,  tanto  que  Galeno  os  aconselha 
aos  convalescentes  com  preferencia  a  outro  qualquer 
alimento. 

Não  succede  assim  com  a  segunda  ,  que  he  com- 
posta de  peixes  desagradáveis  ao  paladar  ,  e  difficeis 
de  digerir.  Estas  mesmas  qualidades  tem  os  que  se 
crião ,  e  conservão  em  rios  pouco  limpos,  p)ouco  cor- 
rentes ,  ou  cm  aguas  estagnadas.  Galeno  que  tanto  ex- 
alta a  sakibridade  dos  peixes,  a  que  chamou  com 
Hippocrates  Uttoraks  et  saxatiles ,  condem  na  ex- 
pressamente todos ,  os  que  se  crido  nos  rios  juntos 
ás  cidades ,  os  quaes  servem  de  receptáculo  a  innume- 
raveis  im.mundicias  ,  porque  além  do  máo  gosto,  que 
contrahem  ,  são  sugeitos  a  promptissima  puirefacção. 

O  peixe  alimenta  muito  m.encs  ,  do  que  os  qua- 
drúpedes,  e  as  aves;  mas  parece  que  promicve  a  se- 
creção da  matéria  prolifica ;  porque  a  observação  mos- 
tra que  os  lugares  m.aritimos  são  mais  povoados  de 
crianças.  O  Japão ,  e  a  China  ,  onde  a  comida  com- 
mum  he  peixe ,  temi  extraordinária  povoação ;  e  se  o 
modo  de  alimentar-se  não  he  o  miotivo  principal  deste 
phenomeno  ,  não  se  poderá  duvidar  de  que  he  huma 
concausae 

Co- 
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Como  quer  que  se  observasse  que  os  ichthyopliíi- 
gos  erao  mui  atreitos  á  lepra  ,  á  sariia  ,  e  a  outras 
moléstias  cutâneas  ,  os  Médicos  da  mais  remota  anti- 
guidade prohibiáo  o  uso  do  peixe  ás  pessoas  affectas 
destas  enfermidades  ,  assim  como  ás  que  tinhao  dis- 
posição para  ellas. 

Os  aquáticos ,  que  nem  tem  espinhas ,  nem  esca- 
mas   por  exemplo  ,    a   enguia  ,    a  lampreia  ,    &c.    sao 


magos   fortes  :  outro  tanto  se  observa  nos  que  sao  raui 
gordos  ,    com.o   o    salmão,    o    liarenque ,    a  sardinha, 
&c.  He  também  para  notar,  que  o  peixe  salgado,  e 
^  secco  ,    qualquer  que    elle  seja,    como  adquire  grande 
rijeza    de  fibra  ,    he  para    o  geraL/dos  estômagos    de 
mais   custosa  digestão  ,  sem  embargo   de  que  para  al- 
guns   he  mais  digerivei  do  que    o   mesmo  peixe  fres- 
.^ .  ^   CO,  provavelmente  pelo  estimulo  do  sal,  e  pela  atto- 
^12  nuação  da  gordura,  e  gelatina,  de  que  abundao. 
'^S*  Observão    os  Naturalistas    duas   qualidades  parti- 

.\ -vj^^v  '  ^•^ícs^^^'^  2  culares  em  todos  os  peixes  ,  a  primeira  he  a  sua  lon- 
<^'^^-M:^-^         gevidade ,  e  a  secunda  he  a  presteza  ,  com  que  entráo 
^•'í   ^  em  putreracçao  :    a  longevidade    pode  verosimilmente 

provir   da    flexibilidade  ,    e  molleza    particular  da  sua 
libra,  que  a  idade  nao  muda,  como  accontece  aos  ou- 
tros animaes  expostos  ao  calor  da  athmosphera,    que 
-^^  lhes  promove   variadamente  .  a  transpiração,    nao  de- 

vendo esquecer  o  calórico  inherente  ao  seu  sangue,  de 
maneira  que  nestes  as  diíFerentes  idades  fazem  gran- 
des diíferenças  no  gosto  das  suas  fibras  ;  o  que  se  nao 
observa  nos  peixes  ;  porque  vivendo  sempre  dentro 
d'agua  nao  transpirao,  e  o  seu  sangue  falto  de  caló- 
rico ,  e  circulando  lentamente  ,  consomme  de  vagar  a 
r;  sua    vitalidade.    A   promptidão,    com  que,    logo  que 

morrem  ,  entrão  a  corromper-se,  deve  proceder  da  pou- 
ca adherencia  das  suas  fibras  entre  si  ,  e  também  da 
estranha  impressão  ^   que  faz  a  athmosphera   em  cor- 
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pos,  que  constantemente  estiverao  dentro  d'agua.  Se- 
gundo Boerhaave ,  liuma  balêa  ,  animal  monstruoso, 
quasi  inteiramente  desaparece  em  poucos  dias  nas  cos- 
tas da  Noruega  ,  onde  a  athmosphera  tao  fria  pelo 
inverno  pouco  ou  nada  favorece  a  fermentação  pú- 
trida. 

Entre  os  aquáticos  devemos  fazer  menção  de 
dous  animacs  ,  a  que  alguns  Naturalistas  com  pou- 
ca razão  chamarão  amphibios  ;  porque  primeiro  que 
hum  animal  se  tenha  por  amphibio  ,  he  preciso  que 
haja  nelle  simultaneamente  o  orgao  pulmonar  dos  ter- 
restres, e  os  bronchios  dos  peixes  ,  para  poder  viver 
arbitrariamente  ou  em  terra  ,  ou  debaixo  d'agua.  Pon- 
do porém  de  parte  esta  averiguação  ,  que  pouco  inte- 
ressa neste  lugar/,  diremos  somente  que  são  a  tartaru- 
ga,  e  a  rã. 

Linneu  dividio  as  tartarugas  em  tartarugas  do 
mar,  d'agua  doce,  e  de  terra,  derivando  a  sua  divi-ii* 
são  do  género  de  vida  das  diíFerentes  espécies ,  o  quai  ^ 
depende  da  diíFerença  da  organisaçao  :  todas  porérn  j^l 
concordão  pouco  mais  ou  m.enos  nas  qualidades  ali-  S 
raentosas.  EUas  em  geral ,  tem  humia  organisaçãa  "^^ 
muito  notável  ;  porque  sendo  todas  mui  faltas  '  de 
actividade  ,  a  natureza  as  dotou  de  hum  como  escu- 
do particular  ,  que  as  defende  por  inteiro  das  injurias 
dos  outros  animaes  seus  inimigos, 

JNo  meado  da  primavera  he  que  as  do  mar  põem 
os  seus  ovos  ;  e  he  nos  mares  da  índia  ,  e  da  Ameri- 
ca que  isto  se  observa.  Saíiem  de  noite  ás  praias  fora 
da  linha  das  mais  altas  marés,  e  cavando  a  areia  com 
as  suas  patas  anteriores,  depõem  hum  cento  d'ovos  ^ 
que  cobrem  com  a  mesma  areia.  Esta  operação  he 
repetida  três  vezes,  segundo  aííirmao  os  observadores» 
Destes  ovos  assim  abandonados ,  he  que  sahem  as  pe- 
wquenas  ta  ria  ruga  ? ,  que  precipitadamente  buscao  o 
íiiar.    Não    tem    concordado   os  Authores  á  cerca   do 

tem- 
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tempo,  que  estão  no  choco  j  e  esta  diversidade  ds 
opiniões  nasce  provavelmente  dos  diversos  lugare?  , 
em  que  isto  teai  sido  observado  ,  devendo  influir  no 
desenvolvimento  as  diííerenças  do  calor  do  sol  ,  de 
maneira  que  observações  verídicas  vem  a  fazer  huma 
.Tpparente 'confusão.  A  diíFerença  consiste  entre  dezase- 
te  ,  e  quarenta  dias. 

Os  ovos  das  tartarugas  são  mais  ou  menos  re- 
dondos conforme  as  diversas  espécies,  e  tem  clara  e 
gemma:  a  casca  nunca  he  perfeitamente  calcarea ,  e 
muitas  vezes  he  somente  membranosa.  Tem  o  mesmo 
préstimo,  que  os  de  gallinha ,  e  não  lhes  cedem  em 
gosto  j  a  clara  porém  nem  se  espessa  ,  nem  endurece  tão 
facilmente :  são  por  tanto  muito  estimados  nas  para- 
<Tens  em  que  ha  estes  animaes.  Dizem  alguns,  que  até 
se  tem  adestrado  cães  na  America  meridional  para  fa- 
rejarem estes  depósitos  escondidos. 

As  de  agua  doce  também  põem  os  seus  ovos  na 
areia,  e  no  fim  da  primavera;  mas  a  sua  postura  he 
muito  menor.  As  da  terra",  por  exemplo  em  Sarde- 
nha ,  só  p6em  cinco   até  seis. 

Huma  só  tartaruga  dornar  pode  dar  até  duzen- 
tos arráteis  de  huma  carne  branca  ,  e  delicacla  ,  que 
se  conserva  mediante  o  sal  commum  necessário.  Com 
ella  também  se  preparlio  caldos  medicinaes  ado- 
çantes, que  rcstdurão  as  forças  dos  doentes,  e  con- 
valescentes,  e  que  niquelles  paizes  muito  prestao  nas 
febres  ethicas  ,  e  nas  phthysicas  pui mun ares.  Consta 
igualmente  que  a  comida  da  sua  carne  sendo  conti- 
nuada ,  he  útil  na  lepra  ,  e  outras  enfermidades  da  pei- 
le,  como  também  no  escorbuto. 

As  rãs  são  conhecidas  de  todo  o  mundo  ,  porque 
em  todas  as  lagoas  sê  crião  prodigiosamente.  Em  mui- 
tas partes  da  Europa  são  estimadas,  como  huma  co- 
mida assaz  delicada.  Em  Alemanha  só  lhes  tirão  a 
pelle,   e  os  intestinos  j    mas  em  França  unicamente  se 

ser- 
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servem  das  pernas,  que  eíFecti vãmente  equivalem  pe- 
la sua  grossura  a  todo  o  resto  do  corpo.  Em  Ingla- 
terra são  olhadas  com  horror,  e  tédio;  o  que  também 
succede  em  Portugal,  onde  somente  tem  uso  na  Phar- 
macia. Talvez  provenha  isto  da  lembrança  ,  que  ellas 
excitão,  do  sapo,  animal  para  todos  asqueroso. 

Sendo  facil  have-las,  e  não  mostrando  ellas  a  sua 
dor  nem  por  gritos,  nem  por  movimentos  convulsi- 
vos, os  Philosophos  tem  sempre  lançado  mão  delias 
para  as  suas  experiências  ;  por  isso  tem  morrido  mi- 
lhares debaixo  do  recipiente  da  machina  pneumática  , 
pelo  excitador  da  eléctrica,  e  galvânica,  e  pelo  es- 
calpello  anatómico  ;  do  que  tem  resultado  grandes 
vcntagens  em  todos  os  ramos  das  Sciencias  naturaes. 

Quanto  ás  suas  virtudes  medicinaes  (  tratando 
unicamente  da  rã  aquática  ,  Linn.  Ra^a  esculenta ) 
entendemos,  que  concordão  no  geral  com  as  da  tar- 
taruga. 

Neste  artigo  tem  Kigar  os  crustáceos  ^o^o.  Linn. 
introduzio  na  classe  dos  insectos ,  por  terem  os  cara- 
cteres próprios.  Entre  os  que  servem  de  alimento, 
contão»se  os  caranguejos  do  mar ,  dos  rios ,  e  a  la- 
gosta. Todos  estes  géneros  dão  pela  analyse  muito 
pouco  ammoniaco  ;  o  que  indica  que  a  sua  fibra  he 
menos  animalisada ,  do  que  a  da  maior  parte  dos 
outros  animaes ,  mais  difficil  de  digerir,  e  menos 
nutriente.  Ha  pessoas ,  que  comendo  estes  animaes  , 
experimentâo  logo  cólicas  affiictivas ;  e  a  outras  so- 
brevem no  tempo  da  digestão  certas  efflorescencias 
na  pelle ,  que  se  dissipão  ,  quando  ella  se  acaba. 
Isto  mesmo  accontece  com  a  comida  de  alguns  pei- 
xes, que  nunca  são  daquelles,  a  que  os  antigos  cha- 
marão Uttorales  ^  q\x  saxatiles  ^  como  acima  dissemos. 
Igualmente  pertencem  a  este  artigo  os  animaes 
classificados  com  toda  a  razão  entre  os  vermes,  cu- 
ja habitação  he  ou  duas  conchas,  ou  huma  só 3  áquel- 
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les  chamão  os  Naturalistas  bivalves ,  e  a  estes  unival- 
ves ,  por  exemplo  a  ostra  ,  mexilhão  ,  caracol ,  &c» 
Sâo  de  huma  fibra  molle ,  sem  articulação  sensível , 
e  pegados  á  concha  por  músculos ,  e  tendões  rijos ,  e 
difficultosos  de  digerir. 

A  ostra  he  mui  commum ,  e  por  isso  conhecida 
de  todos  os  habitantes  das  bordas  do  mar ;  e  o  gran- 
de uso  5  que  em  todos  os  tempos  se  fez  delias  ,  as  tem 
feito  célebres.  Piinio ,  Cicero ,  Horácio ,  e  outros  es- 
criptores  antigos ,  as  exaltarão  com  enthusiasmo.  Diz- 
se  que  as  melhores  hoje  em  dia  são  as  de  Inglaterra , 
onde  são  tidas  em  grande  apreço ;  e  que  as  de  Por- 
tugal não  cedem  muito  áquellas  em  gosto. 

Para  se  conseguirem  boas  ostras,  he  preciso  es- 
colhe-las novas  ,  de  mediano  tamanho  ,  e  que  sejão 
apanhadas  em  agua  clara  ,  e  limpa ;  porque  as  que 
se  crião  em  agua  turva  ,  e  immunda ,  conservao  sena* 
pre  hum  gosto  desagradável. 

O  modo  mais  ordinário  de  as  comer  he  em  esta- 
do de  cruas  depois  de  adubadas  com  pimenta ,  e  çu- 
mo  de  limão  azedo.  Ha  porém  pessoas ,  que  as  não 
podem  tolerar  senão  cozidas,  e  preparadas  por  diver- 
sos modos  segundo  o  gosto,  e  capricho  de  cada  hum« 
He  opinião  geral ,  que  comidas  cruas  são  mais  dige- 
riveis  j  e  mais  nutrientes ,  do  que  de  outro  qualquer 
modo  ,  e  que  são  aphroãisiacas, 

O  Mexilhão ,  amêijoa  ^  e  os  demais  mariscos , 
de  que  nos  servimos  como  alimento ,  são  mais  duros 
do  que  a  ostra  ;  e  por  tanto  de  mais  difficit  digestão. 
Algumas  pessoas ,  quando  os  comem  ,  são  accommet- 
tidas  de  eflorescencias  na  pelle ,  precedendo  náuseas , 
vómitos,  e  convulsões.  Por  conseguinte  o  seu  uso  de- 
ve ser  suspeito  ás  pessoas  delicadas,  e  de  estômago 
fraco. 

Todos  os  vermes  untvalves  ,  que  se  comem  ,  são 
com    pouca  diíFerença    da  mesma  natureza    dos  cara- 

coesj 
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coes;  os  quaes  ainda  sendo  bem  preparados ,  sao  gros- 
seiros ,  e  pezados.  Os  Gregos ,  e  Romanos  faziao  del- 
les  as  suas  delicias ;  e  os  engordavao  em  viveiros.  Cos- 
tu  mão  alguns  práticos  emprega-los  em  caldos  medici- 
na es  capazes  de  acalmar  tosses  ferinas ,  e  diminuir  o  in- 
cêndio das  febres  contínuas.  Alguns  enfermos  de  quei- 
xas de  peito  os  engolem  criis  embrulhados  em  assu- 
car;  mas  isto  he  hum  proceder  desarrazoado,  porque 
os  caracoes  assim  engolidos  não  se  digerem  na  maior 
parte ;  passão  '  quasi  inteiros  ,  tendo  necessariamente 
motivado  pelo  menos  indigestões  surdas. 


H 


CAPITULO     VI. 

Da  preparação  dos  alimentos» 


Uma  das  circumstancias ,  que  mais  distinguem  o 
homem  de  todos  os  outros  animaes,  he  que  elle  por 
hum  particular  instincto  prepara  por  meio  do  calórico 
quasi  todos  os  seus  alimentos  antes  de  os  comer,  não 
somente  as  diíFerentes  espécies  de  carne,  mas  também 
os  vegetaes ,  exceptuando  bem  poucos ,  que  pelo  ten- 
ro do  seu  tecido ,  e  pico  de  seu  sueco  se  comem  em 
fórma  de  selada  ,  ou  de  perrexil ;  e  ainda  para  isto  he 
preciso  que  o  estômago  seja  capaz  de  os  digerir. 

O  fim  primário ,  que  se  procura  com  a  applica- 
ção  do  calórico  ás  substancias  alimentosas ,  he  faze- 
las  mais  dissoluveis  no  fluido  gástrico ,  e  mais  sabo- 
rosas por  m.eio  dos  condimentos  próprios ,  que  exci- 
tão  também  a  força  do  mesmo  estômago ,  dispondo-o 
deste  modo  a  completar  mais  facilmente  as  suas  fun- 
ções. Os  vegetaes  ,  geralmente  falia ndo  j  admittem 
esta  applicação  por  meio  do  cozimento  em  agua,  a 
qual  separa,  e  dissipa  as  suas  partículas  voláteis,  que 
além  de  não  serem  nutrientes ,  podem  ser  algumas  ve^ 
zes  prejudiciaes :  dissipa  igualmente ,  desunindo  a  ad-» 
y  ii  he- 
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herencia  das  suas  fibras,  grande  quantidade  de  gaz 
acido  carbónico,  que  pelo  commum  incommóda  so- 
bremaneira o  estômago,  e  intestinos. 

As  carnes  admittem  a  mencionada  applicação  de 
duas  maneiras ,  em  forma  húmida ,  e  em  fórma  sec- 
ca.  Antes  porém  desta  operação  he  ás  vezes  preciso 
fazer-lhes  algumas  preparações  preliminares ,  por  ex- 
emplo ,  salga-las  simplesmente ,  infundi-las  em  sal , 
e  vinagre  com  mistura  de  alguns  adubos ,  e  sendo 
as  carnes  de  certas  qualidades ,  esperar  sem  addi- 
tamento  algum  ,  que  se  attenuem  mediante  certo  gráo 
de  putrefacção  ,  como  fica  notado  ,  quando  tratámos 
dos  animaes  individualmente.  Tudo  isto  pertence  á 
arte  do  bom  cosinheiro,  tanto  para  conservar  as  car- 
nes por  mais  tempo,  como  para  as  tomar  mais  de- 
licadas, e  saborosas. 

Chamamos  carne  cozida  á  que  se  ferve  em  agua 
por  mais  ou  menos  tempo ,  segundo  a  delicadeza  das 
suas  fibras.  Se  a  ebulição  exceder  ao  que  he  necessá- 
rio ,  a  parte  solúvel  se  unirá  com  a  agua  ,  que  então 
se  chama  caldo,  que  será  tanto  mais  gelatinoso,  e 
nutritivo ,  quanto  mais  durar  a  dita  ebulição ;  e  he 
manifesto  que  quanto  mais  gelatina  extrahir  a  agua  , 
tanto  menos  nutritiva  ficará  a  carne ,  de  maneira  que 
a  substancia  desta  anda  sempre  na  razão  inversa  do 
caldo :  por  tanto  depende  o  bom  êxito  desta  opera- 
ção da  devida  cocção  j  que  deve  parar  naquelle  pon- 
to, em  que  fique  a  carne  solúvel ,  perdendo  somente 
parte  da  sua  gelatina  ,  que  incorporada  com  a  agua 
se  emprega  em  outros  usos  variados ,  e  geralmente 
conhecidos  :  mas  se  a  cocção  for  demasiada ,  a  car- 
ne ficará  secca  ,  coriacea ,  e  somente  podendo  minis- 
trar pouca ,  ou  nenhuvna  substancia  alimentosa. 

Quando  a  carne  se  coze  em  pouca  quantidade 
de  agua  ,  chama-se  a  este  modo  estufar ;  e  neste  caso 
o  calórico  se  applica  lentamente ,  porque  aliás  em  vez 
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de  se  cozer ,  queimar-se-hia.  Desta  maneira  pouco  se 
extrahe  da  gelatina,  que  com  as  partículas  compo- 
nentes dá  hum  molho  grosso,  e  saboroso j  e  a  carne 
repassa-se  por  igual ,  ficando  tenra ,  gostosa ,  c  mais 
nutriente. 

Ordinariamente  coze-se  a  carne  em  panellas  aber- 
tas ,  ou  mal  tapadas ;  mas  também  se  pode  fazer  isto 
nellas  hermeticamente  fechadas;  e  como  a  agua  sem 
o  contacto  do  ar  não  pode  ferver,  e  por  conseguinte 
nem  evaporar-se,  a  carne  conservará  as  suas  partí- 
culas mais  voláteis,  e  ficará  mais  saborosa.  O  que 
porém  se  ganha  nella  ,  perde-se  no  caldo ,  que  não  fi- 
ca puro;  porque  a  carne,  principalmente  de  vacca, 
tem  muitas  particulas  extractivas  ,  que  se  misturão  com 
a  agua  ,  que  he  preciso  separar  para  ficar  o  caldo  pu- 
ro ;  a  isto  chamão  escumar  a  pa nella. 

O  segundo  modo  he  a  applicaçao  do  calórico  em 
forma  secca  ,  isto  he ,  sem  se  addicionar  liquido  algum 
ao  que  he  natural  ás  mesmas  carnes.  Isto  se  faz  tam- 
bém ou  ao  ar  livre ,  ou  evitando-o  ,  como  por  exem- 
plo, mettendo  as  carnes  no  forno  encapadas  com 
massa,  ao  que  chamao  empadas^  tortas  ^  &c.  Desta 
maneira  lentamente  se  prepara  a  carne  sem  considerá- 
vel evaporação  das  suas  partículas  mais  voláteis  ,  an-^ 
tes  os  suecos,  que  ficao  contidos,  ajudao  a  sua  coc- 
ção ,  tornão-na  mais  tenra  ,  e  desenvolvem  melhor  o 
seu  sabor.  De  passagem  porém  notamos ,  que  estas 
massas  em  que  são  contidas  as  carnes,  são  para  qua- 
si  todos  os  estômagos  de  difficil  digestão,  não  somen- 
te porque  são  asmas ,  mas  porque  são  repassadas  de 
substancia  gordurosa. 

Ha  outro  modo  de  applicar  o  calórico  ás  car- 
nes, convém  a  saber,  quando  se  põem  tiras  delia  a 
assar  sobre  grelhas.  Como  o  calor  das  brazas  obra 
immediatamente  sobre  ellas,  a  superfície  endurece,  an- 
tes que  o  interior  seja   penetrado,    o  que  impede    a 
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maior  evaporação;  e  por  este  meio  ficao  tenras,  sabo- 
rosas ,  e  nutrientes. 

A  fritura  he  hum  terceiro  modo  de  applicar  o 
calórico  ás  carnes  -,  e  tem  muita  analogia  com  o  pre- 
cedente ,  á  excepção  de  haver  hum  corpo  intermédio 
entre  o  lume ,  e  a  carne.  He  preciso  que  o  instrumen- 
to ,  em  que  isto  se  pratica  ,  tenha  no  fundo  alguma 
substancia  unctuosa ,  para  que  a  carne  se  não  queime ; 
e  igualmente  que  o  lume  seja  moderado;  porque  de 
outra  sorte  esta  substancia  se  tornará  empyreumatica , 
ou  rançosa,  e  communicará  esta  qualidade  á  carne, 
que  então  vem  a  ser  nociva  ao  estômago. 

Ainda  ha  hum  quarto  modo,  a  que  chamâo  as- 
sar no  espeto ,  que  he  preferivel  aos  outros ,  e  que  to- 
. ,  do  o  mundo  conhece.    He  preciso  que  o  lume  não  se- 
'  ?    ja  forte,  e  que  o  volume  da  carne  não  seja  pequeno, 
'  para  que  esta  operação  seja  perfeita.    Por  esta  manei- 
>  o  T2L  o  calórico  he  applicado  com  lentura ,  e  igualdade ; 
'  ^^  e  a  superfície  externa  da  carne  principia  desde  logo  a 
apertar,  e  a  evapuração  a  diminuir,  em  quanto  a  par- 
te interior   se  vai  repassando,    e  fazendo-se  mais  ten- 
ra. Costumâo  os  cosinheiros,  e  he  necessário,  molhar 
de  vez  em  quando  a  peça ,    que  gira  no  espeto ,  com 
alguma   substancia   unctuosa  ,    para  embaraçar  que  se 
toste  a  sua  superfície ;  o  que  também  obsta  á  evapora- 
ção das  partículas  mais  subtis.   O  gráo   de  assado,   a 
que  deve  chegar    a  carne ,    he  relativo   ao  gosto    dos 
indivíduos  ;    porque  huns  gostão  delia ,    quando  ainda 
conserva   o  sueco  sanguinolento ,   outros  não  a  podem 
supportar  neste  estado ;   e  gostos  não  admittem  ques- 
tão.   O  que   se  pode  indicar  como  mais  útil,   e  arra- 
zoado ,    he  que    o  assado ,    que  melhor  aproveita    ao 
estômago,    deve  ser  aquelle,    que  fica  tenro,  e  succu- 
lento ,  sem  todavia  haver  humidade  sanguinolenra.^ 

Estes  são  os  diíTerentes  modos  geraes  de  applicar 
o  calórico   ás  carnes ,    que  os  cosinheiros  fazem  mais 
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saborosas  por  meio  de  substancias  gordurosas,  suecos 
das  mesmas,  e  diíFerentes  condimentos,  ao  que  cha- 
mamos molhos  \  os  quaes  por  causa  da  sua  variada 
composição  vem  a  ser  damnosos  ao  estômago.  Não 
condemnamos  com  tudo  os  que  são  feitos  com  sim- 
plicidade, principalmente  se  tem  algumas  substancias 
vegetaes;  porque  aquillo,  que  se  come  com  prazer, 
melhor  se  commuta  ,  e  parece  que  o  estômago  nun- 
ca desmente  o  que  o  paladar  approva ,  quando  este  não 
está  estragado;  e  que  por  conseguinte  até  certo  pon- 
to o  devemos  tomar  por  guia. 

Depois  de  termos  tratado  dos  diíFerentes  modos 
de  applicar  o  calórico  ás  substancias  alimentosas,  de- 
vemos tomar  em  consideração  ,  como  objecto  de  igual, 
ou  maior  importância  ,^os  instrumentos ,  em  que  ellas 
se  preparão.  Estes  instrumentos,  ou  í^Umi/íos ,  nunca. 
devem  ser  de  cobre,  chumbo,  ou  ainda  estanho:  e 
todos  os  amantes  do  bem  da  humanidade  desejâo,  e 
devem  desejar ,  que  por  huma  lei  philantropiea  sejao 
para  sempre  desterrados,  a  qual  posta  em  execução 
poria  termo  a  damnos  incalculáveis,  originados  do 
uso  destes  metaes  ,  que  surdamente  vão  fazendo  os 
seus  estragos,  e  cujos  eíFeitos  da  mesma  maneira  vão 
apparecendo ,  sem  ser  reconhecida  a  sua  verdadeira 
causa. 

Foi  sempre  usual  em  toda  a  Europa  sfrvirem-s@ 
as  cosinhas  de  utensilios  de  cobre ,  por  ser^m  de  mui- 
ta duração ;  por  quanto  todos  os  que  sobre  este  as« 
sumpto  escreverão ,  declamarão  sempre  contra  esta  fu- 
nesta pratica  ,  pertendendo  interessar  os  Governos  na 
sua  prohibição.  Destes  combates  tem  resultado  haver- 
se  diminuido  consideravelmente  o  uso  destes  venefícos 
instrumentos.  Conhecemos  famílias  em  Lisboa ,  que 
persuadidas  das  razoes,  que  lhes  davão,  de  huma  vez 
os  desterrarão  das  suas  cosinhas. 

Qualquer   humidade  sobre   o  cobre  forma  huma 
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IÓ2        Elementos  de  Hygiene, 
substancia  conhecida  pelo  nome  de  verdete,  e  vulgar- 
mente zinabre :  tal  he  a  attracção ,  que  tem  este  me- 
tal  com  o  oxigénio,  que  decompõe  a  agua,  e  se  oxi- 
da   com   o  acido,    que  he  hum   dos   seus    principaes 
componentes.    O  verdete  ,    que  tâo  facilmente  se  for- 
ma ,    he  hum    verdadeiro   veneno   para    o  homem  ,    e 
mui  capaz  de  o  matar  em  breve  ,  se  for  tomado  em 
certa   dose.    Como   porém    no  geral   das  cosinhas    ha 
cuidado  de  lavar,    e  estanhar  estes  utensílios,    forma- 
se  pouco ;    e  então   os  damnos   sao  lentos ,    e  equívo- 
cos. O  estômago  começa  a  desordenar-se  ,  fazendo  com 
desagrado    as  suas    funções;    os  intestinos    sentem   pe- 
quenas cólicas;    e  assim  surdamente  se  vai    perdendo 
o  essencial   da  saúde.    Consultão-se  os  Médicos ,    que 
dão  tratos  á  sua  cogitação ,    imaginando  causas  ,    que 
não  existem.    A'  primeira  vista  julgâo  que    he  debili- 
dade do  estômago ,  e  do  canal  intestinal.  Applicão  va- 
riadamente os  tónicos ,  os  nervinos ,  &c.    Nenhum  re- 
sultado feliz  apparece;    crescem  pelo  contrario   os  in- 
cómmodos ,    porque  além  de  continuar   a  causa ,    que 
he  o  veneno  surdo ,   talvez  diariamente  tomado ,    vão 
todos  estes  órgãos  lentamente  ganhando  hum  tal  esta- 
do de  irritabilidade ,   que  mal   podem  admittir  qual- 
quer sorte  de  estímulos.    Patenteão-se  symptomas  ner- 
vosos ;    e  ex-ahi   a  moléstia  parecendo  por   fim  capi- 
tulada ;    mas  levianamente  o  parece ,    porque  se  igno- 
ra a  causa,    que  os  produz;    e  a  desordem  da  saúde 
augmenta-se  progressivamente.  O  que  succede  neste  ca- 
so 5    muitas  vezes  o  vemos  em  outros  ,    que  são  tidos 
por  meramente  nervosos ;    e  o  commum  dos  Faculta- 
tivos ,    huma  vez  que  capitulão   a  moléstia  com  o  es- 
pecioso titulo  de  nervosa  ,    descanção  com  este  acha- 
do ,  e  principião  a  dar  empiricamente  toda  a  sorte  de 
corrobora ntes,   e  estimulantes,  sem  se  cançarem  mais 
com    a  indagação    das  causas  verdadeiras  ,    ou  provji- 
veis;,    que  motivão  tanta  variedade  de  symptomas  tão 
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molestos,  como  ás  vezes  bem  exquisitos.  Por  conse- 
guinte devemos  todos  nós,  que  lius  empregamos  em 
dirigir  o  inapreciável  bem  da  saúde  ,  e  vida  de  nos- 
sos semelhantes ,  tomando  sobre  nossos  iiombros  hum 
pezo  de  tanta  importância,  examinar  escrupulosamen- 
te ,  qual ,  ou  quaes  serão  as  causas ,  que  excitao  estas 
enfermidades,  que  á  carga  cerrada  se  appeliidão  ner- 
vosas, e  que  hoje  èm  dia  são  frequentes,  para  segun- 
do ellas  seguirmos  o  methodo  curativo,  e  apropriado: 
nesta  conta  tem  lugar  o  exame  dos  utensilios ,  de  que 
tratamos.  Quando  porém  não  nos  seja  possível  attin- 
gir  com  a  verdadeira  causa,  o  que  tantas  vezes  nos 
accontcce ,  nao  devemos  abahmçar-nos  temerariamen- 
te  a  usar  de  remédios  activos-,  esperando,  em  quan- 
to a  Natureza  se  nao  explica ,  tirar  beneficio  dos  seus 
grandes  remédios  ,  que  são  bom  ar,  competente  exer- 
cido, dieta  regulada  ,  e  boa  ordem  em  todas  as  fun- 
ções da  vida  ;  e  sejão  os  remédios,  quando  o  doente 
os  solicita  ,  na  maior  parte  indiíFerentes. 

Atando  o  fio  do  nosso  principal  assumpto,  dize- 
mos ,  que  não  basta  que  os  utensilios  de  cosinha  se- 
jão estanhados,  e  cuidadosamente  tratados;  porque  p 
mais ,  que  se  pode  dizer  ,  he  que  assim  nao  ha  tanto 
perigo.  O  estanho,  ainda  puro,  he  misturado  coni 
partículas  de  arsénico,  vulgarmente  iSV;fd'í'^  ,  que  he 
hum  dos  mais  funestos  venenos.  Demais ,  o  estanlip 
he  dissoluvel  por  grande  numero  de  corpos  ;  e  a  parte 
dissolvida  deixa  o  cobre  descuberto,  e  nú:  por  tan- 
to este  expediente  não   he  bastante. 

Se  este  metal  não  he  hum  meio  de  defender  Q 
cobre,  devemos  também  evitar  o  uso  de  vasos  da  sná 
composição  pelas  razoes  já  mencionadas.  Igualmente 
devemos  fugir  dos  de  chumbo  ^  porque  este  metal  he 
dissoluvel  por  muitos  corpos,  e  reduzido  a  estado  sa- 
lino, oxido,  he  venenoso.  O  seu  vapor  basta  para  fa- 
zer a  cruel  moléstia  denominada  Cólica  saturnina ,  a 
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qu^   sao  siigeitas   as  pessoas,    que  trabalhão    com   as 
suas  preparações. 

Não  ha  por  conseguinte  senão  utensílios  de  fer- 
ro, que  nos  devão  servir  sem  risco  de  nos  envenenar- 
mos pelo  menos  lentamente;  porque  este  metal  tão 
commum  he  amigo  dã  hossá  natureza  ,  aihda  quando 
sejão  dissolvidas  algumas  partículas ,  e  que  se  mistu- 
rem com  os  nossos  alimentos.  Hoje  em  dia  he  fácil 
de  os  ter  a  preço  mui  cómmodo,  e  são  de  longa  du- 
ração. Também  se  podem  ter  da  preparação  do  fer- 
ro ,  a  que  chamao  folha  de  Flandres;  e  para  alguns 
utensílios  he  preferível. 

A  par  destes  andão  os  que  sao  feitos  de  bom 
barro,  bem  cozido,  e  pára  alguns  usos  vidrado;  mas 
o  vidro  não  deve  ser  feito  com  preparações  de  chum- 
bo ,  como  geralmente  se  faz  com  a  Iciça  ordinária, 
cujo  vidro  pouco  e  pouco  se  dissolve  por  eíFelto  das 
diífefentes  substancias,  que  nella  se  cozem,  ou  se 
guardão :  e  segundo  fica  dito ,  tudo  o  que  he  feito 
com  este  metal,  he  venenoso.  Nestas  vasilhas  assim 
vidradas  nem  agua  se  deve  conservar;  e  de  nenhum 
rhodo  se  guardem  cousas  acidas  ,  ou  que  possao  aze- 
dar-se ,  como  vinagre ,  vinho ,  doces ,  &c.  porque 
muitas  desgraças  se  tem  visto  desta  inadvertência. 

O  vidro,  com  que  se  deveria  envidrar  certos 
utensílios  feitos  de  barro  próprio  e  escolhido  para 
este  fim  ,  deve  ser  branco  ,  que  tem  por  base  o  oxido 
de  estanho ,  que  sendo  indissolúvel  nos  líquidos  ne- 
cessários para  o  uso  commum  da  vida  ,  nenhum  pre- 
juízo pode  causar.  Este  objecto  he  mui  digno  da  at- 
tenção  de  todos  os  Governos  ,  que  deveriao  promo- 
■^er ,  e  auxiliar  as  fabricas ,  onde  se  fizesse  melhor 
loiça  ordinária  ,  que  tão  precisa  he  principalmente  ás 
pessoas  menos  favorecidas  da  fortuna ,  que  não  po- 
dem haver  outros  utensílios  de  maior  preço,  e  que 
Mem  bOr  isso  ^âb  riíeiíos  iiit^rôssantes  aos  Estados. 
^  CA- 
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CAPITULO    VII, 

Dos  adukos. 


S  adubos  tomados  no  rigor  da  palavra ,  não  sâo 
substancias  alimentosas  \  porque  são  acres  ,  e  estimu- 
lantes ,  e  nada  contém  ,  que  possa  converter-se  na  sub- 
stancia animal  :  mas  está  geralmente  introduzido  dar- 
se  este  nome  a  tudo  quanto  se  mistura  com-  os  alimen- 
tos ,  ou  seja  para  corrigir  alguma  das  suas  qualida- 
des, ou  seja  para  lhes  augméntar  o  gosto,  por  exem- 
plo ,  a  manteiga  ,  o  azeite,  o  assucar,  &c. 

Qyanto  mais  singellamente  vivem  os  homens  5 
de  menos  adubos  se  servem  ,  ou  fallando  mais  exa- 
ctamente, só  usão  dos  que  tem  á  mão  ,  como  são  o 
sal ,  o  vinagre  ,  ceboUa  ,  alho  ,  ortelã  ,  coentros  &cc» , 
que  facilmente  se  criâo  nas  hortas  ,  e  dos  quaes  são 
alguns  até  certo  ponto  alimenrosos. 

Entre  todos  estes  o  sal  commum  parece  ser  indis* 
pensavel  á  nossa  constituição ,  porque  todos  os  po- 
vos em  virtude  de  hum  natural  instincto  temperao 
com  elle  os  comeres  do  seu  uso ,  e  o  encontrão  com 
abundância  em  todas  as  partes  do  nosso  globo  ,  nãó 
somente  pelo  que  produzem  artificialmente  as  aguas 
do  mar  ,  mas  também  pelo  que  se  acha  nas  terras 
de  sertão ,  como  na  Polónia  ,  na  America  &c. ,  onde 
ha  muitas  minas  de  salgemma ;  e  na  America  meri- 
dional ,  em  certas  paragens  forma-se  elle  espontanea- 
mente. Tão  previdente  quiz  ser  a  Natureza  na  cria- 
ção deste  producto ,  que  fez  necessário  ao  homem ,  e 
a  outros  muitos  animaes ,  que  achão  nelle  hum  agen- 
te benéfico  ou  para  a  sua  conservação  ,  ou  para  cu- 
rativo das  suas  enfermidades. 

O  sal  he  pois  o  adubo  mais  natural,  mais  com- 
mum, e  mais  útil  de  quantos  temos  conhecimento. 
^  Z  ii  Ex'  ■ 


:4 


i66  Elementos  de  Hygiene, 
Excita  a  aíçao  do  estômago  pelo  seu  estirniilo ;  dá  sa- 
bor aos  alimentos  de  sua  natureza  insípidos  ;  favore- 
ce a  digestão;  e  augmenta  a  secreção  das  ourinas ; 
mas  estas  utilidades,  qiie  nós  lhe  reconhecemos,  não 
bastão  para  explicar  a  necessidade,  que  a  constituição 
humana  tem  de  usar  delle.  Deve  haver  por  tanto  hum 
motivo  ,  que  ainda  para  nós  he  mysterio.  Quando  po- 
rém se  faz  uso  continuado  de  alimentos  salgados ,  que 
facão  a  maior  parte  de  nossos  alimentos ,  como  por 
exemplo  ,  nas  longas  viagens  ,  ou  em  certas  circum- 
stancias,  em  que  ás  vezes  se  achao  os  exércitos,  de- 
clarão-se  moléstias  cutâneas,  escorbuto  &c. ,  ainda  que 
para  isto  concorre  muito  a  falta  de  aceio  ,  e  o  ar  cor- 
rupto ,  que  se  respira  ,  tanto  nas  embarcações ,  como 
nos  sitios ,  em  que  se  acampâo  os  exércitos :  e  por 
esta  razão  faz-se  muito  preciso  evitar ,  quanto  he  pos- 
sível,  todas  estas  causas  de  moléstias,  e  mortandades ^ 
attentando-se  para  a  limpeza  dos  navios ,  e  dos  ma- 
rinheiros ;  assim  também  para  a  escolha  dos  acampa- 
mentos ,  que  consiste  na  sua  competente  situação  sa- 
cudida pelos  ventos,  e  distante  de  aguas  estagnadas; 
e  igualmente  para  o  aceio  do  vestuário  dos  soldados , 
e  dos  seus  corpos  por  meio  de  banhos  de  rio  ,  ou  de 
mar  conforme  a  sua  proximidade  casual ;  o  que  tem 
sido  examinado  por  Authores  mui  graves,  e  de  lon- 
ga experiência  neste  importante  ramo. 

A  Natureza  sempre  bemfazeja  ,  em  quanto  se- 
guimos os  seus  dictames,  repartio  pelos  diíFerentes  cli- 
mas do  nosso  globo  substancias  particulares  ,  e  apro- 
priadas ás  precisões  de  seus  habitantes.  Nos  climas 
ardentes  da  zona  tórrida  foi ,  onde  se  mostrou  mais 
pródiga  na  criação  de  plantas  aromáticas,  como  são 
a  canella ,  a  pimenta ,  a  noz  moschada  ,  o  gingi- 
bre  ,  &c. ,  porque  a  relaxação ,  e  fraqueza  da  consti- 
tuição de  seus  colonos,  motivadas  pelo  intenso  calor 
do  sol  sempre  sobranceiro,    a  contínua  perda  dos  li- 
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quidos  pela  pelle  debilitada  ,  e  rara  hão  mister  for- 
tes estimulantes,  que  excitando  a  acção  do  centro, 
estabeleção  cerro  cquilibrio  entre  a  pcripheria ,  e  o 
epigastrio.  O  commercio  porém,  o  Juxo,  e  a  predi- 
lecção pelo  que  lie  mais  difficil  de  alcançar,  fizerâo 
com  que  adoptássemos  sem  razão  os  aromáticos , 
que  a  natureza  havia  propagado  em  climas  mui  dif- 
ferentes  do  nosso ,  e  onde  são  essencialmiCnte  preci- 
sos. O  abuso  pois ,  que  os  cosinheiros  tem  feito  ,  e 
vão  fazendo  delles,  he  huma  das  causas  da  degene- 
ração da  cspccie  humana  nas  znn^  s  temperadas  ,  e 
frias,  donde  a  natureza  os  excluio.  Eftas  substancias 
eminentemente  aromática í  são  em  particular  nocivas 
aos  temperamentos  sanguíneos  ,  plethoricos  ,  biliosos , 
atrabilarios ,  aos  nervosos,  e  a  toda  a  gente  mo- 
ça; e  somente  podem  convir  ás  pessoas  piíuitosas, 
e  de  constituição  cacherica  :  neste  caso  porém  são 
medicamentos ,  e  considerados  deste  modo ,  he  pre- 
ciso ministrar-lhos  em  certa  dose,  e  com  regulari- 
dade. 

Chamão  vulgarmente  a  estas  drogas  Especiarias ^ 
as  quaes  pouco  mais  ou  menos  concordao  nas  quali- 
dades essenciaes ;  e  os  Authores  de  Matéria  Medica 
Condimentos  exóticos,  para  os  diíFerençarem  dos  que 
são  cultivados  entre  nós  ,  e  a  estes  dão  o  nome  de 
inãigenos  \  os  quaes  são  conhecidos  de  todo  o  mun- 
do,  e  não  tem  a  acrimonia  dos  primeiros;  e  por  es-- 
ta  razão  são  mais  saudáveis  ás  constituições  dos  cli- 
mas temperados ,  e  frios.  Parece  á  prim^eira  vista  que 
a  natureza  foi  menos  sabia  em  privar  os  climas  frios 
destas  plantas  tão  odoríferas ,  e  estimulantes  em  alto 
gráo  ;  mas  além  de  devermos  estar  pelo  que  ella  faz , 
porque  he  sempre  o  melhor,  reflectindo  hum  pouco, 
cahiremos  na  conta  de  que  a  constituição  dos  seus 
habitantes  he  por  via  de  regra  mui  disposta  a  verda- 
deiras infíammaçóes  3    e  nada  será   mais  capaz  de  as 
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promover   do  que    o  frequente   uso  destas    substancias 
táo  irritantes ,  e  incendiarias. 

CAPITULO    VIU. 


E 


Do  leite. 


(Xaminados  os  alimentos  tanto  do  reino  vegetal , 
como  animal,  cumpre  tratar  do  leite,  que  he  hum 
dos  seus  principaes  produttos,  e  que  faz  hum  corpo 
médio  entre  os  dous  reinos ,  segundo  a  opinião  de 
Cullen  na  sua  Matéria  Medica,   Art.  Leite. 

He  elle  hum  liquido  de  cor  de  esmalte  branco, 
e  he  o  resultado  da  mistura  de  três  substancias  assaz 
diíFerentes  ,  convém  a  saber ,  a  manteiga  ,  ou  parte  bu- 
tirosa  ;  o  q.ieijo  ,  ou  parte  caseosa  ;  e  o  soro ,  ou  parte 
aquosa ,  que  contém  hum  sal  essencial ,  chamado  as- 
sucar  de  leite.  A  primeira  ,  que  he  de  natureza  dos 
óleos  fixos  ,  incorpora-se  com  a  parte  aquosa  por  meio 
da  caseosa  ,  que  Faz  as  vezes  de  mucilagem ;  e  esta 
composição  fez  cora  que  Macquer  desse  ao  leite  o  no- 
me de  emulsão  animal. 

O  primeiro  fim  da  natureza ,  quando  prepara  este 
liquido ,  he  para  que  as  mais  alimentem  seus  filhos ;  o 
que  nos  demonstra  que  deve  ser  de  facílima  digestão, 
pois  quadra  perfeitamente  com  a  delicadeza  de  estô- 
magos tâo  fracos.  Logo  outro  qualquer  alimento ,  que 
se  ministre  aos  recem-nascidos ,  he  contra  a  ordem  da 
mesma  natureza;  e  por  isso  será  sempre  nocivo.  Não 
basta  porém  que  se  lhes  dê  leite,  he  presiso ,  para  in* 
teiramente  lhe  obedecermos,  que  seja  o  das  próprias 
mais;  mas  como  estas  por  certos  incidentes  podem 
não  estar  no  caso  de  lho  poderem  dar ,  he  ^de  neces- 
sidade supprir  esta  falta  por  meios  os  mais  adequados. 

A  todos  lembrará,  que  sendo  o  leite  de  tão  fá- 
cil digestão  3  que  he  particularmente  destinado  para  es- 
to- 
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tornagos  por  essência  dobeis ,  ha  muitas  pcFsoas  adul- 
tíis  a  quem  elle  prejudica.  Este  he  hum  dcs  muitos 
segredos  ,  que  a  portentosa  natureza  reservou  para  si , 
dejxandc-nos  para  nosso  governo  tão  semente  a  expe- 
riência ,  que  sendo  bem  reflectida  quasi  sempre  nos 
basta  :  e  geralmente  falJando  ,  o  atrazamento  da  Scien- 
cia  resulta  de  perdermos  de  vista  o  exam.c  das  cbser-r 
vac6es ,  e  experiências,  para  nos  engolfarmos  no  pé- 
lago profundo  de  chimiericas  theorias  ,  que  tudo  que- 
rem explicar  ,  para  tudo  escurecerem.  Deste  m.al  cem 
feito  mui  sisudas  queixas  os  mais  respeitáveis  práti- 
cos da  Medicina  clinica. 

Scra  embargo  porém  de  haver  estas  anomalias , 
he  o  leite  hum.  dos  principaes  alimentes  ,  de  que  se 
serve  toda  a  geme  ncs  campos,  e  nas  Cidade?,  e  até 
o  seu  uso  se  tem.  estendido  venrajosamiente  a  muitas 
artes,  por  exemplo,  á  clarificacáo  dos  vinhos,  e  do 
seu  espirito;  ao  braiiqueamento  de  rendas,  e  cousas 
semelhantes  ,  mediante  o  leite  misturado  com  boa 
aguardente,  ou  soro  azedo,  &c.  (Parmentier,  Diccio- 
nario  de  Historia  Natural,  Artigo,  Leite). 

Já  dissemos ,  que  o  leite  em  geral  vSe  compõe 
das  três  partes ,  manteiga  ,  queijo  ,  e  soro  ,  com  o 
sal  essencial:  agora  porém  diremos,  que  nada  he 
mais  variável  do  que  a  proporção  destas  substancias, 
não  só  na  mesma  espécie  de  animaes ,  mas  ainda  nc 
mesmo  individuo ,  porque  (  diz  o  mesmo  Auíhor  ci- 
tado )  a  idade,  a  saúde,  a  constituição,  os  alimen- 
tos, o  modo,  por  que  são  tratados,  e  o?  lugares  da 
sua  habitação  influem  mais  ou  menos  nesta  proporção , 
além  de  outras  causas  capazes  de  dar  ao  leite  m-odi- 
ficaçoes,  que,  sem  alterarem  os  seus  caracteres  especí- 
ficos ,  podem  augmentar ,  ou  enfraquecer  a  sua  quali- 
dade: por  exemplo,  mostra-nos  a  experiência ,  que 
poucos  dias  depois  do  parto  he  o  leite  soroso ,  e  abun- 
dante 3    que  diminue  em  quantidade,    e  augmenta  em 
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consistência  ,  á  medida  que  se  vai  fazendo  mais  an- 
tigo i  que  na  occasiâo  de  o  mungir ,  o  que  se  orde- 
nha primeiro ,  he  menos  rico  das  suas  substancias  con- 
stituintes,  do  que  o  que  vem  em  ultimo  lugar;  que  he 
preciso  demorar-se  doze  horas  nos  orgaos ,  que  o  segre- 
gão  ,  para  adquirir  toda  a  sua  perfeição ;  que  finalmen- 
te o  leite  mungido  de  manha  he  constantemente  de 
melhor  qualidade,  do  que  sendo  á  noite;  porque  pro- 
vavelmente o  somno  dá  aos  animaes  o  repouso  neces- 
sário para  se  aperfeiçoarem  todos  os  seus  humores. 

Mas,  se  isto  succede  com  todos  os  animaes ,  nas 
mulheres  muito  maiores  são  as  variedades  do  leite  por 
causa  das  aíFecçòes  moraes  ,  a  que  sao^  tão  sugeitas. 
Este  fluido  muda  a  cada  instante  do  dia  ;  e  as  mu- 
danças são  taes,  que  fazem  admiração  até  aos  obser- 
vadores menos  escrupulosos.  Admirados  ,  (  continua 
sempre  o  mesmo  Author)  as  primeiras  vezes  que  exami- 
námos este  leite  ,  das  continuas  variações  ,  que  achá- 
vamos nos  nossos  resultados  ,  e  querendo  prevenir 
qualquer  fraude,  tomámos  o  partido  de  só  nos  ser- 
virmos para  as  nossas  experiências  daquelle,  que  fos- 
se mungido  perante  nós ;  mas  reproduzirão-se  prompta- 
mente  as  variedades ,  que  haviaraos  notado.  Desde 
então  concluimos  que  era  além  do  poder  da  arte  de- 
terminar a  natureza  ,  e  proporções  de  cada  huma  das 
partes  constituintes  deste  fluido  de  modo  tal  ,  que  ser- 
visse de  termo  de  comparação  constante ;  porque  era 
impossível  encontrar  dous  leites  de  mulher  semelhan- 
tes entre  si.  O  que  pudemos  averiguar,  foi,  que  elle 
differe  essencialmente  do  de  vacca  ,  de  cabra  ,  e  de 
ovelha ,  e  que  se  aproxima  ao  de  jumenta ,  e  ao  de 
cgoa  pelas  razoes  seguintes. 

i.°  Pela  propriedade  ,  que  tem  a  sua  nata  ,  ou 
creme  sempre  mui  diminuta ,  de  formar  manteiga  mui 
difficilmente. 

2.°      Pela  substancia  caseosa ,  que  em  vez  de  ser 
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como  gelatina  ,    se  mo&rra  com   a 
Ias  desunidas. 

3.°       Pela   pouca  adherencia  ,  que  tem  a 
stancia  caseosa    com  o  soro  ,  que  pela  quietação  facil- 
mente se  separa  na  temperatura  de   16  gráos. 

4.^       Pela  grande  quantidade  de  sal  essencial,  que 
contém. 

O  mesmo  Author  citado  fez  diíFerentes  experiên- 
cias com  o  leite  da  mesma  mulher  por  dias  continua- 
dos; e  em  hum  delles  observou  que  de  manhã  ás  oi- 
to horas  estava  sem  cor,  e  quasi  transparente,  e  que 
em  menos  de  duas  horas  se  tornara  viscoso  como  cla- 
ra de  ovo  ;  que  o  mungido  ás  onze  era  hum  pouco 
mais  branco,  mas  que''o  da  noite  era  de  côr  natural, 
e  náo  viscoso.  Veio  a  saber  que  esta  mulher  era  at- 
treita  a  convulsões;  e  que  estas  tão  grandes  mudan- 
ças havião  sido   precedidas  de  atlaque   hysterico, 

>?  Nós  deixamos  (continua)  aos  Médicos  a  deduc- 
çáo  das  muitas  consequências,  que  esta,  e  outras  ob- 
servações lhes  oíFerecem  ;  as  quaes  todas  cada  vez  nos 
confirmão  mais  na  opinião,  em  que  estamos,  de  que 
este  leite  nunca  poderá  dar  aos  examinadores  ,  ainda  os 
mais  exactos,  productos  perfeitamente  semelhantes: 
donde  provém  a  insufficiencia  de  todas  as  analyses 
comparativas  do  leite  de  mulher  com  o  dos  outros 
animaes.  •■»? 

De  todas  estas  considerações  claramente  devemos 
inferir,  que  sendo  tantas,  e  táo  grandes  as  varieda- 
des, que  causas  multiplicadas  occasionao  ao  leite  de 
todos  os  animaes ,  mui  pouco  nos  poderão  servir  para 
nossa  justa  guia  os  trabalhos  dos  Chimicos  com  as 
suas  analyses.  Não  pertcndemos  todavia  dizer,  que 
ellas  são  inúteis ;  mas  sim  que  devemos  dar  mais 
pela  observação  feita  segundo  as  circumstancias ,  em 
que  se  achão  os  animaes ,  de  que  se  ordenha  o  lei- 
te^ como  acima  se  mencionarão.  Por  ella  se  governa- 
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râo  os  Médicos  antigos  desde  Hippocrates  \  e  pouco 
adiantarão  os  modernos  ,  que  pcrtendêrao  pela  Chimi- 
Gâ  determinar  as  quantidades  dos  principies  consti- 
tuintes do  leite  nas  diíFerentes  espécies  de  animaes.  E 
como  poderiáo  determinar  o  que  he  tao  indetermina- 
vel? 

He  fóra  de  toda  a  dúvida  que  a  bondade  do  lei- 
te depende  principalmente  de  duas  circumstancias, 
vem  a  ser,  do  estado  de  vigor  em  que  se  achao  os 
animaes ,  e  da  qualidade  dos  alimentos  de  que  usao  \ 
por  quanto  hum  animal  sem  saúde  não  pode  fazer 
perfeita  secreção  de  liquido  algum  ,  e  por  conseguin- 
te será  o  seu  leite  degenerado.  Igualm.ente  he  mani- 
festo,  que  sendo  o  leite  huiYf  cbylo  mais  animalisa- 
do,  e  que  sendo  este  tal,  quaes  forâo  os  alimentos, 
que  o  ministrarão,  deve  eíle  ser  melhor  ou  pcor,  con- 
forme os  alimentos  de  que  fora  formado.  Isto  conhe- 
cemos perfeitamente  observando  hum,  e  outro  caso, 
de  maneira  que  o  leite  tanto  das  vaccas ,  como  das 
cabras ,  que  vivem  nas  grandes  Cidades ,  nada  se 
parece  com  o  destes  mesmos  animaes  alimentados 
longe  delias  ,  e  em  paragens  próprias.  Devemos  po- 
rém notar,  que  cada  animal  prefere  hum  terreno  par- 
ticular para  o  seu  pasto ,  por  exemplo  ,  a  vacca  bus- 
ca as  planícies,  onde  acha  hervas  succulentas;  a  ove- 
lha folga  com  os  sitios  seccos  ,  e  descubertos ;  a  ca- 
bra com  os  montanhosos ,  e  cheios  de  fragas  ,  pela 
razão  de  encontrarem  em  cada  hum  destes  differentes 
lugares  plantas ^  que  lisongeao  mais  o  seu  paladar;  e 
como  nem  em  todas  as  estações  se  criâo  as  mesmas 
plantas  apropriadas  á  natureza  de  cada  animal ,  he 
consequência  que  em  humas  mais  do  que  cm  outras 
he  o  leite  mais  saboroso,  e  mais  rico  de  seus  princi- 
pies competentes.  Foi  isto  conhecido  pelos  Médicos 
da  mais  remota  antiguidade;  e  Galeno  diz  jj.  Virtdls 
hcrbã  5  et  aã  aquas  nascens  liqutàíus  ,  et  imMcum 
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lac  suggerit  :  durior ,  et  ynontana  apta  est  ad  bo- 
fii  ^  et  multi  lactis  generatwneyn.  Omnia  pahula  ad- 
stringentia  acerbum ,  et  álbum  sistens  lac  prcebent. 
Logo  os  alimentos  influem  grandemente  na  qualidade 
do  leite. 

Todos  os  Authores  antigos ,  e  modernos  tem 
concordado  em  que  o  leite  de  jumenta  ,  e  de  égua  he 
o  m.ais  semelhante  ao  de  mulher,  como  acima  ficou 
dito.  Por  conseguinte  nenhuma  duvida  pode  haver , 
quando  se  trata  de  supprir  o  leite  das  mais  com  o  de 
animaes,  em  se  preferir  a  qualquer  outro  hum  dos 
dous  mencionados  j  mas  como  o  de  jumenta  he  muito 
mais  fácil  de  alcançar,  e  he  hum  animal  sobre  ma- 
neira paciente,  deve-se  com  preferencia  lançar  mão 
deste  ,  sendo  immediatamente  mungido.  Quando  po- 
rém haja  difficuldade  em  o  haver ,  excita-se  dúvida  , 
de  qual  se  deva  usar  entre  os  três  mais  familiares, 
convém  a  saber,  de  vacca  ,  de  cabra,  ou  de  ovelha. 
Este  ultimo  foi  sempre,  e  he  ainda  geralmente  re- 
provado para  tal  fim ,  pois  tendo  huma  grande  parte 
caseosa  ,  e  butirosa  ,  tem  pouco  da  sorosa,  que  anda 
sempre  na  razão  inversa  das  outras ;  o  que  o  faz  em 
extremo  dissimilhante  do  de  mulher.  Fica  por  tanto 
razão  de  duvidar  entre  os  outros  dous  pela  diversida- 
de de  opiniões,  que  graves  Authores  diíFerentemente 
seguirão. 

»  O  leite  de  vacca ,  (  diz  Lorry  no  seu  Tratado 
dos  alimentos  ,  que  Dumas  reputa  o  melhor  de 
quantos  a  este  respeito  se  tem  e?cripro  )  he  de  todos  o 
mais  espesso ;  e  esta  he  a  opinião  de  todos  os  anti- 
gos:  e  segundo  as  esperiencias  de  HoíTman  he  tam- 
bém de  todos  o  que  tem  mais  partes  caseosas.  j» 
Fourcroy  na  sua  Chimica  tratando  do  leite  diz  o  se- 
guinte. 59  Entre  os  muitos  Authores,  que  examinarão 
as  diíFerenças  deste  liquido  animal ,  principalmente  se 
distinguirão  os  Cidadãos  Deyeux,  e  Parmentier.  Se- 
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guindo  pois  as  suas  pizadas ,  indagarei  os  caracteres 
especificos  de  cada  hum  delles  \  e  darei ,  a  seu  exem- 
plo ,  mais  attençao  á  qualidade  dos  seus  princípios , 
do  que  á  quantidade;  porque  esta,  sendo  variável  por 
mil  circum.stancias,  nada  pode  oíferecer  ao  observa- 
dor, que  seja  estável,  e  fixo.  n  Logo  por  meio  da 
analyse,  só  chegamos  a  conhecer  a  diíFerença  da  qua- 
lidade das  três  partes ,  de  que  se  compõe  o  leite :  e 
como  este  liquido  naturalmente  se  decompõe;  e  co- 
mo nesta  natural  decomposição  sem  grande  arte  se 
observão  as  qualidades  dos  principies  componentes  , 
somos  obrigados  a  ent  nder ,  que  os  antigos  ,  ainda 
quando  a  Chimica  estava  no  berço,  devem  a  este  res- 
peito ter  tanta  fé  ,  com.o  os  modernos  tão  adiantados 
nesta  Sciencia. 

Tourtelle  nos  seus  Elementos  de  Hygiene  diz.  >5 
A  proporção  do  soro  ,  do  queijo  ,  e  da  manteiga  iie 
pouco  mais  ou  menos  a  miesma  entre  o  leite  de  vac- 
ea  ,  e  de  cabra  ,  tendo  o  desta  alguma  cousa  mais  da 
parte  caseosa  ,  e  o  daquella  hum.  pouco  m.ais  da  bu- 
tirosa.  Parece  por  tanto  que  a  escolha  entre  os  dous 
leites  deve  depender  (  segundo  este  Author  )  do  exa- 
me das  circumstancias ,  que  acomjpanhao  hum  e  ou- 
tro animal  ,  e  por  conseguinte  hum   e  outro  leite. 

Como  de  tudo  tem  os  homens  duvidado ,  e  em 
tudo  tem  seguido  opiniões  diametralmente  oppostas^ 
não  he  de  admirar ,  '  que  huns  julgassem  que  o  leite 
deve  ser  tomado  frio  ,  que  outros  quente  no  calor  de 
banhomaria ;  que  alguns  sendo  prim.eiramente  fervi- 
do;  que  outros  em  fim  ou  mamando-o,  ou  bebendo-p 
logo  que  he  mungido.  Para  prova  de  que  só  esta  ulti- 
ma opinião  he  a  que  se  deve  seguir  ;  diz  Farmentier 
no  lugar  citado  )  bastará  attentar  para  a  notavej  dif- 
ferença  de  impressão ,  que  faz  nos  nossos  órgãos  o 
leite  immediatamente  ordenhado,  daquella  ,  que  se 
experimenta 5  quando  elle  ou  naturalmente  esfriou,  ou 
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quando  está  com  o  calor  artificialmente  communica- 
do,  e  semelhante  ao  que  tinha  no  orgao ,  que  o  pre- 
parara. O  primeiro  deve-se  julgar,  como  dotado  de 
huma  sorte  de  vitalidade;  porque  as  moléculas  ,  que 
o  compõem,  em  virtude  das  suas  afíinidades  de  aggre- 
gação,  e  composição,  permanecem  ligadas  humas  ás 
outras,  e  fórmáo  hum  liquido  homogéneo;  mas  á  pro- 
porção que  o  calor  natural  desapparece  ,  este  estado 
m.uda  ,  e  he  então  que  a  decomposição  do  liquido  co- 
meça a  mostrar-se  por  huma  conhecida  mudança  no 
cheiro  ,  no  sabor ,  e  na  consistência.  » 

Engana-se  quem  julgar ,  que  se  pode  embaraçar 
a  dissipação  do  calor  natural  do  leite,  pondo-o  im- 
medi;uamente  depois  de  mungido ,  em  huma  athmos' 
phera  ,  cuja  temperatura  seja  igual  á  que  se  presume. 
haver  no  orgao  ,  que  o  segrega ;  porque  este  calor  ar- 
tificial facilita  a  acção  do  ar  ,  que  tende  a  decompor 
o  leite,  e  a  aniquilar  o  piincipio  vital,  que  sempre 
acom.panha  o  calor  natural. 

Seria  por  tanto  para  desejar  ,  que  os  enfermos , 
a  quem  o  uso  do  leite  he  necessário  ,  o  pudessem 
chupar  do  seu  próprio  reservatório;  mas  attentas  as 
difficuldades  sem  conto  ,  que  se  oppoem  á  c  xccuçaa 
desta  prática,  he  preciso,  quanto  possível  for,  admi- 
nistra-lo ,  logo  que  se  ordenha  ;  e  quando  ha  neces- 
sidade de  o  aquecer,  que  se  não  exceda  de  15"  a  20 
gráos  do  thermometro  de  Réaumur;  porque  sendo  a  tem- 
peratura mais  elevada  ,  o  leite  sensivelmente  se  altera.  »> 

Vemos  por  tanto  que  a  opinião  deste  incansável 
observador  he  que  o  melhor  modo  de  tomiar  o  leite 
como  remédio,  he  mamando-o  ;  e  tem  na  sua  falta  os 
outros,  que  íicao  apontados.  Esta  he  a  doutrina  ge- 
ral de  todos  os  práticos  antigos ,  e  modernos.  Agora 
diremos  ,  que  se  isto  he  perscripío  aos  enfermos ,  com 
iiiuito  maior  razão  o  devemos  pertender,  quando  tra- 
tarmos de  o  substituir  ás  crianças. 

Sen- 
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Sendo  pois  o  leite  de  vacca  com  poucii  difreren- 
ça  o  mesmo  que  o  de  cabra ,  segundo  Tourtelle  ;  sen- 
do, segundo  a  opinião  de  Lorry  fundada  na  de  to- 
dos os  antigos,  mais  espesso,  e  butiroso;  asseguran- 
do-nos  Fourcroy ,  Parmentier  ,  e  outros  Chimicos  mo- 
dernos,  que  as  analyses  somente  podem  servir  para 
o  conhecimento  das  qualidades  das  suas  partes  consti- 
tuintes ,  e  nunca  das  quantidades  ,  somos  obriga- 
dos a  decidir-nos  nesta  escolha  pelas  circumstancias  , 
por  assim  dizer ,  externas ,  que  passamos  a  tocar  em 
breve. 

Para  que  seja  bom    o  leite   de  qualquer  animal , 
devem  ser   os  alimentos,    além    das  condições  acima 
expostas  ,  adequados  á  sua  natureza.  Segundo  esta  re- 
gra   a   cabra  mais  propriamente  se  pode  alimentar  na 
nossa  Península  ,  do  que  a  vacca  ;  porque  o  seu  terre- 
no   he  em  geral  montanhoso ,    e  por  isso  criador  das 
plantas    que    aprazem  áquella  quantidade    de  animal, 
que  busca  sempre  oiteiros ,  e  penhascos :  a  vacca   po- 
'"'-  rém    requer    planícies,    onde  encontre  vegetaes  succu- 
'4  lentos.    Esta  he  a  razão  por  que  na  Hollanda  ,    e  em 
.'  r,  quasi  todo   o  Norte    da  Europa    as  cabras  são  rarissi- 
'*  mas,  não  acontecendo  isto  com  as  vaccas  ,  cuja  cria- 
ção  he  alli  extraordinária ;    por   quanto    nestes  paizes 
são  frequentes    os  prados  assim  naturaes ,    como  arti- 
ficiaes ,    pastos  impróprios  para   as  cabras,    e  que  em 
Portugal  são  mui  raros.    Logo  tornamos   a  dizer,    no 
nosso  paiz  he  mais  fácil  ter  bom  leite  de  cabra,    do 
que  de  vacca. 

Em  segundo  lugar  está  demonstrado  physicamen- 
te,  que  he  preferível  a  qualquer  outro  methodo  o  de 
receber  o  leite  immediatamente  do  órgão  ,  que  o  se- 
para ,  quando  he  dado  como  medicamento.  Por  con- 
seguinte devemos  entender,  que  este  he  o  que  se  de- 
ve empregar  na  lactação  das  crianças  pelas  mesmas 
razoes  ^  por  que  se  prefere  nos  adultos  j  o  qual  he  ma- 
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nifestíimente  impraticável  com  a  vacca ,  sendo  aliàs 
mui  facilmente  praticado  com  a  cabra.  Logo  em  Por- 
tugal ,  náo  querendo  sahir  dos  seus  limites ,  parece 
que  com  preferencia  se  deve  escolher  para  este  fim  o 
leite  de  cabra. 

O  late  bom  nem  deve  ser  multo  delgado,  nem 
muito  espesso;  deve  ter  a  côr  de  esmalte  branco,  e 
sabor  doce,  e  agradável:  mas  somente  he  perfeito, 
quando  as  fêmeas  chegao  á  idade  conipetente  a  cada 
espécie  ;  porque  se  lie  muito  nova  ,  o  leite  lie  soroso, 
se  velha ,  he  em  demasia  grosso.  Além  disto ,  três 
sáo  as  occasiocs  de  ser  inferior  em.  qualidade,  isto 
he ,  na  época  do  cio  em  cerro  tempo  relativo  ás 
espécies  ,  antes  de  parir  ,  e  finalmente  por  algum 
tempo  depois  do  parto.  Tem  notado  porém  os  ob- 
servadores,  que  para  a  perfeição  do  leite  he  conve- 
niente que  a  fêmea  tenha  tido  dous  ou  três  partos  j 
por  quanto  o  órgão  lactifero  successivamente  se  torna 
mais  apto  para  melhor  o  preparar. 

As  ventagens  ,  que  este  liquido  animal  nos  mi- 
nistra ,  são  immensas  ,  principalmente  entre  a  gente 
do  campo ,  para  quem  depois  do  pão  ,  he  o  artigo 
mais  importante :  e  os  seus  productos  ,  que  sao  man- 
teiga ,  e  queijo ,  dao  lugar  a  fabricas  mais  ou  me- 
nos consideráveis  ,  que  fazem  a  fortuna  de  muitas  Pro- 
víncias. 

A  manteiga  tem  as  mesmas  qualidades  dos  óleos 
fixos.  He  nutriente,  mas  o  seu  abuso  damnifíca  em 
geral  os  estômagos  débeis,  e  nesta  ordem  entrao  os 
de  todas  as  crianças,  que  ficão  sugeitas  a  quantidade 
de  doenças  provindas  da  relaxação  ,  e  atonia  de  todo 
o  canal  alimentar,  e  também  delias  participa  a  mem- 
brana ,  que  o  circumda  ;  o  que  dá  lugar  a  hérnias  ,  co- 
mo se  observa  naquellas  pessoas ,  que  por  voto  se 
obfigao  a  não  comer  carne.  Deve-se  dar  de  mão  á 
quando   tiver  ranço,    porque   neste  estado 
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em  vez  de  ser  unctuosa ,  e  de  gosto  agradável ,  he  ir* 
ritante  ,  e  damnosa.  A  nata  he  a  manteiga  misturada 
com  alguma  porção  da  parte  caseosa.  He  mais  dige- 
rivel  doqueaqueila;  mas_  para  estômagos  débeis,  e 
atíreitos  á  azia   he  mui  prejudicial.^ 

'  O  queijo  he  a  principal  porção  nutritiva  do  lei- 
te ,  e  mui  análogo  ao  glúten  ,  do  qual  tem  as  princi- 
paes  propriedades.  Quando  he  feito  com  leite ,  de  que 
se  tirara  a  parte  butirosa  ,  não  fica  menos  nutriente ; 
mas  he  menos  saboroso  ,  e  de  mais  difficil  digesta  , 
do  que  aquelle,  que  he  feito  com  elle,  tal  qual  a  Na- 
tureza o  dá  ;  porque  a  parte  butirosa  insinuando-?e 
entre  as  suas  partículas  fa-lo  mais  delicado,  de  me- 
lhor gosto  ,  e  mais  digeri vel ,  tanto  assim  que  alguns 
ainda°.lhe  ajuntão  o  creme  de  outros  leites,  para  cU- 
gmentar  esta  qualidade.  Ha  diversas  espécies  de  quei- 
jo, que  agradão  mais  a  huns  do  que  a  outro^s  pala- 
dares ;  mas  ainda  que  os  diíferentes  pastos  influáo  con- 
sideravelmente nas  suas  propriedades,  a  rnaior  diíFe- 
rença  todavia  resulta  da  maneira  de  o  fabricar. 

Come-se  o  queijo  fresco ,  ou  depois  de  curado. 
Aquelle  he  para  o  commum  dos  estômagos  menos  di- 
gerivel  :  este  porém  estando  mais  penetrado  de  partí- 
culas salinas  ,  e  tendo-se  mais  intimamente  insinuado 
a  parte  butirosa  ,  até  ,  segundo  a  geral  experiência , 
ajuda  ,  e  facilita  a  digestão.  Em  alguns  paizes  deixao 
chegar  certa  qualidade  de  queijo  a  determinado  gráo 
de  fermentação  pútrida,  em  que  fazem  consistirei  sua 
perfeição.  Neste  estado  torna-se  irritante  i  e  então  he 
preciso  come-lo  com  moderação ;  donde  veio  o  provér- 
bio, 

Caseus  tile  bónus ,  quem  ãat  avara  manus, 

A  terceira  parte  do  leite  he  a  sorosa  ,  ou  aquosa  , 
que  alguma  cousa  he  nutriente ,  em  quanto  contém  res- 
tos das  outras  duas  partes :  mas  logo  que  he  bem  cla- 
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riíícado  com  claia  de  ovo,  ou  com  coíla  de  peixe ^ 
perde  inteiríimente  esta  qualidade,  e  somente  he  ap- 
plicavel ,  como  remédio  ,  em  gr^t\áQ  num.ero  de  mo- 
léstias. Delle  se  servirão  muito  os  antigos :  os  mo- 
dernos porém  levados  mais  de  systemas ,  do  que  da 
verdadeira  observação,  quasi  que  o  tem  proscripto  j 
he  todavia  hum  remédio  assaz  útil  em  muitos  casos  , 
e  que  não  deve  ser  regeitado.  Elle  contém  hum  sal 
essencial  ,  que  parece  ser  a  base  dos  acidos  láctico , 
saccho'-Iactico  ,  e  acetoso ,  que  a  Chimlca  moderna 
tem  descuberto  por  meio  das  suas  analyses ;  assim 
também  algum  tanto  de  phosphato  de  soda ,  e  de 
cal,  muriato  de  soda,  e  hum  pouco  de  carbonato  de 
potassa.  (*)  Em  geral,  como  já  fícou  dito,  o  leite 
dos  ruminantes  he  menos  soroso  do  que  o  dos  outros 
animaes. 

CAPITULO    IX. 


H 


Da  Agua. 


Avendo  de  tratar  das  bebidas  ,  nenhuma  se  nos 
ofFerece  tão  promptamente  ,  como  a  agua  ,  que  entre 
todas  as  substancias  da  Natureza  he  a  da  maior  con- 
sideração j  porque  he  a  bebida  natural  de  todos  os 
animaes  ,  o  vehiculo  dos  seus  alimentos,  aparte  mais 
essencial  dos  seus  humores  ,  o  primeiro  agente  da  ve- 
getação ,  a  causa  principal  da  formação  dos  minc- 
raes ,  e  da  cristalisação  ,  e  transparência  dos  saes.  A 
agua  finalmente  concorre  tantas  vezes,  e  por  tantos 
modos  para  os  cómmodos  da  vida  ,  e  para  remédio 
das  nossas  precisões ,  que  nos  não  devemos  admirar 
de  a  terem  os  Philosophos  antigos  reputado  como  o 
só  elemento ,    e  principio   de  todas   as  cousas  j    e  de 
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haverem  os  Physlcos,  e  Chimicos  modernos  indaga- 
do com  tanto  afíinco  a  sua  natureza,  e  as  suas  pro- 
priedades. 

A  agua  he  hum  fluido  conhecido  de  todo  o  mun- 
do ,  porque  mais  ou  menos  abundantemiCnte  se  encon- 
tra sobre  toda  a  superfície  da  terra.  Entra  na  compo- 
sição de  todos  os  corpos  organisados;  e  a  Chimica 
consegue  tira-la  de  grande  numero  de  substancias  mi- 
neraes ,  com  que  parece  estar  combinada. 

Entendia-se  até  o  fim  do  século  passado ,  que  a 
agua  era  hum  corpo  simples,  hum  e/er/iení o ,  como 
então  se  denominava  ;  mas  as  admiráveis  experiências 
feitas  em  1784  por  Lavoisier ,  Laplace^,  ^  Monge  ,  ^e 
Meunier,  e  outros  muitos  depois,  provarão,  que  nao 
era  mais  simples  do  que  o  ar  ;  pois  era  composta  de 
85  partes  (  em  pezo  )  d'oxigenio  ,  ede  15-  (empezo) 
dliydrogenio  :  e  foi  demonstrado  ,  que  fazendo  arder 
conjuntamente  emi  vasos  tapados  estes  dous  gazes  nas 
referidas  proporções ,  se  forma  huma  quantidade  de 
agua  igual  ao  pezo  de  am.bos. 

Estes  gazes  occupao  hum  espaço  considerável  an- 
tes da  sua  combustão  •  por  quanto  para  formar  hum. 
pé  cubico  d'agua,  são  precisos  634  pés  cúbicos  de 
oxigénio,  e  513   de  hydrogenio. 

O  pé  cubico  do  gaz  ''oxigénio  peza  huma  onça 
4  oitavas  12  gr.  O  hydrogenio  he  hum  dos  gazes 
mais  leves  ,  que  se  conhecem,  pois  o  he  13  a  14  ve- 
zes mais  do  que  o  ar,  que  respiramos.  Hum  pé  "cu- 
bico não  peza  m.ais  do  que  perto  de  ói  gr.  Est^e  des- 
cubrimento  da  decomposição  ,  e  recomposição  _  da 
agua  aplanou  a  difficuldade,  ou  antes^  imposibilida- 
de,  em  que  estavao  os  Physicos ,  e  Chimicos,  de  ex- 
plicar huma  quantidade  de  phenomenos  até  então  m- 
explicáveis ;  porque  hoje  em  dia  conhecemos  clara- 
mente o  seguinte  : 

I."     Os  raetaes    se  oxidão  expostos   á   acção    da 
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agua  sem  concurso    do  ar;    por  quanto   decompondo- 
se  a  agua  ,  seu  oxigénio  se  combina  com  elles. 

2.''  Sabe-se  qual  he  o  fim  da  agua  ,  que  se  lan- 
ça sobre  as  pyrites;  por  quanto  seu  oxigénio  unindo- 
se  com  o  enxofre,  que  existe  nestas  substancias,  fór- 
ma  o  acido  sulphuroso  ,  que  dissolve  ometal;  donde 
resulta  o  sulphito  ,  que  apparece  no  estado  de  efflo- 
rescencia. 

3.*^  Sabe-se  como  opera  na  erupção  dos  vulca- 
nos ;  por  quanto  o  fogo  nestas  profundas  ,  e  immen- 
sas  fornalhas  da  Natureza  iria  consummindo  sem  es- 
trondo as  matérias  combustíveis,  se  a  agua  com  sua 
presença  não  perturbasse  esta  moderada  operação;  a 
qual ,  quando  chega  a  este  espantoso  lugar  incendiado, 
reduz-se  em  vapores ,  que  pela  sua  dilatabilidade 
lanção  mui  longe  todos  os  corpos  fundidos,  abrindo- 
Ihes  caminho  com  tanta  maior  violência  ,  quanta 
maior  he    a   resistência,    que  se  lhes  oppde ,    &c. 

A  divisão  mais  natural,  que  se  pôde  fazer  das 
diíFerentes  aguas,  he  i."  em  aguas  simples,  2.0  ent' 
compostas.  A  primeira  comprehende  aquellas  ,  que  sao 
boas  para  os  usos  da  vida  ,  taes  sao  as  dos  rios ,  das 
ribeiras ,  dos  regatos ,  das  fontes ,  da  chuva ,  do 
gelo,  dos  poços,  e  por  fira  dos  charcos,  A  segunda 
comprehende  todas  as  aguas  mineraes. 

He  nas  aguas  da  primeira  classe,  que  os  homens 
rem  a  sua  bebida  mais  ordinária  ;  os  animaes  a  única , 
que  serve  para  as  suas  necessidades ;  e  os  vegetaes  o 
principal  agente  do  seu  crescimento,  e  da  sua  con- 
servação. Devemos  porém  examinar ,  qual  das  men- 
cionadas satisfaz  melhor  a  estes  fins.  He  nas  da  se-: 
gunda  classe,  que  a  Medicina  acha  poderosos  recursos 
contra  hum  considerável  numero  de  moléstias  chroni- 
cas ,  que  resistem  indomáveis  a  todas  as  composiçóes* 
pharmaceuticas. 

As  aguas  dos  rios   forao  sempre  entre  todas  a&' 
Bb  ii  ou- 
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outras  reputadas  por  melhores.  Esta  foi  a  opinião  d© 
pai  da  Medicina,  e  de  todos  os  Naturalistas  antes,  e 
depois  de  Plinio ;  e  na  verdade  ellas  sáo  accompanha- 
das  de  circumstancias ,  que  nenliuma  das  outras  pode 
ter.  Notaremos  algumas  das  principaes. 

I.°  He  mais  natural  que  os  leitos  dos  rios  sejao 
mais  firmes  do  que  os  das  ribeiras ,  e  regatos ;  porque 
as  suas  aguas  correndo  abundantes,  e  velozes,  íevao 
com  o  andar  do  tempo  tudo  o  que  podem  dissolver, 
até  que  a  base  dos  seus  leitos  se  faça  frme  ,  por  ex- 
emplo, de  granito,  e  quartzo,  ou  se  cubra  de  areias 
puras.  He  evidente  quanto  a  indissolubilidade  destes 
leitos  deve   iníiuir  na  pureza    das  aguas, 

2.°  Como  os  rios  correm  grande  extensão  de  ter- 
ritório, he  de  necessidade  que  as  suas  aguas  encon- 
trem vários  obstáculos ;  os  quaes  as  obrigao  a  movi- 
mentos rápidos,  violentos,  e  ás  vezes  despenhados; 
o  que  tudo  as  purifica  expondo  as  suas  partículas  ao 
ar ,  e  á  luz ,  e  empecendo  qualquer  fermentação  de 
corpos  estranhos  ,  que  nellas  possao  existir. 

3."  Verdade  lie  que  os  rios  adm.ittem  no  seu  ai- 
veo  muitos  regatos  grandes ,  e  pequenas  ribeiras  ,  cu- 
jas  aguas  sáo  muitas  vezes  impuras ,  limosas  ,  e  con- 
tendo em  si  immensos  princípios  de  corrupção  tanto 
vegetaes  como  animaes  ;  os  quaes  todos  misturados 
com  a  abundância  das  aguas,  em  que  se  mettem  ,  cu- 
jo movimento  he  rápido,  separao-se  ,  diluem-se,  e  fi- 
nalmente se  volatilisao.  Desta  maneira  se  purificao  es- 
tas correntes,  que  se  associão  aos  rios,  as  quaes  sa- 
íurando-se  em  breve  do  ar  athmosferico ,  expellem  de 
si  todos  os  gazes  mcphitico? ,  que  as  inficionavão:  e 
assim  progressivamente  se  vão  purificando  outras,  que 
§e  seguem  ,  havendo  sempre  a  ventagem  de  se  irem 
engrossando  as  aguas  dos,  rios  para  mellior  se  pu- 
rificarem as  novas  correntes  ,  que  nellcs  se  intro^ 
duzera,» 

As. 


)S^\ 


r\ 


S   E  c   ç    X    o   III.      C   A    P.   IX. 


183 


As  agííús  àas  ribeiras  são  boas  ,  quando  dima- 
não  de  n-,ontanhas  altas,  e  formadas  de  quartzo,  e 
granito  \  se  a  sua  corrente  he  rápida  ,  se  os  lugares , 
por  onde  correm  ,  são  areados  ,  e  pedregosos  ,  e  se 
nellas  se  não  mette  algum  regato  de  agua  iimosa  ,  e 
semi-putrida.  Sao  porém  de  má  qualidade,  quando  es- 
tas circurrista nelas  sao  inversas ;  e  principalmente  se 
com  a  continuação  do  estio  ellas  diminuem  a  ponto  de 
terem»  seu  curso  mui  vagaroso  ,  cubrindo-se  de  limios  ver- 
des,  e  tornando-se  habitação  de  insectos,  e  vermes. 

As  aguas  das  fontes  sao  boas,  quando  os  mon- 
tes, onde  se  depositao,  nao  sao  formados  de  substan- 
cias dissoluveis  pela  agua  ,  e  quando  o  seu  curso  he 
ligeiro.  He  rambem  preciso,  que  o  terreno  por  onde 
passão,  tenha  as  mesm.as  qualidades;  e  quando  as- 
sim succede,  chama-se  agua  de  rocha,  que  he  huma 
das  mais  puras. 

Todas  as  aguas  rigorosamente  fallando,  são  da 
chuva;  por  quanto  a  natureza  no  seu  immenso  labo- 
ratório levantando  continuamente  vapores  da  superfície 
do  nosso  globo,  os  faz  cahir  em  fórma  decliuva,  ou 
de  librina  ,  orvalho  ,  &c.  :  agora  porém~  só  fazemos 
menção  daquella  agua  da  chuva ,  que  artificialmente 
conservamos ,  sem  que  primeiro  tenha  sido  deposita- 
da nas  concavas  entranhas  dos  montes,  e  serras.  Cos- 
tumamos recolhe-la  em  cisternas,  para  onde  sao  en- 
caminhadas por  telhados  ,  pateos  lageados ,  &c.  Sup- 
pomos  que  tanto  as  cisternas,  como  os  lugares,  por 
onde  corre  a  agua ,  estão  cuidadosamente  limpos  :  e 
nesta  'hypothese  a  miaior  parte  dos  Physicos  tem-na 
em  mui  boa  conta  ,  por  ser  tal ,  qual  a  natureza  a 
desprende  das  nuvens.  Preferimos  todavia  a  agua  dos 
rios  pelas  razões  allegadas.  1'em.-se  observado ,  que 
a  agua  da  chuva  recolhida  pelo  inverno  ,  e  em  tem- 
po sert?no  he  melhor  do  que  a  que  chove  em.  occasiao 
de  teiripestade. 
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As  ^^-^/zx  da  neve  e  do  gelo  derretidas  de  pou- 
co temno'^sâo  nocivas  j  e  Hippocrates  já  havia  notado 
a  sua  insalubridade ,  entendendo  que  a  razão  procedia 
de  se  terem  dissipado  no  acto  da  congelação  as  partes 
mais  subtis.  Talvez  porém  seráo  outras  as  razoes  ;  mas 
ainda  não  sáo  mais  conhecidas  dos  modernos  ,  do  que 
o  forão  dos  antigos.  O  que  sabemos  he  que  a  agua  , 
quando  se  torna  em  gelo,  augmenta  de  volume,  e  he 
espec^.íica mente  mais  leve.  Temos  huma  prova^disto 
nos  canos  das  fontes ,  que  rebentão  pela  occasião  de 
gelar  nelles  a  agua  ;  nas  arvores ,  que  se  fendem ;  nas 
calcadas  ,  que  se  levantao ,  &c.  Logo  a  agua  passan- 
do a  estado  de  gelo  ,  experimenta  nas  suas  partículas 
mudanças  essenciaes ,  que  influem  na  sua  qualidade, 
em  quanto  não  recupera  pelo  movimento  ,  e  pela 
combiiiação  do  ar  o  que  havia  perdido.  ^ 

As 


*  Quasi  todos  os  Escríptores  ,  copiando-se  huns  aos  outros  , 
concordão  em  que  as  aguas  da  neve  ,  e  do  gelo  produzem  aos  que 
delias  usáo  ,  Bronchocek  ,  ou  bocio  ,  segundo  a  expressão  vulgar  Por- 
tugueza  ,  que  he  a  inchação  da  glândula  thyroidea.  Nos  valles 
fonnados  pelas  montanhas  da  Capitania  de  S.  Paulo  no  Brazil ,  on- 
de reina  muito  esta  moléstia,  chamão-lhe  pp ,  que  em  algumas 
pessoas  de  ambos  os  sexos  he  de  mui  notável  tamonho  ,  mas  , 
geralmente  fallando  ,  passão  sem  incómmodo ,  empregando-se  em 
todos  os  trabalhos  ainda  os  mais  pezados.  He  todavia  chimerica 
aquella  persuasão  commum ,  por  se  não  conformar  com  os  factos 
philosophicameníe   examinados. 

Henrique  Reeve  ,  Medico  observador  ,  communicou  aoi  Re- 
dactores do  Jornal  Medico  ,  e  Cirúrgico  de  Edimbourg  huma  Me- 
moria, (Tom.  V.)  em  que  discute  esta  questão;  e  conforme  o 
que  pessoalmente  examinou ,  estabelece ,  que  tal  enfermidade  não 
procede  do  uso  das  aguas  desgeladas  ;  porque  pessoas^  nascidas 
em  sitios,  onde  existe  sempre  neve,  e  gelo,  e  que  não  bebem 
outra  agua  ,  senão  a  que  se  derrete  dos  seus  constantes  reserva- 
tórios ,°não  são  sugeitas  a  esta  enfermidade;  e  he  ella  pelo  con- 
trario observada  ,  aonde  se  não  conhece  nem  huma ,  nem  outra 
cousa.  Esta  opinião  (diz  o  mesmo  Author )  parece  ter  a  sua  ori- 
gem no  que  disse  Plinio  (Liv.  2°  Cap.  37.),  e  que  se  foi  trans- 
mittindo  de  escriptor  para  escriptor. 
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As  ãgiiús    cos  focos   sao   niiiho    variáveis ,    por- 


que aí 


ha  boas  ,  medíocres 


e  más.  AcjUelIas ,  que  se 
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A  causa  desta  affecção  na  glândula  thyroidea  depende  da  lo- 
calidade das  habitações  ,  e  não  das  aguas  :  por  quanto  nos  que 
vivem  nos  valies  excessivamente  húmidos  ,  não  ventilados  ,  em 
pequenas  ,  e  mal  construidas  fivendas  ,  quasi  sempre  visinhas  de 
aguas  estagnadas ,  e  pelo  commum  em  pt;nuria ,  he  que  se  obser- 
va esta  moléstia  ,  e  mui   raramente    nas  alturas  das   montanhas. 

A  theoria  ( prosegue  o  mesmo  observador)  de  que  a  agua 
impregnada  de  substancias  calcareas  he  a  causa  do  bronchocele  , 
não  tem  fundamento;  porque  as  aguas  f'e  Switzerland,  onde  el- 
le  he  frequente  ,  excedem  em  pureza  ,  e  gosto  ás  de  qualquer 
paiz  da  Eurooa.  Não  ha  alli  nem  villa,  nem  valle ,  que  deixe  de 
ser  vivificado  por  fontes  ,  e  regatos  ,  que  a  borbotões  rebentão 
de  rochedos.  Em  Eerne  he  a  agua  exce! lente  ,  (  como  nota  Ral- 
ler  )  e  os  bronchoceles  não  são  raros  em  ambos  os  sexos:  e  quanto 
ao  dizer-se  que  esta  aííecção  iie  endémica  nos  sitios  montanho- 
sos,  não  merece  mais  credito;  porque  na  Escossia  he  tão  rara, 
quanto    he    frequente   em   Norfolk. 

Por  esta  occasião  de  passagem  failaremos  do  Cretinismo ,  que 
he  huma  doença  por  fortuna  da  humanidade  pouco  vulgar  ,  e  só 
própria  de  certos  lugares.  Diz  o  mencionado  Author  ,  que  não 
pôde  concordar  com  Mr.  Fodéré ,  ( Essai  sur  ie  Goitre ,  et  Creti- 
nisme  ,  Paris  1800  )  quando  pertende  estabelecer  huma  necessá- 
ria connexão  entre  o  bronchocele  ,  e  o  Cretinismo.  Encontra-se 
esta  ultima  enfermidade  nos  valies  dos  Alpes  tanto  da  parte  da 
França,  com.o  da  Itaiia:  e  foi  também  observada  por  Jorge  Stau- 
ton  na  Tartaria  Chineza  em  lugares  mui  semelhantes  a  Swit- 
zerland ,  e  á  Sabóia,  Verdade  he  que  pessoas  attrtcadas  delia  tem 
o  bronchocele ,  e  não  t®m  o  Cretlmsmo ,  e  inversamente.  Logo  não 
he  huma  enfermidade  necessária  com.panheira  da  outra  ,  como  á 
primeira  vista  pareceo  ao  dito  Author  Francez. 

Em  huma  aldeia  não  distante  de  Martigny  examinei  alguns 
Crethis.  Ignora-se  a  ethimologia  desta  palavra.  Vi  hum  rapaz  de 
20  annos  ,  que  apenas  podia  pronunciar  algumas  poucas  pala- 
vras. Era  parvo  ,  e  de  fraquissima  compleição  ;  mas  não  tinha 
bronchocele.  Vi  outro  de  9  annos  snrdo  ,  nuido  e  demente.  A  es- 
te lamentável^  estado  he  que  chamão  Cretinismo.  A  mãi  tinha 
hum  volumoso  bronchocele  ,  que  lhe  opprimia  a  respiração  ,  e  z 
voz ;  ainda  que  considerada  pelos  outros  lados  era  bem  conforma- 
da ,    e   assaz    intelligente,    O  pai   gozava   de  boa  saúde. 

Os  valies ,  onde  o  Cretuiismír  he  mui  fi-equente  ,  são  cercados 
por  montanhas   mui    altas  ,    privados  ^das  ^correntes    do   ar  y    e   são 
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deposiíao  em  poços  feitos  em  chão  puro  ,  isto  he  ,  que 
náo  tenha  substancias  dissoluveis ,  e  que  são  derivadas 
de  origem  de  boa  qualidade,  são  muito  boas,  e^só 
differem  das  suas  nascentes  por  estarem  estagnadas,  o 
que  diminue  com  effeito  a  sua  perfeição. 

As  que  não  tem  as  referidas  circumstancias  ,  po- 
dem ser  medíocres ,  e  serão  tanto  peores ,  quanto 
maior  for  a  falta  delias ;  e  então  abundão  de  carbo^- 
nato ,  e  muriato  de  cal  ,  de  sulphato  de  magnesia  &c. 
A  estas  aguas  chamão  salobras. 

As  aguas  das  lagoas,  e  charcos  são  turvas, 
grossas,  amarelladas ,  limosas,  e  com  cheiro  semi- 
putrido.  Não  podem  servir  para  a  bebida  dos  ani- 
maes ;  mas  os  agricultores  reputão-nas  excellentes  pa- 
ra a  rega.  Nestas  aguas ,  em  particular  no  verão , 
continuamente  apodrecem  vermes,  insectos,  e  vege- 
taes ,  e  delias  exhala-se  sempre  ammoniaco,  e  gaz 
hydrogenio  azotisado  ;  que  parece  ser  o  principio  das 
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como  outros  tantos  focos  ,  onde  se  ajuntão  os  raios  do  sol  re- 
verberados das  alturas  circumvisinhas.  A  evaporação  das  aguas 
encharcadas  he  por  essa  causa  mui  considerável  ,  e  faz  a  athmos- 
phera  húmida  ,  cheia  de  nevoeiros  ,  e  oppressiva.  Todos  os  Cre- 
tlns  y  que  vi  na  pequena  aldeia  ohamada  Batia,  situada  em  hum 
estteito  canto  do  valle  ,  moravão  em  casas  contiguas  ,  construi- 
das  debaixo  de  rochedos,  todas  immundas ,  não  ventiladas,  quen- 
tes ,  e  verdadeiramente  miseráveis  habitações  :  nas  aldeias  po- 
rém,  que  íicão  nas  alturas,  não  os  havia:  e  a  mãi  de  hum  del- 
les  ,  sem  que  eu  lho  perguntasse  ,  me  affirmou  ,  que  quando 
elle  ia  passar  alguns  dias  nas  aldeias  superiores  ,  era  inteira- 
mente   outro    individuo. 

Do  que  fica  exposto  ,  fácil  he  de  ver  ,  que  o  bronchocele 
não  procede  ,  como  geralmente  se  crê ,  do  uso  das  aguas  da  ne- 
ve ,  e  do  gelo  ;  mas  sim  porque  as  pessoas  delle  atacadas  vi- 
vem em  valles  húmidos  ,  e  em  habitações  immundas  ,  aper- 
tadas ,  e  miseráveis  ,  como  acima  se  expoz.  Igualmente  he  ma- 
nifesto, que  o  Crcthnsmo  ,  não  tendo  causas  muito  diversas,  nXo 
he  sempre  acompanhado  do  bronchocele  ,  como  Mr.  Fodéré  se 
havia  persuadido  :  pelo  que  devemos  considera-los  como  duas  af- 
fecçóes  difterentes. 
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Febres  remmittentes,  e  intermittentes ,  edas  dysenterias 
biliosas ,  e  podres ,  que  reináo  nos  sitios  cobertos 
de  aguas  encliarcadas.  Hippocrates  no  seu  admirável 
livro  De  aere ,  aquis  y  et  kc  is  mui  extensamente  nos 
explicou  os  gravissimos  damnos ,  que  causão  estas  pesti- 
feras  aguas.  Os  habitantes  de  paizes  pantanosos ,  e  por 
conseguinte  húmidos  vivem  pouco  ^  são  de  estatura 
mui  pequena  ;  tem  a  côr  pálida ,  e  o  rosto  opado. 
Os  mesmos  animaes  domésticos  raostrâo  em  tudo  íica- 
nhamenio,  e  fraqueza.  Tudo  nos  demostra  que  são 
lugares  desgraçados  e  fecundo  viveiro  de  enfermi- 
dades. 

Seria  pois  da  maiar.  importância  (não  cançare- 
mos  de  o  repetir)  desalagar  estes  pântanos,  e  agricul- 
tar estes  terrenos,  não  só  para  impedir  a  pestilência 
do  ar,  e  aíFugentar  a  morte  destes  sitios  calamitosos, 
qne  epidemicamente  sacrifica  homens ,  e  animaes  j  co- 
mo também  para  augmentar  a  agricultura,  e  a  cria- 
ção dos  gados  j  e  de  huma  e  outra  cousa  hoje  mais  do 
que  nunca  tem  Portugal  tanta  necessidade ,  que  he  bem 
digno  este  objecto  de  occupar  a  attenção  das  Authori- 
dades,  que  tem  a  seu  cargo  a  prosperidade   pública, 

Resta-nos  advertir ,  que  quando  formos  obriga,- 
dos  pela  necessidade  a  usar  de  aguas  menos  boas ,  a 
que  costumão  chamar  cruas,  devemos  faze-las  ferver, 
e  deixa-las  depois  ao  ar  livre  por  36  a  48  horas  em 
vasilhas  de  barro  largas ,  para  que  a  agua  apresente 
ao  ar  huma  grande  surperficie.  Por  este  meio  os  saes 
se  depositão ,  e  os  miasmas  nocivos  se  volatilisâo. 

Podemos  affirmar  com  todos  os  Médicos  antigos , 
e  modernos,  que  nada  contrjbue  mais  para  o  gozo 
d«  huma  saúde  vigorosa,  do  que  ouso  de  boas  aguas; 
assim  como  nada  he  mais  capaz  de  fazer  huma  habi- 
tação de  doentes,  e  inválidos,  se  for  o  contrario.  Os 
antigos  Romanos  não  se  negavao  a  despezas ,  e  traba- 
lhos ,    para  as  conseguirem  sãs ,    trazendoas  de  muito 
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loiíge,    se  preciso  era  ^    por  meio  de  espantosos  aque*^ 
duetos. 

Levado  deste  exemplo  ^  e  da  magnanimidade  de 
seu  coração  fez  outro  tanto  em  Lisboa  o  Senhor  Rei 
D.  João  V. ,  fartando  a  sua  Capital  de  agua  assaz  boa , 
de  que  antes  tinha  escassez  ^  e  não  poupando  despe- 
za  alguma  para  o  desempenhar  com  huma  solidez  ^ 
e  magnificência  dignas  do  seu  Real  Author.  Os  aque- 
duGtos  desta  magnifica  obra  vem  de  mais  de  duas  lé- 
guas ,  e  em  partes  são  firmados  sobre  arcos  de  huma 
altura  portentosa.  Bastaria  ella  pela  sua  grandeza  ,  e 
utilidade  para  eternizar  o  nome  deste  nosso  Magna- 
l)imo  Rei.  Hoje  em  dia  gozao  todos  os  moradores 
desta  populosa  Cidade  de  tamanho  beneficio,  e  dellé 
ficará  gozando  a  mais  remota  posteridade.  Assim  de- 
verião  ser  as  obras  de  todos  os  Reis.  Todos  dizem, 
è  ficaráó  dizendo  sempre  :=:  Bem  haja  o  Rei ,  quê 
taiito  bem  nos  procurou  ! 

Se  as  aguas  de  hum  paiz  qualquer  são  boas ,  seus 
habitantes  serão  robustos ,  corados ,  e  terão  bons  den- 
tes. Verdade  he  que  o  clima  influe  muito  pára  estas 
qualidades  3  mas  as  aguas  de  ordinário  andâo  a  pát 
delle. 

Os  caracteres,  por  onde  podemos  conhecer  os 
atributos  das  aguas  saluíiferas ,  sem  nos  valermos  dás 
analyses  chimicas,  são  os  seguintes. 

i.°     Devem  ser  claras,  e  diaphanas. 

-1,^     Não  devem  ter  cheiro  nem  sabor ;  devem  sim 
iio  paladar  ser  frescas ,  vivas ,  e  penetrantes. 

3.°  Devem  ferver,  e  esfriar  facilment-e  sem  de- 
positar corpos  estranhos. 

4.°  Devem'  cozer  sem  custo  os  legumes ,  as  her- 
vas,  e  as  carnes. 

5.°  Devem  dissolver  bem  o  sabão,  e lavar  perfei- 
tamente os  pannos  de  linho,  e  de  algodão. 

6.*'     Devem  desemvolver  muitas  bolhas  de  ar,    se 

fo- 
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forem  fortemente  chocalhadas  em  huma  garafa  ,  ^  ou 
postas  debaixo  do  recipiente  da  machina  pneumática. 
7.''  Devem  finalmente  extrahir  com  facilidade  o 
aroma  ,  e  sabor  das  plantas  cheirosas ,  sendo  infun- 
didas. 

Não  podemos  encontrar  agua  nenhuma  absoluta- 
mente pura ,  senão  a  distillada  ,  que  por  meio  desta 
operação  fica  desembaraçada  de  todas  as  substan- 
cias ,  que  a  alterao :  e  a  distillação  he  o  único  pro^ 
cesso  até  hoje  conhecido,  que  se  julga  capaz  de  des- 
salgar a  agua  do  mar ;  mas  este  expediente  he  qua- 
si  impraticável  no  mar ,  onde  não  ha  as  com mod ida- 
des de  o  executar  ,  de  modo  que  baste'  para  toda  a 
tripulação.  São  pois  obrigados  os  que  navegão ,  a  em- 
barcar agua  para  seu  uso;  mas  como  a  natureza  es»- 
palhou  profundamente  immensidade  de  animaes  no  ar  5 
na  terra  ,  nos  mares ,  nos  rios  ,  nos  corpos  animados , 
nos  cadáveres ,  e  até  nos  licores  ácidos ,  em  que  tam- 
bém se  desenvolve  multidão  de  insectos,  e  vermes; 
a  agua  na  aparência  a  mais  pura  ,  não  he  delles 
isenta.  São  estes  pequenos  animaes  com  seus  ovos ,  im- 
perceptíveis á  vista  ,  e  as  substancias  extractivas  dos 
vegetaes,  os  que  occasionâo  a  putrefaccão ,  que  ex- 
perimenião  as  aguas  embarcadas. 

Lowitz  e  Kels  descobrirão,  alguns  annos  ha  ,  hum 
processo  da  maior  utilidade ,  tanto  para  preservar  a 
agua  da  corrupção,  como  para  a  emendar,  quando 
esteja  estabelecida.  Recommendão  o  maior  cuidado  na 
limpjsza  dos  toneis ,  que  devem  ser  esfregados  com 
areia  :  e  quando  estão  cheios  de  agua  ,  deita-se-lhes 
dentro  6  a  8  arráteis  de  carvão  pulverisado ,  e  de  acido 
sulphurico  (  vulgarmente  óleo  de  vitríolo  )  o  que  for 
bastante  para  lhe  dar  hum  ligeiro  sabor  acido. 

He  preciso  mecher  todas  as  semanas  o  carvão 
com  hum  iestrumento  de  páo  que  tenha  em  huma  das 
pontas  huma  espécie   de  pequena   pá.    O  carvão  deve 
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ser  bem  feito  ^  e  que  não  contenha  substancias  estra- 
3ihas ;  e  pode  servir  mais  vezes  para  os  mesmos  usos 
depois  de  secco^  e  pulverisado.  Quando  se  quer  ser- 
vir delia  j-  a  não  estar  todo  o  carvão  depositado  na 
fundo,  o  que  no  mar  não  he  fácil  por  causa  do  con= 
íinuo  movimeato ,  c6a-se  por  panno  fino. 

Quando  se  quizer  corrigir  a  agua  já  corrompida ; 
usa- se  dos  mesmos  meios,  convém  a  saber,  vai-se 
deitando  por  vezes  huma  porção  do  mesmo  pó,  até- 
que  se  dissipe  o  máo  cheiro.  Conseguindo  isGo  côa-se 
huma  pouca  para  se  examinar  se  está  clara.  Se  o  não'. 
está  ainda ,  continúa-se  a  deitar  mais  pó  até  passar 
clara  :  então  côa-se  para  outro  tonel ,  e  ajunta-se  aci- 
do sulphurico ;  mas  se  a  agua  fôr  somente  para  cosi- 
rahar ,  em  vez  do  acido  pode  servir  huma  suificiente 
porção  de  sal  commum. 

Este  processo  fácil  de  pôr  em  prática ,  de  mut 
pequena  despeza ,  e  segundo  a  experiência  de  abali» 
sados;  Chimicos  eíEcaz  para  a  conservação,  e  repara- 
ção das  aguas,  he  hum  singular  achado  a  beneficio 
dos  mareantes  ;  por  quanto  he  evidente  que  huma.  gran- 
de parte  das  suas  enfermidades^  provém  da  ruimdade 
daquelks  ,  de  que  são  obrigados  a  servir-se. 

Não  ousamos  decidir,  qual  dos  dous  poderosos 
agentes  da  natureza,  isto  he,  ar,  e  agua,  influe  mais 
lia  saúde  ,  e  vigor  dos  animaes.  0  que  temos  por  in- 
dubitável, he  que  sem  bom  ar,  e  boa  agua  não  po- 
de haver  nem  saúde  perfeita,  nem  força  na  constitui- 
ção. He  porém  certo  que  a  Medicina  clinica  tem  na 
agua  hum  recurso  maravilhoso  contra  a  generalidade 
das  moléstias.  Talvez  muitos  dos  remedios^^,  que  se 
prescrevem  com  grande  confiança,  só  valhão,  porxjue 
tem  por  vehiculo  a  agua;  a  qual  como  he  suscepti* 
vel  de  receber  diversas  qualidades  segundo  os  gráos 
de  frio ,  e  de  calor ,  que  ou  naturalmente  tem ,  ou  se 
lhe  pôde   dac,   obra,  diíFerentemente  na  nossa  ma  chi- 
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na.  laiiiv^  ^wlwx..«,  coixio  externamente;  o  que  deo  oc- 
casiâo  a  alguns  respeitáveis  Médicos  da  antiguidade 
a  chamarem-iia  panacea ,  ou  remédio  universal. 

A  agua  fria ,  e  ptira  mata  a  sede  ,  e  refresca  ; 
dá  vigor  ao  estômago,  e  por  conseguinte  ao  syste- 
ma  inteiro ;  ajuda  por  tanto  a  digestão ;  dá  hum  ve- 
iiculo  necessário  aos  nossos  humores ;  dissolve  as 
matérias  excrementiceas ,  facilitando-lhes  a  sua  sahi- 
da.  (  *  )  A  nevada  he  hum  dos  tónicos  mais  efficazes ,  e 
simples ,  que  se  conhecem  *,  e  de  que  se  podem  ti- 
rar grandes  ventagens.  He  elk  o  asylo,  a  que  recor- 
rem muitas  vezes  os  ^ue  vivem  kutam.ente ,  para  di- 
minuírem no  meio  dos  regalos  os  estragos  de  indiges- 
tões preparadas.  A  morna  relaxa  as  entranhas,  e  em 
geral  a  constituição. 

Segundo  a  divisão  acima  feita,  temos  exposto  o 
que  julgámos  mais  essencial  a  respeito  das  aguas  sim- 
ples. Não  nos  parece  porém  fora  do  nosso  assumpto 
dizer  alguma  cousa  acerca  das  aguas  compostas ,  que 
são  as  mineraes ,  e  que  fazem  a  segunda  classe. 

Rigorosamente  fallando  todas  as  aguas ,  que  con- 
tém dissolvida  alguma  substancia  mineral ,  deverião 
ser  consideradas  como  mineraes;  tem-se  porém  ap- 
plicado  este  nome  exclusivamente  áquellas,  que  tem^ 
uso  em  Medicina  para  emendar  varias  desordens  d^ 
organisação  humana. 

He  fácil  de  conhecer  a  origem  destas  aguar,   se 

re- 


(*)  Attendendo  a  tão  úteis  effeitos  dizemos^ ,  que  farão  mui- 
lo  bem  todas  as  pessoas  ,  que  de  manhã  em  jejum  beberem  agua. 
boa  efria  na  quantidade,  que  o  estômago  supportar;  porque  naquellas 
circumstanciàs  o  seu  beneficio  será  maior.  Praticamos  isto  desde  a  nos- 
sa primeira  mocidade,  pelo  havermos  lido  em  Tissot  ;  e  com  a 
BOssa  constante  experiência  podemos  affianqar  a  sua  grande  utilidade.. 
Seria  bom-  que  desde  a  infância  se  estabelesse.  este  costume  ;  mas 
caso  queirão  as  pessoas  adultas  abraça-lo  ,  devem  principiar  por  pe- 
quenas porções  5  que  gradualmente  serão  augmentadas  ,  segunda  a: 
legra-  geral ,  que  a  natureza  não  admitte  saltos. 
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reflectirmos  que  ellas  sao  capazes  de  dissolver  hum 
grande  numero  de  substancias  ;  porque  passando  na§. 
entranhas  da  terra  por  diíFerentes  camadas  de  corpo$> 
minreraiisados ,  e  dissoluveis,  devem  ser  por  elles  mais 
Gil  menos  impregnadas,  sendo  aJiàs  preciso  haver  con- 
ta com  o  calórico  j  que  muito  concorre  para  a  sua 
formação. 

Antes  de  Frlderico  HoJíFman  tudo,  o  que  se  havia 
escripío  das  aguas  mineraes ,  era  hum  tecido  de  falsi- 
dades,  e  erros;  mas  este  grande  homem  abrio  cami- 
nho por  entre  as  trevas,  que  O  cercavao ,  e  deo  a 
primeira  luz  aos  que  lhe  suecedêrao ,  como  Venel , 
Bayen,  e  Bergmann  ,  que  sobremaneira  melhorarão  os 
progressos  anaiyticos  ;  e  á  sua  imitação  continuando 
nas  mesmas  diligencias,  muito  os  tem  aperfeiçoado 
os  Ghimiços  mais  modernos. 

Diz  Klaproth  no  seu  Diccionario  de  Chimica ,  e 
Parmentier  no  de  Historia  Natural ,  que  sem  embargo 
do  extraordinário  adiantamento  desta  Sciencia  em  qua- 
si  todos  os  paizes  da  Europa,  não  devemos  entender, 
que  a  analyse  de  huma  agua  mineral  he  obra  de  pou- 
ca monta  ;  como  se  bastasse  ter  á  mão  huns  poucos 
de  reagentes  sem  mais  exame ,  e  meditação  na  pure- 
za delles  ,  sem  a  dexteridade  precisa  para  os  empre^ 
gar,  e  finalmente  sem  o  exacto  conhecimento  das  no- 
vas combinações ,  e  mudanças ,  que  podem  produ- 
zir. 99  Ainda  nos  restão  muitos  phenomenos  por  ex- 
plicar (diz  este  ultimo  Author )  e  muitas  difficuldades 
por  vencer  na  nalyse  destas  aguas.  5?  Convindo  to- 
davia que  o  seu  exame  preliminar  he  indispensável, 
para  conhecermos  a  natureza ,  e  proporção  dos  prin- 
cípios ,  que  entrão  na  sua  composição ,  para  as  clas- 
sificarmos, e  para  podermos  preyer ,  ainda  que  ao 
longe,  os  resultados,  que  podem  dar;  não  deixamos 
de  reconhecer ,  que  somente  huma  colíecção  de  obser- 
vações  práticas  feitas  ^   como   se  devem  fazer ,    pode 
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dirigir  com  acerto  á  devida  applicaçaa  das  diversas 
aguas  mineraes  nas  diíFerentes  enfermidades  do  no-^so 
corpo.  He,  n'uma  palavra,  o  único  modo  de  cliegaT 
por  meio  dos  factos  a  reduzir  as  suas  virtudes  a  hum 
discreto,  e  justo  valor,  sem  cahirmos  nas  illusorias 
exagerações  dos  que  as  fazem  servir  para  tudo;  nem 
tão  pouco  na  leviandade  de  as  termos  por  indiíFeren- 
tes,  e  somente  úteis  para  entreter  a  escaldada  imagi^ 
nação  dos  doentes:  porque  ignorando  os  Médicos,  o 
que  obra  principalmente  nos  remédios  compostos  ,  naO 
tendo  até  agora  a  Chimica  chegado  a  conhecer  enl 
que  principios  está  a  acção  delles  na  organisaçao  ani- 
mal,  e  não  podendo  além  disto  a  mais  fina  Physio- 
logia  calcular  a  reacção  dos  nossos  órgãos  motivada 
pelos  medicamentos ,  o  Clinico  prudente ,  dando  de 
mão  a  theorias  hypotheticas ,  só  deve  tomar  por  guia 
na  sua  administração  o  que  lhe  houver  ensiihadò  a  ob- 
servação ,  e  asisada  experiência  tanto  sua ,  como  dos 
práticos  da  mais  irecta  razão. 

Devemos  porém  confessar  ingenuamente  ,  que  as 
àguàs  mineraes,  tomadas  nas  suas  origens,  não  apro- 
veitão  unicamente  por  causa  das  virtudes  medicinaes ; 
J)or  '^quanto  ha  muitas  circumstancias ,  qu^  directamente 
íeoncòrrem  para  o  beneficio,  (^ue  delias  se  tira:  t.®  á 
vida  mais  activa  ,  que  logo  com  a  jornada  se  princi- 
pia a  fazer:  2.°  o  exercido,  e  maior  regularidade, 
que  se  póe  em  prática ,  porque  assim  o  exig^e  ò  regi- 
mento das  aguas :  3.°  a  mudança  de  ar ,  e  de  todos 
os  objectos:  4.°  a  ausência  de  mil  cuidados,  que  tal^ 
Vez  fomentavão  os  incómmodos  da  saiide:  5.°  para 
liumas  pessoas  a  moderação  da  lida ,  e  fadigas ,  què^ 
perturbão  a  vida  social ,  e  para  outras ,  que  vivera 
em  ociosidade ,  a  obrigação  estabelecida  de  mudarem 
©  seu  pernicioso  modo  de  viver,  sendo  obrigadas  a 
levantar-se  cedo ,  a  deitar-se  a  horas  próprias ,  e  a  fa- 
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fora  dalli  em  hum  anno.  Quem  pois  ha  de  duvidar 
de  que  este  concurso  de  circumstancias  contribua  con- 
sideravelmente para  os  bons  effeitos  das  aguas  mine- 
raes,  que  mui  pouco  farião,  se  cada  hum  as  tomasse 
em  sua  casa? 

Não  sendo  directamente  ligado  com  o  nosso  ob- 
jecto o  particular  exame  das  aguas  mineraes,  conten- 
tar-nos-hemos  com  dizer,  que  ellas  se  dividem  em 
quatro  classes;  i/  aguas  su/pbureas ,  ou  hepáticas  y 
1,^  férreas ,  ou  marciaes  \  3/  gazosas  ^  ou  acidulas  y 
4.^  salinas.  Esta  divisão  he  a  que  parece  mais  ar- 
razoada ,  pois  nella  contemplamos  o  principio  domi- 
nante em  cada  huma  das  diíFerentes  aguas, 

O  descobrimento  do  gaz  acido  carbónico,  que 
se  deve  a  Black ,  he  a  época  mais  notável  da  analy- 
s€  das  aguas  mineraes.  A  memoria  de  Bergmann  em 
1778  sobre  este  assumpto  deve  ter-se  por  clássica. 
Concorrerão  depois  para  o  aperfeiçoamento  destas 
analyses  os  trabalhos  de  Fourcroy  ,  Kirwan  ,  Wes- 
trumb ,  Klaproth ,  e  outros  insignes  Chimicos ,  que 
devem  ser  estudados  por  aquelles  que  quizerem  entrar 
nesta  delicada  indagação. 

As  aguas  sulphureas  ^  ou  hepáticas  facilmente 
se  conhecem  pelo  cheiro  de  ovos  chocos ,  e  pelo  seu 
sabor  pouco  agradável.  Tem  a  propriedade  de  ennei- 
grècer  a  prata  ,  e  de  deixar  deposito  de  enxofre.  Ha 
(segundo  Klaproth)  duas  espécies,  humas ,  que  con- 
tém gaz  hydrogenio  sulphurado  j  outras  gaz  azote 
sulphurado. 

A  grande  volatilidade  destes  gazes  não  permltte 
que  estas  aguas  conservem  as  suas  virtudes  fora  da  sua 
origem ;  porque  então  ( segundo  Parmentier  )  póde-se 
dizer,  que  estão  de smtner alisadas.  Esta  he  também  a 
opinião  do  Dr.  Withering  na  sua  anelyse  das  aguas  das 
Caldas  da  Rainha ,  em  que  diz  o  seguinte  :^  Deve-se 
observar  mais ,  que  as  aguas  das  Caldas  ^  não  podem  ter 
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IRO  ventajoso  em  qualquer  distancia  da  sua  nascente; 
porque  o  ar  hepático  he  promptissirno  em  decompor- 
se;  e  fónna  ,  segundo  as  circuin  tancias  ,  ou  enxofre 
ou  acido  virriolico.  As  aguas  por  consequência  perdem  , 
quando  mcnoá  ,  hum  dos  seus  mais  úteis  ingredientes ; 
e  formar-se-hau  novos  compostos,  que  não  existião  no 
momenro  ,  em  que  forao  tiradas  da  sua  origem..  j> 

As  aguas  férreas ,  ou  marciais  raras  vezes  con- 
tém outras  substancias  metálicas  á  excepção  de  ferro, 
o^  qual  he  quasi  sempre  combinado  com  acido  carbó- 
nico; e  esta  verdade,  que  Model ,  Chimico  de  Pet^rs- 
burg,  reconheceo  primeiro,  foi  depois  confirmada  por. 
Bergmann,  e  por  outros  Chimicos  seus  successores, 
de  maneira  que  he  hoje  inquestionável.  Ha  todavia 
aguas  férreas,  em  que  o  ferro  está  combinado  com 
acido  sulphurico. 

Estas  aguas  conhecem-se  pelo  simples  gosto  , 
pois  tem  mais  ou  menos  sabor  de  tinta  de  escrever. 
A  infusão  de  galha  ,  ou  de  qualquer  substancia  adstrin- 
gente misturada  com  ellas  dá  huma  côr  denegrida , 
que  he^  mais  carregada  ,  quando  as  partículas  férreas 
são  mais  abundantes. 

As  aguas  acidulas  contém  grande  quantidade  de 
acido  carbónico  :  distinguem-se  pelo  seu  sabor  pican- 
te, e  fervem  quando  se  lanção  em  hum  copo  ,  como 
o  vinho  de  Champanhe. 

Nestas  aguas  o  gaz  não  se  acha  puro;  porque 
quasi  sempre  tem  em  si  muriato  de  soda  ,  carbonato 
de  cal ^,  de  magnesia  ,  e  de  soda.  Todos  estes  saes 
se  achão  na  agua  de  Seltz;  mas  algumas  aguas  acidu- 
las tem  além  disto  algum  tanto  de  ferro  ;  e  humas 
são  quentes  ,  e  outras  frias.  As  mais  conhecidas  ,  afo- 
ra as  de  Seltz ,  são  as  de  Pyrmont ,  de  Spa  ,  d^Eger- 
bron  ,  &c.  Em  Portugal  não  temos  noticia  de  que  ha- 
ja destas  aguas,  havendo  tantas  hepáticas,  e  férreas, 
de  maneira  que  vinhão  para  este  Reino  as  de  Pyrmont  > 
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c  de  Spa  ,    de  que  estamos  agora  privados   por  causa 
da  tjrannia  de  Bonaparte  na  Allemanha  ;  o  qu?  he  de 
considerável  prejuizo   para   as  pessoas  ,    que  delias  re- 
cebiâo  muita  utilidade. 

Aguas  salinas  sao  aquellas,  em  que  os  saes  pre- 
dominâo.  Elias  podem  ter  em  dissolução,  mas  em 
mui  pequena  quantidade  ,  acido  carbónico  ,  hidrogé- 
nio sulpliurado  ,  ferro  ,  &c. 

Chamão-se  aguas  cruas ,  quando  comtém  sulplia- 
to,  ou  carbonato  de  cal;  e  vulgarmente  lhe  chamão 
salobras,  as  quaes  nem  cozem  os  legumes,  nem  dis- 
solvem o  sabão. 

Outras  tem  bastante  sulphato  de  magnesia  com 
sabor  amargo,  e  são  purgativas.  Assim  sao  as  aguas 
de  Seisdschutz ,  e  de  Sedlitz  na  Bohemia  em  peque- 
na distancia  de  Praga  ,  e  as  d  Epson  distante  de  Lon- 
dres sete  legoas  ;  que  se  chamão  também  aguas 
amargas. 

Quando  o  sal  marino  predumina  ,  dá-se-lhes  o 
nome  de  aguas  salinas- 

Qiiando  o  carbonato  de  soda  faz  a  parte  domi- 
nante ,  chàmão-se  aguas  alkalinas. 

Quando  finalmente  contém  muito  carbonato  de 
cal  sem  excesso  de  acido ,  chamao-^e  aguas  incrus- 
tantes ^  porque  depõem  nos  corpos,  que  nellas  se  mer- 
gulhão ,  huma  camada  de  carbonato  de  cal  ^ 

Haverá  quinze  annos  vimos  aqui  em  Lisboa  em 
casa  de  hum  negociante,  que  he  já  falecido,  muitas 
garrafas  de  vinho  branco  de  Carcavellos ,  as  quaes  es- 
tavão  cobertas  inteiramente  de  huma  crusta  de  carbo- 
nato de  cal  3  e  algumas  delias  estavao  unidas  huraas 
com  outras,  formando  hum  grupo.  Fez  vários  presen- 
tes a  pessoas  curiosas;  e  todas  attribuírao  esta  rari- 
dade a  ser  o  vinho  muito  antigo,  e  a  outras  causas 
chimericas.  Referio-rae  o  dito  negociante ,  que  por 
Eum  accaso  puzera  aquellas  garrafas  em  hum  rego  de 
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agua  ,  que  corria  em  hum  armazém ,  que  tinha  na 
outra  banda  ,  e  que  não  haveria  mais  de  dous  annos 
de  alli  estarem  ,  as  achou  daquelle  modo.  Isto  ,  que 
em  geral  passou  por  huraa  cousa  maravilhosa  ,  era  de- 
vido ao  muico  carbonato  de  cal,  que  a  agua  do  ar- 
mazém continha. 

Os  prodigiosos  progressos,  que  ha  trinta  annos 
tem  feito  a  Cniraica  ,  nos  derao  os  meios  de  imitar 
pela  arte  as  differentes  aguas  mineraes.  Somos  porém 
obrigados  a  dizer,  que  a  perfeição  da  natureza  nos 
seus  trabalhos  íka  mui  longe ,  do  que  pode  alcançar  a 
industria  humana.  Ha  todavia  muitos  motivos  para 
darmos  mil  graças,  aos  que  empreheridêrão  esta  imita- 
ção. Em  primeiro  lugar,  nem  tcdos  podem  por  mul- 
tiplicados inconvenientes  ir  ás  origens  destas  aguas  : 
em  ?egundo  lugar  a  arte  tem  na  sua  mão  augmentar, 
ou  diminuir  a  quantidade  de  alguns  dos  componentes : 
em  terceiro  lugar  ha  ventagem  de  se  poderem  to- 
mar ,  quando  a  necessidade  o  exige  ,  sem  ser  preciso 
esperar  pelo  tempo  opportuno  de  ir  usar  delias  na 
fonte. 

Todas  as  aguas  mineraes  mais  conhecidas  em 
Fran:a,  ena  Állemanha  preparao-se  .m  Paris  em  gran- 
de por  Tryare ,  e  Jurine ;  e  he  muito  para  sentir  que 
os  nossos  Chimicos  Portuguezes  se  nao  tenhao  dado 
ao  trabalho  de  fabricar  certas  aguas  nao  só  nossas  , 
mas  outras ,  que  muitos  annos  ha  esravao  assaz  intro- 
duzidas em  Portugal  ,  como  as  de  Pyrmont ,  de  Spa , 
e  de  Seltz  ,  e  de  que  agora  inteiramente  carecemos. 
Ha  entre  nós  Chimicos  mui  capazes  de  dar  conta  desta 
empreza  ;  mas  ha  nelles  certo  esquecimento ,  e  nao 
sei  que  irresolução ,  -  que  tanto  acanha  os  Portuguezes. 
Com  que  necessidade  padecemos  falta  ,  do  que  have- 
mos mister  ?  E  porque  fatalidade  desfalcaremos  por 
tudo  o  nosso  numerário,  quando  o  podíamos  facil- 
mente conservar  ?  Somos  accaso  condemnados  a  huma 
Dd  ii  irre- 
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irrefragavel  dependência  das  naç-es  estrangeiras?  Não 
o  somos;  mas  á  prim.eira  vista  assim  parece. 

As  melhores  obras  ,  de  que  temos  noticia  ,  a  res- 
peito da  analyse ,  e  synthese  das  aguas  mineraes  são 
as  Memorias  Physico-Chi micas  de  Westrumb  :  Ber- 
gmann  De  analysi  aqua  tim  :  Memoria  sobre  a  ana- 
lyse  das  aguas  de  Seltz  entre  as  MemxOrias  apresenta- 
das á  Academia  t.  2.°:  Duchanoy  sobre  as  aguas  mi- 
neraes :  Memorias   sobre  os   Mineraes  de  Klaproth. 

O  Reino  de  Portugal  tem  em  todas  as  suas  Pro- 
víncias muitas  aguas  marciaes  ,  hum?.s  cora  o  ferro 
carbonizado ,  outras  com  elle  vitriolisado  \  mas  ne- 
nhuma  he  gazosa.  Temi  além  destas  varias  aguas  he- 
páticas ,  como  são  as  do  Gerez  no  Minho  \  as  de 
Monchique  no  Algarve;  as  das  Caldas  da  Rainha  na 
Extremadura  distante  da  Capital  pouco  mais  de  14 
legoas,  e  ainda  outras,  que  são  menos  conhecidas. 
Tem  havido  reprehensivel  descuido  em  se  não  terem 
analysado  as  aguas  mineraes  deste  paiz,  sem  o  que 
nunca  se  poderão  classificar  segundo  a  sua  qualidade, 
e  força.  Das  aguas  das  Caldas  da  Rainha  escrcveo  Ja- 
cob de  Castro  na  sua  Matéria  Medica ,  onde  nos  dá 
liuma  idéa  mui  imperfeita  dos  seus  conteúdos ,  c  do 
uso  que  delias  se  deve  fazer  tanto  por  bebida  ,  como 
em  banhos.  No  anno  de  1801  deo  á  luz  as  suas  Me- 
morias o  Doutor  Joaquim  ígnacio  de  Seixas  Brandão  5 
com  quem  tivemos  aniisade,  e  em  quem  reconhece- 
m.os  grande  engenho  não  só  na  sua  profissão  ^  mas  em 
vários  ramos  de  litteratura.  Era  elle  o  primeiro  Medi- 
co do  Hospital  das  Caldas  da  Rainha ,  emprego ,  que 
por  escolha  particular  lhe  havia  dado  o  Senhor  Rei 
D.  José ,  e  que  desempenhou  com  satisfação  do  públi- 
co, até  que  huma  apressada,  e  prematura  morte  o 
roubou  á  sua  familia  ,  a  seus  amigos,  e  aos  homens 
de  letras  ,  por  quem  era  venerado.  Publicou  elle  estas 
Memorias  em  cumprimento  da  obrigação  imposta  aos 
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Médicos  daquelle  Hospital ;  as  quaes  nem  elle  conti- 
nuou ,  nem  os  seus  successores  o  tem  feito ,  falta  aliàs 
mui  sensivel ;  porque  só  por  meio  de  huma  serie  de 
boas  observações  poderemos  chegar  a  huma  devida 
applicaçao  daquellas  aguas  tão  salutiferas. 

Não  podia  ser  naquelle  tempo  satisfactoria  a  ana- 
lyse,  que  fez,  das  aguas ;  porque  desde  então  para  cá 
a  Chimica  deo  passos  tão  agigantados,  que  he  huma 
Sciencia  ,  por  assim  dizer,  nova,  fez  porem  o  que 
então  se  podia  fazer. 

Vindo  depois  a  Portugal  o  Doutor  Withcring,  e 
indo  por  doente  usar  daquellas  aguas,  trabalhou  na 
sua  analyse,  que  a  Academia  Real  das  Sciencias.  de 
Lisboa  imprimio  em  Inglez ,  que  era  o  original,  com 
a  traducçâo  Portugueza  ao  lado  no  anno  de  1795-,  He 
ella  na  verdade  muito  melhor  do  que  todas  as  prece- 
dentes ,  mas  não  a  podemos  considerar  como  exacta  • 
e  deixa  ainda  muito  lugar  para  a  indagação  dos  nos- 
sos Chimicos  i  ]3orque  mostra  que  o  conhecimento  dos 
diversos  gazes  ainda  lhe  não  era  familiar.  Ha  20  an- 
nos  que  a  sua  analyse  foi  feita,  em  Abril  de  1703  ^ 
tempo  em  que  os  Chimicos  Francezes  se  davão  com 
fervor  aos  novos  descobrimentos  da  Chimica  ;  e  que 
elle  ainda  não  possuia.  Poremos  aqui  a  taboa  dos  re- 
sultados ,  que  teve  iz:  128  onças  da  agua  das  Caldas 
continhão  j 


Ar  fixo    -    -    - 

j  de  onça, 

Ar  hepático  -     - 

-     67   -  onças, 

Cal  aerada    -    - 

-  12  grãos. 

Magnesia  aerada 

-      35 

Ferro  hepatisado 

"      2| 

Terra  argillacea 

-      I7 

Terra  álicea     - 

I 

:} 


medida. 
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Magnesia  salita     -     64 
Sal  selenitico     -     ~     44 
Sal  de  Glauber  -     -    64 
Sal  commum    -    -  148  r 

Falta-nos  ainda  ,  sem  embargo  da  obrigação ,  em  que 
Portugal  ficou  para  com  este  Professor  de  saudosa  me- 
moria para  os  homens  litteratos ,  huma  analvse  com- 
pleta destas  excellentes  aguas  ,  que  por  serem  taes ,  _e 
ficarem  perto  da  nossa  populosa  Capital ,  são  as  m.ais 
frequentadas  do  Reino.  Falra-nos  igualmente  huma  se- 
rie de  observações  de  muitos  annos  seguidos;  das  quaes 
se  deduzisse  sem  hypotheses  ,  quaes  são  as  moléstias , 
que  nestas  aguas  devem  encontrar  o  seu  remédio.  Não 
falíamos  das  outras  nossas  aguas  mineraes ,  porque  nes- 
sas falta-nos  tudo.  .  ,        ^ 

Não  seria  pois  bem  digno  da  Real  consideração 
do  nosso  Augusto  Soberano  deputar  alguns  dos  bons 
Chimicos  ,  que  temos  ,  para  analysarem  todas  as 
aguas  mineraes  de  Portugal ,  aos  quaes  mandasse  pro- 
ver de  todo  o  necessário  para  a  completa  satisfação 
desta  philanthropica  empreza  ?  Quem  poderá  dizer 
que  não  ?  Já  foi  isto  praticado  por  todas  as  Nações 
civilisadas  da  Europa;  e  as  analyses  das  suas  aguas 
podem  servir  de  guia  para  quem  se  empregasse  nas 
das  nossas.  He  além  disto  preciso  ,^  que  os  Médicos 
empregados  pelo  Ministério  no  curativo  dos  enfermos , 
que  buscão  'quasi  sempre  em  ultimo  recurso  a  sua 
salvação  nestas  aguas ,  facão  observações  por^meio  de 
exactos  diários ,  que  annualmente  se  imprimao  ;  para 
o  que  deve  haver  prudente  escolha  dos  respectivos 
Professores. 

Porque  faltão  estes  faroes ,  que  guiem  os  práticos 
nos  baixos ,  e  escolhos  ,  que  a  cada  passo  se  encon- 
trão na  direcção  de  tantas  moléstias,  succede  adiver- 

si- 
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Secção 
sidade  de  opiniões;  e  mal  sabemos  ainda,  qiiaes  sao 
as  doenças  ,  em  que  as  aguas  mineraes  podem  aprovei- 
tar, e  qual  he  o  estado ,  em  que  se  deve  recorrer  a  el- 
Jas.  Porque  faltao  estes  indispensáveis  conhecimentos, 
notão  os  Médicos  residentes  nos  lugares  destes  salutife- 
ros  mananciaes,  que  sao  para  elles  mandados  enfer- 
mos perdidos ,  e  com  queixas ,  a  que  as  aguas  sao  rui- 
nosas :   mas  quem  terá  a  culpa  ?  * 

CA- 


(*)  Agora  teinos  na  imaginação  as  aguas  das  Caldas  d.;  Rainha,, 
onde  fomos  successivamente  quatorze  annos,  e  em  alguns  duas  ve- 
zes;  e  a  ellas  devemos  a  frágil  saúde  ,  que  nos  acosiTpanha, 

Ouvíamos  então,  e  agora  mesmo,  idcas ,  que  a  observação  de- 
clarava erróneas.  Diz  o  vulgo  (e  muitos  Professores  assim  entendem, 
e  assim  seexplicão)  a  qualquer  pessoa,  que  padece  do  estômago: 
zz  Va  ás  Caldas ;  porque  as  suas  aguas  são  corroborantes ,  e  fazem 
bem  a  tudo  isso,  que  padece.  »  Que  o  vulgo  o  diga,  não  admira; 
porque  se  governa  por  huma  cega  analogia ;  mas  que  homens  ,  que 
vivem  de  dirigir  enfermos,  a  torto,  e  a  direito  mandem  para  as 
Caldas  pessoas,  que  nem  aquelle  ar  devecião  respirar,  he  o  que  nun- 
ca poderíamos  crer,  se  o  não  tivéssemos  visto  por  tantas  vezes. 

Em  occasião  mais  competente  poderemos  dar,  o  que  vimos,  e 
observámos  naquelle  não  pequeno  decurso  de  annos  ;  e  ainda  que  o 
assumpto  dá  para  huma  longa  Memoria,  não  deixaremos  todavia  de 
dar  por  esta  occasião  o  resultado  das  nossas  observações.  Estamos  per- 
suadidos ,  de  que  as  aguas  das  Caldas  nío  são  directamente  corrobo- 
rantes. Verdade  he  que  com  o  seu  uso  em  certas  circumstancias  o  es- 
tômago começa  a  fazer  melhor  as  suas  funções:  o  que  não  prova  a 
sua  virtude  corroborante ;  pois  também  a  sangria,  os  purgantes,  os 
eméticos  alguma  vez  produzem  o  effeito  animante ;  e  nem  por  isso 
se  dirá,  que  elles  são  corroborantes.  Vem. sim  a  sê-lo  indirectamente 
desembaraçando  os  differentes  órgãos  daquillo,    que  lhes  fazia  impedi- 

ITiCiltO. 

Estamos  outrosim  persuadidos  de  que  a  sua  principal  virtude 
he  resolutiva,  ou  desobstruente ,  anti-rheumatica ,  e  antiarthritica: 
neiíi  podemos  comprehender ,  como  agua  morna  ,  ou  em  bebida ,  ou' 
em  bawho ,  carregada  de  tantos  saes  neutros ,  (  embora  tenha  gaz  hy- 
drogenio  sulphurado)  possa  ser  corroborante.  Vimos  sempre  que  ellas 
só  prestão  admiráveis  benefícios ,  quando  ha  congestões ,  e  infarctos 
em  alguma,  ou  algumas  entranhas  abdominaes ,  ou  sejão  lymphati- 
cos,  ou  sanguíneos,  cora  tanto  que  não  sejão  obstiuçôes  se  irrhosas , 
e  como-  petrifieadas.    Se  as-  aguas  naquelles  casos  r^ao  soltáo  o  venírs 
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CAPITULO     X. 
Das  bebidas ,  que  passarão  pela  fermentação, 

V^  S  Chimicos   òÂo   o  nome   de  vinho    em  geral    a 
todos    os  líquidos ,    que  por  rueio   da  fermentação  ga- 
nirá- 


moderadamente,  os  práticos  judiciosamente  o  solicitão  por  meio  de 
purgantes  resolutivos  dados  muito  epicraticamente  ,  por  exemplo,  hu- 
mas  pirolas  de  sabão,  extracto  de  Rliuibarbo,  a  que  segundo  as  cii- 
cumstancias,  ajuntáo  algum  tanto  de  Calomelanos  ,  e  Aloés  ,  de 
maneira  que  haja  duas  até  três  evacuações  nas  24  horas.  Este  he  o 
methodo  ,  de  que  vimos  resultar  maior  utilidade,  quando  a  moléstia 
procede  destes  embaraços  nas  entranhas  chylopoieticas.  Quando  po- 
rém as  aguas  fazem  o  ventre  fluido  com  a  moderação  dita,  he  a 
melhora  muito  mais  sensivel ;  e  então  ellas  só  bastão.  Diremos  pois, 
que  são  corroborantes  ? 

Desembaraçados  por  tanto  aquelles  órgãos  do  inimigo ,  que  os 
cpprimia  ,  entrão  na  posse,  por  assim  dizer,  dos  seus  direitos:  e  co- 
meça a  restabelecer-se  a  harmonia  das  suas  differentes  funções ;  e  eis- 
aqui  como  o  estômago  se  acha  melhoiado,  isto  he ,  desempedido. 
Dizem  então  que  as  aguas  das  Caldas  são  corroborantes,  o  que  he  hu- 
ma  idéa  errónea.  Succedeo-nos  ver  alguns  doentes  do  estômago  por 
mera  debilidade  das  suas  fibras  sem  haver  indicio  algum  de  congestão 
nas  visceuis  visinhas;  os  quaes  de  dia  para  dia  peoravão ,  sendo  obri- 
gados a  dar  de  mão  ao  uso  destas  aguas  para  irem  ao  das  aguas  fér- 
reas,  com  que  corrigirão  o  seu  mal.  O  que  tudo  nos  obrigou  a  crer, 
que  aquellas  aguas  sulphureas  não  devem  reputar-se  directamente 
corroborantes.  Insistimos  nisto  por  nos  persuadirmos  da  importância 
desta  verdade  na  pratica.  Se  ellas  o  fossem ,  como  alguns  dizem, 
para  que  mandão  a  muitos  doentes  tomar  depois  das  Caldas  aguas 
ferreas  ,    e   banhos   do  mar  ? 

Hum  caso  ha  em  que  aquellas  aguas  aproveitao  ,  ainda  quan- 
do se  não  podem  suspeitar  os  vícios  mencionados;  e  he  quando  em 
pessoas  demasiadamente  sensíveis  ,  e  irritáveis  o  estômago  adquire 
certo  gráo  de  irritabilidade  morbosa  ,  por  causa  da  qual  não  pôde 
fazer  cómm.odamente  os  seus  officios.  Então  a  agua  bebida  a  pro- 
pósito, emenda  esta  indisposição,  não  corroborando ,  mas  amacian- 
do, a  nimia  irritabilidade.  Vimos  alguns  casos  desta  natureza:  mas 
não  nos  perguntem  como  isto  se  faz.  Poderíamos  sim  dar  explica- 
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nháráo  hum  principio  espirituoso  ,    e  capaz  de  embe- 
bedar, como  são  a   cerveja,  a  cidra,  o  hydromel  vi- 

Ee  nlio- 


<^es  mais  ou  mfnos  plausiveis  ;  mas  na  nossa  já  extensa  pratica 
temos  formado  o  philosophico  systema  de  não  dar  explicação  ,  de 
cuja  verdade  não  estejamos  convencidos :  e  em  vez  desta  falta  de 
bom  senso  procuramos  examinar' os  factos,  as  suas  circumstancias, 
e  analogia. 

A  virtude  anti-rheumatica  ,  e  anti-arthritica  destas  preciosas 
aguas  he  tão  constante,  e  tão  fundada  na  geral  experiência,  que  até 
o  vulgo  em  vendo  hum  doente  de  rheumatismo,  para  logo  aconselha 
as  aguas  das  Caldas.  Ainda  não  houve  quem  duvidasse  desta  sua  assi- 
nalada propriedade:  mas  o  virus  rheumatico ,  e  atthritico  he  tão  fu- 
gaz, e  tão  insidioso,  que  toma  differentes  formas,  segundo  as  di- 
versas partes  ,  que  attaca :  porque  ,  se  accommeíte  o  systema  nervo- 
so ,  faz  convulsões,  epilepsias ,  paralysias,  &c ;  se  as  entranhas  abdo- 
miiiaes,  faz  gastrodlnins  ^  cólicas,  &c.  ,  cor,forrae  a  que  he  principal- 
mente affecta ;  se  o  bofe,  apparecem  difficuldades  de  respirar,  e  ou- 
tras affeccões  próprias  deste  órgão.  He  finalmente  hum  Protheu  ,  que 
toma  todas  as  faces ,  e  figuras  ,  variando-as  de  dia  para  dia.  Este  sym- 
ptoma  de  contínua  variação  sempre  nos  pareceo  ser  o  mais  significan- 
te ,  para  suspeitar  por  causa  primaria  o  vicio  arthritico.  Temos  todos 
os  dias  debaixo  dos  olhos  casos  destes;  e  mal  vão  os  doentes,  se  o 
Medico  menos  experimentado  entra  com  as  theorias  de  Torpor  a  usar 
de  todas  as  qualidades  de  estimulantes  internos,  e  externos:  e  como 
estes  remédios  falhão  pela  sua  impropriedade  ,  voltão-se  para  o  virus 
venéreo,  e  com  as  variadas  preparações  mercuriaes  levão  a  moléstia  a 
ponto  de  não  ter  depois  remédio  algum, 

Applicadas  as  aguas  das  Caldas  methodicamente  ,  quando  a  cau- 
sa efficiente  de  tantos  espantosos  symptomas  he  a  rheumatica  ,  e  ar- 
thritica  ,  os  enfermos  recebem  melhoras  ,  e  ás  vezes  completa  saúde  i 
e  eis-aqui  para  os  Médicos,  que  não  vem  a  moléstia  por  este  lado, 
dotadas  estas  aguas  de  tantas  virtudes,  quantas  são  as  differentes  affec- 
cões, que  se  patenreavão;  mas  fundamentalmente  a  virtude  he  hu- 
ma,  porque  toda  essa  variedade  de  symptomas  tinha  huma  só  causa. 
São  finalmente  tão  pouco  corroborantes  as  aguas  hepáticas,  que  ás  pes- 
soas mais  débeis,  e  mais  cacheticas,  nas  quaes  por  motivos  particu- 
lares ellas  são  indicadas ,  he  indispensável ,  que  no  tempo  do  seu  uso 
tomem  algumas  pirolas  de  extractos  amargos  com  alguma  preparação 
marcial.  Muitas  vezes  encontrámos  esta  necessidade  ,  e  muitas  vezes 
tivemos  o  prazer  de  aproveitar  muito  com  esta  combinação. 

Temos  de  accrescentar  ao  que  fica  simplesmente  tocado ,  que  em 
geral  estas  moléstias  anómalas ,  que  atormentao  os  doentes ,  e  con- 
fundem os  Médicos,   tem  por  eausa  primaria  hum  vicio  artluiticoj 
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nhoso  ,  &c.    Paliando  porém  mais  restrictamente ,  en- 
tende-se  em  particular  por  vinho  aquelle  liquido,  que 

he 


rheumatico,  ou  gotoso;  e  desgraçadamente  a  indole  tanto  destes,  co- 
mo dos  outros  virus  ,  que  flagellão  a  humanidade,  ainda  he  inteira- 
mente desconhecida :  vemos  porém ,  que  se  algumas  vezes  depois  de 
ataques  nervosos  de  todas  as  qualidades,  se  depois  de  repetidas  i^as- 
trodinias,  cólicas,  tosses  ferinas  ,  &c.  apparece  Rheumatismo,  Ar- 
thritis,  ou  Gota,  todo  o  tumulto  daquelles  \-ariaveis  symptomas  des- 
apparece  ;  e  o  doente^  ainda  que  sugeito  a  estes  insultos,  não  deixa 
de  gozar  de  huma  sufficiente  saúde ,  e  livre  daquelles  incómmodos 
preliminares. 

Poderíamos  dar  para  prova  de  quanto  dizemos ,  muitos  ,  e  mui- 
tos factos ,  que  correrão  debaixo  de  nossos  olhos ;  mas  este  não  he  o 
lugar  competente  ,  pois  sahiiiamos  muito  longe  das  raias  do  nosso  ob- 
jecto. Nem  julguem  os  nossos  estimados  Collegas ,  que  pertendemos 
instrui-los  com  as  nossas  idéas ,  e  juízos.  Devem  todavia  Ic-los ,  me- 
dita-los, confronta-los  com  a  pratica,  e  sigão  depois  o  que  melnor 
lhes  parecer.  O  que  lhes  podemos  asseverar ,  he  queescrevemos  sem. 
pevenção,  e  somente  fundados  em  huma  prática  annosa  ,  e  reflecti- 
da. Longe  de  nós  phantasticas  theorias ,  que  não  tem  por  base  a  expe- 
riência, e  a  observação!  Desgraçados  os  doentes,  que  se  dirigem  por 
Médicos,  que  as  imaginão ,  e  seguem! 

Mas  para  que  as  aguas  mineraes,  fallando  geralmente  ,  hajao  de 
prestar  os  beneficirs ,  que  delias  se  esperao ,  he  necessário  que  os  doen- 
tes se  comportem  com  toda  a  regularidade  no  comer ,  e  beber ;  nas 
horas  de  descançar,  e  dormir;  nos  exercidos;  na  particular  modera- 
ção de  todas  as  paixões;  e  finalmente  devem  fugir  de  tudo  o  que  he 
capaz  de  excitar  com  excesso  a  nossa  machina.  Sobre  isto  deve-se  ler 
o  que  diz  o  célebre  Dr.  Karcard  na  sua  Descripção  de  Pyrmont ,  onde 
trata  miudamente  de  quanto  diz  respeito  ao  modo  de  usar  daquellas 
aguas  tão  célebres  ,  o  qual  se  pôde  applicar  a  todas  as  outras. 

Se  isto  pois  tanto  se  recommenda  aos  que  tomão  quaesquer  aguas 
mineraes  ,  em  especial  o  devemos  aconselhar  aos  que  usão  das  aguas 
das  Caldas  ,  que  promovem  todas  as  excreções  ,  e  particularmente  a 
da  pelle  ,  e  que  antes  tirão,  do  que  augmentão  as  forças.  Vimos  com 
muita  admiração  nossa,  que  os  doentes  em  geral  vivião  naquella. 
Villa  na  maior  desordem  possível  em  todos  os  sentidos.  Alguns  vi, 
que  alli  ião  por  moléstia  de  estômago,  os  quaes  em  lugar  de  restrin- 
girem a  sua  meza,  levavão  por  ostentação  os  mais  eminentes  cosinhei- 
ros ,  com  que  se  arruinavão,  e  aos  seus  convidados:  alguns  vi,  que 
passavão  dias,  e  noites  empregados  em  jogos  de  muito  áinheií-o:  aK 
guns  vi,  que  rheumaticos,  e  tomando  banhos,  ião  a  passeios,  a- 
funções ,  e  até  á  caça  em  tem^-Q  desabrido  de  vento  e  nevoeiros. 


•i  ^ 
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lie  produzido  pelo  çumo  das  uvas ,  que  sao  o  produ- 
cto  da  videira  ;  a  qual  ,  bem  como  todos  os  vege- 
taes,  dá-se  melhor  em  líuns  clitnas  ,  e  terrenos,  do 
que  em  outros.  O  melhor  clima  he  entre  36  e  50 
gráos  de  latitude  ,  porque  neste  a  temperatura  he  mais 
conveniente  para  o  desenvolvimento  da  matéria  sac- 
charina  :  ha  porém  paizes  situados  em  latitude  infe- 
rior a  36  gráos,  onde  o  vinho  he  exceilente,  com.o 
no  Cabo  de  Boa  Esperança  ;  mas  esta  qualidade  pro- 
vêm  do  terreno,  e  local.  Por  quanto  por  experiência 
sabemos,  que  o  terreno  mais  próprio  para  a  cultura 
da  vinha  deve  ser  leve,  e  secco  /  como  he  o  calca- 
reo,  o  pedregoso  ,  areento  ,  e  o  que  resuka  de  pro- 
ductos  volcanicos;  e  que  o  menos  apto  sao  as  var- 
gens húmidas,  e  compostas  de  terra  forte,  e  compa- 
cta. Verdade  he  que  a  vinha  aqui  produz  muito  mais, 
Ee  ii  a 


Com  que  razão  pois  dirá  hum  doente  destes,  que  nada  conse- 
guio  das  aguas  das  Caldas?  Muito  lie  não  conseguir  a  morte,  que  he 
o  porque  elle  trabalhara.  Repetimos  pois,  e  repetiríamos  sempre,  que 
todos  os  queixosos,  que  buscão  o  seu  remédio  nestas  salutiferas  aguas, 
devem  g-ovemar-si  com  toda  a  prudência  em  tudo ,  e  por  tudo :  que 
aquelles ,  que  padecem  das  visceras  abdominaes ,  devem  pôr  mais  ten- 
to na  dieta  ,  do  que  aquelles  ,  que  simplesmente  tem  rheumatis- 
mo  &c. ;  mas  que  estes  precisão  de  maior  cuidado  em  evitar  o  ven- 
to,  o  frio,  e  as  intempéries  da  estação  em  hum  clima  tão  variável, 
e  tão  húmido,  sendo-íbes  por  isso  necessário  andar  mais  cubertos.  Es-» 
tas  cautellas  devem  ser  praticadas  não  só  em  quanto  se  tomão  as 
aguas,  mas  também  algumas  semanas  depois  por  todo  o  tempo  a  que 
chamão  Regimento  ,  que  não  he  chimerico,  antes  o  reputamos  mui- 
to essencial,  e  estabelecido  pela  experiência  de  séculos.  Estas  aguas, 
que  moderão  humas ,  e  excitão  outras  das  funções  da  nossa  complica- 
dissimia  organisação,  ficão  misturadas  com  os  nossos  líquidos  por  tem- 
po, que  exactamente  se  não  pôde  determinar;  mas  he  experimenta- 
do ,  que  se  huma  pessoa  no  fim  de  três  semanas  depois  do  uso  da 
agua  das  Caldas  puzer  ao  pescoqo  huma  vermúca  de  prata  ,  em  24  a 
48  horas  a  verá  fazer-s©  denegrida;  o  que  demostra  ser  neste  tempo  a 
transpiração  sulphurea ,  e  que  por  conseguinte  as  aguas  hepáticas  ainda 
produzem  seus  effeitos ,  que  não  devemos  empecer  com  as  nossas  in- 
considerações. 


io6        Elementos  de  Hygiene, 

a  qualidade  porém  da  uva ,  e  do  vinho  resultante  he 
inferior.  Tcm-se  igualmente  conhecido,  que  ainda  nos 
sitios  mais  apropriados  as  vinhas ,  que  estão  nas  encos- 
tas dos  outeiros,  e  que  são  mais  assoalhadas,  produ- 
zem melhor  uva  ,  e  por  conseguinte  melhor  vinho. 

O   çumo    da  uva    espremido    de  fresco  chama-se 
mosto.  He  turvo,  doce,  e  menos  liquido  do  que  agua. 
Neste  estado  he  laxante,    e  causa  a  certos  individues 
diarrheas  copiosas.    Todo  o  mundo   o  sabe  ,    ou  po- 
de facilmente   saber,    como    se  procede  nos  lagares, 
onde  se  pizão  as  uvas ,  para  se  obter  o  mosto  \  o  que 
seria  agora  longo,  e  fastidioso  de  descrever j  e  muito 
vai    do  vivo    ao  pintado.    O  que   podemos  dizer   em 
geral ,    he  que  para  o  7nosto  ser  bom ,    se  deve  esco- 
lher cuidadosamente    todos  os  bagos  podres,    e  tam- 
bém os  verdes  ,  ainda   que  estes  não  influem   tanto  na 
sua  bondade;  que  se  evite  para   a  vendima  ,  se  puder 
ser,  ,0  tempo  chuvoso;  que  as  uvas  nquem  igualmen- 
te pizadas  ^  pois  sem  isto  o  çumo  espremido  acaba  a 
fermentação,    quando   os  bagos  mal  pizados  começão 
a  sua;  e  que  finalmente  tenha  o  lagar  a  temperatura  de 
12  a   íó  gráos  de  Reaumur,  e  ainda  mais  segundo  a 
qualidade  do  mosto  (  Macquer  Diccion.  de  Chim.  art. 
Vinho  ).    Depositado   o  çumo  das  uvas  com  seus  resí- 
duos  em   vasilhas    apropriadas ,    na   Beira    chamao-se 
baleeiros^    dentro  de  certo  tempo  ,  que  he  indetermi- 
navel ,    entra  elle  a  elevar-se,    de  maneira  que,    se  a 
vasilha  estiver  cheia,  trasborda.    Excita-se  então  hum 
movimento    intestino  ,^  o    qual ,    á    proporção    que    se 
vai   augmentando ,    he    acompanhado   de    hum   ruido 
surdo,    e  por  fim  ferve,    trazendo   á  superfície  da  va- 
silha   o    folhelho  ,    a   grã  ,    e    engaço    das    uvas ,    ao 
que  tudo  junto  chamao  bagaço.    Começa    a  desenvol- 
ver-se  grande  quantidade  de  gaz  acido  carbónico,  que 
de  quando  em  quando  abre  caminho  para  sahir  a  tra- 
vez  da  camada  j   que  sobrenada  cheia  de  escuma.    Se 
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puzermos  em  cima  liuma  luz  ,  apaga-se  j  e  he  de  ne- 
cessidade que  o  lugar  ,  em  que  esta  operação  se  estabe- 
lece, tenha  renovarão  de  ar  ;  porque  alias  cahiráô  em 
asphixia  as  pessoas,  que  ahi  entrarem,  por  ser  o  gaz 
desenvolvido  por  esta  ,  e  por  qualquer  outra  fermen- 
tação vinhosa  ,  insuííiciente  para  a  respiração  de  to- 
dos os  animaes.  Tudo  isto  continua,  até  que,  dimi- 
nuindo gradualmente  a  fermentação,  vem  a  cessar  de 
todo.  A  camada  superior ,  de  que  fizemos  menção , 
em  parte  se  precipita  ,  e  em  parte  fica  nadando  con- 
forme a  sua  gravidade  especifica.  Então  a  luz,  que  se 
apagava  ,  conserva-se  ,  e  os  animaes  não  se  suíFocao , 
como  dantes. 

He  este  o  momento  ,  que  se  deve  aproveitar ,  se 
quizermos  conseguir  lium  vinho  relativamente  perfeito, 
passando-o  para  vasilhas  assaz  limpas,  e  enxofradas j 
as  quaes  devem  ficar  bem  cheias,  bem  tapadas,  e  pos- 
tas em  lugar  mais  fresco  ,  do  que  aquelie  em  que  esti- 
vera na  primeira  fermentação,  fíntão  principia  a  in- 
sensível^ que  dura  mais  ou  menos  tempo  segundo 
a  qualidade  do  mosto ,  e  temperatura  da  aíhmos- 
phera. 

Logo  que  esta  fermentação  acaba  ,  está  feito  o 
vinho  ;  e  as  partículas  (  chamadas  borras )  que  o  toí- 
davão  ,  assentão  no  fundo  das  pipas,  e  toneis,  fican- 
do o  vinho  claro.  Como  porém  por  varias  causas  es- 
tas borras  podem  de  novo  misturar-se  com  o  vinho  , 
e  excitar  a  fermentação  acida  ,  he  preciso ,  para  evi- 
tar este  inconveniente,  decanta-lo,  ou,  na  phrase  vul- 
gar, trafega-lo  j  a  qual  operação  só  tem.  por  fim,  se- 
para-lo das  borras.  Costumao  os  experimentados  faze- 
lo  em  Março,  e  Setembro;  e  aconseihao  que  seja 
em^  tempo  secco ,  e  frio  com  o  vento  Norte.  Bac- 
cini^  diz  ter  observado,  que  se  for  isto  feito  em  lua 
cheia,  o  vinho  facilmente  se  torna  vinagre.  O  me- 
lhor modo   de  trafegar  o  vinho  he  por  meio   de  hum 

sv- 


n-f.A 


'*"*,'*     **' 


2c8         Elementos  d  e  H  y  g  i  e  n  e  , 
sypháo ,    que   se   introduz    na    vasillia    sem   tocar  nas 
borras. 

Como  apezar  disto  o  vinho  ainda  conserva  al- 
gumas partículas  heterogéneas ,  os  práticos  intelligen- 
tes  o  clariíicão  ou  com  coUa  de  peixe,  ou  com  cla- 
ras de  ovos.  Nos  paizes  quentes  receao  a  colla,  e 
preferem  as  clara?.  Para  huma  pipa  de  25'  almudes 
bastão  25  claras.  Batem-se  estas  com  huma  porção  do 
vinho:  deitão-se  depois  dentro  da  vasilha  ,  que  se  agi- 
ta muito  bem  ,  deixando-se  depoi:  assentar  em  lugar 
accommcdado.  As  claras  então  buscando  o  fundo , 
levâo  corasigo  todas  as  impurezas.  Quando  o  vinho 
não  he  assaz  espirituoso  ,  e  o  quizermos  conservar , 
ajunta-se  neste  acto  a  agua-ardente ,  que  se  julgar  ne- 
cessária. He  porém  preciso  que  seja  da  mais  singular 
na  força  ,  e  qualidade-  por  quanto  se  assim  não  for, 
o  vinho  ficara   degenerado,  e  perdido. 

Quando  se  pcrtende  que  o  vinho  tenha  bastante 
cor,  he  de  necessid:ide  deixa-lo  ferver  com  o  folhe- 
lho ,  pois  nelle  he  que  existe  o  principio  colorante  Fo- 
mente solúvel  no  alkool,  que  se  vai  formando:  por 
tanto  as  uvas  pretas  podem  também  dar  vinho  bran- 
co huma  vez  que  se  não  espremão  fortemente ,  e  que 
o  sueco  fermente  separado  da  seu  folhelho. 

Devemos  também  advertir  que  as  vasilhas  novas 
communicão  ao  vinho  hum  gosto  amargo  ,  e  estranho. 
Acconselhão  por  tanto  os  práticos,  que  se  lavem  hu- 
ma ,  e  outra  vez  com  agua  quente  ,  em  que  se  tenha 
dissolvido  sal  commum  :  ás  velhas  he  preciso  raspar 
com  instrumentos  próprios  o  Tártaro ,  que  se  tiver  pe- 
gado á  superfície  interior. 

Só  os  vinhos,  que  fermentão  de  vagar,  e  por 
mezes,  he  que  são  próprios  para  conservar  muito  gaz 
acido  carbónico,  a  que  os  Francezes  chamao  Des  vins 
mousseutc ,  como  são  os  de  Champanhe  j  mas  he  ne- 
cessário  engarrafa-los   a   tempo  próprio ,   suspendendo' 
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a  fermentação,  Elles  porém  por  isso  mesmo  que  con- 
serváo  muito  do  gaz  ,  tem  pouco  do  alkool ,  que  he 
a   parte  embriaganto. 

He  hoje  cm  dia  inquestionavelmente  provado  por 
todos  os  Ciii micos ,  que  mais  se  tem  abalizado  neste 
exame,  qu:  no  folhelho  existe  o  principio,  que  dá 
cor  ao  vinlio ,  que  no  engaço  o  ,  rincipio  ,  que  dá  a 
adstringência  ,  e  que  na  parte  saccharina  ,  e  cxtracto- 
mucilaginosa  ,  -reside  a  ficuldade  de  fermentar ,  e  de 
produzir  o  alkool.  Por  conseguinte  quanto  m,ais  assu- 
car  tiver  o  mosto,  mais  espirito  terá  o  vinho;  e  sa- 
bem todos  que  he  este  tanto  melhor,  quanto  mais  es- 
pirituoso for.  He  pois  por  esta  razão  que  as  uvas ,  que 
em  virtude  do  clima ,  terreno  ,  localidade  ,  e  nature- 
za chegão  a  ser  bem  maduras  ,  sao  as  que  dáo  melhor 
vinho,  e  mais  capaz  de  duração;  e  que  aqueilas ,.  que 
mais  se  aíFastão  deste  estado,  o  dão  proporcionalmen- 
te peor. 

Logo  para  termos  sempre  bom  vinho ,  parece 
náo  ser  preciso  mais  do  que  ministrar  ao  moíto  pou- 
co doce,  ou  quasi  acido  o  principio  saccharino  ,  que 
lhe  falta.  He  com  effeito  o  que  a  experiência  mostrou 
a  Macquer,  (  Diccion.  de  Chim.  art.  P^inbo  )  conseguin- 
do bom  vinho  de  uvas  verdes,  ajuntando-lhe  unica- 
mente o  doce  que  lhes  fakava.  Nós  em  Coimbra  , 
quando  frequentávamos  estes  estudos  ,  repetimos  esta 
experiência  em  cousa  de  3  a  4  almudes  de  mosto  , 
que  esprememos  á  mâo  de  uvas  brancas,  que  por  es- 
tarem em  sitio  5  onde  nunca  dava  o  sol ,  já  mais  clie- 
gavão  a  amadurecer.  Com  assucar  commam  o  torná- 
mos assaz  doce  ;  e  correndo  o  processo  ordinário  da 
fermemaçáo  vinhosa ,  passados  3  ou  4  mezes,  o  acha- 
mos puro,  e  tão  excellente ,  como  -se  fora 'feito  dà 
uva  m.elhor  sazonada.  Tudo  isto  passou  na  presen- 
ça do  Desembargador  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva  5    que   hoje  pelas   suas  extraordinárias    luzes ,    e 
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caracter  tanto  honra  a  sua  Pátria,  e  aos  homens  de 
letras  da  Europa  civilisada  ,  que  o  tem  convidado  pa- 
ra Membro  das  suas  célebres  Academia?. 

Diz  o  douto  Chimico  já  citado,  que  em  annos 
contrários ,  em  que  a  uva  não  chega  a  estado  de  per- 
feição, os  lavradores  fariâo  bem,  ainda  por  especu- 
lação de  lucro  ,  em  addiccionar  ao  mosto  menos  do- 
ce''sufficiente  quantidade  de  assucar,  ou  mel,  despe- 
za  ,  que  a  bondade  do  vinho  resultante  cobriria  cotn 
usura.  O  que  elle  aconselhava  aos  Francezes ,  cem 
maior  razão  aconselhamos  aos  Portuguezes ,  para  quem 
o  assucar  he  mais  barato. 

Todos  os  vinhos ,  geralmente  fallando ,  segundo 
as  analjses  chimicas  contém  hum  acido ,  alkool  ,  tár- 
taro,  extractivo,  e  matéria  colorante  (Claproth  Dic- 
cion.  de  Chim.  Art.  Vinho).  Todos,  ainda  os  mais 
doces ,  tem  mais  ou  menos  acido  ,  que  parece  estar 
na  razão  inversa  da  matéria  saccharina ;  e  como  o 
alkool  resulta  da  decomposição  do  assucar,  está  tam- 
bém o  acido  na  razão  inversa  da  quantidade  do  al- 
kool, 

He  impossível  descrever  as  differentes  qualidades 
de  vinhos,  que  ha  nas  quatro  partes  do  nosso  globo; 
porque  mesmo  em  Portugal  não  só  em  cada  Provín- 
cia ,'  m^as  em  cada  Comarca  ha  vinhos  particulares 
distincíos  pelo  seu  sabor,  e  aroma:  o  que  depende 
do  clima  ,  terreno,  local,  modo  de  cultivar  as  vinhas , 
e  modo  de  o  fabricar.  Em  geral  pois  só  nos  cumpre 
dizer  ,  que  ha  vinhos  tinto  ,  e  branco  ;  que  aquelle  o 
he  mais  ou  menos  não  só  segundo  a  qualidade  da  uva  , 
como  também  por  ter  fermentado  mais  ou  menos  com 
o  folhelho,  que  he,  (conforme  dissemos)  onde  resi- 
de a  pjrte  colorante.  Por  conseguinte  segundo  estas 
condições  o  vinho  pôde  ser  muito  tinto ,  e  pouco  tin- 
to ,  e"a  este  chamao  palhete-^  o  qual  de  ordinário  he 
mais  brando,  e  por  esta  razão  ;nais  adequado  ás  pes- 
soas 
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soas  débeis ,  e  muito  sensíveis  :  mas  qualquer  que  se- 
ja a  sua  qualidade,  convém  muito,  que  o  vinho,  de 
que  usarmos,  não  teniia  menos  de  hum  anno ,  tem.po 
em  que  suppomos  estar  passada  a  fermentação  insen- 
siveL  Se  elíe  he  generoso ,  dura  muitos  annos  ^  ad- 
vertimos porém ,  que  passados  6  a  8  degenera  ,  por- 
que a  sua  parte  colorante ,  e  extractiva  se  deposita 
no  fundo ,  e  nos  lados  das  vasilhas. 

O  vinho  branco  he  commum mente  m.enos  forte  , 
mais  ligeiro,  menos  nutritivo,  e  mais  diurético.  Já 
Hippocrates  pela  sua  insigne  observação  conheceo  es- 
tas qualidades ,  quando  escreveo  =:  ad  vesictím  vina 
alba  niãgis  penetrarit ,  tirinasque  provGcant,  Galeno 
também  disse  zi:  vina  alba  exiguum  prabsnt  cor-po- 
ti  alimentum. 

Ha  porem  nesta  classe  alguns  ^  que  são  aciduíos, 
e  particularmente  diuréticos  ,  como  he  em  Portugal  o 
de  Bucellas  mui  similhante  ao  das  visinhanças  do  Rhe- 
no ,  que  he  bem  próprio  para  as  pessoas  ,  que  pade- 
cem moléstia  de  areias,  e  que  são  dotadas  de  tem- 
peramento sanguíneo  ,  e  por  extremo  irritável. 

Nesta  classe  também  devem  entrar  certos  vinhos 
doces ,  que  atirão  mais  para  cor  de  ouro.  Costumao 
chamar-lhes  vinhos  de  licor.  Desta  porem  somente 
se  bebe  depois  de  jantar  hum  pequeno  cálix  j  e  deve- 
se  inteiramente  reputar  hum  vinho  de  mero  prazer.  A 
qualidade  doce  resulta  da  superabundância  do  princi- 
pio-saccharino ;  o  qual  tendo  ministrado  muito  alkoolg 
ainda  fica  em  qnantidade  predonnnante. 

Por  que  razão  (  diz  Macquer  )  sendo  o  principio 
saccharino  a  origem  da  parte  alkoolica  ,  se  não  con= 
verte  todo  elle  em  alkool ,  como  parece  natural  ?  Res- 
ponde a  esta  objecção,  segundo  o  nosso  entender,  sa- 
risfactoriamente  ,  e  deste  modo  =3  Sabemos  por  invariá- 
vel experiência ,  que  nada  he  tão  capaz  de  suspender  a 
fermentação  vinhosa  ,  como  o  alkool  ^  por  conseguin- 
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te  a  mesfiia  .  formação  delle ,  quando  chega  a  certo 
gráo  5  embaraça  o  progresso  da  fermentação ;  e  por 
isso  deve  ficar  em  ser  o  restante  da  parte  saccharina  , 
ue  fica  predominando,  A  prova  de  que  a  presença 
a  boa  p.gua  ardente  se  oppoe  eíEcazmente  á  fer- 
mentação vinhosa  ,  consiste  em  huma  experiência  bem 
simples,  e  bem  conhecida  ,  mas  que  não  deixa  de  ^er 
demonstrativa.  Tome-se  para  este  fim  mosto  o  maip 
excellenre  5  o  mais  assucarado,  e  o  mais  disposto  pa- 
ra a  fermentação  vinhosa  ;  e  nelle  se  misture  pouco 
mais  ou  menos  a  quantidade  de  agua  ardente ,  que  se 
acha  nos  vinhos  mais  generosos ;  vcr-se-ha  ,  que  nao 
se  excita  fermentação  alguma  vinhnsa  ,  e  que ,  se  pas- 
sado algum  tempo  se  distillar,  achar-se-ha  a  mesi^íi 
quantidade  de  agua  ardente,  que  se  lhe  ajuntara  cohi 
tanto  que  se  tenha  embaraçado  a  sua  evaporação.  Des- 
te m.odo  se  prepnrão  licores  assaz  agradáveis  ,  e  que 
conservâo  o  sabor  do  çumo ,  que  assim  se  preparou. 
Cosíumão  os  fabricantes  delles  clarifica-los  por  meio 
de  filtrações,  e  outros  expedientes,  que  a  sua  indus- 
tria lhes  tem  suggerido. 

Ainda  que  a  maior  parte  do^  vinhos  de  licor 
mais  aííamados  vem  de  paizes  ,  cuja  temperatura  fa- 
vorece a  vegetação  das  uvas  mais  doces  ,  como  o 
muscatel ^  e  a  malvasia  ,  &c.  que  tão  singularmente 
se  dão  na  Grécia  ,  nas  Ilhas  do  Archipelago  ,  nas  Ca- 
nárias, na  Madeira,  na  Hespanha  ,  &c.  podem-se  to- 
davia fazer  nos  paizes  mais  septentrionaes  ,  conio  se 
vê  na  Hungria  (  Tockai )  onde  se  faz  o  celebre  vinho.,, 
que  da  terra  tirou  o  seu  nome;  e  cujas  virtudes  íiu- 
dicinaes  tanto  exaltou  Frederico  HoíFman.  Este  vinho 
com  tudo  não  he  tão  doce  ,  como  os  dos  paizes  aci- 
ma riiíos  ,  e  com  razão  se  pode  chamar  hum 
meio  vinho  de  licor.  Em  muitos  delles  cosíumão  con= 
centrar  a  parte  saccharina  ou  expondo  as  uvas  ao  sol , 
ou   metíendo-as   no   calor   de   forno  \    e   do   que    fica 
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facilmente    se    deduz    a   ra^ao 


deste    expe« 


exposto  , 
diente. 

A  alteração  mais  ordinária ,  que  padecem  os  vi- 
nhos ,  he  a  passagem  para  a  fermentação  acida :  o 
que  mui  facilmente  succede,  quando  por  falta  de  ex- 
periência ,  ou  de  cuidado  a  primeira  fermentação  sen- 
sível v^i  além  do  que.  deve;  porque  como  a  nature- 
za nunca  pára  nas  suas  operações ,  huroa  vez  que  a 
fermentação  vinhosa  andou,  quanto  tinha  para  andar, 
passa  necessariamente  á  acida  ,  nem  deixa  lugar  para 
3  insensível^  que  he  a  que  aperfeiçoa  o  vinho  depon- 
do o  tártaro,  e  formando   mais  aikool. 

Os  negociantes  de  vinhos  levados  cegamente  de 
bárbaro  interesse  ,  procurão  emendar  este  defeito ,  ajun- 
tando-lhes  diíferentes  preparações  de  chum.bo,  lithar- 
gyrio  5  e  outras ,  que  tem  na  verdade  "  a  virtude  de 
neutralisar  o  acido  sem  fazer  muidanca  na  cor  :  esta 
falsificação  porem  he  humia  verdadeira  envenenaçao 
surda  ,  que  se  patenteia  com  sy mptomas  de  ordinário 
lentos,  mas  terríveis  no  seu  progresso,  por  exemplo, 
cólicas  saturninas ,  desordens  em  todos  os  órgãos  chy^ 
1  i feros ,  marasma ,  febre,  e  por  fim  atormentadora 
morte,  cuja  primeira  origem  quasi  sempre  he  ignora* 
da.  A'  vista  de  tão  funestas  consequências  he  supér- 
fluo dizer,  quão  grande  deve  ser  a  vigilância  da  Po- 
licia Medica  em  evitar  ao  innocente  povo  as  desgra^ 
ças,  que  compra  com  o  suor  do  seu  rosto;  pois  com- 
mummehte  he  elle  a  victima  daquella  sórdida  ,  e  des- 
humana  avareza.  Verdade  he,  que  ha  penas  estabeleci- 
das, que  nunca  a  tal  respeito  poderão  ser  rigorosas, 
mas  he  preciso ,  que  tenhão  exacta  execução :  mas  co- 
mo he  sempre  melhor  acautellar  os  crimes ,  do  que 
castiga-los,  deveria,  quem  tem  a  seu  cargo  este,  e 
outros  iguaes"  objectos  da  saúde  publica,  imprimir ^ 
e  fazer  circular  pelas  mãos  de  todos  instrucçócs  cla- 
ras ^  e  resumidas  acerca  dos  graves  damnoSj  que  o 
Ff  li  po- 
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povo  re:ebe  destas  faisilicaçôes ,  e  ao  mesmo  tempo 
trazer  á  lembrança  as  penas  estabelecidas  para  os  que 
destes  fraudulentos  meios  se  servirem:  e  nestas  meS' 
mas  instrucçoes  familiares  se  devem  apontar  os  mo- 
dos de  dar  nestas  fraudes,  para  que  todos  possao 
facilmente  reconhece-las.  He  sem  duvida  que  alguns 
por  ignorarem  as  consequências  do  que  fazem ,  ca- 
hiráô  nestes  enormes  delictos ;  e  por  conseguinte  mui- 
to necessário  he  ,  que  o  povo  seja  instruído  das  suas 
obrigações  por  aquelles,  que  lhe  hão  de  impor  as  pe- 
nas :  instrUvio-se  poi§  huns  para  que  não  commettão  os 
crimes,  e  outros  para  que  os  saibao  reconhecer;  e 
casíiguem-se  severamenre  os  refractários. 

O  meio  mais  seguro,  exacto  de  reconhecer  es- 
ta falsificação  j  feita  com  os  óxidos  de  chumbo,  he 
evaporar  algumas  canadas  desse  vinho  até  ficar  em 
secco,  e  fundir  depois  o  resíduo  em  hum  cadinho; 
depois  do  que  apparece  no  fundo  delle  o  chumba 
fundido  ;  mas  como  este  methodo  he  longo ,  e  algum 
tanto  trabalhoso,  tem-se  os  chimicos  lembrado  de  ou- 
tros meios  m.ais  expeditos. 

Macqucr  aconselha,  que  se  lance  no  vinho,  que 
se  quer  examinar,  hum  pouco  de  fígado  de  enxofre 
dissolvido  em  agua,  (sulphureto  de  Porassa ).  Se  o 
precipitado  5  que  esta  dissolução  causa  sempre ,  he 
Í3ranco5  ou  somente  corado  pelo  vinho,  he  signal  de 
que  o  vinho  não  está  falsificado  pelos  óxidos-  de  chum- 
bo;  mas  se  o  precipitado  he  escuro,  ou  denegrido, 
então  sim. 

Fourcroy  diz,  que  he  melhor,  do  que  isto ,_  fazer 
a  experiência  com  agua  carregada  de  hydrogenio  sul- 
phurado  ,  que  elie  primeiro  propuzera.  Manda  deitar 
i\o  vinho  huma  pouca  da  dita  agua  ,  o  qual_  se  está 
falsificado,  depõe  do  mesmo  modo  acima  dito.  Es- 
te methodo  he  preferível  ao  outro  ,  porque  os  ácidos 
naturaes  ao  vinho  podem  precipitar  o  fígado  de  en- 
xó- 
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xoíre ,    ao  passo  que   o  hydrogenio  sulphurado   só  he 
precipitado  pelos  óxidos  metálicos. 

A  presença  do  cobre ,  cujo  oxido  verde  he  dis- 
solvido pelo  vinho  fácil ,  e  abundantemente ,  mani- 
festa-ss  mettendo-se  no  vinho  hum  pedaço  de  ferro, 
a  que  logo  ?e  pega  o  cobre  metálico,  que  he  separa- 
do, ( FourcVoy  Toin.  8."  Fermentação  vinhosa), 

Alguns  também  costu  nâo  adulterar  os  vinhos 
ajuntando-lhes  pedra  hunie  com  fim  de  lhes  avivai' 
a  cor,  e  de  evitar,  que  se  tornem  ácidos.  Este  expe- 
diente pode  dar  de  si  máos  resultados,  se  for  consi- 
derável a  porção  da  pedra  hume  ;  por  quanto  difiicuí- 
tará  as  operações  do  ventre ,  causará  dores  de  estô- 
mago ;  e  se  o  seu  uso  for  prolongado  ,  produzirá  ob- 
strucçoes  nas  glândulas  mesentericas  ,  e  por  íim  ma- 
rasma. 

Póde-se  descobrir  esta  falsificação  (  segundo  Cla- 
protli)  deitando-se  no  vinho,  que  se  pertende  exami- 
nar, ammoniaco  cáustico;  o  qual,  se  estiver  viciado, 
por  este  modo  se  fará  turvo ,  e  esbranquiçado.  Póde- 
se  ainda  usar  de  outros  meios,  ta^s  são  os  alkalis, 
a  cal,  a  baritís ,  &c.  que  tem  a  propriedade  de  de- 
compor a  pedra  hume. 

O  modo  innocente  de  melhorar  o  vinho ,  que 
principia  a  tornar-se  acido  ,  he  misturar-lhe  algum 
mel,  assucar,  ou  outro  vinho  mais  doce.  Se  porém 
a  acidez  estiver  adiantada  ,  não  ha  mais -do  que  dei- 
xa-lo fazer-se  bom  vinagre ;  visto  que  a  natureza  nao 
sabe  desandar  nas  suas  operações;  e  são  por  este  mo- 
tivo aquelles  meios  apontados  hum  mero  palliativo, 

Comp  quem  vende,  procura  accommodar-se  ao 
gosto  quasi  sempre  caprichoso,  de  quem  compra,  os 
nesíociantes  são  obrio^ados  a  dar  cor  aos  vinhos  me- 
íios  tmtos  ,  porque  assim  se  reputao  prerenveis  ,  o  que 
os  conduz ,  sem  talvez  indagar ,  se  fazem  bem ,  oii 
mal  ^  ao  uso  da  pedra  hume ,  que  dá  de  si ,  o  que  fi- 
ca 
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ca  dito.   Ha  porém  modos  innocentes  de  satisfazer  o 
gosto  dos  compradores,    por  exemplo,  ajuntar  ao  vi- 
nho cozimento   das  bagas   de  murta  ,    de  sabugueiro , 
e  de  páo  campeche. 

Deveriáo  todos  os  negociantes  de  vinhos  fazer 
em  caso  de  duvida  ,  o  que  fez  hum  nesta  Capital  ,  cu- 
jo nome  não  escrevemos  por  não  ser  talvez  do  seu 
agrado,  nem  com  isso  faria  mos  crescer  na  opinião 
publica  a  sua  probidade.  Este  homem  philantropo  , 
sabendo,  que  os  seus  caixeiros,  e  feitores  davao  tinta 
aos  vinhos  com  o  cozimento  de  campeche,  muito  em 
particLilar  nos  consultou  ,  se  isto  poderia  ser  prejudi- 
cial ao  povo  ,  determinado  a  prohibir  aos  seus  súb- 
ditos este  preparativo ,  a  não  ser  indiferente.  Porque 
razão  pois  não  consultarão  todos  elies  a  Médicos 
intelli^entes  sobre  os  preparos  ,  que  fazem  ,  tal- 
vez sem  reflexão  ,  para  cahirem  na  verdadeira  conta 
^  dos  que  podem  pôr  em  pratica  ,  e  dos  que  devem 
fugir? 

Sahiriamos  do  nosso  propósito,  se  levássemos 
^  mais  longe  ,  o  que  ainda  se  poderia  dizer  a  respeito 
do  vinho :  contentar-nos-hemos  pois  com  o  que  fica 
exposto,  e  só  accrescentaremos ,  que  sem  embargo  de 
ser  o  vinho  feito  do  çumo  das  uvas  o  mais  benéfi- 
co algumas  Nações,  não  podendo  com  a  sua  cares- 
tia ,  por  lhes  ser  hum  género  estrangeiro ,  tem  desco- 
berto diífer.Mites  modos  de  supprir  a  esta  falta.  To- 
das as  frutas  succosas  espremidas  podem  ministrar  hu- 
ma  espécie  de  vinho  particular,  por  exemplo  a  ci- 
dra ,  a  laranja ,  a  pêra  ,  &c.  O  processo  da  fermen- 
tação he  quasi  o  mesmo,  que  he  o  do  vinho  das 
uvas  ,  resultando  sempre  huma  bebida  mais  ou  menos 
embriaga nte.  Todos  os  gramíneos  dão  também  sua 
particular  espécie  de  vinho.  No  Brasil  fazem-no  com 
milho :  na  Ásia  com  arroz :  mas  na  Europa  costumao 
servir-se  da  cevada^  e  a  este  producto  chamão  cerve- 
ja, 
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ja  ,  que  he  assaz  conhecida  de  todo   o  mundo  ■  e  cujo 
nome  se  deriva   (Claprorh)  de  Ceres  ,  e  vis. 

Como  nenhuma  descripcão,  por  mais  miúda  que 
seja  ,  pode  in-truir  tanto  a  qualquer  observador ,  como 
a  vifta  do  próprio  objecto,  remettemos  o  leitor  cu- 
rioso pan^.  alguma  fabrica  de  cerveja  ,  se  delia  qui- 
zer  ter  miúdo  conhecimento.  Aqui  só  nos  cumpre  di- 
zer cm  geral  que  para  çe  obter  a  cerveja  ,  prepara- 
se  primeiramente  a  cevada  do  seguinte  modo  mi  Dú~ 
ta-se  por  60  horas  em  agua  a  araoliecer,  quanta  se 
quizer,  porque  neste  tempo  íica  bem  penetrada.  Ti- 
ra-se  promptamente,  para  que  a  agua  nao  dissolva  as 
fubstancia^  essenciaes  á  factura  da  cerveja  ;  e  p6e-se 
toda  em  hum  monte  por  24  horas.  Entra  a  aquecer; 
absorbe  gaz  oxigénio  ;  e  desenvolve  o  carbónico.  En- 
tino  os  grãos  começao  a  grelar ,  e  huma  parte  da 
substancia  farinhosa  converte-se  em  assacar. 

Quando  os  grelos  tem.  quasi  o  comprimento  do 
grão ,  espalha-se  sobre  huma  espécie  de  eira  exposta 
ao  sol  ,  e  quando  o  tempo  o  empece  ,  passa-?e  por 
hum  canal  de  ferro  quente,  ou  secca-se  en.i  forno. 
Deste  modo  fica  suspensa  a  germinação  ulterior.  Neste 
estado  chamão-lhe  os  ínglezes ,  e  também  os  France- 
zes  Malt :  o  qual,  quando  he  secco  ao  ar,  fica  me- 
nos escuro,  e  serve  para  a  cerveja  chamada  branca  j 
e  quando  o  he  artificialmente,  ganha  huma  cor  mais 
escura  ,  e  serve  para  a  cerveja  parda  ,  ou  carregada. 

Tirados  o?  grelos  pela  desseccaçao,  e  esfrega- 
ção ,  piza-se  o  grão,  sobre  o  qual  se  deita  hi;ma  suf- 
ficiente  quantidade  de  agua  muito  quente,  que  se  dei- 
xa estar  por  huma  hora;  depois  da  qual  decanta-se, 
e  em  cima  do  residuo  deita-se  outra  quantidade  de 
íigua  ainda  mais  quente,  que  se  deixa  íam.bem  es- 
tar, até  que  tenlia  dissolvido  todas  as  partes  extrac- 
tivas. 

Concentra- se  por  meio  da  fervura  em  huma  cal- 
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deira    esta   infusão    saturada   das  partes  estractivas  ,    e 
saccliarinas. 

Em  Inglaterra  mistura-se  ordinariamente  2  par- 
tes de  cevada  molda  com  i  parte  do  Malt  pizado  j 
e  sahe  huma  cerveja  ,  como  se  fosse  feita  com  o  Malt 
simples  ;  e  fica  ainda  mais  agradável. 

Faz-se  esfriar  proiuptamente  o  liquido  ;  e  ajunta- 
se  o  cozimenio  de  Lúpulo  (  Houblon  em  Francez  )  , 
ou  de  outra  planta  amarga  ,  para  corrigir  o  gosto  in- 
sipido,  e  adocicado  da   cerveja. 

Passa-se  então  o  liquido  para  toneis ,  onde  co- 
meça a  fermentar,  seguindo  a  mesma  carreira  acima 
exposta.  He  quasi  sempre  preciso  ajuntar-lhe  hum  pou- 
co de  fermento  ,  para  se  estabelecer  perfeita  ferm.en^ 
tacão,  que  de  ordinário  se  suspende,  para  conser\ar 
o  gaz  carbónico. 

As  partes  constituintes  da  cerveja  são  em  geral 
âlkool,  huma  substancia  extractiva  ,  hum  acido  livre, 
e  agua,  Elia  tem  differentes  qualidades  ,  que  depen- 
dem da  maior  ,  ou  m.enor  concentração  ,  da  duração 
da  fermentação,  e  da  qualidade  do  Lúpulo^  ou  de 
quaesquer  outras  substancias,    com  que  costumão  cor- 


rigir a  sua  natural   insipidez 


A  boa  cerveja  he  limpida  ,  de  cor  bella  ,  e  tem 
hum  sabor,  que  agrada  a  m.uita  gente.  He  de  huma 
antiguidade  immem.oravel.  He  saudável,  mais  nutriti- 
va mas  muito  menos  espirituosa  ,  do  que  o  vinho :  e 
a  embriaguez  que  causa  o  excesso  da  sua  bebida  ,  lie 
mais  tuíbulenta  ,  e  prejudicial.  Outro  tanto  acontece 
com  os  vinhos  feitos  das  differentes  frutas,  e  gramí- 
neos.   ' 

A  cerveja  em  geral  he  inferior  ao  vinho,  nem 
convém  aos  temperamentos  pituitosos ,  e  lymphaticos , 
dotados  de  fibra  molle,  e  froxa ,  e  dispostos  á  azia. 
He  pelo  contrario  conveniente  aos  biliosos ,  e  quan- 
do  ha  tendência    á  podridão ,    que    he  corrigida  pela 

gran- 
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grande  quantidade  de  acido  carbónico,  que  deve  ter, 
quando  he  boa.  A  que  se  faz  em  Março,  e  em  Abril 
he  melhor ,  e  conserva-se  por  mais  tempo.  Deve-se 
escolher  a  de  m.eia  idade,  isto  he  ,  de  dous  até  três- 
annos;    porqu 


tanto   a  nova  ,    como  a  velha  daminao 


os  estômagos ;  e  alguns  ha 
a  melhor ,  por  lhes 


,  que  nem  suppcrtao  ainda 
causar  flatulência. 

Não  he  indiíFerente  a  escolha  das  garrafas,  em 
que  se  conservao  todos  os  liquides  fermentados  j  por 
quanto ,  se  o  vidro  não  for  bem  composto ,  ou  porque 
tenha  o  fundente  alkalino  em  demasia ,  ou  porque  te- 
nha partículas  térreas  impuras,  o  sarro  do  vinho  (Tár- 
taro) como  também  o  acido  natural  a  todas  as  bebi- 
das fermentadas ,  podem  decompor  o  vidro ;  e  do 
bem  ou  mal  fabricado  delle  resulta ,  o  que  muitas  ve- 
zes se  observa,  isto  he ,  que  o  mesmo  vinho  engarra- 
fado com  as  mesmas  circumstancias,  e  pela  mesma 
pessoa,  apparece  em  humas  garrafas  muito  boro,  em 
outras  não  tanto  ,  e  em  outras  por  fim  degenerado, 
He  porem  quasi  impossível  distinguir  as  boas  das  más 
antes  de  se  terem   experim.entado. 

O  vinho  bom  agrada  á  vista  pela  cor ,  e  pure- 
za,  ao  olfato  pelo  cheiro,  e  ao  paladar  pelo  gosto. 
Com  estas  qualidades  he  nutriente ,  e  saudável ,  se 
usarmxos  delle  moderadamente.  Não  se  pode  porem  de- 
terminar ao  justo  ,  qual  seja  o  limite  desta  modera- 
ção, por  ser  relativa  ao  temperamento,  á  idade,  ao 
costume,  á  estação,  e  ao  paiz :,  porque  indivíduos  ha , 
que  bebem  habitualmente  muito  vinho,  e  não  sentem 
incommodo  notável  na  saúde.  Em  Dinamarca  ,  Sué- 
cia ,  Rússia ,  e  ainda  na  Alemanha  bebem  com  ex- 
cesso agua  ardente  sem  sentirem  graves  damnos :  mas 
nos  paizes  meridionaes  não  se  poderia  fazer  a  quarta 
parte  sem  causar  a  nossa  destruição.  Segundo  o  que 
temos  observado  em  Portugal,  nenhum  homem ,  ain- 
da do  maior  trabalho  corporal ,   deve  passar  de  meia 

G^  ca- 
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canada  de  vinho  are  três  quartilhos  por  dia.  Oá  que 
tem  vida  menos  activa  .  ou  sedentária  náo  devem  ex- 
ceder de  hum  até  dous  quartilhos ,  quando  muito  , 
se  o  temperamento  he  frouxo,  e  phlegmatico.  As  mu- 
lheres ,  crianças  ,  e  pessoas  moças  devem  abster-se  del- 
le  ,  a  não  ser  acconselhado  com.o  remédio;  porque  a 
sua  fibra  por  extremo  irritável  nao  se  pode  accommo» 
dar  bem  com  hum  estimulo  ,  de  que  nao  precisa. 

Como  os  eíFeitos  morbosos ,  que  produz  o  im- 
moderado  uso  do  vinho  ,  são  lentos ,  muitas  pessoas  , 
inclusivamente  algumas  das  que  olhao  pela  sua  con- 
servarão, se  achão  por  íim  enganadas,  quando  já 
tem  adquirido  moléstias,  que  por  isso  mesmo ,  que 
se  forão  formando  por  decurso  de  annos  ,  ou  não  tem 
remédio,  ou  o.  tem  com  muita  diííiculdade.  Nem  dao 
razão  suíliciente ,  quando  dizem,  que  nunca  o  vinho 
íhes  fizera  mal  á  cabeça  ,  e  que  por  essa  razão  bebem 
mais  abundantemente.  Verdade  he ,  que  peor  seria,  se 
sssim  acontecesse  ;  mas  por  fim  os  damnos  appare- 
cem.  Não  nos  lembrarem.os  daquelles  desgraçados  in- 
dividuos,  que  por  costume  perdem  o  uso  da  razão, 
èmbrutecendo-se  diariamente,  e  correndo  apoz  hum 
vicio  tanto  mais  temível ,  quanto  he  mais  funesto,  e 
duradouro;  pois  he  de  observação,  que  raras  vezes  o 
homem  dado  a  elle  chega  a  yo  annos ,  e  que  o  seu 
fim  he  lamentável  physica ,  e  moralmente.  Apople- 
xia, obstrucçoes,  hydropisia  ,  ataques  nervosos  são  os 
mimos,  com  que  os  brutaes  devotos  de  Baccho  são  brin- 
dados pela  sua  Divindade.  He  igualmente  de  obser- 
vação geral,  que  o  infeliz,  que  chegou  a  romar  o 
habito  de  beber  demasiadamente,  vem  a  acabar  com 
elle,  e  por  elle  ,  embora  se  teníiâo  procurado  todos 
os  expedientes  de  o  retirar  da  sua  deplorável  mi- 
séria. 

Do  que  fica  exposto  ,  quem  quer  conhece ,  que 
se  deve  cuidadosamente  evitar    a  demasia    no  uso  do 

vi- 
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vinho ,  se  quizermos  conseguir  o  beneficio ,  que  se  per- 
tende  ;  pois  elle  jhe ,  como  todas  as  outras  cousas  hu- 
manas, âs  quaes  somente  prestão ,  quando  delias  usa- 
mos na  sua  devida  coma,  que  he  sempre  relativa  a 
certas  circumstancias.  Mas  pessoas  ha  ,  se  bem  que 
raras,  as  quaes  devera  absolutamente  dar  de  mão  ao 
vinho;  estas  são  as  que  bebendo  mediocremente ,  fícão 
com  hálito  vinhoso ,  arrotos  ácidos  ,  e  pezo  de  cabe- 
ça \  e  que  bebendo  qualquer  quantidade  mais  da  or- 
dinária ,  sentem  vertigens ,  náuseas ,  e  embriaguez. 
Tanto  peor  será,  se  esta  for  colérica,  e  amotinado^ 
ra ;  porque  as  consequências  serão  piais  funestas. 

Será  a  agua  ardente  hum  educto  da  fermentação 
vinhosa,  isto  he  ,  estará  ella  já  formada  no  vinho? 
He  esta  a  opinião  de  alguns  Chimicos;  outros  porenj 
dos  mais  modernos ,  e  da  maior  reputação  dizem  ,  que 
só  existem  os  seus  elementos ,  que  se  reúnem  na  di- 
stillação  segundo  as  proporções  necessárias.  (  Claprotli 
Art.  vinho)  Entre  outras  provas  ,  que  allegao  este,  e 
outros  abalisados  Chimicos ,  a  seguinte  he  assaz  con- 
veniente zr  Quando  se  quer  distillar  do  vinho  a  agua 
ardente,  o  que  apparece  em  primeiro  lugar,  em  quan- 
to elle  não  levanta  fervura  ,  he  phlegma  \  e  depois 
he  que  ella  vem  \  mas  se  lhe  tivermos  ajuntado  agua 
ardente,  sobe  esta  logo  no  alamibique,  antes  mesmo 
de  ferver. 

Todos  os  líquidos,  que  passarão  pela  fermenta- 
ção vinhosa  ,  e  que  ainda  não  chegarão  á  acetosa ,  são 
capazes  de  dar  agua  ardente;  mas  a  melhor  he  sem- 
pre a  que  se  tira  do  bom  vinho.  A  que  se  obtém  do 
que  he  feito  com  assucar,  chama-se  Rum-y  e  a  que 
se  alcança  do  fabricado  com  arroz ,  chama-se  Rack , 
ou  Arrack  \  as  quaes  tem  todavia  alguma  diíFerença 
no  gosto.  Por  meio  de  repetidas  dístiliações  he  que  se 
alcança  o  alkool ,  ou  espirito  de  vinho. 

A  agua  ardente  mais  ou  menos  forte  he  a  base 
Gg  ii  de 
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de  todos  os  licores  doces ,  á  qual  se  addiccionão  segutl- 
do  certas  regras  diversos  aromas ,  e  assucar.  O  uso  in- 
considerado destes  licores ,  e  da  mesma  agua  ardente 
pura  he  por  extremo  prejudicial ,  por  quanto  produz 
com  mais  gravidade,  e  rapidez  todos  os  máos  efFeitos, 
que  acima  dissemos  a  respeito  do  excesso  do  vinho. 

Assim  como  todos  os  líquidos,  que  passarão  pe- 
la fermentação  vinhosa  dão  mediante  a  distiliação  agua 
ardente ,  do  mesm.o  modo  se  rornaráo  vinagre ,  se  não 
puzerm.os  obstáculo  ao  progresso  da  fermentação,  que 
os  Chimicoá  tem  distinguido  em  ires  espécies,  vínhosa, 
acida  ,  ou  acetosa  ,  e  pútrida  ;  e  a  natureza  continua- 
mente trabalha  por  passar  de  huma  para  outra. 

O  melhor  vinagre  porem  he  o  que  se  faz  do  vi- 
nho,  e  tanto  melhor  será,  quanto  melhor  este  for; 
ainda  que  de  ordinário  só  empregão  para  este  fim  aquel- 
le,  que  tendo  principio  de  fermentação  acetosa  ,  já  se 
não  pode  vender  por  vinho.  De  ruim  vinho  por  tanto 
não  se  pode  conseguir  bom  vinagre ;  e  por  isso  os  con- 
tratadores procurão  faze-lo  forte,  e  estimulante  ajun- 
tando-llie  óleo  de  vetriolo,  e  substancias  picantes,  por 
exemplo  ,  pimentões  &c. ;  as  quaes  falsificações  ,  ain- 
da que  não  são  venenosas ,  como  as  que  se  fazem  pa- 
ra emendar  as  degenerações  do  vinho,  são  todavia 
nocivas,  e  contra  a  boa  fé  devida   ao  povo. 

O  vinagre  he  quasi  da  primeira  necessidade  na 
vida  commum  ;  pois  delie  nos  servimos  para  adubar 
utilmente  a  maior  parte  das  nossas  comidas ,  e  he  da 
maior  importância  como  correctivo  da  putreficçao, 
que  promove  o  uso  das  carnes ,  e  para  a  qual  por  na- 
tureza tendemos.  Eile  serve  na  Pharmacia  como  par= 
te  principal  de  muitos  remédios  úteis ,  como  são  o 
Espirito  de  Mlndcreri ,  o  Qximel  simples  ,  e  Scilli- 
tico ,  &c.  e  tem  grande  préstimo  nas  artes  ,  principal- 
mente na  pintura  ,  como  são  o  Alvaiade  ,  o  Verâete , 
€  algumas  outras  preparações. 


^á 
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CAPITULO    XI. 


Do  chã  ^  e  do  café, 

A  R  T.     I. 

-L  Odo  o  mundo  sabe ,  o  que  he  chá  ;  porque  em  qua- 
si  todos  os  paizes  lie  frequente  o  seu  uso.  Mas  na  Eu- 
ropa lem-se  feito  mui  geral  particularmente  em  Ingla- 
terra ,  Hollanda  ,  e  entre  os  povos,  que  habitao  as 
margens  do  mar  Báltico.  Os  Anglo-Americanos ,  que 
ainda  hoje  em  dia  conservao  todos  os  costumes  dos 
Inglezes  Europeos ,  são  talvez  ,  os  que  depois  dos  Chi- 
nas fazem  maior  consummo  destas  folhas,  porquanto 
até  o  pobre  camponez  de  manhã,  e  á  noite  não  pô- 
de passar  sem  chá  ou  bom  ou  máo ;  e  he  admirável, 
que  a  estas  folh:is  devao  elles  a  sua  independência  , 
por  não  quererem  estar  pelos  impostos  ,  que  o  Gover- 
no Brita nnico  estabcleceo  sobre  ellas.  Pelo  menos  foi 
este  passo  a  causa  excitante  da  sua  revolução ,  cujas 
consequências  são.  por  ora  incalculáveis. 

A  China ,  e  o  Japão  são  a  pátria  do  arbusto ,  de 
que  se  colhem  estas  folhas,  que  os  seus  habitantes 
preparão  seccando-as  ou  ao  sol,  ou  ao  lume,  e  que 
depois  destramente  enrolão  ,  como  todos  as  conhece- 
mos. Kempfer,  que  viajou  no  Japão ,  foi  quem  pri- 
meiro deo  aos  Europeos  idéas  mais  claras  deste  arbus- 
to ,  não  só  fazendo  por  miúdo  a  sua  descripção  ,  co- 
mo Naturalista,  mas  informando-os  das  particularida- 
des da  sua  cultura  ,  colheita  ,  e  preparação.  Segundo 
elle  as  diíFerentes  qualidades  de  chá  ,  que  se  conhecem 
Eo  com.mercio  ,  procedem  da  mesma  planta  ;  e  as  dif- 
ferenças  nascem  do  terreno",  em  que  cresce  o  arbusto  , 
da  sua  idade  ,  da  colheita  mais  ou  menos  serôdia  ,  e 
das  diversas  preparações,  que  lhes  fazem. 
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Parece,  que  não  foi  hum  capricho  vao^  o  que  de- 
terminou aos  Chinas  a  fazer  tão  largo  uso  do  chá  ; 
pois ,  como  as  aguas  naquelle  vasto  Império  são  insa- 
lubres ,  ferruginosas,  e  desagradáveis  ao  paladar,  a 
experiência  lhes  ensinou  a  corrigi-las  com  o  cozimen- 
to, ou  infusão  de  algumas  plantas;  e  nenhuma  lhes 
soríio  tão  bem,  como  as  folhas  do  arbusto,  de  que 
falíamos. 

Que  os  Chinas  precisados  deste  soccorro,  com 
que  a  natureza  abundantemente  enriqueceo  o  seu  paiz 
natal,  lancem  mão  delle ,  nada  ha  mais  digno  de 
louvor  ,  e  imitação  ;  mas  que  todos  os  outros  povos 
em  mui  diversas  circumstancias  vão  depositar  para 
sempre  nas  suas  mãos  iramensos  thesouros  a  troco  de 
hum  género,  que  em  vez  de  ser-lhes  necessário,  lhes 
he  mais  depressa  nocivo ,  he  o  que  nunca  poderia- 
mos  crer  ,  se  o  não  víssemos  com  os  nossos  próprios 
olhos. 
^  Se  houvéssemos  mister  provas   do  irresistível  im- 

P^perio,  que  tem  sobre  os  homens  o  exemplo,  e  os 
hábitos  ,  não  seria  possível  dar  outra  mais  demonstra- 
»"tiva.  Igual  he  a  esta  a  geral  introducção  do  tabaco 
em  toda  a  Europa  ;  pois  antes  da  conquista  do  novo 
mundo,  e  antes  do  descobrimento  da  navegação  ás 
índias  orientaes ,  havendo-se  montado  o  tormentoso 
cabo  da  Boa  Esperança  ,  os  Europeos  nem  tomavão 
chá  j  nem  usavão  do  tabaco  ;  e  de  presente  nao  po- 
dem dispensar-se  nem  de  huma  nem  de  outra  cousa. 
Ha  por  tanto  mais  de  dous  séculos ,  que  se  sacriíicão 
homens,  e  cabedaes  para  se  ir  buscar  a  ambas  as  ín- 
dias estes  vegetaes  ,  que  em  nada  augmentarao  a  feli- 
cidade dos  povos  ,  que  os  fízerao  necessários  á  sua. 
existência  ,  e  assim  tanto  nestes ,  como  em  muitos  ou- 
tros artigos  nos  fazemos  dependentes  ,  e  desgraçados 
por  nossas  próprias  mãos. 

Na  China,   e  no  Japão,   onde  o  chá,  como  fica 

di- 
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dito,  he  bebida  ordinária  entre  todas  as  classes,  nao 
usão  delle  antes  de  ter  hum  anno  depois  de  prepara- 
do; porque  a  experiência  lhes  ensinou,  que  no  estado 
de  verde  era  soporifero.  O  Doutor  Lettson  distillan- 
do  o  chá  verde  conseguiu  huina  agua  odorífera  nota- 
velmente narcótica  ;  o  que  comprova  esta  particular 
virtude ,  que  quasi  se  destroe  com  a  exsiccação. 

As  virtudes ,  que  reconhecem  no  chá  ,  que  da 
China  ,  e  Japão  o  commcrcio  espalha  por  todas  as 
partes  do  nosso  globo,  sâo  a  estimulante,  adstringen- 
te ,  e  levemente  amarga  ,  se  elle  he  do  melhor;  por- 
que no  muito  ordinaiio  nenhum  préstimo  se  lhe  pode 
notar  nem  pelo  olfato,  nem  pelo  paladar;  mas  o 
vulgo^  por  m.era  imitação,  e  habito  usa  assim  delle, 
e  então  pouco  mais  he  de  agua  quente  ,  se  delia  pas- 
sa. Observa-se  porem  ,  que  o  mais  subido  ,  (  por  exem- 
plo  o  pérola)    quando   se  bebe    á  noiíe,    causa   vigí- 


lia até  ás  pessoas  costumadas 


ao  seu  uso;  o  que  indi-  >„ 


ca  huma   propriedade  particularniente  estimulante    dos  ^ 
nervos. 


m 
Como  pois  se  ha  de  crer,  que  huma  bebida  desta  ^  |oê^^^ 
natureza  *   possa  em  Portugal ,  e  em  paizes  semelhan-  ^ 
tes   ser  útil  a    todos,  e  em  todas  as  estações  ou  sejão 
quentes,  ou  frias,  seccas ,  ou   húmidas,  sendo   princi- 
palmente tom>ada    com  excesso?    O  temperamento  ge- 
ral  dos  Portuguezes  he  bilioso,    e  irritável,    com  que 
não   quadra  huma  bebida  estím.ulante ,  adstringente,  e 
nervina  ,    que    se  toma    quasi   fervendo.    O  sexo  femi- 


te- 
este 


nino  Portuguez  ,    tão  disposto    a  tantas  queixas   hyst 
ricas,  ^  como    deixará   de' sentir    os  máos  eíFeitos  des 
abuso  ?    Nós  o  vemos  a  cada  passo :    nem  nos  tragão 
o  exemplo    dos  Chinas    obrigados   pela   necessidade    a 
corrigir   com  chá   as  suas  aguas  impuras ,    sendo  aliás 

.    do- 


(*)     Todo  o  mundo  sabe  ^  quç  destas  folhas,  a  que  chamão  chá, 
se  usa  em  infusão  aquosa, 
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dotados  de  hum  temperamento  froxo ,  eapathico:  nem 
tão  pouco  odosHollandezes,  que  vivem  em  hum  paiz 
pantanoso ,  e  em  huma  athmosphera  sempre  húmida  , 
cujo  clima  os  faz  sobremaneira  lymphaticos ,  pituito- 
SOS  ,  e  escorbuticos. 

Seria  bom,  e  muito  para  desejar,  que  tal  uso  se 
desterrasse  dentre  nós.  Lucrariamos  conservar  no  nosso 
paiz  já  exhausto  incalculável  cabedal  :  e  sobre^  tudo 
lucrariamos  não  ver  degenerada  a  forte,  e  animosa 
raça  Portugueza.  Não  ousamos  dizer,  que  esta  he  a 
só  causa  da  nossa  progressiva  decadência ;  más  não 
duvidamos  asseverar  ,  que  he  huma  das  principaes ; 
porque  conhecemos,  e  temos  conhecido  muitas  pes- 
soas em  particular  do  sexo  feminino  ,  que  quasi.  se 
alimentão  tudo  o  anno  de  chá,  e  pão  com  manteiga. 
Serão  acaso  estas  Senhoras  débeis,  e  inevitavelmen- 
te hystericas  as  mais  afortunadas  de  filhos  vigorosos, 
que  a  seu  exemplo  são  da  mesma  maneira  educados? 
Seria  hum  prodigio  na  inalterável  ordem  da  Natu- 
reza. 

Não  nos  sobe  á  lembrança ,  que  possa  haver  for- 
ças humanas,  que  desarreiguem  hábitos,  que  s^e  estri- 
bâo  na  moda  ,  e  na  sensualidade ;  e  que  se  fizerão  pre- 
cisos em  todas  as  sociedades  domesticas.  Seriamos  lou- 
cos ,  se  tanto  intentássemos.  Contentar-nos-hiamos , 
se  conseguissemios  huma  discreta  reforma  no  uso  ge- 
ral do  chá,  que  então  só  poderia  prejudicar  a  poucas 
constituições. 

A    K    T    I    G    o       lí. 


Do  Café. 

Ninguém  haverá ,  que  deixe  de  conhecer ,  o  que 
he  este  género  tão  vulgar  presentemente  por  toda  a  re- 
dondeza da  terra ,  e  que  faz  hum  dos  ramos  de  com- 

mer- 
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mercio  da  maior  extençao.  He  o  caroço  de  Iiuma  fru- 
ta mui  cemeliiante  á  cereja  ,  que  dá  huma  arvore  de 
15*  a  20  pés  de  airura.  Este  caroço  he  mais  ou  menos 
oval ,  e  sendo  primeiramente  unido  por  huma  mem- 
brana particular,  com  facilidade  se  separa  em  duas  me- 
tades depois  de  bem  secco  ;  e  a  ellas  he  que  chamão 
geralmente  grãos  de  café.  Todos  conhecem  a  sua  fi- 
gura ,  c  cor ,  que  tem  algumas  leves  differenças  se* 
gundo  as  suas  variedades. 

Esta  arvore  (o  cafeeiro)  tem  por  pátria  origina* 
ria  (Pvaynal  Hist.  Philosoph.'  e  Polit.  )  a  alta  Ethio- 
pia,  onde  he  conhecida  de  tempo  immemorial,  e  on-- 
de  he  ainda  hoje  muito  cultivada.  Forão  os  Orientaes 
os  que  nos  transmitrírão  o  uso  do  café ;  e  devem-se 
reputar  fabulosos,  e  de  nenhum.a  importância  os  diver- 
sos modos ,  e  motivos ,  que  contao  have-lo  porto  cm 
pratica.  Foi  a  principio  hum  objecto  de  luxo,  mas 
passou  depois  a  ser  huma  necessidade  principalmente 
para  os  ricos,  os  quaes  progressivamente  forão  imita- 
dos ,  como  sempre  acontece ,  por  todas  as  classes  do 
povo,  de  maneira  que  toda  a  Europa  toma  café; 
e  em  roda  ella  se  estabelecerão  casas ,  onde  elíe  se 
conserva  prom.pto  para  as  pessoas,  que  o  buscao ;  e 
onde  se  ajuntao  os  desoccupados  para  conversar  em 
objectos  de  curiosidade  publica ,  principalmente  em 
tempo ,  como  o  nosso ,  em  que  todos  tomão  parte 
individualmente  nos  successos  militares,  e  políticos. 

Era  impossível ,  que  fazendo-se  o  café  iium  ob- 
jecto geral  da  moda ,  as  Potencias  Europeas ,  que  pos- 
suiâo  colónias  nas  índias  occidentaes ,  não  curassem 
de  estabelecer  nellas  a  sua  cultifra ;  mas  era  preciso 
i-lo  buscar  ao  seu  paiz  natal,  donde  vinha  todo,  O: 
que  se  vendia  na  Europa.  Esta  empreza  porem  só  per- 
tenceo  a  huma  pequena  Nação  tão  industriosa  ,  como 
hoje  em  dia  opprimida  ,  e  desgraçada ,  isto  he^  aos 
Hollandezes,   os  primeiros,  que  transportarão  esta  ar- 
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vore  de  Moka  a  Batavla.  No  principio  do  século  iS, 
reinando  Luiz  XIV,  ,  os  Francezes  principiarão  a  cul- 
tiva-lo na  Martinica  ,  em  S«  Domingos ,  na  Ilha  ds 
Bourbon ,  e  em  Cavenna ,  &c.  Os  PortuAnezes  porem 
no  Brasil ,  já  quasi  no  fim  do  dito  século  ,  foraó  os  que  se 
lembrarão  de  cuhivar  esta  arvore:  e  foi  preciso,  que 
hum  Vice-Rei  vigilante,  e  que  tinha  no  coração  a  fe- 
licidade dos  povos  cujo  governo  lhes  havia  sido  en- 
carregado (  falíamos  do  philantropo  Marquez  de  La- 
vradio )  animasse  por  todos  os  meios  praticavei?^  a 
introducçao  da  sua  geral  cultura.  Forao  abençoados 
os  seus  desvelos,  por  quanto  dentro  de  mui  poucos 
annos  foi  pasmosa  na  maior  parte  do  Brasil  a  pro- 
ducção  do  café ;  que  faz  presentemente  hum  dos 
mais  importantes  ramos  do  seu  commercio.  O  das 
Minas  geraes  passa  por  ser  o  melhor,  e  mais  simi- 
Ihante  ao  de  Moka  ;  o  do  Rio  de  Janeiro  pouco  lhe 
cede;  o  de  Pernambuco,  e  o  das  mais  Capitanias 
sao  assaz  bons.  Nem  podia  deixar  de  ser  assim  ,  ha« 
vendo  no  Brasil  tantos  paizes  na  mesma  latitude  da 
Arábia» 

Escolha ,  prepara  Jo  do  Café ,  e  modo  de  o  fazer, 

A  escolha  do  grão  he  de  importância.  Deve  el- 
le  ser  pequeno,  e  pezado,  perfeitamente  secco  ,  diffi» 
cil  de  cortar  nos  dentes,  de  cor  tirante  a  chum.bo,  e 
de  cheiro  próprio,  e  nao  estranho.  Diz  Miiler,  que 
he  indiíferente  ser  o  café  novo,  ou  velhos  e  antes 
pertende  que  seja  mais  depressa  novo  j  pois  o  que 
mais  importa  ,  he  que  tenha  sido  apanhado  depois 
de  bem  maduro ,  e'  que  tenha  perdido  toda  a  hu- 
midade da  vegetação,  O  novo,  se  tem.  esta?  qualida- 
des ,  conserva  mais  fragancia ,  m.ais  sabor  ,  e  mais 
©leo;.  e  esta  he  a  razão  da  preferencia.  Também  he 
preciso,  que  o  torrão ,  em  que  se  criao. as  arvores ,,  se- 
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ja  próprio  ;  porque  deve  ser  leve  ^  e  não  liumido. 
Diz  o  citado  Author  ,  que  fizera  muitas  vezes  expe- 
riência com  café  de  S.  Domingos,  que  se  reputa 
da  4/  qualidade  ,  e  que  o  achara  tão  botn  ,  como  o 
deMoka.  Verdade  he,  que  elle  mesmo  o  colhia  com 
suas  mãos ,  quando  a  cereja  estava  quasi  a  cahir  de 
madura  ,  tirando-lhe  logo  a  polpa  ,  e  seccando  prom- 
ptamente  o  grão  ao  Sol:  torrava-o,  quando  deixava 
de  diminuir  de  volume  ,  e  quando  os  dentes  difficul- 
tosamente  o  penetra  vão  :  o  que  tudo  passava  em  seis 
semanas. 

Depois  da  escolha  do  grão  huma  condição  essen- 
ciai  para  se  conseguir  excellente  café  he  pôr  o  mais 
curto  intervallo  possível  entre  a  sua  torrefacção ,  e  a 
sua  infusão.  Este  he  o  costume  dos  i^rabes.  Mas  até 
que  ponto  ,  e  em  que  vasos  se  deve  torrar,  e  de  que 
maneira  se  deve  fazer  a  infusão ,  não  he  fácil  de 
determinar. 
-"^  O  tambor  de  ferro  he  preferível  para  a  torrefac- 
ção do  cafê  aos  vasos  de  barro  vidrado;  porque  nes- 
tes pode  estalar  o  vidro,  e  misturar-se  com  o  grão. 
Deve-se  porém  advertir,  que  o  tambor,  em  quanto 
novo,  dá  ao  café  hum  cheiro  estranho,  e  desagradá- 
vel ,  o  que  não  succede  depois  de  usado.  Todo  o  mun- 
do conhece  ,  qual  he  este  tambor ,  de  que  geralmente 
se  usa  ;  e  até  agora  se  não  conhece  outro  meio  nem 
mais  prompto ,  nem  mais  commodo  para  esta  opera- 
ção. He  necessário  porém ,  que  se  não  misturem  diíFe- 
rentes  qualidades  de  grão  ,  porque  variando  de  quali- 
dade ,  e  de  seccura ,  não  pode  ficar  torrado  por  igual» 
He  também,  necessário,  que  o  fogo  seja  brando,  e 
que  continua ,  e  lentamente  se  mova  a  manivella. 

Logo  que  o  café  começa  a  deitar  cheiro,  dev,e- 
se  tirar  do  fogo  o  tambor,  e  pelo  pequeno  postigo 
examinar,  se  o  grão  tem  ganhado  huma  cor,  como 
a  de  rapéj  ou  canella  escura.  He  este  o  gráo  de  tor- 
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rado  j  que  por  via  de  regra  se  pode  determinar ,  e  alènl 
do  qual  se  não  deve  ir  j  porque  se  fica  mal  torrado  , 
não  desenvolve  a  sua  qualidade  amarga,  e  aromática; 
e  se  passa  de  torrado  ,  faz-se  desagradável  ao  pala- 
dar ,  ou  inerte  ,  quasi  como  carvão.  Quando  tem  che- 
gado á  sobredita  côr ,  tira-se  immediatamente  de  ci- 
ma da  fornalha  ,  e  andando-se  com  o  tambor  á  roda 
por  2  ou  3  minutos  ao  ar  livre ,  espalha-se  o  grão 
sobre  pedra  ,  para  que  mais  depressa  se  suspenda  a 
evaporação  das  suas  partículas  voláteis,  e  logo  que  es- 
tá frio,  mette-se  em  hum  vaso,  que  se  possa  tapar 
bem.  O  mais  fácil  he  de  folha  de  Flandres  com  sua 
corrediça  bem  justa.  He  inconveniente  o  costume  de 
algumas  pessoas  ,  que  o  abafâo  com  hum  panno ; 
pois  conservando-se  quente,  continua  a  evaporar  o  seu 
óleo  ,  que  o  mesmo  panno  absorbe :  assim  também 
o  de  moer  o  grão  ames  de  estar  bem  frio;  por- 
que o  áraago  do  café  com  o  calor  faz-se  como  pas° 
ta ;  e  a^sim  fica  ,  em  quanto  de  todo  não  esfria  :  por 
conseguinte  não  se  pode  miOer  devidamente  por  ficar 
empastado  em  a  noz  do  moinho. 

Sem  as  precauCjóes  referidas  nunca  se  poderá  con» 
seguir  café  perfeito,  por  mais  habilidoso  que  seja, 
quem  o  fizer;  e  da  falta  desta  curiosidade  nasce  o  en- 
conírar-se  bom  em  raras  partes.  Costumão-no  fazer  de 
diíFerentes  modos ;  mas  o  melhor  he  o  seguinte  =: 
Deitão-se  em  meia  canada  de  agua  ,  que  ferve  em  hu- 
ma  cafeteira  ,  duas  onças  e  meia  de  café  bem  moldo , 
isto  he ,  5  colheres  ordinárias  assaz  cheias.  Mechc-^e 
cora  huma  colher,  e  dentro  de  poucos  instantes  reti- 
ra-se  do  lume  a  cafeteira  ,  que  se  póe  sobre  cinzas 
quentes  muito  bem  tapada  por  duas  horas ,  e  neste 
tempo  de  vez  em  quando  agita-se  de  novo  a  infusão 
com  hum  páo  como  o  de  fazer  chocolate ,  mas  por 
lim  deixa-se  asíentar  no  ultimo  quarto  de  hora.  En- 
tão decanía-se  o  liquido  ^  isto  he  ,  escorre-se  de  mo- 
do ^ 
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do,  qi!C  se  nao  turve.  O  café  preparado  por  este  me- 
thodo  he  perfeito. 

Nas  lojas  de  bebidas  clariíicao-no  com  coUa  de 
peixe;  nias  o  commum  das  casas  particulares  o  hz 
com  raspas  de  ponta  de  veado.  He  com  eííeiro  o  modo 
de  o  fazer  mais  agradável  á  vista  ^  mas  tira-se-llie  as- 
sim grande  parte  do  seu  aroma.  * 

Propriedades  do  Café. 

O  café  considerado  como  bebida  tem  tido  par- 
tidistas a  favor  e  contra  ,  como  acontece  a  todas  as 
cousas  boas ,  e  más.  No  Oriente ,  e  ainda  na  Europa 
teve  severas  prohibiçôes ,  mas  a  moda  ,  que  de  ordi- 
nário se  funda  no  capricho  ,.  chegou  a  zombar  de  to- 
das cilas ,  conseguindo  muito  mais  ,  do  que  consegui- 
rão Médicos  apaixonados ,  que  escreverão  contra  el- 
le,  pintando  com  cores  denegridas  os  innumcraveis 
damnos  5  que  causavao  (segundo  o  seu  moeio  de  ver) 
á  saúde.  O  café  porém  está  no  caso  de  todas  as  de- 
mais bebidas  sau-daveis  em  geral  ,  as  quaes  deixão  de 
o  ser  ,  logo  que  não  são  a ppl içadas  com  proprieda- 
de ,  ou  que  delias  se  usa  com  excesso. 

Elle  contêm  ,  segundo  a  analyse  dos  Chimicos , 
grande  porção  de  acido  ,  *  extracto  gommoso  ,  resino- 
so, e  adstringente,  muito  eleo,  sal  fixo,  e  volátil.  O 

fo- 

*  Benjamin,  Conde  de  Rumford,  tão  conhecido  em  toda  a  Eu- 
ropa pelos  seus  escriptos ,  e  trabalhos  philantropicos  ,  publicou  em 
Londres  no_  anno  1812  hum  Ensaio  sobre  as  excellentes  qualidades  do 
café,  e  sobre  o  modo  de,o  fazer  com  a  maior  perfeição;  a  qual  con- 
siste principalmente  no  gráo  de  torrefacção ,  que  coincide  com  o  que 
temos  dito,  e  no  esciupuloso  cuidado  de  não  deixar  evaporar  a  sua 
fragancia,  nem  quando  se  torra,  nem  no  acto  de  o  fazer,  para  o  que 
propõe  vários  instrumentos  accommodados  para  esse  fim.  Remettemos 
pois  a  curiosidade  de  nossos  leitores  para  o  dito  Ensaio,  ficando  por 
ora  persuadidos  de  termos  apontado  o  mais  essencial ,  e  ao  mesmo 
tejnpo  mais  expedito,  e  commodo  sobre  este  objecto. 
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fogo  faz  com  que  perca  o  gosío_  cru  ,  a  parte  aquosa 
da  sua  muciiagem ,  e  suas  propriedades  salinas  ;  e  o 
seu  óleo  ficando  hum  tanto  empyreumatico  dá  de  si 
o    clieiro    picante,    que    esperta    com    prazer  o  nosso 

olfato. 

O  café  por  tanto  tem  virtudes;  mas  nao  pode 
convir  j  como  succede  ás  demais  cousas  ,  a  todos  os 
temperamentos  3  a  todas  as  idades  ,  e  em  todos^  os 
paizesi  e  sempre  deixà^rá  de  convir  sendo  excessiva- 
mente tomado.  Estimulando  as  fibras  do  estômago  pe- 
lo seu  am*argo  ,  e  aroma  ,  ajuda  as  suas  fun^^Óes ,  e 
anima  as  do  cérebro;  e  por  esta  qualidade  vem  a  ser 
proveitoso  aos  homens  de  letras ,  se  forem  prudentes 
no  seu  uso.  He  contraindicado  ás  crianças,  ás  pessoas 
de  temperamento  nervosso  ,  e  ás  de  constituição  sec- 
ca  ,  e  irritável.  He  porém  de  grande  beneficio  ás  pi- 
tuitosas ,  phiegmaticas ,  e  gordas  ;  porque  obrando 
com  particularidade  no  systema  dos  nervos  convêm 
a  estas ,  cuja  compleição  froxa  se  dá  muito  bem  com 
os  diíferentes  estímulos  proporcionalmente  applicados. 
Em  paizes  pois,  onde  o  geral  dos  temperamentos  he 
phegmatico  ,  por  exemplo  em  Hollanda  ,  pode  o  seu 
uso  ser  mais  geral,  e  beber-se  com  menos  parcimo- 
nia;  e  ás  avessas  deve  ser  moderado  naquelles,  onde 
predominão  constituições  biliosas ,  sanguíneas  ,  e  por 
extremo  sensíveis,  por  exemplo,  as  dos  habitantes 
do  Sul  da  Europae 
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"Do  exercíc'o ,  e  repouso ,  do  somno  .  e  vigUia, 
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CAPÍTULO    L 
Do  exercício. 


\  Ssim  como  as  aguas  correntes  se  purifícão ,  e  se 
conservão  cristalinas,  servindo  de  espelhos  aos  obje- 
ctos ,  que  se  lhes  apresentao ;  -  e  assim  como  as  esta- 
gnadas se  tCH-não  limosas,  turvas,  e  até  pútridas;  da 
mesma  sorte  os  animaes  ,  que  se  agitao,  são  fortes, 
ágeis,  e  alegres,  mostrando  em  todas  as  suas  acções 
symptomas  de  saúde,  e  vigor  i  e  pelo  contrario  os 
que  vivem  em  molle  occiosidade ,  são  frouxos ,  inertes  , 
tristes ,  e  pezados  ,  indicando  na  falta  de  expressão  de  írl 
todos  os  seus  gestos,  que  a  energia-vitai  não  está  neí* 
les  radicada  ,  e  que  são  por  conseguinte  sim.ilhantes 
aos  cdiiicios  arruinados,  que  a  cada  momento  amea- 
çâo  cahir  por  terra.  Não  nos  enganaremos  pois,  se 
dermos  por  evidente ,  .  que  a  alma  da  natureza,  lie  a 
acção,  de  que  nunca  desiste;  o  que  claramente  se  pa- 
tenteia aos  olhos  do  attenro  observador  não  só  nos 
entes  dos  três  Reinos ,  que  compõem  o  nosso  pequeno 
globo,  mas  na  vastíssima  extensão  de  quantos  astros, 
c  planetas  tem  os  Astrónomos  conhecimento.  Somen- 
te os  homens  abusando  do  privilegio  do  seu  livre  al- 
vidrio  tem  alterado  as  leis  immudaveis  da  sabia  na- 
tureza ;  mas  não  he  impunemente  que  o  fazem  ;  por- 
que ella  tão  benigna  ,  como  justiceira ,  não  perdoa  a 
quem    as  transgtede,    Qiie  pensaríamos  dsguelle,    qtie 
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para  aperfeiçoar  a  voz,  se  condemnasse  a  hum  per- 
feito silencio  ?  Que  carecia  de  siso.  Outro  tanto  de- 
vemos pensar  daqueiioutro  que  apodrecendo  em  des- 
truidora inércia  perrende  gozar  de  constante  saúde-  e 
para  dizermos  tudo  de  huma  vez  ,  a  mola  real  desta 
inestimável  preciosidade  he  o  exercicio  j  e  a  ociosida- 
de a  sua  infa Uivei  destruição. 

Tendo  para  nós  que  he  isto  huma  verdade  de 
primeira  intuição  ,  cumpre  examinar  as  differentes  qua- 
lidades de  movimento,  e  as  diversa^s  circumstancias, 
que  o  devem  acompanhar. 

Movimento  animal ,  ou  exercicio  he  o  resultado 
da  força  muscular,  que  ou  transporta  o  corpo  (de  hum 
para  outro  lugar ,  ou  obra  somente  sobre  algum  ou 
alguns  dos  seus  membros  segundo  as  suas  precisões  ., 
e  vontade.  Isto  estabelece  o  exercicio  activo,  que  o 
he  mais  ou  menos  conforme  o  gráo  de  movimento. 
Ha  porém  outra  espécie  de  exercicio,  que  devemos 
reoutar  passivo,  que  he  ,  quando  o  corpo  se  move  sem 
acção  própria  ,  por  exemplo  ,  quando  vamos  embar- 
cados em  tempo  sereno,  ou  quando  andamos  em  li- 
teira ,  ou  carruagem  bem  montada  ,  e  por  caminhos 
macios  ,  ou  bem  calçados  ;  por  quanto  ,  se  assim  não 
for ,  o  movimento  já  não  he  suave ,  e  vem  a  dar  hum 
exercicio,  a  que  chamaremos  mixto.  Eis-aqui  três  qua- 
lidades de  exercicio ,  convém  a  saber  ,  activo ,  passi- 
vo, e  mixto  ,  que  formarão  outros  tantos  paragraphos. 


Exercício  da  primeira  espécie. 


Os  exercícios  da  primeira  espécie  são  os  jogos 
de  bilhar.,  da  bola,  da  pella  ,  do  volante  \  as  artes 
de  andar  a  cavallo  ,  de  esgrimir ,  de  nadar ,  e  dan- 
çar j    o  passeio,    a  carreira,    a  caça,  &c.   Na  maior 

par- 
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parte  delles  principalmente  nos  mais  activos,  todas 
as  partes  do  corpo  experimentao  maior,  ou  menor 
abalo  ,  e  impressão  ,  porque  se  anda  de  huma  para 
outra  parte  ,  torce-se  o  corpo  de  mil  modos  já  cur- 
va ndo-o,  já  estendendo-o ,  segundo  Jie  preciso.  Fal- 
la-se ,  grita-se ;  e  tudo  está  em  continua  agitação. 
Accresce  a  isto  a  indispensável  distracção  de  espirito, 
que  entretanto  se  esquece  de  cuidados  mortifica  dores , 
e  perde  lembranças  ,  que  o  entristecem ,  e  abatem  ; 
o  que  sobre  maneira  influe  na  utilidade,  que  se  de- 
ve esperar  das  diíFerentes  espécies  de  exercícios,  que 
somente  aproveitarão  ,  quando  forem  adequados  ás 
forças  ,  temperamentos  ,  sexos  ,  e  idades. 

Os  diíFerentes  jogos  já  mencionados ,   que   se  in- 
ventarão não  pelo   útil  motivo   de  conservar,    ou  me- 


lhorar  a  saúde 


,    mas   sim  para  recreio ,    ajuntao  por 


fortuna  estas  duas  qualidades  i  por  quanto  o  nosso 
espirito  distrahido  de  negócios ,  e  cuidados ,  dá  lugar 
a  que  o  corpo  livremente  se  excite,  distribuídas  com 
regularidade  as  forças  da  vida  entre  o  epigastrio ,  e  a 
perípheria.  Agíta-se  pois  a  circulação ;  promovem-se 
as  secreções ,  e  excreções ;  corroborão-se  os  sólidos ;  e 
estabelece-se  o  equilíbrio  nas  diíFerentes  funções  de  ca- 
da hum  dos  órgãos  j  que  compõem  a  nossa  machína. 
He  preciso  porém ,  que  para  se  conseguirem  tantos  be- 
nefícios nem  a  qualidade  do  exercício  exceda  as  for- 
ças de  quem  o  põe  em  pratica ,  nem  seja  a  sua  du- 
ração tão  extensa  ,  que  motive  fadiga ,  e  cansaço ;  por 
que  neste  caso  em  vez  de  bem  só  resultará  perturba- 
ção,  €  damno;  e  esta  advertência  he  applicavel  a  to- 
das as  qualidades  de  exercícios.  Exposto  por  tanto 
em  geral  o  que  diz  respeito  aos  diversos  jogos,  que 
na  realidade  são  verdadeiros  exercícios ,  passamos  a 
dizer,  o  que  he  mais  essencial  á  cerca  dos  outros  ge- 
ralmente mais  usados. 
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Mrte  de  andar  a  c avalio. 

Ainda  que  o  modo  de  fazer  exercido  mais  na- 
tural ao  homem  he  o  que  elle  faz  por  si  sem  depen- 
dência de  qualquer  outro  individuo  ,  isto  he ,  lidando  > 
e  movendo-se  mediante  seus  próprios  membros  \  a  na- 
tureza todavia  o  não  privou  dos  meios  inventados  pe* 
la  sua  industria.  Esta  verdade  fica  assaz  demonstrada , 
se  advertirmos ,  que  ella  nem  lhe  deo  pão ,  nem  vi- 
nho ,  productos  tão  somente  devidos  a  acasos  ,  ^e  ás 
investigações  humanas ,  que  lentamente  os  levarão  á 
perfeição  ,  em  que  se  achao. 

A  nossa  natural  fraqueza  nos  obrigou  a  descubrir 
modos  de  a  remediar  em  multiplicidade  de  objectos , 
servírtdõ-nos  artificiosamente  da  força  dos  outros  ani- 
maes,  que  empregamos  em  ventagem  nossa  já  na 
agricultura  ,  já  em  conducçòes  de  mui  diíferentes  gé- 
neros 3  que  fazem  a  base  do  commercio  interior  de 
todos  os  paizes.  Foi  também  de  necessidade ,  que  fos- 
semos commodamente  transportados  nas  longas  jorna- 
das ;  donde  procedeo ,  valermo-nos  de  diversos  ani- 
maes  ,  entre  os  quaes  teve  o  cavallo  a  preferencia  pe- 
la sua  figura,  agilidade,  ébrio.  Esta  necessidade  pou- 
co e  pouco  se  converteo  em  arte ,  que  em  alguns  Rei- 
nos, e  em  algumas  épocas  chegou  a  ponto  de  perfei« 
ção,  por  exemplo,  no  memorável  Reinado  do  Senhor 
D.  José  L  em  Portugal ,  que  sendo  elle  mesmo  hum 
insigne  cavalíeiro  formou  com  seu  exemplo  outros 
muitos;  e  mandou  melhorar  as  raças  dos  cavallos , 
qtie  neste  paiz  havia. 

Mão  diremos ,  que  todos  devem  ser  eminentes  nes- 
ta arte  liberal ;  mas  he  manifesto  ,  que  todos  devem 
ser  iniciados  nella.  Quem  deixa  de  ter  no  decurso  da 
sua  vida  multiplicadas  occasiôes  de  andar  a  cavallo? 
He  pois  necessário ,  que  ao  menos  se  conheção  as  re- 
gras. 
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gras  geraes ,  para  que  se  evitem  muitos  perigos ,  que 
sáo  familiares  a  este  commodo ,  e  saudável  modo  de 
andar.  Por  esta  razão  reputa-se  hoje  em  dia  como  hu- 
ma  parte  da  boa  educação  physica  ;  porque  em  virtu- 
de deste  exercício  a  mocidade  se  torna  robusta ,  ágil , 
e  desembaraçada. 

A  equitação ,  além  do  que  fica  ponderado ,  he  de 
summa  utilidade  não  só  para  conservar  a  saúde ,  mas 
para  a  restabelecer,  podendo  servir  tanto  aos  fracos, 
e  convalescentes ,  como  aos  fortes ,  e  sadios ,  se  hou- 
ver attenção  ao  modo  de  se  servir  do  cavallo;  porque 
o  exercício  moderado  a  passo ,  e  em  animal  de  bons 
movimentos  he  supportavel  ainda  ás  pessoas  fracas , 
e  debilitadas.  O  trote  porém ,  e  o  galope  exigem  cer- 
ra^ráo  de  força  ,  que  se  não  deve  esperar  de  hum  in- 
dividuo débil  ou  por  natureza ,  ou  por  moléstia. 

A  acção  principal  deste  exercício  não  he  no  sys- 
tema  muscular ,  he  assim  nas  entranhas  das  duas  cavi- 
dades ,  peito ,  e  abdómen  ;  e  nenhuma  outra  qualida- 
de de  exercício  tem  esta  particular  ventagem  de  obrar 
sobre  estes  órgãos ,  cujas  desordens  fazem  ^  partes  das 
moléstias  ,  que  affligem  a  espécie  humana.  Desta  ma- 
neira pelas  repetidas  concussões ,  que  elles  padecem , 
recuperão  o  seu  vigor  natural;  accelera-se  a  lenta  cir- 
culação do  complicado  systema  da  Veia  Porta.,  e  fi- 
nalmente se  resolvem  as  congestões  dos  vasos  sanguí- 
neos ,    dos  Ijmphaticos ,    e   das   glândulas   meseiiteri- 


cas. 
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*  Deve-se  porém  fugir  deste  exercicio,  quando  houver,  ou  se  re- 
cearem tanto  no  peito,  como  no  abdómen  alguma,  ou  algumas  con- 
gestões inflammatorias  ;  por  que  nesse  caso  haverá  augmento  na  molés- 
tia. Portanto  hão  mister  os  Clínicos  muita  circumspecção,  quando 
aconselhão  este  exercicio:  e  o  contrario  vemos  geralmente  praticar; 
pois  sem  maior  exame  mandão  andar  a  cavallo  doentes  com  signaes 
manifestos  de  inflammações  chronicaSj  que  dé  necessidade  se  augmen- 
tão.  Teve  esta  pratica  por  patrono  o  celebre  Sydenham ,  que  tanto  se 
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He  mui  útil  em  geral  a  equitação  até  pela  ãis-* 
tracção  j  que  causa  ao  cavalleiro  sempre  occupado  em 
governar  o  cavallo ,  e  em  observar  os  seus  movimen- 
tos. Convém  por  tanto  especialmente  ás  pessoas  hy- 
pochondriacas,  que  hão  mister  divertir  suas  idéas  sem- 
pre tristes,  e  cujas  entranhas  abdominaes  mais  ou  me- 
nos enfermas  precisão  destas  continuas  concussões;  e 
do  mesmo  modo  ás  de  temperamento  lymphatico ,  e 
pituitoso,  cujos  sólidos  por  extremo  froxos  não  po- 
dem elaborar  com  regularidade  os  líquidos,  que  por 
esta  disposição  successivamente  degenerão,  e  se  vão 
estagnando. 

Não  deixão  todavia  as  pessoas  muito  dadas  a 
este  exercido  de  padecer  ás  vezes  alguns  inconvenien» 
tes,  como  5  por  exemplo,  hemorrhoidas,  e  hérnias; 
e  as  que  são  obrigadas  a  correr  pela  posta ,  ficão  na 
risco  de  deitar  sangue  pela  boca ,  e  sujeitos  a  outras 
lesões  dos  vasos  sanguíneos.  Devem  por  conseguinte, 
as  que  tem  por  vida  este  ex'ercicio  tão  violento,  usar 
de  cinta  ,  que  sirva  de  apoio  ás  entranhas  do  ventre, 
estrovando  assim  ,  que  se  eíFeituem  molestas ,  e  perigo^ 
sas  deslocações ;  e  para  evitarem ,  quanto  he  possí- 
vel ,  as  hemorrhoidas ,  devem  ser  parcas  em  bebidas 
espirituosas,  e  usar  de  clysteres  de  agua  fria  com^ 
liuma  pequena  porção  de  vinagre  ,  quando  tiverem 
maior  trabalho. 

j^rte  de  esgrimir. 

Assim  como  a  equitação  obra  particularmente  nas 
entranhas ,   assim  também  a  esgrima ,    ou  arte  de  jo- 
gar 


ciithusiasmou  com  ella ,  que  nos  deixou  escripto ,  que  era  o  exercício, 
a  cavallo  tão  útil  nas  phtysicas  ,  como  a  quina  nas  sesões.  StoU  porém 
vio  com  melhores  olhos ,  que  esta  asserção  devia  ser  muito  modi-- 
ficada. 
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exercita  ,  e  corrobora  com  a  mesma 
particularidade  o  systema  muscular.  Com  efFeito  os 
músculos  das  coxas  ,  das  pernas  ,  e  dos  braços  estão 
aturadamente  em  fortes  contracções;  são  frequentes  no 
braço  armado  os  movimentos  de  pronação ,  e  supina- 
çãoj  e  os  ligamentos  das  articulações  móveis  são  obri» 
gados  a  ceder  aos  movimentos  ,  e  esforços  de  todo  o 
corpo. 

A  esgrima  pois  he  o  meio  mais  eíEcaz  para  dar 
ás  extremidades  tanto  superiores,  como  inferiores,  for- 
ça ,  e  vigor ;  e  por  esta  razão  faz  presentemente  hu.- 
ma  parte  da  boa  educação  physica  :  e  não  nos  lem- 
braremos ,  de  que  he  huma  prenda ,  que  pode  algu- 
ma vez  servir  em  defeza  da  vida.  Por  meio  delia  con- 
segue-se  esta  postura  firme,  e  magestosa,  que  convém 
ao  Rei  dos  animaes.  Reparemos  nos  mestres  d'armasj 
e  vê-los-hemos  ,  como  nos  pintao  a  Hercules ,  fortes , 
ágeis,  denodados,  e  pizando  o  chão  com  hum  gar- 
bo, que  infunde  não  sei  que  respeito.  Ella  por  fim 
posta  discretamente  em  pratica  pode  emendar  muitos 
defeitos  physicos ,  que  ou  vem  de  nascimento ,  ou  por 
máos  hábitos  se  tem  ganhado. 

^rle  de  nadar. 

Não  j:hamaremos  arte,  em  quanto  considerar- 
mos a  acção  de  nadar  nos  animaes  ,  que  todos  sem. 
aprender  o  fazem  em  virtude  da  situação  de  seu  cen- 
tro de  gravidade ,  e  menor  pezo  especifico  a  respeito 
da  agua.  No  homem  porém ,  que  não  sabe  nadar  sem 
primeiro  se  exercitar ,  não  duvidamos  dar-Ihe  este  no- 
me. Elle  consegue  suster-se,  e  avançar  dentro  da  agua 
pelo  movimento  das  pernas,,  e  braços,  que  alternada- 
mente se  ^  dobrão ,  e  estendem  com  mais  ou  menos, 
força.  Além  destas  fortes  contracções  das  extremida- 
des deve-se  levar   em  c^nta    a  impressão    do  frio-  dâ: 

agua,, 
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agua  ,  e  também  o  seu  pezo ,  que  de  todas  as  partes 
comprime  o  corpo  ;  o  que  tudo  junto  faz  com  que 
este  exercício  deva  ser  considerado  como  hum  dos 
mais  enérgicos ,  e  que  muito  convém  á  gente  moça 
não  só  pela  utilidade  de  se  fazer  forte,  mas  tam- 
bém porque  muitas  occasiôes  terá  no  decurso  da  vi- 
da 5  em  que  sobre  maneira  estime  esta  prenda.  Quan- 
tos não  tem  escapado  de  huma  desastrosa  morte  por 
saberem  nadar! 


Arte  àe  dançar. 

Este  exercício  feito  com  moderação  he  muito 
útil  principalmente  ao  sexo  feminino ,  que  pela  sua 
natureza  ,  e  circumstancias  não  pode  pôr  em  pratica 
outros  mais  violentos.  He  com  eíFeito  a  dança  para 
elle  o  que  he  a  equitação  para  o  homem.  Todos  os 
povos  inclusivamente  os  bárbaros  tem  por  este  exerci- 
do huma  decidida  inclinação,  e  vem  elle  a  ser  huma 
expressão  natural  do  prazer ,  e  da  alegria ,  que  passao 
dos  que  danção  aos  mesmos  espectadores,  convida- 
dos huns ,  e  outros  a  estes  sentimentos  pela  cadencia  , 
e  compasso ,  que  a  musica  dos  instrumentos  regula. 

A  pessoa  ,  que  dança  ,  pde  em  acção  successi- 
vamente  todos  os  músculos  ,  e  he  obrigada  a  conser- 
var-se  em  huma  posição  perpendicular ,  e  airosa ,  mo- 
vendo os  seus  membros  com  graça ,  e  harmonia ,  do 
que  resulta  certo  gráo  de  vigor  em  todo  o  corpo. 
Muito  convém  pois  á  mocidade  este  saudável  exerci- 
do ,  que  não  só  lhe  fortifica  a  constituição,  mas  tam- 
bém lhe  apruma  o  corpo  ,  e  a  cabeça ,  abaixa  os 
hombros ,  e  tira  atraz  as  espadoas ;  o  que  ampleia 
a  cavidade  do  peito  em  beneficio  das  funçóes  dos  bo- 
fes ,  e  do  coração. 

He  preciso  porém ,  aos  que  vigião  sobre  a  educa- 
ção da  mocidade    era  geral,    e  em  particular  sobre  a 

do 
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do  sexo  feminino ,  que  a  não  deixem  levar  este  sau- 
dável exercido  até  o  excesso ;  o  que  recommendamos 
fundados  na  experiência  do  que  temos  visto.  He  na- 
tural aos  poucos  annos  certo  aíFerro  por  tudo,  o  que 
os  poe  em  acção  com  algum  divertimento,  e  muito 
mais  se  ha  lugar  para  emulação.  Deixão-se  por  tanto 
arrastar  destes  sentimentos ,  que  por  fim  vem  a  causar 
a  sua  total  ruina.  Temos  agora  na  lembrança  muitos 
factos  desgraçados  nascidos  desta  imprudência.  He 
também  para  advertir,  que  acabando  de  dançar  não 
busquem,  como  costumao,  o  ar  fresco,  e  até  vento- 
so ,  expondo-se  ás  janellas ,  sem  se  lembrarem  de  que 
tstão  de  necessidade  quentes ,  e  quasi  sempre  em  suor. 
Igualmente  advertimos,  que  em  quanto  assim  estive- 
rem ,  não  bebáo  agua  fria ,  e  muito  menos  cousas  ne- 
vadas ,  erros ,  que  temos  visto  commetter  muitas  ve- 
zes. 

Do  passeio, 

O  passeio  a  pé  he  o  mais  suave  de  todos  os  ex- 
ercícios,  pois  esíá  na  mão  de  cada  hum  faze^lo,  eo- 
tíio  bem  lhe  apraz  j  e  porisso  he  próprio  para  todas 
as  idades,  sexos,  e  temperaraeiKos.  Não  só  corrobo- 
ra o  systema  muscular ,  mas  também  fortifica  as  en- 
tranhas,  muito  principalmente  quando  se  passeia  em 
caminhos  não  planos j  porque  então  he  preciso  subir, 
e  descer  ,  pondo-se  em  acção  diíferentes  ordens  de 
músculos j  e  a  desigualdade  do  terreno  faz,  com  que 
todas  as  vísceras  se  abalem. 

O  passeio  he  hum  lenitivo  incomparável  para  os 
homens  de  vida  sedentária  ,  e  meditativa  ,  os  quaes 
devem,  como  por  lei,  faze-lo  diariamente;  por  quan- 
to ,  assim  como  no  movimento  muscular  convém  aí- 
terna-lo  pondo-se  em  acção  huns  músculos ,  para  que  ou- 
tros descancem ,  assim  também  he  preciso  ao  espirito 
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mudar  de  idéas  ,  e  objectos  ,  para  depois  voltar 
desaffrontada mente  ao  antigo  trabalho.  Desta  maneira 
se  regulavão  os  maiores  homens  da  antiguidade  ,  co- 
mo Sócrates  ,  e  Cicero ,  os  quaes  nunca  deixavão  de 
se  exercitar  por  algum  tempo ,  sem  embargo  das  gran- 
des fadigas  de  espirito  ,  em  que  estavâo  envolvidos , 
principalmente  o  ultimo ,  que  engolfado  no  pélago  dos 
gravissimos  negócios  da  Republica ,  para  melhor  po- 
der com  elles,  furtava  alguns  momentos  para  o  seu 
passeio ,  e  desafogo. 

Se  o  passeio  he  no  campo,  e  nas  frescas  horas 
da  manhã  pouco  depois  do  sol  nascido ,  he  sobre  ma- 
neira saudável  ;  porque  os  bofes  se  dilatáo ,  e  recreão 
com  o  ar  puro,  que  as  plantas  oxigenao ^  e  que  as 
flores  com  seus  differentes  aromas  embalsamão.  Pare- 
ce, que  huma  nova  força  vital  anima  todo  o  nosso  ser  j 
e  cada  passo,  que  damos,  nos  transporta  a  situações 
diversas ,  e  a  diverso  ar ,  pois  estamos  ora  nos  valles , 
ora  nas  encostas ,  e  ora  no  cimo  de  hum  oiteiro ;  aqui 
entre  sombrios  arvoredos  ,  alli  em  longas  planicies  , 
que  terminão  nos  longínquos  horisontes.  Todos  os  sen- 
tidos se  acháo  concordes ,  e  relativamente  satisfeitos 
com  tanta  variedade  de  objectos  encantadores  ,  que 
enchem  das  mais  suaves  delicias  o  coração  do  homem 
sensível. 

São  os  homens  de  letras ,  e  particularmente  os 
amantes  das  Musas  os  que  melhor  sabem  apreciar,  e 
saborear  os  encantos  de  tão  variados  espectáculos  da 
magnifica  natureza.  He  aqui  onde  elles  de  novo  af- 
íião  o  gume  de  seu  entendimento  embotado  pelas  me- 
ditações, e  trabalho:  heaqui,  que  se  preparao  para  as 
seguintes  tarefas ,  em  que  entrão  com  amenidade  de 
coração ,  e  com  clareza  ,  e  vivacidade  de  espirito. 
Tornão-se  com  prazer  aos  livros,  que  pouco  antes  já 
os  cançavão  :  suas  producções  participao  da  energia  , 
que  anima  o  cérebro,  de  quem  as  concebera:  e  serão 
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lidas  sem  desgosto ;   porque  o  author  as  escreve  com 
animo  fresco,  e  desafogado. 

Da  carreira, 

A  acção  de  correr  poe  em  movimento  os  mes- 
mos órgãos ,  que  acima  dissemos ,  punha  o  passeio  j 
mas  com  a  diíFerença  ,  que  na  carreira  tudo  he  vio- 
lento ,  e  rápido ;  e  por  conseguinte  podem  ser  os  seus 
eíFeitos  ,  ainda  que  em  parte  similhantes ,  algumas 
vezes  funestos.  Não  he  pois  de  esperar ,  que  animal  al- 
gum possa  supportar  por  muito  tempo  huma  violenta 
carreira  ,  se  bem  que  alguns  ha ,  que  pela  sua  parti- 
cular construcção  o  fazem  melhor ,  do  que  outros.  Ver- 
dade be ,  que  o  habito  forma  novas  naturezas  j  e  via- 
jantes fidedignos  affirmao,'  que  no  interior  do  Brasil 
ha  índios,  que  na  carreira  não  ficao  a  traz  de  ligeiros 
cavallos^  Isto  porém  deve  principiar  com  a  infância  á 
similhança ,  do  que  havião  feito  os  Gregos ,  e  os  Ro- 
manos ,  estabelecendo  espectáculos  públicos  ,  onde  erão 
premiados  os  vencedores  tanto  na  carreira,  como  na 
luta  ,  &c. 

Da  caca. 

Quem  ignora  as  fadigas ,  a  que  se  expde  hum 
caçador,  e  o  prazer  ,  de  que  todo  se  banha  ,  quando 
ellas  são  bem  succedidas  ?  Armado  de  huma  espingar- 
da, que  ora  lhe  carrega  ohombro,  ora  o  braço,  vai, 
vem  ,  corre  ,  salta ,  sobe  ,  e  desce  ;  humas  vezes  ca- 
minha direito,  outras  se  agacha,  e  anda  dobrado  si- 
lenciosamente ,  outras  em  fim  assobia ,  falia ,  e  grita 
pelos  cães  desvairados. 

Disto  se  vê,  que  este  exercício  pode  servir  para 
muitos  fins.  Elle  obriga  a  nossa  machina  a  concussões 
geraes;  provoca  suor;  poe  em  movimento  a  espinha 
dorsal,    e  as  articulações  das  extremidades  superiores, 
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e  inferiores  j  e  pode  por  tanto ,  feito  com  moderação ; 
ser  muito  útil  assim  para  conservar,  como  para  resta- 
belecer a  saúde. 

A  distracção  perfeita  ,  em  que  se  acha  o  caçador, 
quando  busca,  espera,  ou  persegue  a  caçaj  a  conti- 
nuada mudança  de  athmospnera,  que,  por  assim  di- 
zer, a  cada  instante  o  cerca,  são  outras  tantas  cir- 
Gumstancias,  que  tornao  este  exercicio  summamente 
proveitoso.  Elfe  he  a  escola  preliminar  da  infausta , 
mas  necessária  arte  da  guerra ,  em  que  se  formão  con- 
stituições hercúleas  ^  preparadas  de  antemão  a  soffrer 
as  incalculáveis   fadigas,    e   privações    sem  conto,    a 

ue  estão   sujeitos   os  bravos  defensores  da  pátria ,    e 

!e  tudo,  quanto  a  ella  os  prende. 

Exercicio  da  voz» 


l 


Não  são  para  esquecer  neste  lugar  as  utiUdades , 
que  resultão  desta  qualidade  de  exercícios ,  que  con- 
sistem na  acção  de  fallar ,  ler  em  voz  alta ,  decla- 
mar ,  cantar ,  gritar. 

Os  effeitos  gera  es  destes  exercícios  são  os  mes- 
mos só  com  a  diíFerença  de  maior,  ou  menor  gráo. 
A  acção  de  fallar,  que  he  o  mesmo,  que  conversar 
sem  disputa  ,  muito  recreia  o  espirito ;  e  pelo  movi- 
mento dos  bofes  ,  em  que  se  facilita  a  circulação  ,  o 
diaphragma,  e  o  estômago  ganhão  maior  energia, 
donde  provêm  ,  que  a  digestão  he  mais  fácil.  Em  at- 
tençâo  a  isto  he  que  hum  celebre  Escriptor*,  vendo, 
que  huns  authores  aconselhão  algum  exercicio  depois 
de  jantar,  e  cear,  e  que  outros  recommendão  o  re- 
pouso ,  diz  ,  que  conseguirá  o  útil  de  ambos  os  conse- 
lhos aquelle ,  que  depois  de  comida  mais  abundante 
conservar  o  corpo  em  descanço ,  e  se  não  applicar  lo- 

go- 
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go  a  cousas  serias,  conversando  sobre  assumptos  sua- 
ves que  nem  remordem  ,  nem  affligem  ,  e  que  mui- 
to pelo  contrario  desafogão  o  animo. 

Hippocrates ,  e  Celso  nos  deixarão  os  mesmos 
conselhos:  aquelle  diz,  que  o  exercicio  da  voz  depois 
da  ceia  ,  isto  he ,  depois  da  comida  mais  larga  ,  he 
muito  com  modo  =:  voeis  exercitatio  à  ccena  valdé 
commoda  esf  * :  e  este  aíiirma  que  os  que  padecem  do 
estômago,  devem  conversar  :=3  si  quis  stomacho  la- 
horat ,  loqui  debet.  Ler  em  voz  alta  ,  declamar ,  e 
cantar ,  produzem  pouco  mais ,  ou  menos  o  mesmo 
gráp  de  exercicio.  Parece  á  primeira  vista ,  que  não  ha 
nisto  maior  trabalho ;  mas  para  se  conhecer ,  que  o 
ha  grande,  basta  ver  ,  o  que  succede  a  hum  pregador, 
que  no  inverno  passados  poucos  minutos,  fica  com 
o  rosto  carmezim  ,  e  cuberto  de  suor  ao  passo ,  que 
os  ouvintes  estão  passados  de  frio.  Outro  tanto  obser- 
vamos, nos  que  representão  nos  theatros.  Donde  con- 
cluímos ,  que  he  mui  grande  a  agitação  ,  em  que  se  poe 
os  seus  líquidos ;  e  que  não  só  os  bofes  ,  mas  que  to- 
das as  entranhas  abdominaes  experim.então  fortes  con- 
cusoes  pelos  repetidos  esforços ,  que  sobre  ellas  faz 
o  diaphragma. 

As  mulheres  obrigadas  pelo  commum  a  viver 
mais  sedentariamente  em  suas  casas,  tirão  grande  uti- 
lidade do  exercicio  da  voz,  de  que  muito  se  servem; 
porque  dotadas  de  particular  sensibilidade,  e  de  ima- 
ginação mui  viva ,  e  não  feitas  pela  natureza  para 
meditações,  descobrem  nas  mais  insignificantes  maté- 
rias motivo  para   suas  longas  conversações. 

A  natureza  providente  deo  a's  crianças  o  instin- 
cto  de  chorar  gritando  ,  não  só  para  annunciarem  seus 
incommodos ,    e  precisões,    mas  também    para   terem 

Kk  ii  es- 
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este  exercício ,  que  he  o  único  compativel  com  o  seu 
estado  de  debilidade:    e   as  razoes    da  utilidade  fícao 
entendidas. 

A  acção  de  gritar  he  de  todas  a  mais  violenta , 
tanto  que  ninguém  a  supportará  por  largo  tempo  sem 
enrouquecer ,  ou  sem  arruinar  a  delicada  contextura 
dos  bofes.  Devemos  por  conseguinte  evita-la,  quanto 
em  nós  for. 

Todos  os  exercícios  da  voz  são  perigosos  para 
as  pessoas,  que  tem  o  peito  débil;  porque  se  expõe 
á  hemophtysis ,  ou  sangue  pela  boca  ,  que  as  mais  das 
vezes  dá  de  si  plitysicas  funestas.  Ainda  são  mais  ar- 
riscados para  taes  constituições  os  instrumentos  de  ven- 
to; por  quanto  a  inspiração,  e  expiração  são  nos  to- 
cadores delles  muito  mais  forçadas ,  e  causão  aos  bofes 
extraordinárias  violências ,  pois  continuamente  repri- 
mem as  alternativas  da  respiração  ,  accumulando  neste 
©rgão,  e  no  cérebro  grande  copia  de  sangue,  o  que 
he  anatomicamente  demonstrável. 

Os  educadores  da  mocidade  devem  obrigar  os 
seos  discípulos  a  ler  algumas  vezes  em  voz  alta ,  e 
declamatória:  pois  com  este  exercício  pouco  e  pouco 
se  iráò  corroborando  os  bofes ,  e  ao  mesmo  tempo 
aprenderá©  a  arte  da  declamação  tanía  em  prosa ,  co- 
mo em  verso,  qualidade  muito  essencial  aos  homens, 
que  tem  de  fallar  em  publico ,  que  não  só  devem  ar- 
ticular distinctamente  as  syllabas,  mas  também  dar  al- 
ma aos  períodos ,  e  recitar  com  igual  cadencia ,  e  har- 
monia os  versos  tanto  lyricos,  como  heróicos. 

§.  n. 

Exercício  da  segunda  espécie. 

O  exercício  da  segunda  espécie ,  he  o  que  se  faz 
por  meio  da  gestação ,  isto  he ,  quando  qualquer  pes- 
soa se  move  sem  por  da  sua  parte  força  alguma ,  por 

cx- 
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exemplo ,  quando  se  vai  embarcado  em  tempo  sere- 
no, ou  a  favor  da  corrente  de  hum  rio,  &c. ;  quan- 
do se  anda  em  liteira ,  em  cadeirinha ,  ou  em  carroa- 
gem  bem  montada  por  estradas  bem  feitas ,  a  passo , 
ou  a  pequeno  trote.  Mettemos  nesta  espécie  o  exercí- 
cio a  cavallo,  quando  he  a  passo,  e  em  besta,  que 
o  tenha  suave;  e  também  a  acção  de  embalar  crian- 
ças moderadamente,  o  que  he  para  ellas  de  muita 
utilidade,  sem  embargo  de  ter  havido  entre  os  autho- 
res  discordância  de  pareceres.  Nós  porém  convencidos 
pela  razão,  e  experiência,  som.os  de  opinião,  que  he 
muito  proveitoso  áquelles  débeis  indivíduos  o  movi- 
mento do  berço,  e  que  somente  he  nocivo,  quando 
desattentadamente  se  abusa  delle,  como  tantas  vezes 
se  vê  fazer  a  pessoas  imprudentes ,  que  regulão  o  ba- 
lanço do  berço  pelo  choro  das  crianças,  que  por  íini 
ficão  atordoadas ,  e  accommodão-se ,  porque  cahem 
em  hum  estado  quasi  comatoso;  o  que  muitas  vezes 
repetido  não  pode  deixar  de  pôr  em  desordem  o  cé- 
rebro ,  entranha  por  extremo  delicada  em  especial  na 
primeira  idade:  e  disto  procede  ficarem  as  funções  in- 
tellectuaes  para  o  futuro  mais,  ou  menos  imperfeitas,, 
alèm  de  outros  muitos  damnos  ,  que  podem  resultar 
desta  imprudência  por  causa  da  particular  influencia , 
que  o  cérebro  tem  em  toda  a  organisação  humana , 
como  he  inquestionável. 

Todos  estes  exercícios  da  segunda  espécie  convém 
particularmente  ás  pessoas  débeis  por  constituição ,  ou 
enfraquecidas  por  moléstias  ,  as  quaes  encontrão  nelles , 
sendo  regularmente  continuados,  o  meio  mais  seguro 
de  se  vigorarem ,  ou  de  se  restabelecerem.  Por  meio 
destes  exercícios  passivos  os  músculos,  procurando  o 
equilíbrio  do  corpo  p6em-se  em  actividade ,  e  a  cir- 
culação geral  se  accelera  mais ,  ou  menos  segundo  o 
movimento  da  machina  conductora ,  da  qual  se  rece- 
bem todas  as  impressões^ 
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§.  III. 

Exercido  da  terceira  espécie. 

Entendemos  por  exercício  da  terceira  espécie  es- 
tes mesmos ,  que  indicámos  na  segunda ;  mas  a  diffe- 
rença  está  em  serem  mais  fortes  :  por  exemplo ,  quem 
anda  embarcado  estando  o  mar  encapellado ,  e  tem- 
pestuoso ,  quem  anda  a  cavallo ,  não  como  dissemos , 
mas  a  trote ,  ou  a  galope  \  porque  sem  embargo  de 
ser  movimento  de  gestação ,  tal  he  o  abalo ,  que  ex- 
perimenta o  corpo  que  sente  quasi  os  mesmos  eíFei- 
tos  5  que  sentiria  ,  se  o  exercício  fosse  da  primeira  es- 
pécie. Outro  tanto  podemos  dizer  do  movimento  do 
berço  ,  que  em  quanto  brando ,  he  da  segunda  espé- 
cie ;  mas  logo  que  se  faz  níaís  activo  ,  pertence  á  pri- 
meira. Podemos  por  tanto  com  razão  chamar-lhe  mix- 
tOj  pois  participa  da  segunda  por  ser  de  gestação ,  e 
da  primeira  por  dar  os  resultados  do  exercício  acti- 
vo; e  o  que  dizemos  destes  apontados  ^  he  applicavel 
a  todos,  os  que  estão  no  mesmo  caso. 

Nestes  curtos  parágrafos  fica  exposto ,  o  que  nos 
parece  mais  importante  acerca  dos  dífferentes  exerci- 
dos a  que  os  Gregos ,  e  Rom.anos  derao  o  nome  de 
Gymnastica.  Conhecendo  huns ,  e  outros ,  quanto  era 
necessário  para  terem  cidadãos  robustos  ,  que  podes- 
sem  com  os  trabalhos  militares,  derao-lhe  todo  o  ap- 
parato  de  grandeza,  e  pompa,  distribuindo  prémios, 
com  que  publicamente  honravão  os  vencedores  nos  di- 
versos exercícios ,  que  se  praticavao  nos  seus  jogos 
Olympicos  ,  que  por  fi-m  chegarão  a  fazer  nacionaes. 

Lembra-nos  por  esta  occasião  ,  que  no  Brasil ,  prin- 
cipalmente nos  portos  do  mar ,  he  de  necessidade  in- 
troduzir todas  as  qualidades  de  exercícios  varonis  , 
com  os  quaes  aquelles  habitantes  froxos,  e  valetudiná- 
rios 
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rios  já  pelo  clima,  e  já  por  habito  de  indolência  se? 
fizessem  vigorosos  ,  e  activos  desde  a  sua  mocidade. 
Seria  preciso  para  tanto  se  conseguir  ,  que  os  Gover- 
nadores das  diíFerentes  Capitanias  ,  persuadidos  da  gran- 
dissima  importância  deste  objecto  ,  industriosamente 
fossem  introduzindo  alguns  exercicios  que  mais  agra- 
dassem aos  povos,  principalmente  a  dar  exemplo  por 
si ,  e  pela  gente  principal ,  que  seria  in£allivelmente 
imitada  pelas  classes  inferiores.  Leis  não  bastão  para 
fazer  nacional  esta  pratica.  Só  meios  indirectos,  e 
mui  discretamente  conduzidos  o  poderáô  conseguir , 
assim  como  fizerao  as  duas  grandes  nações  já  citadas. 
Parece-nos  fácil  dé  introduzir  nas  ditas  Capitanias , 
como  fazendo  parte  da  educação ,  a  arte  de  esgrimir  y 
de  andar  a  cavallo,  e  de  nadar;  e  igualmente  de  vez 
em  quando  alguns  divertimentos  públicos ,  como  ca* 
valhadas  ,  torneios ,  argolinha  ,  &c.  tomando-se  para 
isto  qualquer  motivo  de  festividade. 

São  obvias  as  razoes ,  em  que  se  estriba  esta  nos- 
sa lembrança.  Gente  fraca,  que  foi  sempre  educada  ^ '^|'5?1''5£'' t^ 
na  eífeminaçlo,  de  pouca  utilidade  servirá  ao  Estado  ;  Q  ^feí^^^SS^^ 
porque  he  insufficiente  para  as  armas,  e  pouco  pro-  "*  '^^'"^X"^-^- 
pria   para    as  letras,    mas   não  assim    para   os  vícios ^  '^  ^^ 

companheiros  da  inércia.  Nas  bordas  do  mar ,  onde 
a  athmosphera  he  ardente ,  e  húmida ,  e  onde  se  faz 
hum  grande  uso  de  mariscos,  a  irritabilidade  he  ex- 
cessiva ,  e  a  tendência  á  sensualidade  quasi  irresistiveí. 
Deste  modo  se  dão  as  mãos  clima,  e  hábitos  vicio- 
sos ,  que  unidos  destroem  inteiramente  a  languida  or- 
ganisação  daquellas  débeis ,  e  arruinadas  machinas , 
com  as  quaes  não  são  compatíveis  a  energia  de  espi- 
rito ,  e  firmeza  de  caracter ,  qualidades  inseparáveis 
do  útil ,  e  verdadeiro  cidadão.  As  propriedades  porém 
da  gente  essencialmente  débil  são  a  superstição,  a  in-f 
constância  ,  a  dissimulação ,  e  a  credulidade.  Diz  hum 
respeitável  author,  que  a  facilidade  j  com  que  os  em- 
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piriços  impostores  fazem  na  presente  época  tanta  for- 
tuna com  os  valetudinários ,  assaz  prova  ,  que  o  nume- 
ro das  pessoas  debilitadas  he  mui  grande  j    porque   a 
debilidade  he  crédula.  * 

Os  antigos  Romanos  esforçados  ,  e  valentes  con- 
quistadores de  quasi  toda  a  Europa,  em  quanto  forao 
frugaes  ,  singelos  ,  e  virtuosos ,  gradualmente  forao 
descahindo  do  pináculo  da  sua  grandeza,  quando  o 
luxo  em  todas  as  cousas  ,  e  a  sumptuosidade  de  suas 
lautas  mezas  os  fízeráo  esquecidos  da  simplicidade  , 
com  que  vivião  seus  antepassados ,  e  dos  multiplica- 
dos exercícios  gymnasticos,  com  que  se  tornavão  ho- 
mens ,  por  assim  dizer ,  de  bronze.  Então  forao  con- 
stantes ,  e  por  extremo  zelosos  do  bem  da  sua  pátria  , 
e  da  sua  liberdade,  para  a  conservação  da  qual  sa- 
crificavão  vida  ,  fazenda  ,  mulher ,  e  filhos.  Depois 
forao  egoístas ,  forão  traidores  á  pátria ,  e  cubrírâo-se 
de  abomináveis  vicios ,  e  horrorosos  crimes. 

Não  fomentava  o  seu  clima  natal  esta  prodigio- 
sa degeneração ,  e  assim  mesmo  degenerarão ,  logo 
que  os  costumes  se  perverterão.  Que  devemos  pois  es- 
perar dos  povos,  que  vivem  debaixo  da  influencia  de 
hum  clima  ,  que  os  arrasta  para  a  molleza  ,  e  inac- 
ção, que  (de  novo  repetimos)  abrem  caminho  para 
quantos  vicios  se  podem  imaginar  ?  Em  consequência 
pois  destas  concisas  reflexões  he  evidente  ser  da  pri- 
meira necessidade  no  vasto  Império  do  Brasil  a  intro- 
ducção  dos  exercícios  gymnasticos  ,  e  inteira  mudan- 
ça na  educação  physica  da  mocidade  ;  pois  só  des- 
te modo  se  poderáõ  vigorar  as  constituições,  e  se 
encontrarão  homens  cheios  de  saúde,  e  actividade, 
capazes  de  todas  as  virtudes  varonis.  Mude-se  a  edu- 
cação physica ,  e  moral ,  e  a  gente  será  outra.  Hoc 
opus  ^  hic  labor  est. 

De- 
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Devemos  todavia  declarar ,  para  maior  prova  do 
que  dizemos ,  que  no  interior  do  Brasil  ha  algumas  Ca- 
pitanias ,  onde  os  homens  são  robustissimos ,  e  que  vi- 
vem pelo  commum  huma  longa  vida ,  pois  he  nellas 
mui  frequente  ver  pessoas  de  cem  ,  e  mais  annos :  tae? 
são  as  de  S.Paulo,  e  Minas  geraes,  mas  além  de  ser 
aqui  miui  benigno  o  clima  pela  sua  localidade  mon- 
tanhosa ,  são  estes  povos  mui  dados  a  todos  os  exercí- 
cios ,  e  tem  no  seu  modo  de  viver  muita  simplicida- 
de; e  como  não  tinhão  sido  contaminados  pela  prati- 
ca de  nações  estrangeiras,  conservarão-se  virtuosos,  e 
capazes  de  tudo  o  que  he  grande  nas  artes  ,  nas  scien- 
cias ,  e  nas  armas,  do  què  poderíamos  citar  muitos 
exemplos.  Verdade  he,  que  a  arte  de  todo  não  muda 
a  natureza  em  sentido  algum  ,  mas  ninguém  duvidará 
de  que  á  força  de  trabalho  a  podemos  corrigir  até 
certo  ponto ,  quando  nos  não  he  propicia.  A  ré  certo 
ponto  dizemos ,  porque  se  o  mal  procede  das  locali- 
dades, e  varias  outras  circumstancias  physicas ,  que 
sobremaneira  influem  nas  constituições  de  todos  os 
animaes ,  não  se  poderáo  estas  inteiramente  emendar, 
a  não  ser  praticável  a  destruição  de  todos  os  obstá- 
culos influentes ;  e  o  qiie  vemos  no  phjsico  observa- 
mos também  no  moral:  por  quanto,  se  desgraçada- 
mente nascemos  com  más  propenioes ,  ou  se  a  natu- 
reza nos  não  dota  de  talentos  avultados,  por  melhor 
que  seja  a  educação ,  nunca  seremos  suflicientemente 
bons,  nem  chegaremos  a  ser  distinctos  em  carreira 
alguma.  A  sentença  do  velho  Horácio  =  Nihil  invi- 
tâ  dtces ,  faciesvtí  Minerva  ,  he  applicavel  na  gene- 
ralidade a  todas  as  nossas  coisas. 

Depois  do  que  fica  exposto ,  .só  resta  fazer  as  se- 
guintes advertências. 

i.""  Os  exercícios  devem  ser  proporcionados  ás 
forças  ,  de  quem  os  faz ,  e  por  conseguinte  os  da 
primeira    espécie   nunca    podem  convir  a  pessoas   de- 
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Beis ,    e   valetudinárias ,    ás   quaes    somente   são    pró- 
prios os  da  segunda. 

Logo  depois  da  comida  mais  larga  he  nocivo  o 
exercicio  tanto  do  corpo,  como  do  espirito;  e  ainda 
quando  immediatamente  se  não  reconheça .  o  damno, 
se  houver  continuação  ,  elle  apparecerá  ou  cedo ,  ou 
tarde. 

2.°  A  experiência  ,  e  a  razão  tem  mostrado ,  que 
o  exercicio  m.ais  útil  he  ,  o  que  se  faz  antes  de  comidas 
mais  abundantes,  por  exemplo  o  jantar,  e  cêa  :  mas 
ha  temperam.entos ,  que  não  podem  supportar  certos 
exercícios ,  como  a  equitação  violenta  ,  se  tem  o  estô- 
mago inteiramente  vasio  ;  e  por  isso  hão  mister  tomar 
antes  algum  alimento  de  fácil  digestão. 

3.°  O  exercicio  mais  saudável  he  ,  o  que  se  faz 
de  manhã  pela  fresca  em  ar  aberto ,  e  ainda  melhor , 
se  for  cam.pestre.  Claro  está,  que  he  isto  no  tempo  ca- 
loroso ;  pois  sendo  inverno  he  necessário  escolher  as 
horas  do  sol  ,  que  neste  tempo  he  tão  consolador, 
quanto  he  destructivo  no  verão  para  os  que  sao  obri- 
gados a  apanha-lo  nas  horas  de  maior  calor,  que  de- 
vemos evitar  ,  quanto  couber  nas  faculdades  de  cada 
hum.  E  nisto  imitaremos,  o  que  nos  ensinão  com  seu 
exemplo  todos  os  animaes,  pois  nunca  os  bosques  es- 
tão em  maior  silencio  do  que  na  hora  do  meio  dia , 
se  ha  grande  calma  :  os  terrestres  buscão  as  suas  to- 
cas,  ou  sombras  espessas,  os  voláteis  eromudecem^ 
nem  folgão  huns  com  outros  saltando  de  ramo  em 
ramo.  Parece  finalmente  o  triste  repouso  da  noite. 

4.°  Alguns  authores  tem  dado  como  regra,  que 
se  suspenda  o  exercicio  ,  quando  apparece  suon  Este 
porém  ,  quanto  ao  noíso  parecer  ,  nunca  poderá  servir 
de  hum  seguro  governo  para  tal  conhecimento ;  ^  por 
quanto  pessoas  ha  ,  que  com  qualquer  leve  agitação  se 
cobrem  de  suor ,    sem  aliás   se  sentirem   fatigadas  ,    o 

e  consti- 
tui- 
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tuiçao  particular,  e  outras  ha,  que,  por  mais  que  tra- 
balhem ,  nunca,  como  aqiiellas,  chegão  a  alagar-se 
de  suor ,  sem  embargo  de  se  acharem  cançadas.  En- 
tendemos por  conseguinte  ,  que  nenhuma  regra  fixa  se 
pode  estabelecer  para  cada  hum  pôr  termo  ao  seu  ex- 
ercicio.  Parece-nos  pois  ,  que  isto  só  depende  da  nossa 
particular  prudência  ,  e  exame  de  nós  mesm.os ;  por- 
que a  haver  reflexão  todos  conheceremos  ,  quando 
começamos  a  sentir-nos  fatigados;  e  então  he  o  mo- 
mento de  o  irmos  deixando ,  para  que  nao  passe  a 
excesso,  que  lie  em  todas  as  cousas  nocivo. 

5'.*'  Será  mui  conveniente  ,  que  se  não  deixe  repen- 
íinamente  o  exercício,  quando  isto  se  possa  praticar; 
e  fiquemos  por  hum.a  vez  persuadidos  de  que  a  natu^ 
reza  em  cou?a  alguma  deixa  de  marchar  gradualmen- 
te, e  não  soíFre,  que  façamos  impunes  o  contrario. 
Por  este  motivo  se  não  deve  passar  de  repente  de 
huma  vida  sedentária  a  outra  activa ,  e  nem  inversa- 
mente. Todos  poderão  allegar  exemplos  desastrados 
destas  súbitas  mudanças. 

6.°  He  preciso  também  attender  á  idade;  por 
quanto  assim  a  gente  moça  ,  como  a  que  está  entrada 
em  annos  não  pode  supportâr  exerci  cio  muito  acti- 
vo; porque  falta  nesta  o  vigor,  e  a  flexibilidade  das 
fibras  {labor  stccat ^  diz  Celso):  naquella  porém  a 
machina  ainda  não  formada  mal  sustenta  a  força  do 
exercício,  e  do  trabalho;  e  daqui  resulta  vermos  nos 
campos  tantas  pessoas  de  hum ,  e  outro  sexo  acanha- 
das pela  imprudência  de  as  obrigarem,  ao  que  a  sua 
tenra  organisação  não  pôde  sopportar  sem  mingua  de 
seu  inteiro  desenvolvimento. 

7.°  Advertimos  em  ultimo  lugar,  que  depois  de 
se  fazer  qualquer  exercício,  por  pouco  activo  que  se- 
ja ,  devemos  evitar  com  todo  o  cuidado  o  aT  fresco, 
e  corrente ,  assim  também  todas  as  bebidas  frias ,  em 
quanto  não  estivermos  desaíFrontados  ^  e  em  calor  na^ 
LI  ii  tu- 
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íural.  Se  continuando  o  exercício  quizermos  descan- 
sar algum  pouco  ,  para  depois  o  repetirmos ,  devemos 
principalmente  nesta  occasiao  fugir  de  assentos  de 
pedra  ,  e  de  nos  recostarmos  sobre  relva  húmida ,  por- 
que desta  inadvertência  se  podem  seguir  graves  con- 
sequências. 

CAPITULO    II. 


Do  repousa, 

O  E  ao  exercício ,  e  ao  trabalho  se  não  seguisse  re- 
pouso ,  descontentar-se-hia  sem  duvida  o  organismo 
animal  j  porque  por  meio  deste  se  reparao  as  forças^, 
que  aquelles  havíao  dissipado.  O  corpo  em  fadiga  pô- 
de sim  forcejar  por  algum  tempo;  mas  finalmente 
cahe  desfalecido ,  e  exhausto  da  energia  vital :  he  pois 
de  necessidade  absoluta ,  que  repouse  sob  pena  de  mo- 
léstia ou  morte;  porque  a  sabia  natureza  tudo  orde- 
nou com  pezo,  e  medida. 

No  tempo  do  repouso  relaxandc-se  os  músculos 
flexores,  e  extensores  quasi  se  equilibrão;  a  circula- 
ção até  allí  agitada  faz-se  pausadamente;  e  por  meio 
dos  alimentos,  e  bebidas  reparão-se  as  perdas  anterio- 
res ;  e  deste  modo  nos  habilitamos  para  nova  lida , 
vindo  a  ser  esta  equilibrada  alternativa  o  único  meio 
seguro  de  conservar  a  saúde  r  por  quanto ,  assim  como 
o  excesso  do  exercício  nos  he  fatal,  não  o  he  menos 
o  abuso  do  desça nço  ,  que  r  assando  a  inércia  desorde- 
na o  encadeado  jogo  de  todo  o  organismo,  e  produz 
doenças  multiplicadas,  e  funestas.  He  preciso  por  tanto 
alternar  prudentemente  o  trabalho ,  e  o  repouso. 

Todos  os  práticos  fundados  na  razão  ,  e  na  ex- 
periência aconselhão  aos  doentes  de  febres  o  maior 
socego,  que  possa  ser;  porque  sabem,  que  estando  a 
niachina    inteira  em   huma   acção    violenta,   que    lhe 

con- 
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consome  as  forças,  hão  mister  toda  a  tranqulllida- 
de  de  corpo ,  e  de  espirito  para  por  este  lado  se 
economisar  a  energia  vital.  Em  consequência  disto 
Ilics  não  permittem ,  que  conversem ;  prohibem  toda 
a  bulha  ,  e  susurro  ;  e  recommendão  mui  pouca  luz 
no  aposento.  Mas  por  mais  que  tudo  isto  aconselhem, 
raras  vezes  o  conseguem  ;  porque  pessoas  impruden- 
tes só  por  mera  curiosidade  obstruem  o  quarto,  estor- 
vando os  que  servem  com  utilidade ;  do  que  se  segue 
bulha  ,  calor,  e  iníicionaçóes  do  ar  com  grave  prejuízo 
dos  doentes,  que  podem  ser  finalmente  victimas  de 
tantas  imprudências.  He  fundada  nas  mesmas  razoes 
a  dieta  ténue,  que  lhes  determinão;  mas  ha  muitas 
vezes  até  nisto  fraudes  piedosas  ,  entendendo  quasi 
sempre  os  assistentes ,  que  tudo  procede  de  grande  fra» 
queza. 

CAPITULO     IIL 


G 


Do  somno. 


Hamamos  somno  áquelle  estado  do  corpo  ani- 
mal ,  em  que  os  órgãos  dos  sentidos  ,  e  dos  movimen- 
tos voluntários  ficao  temporariamente  sem  acção,  cof- 
tando-se  deste  modo  toda  a  communicaçao  com  os  ob- 
jectos, que  o  rodeão.  Esta  mais  depressa  explicação  5 
do  que  definição  ,  não  he  tirada  do  conhecimento  in- 
timo ,  que  temos  do  somno ,  mas  sim  do  que  diaria- 
mente observamos  ;  por  quanto  todas  as  hypotheses  , 
que  os  Physiologicos  tem  imaginado  para  explicar , 
como  o  corpo  animal  he  obrigado  a  cahir  neste  esta- 
do, são  precárias  e  contraditórias  humas  ás  outras.  O 
que  podemos  alcançar  he,  que  elle  provavelmente 
vem  a  ser  hum  eíFeito  de  certa  mudança  no  orgao  ce- 
rebral, da  qual  participão  os  nervos,  que  deliese 
deriváo. 

Por 
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Por  mais  que  tenhâo  os  Philosophos  tanto  Me* 
dicos  5  corrio  moralistas  trabalhado  por  explicar  as 
diíFerentes  operações  desta  preciosa  entranha  ,  a  que 
chamamos  cérebro,  só  tem  conseguido  estabelecer  no- 
vas hypotheses  em  contradicçao  ás  já  recebidas,  que 
successivam.ente  se  vao  destruindo,  e  a  lição  delias  so- 
mente serve  de  enredar  ,  e  nunca  de  illustrar  o  nosso 
entendimento.  E  como  outra  cousa  seria  ,  se  até  igno- 
ramos a  verdadeira  estructura  deste  orgao?  Não  che- 
gamos a  conhecer  (  se  quizermos  ser  sinceros)  ,  como 
se  fórma  huma  idea  ,  c  menos ,  como  da  combinação 
de  muitas  se  f.izem  os  raciocínios  :  e  explicao  os  Phi- 
losophos todas  as  operações  do  cérebro ,  como  Theo- 
remas  demonstrados  ! 

Náo  será    pois    mais    digno   de  hum    verdadeiro 
Philosopho   dotado   de    são,  e  firme  juizo,    e   de  se- 
gura probidade,  confessar  a  sua  ignorância  a  este  res- 
peito,   e  a   quasi  impossibilidade    de  sahir  delia  ,    do 
%  que  ter   a  fútil    vagloria    de  explicar  cousas,    de  que 
'^^^  elle  mesmo   não  pode  estar  convencido  ?    Isto  porém 
*  parece    ser   inherente   á   natureza  humana.    Esta   louca 
Jvãgloria  he  sempre    em  prejuízo    da  verdadeira  scien- 
cia  ,    porque  com  ella  se  despende  o  precioso  tempo , 
que   só   deve  ser  empregado    em  estudar  as  operações 
da   natureza  ,    que  nos  condemnou  á  ignorância  em  tu- 
do,  o  que  he  para  nós  de  mera  curiosidade,  isto  he, 
que  não  concorre  para  a  nossa  utilidade  real. 

Nós,  que  de  nenhum  modo  podemos  comparar- 
nos  com  esses  grandes  engenhos  ,  que  respeitamos , 
mas  que  nao  seguimos  com  a  venda  da  authoridadcj 
não  duvidamos  confessar,  que,  assim  como  elles,  igno- 
ramos ,  o  que  he  essencialmente  somn©.  E  ainda  mais 
do  que  a  isso  se  adianta  a  nossa  ignorância ;  pois 
nem  sequer  sabemos ,  o  como  mandamos  a  nosso  ar- 
bítrio ,  que  se  mova  hum  dedo.  Na  ignorância  esta- 
mos iguaes  com  todos )  só  nos  falta  a  vaidade  de  ex- 
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pllcar,  o  que  nao  sabemos  nem  ainda  por  calculo  de 
probabi!ici:.de.  Passemos  pois  ao  que  he  de  observação. 

Ella  nos  mostra  ,  que  no  tempo  do  somno  conti- 
nuão  a  estar  em  exercicio  a  digestão,  a  circulação, 
a  respiração ,  as  secreções ,  a  absorção  ,  e  a  nutrição. 
Estas  duas  ultimas  são  mais  enérgicas  então,  do  que 
fiO  tempo  da  vigilia  ;  todas  as  outras  porém  sensivel- 
mente se  moderão ,  pois  observamos  o  pulso  mais  re- 
tardado, e  a  respiração  mais  compassada  :  mas  a  in- 
balação  he  mais  activa  por  causa  da  concentração  da 
força  vital ,  que  refiue  da  peripheria  para  o  interior. 
Daqui  vem,  que  as  pessoas,  que  viajâo  por  lugares 
pantanosos,  são  mui  facilmente  atacadas  de  febres 
intermittentes  ,  se  nelles   pernoitão. 

Porque  o  somno  nos  priva  das  relações ,  que  te- 
mos com  os  objectos,  que  nos  cercão,  chamao  al- 
guns á  morte  somno  eterno  ;  o  que  lie  seguramente  hu- 
ma  idéa  muito  errada,  porque  sendo  a  morte  verda- 
deira a  extinção  da  vida  nada  resta  depois  delia  ,  se- 
não tristes  despojos ,  que  íicao  entregues  á  acção  de 
todos  os  agentes  physicos  j  no  somno  porém  existe  2 
força  vital ,  que  promove  a  circulação,  e  alterna  a 
respiração  ,  &c. 

Pondo  de  parte  todas  estas  considerações  cumpre 
examinar,  como  nos  devemos  portar  acerca  do  somno. 
Elie  he  o  reparador  das  nossas  foiças  ,  e  muitas  ve- 
zes seguro  refugio  dos  desgraçados  ;  tanto  assim  que 
o  maior  dos  Poetas  do  sccuio  passado  não  teve  duvi- 
da em  pintar  o  somno,  e  a  esperança  como  dous  en- 
tes bemfaj^ejos ,  que  a  providencia  por  sua  infinita 
clemeircia  concedera  aos  homens  para  suavisar  os  ma- 
les desta  curta  vida.  Imagem  sim  poética ,  mas  que 
he  essencialmente  verdadeira.  Se  eíle  pois  nos  provê 
de  bens  tanto  physicos,  como  moraes ,  he  muito  do 
nosso  interesse  conduzirmo-nos  de  maneira  ,  que  seja 
tranquilio,  e  reparador 
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A  natureza,  que  nunca  nos  engana ,  continuameh- 
te  nos  admoesta  ,  que  he  a  noite  o  tempo  destinado 
para  o  somno.  Todos  os  outros  animaes  obedecendo  á 
sua  voz  nos  dão  com  seu  exemplo  os  dieta  mes  do  que  ha- 
vemos de  fazer  :  mas  os  homens ,  em  geral  indóceis , 
transtornao  em  seu  grande  prejuizo  a  ordem  estabeleci- 
da ;  pois  folgâo  com  trocar  os  dias  ,  e  as  noites ,  procu- 
rando vencer  com  distracções  ossignaes  de  languidez, 
que  os  adverte  de  que  he  chegada  a  hora  do  descanço. 
He  por  tanto  preciso,  a  quem  deseja  conservar-se 
em  estado  de  saúde,  e  estabelecer  hum  systema  ,  por 
que  se  governe  em  todas  as  suas  funções,  entre  as 
quaes  tem  distincto  lugar  a  hora  ,  e  tempo  de  dormir. 
He  claro  ,  que  hum  systema  ,  qualquer  que  seja ,  he 
fundado  em  regras  geraes ,  que  sempre  admittem  mui- 
tas excepções ,  segundo  se  offerecem  varias  circumstan- 
cias  muiras  vezes  inesperadas. 

O  somno  deve  ser  mais  ou  menos  prolongado 
segundo  a  idade  ,  e  temperamento.  Os  meninos  , 
que  estão  na  primeira  infância  dormem  quasi  sem- 
pre. Crescendo  a  idade  ,  e  augmentando-se  as  for- 
ças ,  vão  proporcionalmente  dormindo  menos ;  o  que 
succede ,  até  que  o  organismo  geral  chega  a  estado  de 
perfeição  j  e  que  neste  caso  o  somno  deve  ser,  quanto 
basta  ,  para  se  repararem  as  forças  despendidas  com  os 
trabalhos  da  vida.  Então  pelo  commum  são  suíEcien- 
tes  sete  horas;  mas  ha  indivíduos  de  temperamento 
phlegmatico  ,  e  nimiamente  sensível  ,  para  quem  este 
tempo  he  diminuto ,  devendo-o  levar  a  oito  ,  e  quan- 
do muito  a  nove  horas.  Devemos  todavia  notar,  que 
entra  nisto  muitas  vezes  o  máo  costume  ,  que  a  edu- 
cação mal  dirigida  estabelecera  ;  pois  estamos  persua- 
didos de  que  nenhuma  pessoa  adulta  ha  mister  mais 
de  oito  horas  de  sorano.  Não  entrão  neste  numero  os 
que  convalescem  de  moléstias  graves ,  que  devem  dor- 
mir todo  o  tempo  5  que  podem. 

Os 
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Os  velhos  de  ordinário  dormem  pouco;  talvez 
porque  faltando  a  flexibilidade  do  systema  vascular, 
que  em  grande  parte  se  vai  ossificando,  tanto  a  cir- 
culação de  todos  os  líquidos,  como  as  secreções  se 
fazem  com  muita  irregularidade.  Devem  também  con- 
correr para  isto  as  alterações  notáveis ,  que  o  cérebro 
padece  nas  suas  funções:  a  memoria  enfraquece,  a 
imaginação  perde  a  vivacidade ,  a  razão  vacilla ,  e  to- 
do o  systema  nervoso  cada  dia  experimenta  sensível 
diminuição  em  todos  os  sentidos  externos.  E  como 
este  enfraquecimento  he  progressivo ,  comvém  muito  á 
idade  provecta  repousar  por  mais  tempo  como  tam- 
bém á  primeira ,  mas  por  causas  difíèrentes. 

Todos,  geralmente  fallando,  dormem  mais,  e 
melhor  no  tempo  frio ,  do  que  no  da  calma ,  particu- 
larmente quando  he  excessiva.  As  razoes  são  claras  ^ 
por  quanto  além  de  ser  pelo  inverno  mais  constante 
o  estado  da  saúde,  o  frio  nos  convida  para  a  cama, 
e  nella  nos  demora  dando  a  axtensao  das  noites  lu- 
gar para  isso.  O  contrario  nos  acontece  pelo  verão, 
que  afrouxa  os  corpos ,  e  nos  affugenta  para  o  ar  mais 
fresco ,  e  livre  :  mas  pessoas  ha  tão  amigas  da  cama , 
que  nella  se  conservão  sem  embargo  das  maiores  cal- 
mas, que  insensivelmente  as  derretem  dentro  dos  lan- 
çoes.  Quem  poderá  destruir  hábitos  inveterados ! 

O  somno  excessivo  debilita  consideravelmente  o 
corpo ,  e  diminue  a  actividade  do  espirito ;  aquelie  fi- 
ca pezado ,  e  quasi  inerte ,  e  este  perde  sensivelmente 
a  memoria  ,  e  torna-se  incapaz  de  seguir  raciocínios 
longos,  e  complicados;  aquelie  engorda,  e  avoluma- 
se ,  e  este  segundo  os  eíFeitos  mingua ,  e  por  assim 
dizer,  entisica-se.  Parece  pois,  que  a  matéria  absorbe 
o  espirito :  assim  castiga  a  natureza  as  infracções 
das  suas  leis.  Quem  quizer  por  tanto,  que  o  somno 
lhe  seja  reparador,  e  proveitoso ,  deve  cingir-se  á  pra- 
tica dos  seguintes  conselhos. 

Mm  i.^ 


i6o        Elementos  DE  Hygiene, 

i.°  O  scmno  nunca  deve  exceder  os  limites  aci- 
ma referidos  ,  isto  he  ,  nem  deve  ser  menos  de  seis 
horas  para  o  adulto ,  nem  mais  de  oito  até  quando 
muito  nove  ,  havendo  attençao  aos  temperamentos  ,  e 
circumstancias. 

2.®  O  quarto  de  dormir  deve  ser  retirado  de  qual- 
quer qualidade  de  bulha  ;  porque  não  pode  ser  tran- 
quilio  o  somno  ,  se  os  sentidos  são  frequentemente  des- 
pertados. Ha  todavia  pessoas,  que  dormem  profun- 
damente no  meio  dos  maiores  estrondos ,  se  forem 
monotoniccs  j  m.as  isto  só  prova  ,  quanto  pode  em  nós 
o  costume  ,  que  a  este  respeito  ,  assim  como  a  outros 
muitos,  somente  se  alcança  por  longo  decurso  de  tem- 
po, e  vem  a  fazer  excepções  da  regra  estabelecida. 

3.°  Calculado  o  tempo  ,  que  cada  hum  deve  dor- 
mir 5  he  preciso ,  que  se  deite  a  horas  de  poder  le- 
vantár-se  de  manhã  tendo  dormido  o  tempo  necessá- 
rio. Deverão  principalmente  he  esta  regra  mais  pro- 
veitosa,  para  se  poder  gozar  da  frescura,  e  benefí- 
cio do  ar  vital ,  que  os  raios  do  sol  exírkao  dos  ve- 
getaes.  Destas  vantagens  se  privao,  os  que  deitando-se 
muito  pela  noite  dentro  não  podem  deixar  a  cama 
senão  muito  tarde.  Esta  pratica  he  hum^a  inversão  dâ 
ordem  natural ,  e  por  conseguinte  ruina  surda  das  me- 
lhores constituições, 

4»°  Não  se  deve  dormir  de  dia  ,  a  não  se  haver 
por  algum  incidente  dormido  mal  de  noite;  mas  nos 
grandes  calores  do  estio  ,  principalmente  nos  paizes  me- 
ridionaes  ,  quando  o  corpo  tanto  por  causa  da  calma , 
como  pela  impressão  do  jantar  se  acha  languido,  po- 
der-se-ha  tomar  huma  hora  de  sesta  não  em  cama  , 
mas  recostado  em  huma  cadeira  commoda. 

5.°  O  quarto  de  dormir  deve  ser  espaçoso,  are- 
jado, e  se  poder  ser,  com  janelia  para  o  Norte.  De- 
ve a  cama,  quando  nos  levantarmos,  ficar  descuber- 
ta  algumas  horas  ^  facilitando-se  a  entrada  do  ar ,  pa- 
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raque   se  purifique    o  aposento  ,    e   ie  dissipem    as  ex- 
halaçòes  ,  que  ficarão  nella.  \ 

6.'^  Quando  nos  deitamos  para  ^dormir,  devemos 
com  preferencia  escolher,  que  seja  soore  o  lado  direi- 
to. Deste  modo  faciíira-se  a  sabida  dos  alimentos  do 
estômago  para  os  intestinos ;  o  fígado ,  entranha  a 
mais  volumosa  do  nosso  corpo  ,  nao  carregará  sobre 
o  estômago ;  e  o  coração  ficará  desafrontado ,  e  livre 
de  toda  a  compressão. 

7.°  Ninguém  deve  dormir,  nem  ainda  estar  sen- 
tado sobre  pedra,  ou  sobre  o  que  quer  que  for,  que 
tenha  humidade,  nem  ainda  estar  em  casa  humida« 
Os  que  não  attentão  para  isto ,  ganhão  além  de  ou- 
tras enfermidades  rheum.atism.o ,  que  ás  vezes  os  per- 
segue toda  a  vida. 

8.*  Qiiem  quer  conseguir  somno  suave,  deve  cear 
com  muita  moderação.  Todo  o  mundo  por  experiên- 
cia própria  conhece ,  que  quando  cêa  mais  largamen- 
te, dorme  mal,  e  he  toda  a  noite  assaltado  de  con- 
tinuados ,  e  ás  vezes  horríveis  sonhos.  Quantas  des- 
graças de  apoplexias ,  e  paraiysias  não  tem  sido  con- 
sequências de  ceas  lautas  ,  sobre  que  se  dorme  !  Hip- 
pocrates  nos  recommendou  ,  o  que  agora  recommen- 
damos  j  e  a  Escola   de  Salerno  diz  expressamente. 

Somno  ut  recrear  is  ^  sit  tthi  ccena  hrevis, 

9.°  Conheceremos,  que  he  o  somno  sufficiente  ^ 
quando  pouco  e  pouco  nos  vamos  despertando,  e 
quando  por  fim  nos  achamos  leves  ,  ágeis ,  com  idéas 
claras,  e  percepções  fáceis.  Então  he  preciso  sahir 
da  cama.  E  he  para  notar  ,  que  assim  como  nos  po- 
demos habituar  a  ter  regulares  as  diversas  funçoes^da 
nossa  machina ,  podemos  também  regular  a  hora  àt 
dormir,  e  de  acordar;  o  que  tudo  he  mui  vantajoso 
não   só  para   a  conservação    da  saúde  ^    mas  para  des- 

Mm  ii  em- 
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€irpenho    das   diíFerentes    obrigações    da  vida  social , 
e  domestica.    He  finalmente    preciso   estabelecer   certa 
ordem  ,    que    he   em    tudo    da    primeira    necessidade, 
pois  sem  ella  nada  pode  ir  bem. 

CAPITULO    IV. 


A 


Da  vigilia* 


Vigilia  he  hum  estado  opposto  ao  somno ;  e  as- 
sim como  para  dormir  bem  he  preciso  ter  trabalha- 
do ,  igualmente  diremos  ,  que  para  poder  trabalhar 
com  actividade  ,  e  satisfacçao  ^  he  preciso  ter  dormidO' 
segundo  as  condições ,  que  acima  dissemos.  O  somna 
demasiado  he  nocivo  ,  e  a  vigilia  aturada  ainda  o  he 
mais  3  porque  esta  he  similhante  a  huma  doença  agu- 
da 5  que  consomme  rapidamente  as  nossas  forças ,  e 
squelle  a  huma  chronica,  que  lentamente  vai  minan- 
do os  alicerces  da  vida. 

Huma  das  causas  mais  notáveis,  que  conservão 
a  gente  do  campo  vigorosa ,  he  inquestionavelmente  a 
regularidade,  com  que  distribue  as  horas  do  dia,  e 
da  noite,  aquellas  para  os  diíFerentes  trabalhos  rústi- 
cos ,  e  estas  para  o  repouso,  e  somnc  Só  nas  grandes 
cidades  he  que  se  vê  a  este  respeito  transtornada  a  or- 
dem geral  da  natureza  ,  pois  só  aqui  se  dorme  de 
dia  ,  e  se  vela  de  noite.  Pessoas  ociosas ,  engolfadas, 
em  todas  as  qualidades  de  distracções  as  mais  das  ve- 
zes viciosas,  imitando  as  aves  nocturnas,  dormem  a 
maior  parte  do  dia ,  para  poderem  supportar  as  vi- 
gílias de  noite. 

Não  condemnamos^  as  honestas  recreações  até  cer- 
ta hora ,  com  as  quaes  o  espirito  se  regozija  ,  e^  a 
corpo  repousa,  por  exem.plo,  huma  instructiva ,  jo- 
vial ,  e  decente  conversação  ,  concertos  de  Musica  ^ 
dança  moderada,    exercício  mui   próprio   para    gente 

mo- 
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iTioça ,  hum  pequeno  jogo ,  c]ue  somente  sirva  para 
suave  distracção  dos  cuidados,  e  trabalhos,  que  ator- 
mentão  de  dia.  Comdemnamos  sim  as  funestas  desor- 
dens de  todas  as  castas,  a  que  se  entregao  sem  refle- 
xão innumeraveis  pessoas  de  hum  e  outro  sexo,  nas 
quaes  passao  o  precioso  tempo  destinado  para  o  des- 
canso. Que  tormentosa  vida  não  he  a  de  hum  jo- 
gador de  profissão  ?  Em  que  combates  não  passa  el- 
le  huma  noite  inteira  jogando  muitas  vezes,  o  que 
não  tem  ?  Que  tropel  de  paixões  o  não  assalta  furio- 
samente ?  Ora  espera  ,  ora  se  assusta ,  ora  se  encole- 
risa ,  ora  se  arrepella ,  ora  insulta  os  parceiros ,  succe- 
dendo-se  rapidamente  estes  tão  diíFerentes  lances.  Não 
permitte  a  decência  nem  civil ,  nem  moral ,  que  pin- 
temos ao  vivo  outros  vicios,  que  os  Francezes  com 
huma  só  palavra  explicao  ~  Débauches ,  =:  e  que  em. 
Portuguez  não  sabemos  traduzir  com  exacção.  Veja-se 
como  taes  pessoas  vivem  :  a  cor  he  pallida ,  os  olhos 
encovados ,  os  lagrimaes  lividos ,  e  a  figura  franzina  , 
secca ,  e  languida.  Dentro  de  pouco  tempo  appare- 
cem  em  scena  trágica  miseráveis  doenças  de  quali» 
dades  diversas,  que  entre  tormentos  cortão  o  fio  a  lao- 
dissipada  existência. 

Sabemos  que  para  estes  não  ha  reflexões,  nem 
conselhos ,  que  bastem.  Voltemo-nos  por  tanto  para 
os  homens  de  letras,  e  para  os  que  são  obrigados  a 
escrever  por  officio ,  os  quaes  humas  vezes  por  ne- 
cessidade, e  outras  já  por  habito  estão  como  amar- 
rados sobre  suas  bancas.  A  estes  he  que  advertimos , 
que  as  lucubraçoes,  e  prolongadas  vigilias  são  algo- 
zes da  saúde,  e  da  vida.  Com  ellas,  e  por  ellas  se 
formão  todas  as  moléstias  de  langor,  a  que  geralmen- 
te dão  o  titulo  de  afi^ecções  nervosas  =  vertingens,  Jly» 
pochondria  ,  dyspepsia  ,  hemorrhoidas ,  &c.  &c. 

Como  porém  em  certos  empregos  he  de  absolu* 
ta  necessidade  cortar  ás  vezes   pelo   descanço,   e  pe- 

Ib? 
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lo   somno ,    ponhao-se   em   pratica    os   seguintes   con* 
selhos  : 

1°  Nestes  casos  de  necessidade  evite-se  todo  o 
commercio  conjugal;  seja  o  alimento  parco  ,0  de  fá- 
cil digestão  ;  beba-se  moderadamente  vinho  com  agua  : 
use-se  a  horas  próprias  de  limonada  ,  de  banho  tépi- 
do ,  e  de  clysteres  refrigerantes,  isto  he,  de  agua,  vi- 
rragre  ,  e  assucar. 

2.°  Deve-se  evitar,  quanto  possivel  for ,  estes  ca- 
sos de  necessidade ,  distribuindo  as  horas  do  dia  de 
tal  maneira  ,  que  pelo  menos  ao  somno  se  concedão 
cinco  ou  seis  horas. 

3.^  Os  homens  de  letras,  que  de  ordinário  não 
tem  estes  casos  de  urgência ,  sao  attrahidos  por  pai- 
xão a  severas  lucubraçóes  ,  que  lentamente  lhes  arrui- 
iião  a  saúde.  A  estes  lembramos ,  que  se  a  perderem 
cedo,  não  poderão  ir  muito  longe  na  penosa  carreira, 
que  principiarão;  por  quanto  he  necessário  tempo,  e 
muito  trabalho  para  nella  se  fazer  algum  progresso;  e 
como  ninguém  faz  grande  trabalho  sem  saúde ,  he  ma- 
nifesto,  que  até  por  essa  razão  a  devem  conservar, 
^  Mens  sana  m  corpore  sano. 
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SECÇÃO     CLU  I  N  T  A, 

Das  Secreções^  e  Excreções, 


S  secreções,  e  excreções,  ou  em  frase  mais  vul-* 
gar  separações,  e  evacuações,  sao  funções  muito  im* 
portantes  na  economia  animal,  pois  se  as  diversas  se- 
creções  ou   se  não  fizerem ,    ou  forem  feitas  com  per- 
turbação, haverá  sem  duvida  notável  desordem  na  re- 
gular economia  da  nossa  machina ,   o  que  dará   de   si 
grande  numero  de  enfermidades ,  e  em  diíferentes  gráos. 
Claro  está  igualmente,  que  se  as   excreções  ou  se  não 
fizerem,   ou  forem    demoradas,    de^;em    prestes  ma ni- 
festar-se   os  eífeitos  destas  matérias  já  estranhas  ,    que 
sendo  retiradas  certo  perturbarão  todas    as  funções   do     O 
corpo  animal,    não    só  fazendo  diíferentes  centros    de     ^, 
irritação,  mas  também  causando  extraordinária  depra-     rs3  Í^S 
vaçâo  dos  seus  líquidos.  w   "í^,,,  ._.- 

A  secreção  consiste  na  separação  de  certos  humo-  ^^fe^^'^^ 

res ,  preparada  por  órgãos  próprios ,  e  para  esse  íim 
destinados,  dos  quaes  são  pela  maior  parte  conduzi- 
dos para  outros  lugares,  em  que  são  necessários.  Isto 
se  observa  com  a  saliva ,  que  he  separada  nas  glân- 
dulas collocadas  na  boca,  donde  he  conduzida  piira 
o  estômago;  também  com  a  bilis  ^  ou  cólera,  -qíie  he 
preparada  no  fígado,  e  em  parte  demorada  na  bexi- 
ga do  fel,  para  passar  ao  intestino  duodeno^  quando 
a  necessidade  o  requer ,  &c.  ^ 

As  excreções ,  ou  evacuações  sao  os  meios  pelos 
quaes  a  natureza  leva  para  fora  do  corpo  o  supérfluo 
dos  alimentos,  e  bebidas,  isto  he,  tudo  aquillo ,  que 
se  não  pode  assimilar,  ou  identificar  com  as  par- 
tes, que  o  compõem,  ao  que  se  tem  dado  o  nome  de 

ex- 
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excretes ,  ou  resíduos.    Nesta  ordem  são  mais  notáveis 
a  transpiração  ,  as  ourinas  ,  e  as  evacuações  de  ventre. 
As  secrejóes  por  tanto  devem  preceder  ás  excreções. 

Aos  humores  segregados  ,  que  servem  para  o 
crescimento ,  e  nutrição ,  derão  não  impropriamente  os 
antigos  o  nome  de  recrementicios  ;  aos  que  se  não 
podem  empregar  nestes  usos  o  de  excrementicios  \  e 
aos  que  participao  de  huma  ,  e  outra  qualidade  o  de 
excremento-recrementicios  ^  porque  em  parte  são  con- 
servados 5  e  em  partes  regeitados ,  por  exemplo ,  a  sa- 
liva j  a  bilis ,  &c.  Se  quizessemos  porém  ser  escru- 
pulosamente exactos ,  com  razão  chamariamos  a  todos 
os  humores  animaes  recremento-excrementicios ;  por 
quanto  o  chylo  ,  e  o  sangue ,  que  são  especificamente 
nutritivos,  contêm  partes  heterogéneas,  e  excrementi- 
cias  ;  e  a  ourina  ,  que  mais  que  nenhum  outro  liqui- 
do merece  o  nome  de  excrementicio ,  depositada  na 
bexiga  ainda  ministra  aos  vasos  lymphaticos  partica-- 
las  aquosas ,  que  absorbidas  vão  augmentar  a  massa 
geral  dos  humores :  e  como  o  sangue  he  o  manancial , 
que  presta  o  necessário  para  todas  as  secreções ,  he  a 
propósito  referir  delle ,  o  que  he  mais  essencial  para  a 
devida  intelligencia  ,  do  que  havemos  de  dizer. 

Todos  os  corpos  organisados  tanto  animaes ,  co- 
mo vegetaes  tem  seus  liquidos  particulares  ,  que  os 
humedecem ,  e  nutrem  ,  reparando  o  que  até  a  mesma 
acção  da  vida  consomme.  Generalisada  por  tanto  esta 
observação ,  poder-se-hia  denomina-los  a  todos  -z*,  san- 
gue desses  differentes  corpos  ,  vindo  a  ser  deste  modo 
o  sueco  dos  vegetaes ,  os  humores  brancos ,  que  cir- 
culão  nos  vassos  dos  moUuscos ,  dos  insectos ,  &c.  e 
os  que  regão  o  parenchyma  dos  zoophitos ,  o  sangue, 
isto  he  ,  o  reservatório  ,  donde  diraanão  os  principios 
da  sua  vitalidade.  Nos  mammiferos ,  nas  aves,  nos 
peixes ,  nos  reptis ,  da  mesma  forma  se  derivão  da 
massa  geral  do  seu  sangue  os  humores  destinados  pa- 
ra 
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ra  seu  crescimento,  e  conservação,  o  qual  porém  lie 
vermelho,  e  circula  constantemente  nas  artérias,  e  nas 
veias  em  quanto  dura    a  vida. 

Náo  se  pode  determinar  exactamente  a  quanti- 
dade deste  fluido  sanguíneo  ainda  nos  indivíduos  da 
mesma  espécie  ;  sabemos  sim  o  seguinte  : 

i.°  Qiie  em  geral  os  animaes  gordos  tem  menos 
sangue  do  que  os  magros ,  e  que  os  dos  climas  quen- 
tes  menos  do  que  os  dos  frios  : 

2/'  Qiie  03  carnívoro?,  porque  :bebem  pouco,  e 
faiem  muito  exercício ,  tem-no  mais  espesso ,  e  me- 
nos copioso  do  que  os  herbívoros : 

3.''  Que  os  homens,  que  comem  mais  carne  do 
que  vegetaes ,  tem-no  mais  rico  de  parte  rubra  ,  do  que 
os  que  vivem  pela   maior  parte  do  reino  vegetal  : 

4.^  Que  aquelles  sio  mais  fortes,  mais  corados^ 
e  de  génio  menos  pacifico,  e  terno,  do  que  estes;^  p 
que  pertendeo  demonstrar  Pythagoras  ,  e  seus  sectários 
cingindo-se  absolutamente  á  dieta  vegetal  ;  mas  leva- 
rão este  systema  á  exageração  ,  como  succede  com 
quasi  todas  as  opiniões  exclusivas : 

5-.°  Que  as  espécies  animaes  selvagens  tem  mais 
sangue  ,  e  mais  cheio  de  fibrina  ,  do  que  os  da  mes- 
ma espécie ,  quando  estão  domesticados ,  e  gordos  : 

6.^  Qiie  o  sangue  ao  sahir  do  animal  exhala  par- 
tículas voláteis  cspeciiicamente  odoríferas,  e  que  o  ve- 
neno das  viboras  náo  produz  nelle  tirado  dos  seus  va- 
sos os  mesmos  effeitos ,  que  causa  ,  quando  está  em 
circulação,  segundo  as  experiências  de  Fontana: 

7.°"'  Qiie  devemos  concluir  disto,  que  o  sangue 
tem  huma  espécie  de  vitalidade* ,  que  lhe  he  própria , 

Nn  ^  a 


*  Nao  será  e!la  hum  effeito  do  calórico  ou  combinado,  ou  in- 
terposto? Entendemos  que  sim;  por  que  dissipado  elie ,  as  partes 
constituintes  do  sangue  visivelmente  se  separão,  e  perdem  a  sua  ho- 
mogeneidade. Não  podemos  pois  conjecturar,  que  muitas  enfermida- 
des,   que  apresentão  manifestos  symptomas  de  debilidade,   são  unica«_ 
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a  qual  se  exhak  ,  logo  que  principia  a  esfriar;  do 
quj  procede ,  que  a  swa  analyse  não  pôde  dar  resulta- 
dos muito  úteis  ,  e.  conducentes  á  explicação  dos  phe- 
nomenos  da  saúde,  e  das  enfermidades ,  por  ser  feita 
em  hum  corpo  já  falto  da  sua  principal  qualidade, 
que  he  a  vida  : 

8.°  Que  o  sangue  arterioso  he  diíFerente  do  ve- 
noso 5  porque  acuelle,  he  vermelho  flórido ,  e  este 
vermelho  escuro j  nos  bofes  porém  he  o  contrario, 
pois  he  aqui  o  das  veias,  como  he  o  das  artérias  do 
resto  do  corpo,  e  o  das  artérias,  como  o  das  veias 
das  outras  partes.  Fácil  he  de  perceber  a  razão  desta 
diíTerença  ,  se  reflectirmos  ,  que  o  sangue  da  artéria 
pulmonar  he  o  sangue  venoso  ,  que  a  veia  cava 
ascendente,  e  descendente  levarão  ao  ventriculo  direi- 
to ,  donde  foi  impellido  para  a  dita  artéria ;  poris- 
so  conserva  as  qualidades  da  sus  origem,  as  quaes 
se  perdem  nas  immensas  ramificardes  arteriosas  por 
Tia  do  oxigénio ,  que  o  ar  lhes  communica  ,  e  pela 
sahida  do  gaz  carbónico,  e  hydrogenio  ;  e  tornado 
áquí  o  sangue  á  forma  arteriosa,  passa  immeoiata- 
mente  ás  veias  correspondentes  com  as  novas  quali- 
dades adquiridas,  indo  ter  á  aurícula,  e  ventricuta 
esquerdo  ,  donde  vai  correr  o  corpo  todo  : 

9.  Que  o  sangue  arterioso  Ke  abundante  de  oxi- 
génio, e  que  o  vcnow  o  he  de  hidrogénio,  e  de  car- 
bonio,  e  a  asserção  de  que  este  he  menos  quente ,  da 
queaquelle,  foi  conrradictn' pòr  CrawíuFd;  mas  a  plu- 
raridade    dos  Physiologicos    he    de  opinião  contraria  > 

com 


mente  productos  da  falta  de  calórico?  E  o  curativo,  que  em  taes  ca- 
sos aproveita,  não  nos  da  huma  prova  disto?  Vcja-se  como  são  sen- 
iiveis  ao  frio  os  doentes  desta  natureza ;  quanto  tem  sempre  frias  as 
suas  extremidades,  ainda  quando  a  estacão  he  calorosa;  e  quanto  IheS 
he  útil  o;  competente  exercício,  o  ar  oxirenado  dos  campos  ,  e  mon- 
tes, e  todos  os  outros  meios  próprios  paia  corroborar  o  jrieebaninnos 
animal,  e  satura-ío  de  calórico. 
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com  a  qual  nos  confonuamos.   A  sua  temperatura  he 
^s  3^  gr»  de  Réaumur,  e  104  de  Fahr. : 

IO.**  Que  o  sangue  fresco  exposto  ao  ar  em  qual- 
quer vaso  se  coagula  mais  ou  menos  depressa  ,  e  sô 
torna  em  huma  substancia  também  mais  ou  menos  fir- 
me segundo  a  idade ,  e  a  força  vital  da  pessoa  ,  de 
quem  se  tirou.  O  arterioso  sempre  se  coagula  mais 
depressa  3  que  o  venoso  i  mss  pódc  se  embaraçar  a  coa^ 
gulação ,  se  for  mechido  ,  em  qusnro  quente  :      : 

íi.°  Que  passadas  algumas  horas,  que  são  inde^ 
termináveis,  porque  depende  isso  de  varias  circumr 
stancias ,  sendo  a  primeira  a  maior  ou  menor  força 
animai,  separasse  em  duas  partes  bçm  diíFerentes,  a 
prin^.eira  iie  aquosa  ,  é  de  cor  entre  artiarello  >  e  esver- 
dinhado.  He,  ao  que  geríjlrnente  se  chama -Soro ,  de 
gosfo  salgado,  e  de  pezò  especifico  maior  do  que  i 
agua  natural ,  que  faz  a  sua  base  ,  e  contêm  em  dis- 
solução albumina  ,  gelatina  ,  soda  ,  phosphatos ,  e 
muriatos  da  mesma ,  nitrato  de  potassa ,  e  muriato  dê 
cal.  A  segunda  ire  o  coalho  vermelho,  e  esponjosois 
(p^su/a  ruhra')  que  nada  nom.eio  do  soro,  o  quaí 
se  cobre  ás  vezes  de  huma  crusta  esbranquiçada ,  co- 
mo se  vê  nas  moléstias  inílammaíorias,  ainda  que  em 
outras  também  se  observa  algumas  vezes  a  mesma 
cnista  ,  por  exemplo,  no  rheumatismo,  na  arthri- 
tis,  &c.  sem  embargo  de  não  haver  outfos  sympto^ 
mas  de  inflammaçao  :  de  cuja  observação  he  fácil  de 
inferir,  que  este  symptoma  de  per  si  não  he  caracte- 
rístico da  inflammaçao,  e  que  não  deve  o  pratico  if 
atraz  delle  para  a  repetição  das  sangrias.  Este  coa- 
lho sanguíneo  também  dá  por  meio  de  repetidas  la- 
vagens duas  substancias  assaz  distinctas  j  huma  lie 
aparte  colorante,  que  a  agua  dissolve,  a  que  cha- 
mão  cruor ,  que  tem  em  dissolução  soda  ,  e  phospha- 
to  de  ferro  com  excesso  deste  metal ,  do  qual  segun- 
do  as  experiências  e  sentir  da  pluralidade  dos  mafe' 
Nn  ii--^^'--         •  --^    2iMr   ' 
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?.balisados  áuthores  ,  provêm  a  cor  vern^elha  do  san- 
gue; a  segunda  he  Iiuma  substancia  solida  fibrosa  ,.  e 
por  fim  das  lavagens  branca.  Cliamaolhe  fihrina  , 
que  he  de  natureza  nnii  similhante  á  fibra  muscular  , 
e  pela  destlllarao  dá,  como  ella  ,  grande  cjuantidade 
de  carbonato  ammoniacal. 

As  proporções  respectivas  das  partes  ,.  em  que  o 
sangue  se  separa  ,  são  muito  variáveis  ;  e  o  mais  que 
se  tem  alcançado,  he  saber,  que  o  crucr  ^  e  ^  Jibrir 
na  estão  na  quantidade  inversa  do  soro,  e  que  quan- 
to mais  vermelha  ,  e  viva  he  a  cor  do  sangue,  tanto 
mais  contêm  destas  duas  substancias,  Yeja-se  o  sangue 
f oroso ,  e  descorado  de  hum  liydrcpico,  que  cora 
difficuldade  forma  hum  pequeno  coalho  ,  €  compare». 
se  com  o  do  homem  robusto ,  que  em  pouco  tem,- 
po  se  coalha  j  e  parece  tornar-se  solido,  largando 
de  si  depois  de  muitas  horas  pequena  porção  de 
soro. 

Ninguém,  pois  poderá  duvidar,  dequè  a  força  dos 
sólidos  imíprimena  massa  geral  dos  liquido?  hum.  ca^ 
racter  vital  emiinentemente  enérgico  ,  pela  falta  d© 
qual  os  humores  se  alrcrão  ,  e  mudao  de  qualidades, 
e  natureza  :  assim  também,  ninguemi  deixará  de  reco- 
nhecer, que  o  uso  habitual  dos  mesm-os  alimentos 
com  o  andar  do  tempo  produz  nos  nossos  humores 
huma  crase  ^  ou  composição  particulsr,  que  modifi- 
ca os  sólidos,  e  leva  a  sua  influencia  até  o  moral. 
Mas  quem  poderá  regar,  que  o  systtma  absorbente 
pode  introduzir,  e  introduz  cffectivanunte  nos  nossos 
líquidos  principies  heterogéneos,  que  dáo  origem  a 
multiplicidade  de  miolestias  ?  He  desta  maneira  que  s© 
íransmittem  todos  os  priricipios  de  contagio,  o  virus 
§yphilitico  ,  varioloso  ,  pestilencial  ,  &:c. 

Os  Médicos  por  tanto,  que  imaginarão,  que  a 
causa  de  todas  as  moléstias  risidia  nos  hum.ores  do 
corpo  humano  j    cahirao  em  erros  mui  prejudiciaes  ao 

cu* 
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curativo  das  suas  enfermidades;  e  da  mesma  sorte 
nelles  se  despenharão  ,  os  que  rejeitando  toda  a  quali- 
de  de  alicra^ão  nos  liqiudos  como  causa  primaria, 
das  moléstias  tudo  attribuem  á  desordem  dos  sólidos. 
Pouco  importariao  estes  difFerentes  systemas  ex- 
clusivos,  se  a  sua  influencia  na  pratica  nao  fosse  tão 
significante ;  mas  he  como  natural  ao  hom.em  saliir 
de  hum  erro  para  cahir  em  outro,  se  a  prudência  o 
mo  leva  pela  mão  ;=:  In  vttium  ducit  culp^e  fuga^ 
sír  cãrct  arte. 

Como  he  possível  não  tomar  em  seria  contem» 
plação  os  líquidos ,  se  he  do  seio  dclíes  que  as  par- 
tes  solidas  dos  diversos  entes  derivao  a  suii  commum 
origem  ?  Não  he  pois  mais  arrazoado  attender  com 
preferencia  aos  nossos  humores^  visto  que  delles  he 
que  os  solides  tirão  a  sua  nutrição?  Com  muita  razão 
tem  dito  alguns  com  Bordeu,  que  o  sangue  he  carne 
liquida  ,  e  que  outro  tanto  se  p.jde  dizer  do  sueco  das 
arvores  j  que  he  o  lenho  fluido. 

,/:        Quasi  todos  qs  ácidos  (  segundo  Ktaproth  ,  _  Art. 

<?99ngue )  augmentão  a  solidez  do  coalho  sanguíneo^ 
e  coa guião  a  albumina  do  soro:  outro  tanto  faz  o 
alkooí  i  mas  o  acido  nítrico  faz  nisto  excepção,  pois 
parece  pelo  contrario  dissolve-lo.  Os  ácidos  phospho- 
rico. ,  e  sulphurico  o  tornao  negro. 

^i,  A  potassa  ,  e  o  ammioniaco ,  assim  como  os  seus 
carbonatos  dissolvem  o  coalho,  e  a  dissolução  he  de 
hum  encarnado  mais  escuro. 

Outros  muitos  resultados  de  experiências  se  po- 
dem ver  no  auílior  citado  ;  mr.s  basta-nos^  o^que  re- 
ferimos para  mostrar,  oue  ha  corpos,  que  obrão  parti- 
cularmente em  certos  princípios  de  nossos  humores  , 
e  por  modos  mui  diversos ,  já  dissolvendo-os  ,  já  coa- 
gulando-^os,  &c.  Porque  razão  pois  se  tem  desterrado 
até  como  ignominiosos,  a  quem  os  profere,  os  nom.ea 
de  aperientes ,  de  desobstruentes,  de  iuípissantes ,.  &c  ,, 
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que  a  prudente,  e  discreta  antiguidade  tinha  con* 
sagrado ,  convencida  somente  pela  sua  observação  ,  e 
experiência?  O  tempo,  que  tudo  põe  em  limpo  ou 
cedo  ou  tarde ,  já  vai  mostrando  aos  innovadores  ex- 
clusivamente solidistas  ,  que  o  seu  systema  he  ruinoso 
na  pratica  da  medicina.  José  Frank  ,  extremado  par- 
tidário de  Brown  ,  fez  no  anno  de  1807  huma  decla- 
rnção  publica  de  ter  por  fim  reconhecido,  que  o  sys- 
tema. deste  author  seguido  á  risca  era  mortifero. 

■  (  Dir-nos-hao,  que  todas  essas  experiências  forio 
feitas  em  sangue  morto.  De  boamente  convimos ,  e 
porisso  as  n?o  damos  por  decisivas;  mas  abrem-nos 
caminho  para  as  tentarmos  no  corpo  vivo  :  e  a  expe- 
riência tem  mostrado,  que  os  observadores  despreve- 
nidos também  neste  as  achão  verdadeiras.  E  como  o 
exame  mais  particular'  desta    matéria    nos  levaria  mui 

&    longe    do  nosso    principal  objecto,    nao  entramos    na 

indagação  dos  effeitos  observados  em  outros  humores, 

'   como  a  bilis ,  a  saliva,  &c.  os  quaes  de  nenhum  mo- 

O  do  se  podem  deduzir  da  exclusiva  acção  dos  sólidos. 
'Secreções.  Costumao  geralmente  dizer,  que  o¥ 
órgãos,  que  separão  os  diíferentes  humores  do  corpo 
humano ,  recebem  das  artérias  o  sangue  ,  que  ^  natu- 
reza para  esse  fim  destinara.  Esta  doutrina  porém  não 
he  em  toda  a  sua  extensão  verdadeira  ;  por  quanto  o 
fígado  recebe  da  veia  porta  o  sangue,  que  ministra  os 
elemenros  da  bilis,  e  os  peitos  recebem  dos  vasos 
lympharicos,  que  são  nelles  incalculáveis,  os  prínci- 
pios,  que  se  hão  de  em.pregar  na  secreção  do  leite. 
Pelo  que  com  mais  exacção  devemos  dizer,  que  os 
diferentes  órgãos  secretorios  do  corpo  animal  recebem 
dos  vasos  de  toda  a  espécie  os  materiaes,  que  ela- 
borados pela  sua  particular  vitalidade,  e  segundo  a 
sua  especifica  organisação  tomâo  os  caracteres,  que  a 
cada  hum  delles  especialmente  pertencem.  Nem  deve- 
mos entender^  que  estes  órgãos  são  simplesmente  sepa- 

ra- 
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radores  de  certos  líquidos  já  formados  nos  vasos ,  que 
a  ellcs  SC  encaminhão  pois  nestes  són^ente  ha  os  ele- 
mentos para  a  sua  respectiva  elaboração ,  por  exeín- 
plo ,  na  veia  porta,  e  nas  suas  numerosas  divisões, 
e  subdivisões  só  existem  os  elementos,  que  hao  de  for- 
mar a  bilis-  e  outro  tanto  succede  com  as  glândulas 
salivares,  pancreática,  &c.  Alguns  Physiologicos  aliás 
respeitáveis  (entre  outros  Mr.  Dumas)  seguem  o  con- 
trario;, rios  porém  damo-nos  por  convencidos  da  ver- 
dade da  opinião  ,  que  em  resumo  tocámos  ,  para 
nos  náo  desviarmos  muito  do  nosso  propósito ,  que 
ccTto  não  pode  deixar  de  ser  envolvido  em  muitas 
questões  chymicas,  e  principalmente  physiologicas  pe- 
la grande  dependência,  que  entre  si  tem  estas  scien- 
cias. 

Nada  litigais  obscuro  na  physiologia ,  do  que  o 
mysterio    das  secreções.    Assim   o  eonfessao  os  autho- 
res,    que   mais    se  abaíisárao   nesta   sciencia  (iHaller, 
Dumas  ,  Blumenbaçh  ,  e  outros  ).  Donde  provém  ,  que  ,„ 
na  impossibilidade  de  observar  estas  operações  tão  se-  -^ 
cretas    da    natureza   se   tem    íorjado  differentcs  iiypo-  ■ 
theses  fundadas  sobre  probabilidades  ^  as  quaes  com  o 
tempo   enyeihecêrão    deixando,  lugar  .  ás   novas  ,     que 
somente  servem    de    augmentar  o  -catalogo    das   opi- 
niões ,^  e  esforços ,  do    eníendimento    huraaao.    O  que: 
temos  por  cerro  he:  ,.  ;,;|    ■; 

í.°  Qiíe  são  differentes  )Os  órgãos ,  que  segregão 
os  diversos  humores  do  corpo  animal ;  e  que  o  me- 
chanismo  das  suas  secreções  não  he  o  mesmo ,  por- 
que cm  huns  se  observa  grande  simplicidade ,  e  em 
outros  extrema  complicação: 

2.°  Que  a  transsudação  feita  a  travez  das  túni- 
cas das  artérias  he  a  mais  simples  de  todas  as  secre- 
ções. Esta  filtração,  que  não  he  mais  do  que  huma 
sorosidade  albuminosa  ,  tie  a  que  humedece  toda  a  ex* 
ícnsão  das  superfícies  internas ,   e  eiiibíir«iça  a  congímíí 

íi- 
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íinaçr.o  das  membranas  contíguas.  He  por  este  mo:-Io , 
que  ^,  segundo  ô  pensar  de  aiguns  respeitáveis  autho- 
res  se  separa  do  sangue  a  matéria  adiposa,  a  me- 
dulla,  e  talvez  mesmo  os  suecos  gástricos: 

?."  Que  depois  da  transsLidaçáo  sorosa  se  segue 
a  secreção,  que  fazem  as  cryptas,  ou  foliiculos  glan- 
dulosos ,  e  as  lacunas  mucosas  ,  que  estão  collocadas 
na  espessura  das  membranas,  que  forrao  todo  o  canal 
alimentar,  as  vias  ourinarias,  e  canal  respiratório: 

4.°  Que  tanto  os  Anatómicos,  como  os  Physio- 
logicos  concordarão  em  diíFerençar  duas  ordens  de  ór- 
gãos de  mui  complicada  esiructura  ,  a  que  chamarão 
glândulas-,  \mm^s  conglomeradas ,  que  se  compõem 
do  ajuntamento  de  muitas,  ou  ao  menos  da  reunião 
de  muitos  lobos ,  que  se  subdividem  em  lóbulos  ,  e 
tem  por  distinctivo  hum  dueto  excretono  ,  como  o 
pâncreas,  as  glândulas '  salivares,  aslagrimaes,  &c. 
A  estas  he  que  podemos  dar  com  propriedade  o  no- 
me de  secretorias;  , porque  vemos  os  diversos  humo- 
res, que  segregão.  Ás  segundas  derao  ó  nome  de  con- 
ghbãdas  ,  ou  lymphaticas  ,  que  servem,  quanto  pode* 
mos  alcançar,  para  a  elaboração  dalympha,  que  tem 
depois  de  vários  destinos,  como  são,  por  exemplo , 
as  axillares,  as  inguinaes ,  as  raesentericas ,  &c.  nas 
quaes  se  não  observa  canal  algum  excretorio. 

Qiia!  porém  seja  a  estructura  interna  das  glându- 
las conglomeradas,  isto  he,  dos  seus  lobos y  t  lóbulos ^ 
ainda  está  em  questão.  Duas  são  as  opiniões,  que  tem 
não  somente  sobresahido  ,  mas  quasi  amortecido  to- 
das ,  as  que  se  tem  imaginado  ,  vem  a  ser ,  a  de  Mal- 
pighi ,  e  a  de  Ruisch.  Aquelle  sustentou  ,  que  a  estru- 
ctura destas  glândulas  era  em  ultima  analyse  hum 
ajuntamento  de  pequenos  grãos  foUiculosos ,  interior- 
mente côncavos,  unidos  por  tecido  cellular,  e  cube-^r- 
tos  por  huma  membrana  ,  sobre  a  qual  se  espalhavão 
vasos  sanguíneos  em  forma  reticular.  Ruisch  pelo  con- 
tra- 
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trario  pertendeo  j  que  ellas  erao  formadas  de  Iium  en- 
cadeamento de  vasos  dobrados  em  innumeraveis  cir- 
cumvoluçoes ,  sem  que  houvesse  folliculos  médios  en- 
tre as  arteriolas  ,  e  os  duetos  excretorios.  Servia-lhe  de 
prova  para  esta  asserçilo  o  vêr,  que  a  matéria  das  in- 
jecções passava  directamente  das  artérias  maiores  pa- 
ra as  minimas ,  e  destas  para  os  duetos  excretorios, 
sem  se  perder ,  ou  parar  em  espaço  algum  intermediou 
Esta  experieiicia  repetida  por  insignes  anatómi- 
cos fez ,  com  que  a  segunda  opinião  fosse  a  mais  ge- 
ralmente seguida  por  graves  physiologicos.  Mr.  Du- 
mas porém  considera-as  a  ?mbas  como  defeituosas 
por  serem  reciprocamente  exclusivas,  e  tem  para  si, 
que  he  mais  provável  a  união  da  estructura  cellulosa 
com  a  vascular  na  organisação  das  glândulas. 

Se  quizessemos  general ^sar  o  sentido  da  palavra 
secrecão  ,  sem  erro  poderiamos  dizer,  que  tudo,  o  que 
se  observa  nos  corpos  organisados  ,  he  producto  de 
secreções ,  ou  separações.  O  que  he  a  digestão ,  se- 
não a  separação  da  parte  chylosa  ,  ou  nutritiva  dos 
alimentos  do  que  he  inútil ,  e  porisso  excrementicio  ? 
Porque  não  diremos  também  ,  que  a  mesma  respira» 
ção  he  huma  espécie  de  secreção,  pela  qual  de  huma 
parte  he  introduzido  nos  vasos  sanguineos  dos  bofes 
o  oxigénio,  e  de  outra  expulsado  o  hydrogenio ,  o 
carbonio  ,  e  outros  princípios  heterogéneos,  de  que 
he  o  sangue  venoso  tão  abundante?  He  por  conse- 
guinte o  corpo  organisado  (animal,  e  vegetal)  hum 
vasto  laboratoilo,  onde  a  natureza  successivamente 
faz  innumeraveis  composições ,  e  decomposições  por 
modos  maravilhosos,  e  que  a  nossos  olhos  parecem 
mui  complicados  ,  mas  que  para  ella  devem  ser  fa- 
c^eis  ,  e  simples. 

Observamos  além  disto  ,  que  basta  haver  qual- 
quer alteração  em  hum  dos  órgãos  secretorios,  para 
que  o  humor  separado  mude  de  qualidade ;  por  exem- 

Oo  pio  ^ 
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pio,  quando  no  tecido  cellular  se  estabelece  infiam- 
mação  plilegmonosa  ,  em  vez  de  gordura  separa-se 
iiesse  lugar  bum  humor  branco  conhecido  pelo  nome 
de  pus.  Todos  os  práticos  sabem,  o  que  acontece  tan- 
to ás  membranas  mucosas  ,  como  ás  sorosas  ,  quando 
são  tocadas  de  inflammaçao;  aquellas  em  lugar  de 
hum  muco  lubrificante  segregao  copiosa  porção  de 
mucosidade  na  apoarencia  purulenta  ;  e  estas ,  como  a 
pleura  ,  e  peritoneo  ,  deixao  transsudar  huma  lympha 
mais  albuminosa ,  e  concrescivel  ,  que  ás  vezes ,  se- 
gundo o  gráo  de  infiammação ,  forma  a  adherencia 
das  suas  superfícies  contíguas.  Esta  diíFerença ,  que  se 
nota  nos  huvnores  segregados ,  deve  provir  i.°  do  gráo 
de  alteração  ,  que  padecem  seus  respectivos  órgãos , 
o  que  de  ordinário  depende  da  sua  maior  0:1  menor 
vitalidade  ;  2.°  da  disposição  dos  líquidos  ,  que  para 
elles   se   dirigem,    ministrai ndo-lhe    os  principios   para 


izer. 


Daqui   vem ,  que  nas 

boa   disposição    humoral    a 

que  se  segue  ao  phlegmão  ,  dá  hum  pus 


que  devem 
e    de 


as  secreções 
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suppuração 

de  boa  qualidade  ,  a  que  os  Cirurgiões  chamao  /ou- 
'dave/y  e  que  nas  débeis,  cacheticas  ,  e  de  má  Índo- 
le de  líquidos  dá  outra  espécie  de  pus  mais  ou  menos 
viciado,  a  que  chamao  kboí^vso.  Dondejiascerá  esta 
diversidade,  senão  das  causas  acima  apontadas? 

Depois  de  havermos  assim  exposto  em  geral ,  o 
que  nos  pareceo  m^is  digno  de  ser  notado ,  convém 
agora  descer  com  alguma  particularidade  ao  exame 
do  nosso  particular  objecto. 

A  separação,  que  mais  fere  a  nossa  curiosidade, 
he  a  que  passa  no  grande  canal  alimentar,  isto  he  , 
como  de  tanta  variedade  de  alimentos  a  natureza , 
sem  que  quasi  nos  apercebamos ,  sabe  tirar  ,  o  que  he 
necessário  para  a  nossa  nutrição ,  e  regeitar ,  o  que 
para  ella  deixa  de  servir.  Para  esta  operação  ,  a  que 
çhamaoj  sem  maior  exame,  digestão,  concorrem  ran^ 
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tas  secreções  particulares,  que  he  de  necessidade  di- 
zer alguma  cousa  á  cerca  delia. 

»  .  He  na  boca  onde  os  alimentos  padecem  a  pri- 
meira alteração  ,  porcljiie  :  ao  aqui  divididos  pelos  den- 
tes anteriores  ,  e  mastigados  pelos  queixaes.  Por  occa- 
sião  deste  movim.ento,  e  pela  irritação,  que  produ- 
zem as  substancias  alimentosas,  todas  as  glândulas 
salivares  soltão  de  si  grande  quantidade  de  saliva  , 
que  misturada  com  ellas  as  attenua  ,  e  dissolve  de 
maneira,  que  para  haver  boa  digestão  he  preciso,  que 
haja  precedido  sufficiente  mastigação  ,  que  nunca  po- 
de ser  perfeita  sem  o  concurso  de  certa  quantidade 
de  saliva.  Ella  he  hum  liquido  diapliano,  e  viscoso, 
formado  de  quasi  quatro  partes  d^agoa  ,  e  de  huma 
parte  de  albumina  ,  nas  quaes  estão  dissolvidos  phos- 
phatos  de  soda  ,  de  cal  ,  d'a:-nmoniaco ,  e  huma  pe- 
quena quantidade  de  muriato  de  soda  *  ;  e  calcula-se 
em  seis  onças  a  porção ,  que  as  glândulas  separão  no 
espaço  de  hum  jantar  ordinário. 

Donde  claramente  se  vê  ,  quanto  he  precisa  a  con- 
servação dos  dentes ,  únicos  instrumentos  da  mastiga- 
ção ,  e  na  qual  de  ordinário  tão  pouco  se  cuida.  Não 
nos  lembramos  agora  do  ornato ,  que  dão  á  boca ,  e 
do  quanto  concorrem  para  a  boa,  e  clara  pronuncia- 
ção ,  o  que  tudo  deve  ser  contemplado ;  mas  nâo 
consiste  a  sua  conservação  em  os  limpar  diariamente 
com  os  diíFerentes  pós,  que  para  isso  indiscretamente 
se  preparão,  os  quaes  só  podem  servir  para  pouco  e 
pouco  se  gastar  o  esmalte  ,  que  os  defende  do  ar,  e 
da  acção  dos  mesmos  alimentos ;  consiste  pelo  con- 
trario em  nunca  deixar  entre  elles  partículas  ,  do  que 
se  tem  comido,  e  em  cuidadosamente  os  lavar,  sem- 
pre que  se  come ,  e  se  for  com  hum  bochecho  de 
vinho  tinto ,  e  do  Porto ,  melhor  será.  Quando  porém 
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para   mais  os  embranquecer ,    se  quizer  usar   de  pós, 
sejâo    elles    compostos   de  quina ,    cremor   de  tártaro- , 
e  açúcar    não   rcíiaado    em  partes  iguaes ,    sendo  tudo 
reduzido  a  pó  subtil. 

A  negligencia  de  os  alimpar  faz,  com  que  lenta- 
mente se  CLibrâo  de  hora  tártaro  espesso,  e  fétido,  que 
deprava  a  saliva  ,  e  damna  as  gengivas ;  do  que  re- 
sultão  defluxos  sobre  dles,  dores,  infiammaçôes ,  ab- 
cessos, e  por  fim  a  sua  perda  ,  que  he  hum  mal  sem 
remédio,  e  que  tao  grandemente  contribue  para  a  im- 
perfeita digestão  5  que  se  lhe  deve  seguir.  Podem  bem 
informar-nos  da  singella  verdade,  da  que  dizemos,  as 
pessoas,  que  ou  por  descuido,  ou  por  motivos  inevi- 
táveis, como  moléstias  particulares,  evelliice,  os  tem 
perdido.  Elias  dirão ,  quão  vagarosas  sao  suas  diges" 
íôes,  e  que  abundância  de  gazes  se  desenvolve  nos 
seus  intestinos.  Devem  pois  estas  pessoas  limitar-se  a 
comeres  de  fácil  mastigação  ,  e  de  propósito  mastiga- 
los  ainda  que  para  os  engolir  não  seja  isso  preci- 
so; porque  desta  maneira  afnue  copia  de  saliva ,  que 
os  penetra  ,e  prepara  a  beneficio,  do  que  ha  de  pas^ 
§ar  no  estômago.  Por  esta  occasiao  advertimos,  que  he 
damnoso  o  habito,  que  alguns  conrrahem ,  de  cuspir 
sempre  a  saliva  ,  que  deve  ser  conservada ,  e  que  nun«- 
ca  se  deverá  julgnr  humor  excreraenticio.  Fazem  mui- 
to mal  portanto ,  os  que  mascão  folhas  de  tabaco , 
que  os  obrigão  a  extraordinária  perda  de  huma  secre« 
ção  tão  necessária  ,  e  também  aquelles ,  que  as  fumâa 
em  cachimbo,  ou  cigarros,  cujo  fumo  irritante  além 
de  desafiar  a  separação  salivar ,  ainda  que  em  menor 
gráo,  passando  ao  esiomago ,  e  aos  órgãos  da  respi- 
ração prodi|i  continuadas  irritações ,  que  certo  fa- 
zem com  a  continuação  moléstias  de  considerável  gra- 
vidade. Os  povos  de  paizes  frios,  e  húmidos,  como 
são  os  Hollandezes,  fazem  extraordinário  uso  de  fu- 
mar ^  e  dizem,  que  lhes  he  mui  proveitoso.  Não  du-* 

vi- 


S  E  c  q  X  o   V.  279 

vidamos ,  attentas  as  circurnstancias  do  clima  ,  e  tem- 
peramento, que  do  seu  uso  moderado  hajao  de  rece- 
ber alguma  utilidade  ■,  entendemos  porém  ,  que  ainda 
entre  esses  mesmos  o  abuso  ha  de  ser  nocivo.  Mas 
como  será  ,  nao  diremos  útil ,  diremos  innocente  a  in- 
troducção  deste  costume  entre  os  povos  da  Península , 
que  em  geral  eao  dotados  de  constituição  secca  ,  e  em 
demasia  irritável  ?  Todos  os  observadores  terão  visto 
entre  nós  os  Portuguezes  damnos  provindos  desra  des- 
ordem ,  e  que  são  pela  maior  parte  irremediáveis, 
até  porque  raras  vezes  ha  coragem  para  de  hunia  vez 
acabar  com  costumes  inveterados;  e  he  a  todos  mani- 
festo, que  o  uso  de  taes  cousas  em  raros  deixa  de 
transpassar  as  balisas  da  moderação. 

Entrado.í  pois  no  estômago  os  alimentos ,  elle  se 
torna  o  centro  da  actividade  animal,  para  o  qual  to- 
dos CS  orgáos  dirigem  grande  parte  das  suas  forças 
particulares;  o  que  meliior  observamos,  quando  a  di- 
gestão he  difficil ,  ou  trabalhosa  ,  pois  neste  caso  íí- 
câo  a  cabeça  pezada,  e  indisposta  para  discorrer,  e 
todos  os  membros  languidos ,  e  como  amortecido?. 

Elie  recebe  hum  numero  prodigioso  de  nervos , 
aos  quaes  deve  sua  extrema  sensibilidade  a  todas  as 
espécies  de  cstiraulos,  que  o  tocao ,  e  pelos  quaes 
sympatliisa  com  todas  as  funções  da  noísa  machina. 
Recebe  também  innunieraveis  vasos  sanguíneos  arte- 
riosos,-que  decorrendo  por  seu  tecido  cellular  transsu- 
dão  o  sueco  ga' tricô,  o  qual,  segundo  as  experiências 
do  célebre  Abbade  Spallanzani ,  parece,  que  pouco  d if- 
fere  da  saliva;  porque  tem  a  mesma  qualidade  sapo- 
nacea  ,  he  hum  poderoso  antlseptico  ,  e  hum  dos  mais- 
fortes  dissolventes.  Tem  por  tanto  os  physiologicos  de 
quarenta  annos  a  esta  parte  geralmente  concordado  em 
reputar  a  digestão  estomachal  como  huma  dissolução 
dos  alimentos  no  sueco  gástrico. 

Ainda ,  porém  que  elie  seja  o  mais  poderoso  2ge&^' 
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te  da  digestão  estomachal,  sua  força  dissolvente  deve 
ser  ajudada  por  outros  secundários  como  o  calor  ^ 
que  se  augmeiíra  ,  concentra ndo-se  de  certo  modo  na 
região  epigastrica  ,  em  quanto  dura  o  trabalho  da  di- 
gestão;  huma  sorte  de  fermentação  animal  não  com- 
parável ,  com  a  que  se  observa  nas  fermentações  chy- 
micas ;  e  finalmente  a  acção  peristalíica  das  fibras 
musculares  do  estômago  ,  que  branda  ,  e  suavemente 
comprimem  de  todos  os  lados  a  matéria  alimentosa  , 
effèituando  hum.a  ligeira  trituração ,  em  quanto  o  sueco 
gástrico  macera  ,  e  dissolve  es  alimentos.  A  esta  disso- 
lução he  que  se  dá  o  nome  de  cbymo ,  que  he  huma  sub- 
stancia cinzenta  ,  de  consistência  branda  ,  e  homogénea. 

Eis-aqui  como  em  huma  operífção  tão  compos- 
ta ,  como  he  a  digestão  estomachal ,  se  não  deve  as- 
signar  luima  causa  somente,  devendo  ser  o  resultado 
de  varias  outras  conjuntas,  e  coordenadas  para  o  mes- 
mo fim ,  embora  seja  huma  a  predominante.  Pelo 
que  as  theorias  da  cocção,  da  fermentação,  da  tri- 
turação, da  maceração,  da  dissolução  no  sueco  gástri- 
co, só  forão  erróneas  por  serem  exclusivas;  pois  faz-se 
preciso  o  concurso  de  todos  estes  meios  para  se  rea» 
lisar  a  digestão  estomachal. 

Esta  dissolução  feita  no  estômago ,  e  a  que  cha- 
mão  chymo  ,  passa  pelo  orificio  ,  (  pyloro  )  que  com- 
munica  com  o  duodeno,  o  primeiro  dos  intestinos,  e 
que  se  pode  considerar  comiO  hum  segundo  estômago , 
e  he  bem  differente  dos  outros  intestinos  delgados  pe- 
la sua  posição  fora  do  peritoneo ,  e  pela  sua  fácil  di- 
latabilidade  ,  pois  pode  igualar  o  estômago  em  gros- 
sura ,  como  se  tem  observado  na  abertura  de  alguna 
cadáveres  ;  mas  huma  das  circumstancias,  que  mais  o 
distinguem,  he  a  introducção  na  sua  cavidade  dos 
humores  bilioso,  e  pancreatico  pelos  duetos  chama- 
dos choledoco ,  e  pancreatico  ,  que  se  incorporao  an- 
tes da  sua  entrada  no  interior  do  intestino. 
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Este  humor  combinado,  { pancreatico-hilioso) 
mistura ndo-se  com  a  massa  chymosa  ,  penetra-a  ,  fa-la 
ir.ais  íiuida  ,  animalisa-a  ,  separa  a  parte  nutritiva  da 
excrcmcnricia  ,  e  precipita  ,  o  que  nao  he  capaz  de  ali- 
mentar. No  acto  desta  separação  parece  ,  que  a  mesma 
bilis  se  separa  em  duas  partes;  a  oleosa  ,  colorante, 
e  amarga  misturando-se  com  os  excretos ,  dá-lhes  a 
qualidade  estimulante,  que  poe  em  acção  os  intestinos, 
onde  se  deve  concluT  a  grande  obra  da  digestão;  a 
parte  album.inosa  ,  e  salina  encorpora-se  com  o  chylo  , 
e  forma  lium  dos  seus  principios  constituinte?.  Depois 
desta  elaboração  animal  occasionada  pela  mistura  des- 
tes humores  procedidos  de  differentes  secreções  tu- 
do se  muda  ,  e  *apparecem  dous  líquidos  bem  distin- 
ctcs,  hum  branco,  e  similhante  a  leite,  comparativa- 
mente em  pequena  quantidade,  o  qual  sendo  especi- 
íicamente  mais  leve  toma  o  lugar  superior;  e  este  he 
o  que  tem.  o  nome  de  verdadeiro  chylo :  o  segundo 
he  huma  espécie  de  liquido  grosso  (  púlíaceo  )  ,  e  ama- 
rellado,  no  qual  quando  a  digestão  foi  perfeita,  já 
fe  não  conhece  a  natureza  dos  alimentos.  Qiiando  po- 
rém o  fígado  ou  por  obstrucçoes ,  ou  por  outros  emba- 
raços não  manda  para  o  ihjodeno  a  quantidade  de  bi- 
lis necessariíi  ,  tudo  se  perturba  ,  e  as  fezes  além  da 
grande  demora,  que  experimentão ,  são  cinzentas,  e 
esbranquiçadas  ;  o  que  vem  a  dar  hum  estado  de  mo- 
léstia assaz  grave. 

Neste  primeiro  intestino  principia  a  absorção  do; 
chylo  ,  que  he  gradualmente  augmentada  nos  immedia- 
ros ,  a  que  chamao  jeiujium^  e  ilcon  ^  que  são  situa- 
dos em  torno  da  região  umbilical  em  multiplicadas 
circumvoluçôes  ,  as  quaes  servem  com  as  válvulas 
conniuentes  para  demorar  nelles  a  substancia  chy-- 
íosa  ,  que  aliás  rapidamente  desceria  pelo  movimen- 
to xernúcíílar ,  ou  peristaltico  produzido  pelas  fi- 
bras musculares  dos  mesmos  intestinos ,    e  não  se  po». 
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deria  então  fazer  a  devida  absorção  pelos  vssos  lá- 
cteos. 

Estes  viisos  (cujo  numero  he  incalculável  princi- 
palmente no  jejunum)  por  meio  de  huma  organisação  , 
e  sensibilidade ,  que  lhes  são  particulares  ,  absorbem 
o  chylo  5  e  o  ievão  ás  glândulas  do  mesenterio  ^  on- 
de he  misturado  com.  o  liquido ,  que  ellas  segregão. 
Outra  segunda  ordem,  de  vasos  lácteos  mais  grossos, 
mas  em  menor  numero  ,  o  conduzem  á  cisterna  lom- 
bar ,  e  ao  canal  thoracico ,  onde  de  novo  he  miistura- 
do  com  a  lympha  ,  que  de  todas  as  partes  do  corpo 
para  aqui  volra  depois  de  ter  dado  o  necessário  pa- 
ra a  nutrirão.  Dahi  finalmente  pa^sa  gotejando  á  veia 
subcla-cia  esquerda  ,  e  mettendo-se  na  torrente  da  cir- 
culação vai  ter  á  aurícula  ,  e  ventrículo  direito  do  co- 
ração, e  por  fim.  aos  bofes,  onde  se  faz  a  sua  san- 
guiíicação.  Deste  modo  maravilhoso  se  reparão  as  per- 
das ,  que  a  massa  geral  do  sangue  continuamente  faz, 
dando  de  si  todo  o  preciso  para  a  conservação  do  or- 
ganismo animal ,  tão  incomprehensivei  na  sua  total 
extenção  á  fraca  intelligencia  humana. 

Mas  vejamos  o  que  he  feito  do  residuo  da 
chvlificação ,  que  não  sendo  admissível  nos  vasos  lá- 
cteos deve  ser  eliminado  com.o  corpo  estranho  ,  e 
nocivo.  Como  a  boa  digestão  depende  d-e  tantas  cir- 
cumstancias  concurrentes  ,  logo  que  não  haja  o  con- 
curso ao  mienos  das  principaes  ,  será  imperfeita,  e 
mais  ou  menos  trabalhosa.  Substancias  ha,  que  para 
certos  indivíduos  são  de  fácil  digestão ,  e  que  para  ou- 
tros são  indigeriveis  ;  o  que  depende  do  estado  de 
energia  dos  órgãos  digestivos.  Observa-se  porém  ás 
vezes  certa  disposição  particular,  {idiosyncrasia)  que 
regeita  huma,  ou  mais  espécies  de  alimentos,  sem 
embargo  de  serem  para  o  gerai  das  pessoas  mui  di- 
geriveis;  mas  este  conhecimento  só  se  pode  alcançar 
pela  experiência ,  e  observação  de  cada  hum.  Ha  to- 
da- 
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davia  certas  substancias,  que  ainda  para  os  fcrtcs  saa 
difficeis  de  digerir,  por  exemplo,  a  casca  das  frutas, 
e  as  pelliculas ,  que  fazeai  as  divisões  internas,  como 
na  laranja  j  as  entranhas  dos  aniniacs,  con:o  bofe, 
fígado,  &c. ;  os  seus  inttstinos  j  o?  corpos  tendincsos, 
e  gordos ,  &:c.  Os  robustos  sem  m.aior  incommodo 
vencem  as  difficuldades  j  os  débeis  porém  tirão  da  sua 
inadvertência  ou  grande  trabalho,  ou  graves  enfermi- 
dade?. Deve  por  tanto  haver  m.uitas  vezes  com  a  mas- 
sa já  excrementicia  substancias  alimentosas ,  que  hãa 
de  ter  a  sorte  dos  excretes ,  e  neste  caso  a  digestão 
nem  foi  facil ,  nem  perfeita  ,  antes  pelo  contrario  tra- 
balhosa,  e  depravada. 

Devemos  porém  lembrar ,  que  a  digesrao  esborra- 
chai não  temi  por  seu  único  fim.  a  preparação  da  sub- 
stancia ,  que  nos  ha  de  dar  a  nutrição;  tem  de  mais 
outro  m:UÍto  importante ,  que  he  o  de  pôr  toda  a  ma- 
china  em  actividade.  Observemos,  o  que  succede  ,  quan- 
do o  estômago  vasio  por  horas  nos  convida  a  co- 
mer, e  beber.  Principiamos  a  faze-Io  fracos ,  e  lan- 
guidos;  mas  em  breve  ganhamos  tal  vivacidade,  e 
alegria,  que  parecemos  outros.  Ninguém  pode  dizer, 
que  estes  alimentos  quasi  de  repente  se  converterão 
em  nossa  substancia;  he  sim  o  seu  estimulo,  quem 
obra  no  estômago ;  o  qual  pelo  consenso  com  todos 
os  outro?  órgãos  renova  a  força  ,  e,  por  assim  dizer, 
accende  o  lume  vital,  que  ia  pouco  e  pouco  amorte- 
cendo. He  por  tanto  a  digestão  dos  alimentos  não  só 
nutritiva ,  m^s  animante  ;  e  e^^tas  duas  propriedades 
suggerem.  huma  regra  pratica  muito  attendivel,  vem 
a  ser  ,  que  a  escolha  dos  alimentos  deve  ser  regulada, 
tanto  pelo  vigor,  e  pela  delicadeza  da  constituição  ,  co- 
mo pelos  trabalhos,  que  se  exercitão;  por  quanto  a 
razão ,  e  a  experiência  mostrao ,  que  dadas  iguaes 
quantidades  de  matéria  nutritiva  ,  os  alimentos  mais 
fáceis  de  digerir   não   convém ,    antes  dam.não  ás  pe_s- 

Pp  soas  ^ 


li 


284  "  Elementos  de  Hygiene, 
soas  robustas  ,  e  que  se  empregao  em  exercícios  pe- 
zados ;  a  estas  pelo  contrario  são  necessários  os  que 
forem  rnais  compostos,  e  que  durem  no  estômago, 
para  que  se  conserve  equilibrio  entre  a  acção  deste-, 
e  a  do  systema  muscular ,  que  nelles  tanto  trabalha. 
De  modo  mui  differente  se  devem  portar  as  pessoas 
débeis,  ou  valetudinárias,  as  quaes  precisão  de  gran- 
de cuidado  na  escolha  dos  alimentos  ,  que  devem  ser 
da  mais  fácil  digestão;  e  ainda  assim  mesmo  não  dão 
muitas   vezes  boa   conta  desta  necessaria^  tarefa. 

Depois  de  absorbido  quasi  todo  o  chylo  pelos 
vasos  lácteos,  os  resíduos  vencendo  a  válvula  de  Bau- 
hinio ,  ou  verdadeiramente  de  Fallopio  seu  primeiro 
descubridor,  entrao  nos  intestinos  grossos,  dos  quaes 
o  primeiro  he  o  cego ,  donde  não  podem  tornar  para 
íraz,  senão  por  gravíssima  desordem,  porque  a  vál- 
vula o  embaraça.  Passao  deste  ao  cólon  ^  e  progredin- 
do lentamente  de  cellula  em  cellula  enrrão  no  recto  ^ 
onde  se  vão  accumulando  ,  até  que  pela  irritação  re- 
sultante o  intestino  os  expulsa  ,  cooperando  para  esta 
íícção  o  diaphragma  ,  e  os  músculos  abdonnriaes. 

Nelies  ainda  continua  a  absorção  de  algum  chy- 
lo,  que  acompanhou  a  matéria  feculenta  mediante  oí 
vasos  absorbeníes ,  que  vão  progressivamente  dimi- 
3Uiindo  desde  o  Crgo,  até  o  rectcK  Desta  notável  dimi- 
jiuição  resulta  a  difiiculdade  ,  que  ha  ,  de  alimentar  por 
muito  tempo,  a  beiíericio  de  clysteres  nutrientes,  aquel- 
les  enfermos,  que  estão  inri possibilitados  de  engolir. 

O  fétido  das  fezes- depende  de  cerro  principio  de 
putrefacção ,  que  se  excita  nestes  três  intestinos  grossos; 
e  esta  alteração  he  qiissi  sempre  acompanhada  do  des- 
envolvimento de  gazes ,  entre  os  quaes  predomina  o 
hydrogenio  suiphurado. 

No  estado  de  saúde  os  excrementos  nem  são  du- 
ros ,  nem  fluidos ,  tem  huma  consistência  media  ,  e  sa- 
hçro   figurados   segundo  a  abertura  circular   do  anus: 

A 
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A  sua  evacuarão  regular  he  huma  das  condições  mais 
essenciaes  para  se  conservar  perfeita  saúde  j  por  quan- 
to a  demora  das  fezes  por  muito  tempo  nos  intesti- 
nos vicia  os  humores  ,  faz  diversos  centros  de  irrita- 
ção,  e  comprimindo  a  multiplicidade  dos  vasos  ab- 
dominaes  dá  occasião  a  muitas  enfermidades  nas  en- 
tranhas desta  cavidade  ,  como  diariamente  observao 
os  práticos;  mas,  quando  são  antes  de  tempo  evacua- 
das, levão  comsigo  grande  parte  de  liquido  nutriti- 
vo ,  que  não  fora  absorbido. 

Ninguém  poderá  conseguir  certa  regularidade  naS 
descargas  alvinas ,  se  não  observar  ordem  no  seu  mo- 
do de^viver  tanto  no  regimen  dietético,  como  no  ex- 
ercício, enosom.no;  pois  qualquer  alteração  mais  no- 
tável ntstes  três  artigos  occasiona  immediata  pertur- 
bação, como  todos  terão  experimentado.  Os  que  co- 
mem ,  e  bebem  a  horas  incertas,  e  que  misturao  dit- 
ferentes  iguarias ,  diversos  vinhos  ,  e  licores  no  mes- 
mo jantar  ,  não  podem  fazer  boa  digesmo ,  e  serão 
por  conseguinte  desordenadas  as  evacuações.  Esta  re- 
prehensivel  irregularidade  no  comer ,  e  no  beber  per- 
turba todas  as  funções  da  nossa  organisaçao ,  e  nunca 
deixa  de  produzir  moléstias  ,  a  não  haver  emenda. 

He  diíícil  de  determinar  exactamente  o  numero 
de  evacuações  diárias  precisas  para  a  conservação  da 
saúde  ;  porque  isso  he  relativo  ás  diíFerentes  idades , 
e  aos'difílTcntes  tem  pêra  micntos ;  e  ainda  no  mesmo 
individuo  hc  isso  sujeito  a  varias  alterações.  Póde-se 
porém  dar  como  regra  geral  ,  que  para  os  adultos 
huma  evacuação  por  dia  h^'  suíHciente  ;  esta  regra  ^po- 
rém ,  assim  com.o  todas  as  outras,  admitte  excepções; 
porque  pessoas  ha,  que  gozão  de  muito  boa  saúde, 
sem  embargo  de  terem  esta  descarga  huma  vez  ca- 
da semana.  Elias  todavia  podem  por  algum  tem- 
po passar  sem  incommodo  manifesto ;  mas  por  fim 
L  íatural ,  que  dahi  lhes  resultem  consideráveis  doen- 
Pp  ii  Sasj 
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ças,  taes  são  flatulência  ,    cólicas,  hemorrhoidas,  pe- 
zo,  e  dor  de  cabeça,  vertigens,  &c. 

Para  se  conseguir  esta  evacuação  alvina  todos  os 
dias,  e.a  horas  regulares,  he  de  necessidade  levantar- 
se  cedo,  e  dar,  podendo  ser,  algum  passeio  ao  ar  li- 
vre. A  postura  horisontnl,  que  se  tem  na  cama  ,  e  o 
calor ,  que  nella  se  conserva  ,  são  contrários  á  preten- 
dida regularidade;  porque  deste  modo  se  augmenta  a 
transpiração,  que  se  oppoe  a  todas  as  dem  is  eva- 
cuações. Locke,  e  outros  aconselharão,  que  para  se 
estabeler  esta  reguíarjdade  deve  cada  hum  ,  que  a 
pretende,  ir  de  manhã  a  horas' determinadas  ,  quer  te- 
nha ,  quer^não  vontade,  sollicitar  a  natureza  para  es- 
ta evacuação  ;  e  segundo  a  experiência  ,  dos  que  tem 
posto  em  pratica  este  saudável  conselho,  em  poucos 
dias  se  chega  a  conseguir  este  costume,  de  tal  sorte 
que ,  se  a  natureza  deixa  de  prestar-se  a  esta  função 
sem  cajjsa  conhecida,  com  isso  nos  adverte,  que  "'ha 
alteração  na  saúde.  Sabe  todo  o  mundo,  quão  fácil  nos 
Jie  ganhar  hábitos  de  todas  a^s  qualidades.,  e  quanto 
nos  custa  larga-los  depois  de  adquiridos. 

He  mui  damnoso  o  costume  ,  em  que  se  poem^ 
algumas  pessoas  sujeitas  a  esta  rebeldia,  de  tomar 
quasi  diariamente  pirolas  purgantes,  que  são  de  or- 
dinário ^r^jif/r^j,  istohe,  irritantes.  Verdade  he,  que^ 
com  ellas  conseguem  desonerar  o  ventre,  ainda  que 
nao  sempre  ;  mas  augmenta-se  cada  vez  mais  a  pre- 
cisão do  seu  uso,  e  o  augmenio  da  sua  dose.  Devem 
ellas  por  tanto  persuadlr-se,  de  que  não  está  nos  remé- 
dios a  emenda  do  seu  defeito  ;  está  sim  no  seu  regi. 
men  discreto,  e  approprlado:  por  cujo  motivo  he  pre- 
ciso evitar  todos  os  alimentos,  e  bebidas  estimulan- 
tes ,  e  que  os  vegetaes  façao  grande  parte  do  seu  sus- 
tento. Será  também  mui  conveniente  recorrer  a  cliste- 
res  emollientes,  tomados  regularmente  de  manha  por 
duas,  otí  três  semanas,  a  fim  de  ver,  se  por  este  ex-^ 
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pediente  3  natureza  toma  o  habito  de  prestar-se  espon- 
taneamente a  esta  indispensável  evacuação.  Devem 
finalmente  estas  pessoas  nao  andar  muito  enroupadas 
a  ponto  de  excitar  abundante  transpiração,  pois  já  o 
pai  da  medicina  observou,  que  esta  excreção  com  ex- 
cesso diminue  a  do  ventre;  quanto  mais /que  por  via 
de  regra  ellas  sentem  pouco  frio  por  serem'  de  tempe- 
ramento  secco,,  e  irritável. 

Outras   ha   pelo   conrrario  ,    que  tem    habitual  re- 
laxação;   e  he  diíiicii  de  decidir,    qual  dos  dous  ma- 
les  he  peor :  este  porém ,  como  resulta  de  grande  fro- 
xidão  ,    e  atonia ,  deve  mais  depressa   produzir  molés- 
tias  mais  graves,  e   menos   remediáveis  ;  e  tem-se  ob- 
servado,   que  taes  constituições  nao  tocão    a  meta    da 
longevidade.    Devem    por   tanto    fazer  inteira inente   o 
contrario,  do  que  aconselhámos  no  caso  opposto^  isto 
h:',  abster-se  ,  quanto  possivelfor,  devegetaes,  e  fru- 
tas;    escolher  sempre  alimentos  sólidos,    que  nutrao  , 
e  que  estimulem  por  meio  de  proporcionados  adubos; 
fazer  uso  dos  farináceos ,    e  beber  vinho  tinto,  e  ve- 
lho,   isto  he ,    de  dous  annos  quando  menos,    e   com 
preferencia  o  do  Porto,    evitando  agua  ao  jantar,  da 
qual  podem  satisfazer-se  utilmente   no  fim   da  digestão. 
He  lhes  necessário  trazer  os  pés  agazalhados  com  cal- 
çado próprio,    fugindo  de  os  conservar  húmidos;    as- 
sim como  tam.bem  vestir  sobre  a  pelle  coletes,  e  cal- 
ças   á'Z  jianslla  ,    a  fim   de  promover  suave  transpira- 
ção,   cujo  embaraço   ha  de  excitar  sem  duvida    a  sua 
doentia   disposição.    He  finalmente  muito   importante , 
que    a  cornada  nunca   seja  superabundante  ,    porque  da 
demasia    se  orgina  má  digestão,    e  desta   a  necessária 
desordem    dos  intestinos  ,    para    a   qual   estão  sempre 
predispostos. 

He  finalmente  mui  digna  de  se  referir  a  judicio- 
sa observação,  que  fez  Grimaud ,  a  qual  prova  defini- 
tivamente 5   que   cada   espécie  de  animaes   he  dotada 

de 
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de  hum?,  força  particular,  ainda  não  sujeira  aos  nos- 
sos cálculos  ,  e  he  a  que  geralmeníe  chamarr.os  uita- 
lidãde  \  comvem  a  taber,  que  os  anirraes  da  mesma 
espécie,  ainda  que  se  sliaienrem  com  substancias  dif- 
ferentes ,  dao  sempre  excreios  pouco  mais  ou  menos 
àz  mesma  natureza  ,  e  iórma  ,  e  que  os  de  espécies 
diversas,  ainda  que  se  alimentem  cora  as  mesmas  sub- 
ítancias  ,  dao  constantemente  excretos  de  qualidade  pro- 
pria  a  cada  huma  das  espécies. 

Harum^  qui  poterit  rerum  cognoscere  causas ! 

Secreção^  e  excreção  da  ourina.  Por  experiên- 
cias directas,  e  decisivas  sabemos,  que  os  rins  são  os 
órgãos  destinados  para  a  secreção  da  ourina.  Elles  são 
compostos  de  differentes  corpos  glanduiosos  intima- 
mente unidos  entre  si  por  hum  tecido  cellular  mui 
compacto.  Recebem  artérias  de  considerável  diâme- 
tro, (asrenaes,  ou  emulgentes)  que  prodigiosamen- 
te se  ram.ificâo  na  sua  substancia ,  e  de  continuo  dão 
o  manancial,  donde  os  mencionados  corpos  separão- 
este  liquido  excrementicio  para  as  suas  cavidades,  ou 
pequenas /Jí^/wJ- ,  o  qual  he  pouco,  e  pouco ,  conforme 
a  sua  secreção,  conduzido  pelos  ureteres  á  bexiga, 
onde  fica  depositado,  até  que  pelo  pezo,  e  pela  irrita- 
ção, que  nella  causa,  he  expellido  para  fóra  do  cor- 
po  pela  urethra  ;    o  que  faz  ,    e  completa  a  excreção. 

A  ourina  fresca  de  hum  homem  no  estado  de  saúde 
he  hum  liquido  aquoso  ,  diaphano  ,  e  cuja  cor  he  variá- 
vel entre  a  do  amarello  do  limão,  e  o  da  laranja.  Em 
quanto  conserva  o  calor  do  corpo,  evapora  partículas 
voláteis ,  que  nem  dão  cheiro  fétido ,  nem  ammoniacal ; 
mas  logo  que  este  ultimo  se  desenvolve  ,  tenros  hurti 
indicio  certo  de  haver  principio  de  putrefacyão.  Seu 
sabor  he  picante,  salgado,  e  levemente  amargo. 

Muitas  circunstancias  influem   no  cheiro,    e  cor 
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da  oiirina,  como  sao  a  constituição  do 
alimentoi! ,  e  o  tempo  ,  cm  que  he  expellida  ,  &c.  Os 
carniveros  ourinao  pouco ,  e  a  sua  ourina  he  fttida. 
C^ue  incommodo  fedor  não  exliala  a  dos  gatos !  Ob- 
serva-se  também,  que  as  pessoas,  que  ou  absolutamen- 
te, ou  na  maior  parte  se  alimentão  do  reino  animal, 
tem  as  ourinas  mais  carregadas  de  cor ,  de  cheiro 
mais  fórtc  ,  e  em  menor  quantidade. 

A  ourina  lançada  pouco  depois  de  jantar  ,  ou  da 
céa  ,  he  pouco  corada,  e  seu  pezo  especifico  he  quasi 
sinda  diííerente  do  da  agua  da  fonte  ;  mas ,  a  que  o  lie 
seis  ou  sete  horas  depois  ,  havendo  precedido  somno 
repousado,  nao  só  tem  cor  m.ais  forte,  mas  também 
cheiro  mais  penetrante  ;  e  desta  he  que  se  ser- 
vem os  Chimicos  para  as  suas  experiências  ,  as  quaes 
lhes  tem  ínostrado  ,  que  as  partes,  que  a  constituem, 
são  ~  agua,  gelatina,  albumina,  urea ,  muitos  áci- 
dos 5  saes ,  e  enxofre. 

A  ourina  entra  fcicllmente  em  putrefacção  ,  que  a 
faz  exh?dar  fedor  ammoniacal.  Nunca  porém  começa 
a  sua  putrefacção  em  poucas  horas,  quando  elia  he 
de  pessoa  sã  ;  e  nisto  muito  influe  o  calor  da  athnios- 
phera  ,  e  também  do  lugar,  em  que  se  cons-íTva.  Se- 
gundo Fourcroy  ,  e  Vauquelin  ,  a  causa  ,  que  faz  ,  com 
que  a  ounna  apodreça  mais  ou  menos  facilmente,  he 
2  quantidade  de  gelatina,  e  albumina,  de  que  he  caV- 
regada.  Por  tanto  esta  prompta  alteração  nos  pode  ser- 
vir de  guia  par.i  o  conhecimento  do  estado  da  saúde 
de  qualquer  pessoa  ,  porque  o  excesso  de  gelatina  in- 
dica sempre  m;ís  digestões,  que  são  incompatíveis  com 
o  perfeito  estado  de  sraide. 

A  ureã  lie  quem  communica  á  ourina  o  seu  chei- 
ro, e  gosto  caracteristicos.  Se  ella  he  de  homem  são, 
e  se  he  bem  elaborada,  contem  grande  quantidade  de 
urea ,  ao  mesmo  tempo  q.ie  ,  a  que  se  expulsa  pouco 
depois  do  comer ,  tem  muito  pouca  ;,  e  a  das  doen- 
tes 
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tes     hystericas     nos    seus    paroxysmos    quasi     que    a 
mo  tera. 

Os  physioiogícos  tem  sempre  distinguido  duas 
qualidades  de  ourina  ,  comvem  a  saber,  ourina  da  be- 
bida, e  ourina  do  sangue,  ou  da  cocção;  a  primeira 
Jie  aquosa  5  e  quasi  sem  cor,  conserva  muitas  vezes 
sensivelmente  as  qualidades  das  bebidi5s,  e  he  expul- 
sada depois  âcUas  dentro  de  mui  pouco  tempo ;  a 
segunda  he  ,  como  fíca  dito  ,  a  que  se  lança  ordina- 
riamente de  manha  seis  ou  sete  horas  depois  da  céa  ^ 
depois   de  largo  sonmo. 

A  primeira  qualidade  de  ourina  faz  huma  gran- 
de prova  ,  de  que  ha  vasos  particulares,  que  levao  di- 
rectamente das  primeiras  vias  á  bexiga  certa  quanti- 
dade de  liquides,  sem  haverem  entrado  na  torrente 
da  circulação;  estes  vasos  devem  ser  os  lymphaticos, 
que  são  innumeraveis  ,  e  infinitamente  encadeados  pe- 
las suas  anastomoses.  Sabemos,  que^  o  grande  Haller, 
e  outros  gravissimos  authores  disseráo  ,  que  tudo  se 
pode,  explicar  pela  rapidez  ,:  com.  que  se  íaz  esta  se- 
creção ,iattendido  o  grande  diâmetro  das  artérias  re- 
naes.  Pense  cada  hum ,  como  quizer ,  que  nós  temos 
por  mais  provável  aquella  opinião. 

A  ourina  das  crianças,  até  que  os  seus  ossos  eS" 
tejão  inteiramente  form.ados ,  tem  muito  pouco  phos- 
phato  de  cal ,  e  quando  se  observe  grande  quantida- 
de deste  phosphato,  he  moléstia,  e  deve  recear-se  ra- 
chitis.  Nas  pessoas  porem  adultas  ,  ou  de  maior  ida- 
de he  mui  conveniente,  que  exista  abundância  delle ; 
porque  estando  os  seus  ossos  saturados  de  phosphato 
çalcareo,  a  não  ser  elle  eliminado  pela  ourina,  ossifí- 
car-se-hião  rapidamente  artérias  ,  tendões,  membra- 
nas, e  até  os  próprios  músculos. 

Segundo  as  experiências  de  Berthollet  (Jorn,  de 
Phys.  t.  28.  p.  275'.  )  a  ourina  dos  gotosos  tem  muito 
iiiçnqs  acido  phosphorico    do  que   a  de  huma  pessoa 

sã; 
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sá  ;  e  ainda  muito  menos  nos  ataques.  Será  elle  o  que 
dirigindo-se  ás  articulações  produz  as  vehemcntes  dores  , 
e  as  concreções  arthriticas?  Tem  havido  quem  já  ode 
por  certo ;  mas  nós  mais  timoratos  deixamos  ao  tem- 
po a  ulterior  confirmação  desta  fugitiva  apparencia. 

Do  que  temos  exposto,  claramente  se  colhe,  que 
a  secreção  ,  e  excreção  da  ourina  são  absolutamente 
precisas  para  a  conservação  da  saúde  ,  e  da  vida.  Se 
ella  he  demorada  na  bexiga  por  muito  tempo ,  dila- 
tando-se  esta  extraordinariamente,  pode  perder  para 
sempre  ã^sua  força  e  elasticidade;  pelo  que  devem  as 
pessoas  de  vida  sedentária  não  desfarçar,  como  costu- 
mão  5  o  estimulo ,  com  que  a  natureza  as  convida  pa- 
ra esta  excreção ;  pois  ainda  que  raras  vezes  chega  a 
bexiga  a  tal  gráo  de  dilatação ,  que  fique  paralytica  , 
a  repetição  destes  esforços  vem  por  fim  a  causar-lhe 
diversas  enfermidades  todas  penosas,  e  de  graves  con- 
sequências. 

He  preciso  para  se  fazerem  bem  tanto  esta  ,  co- 
mo todas  as  outras  excreções,  que  haja  exercido  pro- 
porcionado, e  regular;  que  se  não  esteja  na  cama 
mais  tempo  do  que  he  conveniente  para  o  devido  re- 
pouso ,  e  que  esta  não  seja  demaziadamente  molle,  e 
quente,  por  exemplo,  de  pennas ,  de  lã,  &c. 

A  ourina  demorada  por  muito  tempo  na  bexiga 
faz-se  mais  crassa  por  causa  da  absorção  da  parte 
aquosa  pelos  vasos  lymphaticos;  e  por  este  modo  fa- 
cilita-se  a  formação  das  concreções  calculosas  por 
meio  do  acido  ,  a  que  Fourcroy,  e  Vauquclin  chama-, 
rão  úrico  \  e  ao  qual  attribuírão  a  maior  parte  dos 
cálculos  vesicaes  ;  porque  basta  qualquer  resfriamento 
na  ourina,  para  que  elle  se  precipite,  e  se  cristalise 
pelo  que  todas  as  vezes  que  hum  corpo  estranho  ca- 
he  na  bexiga  ,  fica  elle  sendo  o  núcleo  de  hum  calcu- 
lo formado  lentamente  pelo  acido  úrico  ^  que  se  vai 
cristalisando  na  superfície  deste  corpo  mais  frio. 

dq  In- 
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Insignes  observadores  tem  notado  ,  que  são  mak 
sugeitos  a  estas  concreções  os  habitantes  de  paizes , 
ou  situações  húmidas  ,  e  frias ;  porque  estorvada ,  ou 
em  grande  parte  diminuida  a  necessária,  e  regular 
transpiração  5  a  natureza  se  encaminha,  a  fim  de  sup- 
prir  esta  evacuação ,  para  as  vias  ourinarias ,  que  ex- 
ercitadas sobre  posse  dão  occasião  a  estas,  e  outras 
desordens.  Diz  Richerand  (Physiol.  p.  iii.)  ,  que  tu- 
do concorre  para  estabelecer,  que  a  frequência  dos 
cálculos  ourinarios  depende  de  hum  considerável  au- 
gmento  na  actividade  dos  órgãos  destinados  para  a 
secreção,  e  excreção  da  ourina.  Por  tanto  devem  as 
pessoas,  que  vivem  nas' mencionadas  circumstancias , 
ou  que  tem  natural  disposição  calculosa  : 

i.°  Evitar  muito  cuidadosamente,  quanto  pode 
embaraçar  a  sua  livre  transpiração,  já  trazendo  sobre 
a  pelle  estofos  de  lã  ,  já  fazendo  sobre  eila  fricções 
diárias  ou  seccas,  ou  espirituosas ,  já  finalmente  fazen- 
do todo  o  exercício  compatível  com  as  suas  forças. 

2.°  O  meio  porem  mais  seguro,  quando  o  mal 
provem  ou  do  clima ,  ou  do  local ,  he  a  escolha  de 
outro  mais  benigno ,  e  secco ,  e  de  habitação  alta  , 
ventilada  do  norte,  assoalhada,  e  distante  dos  vapo- 
res do  mar ,  e  de  rios. 

Invertendo  o  que  temos  dito  a  respeito  dos  que 
habitão  regiòes  húmidas,  e  frias,  para  os  que  vivem 
debaixo  de  hum  clima  ardente,  promptamente  se  col- 
iige,  que  a  natureza  aqui  obra  na  pelle  com  toda  a 
energia,  esquecendo-se ,  por  assim  dizer,  da  acção  re- 
nal ,  que  he  na  maior  parte  substituída  por  aquella. 
Nestes  climas  são  mui  raros  os  cálculos  tanto  re- 
iiaes  ,  como  vesicaes;  mas  são  frequentes  as  aíFec- 
çdes  do  órgão  cutâneo.  A  lepra  teve  a  sua  origem  na 
Judea  ;  o  pian  em  Java  ,  o  yaws ,  e  a  elephantiasis, 
as,  erupções  escabiosas ,  &c.  são  mais  communs  entre 
os  povos   da  zona  tórrida ,    do  que  entre  os  das  tem- 
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peradas.  Destas  observações  por  tanto ,  e  de  outras  da 
mesma  espécie  podemos  deduzir  a  seguinte  lei  geral 
zz:  que  quanto  mais  hum  órgão ,  ou  hum  systema  de 
órgãos  he  exercitado  ,  tanto  mais  fica  exposto  ás  mo- 
léstias,  que  nascem  das  desordens  da  acção,  que  lhes 
he  própria. 

Por  conseguinte  assim  como  aconselhamos  áquel- 
les  primeiros  todo  o  esmero  em  promover  a  transpira- 
ção ,  igualmente  recommendamos   a  estoutros  : 

i.°  Que  procurem  facilitar  a  secreção  renal ,  e 
diminuir,  quanto  possivelfor,  a  demasiada  transpi- 
ração. 

2.°  Promove-se  a  secreção  da  ourina  com  o  uso 
prudente  de  bebidas  acidulas,  e  de  frutas ,  que  tenhão 
a  mesma  qualidade ,  das  quaes  provêo  exuberantemen- 
te a  natureza  todas  as  regiões  da  zona  tórrida. 

3.°  Deve-se  por  conseguinte  fugir  de  todas  as  ad- 
stringentes ,  e  até  dos  vinhos  estipticos ,  como  o  do  Por- 
to ,  e  outros,  sendo-lhes  mais  úteis  os  que  se  pare- 
cem com  o  do  Rhin ,  ou  com  o  de  Bucellâs  em  Por- 
tugal. 

4.°  A  roupa ,  e  os  mesmos  vestidos  devem  ser 
de  linho  pelas  razoes,  que  em  outro  lugar  expuzemos. 

^.°  Devem  ser  mui  frequentes  os  banhos  de  agua 
fria,  a  não  haver  inconveniente,  que  os  contraindi- 
que ,  como  já  notámos:  mas  desgraçadamente  ,  ainda 
que  aquelles  povos  attentem  particularmente  para  o 
aceio  da  sua  pelle,  he  o  estilo  comraum  servirem-se 
de  agua  niorna ,  a  qual  debilitando  progressivamente 
o  órgão  cutâneo  ,  augmenta  por  extremo  a  transpira- 
ção ,  que  o  calor  já  fazia  excessiva. 

Tem  os  práticos  até  agora  dado  pouca  attençao 
a -hum  dos  effeitos  mais  funestos,  que  se  seguem  ou  á 
retenção  ,  ou  á  suppressão  da  ourina  ,  merecendo  esta 
muito  maior  cuidado  ;  pois  naquella  ha  para  empre- 
gar alguns  meios  cirúrgicos,  que  extrahem  a,0,uri|i^ 
Qi]  ii  re- 
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retida  na  bexiga ;  mas  quando  os  rins  a  não  segre* 
gao ,  só  restão  recursos  médicos ,  que  poucas  vezes 
aproveitão  em  caso  tão  afflictivo.  Fallaíríos  da  febre 
úuriharia ,  que  produz  symptomas  espantosos,  por 
exemplo  5  sede  devoradora,  náuseas,  anxiedades,  de- 
lírio ,  convulsões ,  e  as  mais  das  vezes  morte.  Todos 
os  humores  excrementicios ,  como  a  saliva,  transpira- 
ção, &c.  exhalão  hum  fedor  ourinoso ,  e  ammonia- 
cal ,  que  manifestão  huma  decidida  degeneração  pútri- 
da em  toda  a  machina.  Quanta  diligencia  pois  não 
devemos  pôr  em  conservar  livre  esta  evacuação,  que 
he  a  que  liberta  a  nossa  organisação  das  substancias 
estranhas  mais  animalisadas,  e  sobremaneira  irritan- 
tes [  ■■  -■: 

Por  esta  occasião  diremos  o  que  observámos  ha  três 
annos  em  huma  Senhora  de  vinte  dois  ainda  donzella  , 
e  a  quem  temos  assistido  com  muita  particularidade. 
He  ella  hoje  mesmo  extraordinariamente  hysterica.  Co- 
meçou sem  outra  causa  conhecida  a  ©urinar  menos ,  e 
passados  poucos  dias,  deixou  inteiramente  de  o  fazer. 
Na  bexiga  nenhum  incommodo  sentia ,  nem  nella  ha- 
via liquido  algum.  O  seu  máo  estado  de  saúde  não 
peorou.  Suava  quasi  todas  as  noites  com  especialidade 
BO  estômago  ,  e  na  região  renal ;  mas  o  suor  não  era 
ourinoso ,  nem  as  demais  excreções  o  erao»  O  ventre 
andava  regular  ,  e  não  fluido.  Assim  foi  andando  por 
oito  mezes  ;  e  como  nenhum  remédio  era  admissível 
no  seu  estômago,  porque  era  tudo  com  grande  incom- 
modo regeitado ,  recorreo-se  ao  exercício  a  cavallo* 
Passados  alguns  dias  ,  entrou  a  ter  dores  violentas  na 
região  dos  rins ;  e  no  meio  de  hum  trabalho  inexpli- 
eavel  principiou  a  ourinar  ás  pingas.  Em  rres  dias  des- 
embaraçou^se  a  evacuação,  e  até  hoje  assim  se  conser'- 
va.  Não  houve  febre,  e  não  lorão  as  outras  excreções 
inficionadas  de  parriculas  ourinosas.  Não  sabemos  ex- 
plicar estes  mysterios  nervosos:  o  que  sabemos,  he  que 
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o  facto  he  mui  verdadeiro.  Entre  tanto  estas  anoma- 
lias das  hystericas  não  diminuem  a  fealdade  do  qua- 
dro acima  delineado. 

Transpiração,  Temos  geralmente  dado  este  no- 
me ao  vapor  invisivel,  que  se  exhala  de  toda  a  su- 
perfície do  corpo.  Quando  he  assim ,  chamão-lhe 
transpiração  insensível:  quando  porém  he  tão  abun- 
dante, que  se  faz  visivel ,  chamao-lhe  suor.  Ha  além 
desta  outra  transpiração,  que  tira  o  seu  nome  do  lu- 
gar ,  em  que  se  faz ,  isto  he ,  a  pulmonar.  Os  vasos , 
que  servem  para  a  transpiração  insensível  ,  são  os 
mesmos ,  que  servem  para  o  suor ,  embora  tenha  ha- 
vido authores ,  que  imaginarão  duas  ordens  de  vasos 
para  estes  dous  phenomenos ,  que  somente  difFerem 
em  gráo. 

Sanctorio  foi  o  primeiro  ,  que  teve  a  constante 
paciência  de  fazer  em  si  experiências ,  com  que  deter- 
minasse,  quanta  era  a  transpiração  insensível;  para;  o 
que  se  conservava  sentado  em  huma  balança,  obser- 
vando as  variações  ,  que  fazia :  e  por  ella?  veio; a  con- 
cluir ,  que  o  homem  perde  pela  transpiração  insems-i- 
vel  j  da  somma  dos  seus  alimentos  tanto  solidosi,  cq- 
mo  liquido?.  Depois  desta  época  muitos  physicos  re- 
petirão semelhantes  indagações ,  como  miudamente  re- 
fere Haller  na  sua  physiologia.  ir 

Verdade  he  que  Santorio  chegou  a  determinar, 
que  se  perdião  ^  pela  transpiração  insensível  ;  mas  não 
verificou  quanto  pertencia  á  cutânea  ,  e  á  pulmonar. 
Forão  Lavoisier ,  e  Seguin  os  que  entrarão  neste  cu- 
rioso exame  :  para  o  qual  este  segundo  chimico  pre- 
parou hum  sacco  de  tafetá  encerado  ,  que  unio  sobre- 
a  cabeça;  e  nelle  só  deixou  huma  abertura  proporcio- 
nada á  boca  ,  que  collou  aos  beiços  por  meio  de  hu° 
ma  mistura  de  terebenthina  ,  e  pez.  Claro  está  que  o 
resultado  da  transpiração  cutânea  ficava  no  sacco,,  e 
que  a   pulmonar   tendo   livre    sabida  se  dissipa va.jri^ 
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athmosphera.  Como  Seguiu  se  havia  pezado  em  hu- 
ma  balança  mui  fiel  ,  estando  sempre  no  sacco  ,  an- 
tes ,  e  depois  da  experiência  ,  pôde  facilmente  deter- 
minar o  que  tinha  perdido  pela  transpiração  pulmonar. 

Assim  como  ha  em  toda  a  extensão  da  pelle  es- 
tes vasos  exhalantes,  também  os  ha  inhalantes ,  isto 
Jie,  que  recebem,  e  introduzem  na  massa  geral  dos 
humores  hum  sem  numero  de  particulas  não  só  rece- 
bidas da  athmosphera,  mas  de  outros  muitos  corpos, 
que  se  applicão  á  pelle.  Temos  a  prova  disto  nos  ef- 
feitos  das  fricções  mercuriaes ;  e  no  modo  por  que 
obrão  os^  remédios  já  purgantes  ,  já  diuréticos  intima- 
mente misturados  com  saliva  ,  ou  suecos  gástricos,  com 
os  quaes  depois  se  esfrega  o  ventre,  &c.  Convencir 
dos  desta  verdade  algumas  vezes  nos  temos  valido  da 
tinctura  de  quina ,  com  que  repetidas  vezes  fazíamos 
esfregar  com  feliz  effeito  o  corpo  de  crianças  (prin- 
cipalmente ventre ,  e  dorso  )  atacadas  de  febres ,  que 
exigem  o  uso  desta  preciosa  casca  ,  que  nem  por  be- 
bida ,  nem  por  clister  era  possível  ministrar. 

Segundo  esta  propriedade  dos  vasos  inhalantes , 
que  absorbem  não  só  os  princípios  de  vida ,  mas  tam- 
bém os  de  destruição  ,  não  devemos  ter  por  indiíFe- 
rente  viver,  e  tratar  com  pessoas  sadias,  ou  doentes 
cuja  transpiração  tanto  cutânea  ,  como  pulmonar  he 
communicada  aos  que  habitualmente  vivem  com  fa- 
miliaridade. Que  devemos  pois  dizer  da  intimidade 
conjugal  ?  Mas  com  que  falta  de  consideração  se  unem 
para  sempre  neste  consorcio  ,  sem  reflectirem  de  parte 
a  parte  no  estado  da  saúde  individual?  Deveria  haver 
muito  antes  da  conclusão  dos  esponsaes  particular  ex- 
ame sobre  este  importante  objecto;  o  que  não  só  in- 
teressa muito  a  cada  hum  dos  contra hentes ,  mas  o 
Estado  lucraria  o  melhoramento  da  povoação,  pois 
he  inegável  que  de  pais  doentes  não  podem  descen- 
der filhos  são3,   e    vigorosos. 
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A  transpiração   demasiada  ,    qual   se  padece  nos 

Í)aizes  ardentes  ,  priva  o  sangue  da  sua  fluidez ,  e  re- 
axa  os  sólidos :  por  esta  razão  he  que  os  habitadores 
de  taes  climas  são  fracos,  languidos,  e  pálidos;  e  são 
particularmente  sugeitos  a  congestões  nas  entranhas 
abdominaes.  Poucas  são  as  pessoas ,  que  se  demorao 
naquelles  paizes,  que  por  fim  se  não  queixem  de  mo- 
léstia no  fígado ,  que  he  de  todas  a  mais  azada  para 
se  infarctar,  e  obstruir;  por  quanto  sendo  de  sua  natu- 
reza a  circulação  da  ueia  porta  mui  lenta,  e  sendo  o 
sangue ,  que  nella  circula  ,  mui  crasso ,  e  viscoso ,  de 
necessidade  se  tornará,  por  assim  dizer,  como  piceo, 
e  resinoso  pela  falta  do  liquido,  que  a  transpiração 
lhe  rouba ;  e  não  pode  então  deixar  de  produzir  gra- 
ves embaraços  em  huma  entranha  froxa  ,  e  pouco 
sensível. 

Os  Gregos,  e  Romanos  cosíumavão  ao  sahir  do 
banho  ungir  todo  o  corpo  com  óleos  aromatisados;  e 
he  de  crer  que  o  primeiro  fim  deste  costume  geral  fos- 
se, quererem  diminuir  a  copiosa  transpiração,  a  que 
o  seu  clima  os  obrigava.  Com  a  sua  total  decadência 
perderão  este  uso;  e  não  temos  noticia  de  oue  hoje 
em  dia  outra  alguma  nação  o  conserve.  Somos  porém 
de  opinião,  que  seria  mui  útil  a  sua  introducçao  en- 
tre os  povos  meridionaes ,  principalmente  para  os  que 
são  obrigados  a  exercícios  violentos ,  e  que  andao  ex- 
postos ao  sol.  Deste  modo  se  embaraçaria  em  grande 
parte  a  demasia  da  transpiração,  que  leva  comsigo 
muita  substancia  ,  que  deveria  cmpregar-se  em  nutri- 
ção necessária. 

A  transpiração  diminuída,  ou  suprimida  faz  com 
que  o  sangue  se  não  descarregue  de  humores  subtis  ,  e 
acres,  que  já  lhe  são  estranhos,  e  prejudiciaes.  Segun- 
do o  que  todos  os  dias  observamos ,  parece  fora  de 
dúvida  ,  que  este  liquido  ,  que  deveria  e!iminar-se  pe- 
la pelle^  vai  atacar  as  membranas  mucosas,  que  for- 
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rão  o  canal  respiratório,'  o  chylifero  ,  &c.  e  até  al- 
gumas vezes  a  mesma  bexiga  ourinaria.  Não  he  diffi- 
cil  de  conceber  pelo  movimento  retrogado  dos  vasos 
lymphaticos  ,  como  este  liquido  pode  ir  perturbar  pe- 
la sua  acrimonia  a  devida  secreção  destas  membranas. 
Seguem-se  por  tanto  catharros  tanto  com  febre,  co- 
mo sem  ella;  seguem-se  vicios  das  primeiras  vias  , 
saburra  ,  fastio  ,  diarrheas ;  segue-se  também  ,  ainda 
que  mais  raro  he  ,  catharro  vesical ;  seguem-se  final- 
mente rheumatismos,  quando  aquelle  mesmo  liquido 
subtil  accommette  os  ligamentos  das  articulações ,  os 
músculos  em  si  mesmo ,  as  suas  aponevroses  ,  ou  ten- 
dões. Parece-nos  mais  conforme  ás  causas,  aos  eíFei- 
tos ,.  e  ao  metíiodo  curativo  esta  simples  explicação, 
do  que  aquella ,  que  de  presente  ouvimos  a  muitos  pro- 
fessores, que  attribuem  tudo  isto  a  hum  certo  torpor  ^ 
pelo  qual  pretendem  explicar  quasi  todos  os  sympto- 
mas  de  mui  diversas   enfermidades. 

O  ar  secco ,  e  não  frio ,  exercício  competente  , 
certas  aíFecçoes  d'alma  agradáveis  ,  e  limpeza  da 
pelle  promovem  a  transpiração.  O  ar  húmido,  e  frio , 
a  ociosidade  ,  as  mortificações  ,  e  o  desaceio  da  pelle 
estorvão  consideravelmente  esta  saudável  excreção.  Por 
tanto  as  pessoas ,  que  tem  algum  órgão  menos  forte , 
como  por  exemplo,  o  peito,  o  fígado,  a  gargan- 
ta &c.  ,  devem  cuidadosamente  evitar  todas  as  occa- 
sióes  de  perturbar  a  transpiração  ;  porque  logo  que  el- 
la se  desordene  ,  he  de  temer  hum  ataque  nesse  orgao, 
que  desmente  dos  outros  em  força.  Todos  os  dias  estão 
vendo  os  práticos  casos  destes,  que  sendo  huma  e  outra 
vez  repetidos  podem  decidir  da  vida ,  que  aliás  se 
poderia  prolongar,  se  houvesse   prudente  reflexão. 

Diremos  pois  em  geral ,  e  em  resumo  as  precau- 
ções,  que  se  devem  tomar,  para  que  não  haja  notá- 
vel desordem  nesta  excreção,  que  he  huma  das  bases, 
em  que  se  estriba  a  boa  saúde. 
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í°  He  preciso  conservar  a  pclle  limpa ,  lavan- 
do-a  de  vez  em  quando  com  agua  morna ,  e  pelo  in- 
verno ao  levantar  da  cama  fazer-lhe  fricções  com  es- 
cova ,  ou   panno  de  ia. 

2.°  Deve-se  mudar  frequentemente  a  roupa  ,  que 
se  traz  sobre  a  pelle,  ou  seja  de  linho  ou  de  algodão, 
ou  ainda  se  for  baetinha,  (  íianella  )  que  tanto  con- 
vém em  eíítação  húmida  ,  e  fria  ás  pessoas  rheumati- 
cas  ,  e  deBuxionarias  :  por  quanto  as  particulas  oleo- 
sas, embebidas  no  que  anda  chegado  á  pelle,  embara- 
ção  o  progresso  da  livre  transpiração. 

3.°  Conservem-se  sempre,  quanto  em  nós  he  ,  os 
pés  quentes ,  e  preservem-se  de  humidade  por  meio 
de  calçado  próprio ;  e  se  por  qualquer  incidente  se 
molharem ,  ou  humedecerem  ,  cumpre  evitar  quanto 
antes  a  conservação  da  humidade. 

4.°  Não  deve  haver  pressa  em  mudar  cedo  os  ves- 
tidos de  inverno,  quando  se  aproxima  a  primavera» 
O  contrario  porém  se  deve  fazer ,  quando  entramos 
no  outono,  estação  perigosa  por  causa  da  sua  irregu- 
iaridade. 

5."  Deve-se  fugir  de  apanhar  o  arda  noite,  prin- 
cipalmente estando  parado,  e  peor  será  com  a  cabe- 
ça descoberta.  Este  conselho  comprehende  também  ,  os 
que  habitão  climas  quentes;  pois  aqui  mesmo  não 
deixa  de  haver  copioso  sereno  ,  que  he  a  condensação 
dos  vapores ,  que  o  calor  do  sol  levantara ,  e  que  a 
frescura  da  noite  faz  cahir  sobre  a  terra  :  e  muito 
maior  cuidado  deve  haver  ,  se  a  habitação  for  pantanosa. 

6.°  Deve-se  fugir  escrupulosamente  de  dormir  em 
cama  ,  que  não  esteja  bem  enxuta  ,  lanto  pelo  que 
diz  respeito  aos  lançoes ,  como  ao  mesmo  colchão. 
Esta  advertência  pertence  com  especialidade  aos  via- 
jantes, que  são  obrigados  a  deitar-se  cada  dia  em  sua 
cama  ;  e  de  hum  tal  descuido  podem  resultar  todas  as 

moléstias,  que  produz  a  transpiração  impedida. -  '• 

Rr  ^^«^>.^^ 


íl 


300  li.  L  E  M  E  N  T-  o  S   D  E  H  ¥  G  I  E  N  E  , 

7.°  Ninguém  deve  habitar  casas  liumidas,  cuja 
humidade  procede  ou  de  serem  subterrâneas  j  lageadas, 
Jadrilhadas  ,  ou  de  neilas  não  entrar  o  sol  em  estação  al- 
guma ,  ou  finalmente  de  nao  ha^er  livre  circulação  de 
bom  ar.  Ainda  peor  he  morar  em  casas  acabadas  de 
fazer  ;  porque  nellns'  nao  só  ha  a  humidade  das  t  aredes, 
que  hum  verão  apenas  bastará  para  seccar,  mas  ha  afo- 
fa isto  a  evaporação  da  cal ,  e  das  tintas. 

8.'  Deve-se  também  evitar  a  rubita  passagem  de 
hum  lugar  quente  para  outro  frio.  Do  que  fica  men- 
cionado 5  facilmente  se  deduzem  as  razoes  deste  con- 
selho j  e  não  se  governao  prudentemente  as  pessoas, 
que  por  costume  vivem  em  quartos  muito  abafados  , 
onde  por  descuido  he  que  entra  ar  novo  :  do  que  se 
segue  estranharem  a  m.ais  leve  mudança  deste  para 
outro  qualquer  ar ,  que  he  sempre  frio  em  compara- 
ção,  do  que  por  vida   respirao, 

^.°  De  todos  os  meios  propostos  o  miais  essencial 
lie  sem  duvida  o  exercício  adequado  ás  forças  ,  e  con- 
stituição de  cada  hum  ;  pois  sem  elle  todas  as  demais 
precauções  viráô  a  ser  de  pequeno  proveito.  He  de 
necessidade  absoluta  ,  que  nos  familiarizemos  com  as 
intem.perirs  das  estações;  alias  viviremos  m.iseraveis, 
e  simiihantes  ás  plantas  exóticas  ,  que  só  se  conservão 
em  estufas  perdendo  muito  da  sua  belleza  ,  e  quali- 
dades originarias. 

Sperma.  Ha  no  sexo  miasculino  a  importantissi- 
ma  secreção  de  hum.  liquido,  {humor  prolrficífs)  cu- 
jo despendio  deve  ser  regulado  pela  mais  severa  eco- 
nomia. Esta  secreção  só  tem  o  seu  principio  na  pu- 
berdade ,  quando  já  estão  desenvolvidas  todas  as  par- 
tes do  corpo.  He  nos  testículos  onde  ella  se  faz,  e 
dahi  pelos  vasos  deferentes  passa  o  liquido  ás  vesí-^ 
cuias  seminaes ,  em  que  se  aperfeiçoa  para  os  usos  , 
que  a  natureza  lhe  destinou,  já  para  a  propagação  da 
espécie ,   já    para    dar    á   machina    a    força    varonil , 

que 
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ane  tanto  distingue  o  verdadeiro  homem  daquelle ,  que 
barbaramente  fora  mutilado.  Esta  imica  diferença 
bastaria,  para  plenamente  cahirmos  na  conta  jia  ex- 
traordinária importância  desta  estupenda  secreção.  He 
porém  este  assumpto  tão  melindroso  ,  que  como  de 
passagem  só  tocaremos  os  pontos ,  que  nos  parecerem 
mais  essenciaes ,  para  de  nenhuma  sorte  ofFendermos 
a  modéstia  de  nossos  leitores. 

i.^  O  uso  prematuro  dos  prazeres  de  Vénus  faz> 
com  que  a  organisaçao  anim,al  em  ambos  os  sexos  não 
chegue  ao  estado  de  perfeição  ,  a  que  naturs^m^ente 
chegaria. 

2.°  Se  houver  nelles  excesso ,  seguir-se-ha  debili- 
dade essencial  ;  e  havendo  continuação ,  manifestar-se- 
hão  em  breve  aífecções  convulsivas  ;  enfraquecimento 
de  todos  os  sentidos  ,  em  particular  da  vista  ;  depra- 
vação das  funcçóes  intellectuaes;  perda  da  memoria; 
comsumpção  dorsal ,  a  que  de  ordinário  pôe  termo 
huma  afUictiva  morte. 

3.°  Ainda  são  mais  horrendos  os  eíFeitos  ,  que 
produzem  os  prazeres  solitários  ,  que  tão  enérgica  ,  e 
verdadeiramente  descreveo  Tissot  no  seu  discurso  so- 
bre o  Onanisnio. 

4,^  A  natureza  nunca  se  adianta  notavelmente  nas 
suas  obras ,  que  todas  são  dirigidas  debaixo  de  hum 
plano  sabiamente  regulado.  Se  por  desgraça  vemos  , 
que  a  mocidade  tanto  se  'anticipa ,  não  o  imputemos 
á  natureza  ;  porque  he  tudo  isso  devido  á  ^corrupção 
do  nosso  tempo.  São  os  máos  exemplos;  são  as  más 
companhias;  são  os  romances,  e  livros  immoraes, 
quem  arrastra  aos  precipícios  a  desgraçada ,  e  incauta 
mocidade.  Quanta  não  deve  ser  por  tanto  a  vigilância 
de  seus  educadores  ! 

5'.°  He  pois  contrario  á  voz  da  natureza ,  e  ao 
bem  da  sociedade,  que  se  casem,  antes  de  chegar  á 
idade  própria ,  isto  Jie ,  de  perfeição ,  pessoas  moças 
Rr  ii  tan- 
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tanto  de  hum  ,  como  de  outro  sexo.  Destas  desordens 
são  pelo  commum  culpados  os  pais ,  que  inconsidera- 
damente só  consultão  interesses ,  e  ambição.  Mas  no 
íim  de  tantos  trabalhos,  e  especulações  só  tirão  des- 
gostos ;  porque  achão  quasi  sempre  frustrados  os  seus 
cálculos  interesseiros.  Qiierem  dar  prompta  succes- 
sao  ás  suas  opulentas  casas,  e  não  vem  senão  abor- 
tos, e  estragos  na  saúde  da  innocente  victima  por  el- 
les  sacrificada  j  e  quando  por  cumulo  de  fortuna  haja 
hum  filho,  que  filho  pôde  ser  sendo  gerado  nas  fra- 
cas entranhas  de  huma  mai  debil ,  que  nunca  chega- 
rá ao  seu  natural  crescimento  ?  Qiie  frutos  pode  dar 
huma  arvore  peca  ,  e  mal  nutrida  ?  Não  iremos  adian- 
te nesta  escandalosa  exposição;  porque  não  haverá , 
quem  ao  ler  isto  deixe  de  ter  na  sua  imaginação  alguns 
casos  ^desta  natureza ,  e  do  seu  conhecimento. 

6°  Ninguém  pois  deveria  casar  sem  ter  chegado 
ao  seu  termo  de  perfeição.  Entre  os  Europeos  este  pra- 
zo he  no  homem  de  vinte  e  cinco  a  trinta  annos  j  e 
na  mulher  de  vinte  a  vinte  e  cinco.  Tudo  o  mais  he 
hum  transtorno  das  leis  da  natureza,  he,  por  di= 
zer  tudo  de  huma  vez,  huma  completa  desgraça  phy- 
sica  ,  e  moral.  ^    ^    v  j 

7«°  Assim  como  com  razão  pretendemos,  que 
ninguem^  entre  no  consorcio  conjugal  sem  ter  chega do> 
ao  perfeito  desenvolvimento  da  sua  machína  ;  igual- 
mente reprovamos  como  indiscrição  da  primeira  or- 
dem ,  que  homens  ,  depois  de  terem  passado  não  digo 
o  meridiano  da  vida  ,  mas  que  se  achão  no  occaso 
oelia,  se  enredem  em  hum  estado,  que  exige  força, 
e  vigor,  que  são  incompatíveis  com  a  idade  provecta;. 
e  o  peor  de  tudo  he ,  que  estes  hom.ens  pelo  commum 
só  procurâo  meninas,  de  quem  podem  ser  avós:  e 
quando  a  razão  não  mostrasse  evidentemente  a  falta 
de  siso  em  similhantes  núpcias,  a  experiência  de  to- 
dos os  dias  faz  ver  os  tristes  resultados,   que  delias 

se 
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se  seguem ,  e  que  omittimos  por  serem  a  todo  o  mun- 
do manifestos  ,  e  desagradáveis  de  referir.  Em  poucos 
versos  nos  deo  hum  respeitável  author  os  dictames, 
que  devem  seguir  os  moços ,  e  os  velhos  :ii: 

Non  tamen  hos  pr operes   thalamo  sociare  jtígali : 
Spevmate    nam   tenerum    corpus  turgescit  aquoso^ 
MoUiaque  imhelleyn  generarent  víscera  proiem, 
Concuhiturã  pari  ter  fugiat  rugosa  senectu? , 
Ni  velit  e  thalamo  properans  descenderá  in  ore  um, 
Hinc  juvenis  Ve.ieris  vexilla  sequantur  adulti , 
Lataque  ferventis  subeant  certamina  mnoris*  ^ 

Geof.  Hyg. 

Menstruação.  Logo  que  rodos  os  orgaos  da  eco- 
nomia animal  das  mulheres  estão  desenvolvidos,  isto 
he,  tem  chegado  a  certo  ponto  de  perfeição,  e  vi- 
gor, o  útero,  que  até  então  estava  em  perfeito  esta- 
do de  inércia ,  principia  a  gozar  da  sua  vida  particu- 
lar ,  e  faz-se  hum  novo  centro  de  sensibilidade  ,  ren- 
do a  mais  intima  correspondência  com  o  epigastrio ,  e 
a  maior  influencia  em  toda  a  organisação ,  que  fíca  su- 
jeita, por  assim  dizer  ,  ao  seu  arbítrio  j  por  quanto  não 
só  os  diíFerentes  systemas  lhe  obedecem,  mas  também 
lhe  são  subordinadas  as  diversas  affeccões  do  espirito. 

Es-' 


o  leito  conjugal  franzinos  moços 
Náo  busquem  pressurosos :  débeis  forças 
Aquoso ,  e  frio  sperma  só   produzem ; 
E  certo  imbelle  prole  gerarião 
Molles  entranhas  ,   inda  mal  formadas. 
A  rugosa  velhice  também  fuja 
Do  mesmo  proceder,  se  mui  depressa 
Não  quer  descer  á  fria  sepultura. 
Sigão  por  tanto  válidos  mancebos 
De  Vénus  juvenil  os  estandartes, 
E  de  fervente  amor  ledos  combates 
Tomem  a  peito  com  vaior  heróico» 
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Esta  entranha  he  verdadeiramente  excretorla  ;  mas 
a  sua  excreção  he  periódica ,  e  pouco  mais  ou  me- 
nos de  mez  a  mez.  Diz  o  celebre  Bordeu  ,  que  elíe 
ignorava  ,  qual  era  a  razão  deste  período  mensal  j  e 
até  agora  todos  estão  na  mesma  ignorância.  Sabemos 
porém  ,  continua  o  mesmo  author ,  que  cada  orgao 
na  economia  animal  obra  por  seu  turno;  e  que  em 
vez  de  nos  implicarmos  em  questões  ,  que  parecem 
inúteis ,  vai  mais  expor  simplesmente  as  cousas  do 
melhor  modo  ,  por  que  as  podemos  conceber. 

O  sangue  da  menstruação  he  o  mesmo  que,  o  que 
circula  em  todos  os  vasos  sanguíneos.  Corre  principal- 
mente do  urero  pelos  vasos  capillares  da  sua  mem- 
brana mucosa  5  para  onde  o  attrahe  huma  viva  irri- 
tação, * 

Principia  esta  evacuação  mais  ou  menos  cedo , 
M^-^^^l  segundo  o  clima,  em  que  se  vive;  e  está  sempre  na 
^&#i^t^.,^  razão  directa  do  seu  calor  de  maneira  ,  que  nos  pai- 
^'if^,<!?s^^^S^M^.  1      ^„„„:j^   1,^   ™„n . j'  - .\     _ 


dezoito.  Ninguém  ignora  ,  que  o  calor  acedera  todos 
os  phenomenos  dos  entes  organisados,  assim  como 
também  o  frio  os  retarda. 

Odiando  a  constituição  he  regular,  quando  os  ali- 
mentos fôrão  suíEcientes ,  e  sãos  ,  e  quando  finalmen- 
te se  respirou  na  mocidade  hum  ar  livre,  e  houve  ex- 
ercio  ,  e  desafogo  apparece  esta  evacuação  sem  o 
menor  preludio  de  inquietação,  ou  doença,  como  ve- 
mos nas  mulheres  camponezas.  Não  succede  porém,  as- 
sim ,  ás  que  são  criadas  nas  cidades ,  sem  gozarem  mui- 
tas vezes  de  requisito  algum  ,  dos  que  ficao  indicados. 
A  estas  accommettem  todos  os  symptomas  de  hyste- 
rismos,  que  quasi  sempre  premanecem  por  toda  a  vi- 
da. 


JSichat.  Anath.  ger.  t.  1. 
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da.  Segue-se  ao  langor  chiorotico ,  fastio  invcncivel ,  e 
perda  ab.^ciuta  da  cor.  De  nada' servem  neste  caso  os 
remédios  pharmaceuticos ,  serjão  houver  a  tempo  mu- 
dança de  vida  ,  isto  he,  senão  se  tomar  o  recurso  de 
ir  para  o  campo,  onde  respirando-se  hum  ar  vivifica- 
dor se  possa  fazer  todo  o  exercício  com.pativel  com 
as  poucas  forças,  que  existem,  e  onde,  podendo  ser, 
se  tome  agua  férrea  ,  observando-se  huma  dieta  nu- 
triente, e  escolliida.  Esta  desordem  he  lamentável  pe- 
las suas  consequências,  pois  devendo  nós  esperar,  co- 
íTiO  tantas  vezes  observamos,  que  esta  evacuação  con- 
venientemente estabelecida,  possa  remediar  mAíitas  en- 
fermidades chronicas  ,  que  na  infância  ,  e  adolescên- 
cia se  formarão  ,  vemos  pelo  contrario ,  que  humas  se 
arreigao ,  e  que  outras  de  novo  se  originao.  Do  refe- 
rido por  tanto  sem  difficuidade  se  collige  ,  qual  deve 
ser  o  modo,  por  que  principalmente  as  miâis  devem 
conduzir,  e  educar  suas  filhas,  para  que  não  venhaa 
a  ser  victimas  das  suas  imprudências,  e  desacertos. 
Não  as  aperreem  obrigando-as  a  estar  assentadas  hum 
dia  inteiro;  deixem-nas  correr,  e  saltar  em  ar  puro,  e 
livre;  respeitem,  a  voz  da  natureza  ,  que  lhes  dá  esta 
vivacidade.!  e  alegria  ,  para  que  se  desenvolvao ,  e  for- 
tifiquem  todos  os  seus  órgãos;  lembrem-se  por  fim  do 
seu  tempo  sem  amargura  ,  e  não  pretendão  infundir  em 
corações  innocentes ,  joviaes ,  e  activos ,  a  triste  e  seve- 
ra frieza  de  seus  cançados  annos.  Est  moàtis  in  rehus. 
Huma  vez  que  a  menstruação  está  estabelecida , 
e  perituiicamente  regulada,  deve-se  evitar,  quanto  po- 
de suprimi-la,  ou  desordena-la.  Pc-r  con^eguiníe  de- 
vem usar  em  todo  esse  tempo  de  alimentos  sãos,  e 
de  fácil  digestão  ,  e  resguardar-se  particularmente  de 
vento  frio,  e  húmido,  que  he  para  as  mulheres  de- 
licadas huma  das  causas  m.ais  poderosas  para  a  su- 
pressão, ou  desordem  desta  evacuação,  em  que  tam- 
bém muito  iníluem   as  paixões  debilitantes ,    como  o 

sus- 
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susto  5  o  medo,  a  mortificação  de  qualquer  qualidade, 
que  seja ,  6cc.  Cumpre  por  tanto  ás  mulheres  fugir 
nesta  occasiao  critica  de  tudo ,  o  que  he  capaz  de  per- 
turbar a  tranquillidade  do  seu  espirito. 

A  menstruação  ordinariamente  dura  três  dias,  e 
algumas  vezes  seis  até  oito.  Não  he  a  força  da  con- 
stituição o  que  promove  maior  descarga  ,  antes  he  a 
debilidade ,  que  resulta  da  falta  de  exercício ,  e  de  se 
não  alim.entarem  ,  como  devem  ,  pois  vemos ,  que  ra- 
ras são  as  mulheres  fortes,  e  exercitadas,  que  sejãa 
menstruadas  mais  de  três  dias ,  e  nesses  mesmos  o  são 
em   pequena  quantidade. 

Pode  a  menstruação  desordenar-se,  e  suprimir- 
se ;  pôde  ser  excessiva  ;  e  pode  também  desviar-se  do 
seu  caminho  ordinário,  e  buscar  outras  vias,  por  ex- 
emplo, o  bofe,  o  estômago,  &c. ;  mas  qualquer  des- 
tes casos  constitue  moléstias  serias  ,  que  devem  ser  re- 
mediadas segundo  as  circumstancias  particulares  j  e 
não  he  do  nosso  objecto  entrar  nessa  indagação.  Po- 
demos sim  dizer  em  geral  ,  que  todas  estas  desordens 
quasi  sempre  tem  a  sua  origem  no  mão  regimen  de 
vida  em  todos  os  artigos ;  e  por  isso  o  principal ,  e 
talvez  o  único  remédio  está  na  reforma  do  seu  com- 
portamento;  ma?  enganadamente  imaginâo,  que  a  me- 
dicina (  pobre  medicina  !  )  tem  nos  seus  thesouros  re- 
médio para  tudo. 

Entre  os  quarenta  e  cincoenta  annos  commum- 
mente  cessa  a  menstruação,  ora  parando  hum,  ou 
mais  mezes  ,  ora  declarando-se  em  frôxos  de  ordiná- 
rio mui  temiveis ,  até  que  de  todo  não  volta.  Esta  he 
a  época  mais  critica  para  as  mulheres  ;  por  que  fal- 
tando a  acção  vital  no  útero  ,  ella  se  dirige  perturba- 
damente para  outros  órgãos,  dos  quaes  se  alguns  não 
tem  sufficiente  força  para  reagir,  ficao  expostos  a  mui- 
to graves  desordens- ,  que  prestes  póem  termo  á  vida. 
Aquellas    porém ,    que  salvao    victoriosas    esta   crise , 

pon- 
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pondo-sc  em  equilíbrio  por  todo  o  organisrro  a  acção 
vital   removida    do   útero  ,    ficão   gozando    de  irieUior 
saúde ,    do  que  nunca  liverSo ;    e  chegíío   a  tocar  sem 
moléstias    as  raias    da  longevidade.    Mas  para  conse- 
guir este  bem  ,  hão  mister  ter  vivido  com  regularida- 
de,    observando  em  todas  as  cousas  as  regras  da  pru- 
dência ,    que  consistem  i.°  em  fazer  o  exercicio  com- 
pativel  com    a  sua  situação  ,    e  forças  ;    nem   lhes  he 
preciso  para  isso  andar  sempre  na  rua ,    como  os  ho- 
mens são  obrigados  a  fazer;    porque  as  boas,    e  ver- 
dadeiras  mais    de   famílias   tem  muito    em  que  lidar, 
e  cuidar  das  suas  portas  para  dentro:  desgraçadamente 
porém  o  custume  geral  he  dispensarem-se  das  suas  obri- 
gações ,    traspassando-as   a    pessoas    mercenárias ,    que 
nada  tem  com  a  boa  ordem  da  familia.  As  que  tem  fi- 
lhas ,    ou  as  trazem  ,  como  em  leilão  ,  pelas  compa- 
nhias,    ou  as  deixão  em  casa  entregues  a  si;  e  o  que 
se  pôde  esperar  deste  desassisado  procedimento,  todo 
o  inundo   comprehende.    2.°  Huma   vez  que   as  donas 
da  casa   tomem   a  peito  o  desempenho  dos  seus  deve- 
res,    tudo  marchará  debaixo  de  ordem;    as  horas  de 
comer  serão  regulares,    os  alimentos  serão  saudáveis, 
nem  se  trocarão  as  noites  pelos  dias,  e  ás  avessas,  Scc, 
Desta  ordem  provém  a  paz,  e  harmonia  entre  os  che- 
fes da  familia  ;    entre  estes  e  os  seus  filhos ;    entre  os 
mesmos  filhos ;    e  finalmente   entre  todos  elles ,    e  os 
seus    familiares  :    delia   resultão  os  bons  costumes ;    e 
tudo  junto  faz  o  fundamento  da  vida  longa,  e  sadia, 
isto  he ,  da  possivel  felicidade  sobre  a  terra. 
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SECÇÃO     SE  X  T  A. 

Da  influencia  do  physico  sdhre  o  moral  ^  e  do  mar  ai 
sobre  o  physico. 


CAPÍTULO    í. 

Da  influencia  do  physico  sobre  o  rnaral. 


X  "^  A  I.^  Secção  destes  Elementos  tratámos  de  como 
a  idade,  o  sexo,  os  hábitos,  e  os  temperamentos  mo- 
dificão  a  natureza  do  homem  \  e  quanto  ahi  dissemos , 
tem  intima  conncxao  com  o  objecto ,  que  de  presen- 
te temos  entre  mãos  \  mas  para  lhe  darmos  maior  cla- 
reza ,  e  extensão,  he  nos  preciso  fazer  as  seguintes 
observações. 

Entendemos  neste  lugar  por  physico  a  reciproca 
encadearão  de  todos  os  systeraas  de  órgãos  ,  que  for- 
mão a  nossa  ma  china.  Por  moral  entendemos  tudo 
quanto  diz  respeito  ás  funções,  e  particulares  aíFec- 
çdes  da  nossa  alma. 

Somos  compostos  de  duas  substancias  inteiramen- 
te differentes  ,  isto  he  ,  corpo,  e  alma;  aqu-^lle  pere- 
ce, e  se  destroe,  esta  porém,  rompendo  a  sua  incom- 
prehensivel  união  com  o  corpo ,  e  livre  dos  seus  em- 
baraços existe  para  sempre.  He  isto  hum  dogm.a  da 
Fé ,  que  professamos ,  e  por  isso  nenhuma  duvida  pa- 
ra  nós  pode  admittir:  mas  ainda  pela  simples  razão 
estaríamos  convencidos  desta  importantíssima  verdade; 

por- 
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quando  attentairente  rreditamos  em  a  natu- 


reza do  homem  ,  não  podemos  deixar  de  reccnhe-. 
cer,  que  nelle  ha  dous  principies  distinctos,  hum  dos 
quaes  o  eleva  á  contemplação  das  verdades  eternas, 
ao  amor  da  justiça  ,  e  ás  regiões  do  mundo  intcUe- 
ctiial  ,  cuja  meditação  faz  as  delicias  do  sábio  ;  o  se- 
gundo porém  abate-o,  e  encerra  em  si  mesmo,  su- 
geita-o  ao  império  dos  sentidos,  e  pelos  seus  satelli- 
tes  ,  que  são  as  paixóes  desordenadas,  contraria  tudo, 
O  que  lhe  inspira  o  sentimento  do  primieiro.  Que  ho- 
mem pois  vendo-se  combatido  por  estes  dous  movi- 
mentos oppostos,  não  dirá  comsigo  mesmo?  ■=:=.  Não, 
o  homem  não  he  hum  :  eu  quero ,  e  não  quero  \  sin- 
to-me  ao  mesmo  tempo  escravo  j  e  livre ;  conheço  o 
bem,  prezo-o,  e  faço  ornai;  sou  activo,  quando  dou 
ouvidos  á  razão  ,  passivo ,  quando  as  paixões  me  ar- 
rastão; e  o  peor  dos  meus  tormentos,  .quando  sou 
vencido ,  he  conhecer ,  que  podia  resistir. 

O  Ente  supremo,  que  he  omnipotente,  e  prr 
isso  infinitamente  bom,  deo-nos  liberdade,  e  impri- 
mio  em  nossos  corações  o  sentimento  do  que  he  jus- 
to ,  para  merecermos,  ou  desmerecermos  pela  nossa 
deliberação-,  aliás  seriamos  machinas  obrigadas  a  mo- 
ver-nos  por  hum  determinado  mechanism^o ;  e  desta 
sorte  não  poderíamos  ser  nem.  bons,  nem  máos ;  se- 
riamos ,  o  que  nos  constrangessem  a  ser. 

Quantas  vezes  vem.os  neste  mundo  o  triumpho 
dos  iníquos,  e  a  oppressão  dos  virtuosos?  Esta  só  ob- 
servação he  bastante  para  nos  fíizer  crer ,  que  ha  de- 
pois desta  outra  vida  ,  em  que  a  ordem  he  restabele- 
cida por  aquelle  Ser  ineíFavel ,  que  sustenta  o  univer- 
so inteiro  na  mais  perfeita  harmonia  ,  isto  he ,  que 
em  nós  ha  huma  substancia  ,  que  sobrevive  ao 
eorpo. 

Embora  obcecados  atheos  pretendão  negar,  que 
exista  hum  Ente  supremo.  Cceli  enarrant  gloriam 
Ss  ii  BeL 
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Bei,  *  Q^jem  poderia  persuadir-se  ,  (diz  hum  celebre 
author)  de  que  os  caracteres  da  imprensa  lançados 
ao  acaso_ formarão  a  Eneida  ordenada  como  a  temos? 
Todos  diriáo,  que  similhante  proposição  era  hum  re- 
mate de  loucura.  E  que  distancia  entre  a  Eneida,  e 
as  estupendas  maravilhas  do  universo!  He  a  differen- 
\ $a, 

*  ^^J^.  Aristóteles  tinha  concebido  esta  majestosa  idéa ,  quando  dis- 
se: biessent,  quj  sub  terra  semper  iiabitavissent ,  bonis  et  iHu- 
„  stubm  domicilns,  quse  essent  ornata  signis  atque  picturis ,  instru- 
„  ctaque  rebus  iis  omnibus,  quibus  abundant  ii ,  qui  beati  pu^an- 
„  tur;  nec  tamen  exissent  unquam  supra  terram  ,  accipissent  autem 
„  tama  et  auditione  e.sse  quoddam  numen,  et  vim  deorum;  deinde 
ahquo  tempore,  patefactis  terrs  faucibus,  ex  illis  abditis  sedibus 
evadere  m  haec  Joca  ,  quíe  nos  incolimus,  atque  exire  ootuissenf 
cum  repente  terram,  et  maria,  coelumque  vidissent;  nubium  iv^l 
,.  gnJtudmem,  ventorumque  vim  cognovissent ;  adspexissentcue  so- 
5,  iem,  ejusque  tummagnitudinem,  pulchritudinemque  ,  tum'etiam 
„  ethaentiam  cognovissent,  quod  is  diem  efficeret ,  \oto  cceio  luce 
dittusa;  cum  autem  terras  nox  opacasset ,  tum  ccrlum  totum  cer- 
nerent  astns  distinctum,  et  ornatum  ,  lunsque  luminum  varieta.- 
tem  tum  crescentis,  tum  senescentis,  eorumque  omnium  ortus 
etoccasus,  atque  in  omni  aetcrnitate  ratos ,  immutabilesque  curi 
sus:  hoíc  cum  viderent ,  profecto  et  esse  deos ,  et  h^c  tanta  opera 
deorum  esse  arbitrarentur.  „  ^    ^ 

em  bel'r7''n  ^"r^" '  ^'^  ''"^°  '^"^"^'^  ^^^'^^^°  ^^'"^'^^°  ^^  terra 
embellas,  e  ilJustres  moradas,  guarnecidas  das  mais  fínas  obras  de 
escultura,  e  pintura,  e  providas  de  quanto  abundão,  os  que  se  reou! 
tao  felizes;  nunca  tivessem  sabido  sobre  a  terra,  tendo  porém  nóti- 
cm  de  que  existia  huma  Divindade  com  poder,  e  forc  ,  as  quaeV 
depôs      abertas  as  gargantas  da  terra,    conseguindo  sahir  daquelles  es 

te  dofnl  r"'  P"'  ''''''  ^"'  ^"^=^^''"°^'  ^'^^^^^-  d^  repente  dian- 
te d05  olhos  a  teira,  o  mar,  e  o  Ceo;  e  depois  de  conhecerem  a 
grandeza  das  rmvens ,    e  a  força  dos  ventos,    oLndo  para  o    o    ^co! 

eraTrdZrld^^T'"^"'^'  e  formosura ,  ma'  que  também 
era  o  productor  do  dia  mediante  a  luz,  que  por  todo  o  Ceo  esparzia- 
as  quaes  cobertas  depois  as  terras  pelas  sombras  da  noite  ,  vissem  a 
Ceo _  todo  omadamente  marchetado   de  astros,    a  variedade   da  luz   da 

uZá  es  abelecidas  ,  e  immudaveis  carreiras  por  toda  a  eter- 

nidade:   avista    aetudo   isto  não  poderiao  deixar    de  entender:    que 

tejues 


J3 
5) 
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j)^  '    ---  -'"-  j^v^uív-i.aw  M^iAai    uc  eiaenaer.    que 

^-os,    que    tamanhas  marav.jhas  são  obra  das  suas   máos  omnio- 
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ça  ,  que  ha  de  hum  para  o  infinito ,  igual  ,  á  que  ha 
entre  o  author  da  Eneida,  e  o  supremo  ser,  que  tem 
da  sua  omnipotente  mão  o  universo  inteiro.  * 

JHc-nos  impossivei  conceber  hum  systema  de  en- 
tes tão  constantemente  ordenados ,  sem  ao  mesmo  tem- 
po conceber  huma  intelligencia  ,  que  o  dirija;  que  a 
matéria  passiva  ,  e  morta  pôde  produzir  entes  dota- 
dos de  intelligencia  •  que  finalmente,  o  que  não  pensa, 
pôde  produzir  entes  ,  que  pensão. 

A  liberdade  porém  do  homem ,  privilegio  singu- 
lar j  com^que  Deos  houve  por  bem  assimilha-lo  a  si , 
quando  não  he  bem  dirigida ,  precipita-o  nos  mais 
profundos  abysmos  de  ingratidão,  de  injustiça,  e  de 
todas  as  perversidades j  pois  não  só  tem  havido,  quem 
negue  a  existência  consoladora  de  seu  omnipotente 
Creador ,  reduzindo-se  á  triste  condição  dos  brutos ; 
mas  também  tem  havido,  quem  barbaramente  tenha 
procurado  fazer  sectários  do  seu  irracional  erro.  Sejão 
embora  desgraçados  ,  porque  o  querem  ser ;  mas  não 
queirão  arrastar  apoz  si  victimas  iniquamente  seduzi- 
das. 


*  Este  pensamento  foi  tirado  de  Cicero  no  Liv.  2.°  de  Nat. 
Deor.  "  Hic  ego  non  niirer  esse  quemquam  ,  qui  sibi  peisuadeat  cor- 
„  porá  qusedam  solida  atque  individua  vi,  et  gravitate  ferri ;  mun» 
„  dumque  ehici  ornatissimum  atque  pulcherrimum  ex  eorum  corpo- 
„  rum  concursione  fortuita?  Hoc  qui  existimet  fieri  potuisse  non 
„  intelhgo,  cur  non  idem  putet ,  si  innumerabiles  unius  et  vVinti 
„  forms  litterarum  vel  auresí ,  vel  quales  libet,  aliquò  coniiciarftur 
„  posse   ex  his  m  terram  excussis  anales  Ennii,    ut  deinceps  leo-i  pos- 


smt , 


■ttici:    quod  néscio,  an  ne  m  uno  quidem  versu  possit  tan- 


tum  valere  fortun 


J5 

5'  3? 

Náo  devo  aqui  admirar-me,  de  que  haja  alguém,  que  se  persua- 
da, que  certos  corpos  sólidos,  e  individuos  são 'levados  pela  força  e 
gravidade;  e  que  o  mundo  he  por  extremo  ornado,  e  formoso  em 
virtude  de  hum  fortuito  concurso  destes  corpos  ?  Não  comprehendo  a 
razão  porque  aquelle  que  assim  pensa,  não  tenha  para  si ,  que, 
ançados  para  algum  lugar  por  innumeraveis  modos  as  vinte  e  huma 
letras  ou  de  oiro,  ou  de  qualquer  outro  metal,  se  formem  os  annaes 
de  Lnnio  de  maneira,  que  depois  se  possao  ler:  e  não  sei  se  em 
hum  só  verso  tanto  pudesse  valer  a  fortuna. 


■-r^'!: 
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dss.  Qiie  resta  ao  vexado  ,  ao  opprimido  ,  ao  desam- 
parado neste  mundo ,  senão  a  doce  lembrança  de  que 
ha  hum  Deos ,  que  o  portege ,  porque  he  seu  pai ;  e 
de  que  a  sua  alma  em  breve  irá  gozar  da  felicidade, 
para  que  foi  creada ,  sem  entretanto  murmurar  hum 
só  instante  da  Providencia  ,  que  resignado  adora  com 
simplicidade  de  coração  ?  Bárbaros  perversos ,  e  pesti- 
ferados  ,  não  communiqueis  a  vossa  peste  moral ,  a 
quem  vive  em  paz,  e  na  suave  consolação  de  huma 
feliz  eternidade  ! 

Destas  resumidas  proposiçdes  ,  que  tem  sido  the- 
ma  de  grossos  volumes  escriptos  por  pennas  bem  apa- 
radas ,  quanto  he  permittido  á  fraqueza  humana  em 
tão  sobido  assumpto,  tiramos  as  seguintes  inferên- 
cias: rz  que  nas  acções  do  homem  ha  moralidade  j  que 
esta  não  pode  existir  sem  haver  nelle  huma  substancia 
intelligente ,  a  qual  demonstra  por  si  só  a  exisrencia  de 
hum  Ser  infinitamente  poderoso,  sábio,  e  bom. 

Isto  nos  basta  para  o  nosso  acrual  objecto;  e 
cumpre-nos  ferrar  as  velas  ao  entendimento  ,  que  na- 
vegando em  tão  profundos,  e  desconhecido-  mares, 
pode  facilmente  naufragar.  Passamos  por  tanto  a  exa- 
minar agora  ,  como  conhecemos ,  que  o  phy,  ico  obra 
sobre  o  moral. 

Odiando  observamos  com  attençao  as  disposições 
moraes  de  qualquer  pessoa  atacada  de  hum  paroxis- 
mo febril,  sem  difficuldade  percebemos,  que  ellas 
correspondem  ás  alterações  de  certos  órgãos.  No  tem- 
po do  frio  as  sensações  são  obscuras,  e  fracas:  fogç 
o  sangue  das  extremidades ,  e  da  peripheria ;  accumu- 
la-se  nos  grandes  vasos  ,  e  no  coração ,  o  que  motiva 
hum  sentimento  de  anxiedade,  e  de  displicência.  O 
cérebro  então  cahe  em  langor,  e  apenas  pôde  combi* 
nar  as  impresboes,  e  idéas  mais  familiares;  e  parece 
que  a  alma  fica  em  apathia.  Á  medida  porém  que  a 
este  estado  torpido  se  vai  lentamente  seguindo  o  calor, 

as 
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as  extremidades  nervosas  vão  também  perdendo  o  seu 
entorpecimento.  As  sensações  seavivao,  e  multiplicão  , 
a  ponto  de  se  fazerem  ás  vezes  fatigantes ,  e  confusas 
pelo  seu  rumero  ,  e  vivacidade ;  e  o  centro  cerebral 
ganha  huma  superabundante  actividade,  que  produz 
ás  vezes  desordem  de  idéas  ,  e  até  delirios.  Dirigin- 
do-se  então  ?.>  forças  vitaes  do  centro  para  a  periphe- 
ria  ,  diminue-se  a  angustia ,  e  anxiedade  :  mas  a  alma 
mostra-se  inquieta  ,  e  propensa  a  impacientar-se  ,  li- 
dando em  huma  incerteza  de  vontades,  que  provém 
ou  do  numero  excessivo,  ou  do  caracter  violento  das 
sensações. 

Finalmente  declina  por  degráos  a  febre,  e  vena 
como  raiando  do  meio  da  confusão,  e  das  agonias  a 
serenidade  de  espirito;  e  quando  chega  a  terminar, 
restabelece-se  a  concordância  das  idéas ,  e  tudo  entra 
na  ordem  anterior.  Resta  somente  hum  sentimento  de 
cançaço,  e  debilidade  ,  que  faz  sensiveis  as  mais  Ie« 
ves  impressões. 

Odiando  o  cérebro  ,  ou  as  membranas  ,  que  o  in- 
volvem  ,  padecem  mais  ou  menos  surdamente  alguma 
alteração  inflammatoria  ,  as  idéas  se  perturbao  ,  e  ob- 
serva-se  certa  desordem  na  sua  combinação.  Muitas 
outras  vezes  são  certas  lesões  das  entranhas  abdomi- 
naes  a  causa  primaria  desta  perturbação  intellcctuaí , 
que  ora  he  aguda,  e  temporária,  ora  se  torna  chro- 
nica. 

Igualmente  quando  o  útero ,  e  os  ovários  ga- 
nhão certo  estado  de  irritação  morbosa ,  qn .'  passa 
gradualmente  a  infíammação ,  ao  qu^  cliamão  n^m- 
phomania  ;  e  quando  outro  tanto  acontece  aos  órgãos 
genitaes  do  homem,  ao  que  chamão  satyrlãsis  ^  o 
estado  moral  destes  individues  assim  attacados  absolu- 
tamente se  perverte;  pois  até  desapparecem  todos  os 
hábitos  de  honestidade ,  e  pudor ,  que  a  mais  bem.  di- 
rigida educação  tinha  inspirado.  Era  casa  tão  lamen- 
ta» 
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íavel    o  despejo   da  prostituição    he  menor   do  que   á 
siidacia   furiosa ,    que  domina  huma  tímida ,   e  delica- 
da donzella. 

Destes  factos  simplesmente  apontados  assaz  se  co- 
lhe ,  que  o  estado  physico  na  nossa  machina  inílue  po- 
derosamente nas  operações  da  nossa  aJma.  Não  he  da 
competência  do  assumpto,  que  nos  occupa  ,  indagar, 
como  isto  succede  j  e  quando  o  fosse,  confessariamiOS 
de  boamente  nossa  perfeita  ignorância  a  este  respei- 
to j  o  que  valeria  mais  do  que  expender  explicações 
chimericas  ,  e  absurdas.  Como  he'  possível  raciocinar 
bem  sobre  cousas,  das  quaes  ou  não  temos  idéas,  ou 
as  tem.os  mui  confusas  ?  * 

Mas  não  são  unicamente  as  aíFecç6es  morbosas 
da  organisação,  as  quaes  obrão  sobre  as  operações  de 
nossa  alma;  por  quanto  todos  os  corpos,  que  tem 
acção  sobre  o  homem ,  são  capazes  de  modificar  o 
seu  estado  moral ,  por  exemplo ,  o  clima ,  segundo 
seu  gráo  de  tem.peratura  ;  os  alimentos  ,  e  as  bebidas , 
segundo  a  sua  natureza  ;  o  local  do  paiz ,  em  que  vi- 
ve, segundo  he  ou  montanhoso,  ou  plano,  alagadiço, 
ou  secco ;  os  difFerentes  modos  de  viver ;  os  traba- 
lhos,  segundo  são  activos,  ou  sedentários  com  as  suas 
variações ;  o  sexo ;  a  idade  &c. :  porque  tudo  isto  mu- 
da as  disposições  ,  e  hábitos  dos  nossos  órgãos  •,  e  es- 
ta mudança  vai  influir  no  estado  moral ,  da  mesma 
sorte  que  dissemos,  succedia  ,  quando  algum  systema 
de  órgãos  era  morbosamente.  atacado. 

Já 


*  *'  Quid  est  enim  temeritate  fortius?  Aut  quid  tam  temera- 
5,  rium  ,  tamque  indignum  sapientis  gravitate ,  atque  constantia, 
„  quam  aut  falsum  sentire ,  aut ,  quod  non  satis  exploratè  perce- 
„  ptum  sit ,  et  cognitum,  sine  ullâ  dubitatione  defendere  ?  Cie.  de 
„  Natura  Deor.  liv.  I.  ,, 

Que  cousa  ha  mais  forte  do  que  a  temeridade  ?  Ou  que  cousa  ha 
tão  temerária  ,  e  tão  indigna  da  gravidade,  e  da  constância  do  sábio, 
como  o  pensar  falsamente  ,  ou  defender  com  seguianqa,  o  que  ainda 
não  está  assaz  explorado,  e  percebido? 
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Já  Hippocraies  com  a  sua  particular  sagacidade 
tinha  observado,  quanto  o  clima,  e  local  contribuem 
para  a  formação  dos  hábitos,  e  dos  temperamentos 
não  só  dos  indivíduos,  mas  tanibem  dos  povos.  Para 
prova  disto  copiaremos  algumas  passagens  do  seu  ad- 
mirável  livro  de  aere ,  aqpJs  ,  et  locis, 

A  Ásia  diíFere  principalmente  da  Europa  pela 
natureza  das  plantas ,  e  dos  homens  :  porque  na  Ásia 
he  tudo  mais  beilo  ,  e  mais  fecundo.  Este  clim.a  he 
mais  suave,  e  os  costumes  dos  homens  mais  polidos, 
e  cultivados ,  o  que  he  eireito  da  benigna,  temperatura 
das  estações ;  porque  a  Ásia  tsú  situada  no  meio 
do  Oriente  do  sol ,  e  igualmente  distante  do  gran- 
de frio  ,  e  da  grande  cslnia  :  e  o  que  mais  con- 
corre para  a  bondade,  e  crescimento  de  tudo,  o  que 
nasce  em  hum  paiz  ,  he  huma  athmosphera  tem^pe- 
rada ,  em  que  nenhuma  qualidade  predomina  com 
excesso. 

Os  Europeos  sao  mais  denodados  do  que  os  Asiá- 
ticos ;  porque  a  uniformidade  da?  estações  produz  a 
priguiça ,  e  a  sua  variedade  exercita  o  corpo ,  e  o 
espirito,  e  os  convida  ao  trabalho.  A  froxidão  pois 
nasce  da  ociosidade ,  e  da  inércia  ,  e  a  coragem,  ali- 
menta-se  com^  o  exercicio  ,  e  actividade ;  e  porisso 
he  que  os  povos  da  Europa  sao  mais  guerreiros  do 
que  os  da  Ásia. 

Todos  os  habitantes  de  paiz  m.ontanhoso,  aspe- 
ro  ,  muito  elevado,  e  muito  secco  ,  onde  ha  grandís- 
simas variações  da  athpK^Fpht-ra  ,  são  n-forçados,  acti- 
vos, animosos,  agrestes  e  pouco  humano?;  aquel- 
les  porém,  que  vivem  em  situações  baixas,  e  reta- 
lhadas de  prados  ,  mais  sugeitas  aos  ventos  quentes 
do  que  aos  frios ,  e  que  tem  aguas  tépidas  ,  são  gor- 
dos ,  tetrj  os  cabellos  negros ,  e  a  cor  morena.  Tem 
menos  pituita  do  que  bilis ,  m^enos  força,  e  coragem 
que  os  primeiros,  excepto  se  o  modo  de  vida  lhes 
Tt  hou- 
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liouver  dado   estas  qualidades,    de  que    a  natureza  lie 
para  com  elles  avara. 

Aquelles,  que  habitao  huin  rerreno  calvo,  esté- 
ril, e  secco,  onde  as  mudanças  das  estações  não  sao 
temperadas,  tem  robustez,  e  a  cor  he  anteá  amarella- 
da,'do  que  trigueira.  São  arrogantes,  e  coléricos,  tei- 
fnosos ,  e  infleiiveis. 

Onde  quer  qiíe  se  experimentao  variações  nao  só 
amiudadas,  mas  entre  si  mui  diíferentes ,  ahi  são  mui 
diversas  as  formas,  os  costumes,  e  as  naturezas  de 
seus  habitantes;  e  além  destas  causas,  qiíe  são  prin- 
cipaes  para  as  mudanças  dos  temperamentos  ,  devem 
entrar  em  conta   os  alimentos ,  e  as  aguas. 

He  de  observação ,  que  as  formas,  e  costumes  dos 
Jiomens  imitao  pela  maior  parte  a  natureza  do  paiz , 
em  que  vivem.  Onde  a  terra  he  fértil  ,  nao  fragosa  , 
mas  antes  húmida ;  onde  as  aguas  á  fior  da  terra  de 
verão  são  quentes ,  e  de  inverno  frias  ,  e  as  estações 
temperadas,  aqui  os  homens  são  gordos,  pouco  me- 
neia veis  ,  carregados  de  humores  ,  não  sofFredores  de 
fadigas ,  e  muitas  vezes  de  má  Índole.  São  também 
priguiçosos  ,  somnol<'Titos ,  rudos  para  as  artes ,  e  fal- 
tos de  agudeza  ,  e  t>ngenho.  Onde  porém  o  paiz  he 
despido  de  arvoredo,  áspero,  combatido  do  rigor  do 
inverno,  e  do  ardor  do  verão,  aqui  são  os  habitan- 
tes duros,  robustos,  ágeis,  cabelludos,  vigilantes,  e 
para  tudo  industriosos  j  seus  costumes  ,  e  aífecfos  são 
soberbos,  pertinazes,  mais  ferinos,  do  que  suaves, 
agudos  para  as  cartes ,  e  aptos  para  a  guerra.  Em  hu- 
ma  palavra,  tudo  o  que  nasce  em  hum  paiz,  parti- 
cipa das  qualidades  desse  mesmo  paiz.  „ 

Esta  he  a  doutrina  ,  que  nos  deixou  a  judiciosa 
observação  deste  grande  homem  ,  que  tem  sido  de- 
pois seguida  por  philosophos  respeitáveis  ,  entre  os 
quaes  se  deve  nomear  Montesquieu.  Mas  porque  nada 
lia  no  mundo j    que  não  ?eja  contradicto,  tem  havido 
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allt^^ores  de  superior  ordem  ,  que  nada  concedem  ás 
causas  mencionadas ,  attrihuindo  ás  diíFerenças  da  edu- 
cação todas  as  variedades ,  que  entre  os  homens  se 
observão.  Tão  pouco  porém  assentimos  a  esta  opi- 
nião,  que  antes  de  a  haver,  nos  pareceria  impossí- 
vel, que  philosoplio  algum  se  abalançasse  a  querer 
estabelecer  o  contrario,  do  que  observara  Hippocrates^ 
e  do  que  todos  até  hoje  continúao  a  observar. 

Não  deve  pois  entrar  em  duvida  ,  que  o  clima , 
e  o  local  influem  poderosamente  no  moral  de  seus  ha- 
bitantes. Hum  5  e  outro  os  obrigao  a  certos  traba- 
lhos, e  occupaçóes,  que  fazendo  mudanças  respecti- 
vas na  sua  organisação  estabelecem  propensões  ,  e 
hábitos  particulares.  Nos  paizes  quentes  reinao  os  de 
indolência ,  porque  he  nelles  pródiga  a  natureza  em 
criar ,  quanto  he  preciso  para  manter  a  vida ,  e  o  mes- 
mo clima  concorre  efficazmente ,  para  que  elles  se  ar» 
reiguem.  Verdade  he  ,  que  a  abundância  ,  e  a  ociosida» 
de  debilitao  as  forças  do  corpo  •,  mas  como  dão  mais 
tempo  para  reflectir,  e  meditar,  o  espirito  rapidamen- 
te se  desenvolve,  e  os  costumes  se  tornão  mais  poli- 
dos ,  e  humanos.  Nos  frios ,  e  montanhosos ,  onde  a 
terra  he  quasi  sempre  escassa  ,  ie  onde  só  com  grande 
custo  se  pode  viver,  hão  mister  os  homens  constância 
nas  suas  emprezas  ,  e  trabalhos ;  e  devem  ter  por  ca- 
racter industria ,  e  sobriedade.  São  por  tanto  robustos  j 
activos,  eniprehendedores  de  projectos  árduos,  guer- 
reiros ,  e  superiores  em  todas  estas  qualidades  aos 
Sue  vivem  nos  paizes  meridionnes ,  os  quaes  porém 
les  levao  grande  vantagem  nas  faculdades  do  espiri- 
to principalmente  em  tudo ,  o  que  depende  da  ima- 
ginação :  do  que  colligimos  ,  que  a  força  muscular  está 
sempre  na  razão  inversa  da  moral. 

He  incontestável ,  que  as  localidades  além  do  cli- 
■ma  obrigao   os  seus  habitantes  a  certos  trabalhos  ,   e 
modos  de  vida  p  que  modificando  os  seus  órgãos  lhes 
Tt  ii  fór= 
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fórmao  propensdes  ,  e  temperamentos  próprios.  Veja» 
mos  por  hum  momento,  o  que  se  passa  na  Hollanda. 
O  seu"  território  ,  sempre  ameaçado  de  ser  submergido 
pelo  Oceano,^  exige,  que  seus' habitantes  ou  o  entre- 
guem á  sua  fúria,  jou  continuamente  procurem  todos 
os  meios  de  o  preservar:  para  isto  era  preciso,  que  se 
fizessem  industriosos,  pacientes,  e  em 'especial  appli- 
cados  ao  trabalho;  era  preciso,  que  ganhassem  hábi- 
tos de  ordem,  e  de  estricta  frugalidade;  era  finalmen- 
te preciso,  attenta  a  situação  do  seu  paiz,  que  des- 
cubrissem  novos  géneros  de  industria  ,  com  que  ibs- 
sem  senhores  de  hum  extenso  coirimercio,  fazendo 
chegar  os  seus  navios  aos  m.ares  mais  distantes.  São 
por  tanto  os  Hoilandezes,  por  causa  da  sua  situação 
topographica  ,  económicos,  e  dados  sobremaneira 'ao 
trabalho,  e  ao  commercio. 

Nas  altas  montanhas ,  onde  espontaneamente  cres- 
cem abundantes  pastagens,  e  onde  a  agricultura  seria 
muito  penosa,  e  escassa,  seus  habitantes  dao-se  ao 
cuidado  de  criar  rebanhos ,  de  que  vivem  ,  fazendo 
de  seus  productos  commiercio  com  os  povos  seus  visi- 
nhos.  Sáo  por  tanto  obrigados  a  ganhar  os  hábitos  ^ 
e  propensões  da  vida  pastoril. 

Nas  planícies,  onde  a  agricultura  he  fácil,  e 
productiva  em  gríios  ,  legum.es,  e  frutas,  os  homens 
fazem-sc  agricultores  ;  os  que  vivem  nas  encostas  de 
cueiros,  onde  as  vinhas  prosperáo ,  cuidao  particular- 
mente na  sua  cultura ;  e  tomâo  as  inclinações  dos 
gricolas.  Os  que  habitao  as  bordas  do 
ão-se  á  pescaria  com.o  mais  lucrativa  ;  o  qual 
exercício  os  faz  animosos  ,  emprehendedores  ,  e  mes- 
mo temerários.  Seus  costumes  fazem-se  grosseiros ,  bru- 
taes,  e  desconhecedores  dos  deliciosos  encantos  da 
amisade.  As  idéas  finalmente  dos  homens  guerreiros 
costumados  ao  estrondo  das  armas,  á  pilhagem,  á  de- 
vastação, e  ao  sangue,  nao  se  podem  comparar  com 
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as  dos  pacíficos  habitadores  dos  campos;  nem  as  pro- 
pensões dos  ousados  navegantes  se  podem  pôr  a  par- 
daquellas,  que  fazem  o  caracter  dos  timidos  artistas. 
Entre  estes  mesmos  ha  muitas  diííerenças  ,  que  fazer , 
segundo  são  seus  trabalhos  mais  ou  menos  activos, 
segundo  os  membros ,  qiíe  se  exercitão  ,  porque  qua- 
si  nunca  se  cmpregão  todos;  e  por  ultimo  segundo 
he  o  seu  trabalho  feito  ao  ar  puro  ,  e  livre ,  ou  pe- 
lo contrario  ao  ar  encerrado,  ou  ainda  corrupto,  con- 
forme os  materiaes,  de  que  se  servem;  o  que  tudo 
deve  obrar  na  organisaçâo,  que  leva  a  sua  influen- 
cia para  o  moral,  como  fíca  ,  a  nosso  entender,  pro- 
vado. 

As  regras  de  Hygiene,  que  poderíamos  apontar 
neste  lugar,  fícao  mencionadas  na  1/  Secçlo ,  para 
onde  remettemos*  os  nossos  leitores ,  particularmente 
para  o  capitulo  5"/'  ,  em  que  se  trata  dos  tempera- 
mentos ;  porque  seria  fastidiosa  a  repetição  das  mes- 
mas advertências.  Acrescentaremos  somente,  que  depois 
de  Lock  ,  Condillac,  e  seus  discipulos,  desterrada  por 
elles  a  doutrina  d;í?  Idéas  innaras ,  íicou  estabelecido 
na  philosophia  moderna  ,  que  não  I11  outro  nenhum 
modo  de  as  adquirir  ,  senão  por  meio  dos  sentidos  3, 
que  sós  nos  põem.  em  communicação  com  os  obje- 
ctos ,  que  por-  toda  a  parte  nos  rodêao.  Sem  elies  os 
animaes  ficariao  em  estado  de  perfeita  inacção  á  ma- 
neira dos  corpos ,  que  compõem  o  reino  mineral. 
Não  havendo  sentidos ,  deveria  nâo  haver  o  systeraa 
nervoso,  com  cuja  falta  nao  existiria  nem  sentimento, 
ne?n  movimento.  Ligue-se,  para  isto  se  provar,  hum 
nervo ;  e  as  partes ,  ^ov  onde  eile  se  distribue ,  íicaráo 
insensíveis  e  immoveis.  Notem.os  porém  ,  que  quan- 
to mais  sensível  he  hum  animal,  mais  vivos,  e  re- 
petidos são  seus  movimentos:  a  ostra,  por  exemplo 
que  tem  muito  escassa  sensibilidade ,  apenas  se  mo» 
ve  3  e  os  pássaros ,  que  a  tem  em  gráo  extraordiná- 
rio 
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•rio,  estão  sempre  era  acção.  Na  espécie  humana  o 
rnesmo  se  observa ,  porquanto  mais  activos  são  os 
homens  ,  que  são  dotados  de  maior  sensibilidade  ;  os 
quaes  toda  via  nunca  são  de  grande  corpolencia ,  pois 
costumão  ser  seccos  ,  e  de  mediana  estatura. 

Observamos,  que  cada  hum  dos  sentidos  he  dis- 
posto de  hum  modo  particular,  que  os  physiologicos 
ainda  até  agora  não  entenderão  bem.  Conhecemos 
sim,  que  os  órgãos  áo  ouvir ,  áo  ver ,  ào gostar ^  do 
cheirar  tao  diíFerentes  entre  si  nas  sensações ,  que  re- 
cebem ,  se  podem  reputar  modificações  do  tacío ;  por 
que  o  ar ,  a  luz ,  os  corpos  saborosos ,  e  odoriferos 
obrão  nos  respectivos  órgãos  fazendo  nclies  impressões , 
mas  de  hum  género  particular:  por  exemplo,  a  vibra- 
ção doar,  que  obra  nos  ouvidos,  nada  faz  nos  olhos, 
e  a  luz  ,  que  ^6^  em  acção  o  sentido  da  vista,  he 
de  nenhum  eífeito  nos  ouvidos  ,  &c.  Logo  ainda  que 
a  principal  origem  dos  nervos  he  a  mesma  ,  e  ainda 
que  são,  quanto  nos  parece,  da  mesma  substancia, 
somos  obrigados  a  pensar,  que  as  suas  extremidades 
nestes  diversos  orgaos  tomão  huma  forma  especifica , 
€  adequada  aos  seus  destinos,  mas  até  hoje  inexplicá- 
vel. Verdade  he,  que  além  desta  particular  disposição 
dos  nervos  concorre  muito  para  se  completar  a  acção 
dos  difFerentes  sentidos  a  singular  estructura  de  cada 
hum  dos  seus  órgãos.  Com  muita  razão  pois  reputa- 
mos a  todos  elles  como  modificações  do  tacto  \  o 
qual  he  entre  todos  os  sentidos,  o  que  não  falta  a 
nenhum  dos  animaes  desde  o  homem  ,  que  o  tem 
mais  perfeito  do  que  outro  algum  dos  vertebrados  ^ 
até  o  polypo ,  que  reduzido  somente  ao  tacto  o  tem 
tão  delicado,  que  (segundo  diz  Duméril  )  até  parece 
apalpar  a  luz.  Este  sentido  he  geral  por  toda  a  exten- 
são do  nosso  corpo  ;  mas  reside  particularmente  nas 
extremidades  dos  dedos  das  mãos ,  que  são  de  tal  ma- 
neira formadas  j    que  nada   lhes  falta  para    se  acom- 

mo- 
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tnodarem  com  tanta  segurança ,  como  facilidade  á  su- 
perfície de  todos  os  corpos.  Este  contacto  de  hum  cor- 
po qualquer  nos  dá  o  conhecimento  de  quente,  de 
frio,  de  húmido,  de  secco  ,  demolle,  de  rijo,  de  mo- 
vimento ,  de  repouso  ,  de  distancia  ,  e  de  figura  ;  e  por 
isso  lhe  devemos  tantos,  e  tão  variados  conhecimen- 
los  sem  G  risco  das  illusÒes ,  em  que  algumas  vezes 
nos  fazem  cahir  os  outros  ,  de  sorte  que  alguns  phi- 
íosophos  modernos  o  caracterisárao  por  mestre,  e  re- 
gulador dos  demais  sentidos.  Todos  os  dias  estamos 
vendo  o  empenho ,  com  que  as  crianças  buscao  com 
as  mãoííinhas  os  objectos ,  que  fícão  ao  seu  alcance ,  e 
a  curfosidade,  com  que  correm  todas  as  faces,  e  an^ 
guíos  ,  que  os  formão. 

He  por  tanto  manifesto,  que  quanto  mais  perfei- 
tos forem  nossos  sentidos  ,  mais  exactas  serão  nossas 
idéas ,  e  maior  será  a  csphera  de  nossos  conhecimen- 
tos. Devemos  por  conseguinte  pôr  tcdo  o  cuidado  em 
os  aperfeiçoar  applicando-os  convenientemente  aos  di- 
versos objectos  ,  sobre  que  se  devem  exercitar. 

Hum  author  falecido  ha  mui  poucos  annos  (Ca- 
banis na  Memoria  das  Sensações  §.  4."  )  moveo  huma 
questão  nova  ,  convêm  a  saber  :  „  Se  todas  as  nossas 
idéas,  segundo  a  phrase  recebida,  nos  vem  dos  sen- 
tidos mediante  es  objectos  externos ;  ou  se  as  impres- 
56es  internas  contribuem  igualmente  para  a  producçao 
das  determinações  moraes  ,  e  das  idéas.  „  Elle  segue 
a  parte  affirmativa  discorrendo  do  modo  seguinte.  — 
He  sabido,  que  em  certas  disposições  dos  orgaos  in- 
ternos ,  e  nomeadamente  das  entranhas  do  ventre ,  so- 
mos mais  ou  menos  capazes  de  sentir,  e  de  pensar. 
As  doenças ,  que  se  formão  nellas ,  mudão ,  pertur- 
bão ,  e  algumas  vezes  de  todo  invertem  a  ordem  ha.- 
bitual  dos  sentimentos  ,  e  das  idéas.  .  .  .  Visto  pois  ^ 
eue  o  estado  das  entranhas  abdominaes  pôde  inteira- 
Diei!te  mudar   a  ordem  dos  sentimentos,   e  das  idéas, 

pó- 
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que  he  a  desor- 
-  -.-  .mpressoes  ordi- 
nárias. .  .  .  Estes  dilirios  curão-se  fazendo-se  mudaH- 
ças  directas  nas  partes  internas  doentes.  Os  orgaos  da 
geração ,  por  exemplo  ,  sao  muitas  vezes  o  assento 
verdadeiro  da  loucura  ;  porque  a  sua  viva  sensibilida- 
de he  susceptivel  das  maiores  desordeas ,  e  a  extensão 
da  sua  influencia  sobre  todo  o  systema  faz  ,  com  que 
-estas  desordens  se  tornem  quasi  sempre  geraes,  e  que 
as  sinta  principalmente.  o_cenrro  cerebraL  E: ta  loucu- 
ra por  conseguinte  cura-se  pelos  meios  capazes  de  tor- 
".^/.  ^°  ^^^  estado  natural,  e  á  ordemi  primitiva  a  sen» 
sibiliusde  destes  órgãos.  .  .  . 

Ás  observações  precedentes  provao  por  tanto,  que 
as  idéas,  e  determinações  moraes  não  dependem  uni- 
cam.ente  daquiilo,  a  que  chamam;Os  sefísr/ções,  isto 
he,  das  impressões  distJnctas  recebidas  pelos  sentidos; 
mas  que  as  impressões  resultantes  das  funções  de  mui- 
tos orgâos  internos  contribuem  mais  ou  ""menos  para 
esse  íim,  e  em  alguns  casos  parecem,  produzi-las  sòs 
-por  si.  „^Até  aqui  são  as  forma  es  palavras  do  au- 
thor  citado. 

Convimos  inteiramente,  em  que  as  impres.^oes  in- 
ternas _  dos  diiíèrentes  órgãos  não  só  contribuem  para 
se  eiíeiíuarem  dh-ersas  determinações  m.craes ,  mas  que 
muitas  vezes  são  o  único  movei  delias :  não  somos 
porém  de  opinião  ,  que  estas  impressões  nos  órgãos  in- 
ternos nos^  facão  adquirir  idéas,  como  também  per- 
tende  o  dito  author.  Mostra-nos  sim  a  observação  , 
que  os  órgãos  internos  alterão  a  combinação  das  ideas  ' 
e  a|gumas  vezes  a  pervertem;  mas  isto  succede  com 
as  já  adquiridas. 

Esta  alteração,  ou  ainda  perversão  de  idéas,  es- 
tas determinações  morae?  podem  formar-se  ou  por  af- 
fecçoes  morbosas  em  algum,  ou  alguns  dos  orgãoí 
internos,   ou  pela  nova  vida^    de  que  são  animados,. 

con- 
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conforme  se  vão  desenvolvendo.  Observa -se  isto  tanto 
nas  crianças  recemnascidas  ,  como  nos  filhos  dos  ou- 
tros animaes;  os  quaes  todos  tem  certas  propensões 
relativas  á  sua  espécie,  e  que  não  poderão  ser  adqui- 
ridas pelos  sentidos  ,  que  recebem  sensações  somente 
externas;  pois  nem  tempo  houve  para  isso,  nem  os 
sentidos,  logo  depois  do  nascimento,  estão  ainda  em 
termos  de  receber  sensações  distinctas.  Por  conseguin- 
te tudo  5  quanto  neTle  se  observa  ,  he  efFeito  de  certas 
impressões  na  organisaçao  interior  segundo  as  partes  j 
que  progressivamente  se  vão  desenvolvendo,  e  ganhan- 
do certa  vitalidade  relativa.  Isto  he,  ao  que  costuma- 
mos chamar  instincto ,  expressão  vaga  ,  e  indetermi- 
nada ,  e  que  equival  ás  causas  occultas. 

Com  a  continuação  da  vida  vão  apparecendo  no- 
vos phenomenos ,  que  manifestão  a  verdade  do  que 
acabamos  de  expor.  Contemplemos  por  hum  pouco  o 
que  passa  na  época  da  puberdade  tanto  em  hnm  ,  co- 
mo em  outro  sexo.  Principião  então  os  órgãos  geni° 
taes  a  sahir  do  total  entorpecimento ,  em  que  estive- 
rão.  Desenvolvem-se ,  e  adquirem  a  sua  vida  particu- 
lar j  todo  o  organismo  animal  ainda  externam.ente  to- 
ma novo  aspecto  ;  as  propensões,  e  inclinações  moraes 
romão  novas  ,  e  decididas  determinações;  tudo  por  ulti- 
mo he  enérgica  actividade.  Mas  não  são  novas  idéas, 
que  se  adquirem  ,  são  novos  impulsos,  que  todo  o  or- 
ganismo recebe  da  vitalidade  desenvolvida  nos  órgãos 
da  geração,  que  ficão  predominando  sobre  todos  os 
outros  ,  até  que  usada  ,  e  gastada  a  sua  vida  privati- 
va ,  entrão  no  seu  estado  primordial  ,  de  que  a  seu 
tempo  tinhão  sabido.  Amortece  pois,  e  até  se  extin- 
gue a  vida  em  huns  órgãos,  em  quanto  outros  come- 
ção  a  exercer,  a  que  lhes  he  própria;  e  vão  deste  mo- 
do proporcionalmente  apparecendo  novos  hábitos,  e 
novas  disposições  m.oraes.  Os  antigos,  que  forao  exa- 
ctos observadores,  já   tinhão  dado  fe  destes  phenome- 
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nos  ,  se  bem  que  judiciosos  nao  se  aventuravão  a  dar 
explicações  phantasticas ,  reconhecendo ,  que  ainda  não 
estavão  nas  circumstancias  de  as  dar  ou  verdadeiras,  ou 
pelo  menos  plausíveis;  e  por  esta  razão  reccorrêrao  ás 
cmisas  occultas  ,  que  era  o  mesmo  que  dizer  nao  sabe- 
mos por  ora  :  philosophia  mui  digna  de  ser  imitada  ! 
Não  deve  porém  servir  isto  como  de  valhacou* 
tOj  a  que  nos  refugiemos,  e  onde  adormeçamos  entre 
os  braços  da  nossa  ignorância.  Devemos  pelo  contra^ 
rio  forcejar  incessantemente  por  descobrir  a  luz  da  ver- 
dade, que  nos  alumie  nos  nossos  raciocinios,  para  que 
não  sejão  nem  sophisticos  ,  nem  chimericos.  Verdade 
Jie,  que  algumas  vezes  os  mesmos  erros  nos  abrem  ca- 
minho para  chegar  ao  sancíuario  da  verdade ;  mas  lie 
depois  de  cahirmos  era  muitos  precipicios. 

Pr  £t  érea  gtgni  pari  ter  cum  cor  por  e  y  et  unà 
Crés  cere  sentimus  ^  pãriterque  senescer€  mentem» 

He  sem  duvida  ,  que  as  funções  intellectuaes  cres- 
cem ,  e  se  aperfeiçoão  com  o  corpo  ;  e  que  com  elle 
também  diminuem,  e  caducao.  Isto  porém  não  deve 
ser  entendido  ao  pé  da  letra  ;  porque ,  como  os  in- 
strumentos ,  de  que  se  serve  a  aioia  ,  são  os  órgãos  da 
machina  animal  ,  á  proporção  que  estes  forem  enfraque- 
cendo 5  as  suas  operações  os  hão  de  ir  acompanhan- 
do sem  todavia  devermos  entender,  que  a  alma  cres- 
ce, diminue ,  e  caduca. 

Desta  breve,  e  resumida  exposição  concluimos  , 
que  a  doutrina  de  Lock ,  Condillac ,  e  outros  de  não 
inferior  merecimento  he  em  toda  a  sua  extensão  ver^ 
dadeira  ;  pois  com  elles  estamos  persuadidos  ,  que  a 
fonte  das  nossas  idéas  são  os  sentidos;  e  que  das  im- 
pressões internas  só  resultão  as  propensões,  affecçoes, 
e  determinações  moraes ,  avivando-se  ,  alterando-se  ,  e 
até  pervertendo-se  as  idéas ,  mas  idéas  ou  anteriormen- 
te. 
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te  ,  ou  na  mesma  época  adquiridas  sempre  por  meio 
dos  sentidos ,  que  as  ministrao.  Muito  porém  devemos 
ao  referido  author,  que  em  virtude  da  sua  observa- 
ção, e  perspicaz  engenho  nos  abrio  caminho,  por  on- 
de podemos  ir  ter  ao  conhecimento  da  influencia ,  que 
as  impressões  internas  tem  nas  nossas  determinações 
moraes.  Verdade  he,  que  este  ramo  de  physiologia  ain- 
da está  em  grande  obscuridade;  mas  a  observação  e 
o  bom  senso  podem  com  o  tempo  alumiar-nos,  de 
modo  que,  dado  o  conhecimento  das  impressões  fei- 
tas em  taes ,  ou  taes  órgãos  ,  possamos  caJiir  na  con- 
ta dos  resultados  moraes,  que  devem  ser  a  sua  con- 
sequência. 

Sentir,  e  viver  querem  dizer  o  mesmo;  e  pelo 
sentimento  he  que  reconhecemos,  o  que  nos  dá  prazer, 
ou  dôr.  Chamamos  prazer  áquella  sensação  ,  que  nos 
he  agradável,  e  que  desejamos  conservar;  e  dôr,  á  que 
nos  he  penosa  ,  e  que  procuramos  aíFastar.  São  estes 
os  dons  principaes  moveis  de  todas  as  nossas  acções  ; 
e  são  na  verdade  o  fio ,  que  nos  dco  a  natureza  ,  pa- 
ra nos  conduzirmos  no  intrincado  labyrintho  deste 
mundo.  Eila  benignamente  adoçou  com  prazer  tudo, 
o  que  he  essencial  á  nossa  conservação,  e  á  rcproduc- 
ção  da  espécie;  e  marcou  com  o  ferrete  do  despra- 
zer, ou  dôr,  quanto  nos  he  damnoso.  O  resultado 
physicp  do  prazer  he  produzir  no  órgão ,  que  o  ex- 
perimenta ,  tal  dilatação  ,  e  cniumescencia  ,  que  pare- 
ce,  que  quer  absorber  esta  sensação,  e  incorporar-se 
com.  ella.  He  porem  o  eíFeito  da  dôr  a  contracção,  e 
aperto  da  parte,  que  padece;  como  se  desta  sorte  qui- 
zesse  a  nossa  sensibilidade  subtrahir-se  á  sua  força, 
furtando-lhe  huma  parte  da  superfície  atormentada.  He 
com  tudo  necessário ,  que  não  larguemos  irracional- 
mente as  rédeas  ás  sensações  agradáveis  ;  porque  o 
prazer,  quando  passa  a  excesso,  degenera  em  dôr;  e 
a  sua  continuação  ou  gasta  as  forças  da  vida  ,[^ou  em- 
'  Vy  ii  ^    bo- 
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bota  a  sensibilidade  ,  que  chega  por  ultimo  a  não  o 
reconhecer.  Sendo  assim  ,  podem  ser  as  sensações 
agradáveis  muito  mais  prejudiciaes,  do  que  as  dolo- 
rosas ,  que  em  vez  de  nos  attrahirem ,  nos  póem  á 
lesta  j  para  as  evitarmos ,  quanto  em  nòs  he. 

CAPITULO    II.; 

Da  influencia   do  moral  sobre    o  physico. 


i 


T 

À,  Odas  as  pessoas  capazes  de  analysar,  o  que  em  si 
passa  5  não  ignorao  ,  quanto  influe  o  moral  sobre  o  phy- 
sico.  Supponhamos  hum  homem  no  seu  melhor  estado 
de  saúde  ,  tendo  jantado  com  muita  satisfação  na 
companhia  de  bons  amigos,  que  com  deleitosa,  e  jo- 
'vial  conversação  concorrem  para  se  fazer  a  mais  com- 
pleta digestão.  Eis  senão  quando,  de  improviso  lhe 
chega  huma  noticia  por  extremo  afflictiva.  No  mes- 
mo instante  a  cor  se  muda  ,  a  serenidade  do  espirito 
se  transtorna,  o  estômago  se  perturba,  ou  repondo  o 
que  continha ,  ou  não  podendo  concluir  a  digestão  > 
que  tão  suavemente  principiara.  Pouca  gente  terá  dei- 
xado de  observar  ou  em  si  ,  ou  nos  outros  algum  ca- 
so simiíhante,  ao  que  acabamos  de  figurar.  He  por 
tanto  indubitável  pela  experiência  ,  que  segundo  o  es- 
tado do  espirito ,  e  segundo  a  differente  natureza  das 
idéas,  e  aíFecçoes  moraes  pode  ser  a  acção  dos  nos- 
sos órgãos  excitada  ,  suspendida  ,  ou  totalmente  per- 
vertida. He  isto  tão  cerro ,  que  até  a  nossa  sensibilida- 
de padece  certas  alterações  conforme  a  disposição 
moral,  em  que  nos  achamos-,  pois  quando  somos 
atormentados  de  idéas  tristes ,  e  perseguidos  de  senti- 
mentos afflitivos,  os  objectos  externos  fazem  em  nós 
impressões  mui  diíFerentes  d^squellas,  que  experimen- 
tamos,   quando  alegres,  e  prazenteiros  temos  o  nosso 
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espirito  em  satisfação,  e  repouso,  conservando  so- 
mente na  imaginação  imagens  agradáveis.  Logo  o 
nosso   modo   de  sentir  he  relativo  á  nossa  disposição 

moral. 

As  aíFecçoes  da  alma ,  ou  por  outro  modo ,  pai- 
xões, seja  qualquer  que  for  a  sua  origem,  podem-se 
reduzir  a  duas  classes  conforme  os  effeitos,^  que  pro- 
duzem na  economia  animal:  humas  excitao ,  e  au- 
gmentão  a  acção  orgânica  ,  obrando  do  centro  para  a 
circumferencia ;  laes  são  a  alegria,  o  valor ,  a^espe- 
rança  ,  o  amor  &c :  outras  pelo  contrario  apoucão ,  e 
abatem  os  movimentos  vitaes,^  obrando  da  circumfe- 
rencia  para  o  centro ;  como  são  a  tristeza  ,  o  medo , 
o  ódio ,  a  inveja  ,  &c. 

A  paixões  pintão-se  nos  semblantes,  que  servem 
de  mostrador ,  a  quem  os  sabe  observar ,  como  foi  La- 
vater,  que  pode  a  este  respeito  ser  consultado.  O 
amor  occulto  reconhece-se  por  hum  ar  de  langor,  e 
de  interesse,  pelos  olhos  meio  cerrados;,  e  vivos,  e 
por  hum  leve  rubor,  que  acode  a  cada  huma  das  fa- 
ces. A  indignação  descobre-se  pelo  franzido  das  so- 
brancelhas ,  pelas  rugas  da  testa,  pelo  encovado  dos 
olhos,  pela  palidez  do  semblante,  e  por  certa  pro- 
longação  dos  beiços,  A  alegria  manifesta-se  pelos 
olhos  meios  fechados,  pela  retracção  dos  cantos  da 
boca ,  por  certo  afastamento  das  azas  do  nariz ,  e  por 
humas  pequenas  covas,  que  em  algumas  pessoas  se 
formão ,  huma  em  cada  face  entre  os  músculos  zigo» 
maticos  grandes,  e  pequenos,  as  quaes  embellezão 
notavelmente  o  semblante.  A  tristeza  descobre-se  por 
Jiuma  espécie  de  prolongação  das  faces,  por  certo 
descahimento  dos  cantos  da  boca,  pela  ^molleza ,  e 
amortecimento  dos  olhos ,  e  pela  relaxação  das  paU 
pebras ,  que  chegão  quasi  a  cubri-los.  No  susto  abrem- 
se  os  olhos,  alção-se  as  sobrancelhas,  enruga-se  ates* 
ta,   dilatão-se  as  pupillas^    fica  o  nariz  afilado, ^e  a 
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boca  meio  aberta.  O  desprezo  manifesra-se  pela  ele- 
vação do  beiçj  superior,  acompanhado  de  cerro  sor- 
riso, e  ffanzimenro  de  nariz.  Por  estes  signaes,  e  airt- 
da  outros ,  que  a  sagacidade  do  observador  pode  des- 
cobrir, se  reconhecem  não  só  os  afFectos,  que  domi- 
nao  em  certas  occasioes  ,  mas  até  os  mesmos  caracte- 
res habitua  es. 

Segun.lo  a  ckssiíicação  acima  feita,  isto  he,  que 
hiimas  paixões  obráo  do  centro  para  a  circumferen- 
cia,  e  que  outras  em  setindo  contrario,'  vindo  cada 
liuma  das  duas  classes  a  coincidir  no  seu  modo  de 
obrar  relativo  ,  parece  que  não  haveria  mais  do  que 
reduzir  cada  huma  delias  á  sua  respectiva  divisão; 
mas  no  seu  exame  particular  encontrao-se ,  por  assim 
dizer,  feições  distinctivas ,  que  lhes  dão  huma  phy. 
sionomia  própria  :  por  cuja  razão  passamos  a  descre- 
ver em  breve  seus  caracteres  mais  notáveis. 

A  alegria  moderada,  a  esperança,  e  a  amisa- 
.  de  são  rhesouros  inapreciáveis  ,  que  todos  devemos 
'  trabalhar  por  adquirir,  e  conservar.  Estas  três  suaves, 
r.  e  consoladoras  affecçóes  da  nossa  alma  são  as  bases 
mais  solidas  de  huma  feliz  existência.  Todos  os  ór- 
gãos participão  do  seu  benéfico  influxo  ;  porque  o 
semblante  torna-se  rosado  ,  e  parece  ,  que  risonhamen- 
te se  abre  para  manifestar  o  venturoso  estado ,  em 
que  se  acha  o  espirito;  os  olhos  adquirem  huma  do* 
ce  viveza  ,  que  atê  se  communica ,  a  quem  os  vé ;  a 
circulação  he  mais  activa,  mas  o  seu  curso  he  igual  , 
fácil ,  ^  e  compassado ,  o  pulso  por  conseguinte  torna- 
se  mais  cheio  ,  mas  a  artéria  he  macia.  Não  succe- 
de  todavia  o  mesmo,  quando  a  alegria  he  excessiva, 
e  inesperada.  Verdade  he ,  que  a  circulação  se  accele- 
ra ,  no  entanto  porém  todo  o  systema  nervoso  se  des- 
ordena ,  a  ponto  de  até  apparecerem  symptomas  co- 
mo contradictorios :    correm  abundantes  lagrimas  ,  de- 
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rém  assim  de^safoga  a  natureza,  não  ha  que  recear 
consequências  funestas  ,  mas  se  desgraçadamente  a 
constituição  he  em  demasia  sensivel ,  débil ,  e  gastada 
pelos  annos,  o  centro  episgastrico  não  podendo  ven- 
cer o  espasmo,  nem  restabelecer  o  equilibrio,  amor^ 
tece  na  luta,  e  pode  facilmente  ser  huma  sincope 
mortal  o  remate  desta  scena.  Muitos  successos  fataes 
deste  género  comprovão  a  verdade,  do  que  dizemos; 
e  dentre  elles  só  referiremos  por  brevidade,  o  que  nos 
consta  da  historia  á  cerca  das  duas  mais ,  que  julgan- 
do seus  filhos  mortos  na  famosa  batalha  do  lago  de 
Trasimeno,  onde  o  exercito  Romano  foi  feito  em  pe- 
daços,  os  virão  diante  de  si  de  repente,  e  de  repen- 
te morrerão.  Não  poderão  supportar  a  súbita  passai 
gem  de  huma  dor  profunda  para  tão  excessiva  ale- 
gria. 

Do  exposto  facilmente  se  deduz,  quanta  prudên- 
cia deve  haver,  -quando  he  preciso  dar  noticias  im- 
portantes ,  e  imprevistas  ,  ou.  sejáo  nas  ,  ou  boas ;  por 
que  ambas  podem  produzir  os  mesmos  eíFeitos.  Oaro 
está ,  que  com  arte  se  devem  ir  pouco  e  pouco  dispon- 
do os  ânimos,  para  que  deste  modo  preparr.dos  não 
padeção  tão  violento  abalo,  nem  seja  tão  granjje  q 
risco;  este  passo  porém  ha  mister  muit?.  discripção,  e 
madureza:  e  &ò  as  circumstancias  podem  indicar  o 
partido ,  que  se  deve  seguir ,  e  o  que  he  mais  pruden- 
te por  em  pratica. 

A  tristeza  ,  a   mortificação  surda  ,    e  o  desgos- 


to   habitual   não    sao 


furbulcntaí 


mas  que 


vão  lentamente  minando  os  fundamentos  da  nossa  exis- 
tência :  fazem  no  epigasírio  hum  aperto  doloroso,  que 
corresponde  ao  coração,  e  que  parece,  a  quem  o  sen- 
te,  que  he  nelle  mesmo.  He  isto  hum  effeito  á-à  con- 
centração espasmódica  de  quasi  todas  as  forças  da  pe= 
riphería  para  o  centro ,  a  qual  como  que  suftoca  p 
alternado  jogo   dos  órgãos  da  respiração,    que  projrií» 

rão  - 
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rão  melhorar-se  por  meio  de  angustiados  suspiros,  e 
enternecidos  ais.  O  pulso  he  humas  vezes  frequente , 
outras  tardo,  sempre  pequeno,  e  apertado,  e  muitas 
vezes  irregular.  Perturbáo-se  as  secreções,  e  excreções; 
e  principalmente  ou  diminue,  ou  se  interrompe  a  trans- 
piração. Se  estes  affectos  se  prolongao  ,  formão-se  em- 
baraços ,  e  congestões  nas  entranhas  abdominaes ,  em 
particular  na  veia  porta  ,  a  que  os  antigos  com  ra- 
zão chamarão  porta  malorum  \  porque  da  desordem , 
que  neste  systema  se  estabelece,  provem  grande  nume- 
ro de  moléstias  chronicas,  e  de  algumas  agudas.  Se 
porém  a  causa  destas  aífecções  he  forte,  seus  eíFeitos 
de  lentos  passao  a  ser  rápidos;  e  muitos  são  os  fu- 
nestos acontecimentos ,  que  nos  deixarão  em  lembran- 
ça nossos  maiores.  O  pezar  de  ter  perdido  sua  espo- 
sa foi  em  breves  dias  a  causa  da  morte  do  Medico 
Fernelio.  Huma  carta  vehemente  enviada  pela  Univer- 
sidade de  Paris  ao  Papa  Clemente  VII.  deo  fim  á  sua 
vida.  Racine,  e  o  Marquez  de  Louvois  pouco  tempo 
viverão  depois  que  descahírão  da  graça  de  Luiz  XIV. 
Muitos  outros  casos  similhantes  poderíamos  referir  não 
só  dos  tempos  já  passados,  mas  ainda  succedidos  em 
os  nossos  dias  tão  assignalados  por  hum  montão  de 
horríveis  desgraças  ,  e  consumidoras  amarguras ,  de 
que  a  affiita  Europa  tem  sido  testemunha  ,  e  victi- 
ma.  A  tumultuaria  revolução  da  França  deo  princi- 
pio á  sua  desventura  ;  e  a  louca  ,  e  ferina  ambição  de 
hum  malvado  sem  par  estende-a  ao  mundo  inteiro  : 
mas  graças  mil  vezes  sejão  dadas  ao  Supremo  Author 
de  todo  o  bem !  Já  vemos  o  principio  da  aniquila- 
ção deste  monstro,  que  nos  pretendia  devorar.  'Elle 
será  aniquilado;  e  só  ficará  para  espanto  gravada  na 
memoria  dos  homens  a  detestável  historia  de  suas  atro- 
zes iniquidades.  Cada  vez  cresce  mais  nossa  esperan- 
ça ,  que  vai  tomando  o  caracter  de  certeza. 

A  cólera  he  similhante  a  huma  enfermidade  agu< 
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rem  peJa  precipitação  ou  Icntura  de  seus  eíFeitos  ,  que 
sao  em  geral  de  fazer  inai  á  pessoa  ,  de  que  alguém 
se  dá  por  aggravado,  Aquella  muito  mais  rápida  ,  e 
muito  mais  violenta  arrasta  o  homem  aos  maiores  des- 
atinos-, mas  não  sao  estes  tão  criminosos,  por  se  de- 
verem reputar  como  vindos  das  mãos  de  hum  louco 
furioso  :  este  porém  ,  que  se  conserva  ,  como  a  braza 
debaixo  das  cinzas ,  he  tão  damnoso  ao  objecto  odia- 
do ,  como  deshonroso  a  quem  o  tem  ;  porque  aquel- 
le,  que  teve  alguma  educação,  e  que  não  tem  o  co- 
ração pervertido,  nunca  se  deixa  levar  de  huma  pai- 
xão tão  insocial  ,  que  lhe  dá  teaipo  para  meditar  no 
que  perrende  fazer,  machinando  negra,  e  abominá- 
vel vingança,  crime  detestado  por  todas  as  nações, 
e  que  pôe  o  ferrete  de  infâmia  a  quem  o  pratica. 
A  cólera  aliena  o  espirito  ,  desfigura  o  semblante  , 
que  fica  como  inflamimado.  No  meio  da  sua  violência 
a  boca  escuma,  os  olhos  scintillão,  o  pulso  he  gran- 
de, forte,  e  arrebatado:  outras  vezes  porém  he  o  es- 
pasmo tão  desmedido  ,  que  todos  estes  eíFeitos  tomão 
o  aspecto  contrario  :  o  semblante  torna-se  cadavéri- 
co, as  extremàdades  esfrião  ,  todo  o  corpo  treme  con- 
vulso ,  a  respiração  prende-se  ,  e  o  pulso  he  peque- 
no ,  contrahido ,  e  irregular. 

Estes  symptomas  assaz  mostrao  ,  quanto  he  esta 
paixão  perigosa  ,  e  nociva.  A  sua  acção  principal  em- 
prega-se  no  systema  hepático  ;  e  dahi  lhe  vem  o  no- 
me. Declarão-se  muitas  vezes  hepatitis  ,  icterícia  ,  di- 
versas hemorrhagias  ,  febres  ardentes  :  outras  vezes 
he  no  systema  nervoso ,  que  seus  terríveis  eíFeitos 
se  pateuteão  ,  taes  são  ataques  epilépticos,  apople- 
xia ,  e  mais  desordens  nervosas  de  considerável  im- 
portanda.  Não  são  raros  os  exemplos  de  pessoas ,  que 
acabarão  á  violência  de  hum  accesso  de  cólera.  Va- 
lentiniano  L,  reprehendendo  cara  a  cara  os  Deputados 
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de  Bohsmia  da  sua  ingratidão,  foi  possuído  de  tal 
furor,  que  de  improviso  perdeo  a  voz  ,  e  depois  a  vi- 
da. O  imperador  Nerva  morreo  de  hum  ataque  de 
cólera  ,  &c.  Esta  affecçao  brutal  além  de  produzir  o 
eíFeico  do  raio  tanto  na  própria  pessoa  ,  como  naqueí- 
ks ,  que  ?ao  o  objecto  das  suas  fúrias,  só  pode  ser 
emendada  por  meio  de  huma  seria  reflexão,  que  ca- 
da hum  deve  fazer  sobre  si  ,  tendo  sempre  diante  dos 
olhos,  que  nada  nos  importa  mais  sobre  a  terra  do 
que  a  tranquilidade  da  nossa  alma  ,  que  he  incompa- 
tível com  a  irritabilidade  dos  temperamentos  coléri- 
cos ,  quando  se  lhe  não  põe  freio.  Verdade  he  que 
cada  individuo  he  feito  de  hum  modo  particular;  e 
que  feliz  he  aquelle  ,  que  teve  em  dote  ínim  coração, 
bem  formado ;  mas  a  razão ,  e  a  experiência  todos 
Os  dias  nos  mostrão,  quanto  devemos  a  huma  boa 
educação,  que  pouco  e  pouco  corrige  nossas  más  pro- 
pensões ,  habitua ndo-nos  a  reprimi-las.  Desgraçados 
aquelies,  que  tendo  hum  natural  fogoso,  não  tiverao 
huma  educação  proporcionada  !  Costumados  a  nunca 
se  contrafazerem,  são  na  sociedade  domestica,  e  civil 
olhados  como  feras.  Podem  elles  ser  temidos ,  mas 
nunca  serão  respeitados,  e  muito  menos  amados.  E 
que  saúde  pode  ter  quem  vive  sempre  irritado  ;  quem 
não  tem  paz  nem  comsigo ,  nem  com  os  outros  ? 
Nella  porém  he  que  consiste  a  doce  felicidade  da  vi- 
da humana,  e  nenhum  sacrifício  he  grande,  quando- 
se  trata  de  conseguir  o  seu  gozo. 

O  susto  he  huma  afreccao  debilitante  ;  e  os  ef- 
feitos  são  mais  ou  menos  graves  segundo  a  causa,  que 
o  motiva  ,  e  segundo  a  sensibilidade  de  quem  o  rece- 
be. Em  geral  o  rosto  fica  pálido ,  o  coração  palpita  > 
o  pulso  he  pequeno  ,  e  intercadente.  Se  he  grande  o 
susto  ,  o  esphinter  da  bexiga  ,  e  do  anus  perde  a  sua 
força ,  e  deixa  sahir  involuntariamente  os  excretos ; 
os  sentidos  suspendem-se  ;  a  circulação  pára,  de  sor- 
te 
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te  que  a  sangria  lie  sem  eíleito.  Nestas  circiin^stanciíis 
lie  mui  facii  perdcr-se  a  vida  ,  se  iiao  houver  quem 
acuda  a  propósito,  estin^uhndo  a  pelle  com  fricções, 
com  banhos  de  agua  quente  ás  extreinidades,  e  che- 
gando ao  nariz  vinagre  forte,  alkalino  volátil,  6iC, 
Nos  fastos  da  Medicina  conrao-se  muitos  casos  funes- 
tos causados  por  sustos  violentos. 

Devemos  por  esta  occasiao  advertir  como  cousa 
de  muita  importância  ,  que  se  não  refrão  ás  crianças 
contos  frívolos,  e  desassisados  de  bruxas,  de  lobisho- 
mens  ,  de  almas  do  outro  mundo ,  de  papões ,  de  pa- 
lácios encantados  ,  e  de  muitas  outras  inepcias ,  com 
que  de  ordinário  gente  sem  reflexão  procura  ou  in- 
timida-las,  ou  diverti-las  j  porque  nestas  idades^  fícao 
as  idéas  profundamente  gravadas,  e  tarde  se  riscão  da 
memoria  :  do  que  se  segue  ficarem  ellas  timidas ,  e 
pusilânimes;  e  muitas  vezes  assim  se  conservão  ajé 
á  época  ,  em  que  a  razão  se  aperfeiçoa  ,  se  assim  não 
ficão  todo  o  restante  da  sua  vida. 

O  íerror  diíferença-se  do  susto  em  ser  rápido  , 
e  violento,  e  em  dar'  á  nossa  machina  movimentos 
mui  e.  r-aicos  ,  e  decisivos;  pois  tem-se  visto  que  mu- 
dos por  :;'  -o  delle  tem  cobrado  a  voz,  que  para- 
Jy ticos  tem  íirr^ado  o  uso  de  seus  m.embros,  e  quô 
pessoas  atacadas  de  epilepsia ,  de  delírios ,  de  con- 
vulsões tem  voltado  á  sua  antiga  saúde.  Quantos  ex- 
çmplos  disto  não  deo ,  segundo  se  conta,  a  revolução 
Franceza  ! 

O  receio  de  hum  mal  ou  verdadeiro ,  ou  imagi- 
nado he  diíFerente  da  aíFecção  ,  de  que^  acabamos  de 
tratar;  mas  mui  similhante  nos  effeitos  á  tristeza,  que 
muitas  vezes  o  acompanha  ,  se  he  prolongado.  He 
pois  da  mesma  sorte  debilitante,  e  concentrador  daã 
forças  no  epigastrio. 

O  amor  he  muito  diverso  do  orgasmo ,    ou  ap- 
petite  carnal ;    por  quanto  he  este  vago ,   indetermina- 
Xx  ii  do. 
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do,  e^quí?si  o  mesmo  eni  todo  o  reino  vegetal:  aquel- 
le  porém  hc  dirigido  a  hum  só  objccro  ,  que  se  ido- 
iatra,  e  de  quem  se  defej.a  anciusamente  ser  idolatra- 
do 5  que  se  procura  possuir;  e  que  se  estuda  em  con- 
servar. He  hum  meramente  carnal  ,  he  huma  fogosa 
necessidade ,  a  qual  satisfeita  em  breve  passa :  he 
aquelI'outro  mais  espiritual  do  que  physico;  porque 
a  posse,  e  gozo  do  bem,  que  he  o  motivo  de  tantos 
.  desvelos,  e  de  tao  excessivos  cuidados,  não  apaga  o 
fogo,  que  abraza  o  coração;  antes  he  pelo  contrario 
huma  como  substancia  resinosa  ,  que  o  conserva  ,  e 
augmenta.  Qiiantos  exemplos  nao  tem  havido  de  pes- 
soas de  ambos  os  sexos,  que  não  poderão  sobreviver 
muito  á  perda  do  objecto,  em  que  empregava©  o  pri- 
mor^  de  seus  cordiaes  aífectos?  Diremos  destes  assim 
sacrificados  nas  aras  de  amor  tão  vehemcnte,  e  ta© 
puro,  que  era  o  appetite  physico  o  que  os  domina- 
va ?  Ninguém    o   dirá. 

Esta  paixão  tão  própria  do  coração  humano, 
quando  he^  bem  formado,  ou  em  quanto  a  immorali- 
dade  o  não  tem  corrompido  ,  he  o  principio  funda- 
rnental  da  inestimavei  harmonia  conjugal  ;  he  além 
disto  a  verdadeira  origem  do  amor  paterno;  e  estas 
duas  espécies  de  amor  estabelecem  as  bases  da  felici- 
dade social.  Qiião  desassisada  por  tanto  não  tem  sido 
a  inútil  empreza  de  alguns  misantropos  de  entranhas 
bronzeadas,  que  pretenderão  desarraigar  do  coração 
humano  hum  affecto,  que  bem  dirigido  faz  a  ventu-^ 
ra  deste^  nosso  mundo ,  que  por  elle  he  conservado  ! 
Mas  quãoj>ouco  valem  os  delírios  dos  homens,  quan- 
do encontrão  as  sabias  kis  da  naturezti  ! 

Esta  paixão  he  semipre  acompanhada  de  outras; 
e  por  isso  devemos  considera-la  como  composta.  Se  o 
amor  hc  fejiz  ,  isto  he,  se  as  pessoas,  que  se  amão, 
tem  para  ji  que  são  reciprocamente  correspondidas, 
seus  corações  trasborda©  de  prazer,    de  suave  alegria. 
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e  de  serenidade  de  espirito.  As  íciças  vitaes  diíFun- 
dem-se  do  centro  para  a  peripheria  ;  o  semblante  avi- 
va-se;  o  sangue  circula  regularmente;  toda  a  organi- 
sação  por  ultimo  somente  indica  permanente  concor- 
dância. Se  pelo  contrario  he  desditoso,  isto  he ,  se  al- 
gum dos  amantes  crê,  ou  imagina,  que  seus  desvela- 
dos aíFectos  não  são  igualmente  retribuídos ,  então  o 
assaltão  sustos,  receios,  ciúmes,  angustia,  tristeza,  e 
até  desesperação.  Não  lie  possível  expor  com  palavras 
o  tropel  de  amargurados  sentimentos  ,  que  martyrisão 
o  coração  de  hum  amante  ,  que  se  julga  ma!  corres- 
pondido ,  e  que  receia  ,  ou  sabe  que  he  preferido  por 
outrem.  No  meio  deste  inexplicável  vaivém  de  tão 
malfazejos  aíFectos  ,  que  prendem  as  forças  no  epi- 
gastrio  ,  apparecem  o  semblante  pálido ,  os  olhos 
amortecidos,  os  lagrimaes  pizados ,  as  faces  encova- 
das ,  os  membros  trémulos ,  e  sem  vigor.  Esta  pintu- 
ra não  encarecida,  quando  a  paixão  he  vehemente, 
e  a  ingratidão  ou  certa ,  ou  quasi  certa  ,  assaz  de- 
monstra ,  quão  damnosa  ,  e  cruel  he  hum.a  tal  situa- 
ção ,  e  quão  prx)funda  he  a  alteração,  que  patiece  a 
organisação  inteira. 

A  época  ,  em  que  esta  paixão  violenta  mais  se 
incendeia,  he  desde  a  puberdade  até  á  idade  varonil, 
isto  he,  pouco  mais  ou  menos  desde  dezoito  até  trin- 
ta e  seis  annos.  Passado  este  período  de  fogo ,  entra 
a  razão  a  predominar j  e  já  não  he  o  amor  ardente, 
o  que  figura  ;  pois  vamos  sendo  mais  sensíveis  aos  do- 
ces encantos  da  amisade  ,  que  impera  sobre  o  amor. 
Já  nos  não  deixamos  allucinar  pela  siinples  belleza 
physica  ,  que  entfamiOs  a  olhar  como  cousa  caduca  : 
só  nos  namorão  os  dotes  mcrae.s,  a  que  damos  o  maior 
apreço;  porque  já  então  sabemos,  que  estes  somente 
fazem  a  nossa  verdadeira  consolação  ,  pois  durão ,  em- 
quanto  dura  a  vida.  Peio  seu  influxo  he  que  pessoas, 
que  rem  de  casadas  sessenta  annos  (  como  nós  conhe- 
ce- 
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cemos  ) ,  corciealmente  se  estimao ,  e  não  podem  vi- 
ver ausentes.  Verdade  he  que  o  habito  de  viverem 
sempre  juntas  não  deixa  de  contribuir  para  fundamen- 
tar esta  prolongada  amisade;  somos  porém  de  opinião, 
que  sem  qualidades  moraes  nunca  tal  amisade  chega- 
ria a  estabelecer-se.  Assim  o  confirma  a  experiência 
de  todos  os  dias ,  a  qual  também  nos  mostra  que  pes- 
soas moças  por  fogosas,  e  faltas  de  experiência  só 
por  acerto  casão  bem  \  e  não  ha  quem  ignore  os  gra- 
ves ,  e  innumeraveis  males ,  que  desta  desgraça  re- 
sulíão. 

No  decurso  desta  obra  por  vezes  temos  dito ,  que 
as  differentes  idades  tem  suas  próprias ,  e  diversas  pai- 
xões ,  que  se  vão  successivamente  substituindo.  Na 
idade  madura  resfria-se  ordinariamente  a  paixão  ,  de 
que  acabamos  de  fallar  ;  e  em  seu  lugar  vão-se  ou- 
tras declarando.  São  estas  commumraente  o  desejo  das 
honras ,  e  das  riquezas  :  o  daquellas  ,  quando  he  des- 
medido ,  chama-se  ambição  ,  o  destas  no  mesmo  ca- 
so avareza.  Dizemos  muito  de  propósito  zz:  quando 
he  desmedido  \  por  quanto,  se  este  desejo  em  ambos 
os  objectos  he  arrazoado ,  não  o  reputamos  crime , 
antes  huma  virtude  necessária  ;  porque  o  homem  ten- 
de naturalmente  a  melhorar  a  sua  sorte,  procurando 
diminuir  os  males  inseparáveis  da  vida  humana  ,  e 
augmentar  a  somma  dos  bens  reaes  \  mas  nesta  conti- 
nuada diligencia  ,  em  que  dia  e  noite  lida ,  muitas 
vezes  se  perde  ,  ou  porque  não  acerta  com  os  verda- 
deiros caminhos  de  alcançar  o  bem  ,  ou  porque  passa 
as  raias ,  onde  deveria  parar ,  e  deita  a  correr  sem 
freio  apoz  chimeras,  e  phantasmas ,  que  o  conduzem 
a  precipícios. 

Estas  duas  paixões,  quando  passao  a  ser  vicio- 
sas, são  positivamente  antisociaes,  e  entresachadas  de 


outras,  que  as  fazem  complicadas.  O  homem  lascivo, 

por 
fim 


por  exemplo,    farta  os  seus  appetites  sensuaes,  e  por 


Secção    VI.    C  a  p.    II.  337 

fim  vem  a  cançar  na  sua  fogosa  carreira  ;  o  ambicioso, 
e  o  avarento  ainda  conseguindo  o  que  anciosamente  de- 
sejão  5  irritão  mais  e  mais  suas  paixões,  que  a  ambos 
acompanháo  até  á  morte;  e  por  excesso  de  desgraça 
ha  entre  estes Tantalos  alguns,  que  á  bofda  da  sepultu- 
ra tração  planos,  cuja  execução  ordenho  á  sua  posteri- 
dade, que  de  ordinário  os  trata  com  déípreso,  e  miofa. 

O  ambicioso  he  constantemente  agitado  pelo  re- 
ceio,  pela  esperança,  pelo  ódio,  pela  inveja,  e  até 
quando  se  mallograo  suas  miachinaçóes  ,  pela  desespe- 
ra^^áo.  Poucas  vezes  por  tanto  o  coração  se  lhe  dila- 
ta ,  e  as  forças  da  vida  se  equilibrao  por  toda  a  or- 
ganização; quasi  sempre  está  oppriniido ,  e  estala  de 
afflicçao,  e  he  este  o  seu  ordinário  modo  de  existir, 
pois  raras  vezes  vê  bonançosas  as  ondas  da  sua  insa- 
ciável ambição,  que  a  cada  passo  lhe  levanta  furio- 
sas tempestades. 

O  ambicioso  com  tudo  he  mais  particularmente 
máo  para  si ,  do  que  para  os  outros ,  com  tanto  que 
não  sejão  concorrentes  em  seus  vastos  desígnios.  Pode 
elie  ser  generoso,  e  até  humano,  o  caso  he  que  ne- 
nhum encontro  se  lhe  faça  ás  suas  pretençoes.  O  ava- 
rento porém  nenhuma  qualidade  tem ,  qi:e  boa  seja. 
O  seu  Ídolo  sobre  a  terra  he  unicamente  o  oiro,  a 
que  sacrifica  virtude ,  lionra  ,  socego  ,  e  liberdade.. 
Todas  as  suas  acções  são  vis  ,  são  baixas ,  e  sao  mes- 
mo infames.  He  martyr  do  seu  dinheiro,  a  quem  res- 


peita 


e  adora  sem  se  atrever  a  tocar-lhe.    He  mais 


infeliz  do  que  o  miserável  mendigo,  que  ao  menos 
liem  se  inquieta  era  o  esconder,  nem  treme  com  á 
lembrança  só  de  que  lho  podem  roubar.  Desgraçadís- 
simo cabedal,  que  nem  a  elie  serve 


nem  a  nmguem  I 


Finalmente  elie  por  elie  ,  antes  o  desvario  do  pródi- 
go do  que  a  miséria  do  avarento  ;  por  quanto  ,  ain- 
da que  aquelle  dissipa  os  seus  bens,  muita  gente  del- 
les  se  aproveita  ;  este  porém  mais  que  pobre  no  micio 

das. 
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das  SU3S  riquezas  he  inútil ,  e  até  prejudicial  a  todo  o 
género  humano.  As  paixões,  que  fazem  séquito  á 
avareza  j  são  o  susto,  a  tristeza,  a  inquietação,  a  in- 
veja, e  a  mesquinhez, ^  as  quaes  todas  tendem  a  aca-- 
iihar  o  espirito  e  a  minar  o  corpo.  Já  mais  se  vera;. 
hum  verdadeiro  avarento  nutrido,  corado,  e  bem  dis-^ 
posto.  Seus  gestos  ,  seu  semblante  estão  sempre  dela- 
tando^, o  que  vai  em  sua  alma  remordida,  e  em  seu 
coração  de  mármore. 

As  paixões  são  tão  necessárias  ao  homem  como 
o  ar  ,  que  respira.  Que  empenho  poria  elle  em  se  con- 
servar ?  Quem  o  estimularia  a  satisfazer  aos  deveres 
domésticos,  e  sociaes?  Seria  sem  duvida  sobre  a  ter^ 
ra  similhante  a  hum  pequeno  batel,  que  no  meio  do 
largo  Oceano  boiasse  sem  vento  ,  sem  vélas  ,  e  sem 
leme.  Mas  o  supremo  Ser,  que  tudo  regalou  com  sua 
infinita  sabedoria,  não  haveria  por  bem  dar-no-las, 
se  ellas  houvessem  de  ser  por  força  nossas  tyrannas  ;  e 
para  que  o  não  fossem  ,  e  fossemos  livres ,  nos  conce- 
deo  em  partilha  o  lume  da  razão,  por  meio  da  qual 
as  enfreássemos,  e  trouxéssemos  aos  seus  justos  Irmi^ 
tes.  Ellas  por  conseguinte  nos  são  essencialmente  ne- 
cessárias; e  só  depende  de  nós,  que  façao  ou  a  nos- 
sa fortuna ,  ou  a  nossa  desgraça.  Huma  educação  bem 
dirigida  tanto  particular,  como  publica;  sentimentos 
moraes  fundados  na  doutrina  do  Evangelho,  e  nas 
verdades  da  Religião,  cujo  respeito  profundo  se  deve 
inspirar  pelo  exemplo,  e  pelas  palavras;  hum  sábio 
systema  de  legislação  são  os  únicos  modos  de  as  con- 
ter dentro  das  raias ,  em  que  nos  são  úteis ,  e  indis- 
pensáveis. Hum  homem  pois  sem  paixões  não  seria 
homem;  hum  homem  que  as  sabe  regular  segundo  os 
dictames  da  razão,  e  que  delias  se  serve  opportuna- 
mente,  he  hum  ente  respeitável,  he  hum  compendio 
de  muitas  virtudes;  hum  homem  por  ultimo,  que  in- 
teiramente lhes  larga  as  rédeas ,  e  que  por  ellas  se 
-  - '  dei- 
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deixa  nrrastar  ,  m?.nistado  ao  seu  carro  trlurriphante , 
será  hum  n^.onstro  moral ,  capaz  de  commetter  as  mais 
horrendas  iniquidades.  Qiianto  he  digno  de  respeito  j 
de  estima  ,  e  de  imitação  o  sábio,  que  he  senhor  de 
governar  suas  paixões !  He  comparável  com  huma  náo 
alterosa  ,  que  atravessa  com  ventos  de  feição  as  on- 
das do  vasto  Oceano  pouco  receosa  de  pequenas  bor- 
rascas. Quanto  peio  contrario  he  detestável  est'outro , 
que  se  abysma  a  cada  passo  no  pélago  das  suas  pai- 
xões desordenadas!  He  igualmente  comparável  com 
hum  frágil  baixel  ,  que  se  engolfa  nas  ondas  tempes- 
tuosas do  alto  mar  ,  sempre  combatido  de  ventos  des- 
encadeados, que  por  fim  o  despedação.  Em  huma 
palavra  a  anchora  sagrada  ,  que  nos  não  deixa  nau- 
fragar no  procelloso  Oceano  deste  nosso  mundo ,  he 
a  moderação,  he  a  temperança  em  todos  os  nossos 
desejos ,  e  acções :  por  ellas  conseguimos  a  inestima* 
vel  paz  de  espirito ,  a  vigorosa  saúde  do  corpo  ,  e 
chegamos  a  viver  longa ,  e  ditosa  vida. 


Moderata  durant 
durahilem  ^r^stant. 
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^  cerca   de  algumas  particularidades   em   o   nassc^ 

regimen. 


T, 


Udo  o  que  temos  de  dizer  neste  breve  additamen- 
ío  ao  nosso  trabalho  ,  fica  mais  ou  menos  especiíica- 
do  nas  differentes  Secções  ,  que  o  compõem :  queren- 
do porém  poupar  aos  nossos  leitores  o  incóramodo  de 
tirar  inferências  do  que  tem  lido,  pareceo-nos  conve- 
niente fazer  as  seguintes  advertências  todas  derivadas, 
dos  principios  j  que  ficão  estabelecidos. 

Kegimen  das  pessoas  robustas.  O  que  primeiro 
se  ofFerece  á  nossa  lembrança  he  a  concisa  doutrina 
do  eloquente  Celso,  que  assim  no-la  deixou  escrita: 
=^  Cumpre  que  o  liomera  são^  e  forte  se  nao  cinja  a 
lium  modo  de  viver  uniforme,  nem  ás  regras  da  Me- 
dicina; por  quanto  ora  deve  estar  no  campo,  ora  na 
cidade;  mas  alli  a  maior  parte  do  tempo.  Deve  na- 
vegar, caçar,  algumas  vezes  descançar ,  as  mais  del- 
ias porém  exercit:ir-se  ,  porque  a  inércia  embrandece 
o  corpo,  e  o  exercido  o  enrija:  aquella  appressa  a 
velhice,  este  prolonga  a  mocidade.  Aproveita  igual- 
mente usar  hunias  vezes  do  banho  morno,  outras  del- 
le  frio.  Não  deve  fugir  de  alimento  algum ,  de  que 
usa  o  commum  do  povo.  Convém  achar-se  humas  ve- 
zes em  banquetes ,  e  outras  evita-los.  Em  algumas  oc- 
casiôes  deve  comer  mais  do  ordinário,  em  outras 
menos.  He  melhor  fazer  cada  dia  duas  sufficientes  co- 
midas do  que  huma ,  com  tanto  que  o  estômago  a§ 
digira  sem  trabalhoc  „ 

Nes- 
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Nestas  pouca?  regras  compendiou  Celso  o  que  he 
mais  essencial  ás  pessoas  de  constituição  robusta  ,  as 
quaes  todavia  não  ficão  dispensadas  de  guardar  no 
geral  duas  regras,  que  fazem  o  fundamento  da  vida 
longa,  e  sadia,  isto  he  ,  a  moderação,  ea  simplici- 
dade dos  alimentos.  Pelo  que  pertence  á  primeira  ,  te- 
mos para  nosso  regulador  a  sensação  do  appetite , 
que  nos  convida  a  comer  \  mas  de  tal  ^sorte  lhe  de- 
vemos obedecer ,  que  por  via  de  regra  não  haja  notá- 
vel  demasia.  .      .        _, 

Se  os  alimentos  são  simples,  de  ordinário  nao 
ha  excesso.  Todos  os  animaes  nos  podem  2.  este  res- 
peito ,  assim  como  a  outros  m.uitcs,  servir  de  rno- 
delos  ;  porque  tomando-os  elles ,  raes  quaes  os  dá  a 
fiatiírcza,.  nunca  se  demasiao  :  os  homens  porem 
transgressores  voluntários  das  suas  leis,  fugindo  da  sua- 
davel  simplicidade,  tem  cxcogitado  diíFerentes  modos 
de  compor,  e  adubar  as  suas  comidas  com  substancias 
acres,  e  nimiamente  estimulantes ,  para  que,  irritado  o 
-paladar,  possão  por  m.ais  tempo  lisongea-lo ;  o  que 
faz,  com  que  o  cstom^ago  seja  sobremaneira  carrega* 
do,  e  a  voz  da  natureza  confundida  com  mil  estuda- 
dos artifícios ,  que  lentamente  gastão  as  forças  da  vi- 
da 5  e  arruinão  a  saúde. 

Em  segundo,  lugar  a  simplicidade  não  deve  ser 
considerada  tão- somente,  quanto,  ao  que  diz  respeito 
á  preparação  dos  alimentos ,  mas  também  em  atten- 
çp.o  ao  uso,  que  delles  fizermos;  por  quanto  devemos 
tomar  com.o  regra  geral  não  misturar  ao  mesmo  tem- 
po iguarias  de  diversas  naturezas;  o  que  he  igualmen- 
te applicavel  aos  vinhos,  que  do  mesmo  modo  não 
4evem  ser  misturados. 

As  pessoas  robustas  não  se  dão  bem  com  os  come- 
res de  fácil  digestão ;  porque  as  forças  dos  seus  órgãos 
chyliferos  hão  mister  substancias  mais  grosseiras  ,._e 
compactas,    em  que   se  empreguem:    de  outra  manei- 

Yy  ii  ra 
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ra  o  estômago  cahirá  em  debilidade ;  e  todos  os  sys- 
temas  ^orgânicos  ,  que  participao  da  ,5ua  influencia  , 
perderão  grande  parte  da  sua  energia.  Logo  o  modo 
de  cada  hum  se  alimentar  he  relativo  á  constituição, 
ao  clima  ,  á  estação  ,  ao  exercício ,  e  aos  empregos, 
O  homem  occupado  em  cultivar  a  terra  ,  e  u  que  por 
outro  qualquer  modo  exercita  trabalhos  pezados ,  de- 
ve servir-se  de  alimentos ,  que  resistáo  á  acção  do  es- 
tômago ,  e  dos  suecos  gástricos;  e  o  que  :he  uiil ,  e 
preciso  aos  que  vivem  sedentariamente ,  lhes  seria  moi 
prejudicial  j  e  invertido  o  caso,  outro  tanto  deve  suc- 
ceder. 

He   de  igual  importância    a  escolha   dos  mesmos 
alimentos ,    de  que  nos  servimos ,    os  quaes  devem.- ser 
saqs,  e  da  melhor  qualidade*,  mas  porque  o.  povo   he 
commumente  ignorante,    e  inconsiderado ,  e  só  procu- 
ra  o  barato  sem.  examinar    as  qualidades  ,    he  preciso 
que   huma   policia    severa  vigie  sobre   os   camesriveis , 
que  se  p6em  em  venda,    para  que  mande  destruir  tu- 
do o  que  nao  está  sao,    e  perfeito;    porque  esta  faha 
de  cuidado  tem  sido  origem  de  gravíssimas  epidem.ias; 
Os  gáos,^   qiiQ    por    antigos,   oa  mal,  acondicionados. 
se  alterarão,  e  corromperão,  se  forem  empregados  em 
pão  ,    convertem-se  em  veneno,    que    o  povo  compra 
cpm   o  dinheiro,    que  tanto  suor  lhe  cnsta.    São  px}r 
taitto    inimigos    cruéis    da  sociedade    os  egoístas,    qué 
na  esperança  de  maior  lucro  os  escondem  ;  mas  achan- 
do-os  depois,    como    em  castigo,    alterados,    e  meia 
corruptos  ,  para  não  perderem  tudo  ,  os  vendem  a  po« 
der  de  barato,    seguros  de  que   o  povo  não  resiste   a 
este  atractivo.    Como   o  pão  he  a  base  do  nosso  sus- 
tento ,    deve  haver  nelle  a  maior  vigilância;    e  depois 
delie  seguem.~se   o  peixe,    e    as   diffcrentes  carnes:    a- 
quelle  sendo   de   mui    fácil  corrupção,  e  insupportavel 
para  iodos,    quando  assim   está,    pouco  pode  prejudi- 
car j    porque  aíFugenta  os  compradores  :    estas  porém  j. 

ain^ 
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ainda  que  nao  cstejao  alteradas,  podem  ser  de  Jnuti 
animal  doente,  que  deshumana  aviíreza  arrasta  aos 
matadoiros  i  e  tanto  peor  será,  se  a  doença  for  e-pi^c- 
otha.  (3onio  pois  neste  caso  ninguém  pode  adivinhar 
o  estado  ,  em  que  elle  foi  morto,  deve  a  Policia  mui 
particularmente  examina-lo,  fazendo  regeitar  todo  o 
animal  ,  que  nao  der  evidentes  mostras  de  saúde.  Mui- 
tos desastres  desgraçadamente  fizerao  conhecer  aos  ho^ 
mens ,  quão  nocivo  he  o  uso  de  similhantes  carnesi 
i  -  Schenkius  faz  menção  de  husna  disenteria  epider 
mica  ,  que  assolou  Veneza,  e  Pádua  em  I5'99,  por 
se  terem  servido  os  seus  habitadores  da  carne  de  al- 
guns bois  doentes ,  que  os  marchantes  tinhão  trazido 
da  Hungria.  (*)  Kircher  refere  que  em  Itália  os  cam- 
ponezes  foráo  atacados  em  1Ó17  de  moíe.«tia  de  gar^- 
ganta  por  terem  comido  carne  de  bois  doentes  dò 
mesmiO  mnl.  (**)  Poderíamos  referir  hum  sem  numero 
destes  factos  desgraçados,  se  entendêssemos,  que  a 
sua  relação  poderia  contribuir  para  a  inteira  convic- 
ção de  huma  verdade,  que  a  ninguém  pôde  ser  es- 
condida. ^ 

Regimen  àas  pessoas  deheis  ^  e  deli  ca  das.  Por 
pessoas  débeis,  e  delicadas  entendemos  as  que  são  do- 
tadas de  constituição  franzina  ,  e  que  são  para  pequeno  , 
e  pouco  trabalho.  Não  devemos  todavia  confundi-las 
com  as  valetudinárias ;  porque  aquellas,  ainda  que  de*» ^ 
beis,  são  sadias  ,  e  gozão  de  competente  saúde,  estas 
porém  são  achacadas,  vivem  de  ordinário  incommo- 
dadas ,  e  estão  quasi  sempre  debaixo  das  regras  da 
medicina. 

De  muitas,  e  diversas  causas  pode  resultar  a^ 
constituição  delicada  hoje  em  dia  tão  geral  nas  gran-í  = 
des  cidades  j    taes  são  i.''  a  delicadeza  dos  pais,  que 

mui- 


(*)     Kist.  Hanov.  gen,  cap,  XI. 

(**)     Kirçheri  scrutio.  physico-medicum  pestis. 
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muitas  veses  já  teve  origem  nos  seus  antepassados ;  e 
que  progressivamente  se  vai  augmentando  pela  perma- 
nência das  causas  pregressas  ,  as  quaes  conimummen- 
te  procedem  de  hum  modo  de  viver  abusivo  -assim 
no  physico ,  como  no  moral  tão  fóra  das  leis  da  na- 
tureza. 2."  Varias  moléstias  ,  que  os  nossos  maiores 
náo  conhecerão  ,  e  que  ha  três  séculos  tem  lentamente 
alterado  o  antigo  vigor  dos  Europeos.  *  3.°  O  repre- 

hen*  ! 
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;  *  As  principaes  são,  em  primeiro  lugar  a  Céltica,  ou  Ve^nerea  , 
que  tem  iavrado  sobre  toda  a  face  da  terra,  aiTuinando  por  it\m  dif* 
fereníes  modos  a  cohstituiçáo  humana,  donde  procedeo  terem-lhe 
os  práticos  chamado  o  PrOtheu  das  moléstias;  e  ainda  que  he  hoje 
mesmo  questionável,  qual  fosse  o  dÊso;façado  paiz  da  sua  origem,  sa- 
bemos queella,  para  mal  da  humanidade  ,  se  tem  como  naturali-ado 
entre  todos  os  povos.  Mina  ou  rápida,  ou  lentamente  as  mais  robtis-^ 
tas  compleições,  quando  a  imprudência,  ou  a  má  ventura  nos  arras- 
ta a  fontes  iíTipuras,  e  inficionadas:  passa  insidio<;amente  de  pais  a 
filhos  ,  e  a  geracóes  inteiras,  sem  que  muitas  vezes  possamos  atinar 
com  a  verdadeira  causa  deste  progressivo  definhamento,  que  se  ht 
patente  a  qualquer  observador :  contagía-se  nãõ  só  mediante  a  coha» 
bitação  ,  mas  frequentemente  pelo  leite  das  amas ,  que  parecendo  sãs  i, 
muitas  vezes  estão  contaminadas;  por  ósculos  lascivos,  &c.  o  seu 
virns  he  por  ultimo  tão  atraiçoado,  que  ás  vezes  se  occulta  poj  annos 
no  interior  da  nossa  machina  para  fazer  depois  mais  cruelmente  a  sua 
erupção. 

Até  hoje  ainda  se  não  descubrio  preservativo  algum  contra  este 
terrível  veneno ,  que  tanto  mais  geral  se  t«m  feito,  quanto  mais 
inevitáveis  são  a^  causas  do  seu  contagio.  O  único  conhecido  he  a  es- 
pinhosa virtude  da  continência,  e  a  tempo  opportuno  o  estado  con- 
jugal de  Boa,  e  feliz  sorte;  mas  esta  virtude  só  pôde  ser  filha  de  hu- 
ma  educação  religiosa,  e  bem  morigerada ,  que  desvie  a  incauta,  e 
fogosa  mocidade  dos  precipícios  sem  conto ,  em  que  as  más  compa- 
nhias a  despenhão  com  seus-  máos  exemplos,  e  ruinosas  máximas. 
Queira  a  Providencia  conceder-nos  o  preservativo  physico,  que  será 
mais  proveitoso  á  frágil  natureza  humana!  Nem  devemos  desacorçoar 
de  virmos  a  conseguir  hum  dia  tio  grande  benefício,  visto  que  para 
as  Bexigas  já  no-lo  concedeo. 

Elias  são  em  segundo  lugar  a  enfermidade  ,  que  tendo  pouco 
mais  ou  menos  a  mesma  data  ,  tem  sido  o  flagello  da  espécie  huma- 
na. A  devastação ,  que  desde  a  sua  apparição  sempre  causarão ,  fez 
com  que  homens  philantropos  buscassem  meios  de  abrandar  a  sua  fero- 
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hensivel  costume  de  não  criarem  as  n.ais  abastadas  seus 
próprios  filhos,  entregando-os  ao  cuidado  dean.as  mcr- 


ce- 
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cidade.  Recorrerão  por  tanto  á  inoculação  cio  seu  próprio  veneno, 
t]ue  quasi  íreralmente  foi  abraçada  em  todos  es  paizfs;  rsas  este  re- 
curso, ainda  que  amaciava  muito  a  sua  indrle  destruidora,  não  era 
todavia  isento  de  risco,  e  tinha  de  mais  o  grandíssimo  inconveniente 
de  propagar  íáo  fatal  enferm.idade ;  por  quanto  as  Bexigas,  sem  em- 
bargo de  serem  inoculadas ,  erão  sempre  as  me?mas  Eexitas ,  qi^^e  da- 
tão  de  si  os  effeitos  de  contagio  em  tudo  similiiantes. 

Estava  reservado  para  Eduardo  Jenner  o  cdmiravel  descubrimento 
da  Vaccina.,  que  ,  não  tendo  inconveniente  aiaum  dos  que  acomoa- 
nhavão  a  inoculação  variolosa,  libertou  o  ger.ero  hun  ano  da  mahgna 
ioiluencia  das  Bexigas;  e  a  sua  virtude  he  hoje  em  dia  reconhecida  ,  e 
aproveitada   pélas  nações  ainda  as  menos  civilisadas.    Não  era  po.s  de  j^.á^í-l^f^ 

esperar,    que    os  Portuguezes  recusassem  pòr  em  pratica   este   seguro  ví-^^^^^^^S^ 

iiieio  de  salvar  a  vida  annuahnente   a  tantos  milhares  de  individues,,^    ^-^'^  -''■^'' :'-  ^'y^^'^^ 
que   podiao  ser   em  grande   parte  victima  desta  fatal  enfermidade.    Oq  _'  ''''■-}{"] 

mesmo  nosso  Augusto  Principe  quiz  dar  hum  poderoso  exemplo   a  to-      ;':.  '     , 

dos  os  seus   fiéis   Vassalios ,    mandando  vaccinar  os  últimos,  dous   de  'c^'\;    - 
seus  Sereníssimos  Filhos ,    que   ainda   não  tinhão  sido  -atacados  por  tal  t;  ^ 7  ;.,;:;- ;.    ;^ 
moléstia;    e  com  .ef feito   começou   felizmente  a  proi.agar  a  Vaccina    ■"      _^^'fic::f^^ 
entre   todas   as  classes;    nias   no   meio  de  tão  lisongeiros  princípios  a  •  ^  v    tM 

desgraça ,  a  confusão  ,  e  sobre  tudo  a  orphandade ,  que  nos  trcuxe  a 
pérfida  invasão  de  Bonaparte  ,  fez  recuar  tudo ,  deixai.do-nos  somen- 
te espaço  para  chorar  a  nossa  amargurada  afflicção.  O  Ceo  propicio 
dentro  de  nove  mezes  houve  por  bem  Jibertar-nos  do  tyranno  captivei- 
fo,  que  nosopprírnia;  mas  com  a  nossa  prodigiosa  restauração  não  ter- 
minarão as  desgraças  ;  porque  novas  ,  e  pertinazes  tentativas  de 
conquista  nos  trouxerão  sempre  vacillantes ,  e  consternados.  Tendo 
porém  todos  nós  posto  unanimemente  nossas  bem  fundadas  esperanças 
nos  admiráveis  talentos  militares,  e  irreprehensivel  compoitam.entQ 
do  invicto  Lord  Wellington  ,  mui  justamente  o  considerámos  nosso 
anjo  totellar;  e  como  esquecidos  de  tantos,  e  tamanhos  infoitunios, 
de  que  estavaitros  por  toda  a  parte  cercados ,  allatgaírios  nossos  ani^ 
mos,  entrando  a  cuidar  ncs  amortecidos  objectos  de  utilidade  públi^ 
ca ,  e  particular.  Foi  então  que  ?.  Academia  Real  ^^as  Scienciai  mui 
dignamente  se  lembrou  de  estabelecer  huma  Instituição  Vaccinica  no 
mesmo  palácio  das  suas  Sessões,  onde  gratuitamente,  e  sem  dístinc- 
cão  de  pessoas  se  praticasse  a  Vaccinação.  Estabeleceo  além  disto  por 
todo  o  Reino  beneméritos  ,  e  philantropicos  correspondentes  ,  que 
com  elJa  cooperassem  nesta  benéfica  empreza  tão  louA-avel  pela  sua 
utilidade  j  e  eífeaivasierite.  pela  leuuião  de  seus  zelosos  esforços  mui- 
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ccnarias  ,    e  as  mais  das   vezes   contaminadas    de  mo- 
léstias occultas,    que  passao    com   o  leite  impuro   aos 

des- 


tes milhares  de  indivíduos  em  pouco  mais  de  dous  annos  tem  sido 
vaccinados ;  e  destes  he  de  crer  que  iiuma  quinta  parte  fosse  sacnhca- 
da  peia  fúria  de  tão  violenta,   e  liedionda  enfermidade. 

Verdaie  he  que  as  providencias,  com  que  o  nosso  vigilante  Go- 
verno procurou  dar-lhe  a  extensão  possivel ,  muito  deve  ter  contri- 
buido  para  tão  depressa  ha^,'er-se  propagado  a  Vaccinação  por  todas  as 
Provincias;  mas  não  devemos  deixar  de  reconhecer  nisto  mesmo  a 
singular  docilidade  desta  heróica  nação;  por  quanto  vemos,  que  es- 
pontaneamente vem  buscar  este  saudável  preservativo  pessoas  do  povo 
as  menos  instruidas.  Tal  he  a  feliz  disposição  da  nossa  brava,  gene- 
rosa, e  dócil  Gente  Portugueza!  E  como  o  difficil  de  todas  as  cousas 
humanas  está  em  se  lhes  dar  racionavel  principio ,  he  de  agoirar ,  que 
havendo  constância,  e  continuando  a  efncaz  protecção  superior,  va 
progredindo  este  infalivei  preservativo,  dadiva  especial,  com  que  o 
Ceo  benignamente  quiz  por  ultimo  favorecer  a  espécie  humana. 

Não  podemos  todavia  dissimular,  que  ainda  se  encontrão  tanto 
na  capital  ,  como  nas  provincias  muitas  pessoas  ,  que  porfiadamente 
resistem  ás  advertências,  e  aos  conselhos  da  pluralidade  dos  Facultati- 
vos, que  lhes  pertendem  mostrar  com  a  experiência  delias  mesmas , 
quão  desastroso  he  ests  flagello ,  que  humas  vezes  mata ,  como  peste , 
e  que  outras  muitas  deixa  deformidades ,  e  doenças ,  como  são  a  ce- 
gueira, a  surdez,  as  alejôes  &c. ,  que  fazem  estes  desgraçados  indi- 
víduos inúteis  a  si,  e  prejudiciaes  á  pátria;  pertendem  por  outro  la- 
do persuadir-lhes,  que  a  vaccinação  he  sem  o  menor  risco,  e  ao  mes- 
mo  tempo  suavíssima  nos  seus  effeitos,  segundo  tem  amplamente 
mostrado  a  experiência  ,  e  observação  de  todos  os  povos  nas  quatro 
partes  do  mundo ,  e  ainda  mais  convincentemente  o  que  entre  nós 
tem  passado:    mas  he  muitas  vezes  huma  voz,  que  clama  no  deserto. 

Ha  porém  em  todas  as  nossas  cousas  certo  fado  sinistio,  que  em- 
pece o  progresso  a  nda  do  que  nos  he  mais  interessante :  e  quando 
não  fosse  isto  tantas  vezes  suspeitado,  quasi  que  o  estamos  vendo  cla- 
ramente com  o  precioso  descobrimento  da  Vaccina  ,  que  ainda  tem  im- 
pugnadores.  E  como  o  poderíamos  crer,  se  com  espanto  o  não  vísse- 
mos? Não  são  elles  somente  os  que  ignorão  os  descobrimentos  da 
Medicina;  ha  também  alguns  Professores  delia,  que  obstinadamente 
se  oppõem  ao  favorável  adiantamento ,  que  em  todas  as  nações  ainda 
as  menos  cultas  vai  ella  progressivamente  ganhando.  Não  he  isto, 
ainda  o  diremos,  hum  como  fado  sinistro,  que  se  intromette  em 
quanto  he  para  bem  da  espécie  humana?  Não  podemos  porém  deixar 
de  dizer, ^que  todo  aqueile  Facultativo,  que-combate  as  incríveis  uti- 
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desaventurados  innocentes ,    que  depois ,    se  por  acaso 
vivem  ,    as  transmittem  á  sua   posteridade.    4."  Succe- 
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lidades  da  Vaccina ,  he  verdadeiramente  hum  crue!  inimigo  da  huma- 
nidade:  he  além  disto  ingiato  á  Providencia,  que  tão  benignamente 
liberalisou  ao  mundo  inteiro  este  soccorro,  que  deve,  sendo  geral- 
mente abraçado,  extinguir  da  face  da  terra  esta  moléstia  destruidora, 
permanente',  e  de  que  laiissimos  individuos  são  isentos.  Diz  hum  res- 
peitável author,  que  a  considera  tao  infalível  á  nossa  espécie  ,  que 
se  alguns  morrem  sem  .a  terem  tido,  he  porque  não  viverão  bastante 
para  "serem  tocados  do  seu  contagio  ,  que  he  .  sempre  tanto  mais 
tnortifero,  quanto  mais  tarde  nos  accomette. 

Pedimos  perdão  aos  nossos  leitores  de  nos  termos  demorado  tan- 
to sobre  este  assumpto,  que,  segundo  nos  carece  ,  tem  nesta  obra 
todo  o  lugar ;  porque  sendo  o  seu  principal  fim  a  conservação  da  saú- 
de ,  e  da  vida ,  nada  pôde  valer  mais  do  que  a  Vaccina ,  para  se  con- 
seguir h.uma,  e  outra  cousa. 

, ,"  Prendemos  por  ultimo  mil  graças  á  Academia  Real  das  Sciencias 
pelo  zelo  philantropico ,  que  patenteou,  formando  no  seu  mesmo  seio 
huma  Instituição  Vaccinica  ,  por  cujo  influxo  todas  as  Provincias  es- 
tão participando  dos  benignos  resultados  deste  estupendo  preservativo, 
mas  quanto  receamos,  que  tantos  esforços  venhão  a  ser  transitórios, 
se  o  nosso  paternal ,  e  suspirado  Príncipe  não  for  informado  da  neces- 
sidade de  dar  a  este  utilíssimo  estabelecimento  bases  mais  permanen- 
tes do  que  tem  agora  I 

Verdade  he  que  elle  as  tem  fundadas  no  ardor  patriótico  de  mui- 
tos facultativos,  que  por  effeito  de  humanidade,  e  por  honra  da  sua 
profissão  se  tem  prestado  a  servir  com  o  maior  desinteresse  os  seus 
compatriotas:  não  he  porém  de  recear,  que  este  zelo  se  entibie,^  e 
que  por  fim  desappareça  ?  A  Inglaterra  reconhecendo ,  que  o  patrio- 
tismo falha,  quando  não  he  ligado  com  o  interesse  individual,  tem 
sim  erigido  muitas  Instituições  em  beneficio  público ;  mas  os  seus 
collaboradores  são  remunerados  ou  pelo  mesmo  Governo ,  ou  da  som- 
ma  produzida  peles  donativos,  a  que  os  particulares  espontaneamente 
se  prestão.  Tem  pois  a  Academia  Real  das  Pciencias  dado  vigorosa- 
mente o  primeiro  impulso,  só  resta,  que  seja  auxiliado  por  meios  só- 
lidos, e  duríidoiros  ;  sem  o  que  a  lúcida  chamma  do  ardente  patrio- 
tismo pode  converíer-se  em  denegrido  fumo.  Seria  porém  hum  des- 
doiro  para  a  nação ,  e  huma  verdadeira  calamidade  para  os  povos,  que 
sem  recurso  ficarião  outra  vez  entregues  á  destruição  das  Eexigas,  que 
livremente  arremeçarião  por  toda  a  parte.  Os  abastados  poderião  sem 
embargo  disso  fazer  vaccinar  particularmente  seus  filhos  j  mas  a  massa 
geral  dos  menos  bafejados  da  fortuna  aonde  iria  buscar  a  salvação  d» 
sua  malfadada  prole  ? 
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de  quasi  sempre,  que  quanto  mais  débeis  são  os  fí- 
ihos,  maiores  extremos,  e  desvelos  com  elJes  prati- 
cao  os  pais,  abafando-os  muito,  não  lhes  permittin- 
do  que  gozem  de  ar  livre,  e  menos  que  facão  o  ex- 
ercido ,  que  a  natureza  lhes  inspira  ,  e  que  lie  o  úni- 
co meio  de  emendar  até  certo' ponto  a  debilidade, 
com  que  nascerão.  5.°  Cresce  a  idade ,  e  com  ella  se 
vão  arreigando  os  abusos  dietéticos  já  na  qualidade , 
e  quantidade  dos  alimentos,  e  já  na  irregularidade, 
com  que  se  tomão;  o  que  por  ultimo  vem  a  confir- 
mar para  sempre  a  debilidade  da  constituição.  6°  A 
cega  Medicina  empírica  dos  Medicastros ,  que  tanto 
abusão  da  credulidade  do  povo  ;  e  mais  não  diremos 
a  este  respeito,  porque  o  dixamos  á  consideração  dos 
nossos  leitores. 

Assim  como  transcrevemos  o  que  nos  ensinou  o 
judicioso  Celso  no  que  toca  ás  pessoas  robustas  ,  igual- 
mente nos  parece  muito  a  propósito  fazer  outro  tan- 
to, trazendo  para  este  lugar  as  regras,  que  elle  deo  , 
e  que  dizem  mais  respeito  ás  constituições  delicadas, 
taes  são  as  seguintes  :  m  Aós  débeis  (  em  cujo  núme- 
ro entra  a  maior  parte  dos  habitadores  das  cidades , 
€  quasi  todos  os  amantes  das  letras)  deve-se  recom- 
mendar  maior  cuidado  em  si  ;  para  que  a  observân- 
cia dos  dictames ,  que  vou  dar  ,  emende  os  males , 
que  lhes  causao  a  sua  débil  compleição  ,  a  pouca  sa- 
lubridade do  lugar ,  em  que  vivem  ,  e  a  a^->licação 
aos  estudos.  Aquelles  pois  que  fizerão  boa  digestão  ^ 
devem   levantar-se   de  manha  cedo ;    os  que    a  fizerão 
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Levantamos  pois  nossa  supplicante  voz  a  favor  da  portão  mais 
numerosa,  e  não  menos  attendivei  de  nossos  compatriotas;  e  confia- 
dos na  innata  bondsde  de  nosso  Augusto  Príncipe  ,  que  tão  carinhosa- 
mente o]ha  pelo  bem  de  seus  fiéis  súbditos,  esperamos,  que  este  phi- 
lantropico  estabelecimento ,  como  tem.  acontecido  entre  todas  nações 
civilisadas,  ha  de  merecer  huma  particular  proteção  de  Sua  Alteza 
Real  \  por  cujo  meio  muitos  milhares  de  vassallos  úteis,  serão  annual- 
mente  arrancados  dentre  os  braí:os  de  huma  morte  prematura. 
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menos  bo.i ,    demorem-se  na  cama  por  mais  tempo;  e 
se  a  necessidade  os  obrigar  a  fazer  o  contrario,  bus- 
quem outra  vez   o  somno  pelo  dia  adiante  :    os  que  a 
fizerão  má ,  devem  inteiramente  repousar  ,  fugindo  do 
trabalho ,    do  exercicio  ,    e    das  occiípaçoes.    Aos  que 
arrotão    o  comer  não  digerido  sem  dor  no  epigastrio  , 
convém  beber  espaçadamente  agua  fria,  e  não  comer, 
em  quanco   não  sentirem    o  estômago  desembaraçado. 
Deve-se  habitar   casas  claras ,    ventiladas  de  verão ,    e 
assoalhadas    de  inverno;    fugir  do  sol   do  meio  diaj 
do  frio  da  manhã,    e  do  fim  da  tarde;    não  respirar 
as  exhalaçoes  dos  rios,    e  menos  das  aguas  encharca- 
das ;    e    de  nenhuma    sorte    expor-se    ao   sol ,    quando 
descobre,  estando  o  ceo  nublado,  para  se  evitar  a  al- 
ternativa   de  frio,    e   de  calor,    o  que  he  causa  prin- 
cipalmente de  defluxos ,    e  aíFeccoes  catharrosas.    Com 
raaior  attenção  se  devem  observar  estas  regras  nos  lu- 
gares taxados   de  insalubridade ,    onde   até   se  origina 
pestilência.    Cumpre  saber ,  que  o  corpo  está  em  per- 
feita saúde,  quando  a  ourina  de  manhã   he  alambrea- 
da  ,    e  depois  açafroada  :  aquella  indica  que  se  faz  a 
cocção,  esta  que  já  foi  feita.  Quando  alguém  esperta 
do  somno,   deve   repousar    por  algum    tempo;    e  de- 
pois ,   a  não  ser  inverno  ,  enxaguar  a  boca  com  muita 
agua    fria.     Nos    dias    grandes    he   melhor   dormir   á 
sesta    antes    de  comer  ;     se    são    pequenos  ,    depois ; 
de  inverno   principalmente  convêm   desça nçar  toda   a 
noite.    Se  porém  houver  necessidade  de  fazer  applica- 
ção  ,    não  seja  em  cima  do  comer,  mas  depois  da  di--^, 
gestão.    Aquelles ,    que   por  muito   tempo ,    se  empre- 
garão ou  em  oííicios  domésticos ,  ou  públicos ,  devem 
reservar  algum   para  cuidar   em  si ;   cujo  cuidado  con- 
siste no  exercicio,   que  deve  preceder  sempre  á  comi- 
da,   e  ser   mais   extenso  para    os  que  tem  trabalhado 
menos,    e  fizerão  melhor  digestão,    e  mais  moderado 
para  os  que  estão  em  caso  opposto.   Commodamente' 
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se  exercitáo  os  que  lem  em  voz  alta  ,  que  se  dao  i 
esgrima,  ao  jogo  da  bola,  da  laranginha,  do  bilhar, 
da  pella  ,  á  carreira  ,  ao  passeio  ,  que  lie  mais  iitil 
nao  sendo  o  terreno  plano ,  pois  o  subir  ,  e  descer 
fazem  variedade,  e  move-se  o  corpo  de  diversos  mo- 
dos ,  mas  he  todavia  preciso ,  que  não  esteja  mui  de- 
bilitado. He  melhor,  se  for  em  ar  livre,  do  que  de- 
baixo de  coberto;  melhor  (  se  a  cabeça  o  permitte) 
ao  sol ,  do  que  á  sombra ,  melhor  á  sombra  de  mu~ 
ros  ,  ede  ruas  de  arvores,  do  que  á  de  telhado  ;  me- 
lhor, se  for  em  lÍFvha  recta  ,  do  que  em  caminho  tor- 
tuoso. Mas  deve  o  suor  as  mais  das  vezes  indicar  o 
termo  do  exercício,  e  sempre  o  indicará  certo  lan- 
gor, sem  que  chegue  todavia  á  fadiga;  e  isto  mes- 
mo se  deve  fazer  ora  mais  ora  menos.  Para  estes  nao' 
pode  haver ,  como  para  os  Athletas  ,  huma  lei  certa , 
senão  que  o  trabalho  seja  moderado.  Depois  do"l5P 
ercicio  convém  muito  humas  vezes  a  unção  ou  ao 
sol,  ou  ao  fogo,  outras  o  banho,  mas  em  aposento 
assaz  alto,  claro,  e  espaçoso.  Algumas  vezes  nenhu- 
ma destas  cousas  convém  fazer,  mas  as  mais  delias 
ambas  juntas  segundo  a  natureza  do  corpo.  Depois 
do  que ,  he  preciso  descançar  por  algum  tempo.  A 
respeito  dos  alimentos  digo,  que  nunca  he  utii  a  ex- 
cessiva saciedade;  e  que  he  inútil  a  demasia  da  abs- 
tinência. Se  houver  alguma  intemperança  ,  he  mais 
damnosa  no  beber,  do  que  no  comer.  He  mais  con- 
veniente principiar  a  meza  por  comeres  picantes ,  hor- 
taliças,  e  outras  cousas  deste  género,  e  depois  passar 
á  carne,  que  he  melhor  ou  assada,  ou  cozida.  Todos 
os  guisados,  e  massas  são  por  duas  razoes  nocivos, 
porque  o  paladar  vai  apoz  o  prazer,  que  nelles  en- 
contra, e  porque  são  comeres  de  mais  difficil  diges- 
tão. A  segunda  meza  não  prejudica  ao  estômago  bom  ^ 
mas  promove  azia  no  que  he  fraco.  Por  tanto  o  que 
estiver  nestas  circumstancias^    fará  bem  em  se  conten- 
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tar  com  figos  ,  pomos  ,  e  outras  cousas  desta  qualida- 
de. Depois  de  se  beber  largamente,  e  mais_  do  que 
pede  a  sede,  nada  se  deve  comer;  e  depois  de  se 
estar  plenamente  satisfeito ,  nada  se  deve  fazer.  Neste 
segundo  caso  he  útil  para  melhor  digestão  beber  em 
cima  agua  fria,  estar  por  algum  pouco  acordado  ,  e 
depois  dormir,  que  será  tranquillamente.  Depois  de 
se  ter  comido  abundantemente,  deve-se  evitar  o  frio, 
a  calma,  e  o  trabalho;  pois  tudo  isto  não  faz  tão  fa- 
cilmente damnoj  estando  o  estômago  vasio.  Se-  porém 
por  qualquer  motivo  houver  inedia ,  não  se  deve  tra- 
balhar. * 

Nem  convém  passar  da  muita  fome  á  nimia  sa- 
ciedade, nem  desta  á  mingua.  Nem  deixa  de  preju- 
dicar a  súbita  passagem  do  muito  trabalho  para  o 
nimio  descanço  ,  nem  a  deste  para  a  fadiga.  Por  tan- 
to,  quando  alguém  quizer  fazer  alguma  mudança  , 
deve  ir-se  costumando  passo  a  passo.  He  também  cer- 
to que  hum  rapaz,  ou  hum  velho  supportão  melhor 
qualquer  trabalho  ,  a  que  estão  costumados ,  do  que 
hum  homem  feito,  não  tendo  costume  de  similhante 
exercício.  „ 

Esta  he  a  doutrina  do  conspícuo  Medico  Roma- 
no, que  Lommio  amplamente  commentou.  He  indu- 
bitável que  as  pessoas  débeis  devem  governar-se  por 
modo  diíFercnte  daquelle ,  que  seguem  as  fortes ,  e  ro- 
bustas; mas  não  deve  ser  levado  a  escrupuloso  melin- 
dre ,  que  sô  servirá  de  augmentar  a  debilidade ,  e  de 
produzir  moléstias,  que  não  existião.  Todas  as  que 
reBectirem  em  si ,  chegando  a  certa  idade ,  d  everáo 
conhecer  o  que  lhes  tem  feito  bem  ,  ou  mal ;  e  coni 
este  conhecimento,  querendo  ser  prudentes  ,  evitarão 
o  que  tiverem  observado  contrario  á  sua  natureza. 
^  He- 
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laborandum    non   est.    Já    Hippocrates    o  ha- 
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He-lhes    mui    preciso,    seguindo  certa    mediania    (no 
que  Q31Ú  todo    o  segredo )    procurar  passo    a   passo   a 
mudança   da  sua    débil   constituição   para   outra   mais 
forre ,  e  vigorosa  -,  e  nunca  se  deverão  tratar  como  in- 
yalidas ;    aliás  virão  a  se-lo.    Não  ha  duvida  que  hu- 
ma  pessoa   fraca ,    se  está  em  boa  idade ,  e  se  obser- 
var as  regras  de  huma  hygiene  racionavel ,    chegue  a 
conseguir  sufficiente  gráo  de  robustez,  e  que  viva  hu- 
ma longa  vida.    Todos   os  escriptores    se  lembrão   de 
referir  o  exemplo  de  Cornaro  ,  que  tendo  aos  trinta  e 
seis  annos  a  sua  constituição  inteiramente  arruinada  por 
hunia  absoluta  dissipação,  tomou  o  firme  propósito  de 
viver  segundo  as  regras  da  prudência  ,    dando  de  mão 
a  todas  as  causas  da  sua  ruina  ,   e  observando  em  to- 
das a^s  cousas  hum  estricto  regimen;  e  esta  heróica  re- 
solução foi  premiada  com  quasi  hum  século   de  vidi. 
Vejdade  he  que    mui  raros  são   os  Cornaros,    que  te- 
nhão  a  firmeza  de  pôr  para  sempre  de  parte  as  causa 
que  lhes  estragarão  a  natureza  aliás  muitas  vezes  beii 
constituida.    Esta  gente   (  por  assim  dizer  )    insensata 
recorre  aos  Médicos ,    para   que  lhe  dem    a  mão    ro 
meio  dos  precipícios,  de  que  se  vê  cercada;  mas  he 
desgraça,  que  pretenda  pôr-se  a  salvo  no  caminho  da 
saúde  com.  o  soccorro  de  meia  dúzia  de  drogas  phaíT- 
maceuticas,    que  nada   podem   fazer   ainda  sendo^  exa- 
ctamente tomadas;    por  quanto   o  priíneiro,    e  princi- 
pal remédio  he  desterrar  de  huma  vez  as  causas ,  que 
motivarão,    e  que   vão  augmentando    a  destruição    da 
sua  machina.  Protestao-lhe  os  professores ,  que  he  ab- 
solutamente necessária  huma  perfeita  reforma  no  mo- 
do de  viver,  e  que  delia  depende  a  vida  ,  e  a  saúde  ; 
mas  os  hábitos  contrahidos  podem  mais  do  que  os  con- 
selhos ,    e  do  que  a  própria  razão.   Continua  a  desor- 
dem ;    e  por  ultimo  a  natureza  ,    como    em  desaggra- 
vo^  faz  o  seu   dever:    morre   o  doente.    Levantão-se 
então   clamores  contra   os  Médicos,    e  até   contra    a 
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Medicina  ;  mas  não  lembra ,  que  o  doente  foi  indó- 
cil ,^  foi  imprudente,  e  que  faleceo  sem  cuidar  em 
corrigir  a  iriais  pequena  desordem  no  seu  indiscreto 
comportamento  ;  mas  não  lembra ,  que  Cornaro  ,  se 
quiz  conàeguir  huma  existência  prolongada  ,  princi- 
piou pela  sua  total  reforma.  Deverião  por  tanto  to- 
dos os  Médicos,  quando  encontrão  taes  doentes,  re- 
tirar-se  francamente ,  deixando-os  entregues  aos  seus 
desatinos;  pois  somente  desta  sorte  podem  salvar  o 
seu  credito,  honrando  a  sua  profissão;  e  assim  se  pou- 
parião  a  muitos^  inúteis  desgostos,  quaes  repetidas 
vezes  experimentão  os  Clinicos :  para  o  que  deve- 
l"ião  ,     depois    de    reconhecerem    as   causas    cíficientes  yj^ 

das  indisposições  de  qualquer  doente  por  tra^isíorno  í,i^^ 
devida,  pactear  com  elle;  i.°  que  as  ha  de  effi-  '"  ^" 
cazmente  desterrar  ;  2.°  que  se  obriga  a  pôr  em 
pratica,  quanto  se  lhe  aconselhar  de  remédios,  de 
regimen,  &c.;  3.°  que  debaixo  destas  condições  eí- 
les  Médicos  empregarão  todas  as  suas  forças ,  e  di- 
ligencia para  o  restabelecimento  da  sua  saúde ;  4.° 
que  a  não  haver  hum  inteiro  cumprimento  de  ambas 
as  partes,  por  si  mesmo  ficará  dissolvido  o  contracto» 
Raríssimas  vezes  he  isto  preciso  com  os  enfermos 
de  moléstias  agudas,  e  vehementes;  porque  então  ven- 
do-se  em  braços  com  a  morte  ,  a  tudo  estão  sugeitos. 
Dá-se  somente  este  caso  com  os  que  gozando  ainda 
de  huma  meia  saúde  ,  cuidâo  de  estragar  o  resto  na 
continuação  das  suas  desordens ,  sem  darem  ouvidos 
nem  aos  conselhos,  nem  ás  ameaças,  que  deverião 
confundi-los  pelo  terrível  prognostico  de  huma  mina 
inevitável.  Não  advertem ,  que  em  todas  as  cousas 
quem  pretende  os  fins,  deve  dispor  os  meios  apro- 
priados; e  que  quanto  mais  serio  he  o  negocio,  maior 
deve  ser  o  estudo  de  os  empregar  discretamente :  e  que 
mais  importante  pode  elie  ser  sobre  a  terra,  do  que 
©  da  vida 5  e  da  saúde? 


^<4        Elementos  de  H-YaiENE, 

Seja  finalmente  esta  breve  digressão  o  -  remate 
desta  nossa  tarefa  ,  que  só  teve  por  mira  o  desejo  àç 
ser  urii  aos  nossos  concidadãos  ,  quanto  cabe  em  as 
nossas  ténues  forças.  Sirva  elle  pelo  menos  de  desper- 
tar os  fecundos  engenhos  Portuguezes ,  que  esquecidos 
da  gloria  litteraria  de  seus  antepassados,  se  tem  dei- 
xado adormecer  por  tanto  tempo.  Imitemos ,  nós  que 
por  vida  nos  demos  ao  penoso  trabalho  das  letras,  o 
heróico  fervor,  com  que  os  defensores  da  Religião, 
da  Pátria ,  e  do  Príncipe  se  tem  distinguido  no  cam- 
po de  Marte,  fazendo  emulação  ás  nações  mais  guer- 
reiras, e  recobrando  a  perdida  fama  militar,  coin 
que  os  nossos  maiores  haviao  feito  respeitar  nas  quatro 
partes  do  globo  a  valerosa  nação  Portugueza. 
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